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Este trabalho tem por objecto a edição e o estudo do Indiculo Universal (1716),
texto pedagógico de informação lexicográfica na versão Português-Latim 
elaborada pelo jesuíta António Franco a partir do original francês de François 
Pomey.  
O estudo começa com uma nota biobibliográfica dos autores e com um resumo 
do que foi o ensino dos Jesuítas até ao séc. XVIII bem como do espaço 
histórico-cultural da recepção do Indiculo, seguido de um apontamento sobre 
os dicionários escolares por domínios temáticos existentes em Portugal entre 
1551 e 1762. Referem-se os aspectos lexicográficos do Indiculo Universal, que 
é definido como um pequeno dicionário temático bilingue (português-latim) de 
tipo enciclopédico: a sua estrutura e organização lexicográfica, a organização 
semântica, os assuntos ou temas tratados e as palavras mais frequentes. 
Alude-se, finalmente, às três edições conhecidas que teve e faz-se um breve 
confronto com o Indiculus Universalis francês. Na conclusão destaca-se o 
interesse lexicográfico desta obra para o estudo da língua e da sociedade das 
centúrias de setecentos e oitocentos. 
 
A segunda parte do trabalho é toda preenchida com a edição diplomática do 
Indiculo Universal, respeitando integralmente todo o texto da impressão de 
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This work is divided in two parts:  in the first one there’s a presentation and 
study of François Pomey’s Indiculo Universal (1716), translated from French 
and added by António Franco; in the second part there is a digital edition of this 
book. 
The study starts with a biobibliographical note of the authors and with a 
summary of the education of the Jesuits until the XVIII century, as well as of the 
Indiculo´s historical and cultural background, followed by a note about school 
thematic dictionaries in Portugal between 1551 and 1762.  Some 
lexicographical aspects of this small bilingual (portuguese-latin) thematic 
dictionary of encyclopaedic type are mentioned:  its structure and 
lexicographical organization, the semantic organization, the subjects treated 
and the most frequent words.  We allude, finally, to the three Indiculo’s known 
editions and make a brief confrontation with the French Indiculus Universalis.  
In the conclusion the lexicographical interest of this workmanship for the study 
of the language and the society of the XVII and XVIII centuries is distinguished.
 
The second part of the work is all filled with the diplomatic edition of the 
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“Pesa sobre o século XVII a pecha de ser um século de decadência. 
No entanto ele está repleto de oradores, epistológrafos, viajantes, 
moralistas, biógrafos, e tantíssimos outros artistas da palavra.” 
NETO, Serafim da Silva, História da Língua Portuguesa.  
Presença, Rio de Janeiro, 1979, p. 557 
 












O principal objectivo do presente trabalho é a edição digital (impressa e em memória 
computacional) do Indiculo Universal de António Franco. Trata-se de um texto escolar de teor 
lexicográfico e enciclopédico do século XVII, que se encontrava obliterado e que ficará, deste 
modo, acessível a todos os estudiosos da história da língua portuguesa. É nosso desejo que a 
informação posta à disposição possa contribuir para um melhor conhecimento do património 
lexical português integrado no seu contexto e no seu tempo, bem como para um melhor 
conhecimento da cultura e da sociedade do século XVII, pouco estudado e mal conhecido, e 
também do século XVIII. 
A obra foi inicialmente escrita pelo padre jesuíta François Pomey e publicada a primeira 
vez em Lyon (França), no ano de 1667, mas o nosso trabalho centra-se na versão traduzida do 
francês para português e muito acrescentada pelo também padre jesuíta António Franco e seus 
estudantes no ano de 1697. Embora tenha sido feita para facilitar o estudo do latim, foi 
também, certamente, uma referência para a aprendizagem e para a exercitação do português, 
atendendo à parte significativa e cuidada que é dedicada à nossa língua. A versão portuguesa, 
que só viria a ser dada à estampa em 1716, é um texto em vários aspectos diferente do francês, 
como veremos: além de muito acrescentado, foi refeito e adaptado ao espaço escolar dos 
colégios dos jesuítas, valorizando a língua vernácula e repercutindo a cultura, a realidade social, 
religiosa e política daquele tempo. A pedagogia dos jesuítas, que preencheu todo o século 
XVII e a primeira metade do século XVIII, constitui o pano de fundo da obra. 
O trabalho de leitura e transcrição não foi fácil. É um texto relativamente longo, que 
oferece vários problemas de leitura: em todos os exemplares que pudemos consultar algumas 
páginas apresentam uma mancha gráfica onde a tinta quase desapareceu quer pela erosão do 
tempo ou do uso, quer por a qualidade tipográfica não ter sido, provavelmente, a melhor; 
outras páginas estão carcomidas; nalguns casos faltam mesmo páginas. Consultámos diferentes 
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exemplares das três edições que a nomenclatura teve e encontrámos em todas elas dificuldades 
de leitura. Para a realização deste trabalho deslocámo-nos e fizemos pesquisas na Biblioteca da 
Universidade de Aveiro, na Biblioteca Pública Municipal do Porto, na Biblioteca Nacional de 
Lisboa, na Biblioteca da Universidade do Minho, em Braga. Recolhemos informações também 
nas bibliotecas da Universidade de Évora e da Universidade de Coimbra. Mas nem sempre foi 
possível consultar tudo o que desejávamos, tanto por dificuldade de acesso a algumas obras, 
como pelo tempo de que não dispúnhamos e que seria necessário para leitura e observação 
mais atenta das obras consultadas nas bibliotecas onde se encontram (1). 
 
O Indiculo Universal teve três edições conhecidas: a primeira, impressa nas oficinas 
tipográficas da Universidade de Évora, em 1716 (aquela que consideramos edição princeps); a 
segunda, impressa nas mesmas oficinas, em 1754; a terceira, na Impressão Régia - Lisboa, em 
1804. É um dicionário bilingue temático, um texto anómalo. Prescinde dos recursos da 
ordenação alfabética e organiza-se como um manual escolar destinado a um exercício 
sistemático e integral de memorização. O texto divide-se em partes, capítulos e assuntos, 
recorre com frequência ao diálogo, e propõe uma seleccionada nomenclatura de palavras, 
expressões e frases na língua vernácula com a respectiva tradução em latim. O subtítulo é 
esclarecedor em relação ao âmbito enciclopédico da obra: “Contêm distinctos em suas classes 
os nomes de quazi todas as couzas, que hà no mundo, & os nomes de todas as Artes, & 
Sciencias”. 
Tal como pode ler-se na página de rosto, foi feito originalmente pelo P. Francisco 
Pomey em francês e latim e foi “Impresso em breve tempo muitas vezes”. Teve, portanto, um 
grande êxito que, aliás, podemos comprovar tanto pelas várias edições e reimpressões em 
francês como também pela sua rápida adopção em outros países. Conhecem-se, entre outras, a 
versão italiana (uma das primeiras a serem feitas), a alemã, a flamenga, a inglesa e a espanhola, 
                                                 
(1) Houve até algumas dificuldades quase caricatas na era digital em que vivemos. Por exemplo, na Biblioteca 
Pública Municipal do Porto, tão cheia de inestimáveis títulos, os livros mais antigos só são localizáveis a partir 
de um velho catálogo manuscrito há já muito tempo e que o leitor só pode consultar na versão fotocopiada 
(com fraca qualidade), quase ilegível, por vezes, dividido por temas ou disciplinas nem sempre fáceis de 
identificar, com alguns erros ou omissões que nem a solicitude e boa vontade de alguns funcionários 
consegue superar. Quantas vantagens não tiraríamos de uma versão digital de tal catálogo! 
 Para que se tenha uma ideia do quanto ficaria facilitada a pesquisa das existências mais antigas na mesma 
biblioteca com um ficheiro informatizado, aqui fica mais uma nota: só por um feliz acaso conseguimos 
localizar a edição de 1804 do Indiculo Universal, já que a respectiva ficha bibliográfica, em vez de se encontrar 
colocada no ficheiro de títulos, apenas está no de autores, mesmo lá não constando o nome de qualquer um 
deles. 
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além da portuguesa. Em breve pesquisa na Internet, encontrámos referências ao Indiculo da 
Ásia até à América, e até a notícia de uma versão em mapudungun ou araucano feita pelo 
jesuíta missionário alemão Bernardo de Havestadt (2) em meados do séc. XVIII. 
Partindo ainda das informações da página de rosto, sabemos que a versão portuguesa, 
tal como a de outros países, foi aumentada (e adaptada à nossa realidade), “como mostram as 
estrellinhas”. Foi feita “pelos Religiozos da Companhia de JESUS, Estudantes de Rhetorica”, 
embora se considere o P. António Franco, o mestre de Retórica desses estudantes, como seu 
autor (3). 
No tamanho de livro de bolso, o Indiculo cumpre o objectivo de ser fácil de transportar e 
de ter à mão em qualquer altura para auxiliar a aprendizagem da língua latina, a «mais 
excellente de todas», como diz Pomey no Prefácio. No mesmo Prefácio, acrescenta: «nada 
melhor podem fazer os Mestres de Latinidade, do que induzir, ou com suavidade, ou com 
rigor aos discipulos, a que uzem della todas as vezes, que fallam; nam somente na classe, ou 
entre si, mas em casa, e em toda a parte, e com quaisquer, que saibam latim». António Franco 
acrescenta que «se ajuntáram muitas couzas muito singulares, e curiozas, como se deixa ver 
pelas estrelinhas, que levam. Podíamos acrescentar outras muitas, se nam temessemos nam 
ficar o volume manual, que isso seria perderlhe o feitio, e nam se lograrem os intentos, 
comque se fez, que foram o ficar seu uso tanto mais familiar, e commodo, quanto fosse mais 
meneavel, e manual.» 
Como veremos mais adiante, em comparação feita com uma das edições francesas, o 
Indiculo português assume, em boa parte, características de obra original, não só pelo 
vocabulário acrescentado mas também pelo tratamento que lhe foi dado. Servia para aprender, 
além do latim, o português, a geografia, a biologia, a astronomia e todo um conjunto de artes e 
ciências que, provavelmente, não estavam assim tão bem sistematizadas em mais nenhum livro 
de consulta prática. 
                                                 
(2) Bernardo de Havestadt Hosfelman nasceu em Colónia, Alemanha, em 1714. Ingressou na Companhia de Jesus 
em 1732 e, cumprindo o seu grande desejo de ser missionário, teve oportunidade de ir para o Chile, onde 
chegou em 1748. Aí aprendeu a língua mapuche, falada pelos Araucanos e escreveu “El Chilidúgú”, um 
valioso contributo para o ensino e aprendizagem dessa língua autóctone, que tinha ainda o duplo propósito 
de facilitar o trabalho de doutrinamento e de dar a conhecer o araucano ao mundo europeu ocidental, 
cumprindo, aliás, um dos objectivos característicos da acção dos jesuítas em terras de missão. Na segunda 
parte das sete em que se divide essa sua obra, traduz para mapudungun (chileno) o Indiculo Universal de 
Pomey. 
(3) Cfr., entre outros, SILVA, Inocencio Francisco, Brito ARANHA, Diccionário Bibliográphico Portuguez. Vol. I 
(letras A-B), Lisboa, Imprensa Nacional, 1858-1923, p. 145. 
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Apresentamos neste trabalho uma nota biobibliográfica sobre os autores, a que se segue 
um capítulo dedicado ao ensino dos Jesuítas, às suas metodologias e prioridades educativas, 
completado com uma referência ao espaço histórico-cultural da recepção do Indiculo. 
Procurando encaixá-lo no seu quadro bibliográfico e diacrónico, acrescentamos notícia sobre 
os vários dicionários organizados por domínios temáticos que foram contemporâneos da obra 
de A. Franco e que com ela concorreram para o ensino ministrado nos séculos XVII e XVIII: 
o Dictionarium Iuuentuti studiosae (1551), a Amalthea (1673), a Collecção das palavras familiares (1755), 
o Parvum Lexicon (1760), os Exercicios da lingua latina, e portugueza (1751), a Nomenclatura 
portugueza e latina (1762). No pequeno estudo dos aspectos lexicográficos propriamente ditos 
do Indiculo Universal, é feita a sua caracterização física, referida a estrutura e organização 
lexicográfica, bem como alguns aspectos semânticos, as palavras mais frequentes e o índice de 
todos os assuntos tratados. Antes de concluir, damos a conhecer as três diferentes edições ou 
impressões conhecidas da obra em Portugal e fazemos uma comparação do Indiculo português 
com o Indiculus francês. 
Não temos a pretensão de fazer uma análise exaustiva do texto. Queremos dar apenas 
mais um contributo para a recuperação da memória lexicográfica portuguesa e para um 
melhor conhecimento das fontes de estudo da história da língua e da cultura portuguesa. 
O texto integral da edição de 1716 do Indiculo Universal (edição princeps) constitui a 
segunda parte deste trabalho. 





Página de rosto do Indiculo Universal (1716) 
 
 








2. Os autores: nota biobibliográfica 
 
 
António FRANCO (1662-1732) 
 
António Franco, que também se assinou António Vaz Franco, nasceu em Montalvão 
(Alto Alentejo), em 1662, e faleceu em Évora 70 anos depois, no dia 3 de Maio de 1732. 
Cedo começou a distinguir-se pela sua inclinação para as letras e entrou na Companhia 
de Jesus em 1677, tendo feito os seus estudos quase todos em Évora. Feita a formação 
necessária, foi ordenado sacerdote, mas a sua vocação não era só religiosa. Tal como Francisco 
Pomey, de que falaremos a seguir, foi no exercício da actividade docente e também como 
escritor que se distinguiu. Dele ficou a imagem de um homem bom, dedicado ao estudo e ao 
trabalho de ensinar, para além de escrupuloso cumpridor da sua missão de padre. Foi no 
desempenho das suas funções eclesiásticas, quando acorria a assistir um moribundo, que foi 
vítima de um ataque quase mortal e que lhe deixou na cara uma grande cicatriz resultante do 
fundo golpe que sofreu. Este episódio, ocorrido em 1707, foi marcante na época (as virtudes e 
a obra de Franco já eram bem conhecidas) de tal forma que até o rei ofereceu dinheiro a quem 
encontrasse e entregasse o malfeitor. Por outro lado, o próprio António Franco deixou uns 
versos em latim (4) que denotam como foi afectado por esse acto violento: 
«Qui me culter atrox et te quoque sanguine tinxit,  
 Dum sinui inclusum te fero, Christe, meo, 
Pars tibi fusa meis, pars constitit altera venis,  
 Ceu non ausa Artus tangere iniqua tuos. 
Infelix sanguis, letho infelicior omni! 
                                                 
(4 ) Trata-se de um latim artificial, “imaginado”, que não é o latim clássico (dos romanos) e, sim, o latim 
renascentista ou após o movimento do Renascimento, portanto Barroco. Por isso mesmo é de tradução 
bastante difícil. Percebe-se, no entanto, a ideia de dor sentida expressa pelo autor. 
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 Heu pudor! auctori noxius ipse tuo.  
Si totus flueres, Christi quoque totus et essem: 
 Nam mihi martyrii palma tenenda foret.  
Nunc vivo incertus, maneat qui me exitus: oro 
 Unicus ut finis sis mihi, Christe, meus 
Da pro te moriar, vel da tibi vivere solum; 
 Da tibi sim vivens, da tibi sim moriens.» (5) 
Esta veia poética pode encontrar-se também no Indiculo Universal, quando, antes das 
“Licenças”, podemos ler um outro conjunto de versos, certamente de sua autoria, “In Laudem 
Interpretum hujus Indiculi”: 
«Deliciae Pindi, gratitissima cura Minervae, 
 Crescite, & in titulos surgite ritè meos: 
Tam benè qui reptant, cum mox adoleverit aetas, 
 Astra super Caeli clara volare scient. 
Omnibus in studiis Aquilas vos esse futuros 
 Auguror, augurij plurima signa micant. 
Sudore à vestro typicis quae gloria praelis 
 Nascitur? hac omnis bibliotheca gemet. 
Caeteraque ut taceam praesagia certa futuri, 
 Indicium magnum est, quem datis Indiculum.» (6) 
Pater Antonius Franco olim in Eborensi Academiâ 
Primarius Rhethorices Professor, & ejusdem Magister in Lyceo domestico 
Societatis JESU 
                                                 
(5) FRANCO, António, Annus Gloriosus, na dedicatória. Em tradução livre, que agradecemos ao P. Domingos A. 
Moreira, tendo em conta a dificuldade acrescida de traduzir poesia, estes versos dizem o seguinte:  
Um atroz cutelo tingiu-me a mim e a ti de sangue, enquanto eu te levava, ó Cristo, aconchegado ao meu peito. Só uma parte de 
sangue deixou de correr nas tuas e nas minha veias, sem chegar a prejudicar as articulações dos ossos. Infeliz sangue, mais infeliz 
que qualquer morte. Oh! Que vergonha! E demais sem respeito pelo teu Autor! Se ele escoasse todo, também eu seria todo de 
Cristo, pois eu deveria ter a palma do martírio. Agora vivo inseguro (a morte que me espere). Rezo, ó Cristo, para que tenha um 
único fim – (concedei-me) morrer ou viver só para vós. Dai-me a graça de morrer para vós. 
(6) Temos aqui, mais uma vez, um latim exuberante, engalanado à maneira barroca. A tradução que se segue, 
devêmo-la também a Domingos A. Moreira (linguista, especialista de ciências onomásticas entre outras, além 
de tradutor e bom conhecedor da língua latina): 
Para Louvor dos Leitores deste Indículo 
Manifestai-vos, ó delícias de Pindo, obra gratíssima de Minerva e fazei aparição cerimoniosa nos títulos [dos] meus [escritos]: 
[até] os que ainda gatinham (principiam) na sua adolescência saberão voar muito bem sobre os claros astros do céu. 
Estou a pressentir que vireis a ser águias em todos os estudos e já brilham muitos sinais deste pressentimento. 
E que glória nasce do vosso suor nos prelos? Calando outras previsões certas do futuro, eis a excelente prova a que chamais 
Indículo. 
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Ainda jovem, durante a sua formação como jesuíta, esteve na ilha de S. Miguel onde 
exercitou, ao longo de dois anos, o ensino de Humanidades e Retórica. Regressado ao 
continente, foi mestre de noviços em Lisboa, prefeito do recolhimento dos irmãos de Évora e 
reitor do colégio de Setúbal. Nas casas por onde ia passando, além dos outros cargos que 
desempenhava, não deixou de ensinar as disciplinas da sua especialidade. Foi em Lisboa que, 
com os seus alunos de Retórica, traduziu e acrescentou o Indiculo de Pomey, mais tarde 
impresso em Évora. Este facto poderá ter-se repercutido na parte do Indiculo dedicada à 
Retórica que é, com certeza, uma das mais preenchidas e bem sistematizadas. 
Foi escrevendo e publicando, entretanto, várias obras de cariz religioso bem como 
outras de teor pedagógico, entre as quais se destaca o Promptuário da Sintaxe, cuja primeira 
edição é de 1699 e que, escrito em língua portuguesa, se destinava a facilitar o estudo da 
sintaxe latina. O seu grande êxito confirma-se pelo número de edições que teve (pelo menos 
as de 1716, 1730, 1743 e 1750) e pelo facto de ao P. António Franco terem sido dados, a 2-03-
1699, dez anos de privilégio para o imprimir e publicar. Juntamente com o Indiculo, era das 
obras mais consultadas pelos estudantes. (7) 
Diante dos ataques de que foi alvo o seu Promptuário, bem como a Gramática de Manuel 
Álvares no início do século XVIII, saiu em sua defesa e do seu conhecido e admirado colega 
(mais velho dois séculos) com o nome suposto de Francisco da Costa Eborense, escrevendo a 
Contramina gramatical com que se desvanecem diversas notas e assuntos que um curioso imprimiu contra as 
gramáticas e em especial contra a Arte do Padre Manuel Álvares (Évora, 1731) (8). Esta e outras obras 
suas foram, mais tarde, expressamente proibidas para o ensino do latim através do Alvará 
Régio de 28 de Junho de 1759, especialmente pela sua ligação à gramática de Manuel Álvares, 
que foi proscrita na reforma educativa levada a cabo pelo Marquês de Pombal. 
                                                 
(7) Francisco Rodrigues na sua História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal afirma: «P. António Franco, 
escreveu o Promptuário da Sintaxe, em língua portuguesa, e o editou, pela primeira vez, em 1699. Era tão 
estudado nas escolas, que andava, disse o autor, nas mãos de todos os estudantes de latim. Pelo mesmo 
tempo divulgou o livro, tão vantajoso para os estudantes, Indiculo Universal, que contém distintos em suas classes os 
nomes de quási todas as coisas, que há no mundo, e os nomes de todas as Artes e ciências.» (RODRIGUES, Francisco, 
História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal. Porto, Livraria Apostolado da Imprensa, 1944, p. 44). 
(8) «Sahiu com o nome supposto de Francisco da Costa Eborense, e teve por fim defender a Syntaxe do P. 
Alvares e o Promptuario do auctor, contra o que a respeito de ambos escrevêra Manuel Coelho de Sousa na sua 
Explicação das partes da Oração.» (SILVA, Innocencio Francisco, Diccionário Bibliográphico Portuguez. Vol. I (letras 
A-B), Lisboa, Imprensa Nacional, 1858-1923, p. 145).  
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Após 1700, dedica-se a obras de cariz mais religioso, especialmente à redacção do Ano 
Santo da Companhia de Jesus em Portugal que se manterá apenas manuscrito até 1930, ano em que 
será impresso pela primeira vez. Francisco Rodrigues, responsável por esta edição impressa, 
faz no prefácio um resumo da vida e obra de António Franco, que conclui de forma 
esclarecedora, dando a entender que a obra era o prolongamento do homem simples, claro e 
franco (tal era o nome que tinha): «Assim viveu e assim terminou sua carreira mortal o 
simpático escritor, que nas páginas do Ano Santo descreveu tantas virtudes, bem semelhantes 
às que lhe aformoseavam o peito, e na perspicuidade e lhaneza do estilo retratou à maravilha a 
simplicidade e limpidez de sua alma ingénua e formosa.» (9)  
O bibliófilo Inocêncio Francisco da Silva no Dicionário Bibliográfico Português (10) indica as 
obras seguintes como sendo da autoria do P. António Franco (ordenámo-las pelo ano de 
edição): 
1699 - «Promptuario da Syntaxe, dividido em duas partes. Evora, na Off. da Univ. 1699. 8.º - Ibi, 
1716. 8.º, que foi já quinta edição, conforme Barbosa. E ainda posteriormente a este 
anno continuou a reimprimir-se no mesmo logar e officina em 1730, 1743 e 1750, 
sendo esta a ultima edição que conheço.» 
1709 - «Imagem do Collegio Apostolico no glorioso Padre S. Antonio de Padua nos treze dias de sua 
devoção. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1709. 16.º - Evora, na Off. da 
Universidade 1716. 16.º de 47 pag. - Sem o nome do auctor.» 
1714 - «Imagem da virtude em o Noviciado da Companhia de Jesus no Real Collegio do Espirito Sancto de 
Evora. Lisboa, na Off. Deslandesiana 1714. fol. de XX - 886 pag.» 
1716 - «Indiculo Universal. Contêm distinctos em suas classes os nomes de quasi todas as cousas que ha no 
mundo, e os nomes de todas as artes e sciencias. Evora, na Off. da Universidade 1716. 8.º 
(Sahiu anonymo, e é traducção do que em francez escreveu o P. Francisco Pomey, 
augmentado porém com muitos vocabulos). Reimpresso, correcto e accrescentado, Lisboa, 
na Imp. Regia 1804. 8.º de VIII - 398 pag., tambem sem o nome do traductor.» (11) 
1717 - «Imagem da virtude em o Noviciado da Companhia de Jesus na Corte de Lisboa. Coimbra, na 
Off. do Real Collegio das Artes 1717. fol. de XVI - 976 pag.» 
1719 - «Imagem da virtude em o Noviciado da Companhia de Jesus uo Real Collegio de Coimbra. Tomo 
I. Evora, na Off. da Universidade 1719 (o pseudo Catalogo da Academia diz 
erradamente Coimbra, 1718) fol. de XVI - 856 pag. - Tomo II. Coimbra, no Real 
Collegio das Artes, 1719. fol. de XVI - 785 pag.» 
1725 - «Novena da esclarecida virgem e martyr Santa Barbara. Evora, na mesma Off. 1725. 12.º - 
Tambem sem o nome do auctor.» 
                                                 
(9) FRANCO, António, Ano Santo da Companhia de Jesus em Portugal nas memórias breves e ilustres de muitos homens 
insignes em virtude, com que Deus a enriqueceu distribuídas pelos meses e dias de todo o ano. Edição prefaciada e anotada 
por Francisco Rodrigues, Porto, Biblioteca “Apostolado da Imprensa”, 1930. 
(10) Op. cit., p. 145-146. 
(11) Inocêncio não dá conta da edição de 1754 da Universidade de Évora, a 2ª edição. 
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1731 - «Contramina grammatical com que se desvanecem diversas notas e assumptos, que um curioso 
imprimiu contra os Grammaticos e em especial contra a Arte do Padre Manuel Alvares. Evora, na 
Off. da Univ. 1731. 8.º.» 
1890 - «Compendio da vida e martyrio do Beato Ignacio de Azevedo, e dos seus companheiros martyres, da 
Companhia de Jesus. Lisboa. Rua do Quelhas, 6. 1890. 16.º de 47 pag..» (12) 
 
Na Biblioteca Nacional encontra-se um manuscrito intitulado Epítome panegírico da Vida e 
virtuosas acções do venerável Padre António Franco da Companhia de Jesus, que nada acrescenta de 
relevante ao que acima se diz. Trata-se de um pequeno texto, com 114 páginas e 18 capítulos, 
em estilo muito empolado, onde se destacam as numerosas virtudes e qualidades morais de 
António Franco. No capítulo quarto, o autor, Padre Matias Salgado, refere-se ao Indiculo desta 
maneira afectada (bem diferente da escrita despretensiosa do biografado): «Nelle acham os 
sabios os modos mais puros, e elegantes de se explicar ainda naquellas couzas, que por serem 
ordinarias, sam mais dificultosas de se reduzirem á pureza do Latim. Deste modo illustrou o 
Padre Antonio Franco com luzes duplicadas aos sabios dirigindo-os com os resplendores da 
sua pena e com os raios, que tinha comunicado a seus discipulos imitando ao Sol...». 
 
 
Francisco-António POMEY (1618-1673) 
 
François Pomey, cujo nome completo era François-Antoine Pomey, também escrito 
Pommey, Pomay ou Pomai, foi um conhecido jesuíta francês, professor, humanista e escritor, 
que nasceu em Pernes (Vaucluse) perto de Avignon, em plena Provença, a 8 de Dezembro de 
1618, e faleceu em Lyon com 55 anos, a 10 de Outubro de 1673. 
Da sua vida pouco se sabe, além de que decorreu principalmente no canto sudeste da 
França, sobretudo em Lyon. Estudou com os jesuítas em Avignon antes de entrar 
formalmente na Companhia em 1636, já em Lyon. Feito um ano de Retórica e outro de 
Metafísica, ainda muito novo, começou a ensinar e prolongou esse mester por quase toda a 
sua vida. Nos primeiros sete anos ensinou em Chambéry, Arles e Vienne, depois foi professor 
de Humanidades e prefeito de estudos no famoso Colégio da Trindade (13) em Lyon, de 1653 
                                                 
(12) Idem, Vol. XX (letras V-Z e A), p. 221. 
(13) Hoje Lycée Ampère. (cfr. http://www.bm-lyon.fr/decouvrir/collections/fontaines.htm) 
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a 1665. Passou os quatro anos seguintes com o mesmo cargo no Colégio de Chambéry e 
voltou ao Colégio da Trindade em 1670, onde permaneceu como escritor até à sua morte. 
Num século marcado, em França, por profuso lançamento de obras lexicográficas (14), 
Pomey deixou bem marcada a sua presença nesse campo. Publicou também obras de carácter 
religioso, mas é como dicionarista que se destaca. A sua primeira obra Methodica particularum 
orationis collectio (1655), corrigida e aumentada muitas vezes, veio a ser fonte de informação para 
futuros dicionários francês-latim de divulgação europeia. O Pantheum mythicum (1659) sobre 
mitologia clássica foi traduzido para várias línguas. O mesmo aconteceu com o Indiculus 
universalis (1667), o texto enciclopédico que a seguir vamos estudar brevemente, também com 
muitas edições e traduções. Entre os livros de devoção, o que ficou mais conhecido foi L’art de 
bien méditer (1659). 
Todos os livros de índole filológica foram redigidos por Pomey com o objectivo de que 
o estudo dos seus alunos fosse mais prático, sobretudo o estudo da Retórica e do Latim, tão 
caros aos seguidores de Inácio de Loiola. H. Beylard resume assim a vida de Pomey: «Muy 
entregado al trabajo, consagró todo su tiempo y talento a la instrucción de sus alumnos.» (15) 
O prestígio, a autoridade e a fama deste autor constatam-se pela grande divulgação dos 
seus trabalhos e também pelo reconhecimento que lhe é dado por quem, mais tarde, os 
reedita, acrescenta ou traduz. Por exemplo, em 1736, a tradução portuguesa do Pomarium 
Latinitatis (que noutros países ficará mais conhecido pelo segundo título que teve – Flos 
latinitatis) inclui uma “ADVERTENCIA para uso deste livro” sem indicação do autor, onde 
pode ler-se: «Aqui te offereço este Dictionario, naõ o inculco; pois basta o nome de seo 
Author, taõ benemerito na republica literaria, para o fazer recomendavel: leva o titulo de 
Pomarium pelos frutos, que do seo uso se colhem. He breve, porque naõ tem folhagem, mas 
sô os frutos mais selectos: trasplantase em Portugal à publica utilidade, mas nem pela traduçaõ 
fica vulgar, nem deixa de ser peregrino.» (16) 
                                                 
( 14 ) QUEMADA, Bernard, Les dictionaires du français moderne, 1539-1863: étude sur leur histoire, leurs types et leur 
méthodes. Paris, Didier, 1968. 
«La lexicographie du français au XVIIe siècle», in Bernard QUEMADA, Le Dictionnaire de l’Académie Française et 
la lexicographie institutionelle europeénne. Actes du colloque international 17, 19 et 19 novembre 1994. Paris, Honoré 
Champion, 1998, pp. 41-68. 
(15) Diccionario histórico de la Compañía de Jesús. Madrid, Universidad Pontificia Comillas, 2001, Vol. 4, p. 3187. 
(16) POMEY, Francisco, Pomarium Latinitatis, elegantiori consitum cultu; longeque peritiori descriptum manu, in 
quo locutiones synonimae bene multae, earum omnium fermè rerum, quae quotidianum veniunt in usum, 
meliorem in ordinem, utilioremque formam digeruntur. Editio postrema, ac nova, lusitano ordine translata, ac 
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Henri Bremond, ilustre membro da Academia Francesa, refere-se ao «bom Pomey» na 
sua monumental História Literária do Sentimento Religioso em França, dando nota das suas 
qualidades como escritor e professor de retórica (que, segundo a ironia de Bremond, parecem 
não acompanhar as de autor de obras de devoção): «Dosithée ou la manière de bien méditer ou de 
faire l'oraison mentale expliquée méthodiquement et d'une façon familière et très facile, par le P. François 
Pomey, de la Compagnie de Jésus, Lyon, 1673. Très, très curieux, et même amusant. [...] En 
passant de sa chaire de rhétorique au confessionnel, Pomey reste le même homme. Rien 
appris, rien désappris. Dosithée est encore un manuel de rhétorique, mais dévote.» (17) 
O Padre António Pereira de Figueiredo no significativo prefácio que faz à Colecção das 
palavras familiares de 1754 também se refere a Pomey. Muito embora o tempo seja outro 
(estamos já na segunda metade do século XVIII) e haja outra exigência em relação à “pureza” 
do latim que se deve usar, António Pereira diz que se serviu do Indiculo Universal para escrever 
a sua nomenclatura. Considera Pomey um dos “insignes directores”( 18 ) do método que 
escolheu e afirma mesmo: «A Pomey porèm devemos hum livro maior [...] muito util e 
erudito; pois contém por sua ordem os nomes Francezes, e Latinos de quasi todas as cousas. 
Ao qual elle por isso intitulou Indiculo Universal, com nome sim pouco Latino, mas naõ 
absurdo». (19) 
Referimos de seguida a obra lexicográfica ou afim de Pomey, centrando-nos nos 
principais títulos, cujas diversas edições/traduções se agrupam, tal como faz o Catalogue Général 




Candidatus rhetoricae, seu Aphtonii Progymnasmata in meliorem formam usumque redacta, auctore P. 
Francisco Pomey... Lugduni (Lyon), A. Molin, 1661. In-12, 408 p.. (21) 
 
Novus candidatus rhetoricae altero se candidior comptiorque non Aphtonii solum Progymnasmata ornatius 
                                                                                                                                                    
sub sacratissimae virginis á victoria, Conimbricae, Ex Typ. in Regali Artium Colegio Soc. Jesu, Anno Domini 
1736. O texto citado encontra-se antes da primeira página do corpo deste pequeno dicionário de sinónimos. 
(17) BREMOND, Henri, Histoire littéraire du sentiment religieux en France depuis la fin des guerres de religion jusqu'a nos 
jours. Paris, Librairie Bloud et Gay, 1932, vol. X, p. 322-323. (cfr.: http://www.abbaye-saint-benoit.ch/ 
histoiredusentimentreligieux/). 
(18) O outro foi Jerónimo Cardoso. 
(19) FIGUEIREDO, António Pereira de, Collecção das palavras familiares Latina, e Portugueza. Lisboa, Officina de 
Miguel Manescal da Costa, 1759, Prefácio. 
( 20 ) Catalogue Général des Livres Imprimés de la Bibliothèque Nationale, Paris, Imprimerie Nationale (Ministère de 
l’Éducation Nationale), 1936, tome CXL, col. 343-352.  
(21) Esta obra foi reeditada ou reimpressa com este mesmo título em 1666 (em Antuérpia) e em 1671 (em Rouen). 
Mas em 1668 surge já com o título de Novus candidatus rhetoricae... 
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concinnata, sed Tullianae etiam Rhetoricae praecepta clarius explicata repraesentans... Accessit nunc 
primum Dissertatio de panegyrico, auctore P. Francisco Pomey... Lugduni (Lyon), apud A. Molin, 
1668. In-12, 427 p., l'index et privilège. (22) 
 
Candidatus rhetoricae, olim a patre Franc. Pomey digestus, in hac editione novissima a P. Josepho Juvencio 
auctus, emendatus et perpolitus, ad usum regii Ludovici Magni collegii Societatis Jesu. Parisiis, apud  J. 
Barbou, 1712. In-12, 376 p. (23) 
 
L'Élève de rhétorique (Candidatus rhetoricae [auctore P.F. Pomey]) au collège Louis-le-Grand de la Société 
de Jésus au XVIIIe siècle, par le R. P. Jouvency, traduction par II. Ferté,...  Paris,  Hachette, 





Le Petit dictionnaire royal pour ceux qui commencent de composer en latin... par le P. F. P. [le P. F. 
Pomey], de la Compagnie de Jésus. Lyon, A. Molin, 1667. In-8º, VIII-311 p. 
 
Le Petit dictionnaire royal françois-latin, augmenté d'un très grand nombre de mots... On y a encore ajouté ... 
une liste des prétérits et des supins des verbes latins ... par le R. P. François Pomey... Nouvelle 
édition. Lyon, A. Molin, 1710. In-8°, VIII-800 p. 
 
Le Dictionnaire royal augmenté, seconde édition, enrichie d'un grand nombre d'expressions 
élégantes, de quantité de mots françois nouvellement introduits, des termes des arts et de 
cinquante descriptions, comme aussi d'un petit traité de la vénerie et de la fauconnerie. 
Composé par le P. François Pomey... Lyon, A. Molin, 1671. In-4°, 1006-60 p.(25) 
 
Le Dictionnaire royal, augmenté de nouveau... Dernière édition, nouvellement augmentée de la plus 
grande partie des termes de tous les arts... Par le R. P. François  Pomey... Lyon, Vve d'H. 
Molin, 1708. In-4°, VIII-1024-64 p. (Reimpressão em 1716).  
 
Le Grand dictionaire royal: I. françois-latin-alleman; II. latin-alleman-françois; III. alleman-françois-latin; 
ci-devant composé par le R. P. François Pomai [sic] ... augmenté... de nouveau non seulement d'un grand 
nombre de mots françois nouvellement introduits, surtout de termes des arts et des sciences, d'expressions 
élégantes et naïves et de sentences remarquables, mais encore accompagné de 50 descriptions de diverses 
choses tout à fait admirables et d'un petit traitté fort curieux de la vénerie et de la fauconnerie... Edition 





Flos latinitatis ex auctorum latinae linguae principum monumentis excerptus... in hunc 
digestus libellum, cui prima editio nuper inscripserat pro titulo «Pomariolum latinitatis». 
                                                 
(22) Esta nova versão do Candidatus rhetoricae será reimpressa várias vezes: em Lyon, nos anos de 1668, novamente, 
no formato “In-8º”, 1672 e 1706; em Rouen nos anos de 1678 e 1679; em Antuérpia, no ano de 1686. 
(23) Terceira versão da mesma obra (agora feita pelo “P. Josepho Juvencio”) que voltará a ter várias edições: 1714, 
1725, 1738, 1739, etc.. 
(24) É a quarta versão do Candidatus rhetoricae que, assim se vê, tem uma longevidade que passa largamente os dois 
séculos ao serviço do ensino dos jesuítas. 
(25) Terá nova impressão em 1676. 
(26) Terá uma 5ª edição em 1715. Outras edições têm o título em latim ou em alemão. 
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Auctore P. F. P. [Patre Francisco Pomey], e Societate Jesu. Lugduni, sumpt. A. Molin, 
1666. In-12, IV-564 p. (27) 
 
Flos latinitalis ex auctorum latinae linguae principum monumentis excerptus... in hunc 
digestus libellum, cui prima editio titulum inscripserat «Pomariolum lalinitatis» auctore P. 
F. P. [Patre Francisco Pomey], e Societate Jesu, nova editio... in gallica parte nunc 
primum omnino reformata, ab uno e professoribus Academiae parisiensis. Parisiis, apud 
A. Delalain, 1813. In-12, IV-324 p. (28) 
 
Flos latinitatis, raccolto da’ migliori autori della lingua latina... intitolato già nella prima 
edizione «Pomariolum latinitatis» per opera del P. E. P. [Padre Francesco Pomey], della 
Compagnia di Giesu... tradotto dalla spiegazione francese all' ilaliano... Treviso, per G. 








Indiculus universalis rerum fere omnium quae in mundo sunt scientiarum item, artiumque nomina apte 
breviterque colligens. L'Univers en abrégé, où sont contenus en diverses listes presque tous 
les noms des ouvrages de la nature, de toutes les sciences et de tous les arts, avec leurs 
principaux termes [en français et en latin], par le P. F. P. [le P. F. Pomey], de la 
Compagnie de Jésus. Lyon, A. Molin, 1667. In-12, 276 p. (30) 
 
Indiculus universalis, ou l'Univers en abrégé du P. F. Pomey... . Nouvelle édition... augmentée et 
mise dans un nouvel ordre par M. l'abbé Dinouart. Paris, J. Barbou, 1755. In-12, 
X-520 p.(31) 
 
Indice universale, nel quale si contengono i nomi di quasi tutte le cose del mondo, delle scienze et dell' arti co’ 
loro termini principali, composto dal P. F. Pomey in lingua francese e latina; et aggiuntovi in 
questa editione la lingua italiana, accresciuto et arrichito di molte elocuzioni et voci 
sinonime di ciascuna cosa. Venetia, P. Bernardon, 1682. In-12, 384 p.(32) 
 
Indiculus universalis rerum fere omnium quae in mundo sunt scientiarum item, artiumque nomina apte 
breviterque colligens. L'Univers en abrégé, où sont contenus en diverses listes presque tous 
les noms des ouvrages de la nature, de toutes les sciences et de tous les arts, avec leurs 
                                                 
(27) Na sua primeira edição esta obra teve o título de «Pomariolum latinitatis». Foi novamente impressa, 
também em Leão, em 1666 e 1683. Como já vimos, em 1736, foi feita uma versão portuguesa desta obra, 
tendo-lhe sido dado o título Pomarium Latinitatis. 
(28) Edição da obra anterior, “reformada” por A. Delalain, no século XIX. 
(29) Tradução italiana. 
(30) Em França esta obra teve quatro edições e múltiplas reimpressões. A segunda edição é de 1672, a terceira de 
1675 e a quarta de 1682. O catálogo da Biblioteca Nacional Francesa (B.N.F.) dá conta ainda de reimpressões 
em 1675, 1679 (3ª edição) e em 1683, 1684, 1701, 1703 (4ª edição). As casas editoras são, invariavelmente, ou 
de Lyon (A. Molin) ou de Rouen (R. Lallement). Além destas, há notícia de outras edições ou impressões, 
nomeadamente de uma de 1704 que adquirimos. 
(31) Edição completamente remodelada pelo abade Dinouart, que teve nova impressão no ano seguinte (1756). 
(32) Provavelmente a primeira versão trilingue do Indiculo, em italiano – latim – francês. Seguir-se-ão outras em 
francês – latim – flamengo, em francês – latim – castelhano (Imp. Pierre Valfray. Lyon, 1705), etc. 
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principaux termes. De Beknoptewereld waar in bijna alle de namen van de werken der 
natuur... . Editio nova, tum belgicae linguae accessione, tum infinitorum prope 
mendorum emendatione maxime coimmendanda. Par le P. F. Pomey..., Amsterdam, H. 





Libitina, seu de Funeribus, epitomes eruditionis volumen alterum, in quo praecipui sepulturae ritus... 
revocantur in novam lucem. De funeribus item animalium adducuntur nonnulla. Quibus 
denique epitaphia quaedam selecta... subscribuntur. Auctore P. Francisco Pomey,... Editio 





Pantheum mythicum, seu Fabulosa deorum historia, hoc primo epitomes eruditionis volumine breviter 
dilucideque comprehensa, auctore P. Francisco Pomey,... Editio 3ª. Lugduni, sutmpt. A. 
Molin, 1675. In-12,  352 p. et l’index. (34) 
 
Méthode pour apprendre l'histoire des faux dieux de l'antiquité, ou le Panthéon mytyque, composé en 
latin par le P. Pomey, et traduit en françois par M. Tenand. Paris, C. Le Clerc, 1715. In-
12, 584 p., table et privilège. (35) 
 
The Pantheon, representing the fabulous histories of the heathen gods and most illustrious heroes in a short, 
plain and familiar method, by way of dialogue... Written by Fra. Pomey,... The 8th edition in 
which the whole translation is revised and much amended... by Andrew Tooke,... . 
Dublin, J. Gille, 1720. In-8°, 319 p. et l’index. (36) 
 
Panteon mytico, ò Historia fabulosa de los dioses, escrita en lengua latina por el R. P. Francisco 
Pomey,... Traducida al castellano, y añadida una copiosa colleccion de dioses de la 
antigüedad por D. Lorenzo Diaz de la Madrid. Madrid, por J. Ibarra, 1764. In-16,  
 
 
LES PARTICULES FRANÇOISES 
 
Les Particules françoises, méthodiquement exprimées en latin, avec un recueil de celles qui ne souffrent point 
de méthode, rangée [sic] par ordre alphabétique, par le P. Franç. Pomey,... . Lyon, A.Molin, 1666. 
In-16, 379 p. 
 
Les Particules réformées, augmentées et rangées en un meilleur ordre, avec un abrégé très clair des genres, des 
déclinaisons, des hétéroclites, des prétérits et de toute la syntaxe, ajouté a cette dernière édition, par le R. 
P. F. Pomey,... . Rouen, Vve de J. Le Boullenger, 1700. In-16, VI-401 p. et la table. 
 
                                                 
(33) Edição/tradução em francês – latim – flamengo. O Catálogo da B.N.F. não se refere, entre outras, à 
edição/tradução portuguesa que, obviamente, existe e, como sabemos, foi feita em 1697 e publicada impressa 
em 1716 por António Franco. 
(34) Esta obra teve ainda mais três edições, pelo menos: a 4ª em 1675, a 5ª em 1697 e a 6ª, sem data. 
(35) Nova edição em 1732. 
(36) O Aviso d'Andrew Tooke: To the reader tem a data de Junho de 1713. Esta versão em inglês teve mais edições, 
sendo a 13ª de 1736. 
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SYLLABUS, SEU LEXICON 
 
Syllabus, seu Lexicon latino-gallico-graecum. Vulgaverat olim P. Franc. Pomey,...  Adjectus 
est verborum anomalorum cum inflexionibus suis index accuratissimus. Nunc accurante 
uno ex eadem Societate [Franciscus de Montaujan] opus idem purgatum... et auctum 
prodit. Lugduni, sumptibus A. Molin, 1736. In-16, 160-82-132-226-XI p. (37) 
 
Da leitura de todos estes títulos ressalta a ideia de que a vocação de Pomey parece ter 
sido a de tornar a aprendizagem mais fácil e familiar. O jesuíta terá desenvolvido e 
concretizado um método que simplificava as matérias e as tornava mais acessíveis e populares. 
Tal conquista pode ter sido feita também à custa de alguma perda de rigor clássico, sobretudo 
no que toca à parte latina, mas o facto é que as suas publicações tiveram sempre um êxito 
assinalável, mesmo entre iluministas e neo-clássicos. A própria Enciclopédia de Diderot e 
D’Alambert o cita: «... je ne desapprouverois pas que l'on cherchât à mettre dans la tête des 
enfans bon nombre de mots latins, & par conséquent les idées qui y sont attachées; mais ce ne 
doit être que par une simple nomenclature, telle à-peu-près qu'est l'indiculus universalis du pere 
Pommey, ou telle autre dont on s’aviseroit, pourvû que la propriété des termes y fût bien 
observée.» (38) Naturalmente, para os enciclopedistas, o método de ensino a praticar não se 
devia apoiar tanto na memória como na capacidade de raciocínio e de relacionação das 
matérias, o que leva o autor do artigo a salvaguardar: «... je ne crois les explications non 
raisonnées des phrases bonnes qu'à abâtardir l'esprit; & ceux qui croient les enfans incapables 
de raisonner, doivent pour cela même les faire raisonner beaucoup, parce qu'il ne manque en 
effet que de l'exercice à la faculté de raisonner qu'ils ont essentiellement, & qu'on ne peut leur 
contester.» (39) 
Nas 10 páginas da Bibliothèque de la Compagnie de Jésus que dedica às obras de Pomey e 
suas principais traduções, Carlos Sommervogel não acrescenta muito ao que acima fica dito. 
 
                                                 
(37) Nova edição em 1757. 
(38) DIDEROT et D’ALEMBERT, Encyclopédie ou Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers, par une Société 
de Gens de lettres. Artigo «Méthode» da responsabilidade de Nicolas Beauzée, p. 10.458. Edição digital pela 
Universidade de Chicago: 
http://www.lib.uchicago.edu/efts/ARTFL/projects/encyc/ 
ou http://portail.atilf.fr/encyclopedie/index.htm 
(39) Eod. loc. 








3. O ensino dos Jesuítas até ao séc. XVIII 
 
 
O Indiculo Universal é produto da tradição lexicográfica que já existia na altura em que foi 
escrito, mas também, e muito, da cultura e ideologia jesuíticas que dominaram boa parte da 
Europa a partir de meados do século XVI e, especialmente, no século XVII. Importa, pois, ter 
presentes as principais linhas de força da Companhia de Jesus que, depois de uma breve fase 
inicial de alguma indefinição, acabou por ver no ensino uma das suas principais missões. 
O documento papal que aprova a Companhia de Jesus, em 1540, define-a como um 
movimento religioso destinado à propagação da fé através da palavra e do exemplo, com 
autorização para a realização de Exercícios Espirituais e para a prática da confissão. O ensino 
não aparece como uma finalidade da Companhia, já que Inácio de Loiola, em acordo com o 
Papa, pretendia disponibilidade total dos seus membros na missão de defender a fé e o 
catolicismo, fosse onde fosse. A criação e a manutenção de escolas obrigaria a uma maior 
imobilidade. 
Inicialmente a Companhia pensara em criar colégios apenas como locais para 
alojamento e apoio a estudantes, e não como centros de ensino. Os estudos deveriam ser 
feitos fora, em escolas ou universidades já instituídas e públicas. No entanto, os primeiros 
jesuítas compreenderam rapidamente as vantagens da aposta no ensino para a formação global 
da pessoa e, portanto, também para defesa da fé. A instrução e o esclarecimento intelectual 
conduziriam a uma adesão mais consciente aos valores espirituais. O ensino rigoroso e 
prestigiado fundado nos valores cristãos seria uma das formas mais profícuas de espalhar a fé 
e de conseguir novos membros para a Companhia. 
É assim que a Companhia de Jesus se sente chamada a criar escolas que assegurem 
todas as condições de vida apropriadas à formação de futuros mestres. O ensino era gratuito, 
o que estava conforme o espírito de serviço preconizado por Inácio de Loiola. Era a maneira 
de servir não só os ricos mas, principalmente, os pobres. 
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Os colégios rapidamente se multiplicam por toda a Europa, chegando a Portugal logo 
nos primeiros anos. Embora os jesuítas, de facto, já estivessem entre nós desde 1541 (40), a 
primeira escola pública segundo a orientação pedagógica da Companhia de Jesus foi a de 
Santo Antão, em Lisboa, inaugurada em Fevereiro de 1553 (41). Para a pôr a funcionar foi 
enviado ao nosso país um dos mais ilustres pedagogos jesuítas, Jerónimo Nadal, fundador e 
reitor do famoso Colégio de Messina. Em Agosto do mesmo ano de 1553 começou a 
funcionar o Colégio do Espírito Santo, em Évora, onde poucos anos depois, em 1559, seria 
aberta a universidade também sob dominação jesuítica. Outros colégios foram surgindo por 
todo o país de norte a sul de tal forma que se pode afirmar sem qualquer dúvida que a 
Companhia de Jesus «encheu todo o século XVII» (42). 
Convém perceber os motivos de tão assinalável êxito, assim como é necessário ter uma 
ideia do contexto político e sócio-cultural de Portugal, principalmente no século XVII e na 
primeira metade do século XVIII. 
 
 
Metodologias e prioridades educativas dos jesuítas 
 
Embora inicialmente os colégios fossem só para quem quisesse seguir a vida religiosa, 
rapidamente esse princípio foi alterado. Em 1547 foi mesmo fundado um colégio destinado a 
não jesuítas em Messina (Sicília), que se tornaria a fonte de inspiração de um outro, o Colégio 
Romano (em Roma), onde foi lançado o que viria a ser o modelo do sistema de ensino jesuíta. 
A Companhia empenhava-se na formação integral dos alunos, superior aos padrões médios da 
época, quer no sentido de conseguir educar bons futuros jesuítas, quer no sentido de formar 
cidadãos que se distinguissem na sociedade pela sua cultura e humanismo. 
                                                 
(40) E já ensinassem, por exemplo no Colégio das Artes, em Coimbra, a título particular. 
(41) Entre o corpo docente desta escola esteve, desde o início, o conhecido Manuel Alvares, jesuíta que já 
leccionava em Coimbra e que daí foi chamado para exercer o ensino em Lisboa. «Logo na abertura das aulas 
o padre Manuel Alvares, que ensinava os primeiros rudimentos do Latim, teve 180 alunos, pelo que foi 
necessário chamar outro professor em seu auxílio. (...) No fim do ano escolar a frequência passava de 330 
estudantes.» (CARVALHO, Rómulo de, História do Ensino em Portugal. Lisboa, Fundação Caloust Gulbenkian, 
3ª ed., 2001, p. 294) 
(42) Palavras de Francisco Rodrigues citadas por Rómulo de Carvalho, op. cit., p. 359. 
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O método adoptado tinha como principal influência a forma como se organizavam os 
estudos na universidade de Paris, onde estudara Loiola e os seus companheiros. Os 
professores que aí leccionavam procuravam conciliar uma educação que respeitasse os valores 
morais e religiosos clássicos e que fosse simultaneamente compatível com a visão cristã do 
Homem. Procurava-se a imitação dos clássicos no melhor espírito renascentista, ao mesmo 
tempo que se adoptava um espírito crítico e se valorizava a observação e a experiência contra 
os dogmatismos medievais. Apesar de manterem uma grande componente ascética de 
influência medieval, os jesuítas apoiaram os seus processos educativos nesta corrente 
humanística, imitando em boa parte o que se fazia na universidade parisiense, pelo que o 
método ficou conhecido por Modus Parisiensis. 
Um dos motivos do grande êxito da iniciativa de Santo Inácio e dos seus companheiros 
foi, certamente, a falta de escolas para ministrar uma formação religiosa e académica cuidada, 
escolas que permitissem o aprofundamento do estudo das letras a par do da religião cristã. 
Outro foi a capacidade que os jesuítas tiveram para se adaptarem ao povo, à cultura e às 
condições de vida das terras onde se fixavam. Um terceiro motivo, talvez mais importante, foi 
precisamente o método de ensino inovador, inspirado na pedagogia das escolas parisienses e 
sucessivamente aprofundado, aperfeiçoado e uniformizado. Em 1599, depois de um longo 
processo, que contou com o contributo de todas as províncias da congregação, foi finalmente 
difundido o primeiro regulamento geral do ensino nos colégios jesuítas – o famoso Ratio 
Studiorum. Este documento fundamental, inspirado nas directivas deixadas por Inácio de 
Loiola nas suas Constituições, passa a ser uma referência para a orientação dos estudos em todas 
as escolas a cargo de jesuítas. 
O regulamento Ratio Studiorum determina com pormenor o modelo de ensino praticado 
durante séculos até à extinção dos jesuítas em 1773 (1759 em Portugal). Aí se definem e 
impõem métodos e regras a serem observados pelos responsáveis e pelos professores de 
colégios e universidades. São, ao todo, 466 regras organizadas por temas, funções e papéis de 
todos os elementos integrantes do sistema de ensino jesuítico. Trata-se da formação dos 
professores, das relações com os pais dos alunos, dos manuais de ensino a utilizar, do sistema 
de admissão de alunos (internos e externos), das metodologias de trabalho com os alunos 
(repetições, disputas, desafios, declamações, sabatinas), e, sobretudo, do plano de estudos 
(humanidades, filosofia, história, ciências físicas e matemáticas, a que correspondem de modo 
muito próximo os conteúdos do Indiculo Universal), das orientações pedagógicas (memorização, 
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exercício, emulação), do regime de avaliação (exames escritos e orais), das regras 
administrativas e disciplinares, dos prémios e castigos, etc.. 
O Modus Parisiensis, por sua vez, era um conjunto coerente de normas pedagógicas, 
caracterizadas pelo rigor e eficácia, valorizando a ordem, a rapidez e a disciplina na 
aprendizagem. Os alunos eram distribuídos em classes, mantidos em actividade constante 
através de exercícios escolares para os quais eram motivados. O estudo das letras estava aliado 
à cultura espiritual piedosa e à cultura dos bons costumes. 
Uma das particularidades deste método é a sua insistência, mais nos exercícios do que 
nas regras. Considera-se que não é por se saberem as regras abstractas do latim que se 
conseguirá falar, mas sim pelo uso efectivo da língua latina. Outra componente importante 
eram as repetitiones, as sabatinas, em que os alunos, quase sempre em pequenos grupos, 
repetiam as lições ouvidas ao professor ou a um colega mais adiantado. A disputatio, em que os 
alunos eram postos em confronto, era uma prática regular, uma maneira de aprender e de 
exercitar o uso do latim. Rómulo de Carvalho, na sua excelente História do Ensino em Portugal, 
dedica mais do que um capítulo aos jesuítas onde explana com clareza o que os distinguiu e, 
referindo-se a esta actividade escolar, afirma: «Tudo se prestava para ser disputado e a atitude 
era particularmente estimulada pelos mestres por pôr em jogo qualidades pessoais muito 
gratas aos jesuítas: a argúcia, a subtileza, o espírito combativo, a tenacidade.» (43) O latim ainda 
era a língua utilizada nas representações teatrais que os jesuítas integraram progressivamente 
com grande vigor também nos seus métodos. São uma das grandes influências do que se fazia 
na universidade de Paris desde a sua origem e eram, sobretudo, um exercício literário, com 
objectivos pedagógicos.  
Outra das actividades muito estimadas nas escolas da Companhia de Jesus eram os 
exercícios (composições em Latim ou Grego) sujeitos a prémios que podiam ser atribuídos 
durante o ano, na própria sala de aula, ou no fim do ano em solenidade especialmente 
preparada para o efeito. A par dos prémios também havia castigos que estavam devidamente 
previstos por Inácio de Loiola nas Constituições: boas palavras, admoestações, pena corporal e 
expulsão. (44) 
 
                                                 
(43) CARVALHO, Rómulo de, op. cit., p. 354. 
(44) Ibidem, p. 355. 
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Pode dizer-se que o lançamento e divulgação do Indiculo Universal de Pomey se enquadra 
nesta lógica jesuítica cujo objectivo fundamental é promover o exercício constante do aluno, 
permitir que o jovem estudante ponha em acção, durante o processo de aprendizagem, os seus 
recursos e as suas faculdades. Assim, será dotado de competências para conhecer e falar o 
português e o latim, dominar a oratória e ser também uma pessoa culta e educada, preparada 
para ter sucesso na sociedade. 
Alain Guillermou sintetiza deste modo os aspectos mais marcantes do ensino nos 
colégios da Companhia de Jesus: 
«A vida do colégio jesuítico assenta numa disciplina muito estreita. Vigia por ela, de 
acordo com os pais dos alunos, o reitor, assistido pelos seus prefeitos de estudos e 
representado em cada classe por um professor principal. Os castigos perdem utilidade sob 
um regime autoritário esmerado: as punições corporais — trata-se duma inovação — caem 
num relativo desuso. Em contrapartida, inspira-se nos alunos o sentimento da honra e 
incitam-nos à emulação: nas aulas, são divididos entre Romanos e Cartagineses, tentando 
ganhar para o seu campo a vitória num tema de latim ou de gramática. Outra inovação: os 
momentos de descanso, trate-se de férias de longa duração ou de recreios breves, são objecto 
de vigilantes cuidados. Santo Inácio não se esquecera das terríveis condições de vida 
impostas aos colegiais de Montaigu, mal alimentados, mal alojados, sempre fechados entre 
altas paredes, como numa prisão. Será por fidelidade às suas indicações que os reitores 
garantirão aos pensionistas não só uma alimentação e uma higiene convenientes, mas 
também a organização de divertimentos, desportos, jogos e distracções de todos os géneros, 
nomeadamente o teatro. É considerável o repertório de peças compostas pelos Jesuítas para 
os seus alunos e por estes representadas diante dos colegas. Os pais dos jovens actores não 
tardaram em ser admitidos aos espectáculos dados nos colégios, seguindo-se-lhes outras 
pessoas de fora — autoridades e, dum modo geral, habitantes das cidades, em número cada 
vez maior. A influência deste facto no gosto do público não deixa de chamar a atenção dos 
historiadores de teatro.» (45) 
Esta é a visão natural e optimista de um jesuíta interessado em destacar o lado positivo 
da ordem de que é membro. No entanto, há outras visões. Com efeito, nem sempre as 
rigorosas normas de conduta impostas superiormente eram cumpridas e, mesmo os 
superiores, eram coniventes com determinadas irregularidades e “segredos”, que Lino 
                                                 
(45) GUILLERMOU, Alain, Os Jesuítas. Lisboa, Publicações Europa-América, 1977, pp. 30-31 (Tradução de 
Fernando Melro com Posfácio do P. Manuel Antunes) 
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d’Assumpção relata na sua História Geral dos Jesuítas, quando se refere à vida num colégio 
jesuítico, por vezes em tom algo mordaz. (46) Em relação ao ensino, este mesmo autor cita 
vários documentos autênticos da altura, principalmente cartas, com orientações a seguir nos 
colégios. Entre críticas, recomendações e avisos pode ler-se numa carta de 1567: «... Que os 
meninos tenham meia hora de exercicio corporal, um quarto antes do jantar e outro antes da 
ceia... [...] A experiência tem mostrado que ler tres horas continuas pela manhã e outras tres á 
tarde nas escolas da companhia fatiga muito a saude dos mestres e até tem debilitado a de 
muitos discipulos; que as escolas durem só duas horas e meia de manhã e outro tanto de tarde. 
[...] Nos descanços (en las quietas) pode falar-se a lingua vulgar...» (47) Tal era a disciplina e 
também o bom senso de quem mandava. Também neste excerto se constata a rigidez em 
relação à língua latina, que devia ser usada sempre, excepto “en las quietas”.  
No que toca às refeições, é curiosa a minúcia com que um normativo de 1671, do 
colégio da Companhia de Jesus de Coimbra, determina o que se deve ou não comer e beber 
“ao almoço, jantar, ceia e merenda, quando a ha”. Por exemplo, para o almoço (48) diz-se o 
seguinte: «Nos dias d’almoço, aos que forem almoçar, se darão os pedaços de pão, que 
cresceram do jantar, começando pelos noviços, até onde chegarem, e não havendo se dará do 
pão inteiro o que fôr necessário, e alguma fructa, conforme os tempos, a saber: maçãs, peras, 
ameixas, cerejas, uvas, passas, figos, nozes, etc.; e em falta d’estas coisas, queijo ou laranjas. [...] 
...não se dará vinho senão aos padres theologos, mestres e irmãos coadjuctores, com esta 
distinção: que aos mestres se dará um jarro, e aos demais um copo particular, e aos mestres em 
mesa separada.» (49) E o rol de directivas continua com todo o pormenor. Fala-se da sopa e 
seus ingredientes, das saladas, do peso de cada porção de carne ou de peixe, da qualidade e 
variedade que devem ter, dos “pastos” e “pospastos”, dos “dias de peixe” em que 
«primeiramente far-se-ha toda a boa diligencia para que o peixe seja sempre fresco, são bom e 
vario, particularmente nos dias de jejum», de tal forma que Lino d’Assumpção conclui com 
                                                 
(46) ASSUMPÇÃO, T. Lino d’, História Geral dos Jesuítas desde a sua Fundação até Nossos Dias. Lisboa, Empreza da 
Historia de Portugal – Sociedade Editora, 1901, pp. 446 e segs.. 
(47) Ibidem, p. 452. 
(48) O Indiculo permite recuperar o sistema de designação das refeições que prevaleceu até à primeira metade do 
século XX português. Assim, a sequência – almoço, jantar e ceia – foi substituída por – pequeno almoço, 
almoço e jantar. 
(49) ASSUMPÇÃO, T. Lino d’, Idem, p. 460. 
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alguma graça: «À vista do exposto, não se pode dizer que os reverendos padres fossem 
victimas de austeras abstinencias». (50) 
Não admira, portanto, que quer pelos métodos de ensino, quer pela organização interna 
dos colégios (de que a alimentação era uma parte importante e especialmente cuidada – como 
se comprova no Indiculo, páginas 118 e seguintes) os jesuítas tenham atingido uma posição 
ímpar no domínio cultural de muitos países, com destaque para o nosso. No final do século 
XVII, havia pelo menos um colégio jesuíta em cada uma das maiores cidades do país, de norte 
a sul, e também nas ilhas adjacentes e no Brasil. 
 
 
Espaço histórico-cultural da recepção do Indiculo 
 
O Indiculo Universal manteve as suas virtualidades didácticas durante mais de um século, 
desde o fim de seicentos até pelo menos aos inícios do século XIX, ultrapassando várias 
vicissitudes políticas ou mesmo ideológicas em época conhecida por radicais alterações a 
vários níveis, nomeadamente ao nível do ensino. Importa, pois, conhecer uma pouco desse 
espaço histórico, social e cultural onde foi lançada a obra de Pomey por intermédio de 
António Franco que, muito além de ter feito uma simples tradução, deu ao texto um 
assinalável cunho português, certamente em conformidade com a sua vivência quotidiana, 
local e ao mesmo tempo nacional, tal como é também timbre dos jesuítas. 
O século XVII foi atravessado por sentimentos diversos e por fases políticas também 
contrastantes. No seu início é marcado por progresso económico e estabilidade política, 
mesmo sob o domínio castelhano. Depois de 1620, inicia-se uma fase de crise com perdas 
sucessivas de receitas provenientes do oriente e das colónias, por um lado, e aumento de 
impostos, por outro. A autonomia de que Portugal gozava face a Espanha deixa de existir em 
larga medida, o que leva ao surgimento de movimentos de revolta e de restauração da 
independência, que é conseguida no primeiro dia de Dezembro de 1640, com o Duque de 
Bragança (D. João IV) a assumir o trono poucos dias depois. O reconhecimento dessa 
independência, todavia, demorará ainda quase três décadas durante as quais se prolonga uma 
                                                 
(50) Ibidem, p. 462-463. 
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guerra desgastante que só terminará em 1668. Tal situação trouxe dificuldades de ordem 
económica, política e outras. A actuação de D. Afonso VI, que subiu ao trono em 1656 com 
apenas 13 anos, também não promoveu um clima de estabilidade. De facto, revelar-se-ia um 
rei incapaz e seria deposto, bem como o seu ministro, Castelo Melhor.  
Só com D. Pedro II, que sucedeu ao seu irmão Afonso, primeiro como regente (a partir 
de 1668) e depois como rei (em 1683), o país conheceu algum alento. Foi D. Pedro que 
acabou por assinar a paz com a Espanha no seu primeiro ano de regência, pondo fim à Guerra 
da Restauração, e foi no seu reinado que se lançaram as bases da indústria portuguesa com a 
acção do Conde da Ericeira, bem como a instauração de um regime político que se tinha 
generalizado já na Europa da altura, o regime absolutista. A afirmação de um Portugal forte e 
dominante nesta altura teve os seus reflexos também na versão portuguesa do Indiculo, que 
surge precisamente nos últimos anos deste reinado. António Franco termina o subcapítulo 
dedicado a Portugal com uma visão grandiosa da obra dos portugueses: não são muitos, mas 
fazem grandes obras. É notável a beleza sugestiva da comparação, da hipérbole, da frase com 
sentido épico, algumas das marcas do agradável estilo do autor: 
«Deste breve mappa, como do dedo o gigante, da unha o Leam, se pode conjecturar, 
mas nam comprehender a capacidade do animo Portuguez, igual a todas as couzas grandes, 
pois obrou tantas que suas victorias, navegaçoens, e cercos, que sustentou, cauzam 
admiraçaõ. Outras naçoens se jactem de grandes em numero, a Portugueza só se jacta grande 
em obras.» (51) 
O regime absolutista será sedimentado durante a primeira metade do séc. XVIII, 
durante o longo reinado de D. João V e, depois, definitivamente consolidado pelo poder 
central de Sebastião José de Carvalho e Melo, ministro de D. José. Ainda antes do início do 
reinado de D. João V, no ano de 1698, descobriram-se as minas de ouro no Brasil, mas foi 
este rei que mais beneficiou do ouro daí proveniente. Nessa altura, o rei de Portugal torna-se 
um dos mais ricos de toda a Europa e a corte portuguesa passa a ostentar luxos e grandezas 
que antes (no reinado de D. Pedro II) haviam sido reprimidos. Por outro lado, foi criado e 
desenvolvido um novo ramo de negócio ligado àquele precioso metal, que fez prosperar o 
comércio no país. Ao mesmo tempo, como reverso da medalha, o esforço de industrialização 
e de reforma mercantilista iniciados anteriormente são interrompidos. 
                                                 
(51) Indiculo Universal, 1716, p. 328. 
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Em termos culturais, todo o século XVII foi dominado pelos jesuítas. (52) O prestígio e 
o poder que granjearam consubstanciaram-se em sentimentos díspares, de modo que, no final 
do século, foram tão amados por uns como odiados por outros. Juntamente com a Inquisição 
(embora a acção desta fosse muito distinta), contribuíram para uma certa Contra-Reforma, 
caracterizada pela ausência de pensamento laico e por uma atitude científica moderna que 
nessa altura apareciam em força na Europa. A educação e o ensino foram concebidos segundo 
os métodos, as ideias, as artes e as ciências consideradas certas na óptica jesuítica de base 
aristotélica, circunstância que muito limitou a abertura da cultura portuguesa às correntes 
renovadoras e modernas europeias até meados do século XVIII. 
 
Embora dominantes, os jesuítas não exerceram a sua influência isoladamente. Entre 
outras instituições e ordens religiosas que já existiam, em meados de seiscentos estabeleceram-
se em Portugal os teatinos (Ordem dos Clérigos de S. Caetano) e, um pouco mais tarde, os 
oratorianos ou néris (Congregação do Oratório de S. Filipe de Nery). Ambas vieram a ter um 
papel preponderante no campo educativo e cultural, particularmente esta última, com a 
chegada ao poder do Marquês de Pombal. 
De facto, os jesuítas começaram a perder influência a partir do início do séc. XVIII. 
Persistiam na defesa do seu sistema fechado a quaisquer inovações da filosofia ou da ciência, 
consideradas «pouco recebidas ou inúteis» ( 53 ), embora fosse praticamente impossível 
continuar a defender o antigo método escolástico depois do aparecimento dos novos 
conceitos de Galileu, Descartes, Newton e outros, bem como de um conjunto de novos meios 
técnicos, experimentais e científicos que no resto da Europa agitavam as mentes e a sociedade. 
Ainda que houvesse uma ou outra tentativa de abertura por parte dos jesuítas, a verdade é que 
os mestres da Congregação do Oratório se apresentavam como mais “modernos” e ganhavam 
terreno na área da nova filosofia cartesiana que eles aceitaram, ao contrário dos jesuítas, e que 
difundiram com assinalável êxito. (54) 
 
                                                 
(52) Entre todos, talvez seja o notável P. António Vieira quem melhor representa esse domínio jesuítico, até pelo 
facto simbólico de a sua vida ter perdurado, ocupando quase todo o século (nascido em 1608, morre já quase 
no virar da centúria, em 1697). 
(53) CARVALHO, Rómulo de, op. cit., p. 389. 
(54) Ibidem, p. 399 e segs. 
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De entre os teatinos, é obrigatória a referência a Rafael Bluteau, figura emergente, culta 
e bem informada de tudo o que de mais recente se fazia pela Europa. Aprendeu a língua 
portuguesa já adulto, mas isso não obstou a que tivesse exercido uma actividade literária 
marcante entre nós, que culmina na publicação de uma grande e notável obra de tipo 
enciclopédico: o Vocabulario Portuguez e Latino. São 10 volumes de grande formato, incluindo 8 
com o Vocabulario e mais 2 com um suplemento, publicados entre 1712 e 1721 (55). Aí expõe 
toda a sabedoria filológica, literária, filosófica, científica e técnica que era conhecida e se tinha 
por mais moderna, ainda que com algumas excepções polémicas ou desajustadas (56).  
Em 1759, por Alvará Régio, o Marquês de Pombal colocou um ponto final a toda a 
influência que os jesuítas exerceram em Portugal nos duzentos anos anteriores e remodelou 
totalmente o ensino. Nesse mesmo ano os seguidores de Inácio de Loiola serão expulsos do 
país, facto que vai contribuir decisivamente para que, anos mais tarde, em 1773, o Papa 
Clemente XIV decrete a extinção da Companhia de Jesus no mundo inteiro. 
O ensino que vai ser implementado a partir daí apoia-se em grande medida nas 
Instrucçoens para professores de grammatica latina, grega, hebraica, e de rhetorica, ordenadas e mandadas 
publicar por El-Rey... precisamente em 1759. Estas Instrucçoens, que têm a marca pombalina, 
contestam o sistema de ensino anterior e preconizam uma escola assente numa nova atitude 
didáctica, de que se podem reter três aspectos principais: a perspectiva pragmática e útil do 
ensino do latim, que devia promover a civilidade e a cortesia na vida do dia-a-dia; um método 
educativo que proporcionasse actividades mais agradáveis e adequadas aos vários níveis etários 
dos alunos, tendente a facilitar o ensino, contra o espírito de sacrifício subjacente à lógica 
jesuítica; e, por último, a contestação das sabatinas, da “disputatio” e do teatro em latim, tão 
ao gosto dos jesuítas «pelo perigo, que ha, de cahir em infinitos barbarismos, sem que aliàs se 
                                                 
(55) Bluteau (1638-1734) era de origem francesa e veio para Portugal quando já tinha 36 anos (tendo por cá ficado 
cerca de 56 anos, até à sua morte). Fez toda a sua formação académica inicialmente em prestigiados colégios 
jesuítas franceses e, depois, nas melhores escolas de Paris, Roma e Verona. Cedo se destacou pela sua argúcia 
e capacidade discursiva e também por uma certa paixão pelo lulismo de carácter enciclopédico, que se 
revelará importante na obra que irá produzir. Foi homem viajado e, quando em Portugal, granjeou grande 
prestígio na corte portuguesa, embora aqui com fases melhores (quando a influência francesa era bem-vinda) 
e outras piores (uma das quais o levou a sair do reino para França durante uns sete anos). Sobre a sua vida e 
obra, especialmente sobre o Vocabulario, deve consultar-se o amplo trabalho que fez recentemente João Paulo 
Silvestre como tese de doutoramento: Rafael Bluteau e o Vocabulario Portuguez, e Latino: Teoria metalexicográfica, 
fontes e recepção.  Universidade de Aveiro - Departamento de Línguas e Culturas, 2004. 
(56) Como é o caso da definição da palavra “Terra” em que afirma não ser admissível a hipótese de que a Terra 
tenha movimento de rotação em torno de um eixo porque, se assim fosse, todos os edifícios cairiam. (Cf. 
CARVALHO, Rómulo de, op. cit., p. 399). 
 — 35 — 
tire utilidade alguma do uso de falar». (57) Começa a reduzir-se o uso intensivo do latim, ao 
mesmo tempo que se valorizam as línguas modernas. Por outro lado, e muito importante, 
assiste-se a uma decisiva valorização da língua portuguesa que, entre os oratorianos, era já a 
base de todo o ensino posterior. O ensino escolar da gramática da língua portuguesa passa a 
ser obrigatório, o que será um contributo importante para a fixação da norma linguística 
portuguesa, como bem comprova Telmo Verdelho. (58) 
Entretanto, não obstante todas as vicissitudes enunciadas, o Indiculo Universal sobrevive e 
continua a servir de manual de estudo. A prova do interesse que despertava é que, em 1754 – 
já o Marquês de Pombal era ministro de D. José, que subira ao trono em 1750 – foi feita nova 
edição. E, mais tarde, em 1804, quase cinquenta anos depois da expulsão dos jesuítas, surge 
ainda uma última edição com pouquíssimas alterações em relação à primeira edição conhecida, 
de 1716. A obra, com o tempo, passara a servir para o ensino em geral e não só para o «uzo de 
fallar Latim» dos estudantes de Retórica da Companhia de Jesus, como se afirmava no rosto 
das primeiras edições. Daí a sua importância e o relevo da sua edição e estudo actual. 
 
                                                 
(57) Instrucçoens, p. 7. 
(58) VERDELHO, Telmo, «Historiografia linguística e reforma do ensino. A propósito de três centenários: 
Manual Álvares, Bento Pereira e Marquês de Pombal», Brigantia, Revista de Cultura, vol. II, 4, Outubro-
Dezembro, 1982, p. 24 e segs. da separata. 








4. Dicionários escolares 
organizados por domínios temáticos 
 
 
Os primeiros dicionários ou obras de referência escritas em língua portuguesa que 
chegaram até nós desde o séc. XVI perfazem, no seu conjunto, uma lexicografia modesta. 
Para além da obra instituidora de Jerónimo Cardoso (†1569), a produção dicionarística mais 
importante está ligada à actividade pedagógica dos jesuítas e foi orientada predominantemente 
para o ensino do latim. O primeiro dicionário moderno monolingue português saiu dos prelos 
apenas em 1789. Entretanto, foi objecto de publicação o grande monumento de Rafael 
Bluteau (1712-1728), mas a lexicografia escolar continuou essencialmente motivada pela 
didáctica do latim. Estes textos lexicográficos de utilização escolar integraram-se, desde a 
Idade Média, numa tradição dicionarística que se caracteriza pela acumulação da informação 
lexical por domínios temáticos ou por funcionalidades gramaticais. 
Com a chegada da tipografia, os caderninhos de significados medievais, com listas de 
palavras sucessivamente acrescentadas, ganham estatuto editorial e começam a ser publicados 
e divulgados com frequência e em grande número. Nestes repertórios vocabulares as palavras 
ou expressões são organizadas por centros de interesse temático, acumulando-se de uma 
forma que, por vezes, pode parecer caótica (pela ausência de ordenação alfabética), mas que, 
de facto, tem por base uma certa associação hierárquica ou lógica de ideias com vista a servir 
para o ensino, ou mesmo para ajudar à conversação em latim noutras situações, como viagens, 
encontros entre falantes de línguas diversas, que utilizavam o latim como língua de 
comunicação universal. Por norma, são bilingues ou trilingues – latim e língua vernácula (com 
a possibilidade de terem ainda uma outra língua, por exemplo: Latim, Francês e Castelhano) e 
prolongarão a sua existência até ao século XVIII. É precisamente neste último tipo que se 
integra o Indiculo Universal de Pomey e António Franco que, em Portugal, vai ter três edições 
conhecidas: uma em 1716, outra em 1754 e a última já no início do século XIX, em 1804. 
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Em artigo publicado na Alemanha em 1994 (59), Telmo Verdelho enumera os principais 
textos lexicográficos da língua portuguesa desde o século XVI até à actualidade. Destacámos 
dessa lista aqueles que terão sido utilizados no mesmo período de vigência do Indiculo Universal 
(até ao início do século XIX), e demos-lhes uma ordem cronológica. 
1562 Cardoso, Jerónimo, Dictionarium ex Lusitanico in Latinum Sermonem. Lisboa, Álvares, 
1562. 
1611 Barbosa, Agostinho, Dictionarium Lusitanicolatinum. Braga, Basto, 1611. 
1647 Pereira, Bento, Thesouro da Língua Portugueza, Lisboa, Craesbeeck, 1647. 
1712 Bluteau, Rafael, Vocabulario Portuguez e Latino. vol. 1–4, Coimbra, Colegio dos Artes, 
1712 - 1713; vol. 5 - 8, Lisboa, Pascoal da Sylva, 1716 - 1721, Suplemento ao Vocabulario 
Portuguez e Latino, 2 vol., Lisboa, Joseph Antonio da Sylva, 1727, Patriarcal Officina da 
Musica, 1728 (o Suplemento inclui um Vocabulario de Synonimos e Phrases Portuguezas, vol. 
2, 54 - 424). 
1734 Feijó, João de Morais Madureira, Orthographia, ou Arte de Pronunciar com Acerto a Lingua 
Portugueza. Lisboa, Rodrigues, 1734. 
1765 Lusitano, Cândido, Diccionario Poetico, Lisboa, Ameno, 1765 (1820). 
1767 Carmelo, Fr. Luís do Monte, Compendio de Orthografia. Lisboa, Rodrigues Galhardo, 
1767. 
1781 Diccionario Exegetico que Declara a Genuina e Propria Significação dos Vocabulos da Língua 
Portugueza. dado a publico por um anonymo, Lisboa, Ameno, 1781. 
1783 Bacelar, Bernardo de Lima e Melo, Diccionario da Língua Portugueza. Lisboa, Aquino 
Bulhoens, 1783. 
1784 Guerreiro, Miguel do Couto, Diccionario de Consoantes, 2.ª parte do Tratado da Versificação 
Portugueza, Lisboa, Ameno, 1784. 
1789 Silva, António de Morais, Diccionario da Lingua Portugueza, composto pelo Padre D. 
Rafael Bluteau, reformado, e accrescentado, Lisboa, Ferreira, 1789. 
1789 Sousa, Fr. João de, Vestígios da Língua Arábica em Portugal, Lisboa, 1789. 
1793 Diccionario da Lingoa Portugueza. publicado pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
1 vol., Lisboa, Academia, 1793. 
1798 Viterbo, Fr. Joaquim de Santa Rosa de, Elucidario das palavras, termos e frases que em 
Portugal antigamente se usaram e que hoje regularmente se ignoram, Lisboa, 2 vol., 
Ferreira/Régia Silvana, 1798/1799 (1865; ed. crítica por Mário Fiúza, 2 vol., Porto, 
Civilização, 1965/1966; reimpr. 1983/1984). 
 
Estas obras apenas se relacionam com o Indiculo por poderem ter sido utilizadas como 
obras de referência e de trânsito escolar no mesmo período temporal e/ou por poderem ter 
sido consultadas por António Franco e seus alunos como fontes para acrescentarem 
                                                 
(59) VERDELHO, Telmo, «Portugiesisch: Lexikographie. Lexicografia», in: Günter HOLTUS, Michael 
METZELTIN, Christian SCHMITT (editores), Lexikon der romanistischen Linguistik (LRL). Vol. VI, 2. Max 
Niemeyer Verlag, Tübingen, 1994, pp. 673-692. 
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vocabulário ao mesmo Indiculo. A forma como eram usadas, todavia, tinha naturalmente as 
suas diferenças. O Indiculo, tanto pelas suas características físicas como pela organização do 
conteúdo lexicográfico, era um manual escolar destinado a uma utilização metodológica 
baseada na memorização; as obras que listámos são, praticamente todas, dicionários de grande 
formato, de manuseamento e transporte mais difícil e destinadas a uma consulta certamente 
mais pontual.  
Simão Cardoso (60) faz a lista de livros de uso escolar, especialmente de gramáticas de 
que as escolas e os professores se serviram em Portugal, desde o fim da Idade Média até ao 
início do séc. XX, para ensinarem a língua portuguesa (muitas vezes a par com a latina). É 
possível seleccionar desse longo rol de livros um conjunto de obras que poderão ter coexistido 
com o Indiculo Universal, desde que este começou a ser utilizado (século XVII) até à sua última 
edição (início do século XIX). Há, no entanto, outras publicações mais importantes, que 
temos de acrescentar às indicadas por Simão Cardoso, por serem trabalhos lexicográficos 
“concorrentes” directos do Indiculo. Tal é o caso do Dictionarium Iuuentuti studiosae de Jerónimo 
Cardoso (61), impresso pela primeira vez em 1551, da Amalthea (1673) de Frei Tomás da Luz 
( 62 ), da Collecção das palavras familiares (1755) e do Parvum Lexicon (1760), ou mesmo dos 
Exercicios da lingua latina, e portugueza (1751) do erudito oratoriano P. António Pereira de 
Figueiredo (63) e, enfim, da Nomenclatura portugueza e latina (1762) de Carlos Folqman (64). 
Traçamos de seguida uma breve resenha das suas características. 
                                                 
(60) CARDOSO, Simão, Historiografia gramatical: 1500-1920 – Língua Portuguesa / Autores Portugueses (compilação e 
organização de Simão Cardoso), Porto, Faculdade de Letras do Porto, 1994. 
( 61 ) CARDOSO, Jerónimo, Dictionarium Iuuentuti studiosae admodum frugiferum, Coimbra, João Barreira e João 
Álvares, Tipógrafos Régios, 1551. Esta primeira edição perdeu-se. Consultámos a segunda, que é de 1562.  
(62) LUZ, Tomás da (1633-1713), Amalthea, sive hortus onomasticus in gemina divisus florilegia, quorum quodlibet multigenas 
subdividitur in areolas, in quibus communiora nomina ad quotidianum linguæ Latialis usum, & exercitationem spectantia 
continentur, cum indice totulorum ad limen apposito. Coronat opus topographicum Lusitaniæ lexicon, ac periphrastica 
quorundam Sanctorum descriptio. / Auctore P. Fr. Thoma de Luce. Ulyssipone: excudebat Joannes A. Costa, 
1673. 
( 63 ) Segundo Inocêncio F. SILVA, op. cit., vol. I, p. 224-225, as três obras indicadas de António Pereira 
FIGUEIREDO tiveram as seguintes edições: 
 «Collecção das palavras familiares, assim portuguezas como latinas para o uso das escholas da Congregação do Oratorio. 
Illustrada com notas. Lisboa, na Off. de Miguel Rodrigues, 1755. 8.o - Segunda edição mais correcta e augmentada. Ibi, 
pelo mesmo 1757. 8.o de 165 pag. - Terceira edição mais correcta que as primeiras, para uso das escholas de Portugal e 
suas conquistas etc. Ibi, na Off. de Miguel Manescal da Costa 1759. 8.o - Ha varias outras reimpressões, e a 
ultima que vi é de Lisboa, na Imp. Nacional 1821. 8.o de 193 pag.» 
(Parvum Lexicon purae et impurae latinitatis) - «Breve Diccionario da Latinidade pura e impura, com a significação 
portugueza de ambas. Ibi, na Off. de Francisco Luis Ameno, 1760. 8.º de XVI-50 pag.» 
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Dictionarium Iuuentuti studiosae (1551) 
O Dictionarium Iuuentuti studiosae de Jerónimo Cardoso é uma espécie de caderno de 
significados, um pequeno dicionário escolar temático, onde, em cada página, se agrupam as 
palavras latinas à esquerda e a respectiva tradução portuguesa à direita. O texto está disposto 
em duas colunas mais ou menos regulares, contendo cada uma, em média, entre vinte e vinte e 
duas palavras, o que perfaz cerca de 3300 entradas ao fim das 156 páginas do corpo do texto. 
Numa breve análise lexicográfica podemos dizer que a lista vocabular não obedece a 
uma ordenação alfabética, está dividida em temas ou assuntos (o corpo e as suas partes, as 
roupas, as armas, etc.) e é composta essencialmente por substantivos, estando intercalados 
alguns verbos e uns poucos adjectivos e advérbios. Não aparecem palavras de significação 
gramatical. 
Em termos semânticos, o pequeno volume está organizado por assuntos, tal como 
acontecia com outras obras da mesma época ou até do período medieval (65). Numa das 
primeiras páginas, após o “PROEMIUM” há um pequeno resumo ou índice das principais 
matérias tratadas na obra (sem a indicação da página), que é o seguinte, com esta disposição 
gráfica: 
«De partibus corporis. 
De vestibus.           De armis. 
De consanguinitatibus, et affinitatibus. 
De officijs tam Ecclesiasticis, quám prophanis. 
                                                                                                                                                    
 «Exercicios da Lingua Latina e Portugueza ácerca de diversas cousas. Para uso das escholas da Congregação do Oratorio, na 
casa de N. Senhora das Necessidades. Ordenados pela mesma Congregação. Lisboa, Off. de Miguel Rodrigues, 1751. 8.o 
de 124 pág. dobradas., acrescenta: «Segunda edição mais accrescentada e correcta (feita depois que a primeira fora 
introduzida em todas as escholas de Portugal por decreto d’Elrei D. José I.) Ibi, na mesma Off. 1765. 8.o-
Sahiu com o nome do auctor. - Têem sido depois reimpressos varias vezes. A ultima edicão que vi é de 
Lisboa, na Imp. Nacional 1821. 8.o de IV-119 pag. dobradas». 
(64) FOLQMAN, Carlos, Nomenclatura portugueza e latina das cousas mais commuas, e visiveis com hum pequeno 
vocabulario de verbos portuguezes, e latinos e hum tractado das particulas da lingua portugueza com as suas versões 
latinas. Lisboa, Off. de Miguel Rodrigues 1762. 8.º de VIII-104 pág..  
Inocêncio F. SILVA, op. cit., vol. II, p. 31, dá a indicação de uma outra obra, à qual não tivemos ainda ocasião 
de aceder, e que poderia aqui ser acrescentada. Trata-se do «Diccionario Portuguez e Latino, no qual as dicções e 
phrases da lingua portugueza... se acham clara e distinctamente vertidas na latina, e authorisadas com exemplos dos 
auctores classicos. Lisboa, na Off. de Miguel Manescal da Costa 1755. 4.° gr. de VIII-391 pag. - Obra 
de grande erudição e trabalho, como diz Barbosa, e que é hoje menos conhecida do que talvez 
devêra sel-o. Vi um exemplar na livraria do extincto convento de Jesus.» 
(65) VERDELHO, Telmo, op. cit., p. 255 e segs. 
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De partibus aedium. 
De hortis.             De arboribus. 




Observando o texto percebe-se que este se divide em três partes principais: a primeira 
(que ocupa 111 páginas), dedicada ao corpo (humano) e a tudo o que lhe diz respeito, 
incluindo a parte física, as roupas, as relações familiares, as mais diversas profissões ou 
ocupações, etc.; a segunda (com 36 páginas), trata da casa, das suas partes e de tudo o que a ela 
se associa, produtos hortícolas, árvores, peixes (curiosamente, aparecem depois dos animais 
terrestres no “índice”, mas antes destes na ordenação textual), animais e aves; a terceira (com 
apenas 8 páginas) refere-se ao tempo cronológico (ano, mês, dia, etc.). É nesta última parte 
que aparecem vários advérbios de tempo (“sempre”, “agora”, “antes”...). Ao todo, a 
nomenclatura está subdividida em pouco menos de centena e meia de assuntos ou capítulos. 
Nesta organização facilmente se detecta uma clara intenção didáctica no sentido de 
preparar o aluno para o estudo e compreensão dos autores antigos e dos textos escolares em 
latim, objectivo que não deixa de coincidir, em parte, com o do Indiculo Universal. António 
Franco e os seus alunos deverão ter tido acesso a esta obra que, naturalmente, contribuiu para 
a redacção da versão portuguesa da mini-enciclopédia de F. Pomey. 
 
Amalthea (1673) 
Trata-se também de um dicionário escolar temático. Do ponto de vista lexicográfico, é 
um texto muito bem organizado. Temos duas grandes partes: “Florilegium primum” e 
“Florilegium secundum”, cada uma dividida em várias secções (capítulos ou temas) onde as 
palavras se encontram, grosso modo, ordenadas alfabeticamente pela primeira letra. Há, no 
entanto, pelo menos uma excepção a esta regra na “Areola vigesima septima”, que se refere às 
doenças ou defeitos físicos. Aí acha-se, por exemplo na página 87, a seguinte sequência: 
«Cabeçudo, ou de cabeça grande. ... Beiçudo. ... Narigudo. ... Rochechudo. ... Zombro. ... 
Patudo. ... Gago. ... Cicioso. ...» (66) 
                                                 
(66) Omitimos a transcrição do latim. 
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O vocabulário é constituído quase exclusivamente por substantivos. Ao todo podem 
estimar-se cerca de 15 000 entradas, um número muito significativo para este tipo de 
dicionários, cada uma com o nome primeiro em português (grifado) e depois em latim, 
precisamente o inverso do que fez Jerónimo Cardoso. 
O corpo do texto divide-se, como foi dito, em duas partes principais, debruçando-se a 
primeira sobre as coisas físicas ou naturais e a segunda sobre as coisas “artificiais”. A primeira, 
com 88 páginas, apresenta capítulos (*Areolae) dedicados aos animais, peixes, árvores, flores, 
legumes, cores, aromas, água, ar, terra...; a segunda, com centena e meia de páginas (151), 
contém o vocabulário relativo às armas, roupas ou vestes sacras e profanas, instrumentos 
musicais, náutica, equitação, numismática, ciência, meios de transporte, utensílios domésticos, 
profissões várias, toponímia portuguesa... O livro termina com uma série de definições ou 
descrições em latim, começando por Deus e continuando com as grandes e marcantes 
personalidades religiosas do tempo, entre outras, S. Tomás de Aquino, Santo António, São 
Jerónimo. Uma última parte que, com a anterior, não ocupa mais de 15 páginas, é dedicada a 
um conjunto de dignidades encimadas pelo papa ao qual se seguem os cardeais, os bispos, os 
duques, os doutores. 
O trabalho de Frei Tomás da Luz é muito superior ao de Jerónimo Cardoso a todos os 
níveis, incluindo o gráfico. O volume apresenta-se bem ilustrado de ornamentos tipográficos, 
letras capitulares, tipos de letra bem escalonados, duas colunas em cada página bem 
justificadas à esquerda e à direita e contendo as palavras em português seguidas imediatamente 
das latinas, mancha gráfica agradável, enfim. Há até uma certa solenidade na abertura do livro. 
À página de rosto, segue-se uma “Epistola nuncupatoria” (dedicatória a Frei Gabriel do 
Amaral), prólogo “Ad lectorem”, uma série de vários poemas laudatórios, incluindo uma 
décima, dois sonetos e dois epigramas, para além das “licenças”, ocupando tudo uma vintena 
de páginas, o que não deixa de ser, de alguma forma, extraordinário num volume de pouco 
mais de duas centenas e meia de páginas. 
Parece-nos importante referir ainda um certo barroquismo, tanto na linguagem latina 
(não é o latim clássico “puro” e sim um certo latim “artificial”) como na escolha metafórica, 
quer do título da obra, quer dos termos para designar as principais partes e capítulos do texto: 
“Amalthea sive hortus onomasticus...”, “Florilegium primum”, “Areola prima”... ( 67 ). Tal 
                                                 
(67) Respectivamente, poder-se-iam traduzir estas expressões “à letra” da seguinte forma: Amalteia (símbolo de 
abundância) ou jardim de nomes, Primeiro florilégio (campo de flores escolhidas), Primeiro canteiro... 
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exuberância, que está de acordo com o aspecto gráfico já referido, enquadra-se bem na época 
a que pertenceu Tomás da Luz, aliás António Moniz (nome civil) – o período barroco. 
A Amalthea é, de todos os dicionários organizados tematicamente, aquele que mais se 
aproxima do Indiculo. Como diz Inocêncio no seu monumental dicionário bibliográfico: «É um 
Diccionario de nomes proprios portuguez-latino, a que o Indiculo universal do P. Pomey fez talvez 
perder o uso.» (68) 
 
Collecção das palavras familiares (1755) 
Esta breve nomenclatura começa com um assaz longo prefácio a que atrás já aludimos a 
propósito da referência que faz a Pomey. Nesse mesmo prefácio, além do que já acima 
transcrevemos, António Pereira acrescenta o seguinte: «Este [Indiculo Universal] traduzirão do 
Francez em Portuguez, e tem mandado imprimir muitas vezes em Evora os doutissimos 
Padres da Companhia. Os quaes eu todavia quizera que antes expurgassem, do que 
accrescentassem o Indice de Pomey. Porque ele traz muitas palavras mais para se deixarem 
esquecer, que para se decorarem pelos que cuidaõ na pureza, e elegancia Latina.» E continua 
com um conjunto de exemplos que «são no juizo dos grandes Criticos claramente bárbaras, e 
totalmente desconhecidas pelos antigos Escritores classicos» (69). Trata-se de uma clara crítica 
à obra de Pomey e António Franco, que continua com mais e variados argumentos. A 
preocupação principal do erudito oratoriano parece ser a de usar apenas o latim “puro”, o 
latim clássico, escrevendo um vocabulário autorizado pelos principais escritores da 
Antiguidade. Assim, diz que recorreu às nomenclaturas de Jerónimo Cardoso e de Pomey, 
retirando, obviamente, o que achava que estava a mais, mas acrescentando também novas 
palavras: «Porque naõ só acrescentámos muitas vozes, mas tambem illustrámos com 
amiudadas Notas naõ poucas cousas». O certo é que o volume, em tamanho de livrinho de 
bolso, saiu pequeno em número de páginas (apenas 165 na segunda edição) e em número de 
                                                 
(68) SILVA, Innocencio Francisco, op. cit., Vol. VII (letras P-Z), p. 353. Parece haver equívoco na observação do 
bibliófilo, ou a expressão “nomes proprios” tinha um significado diferente do actual, pois, de facto, na quase 
totalidade, são nomes comuns. 
(69) FIGUEIREDO Pereira, António de, Collecção das palavras familiares Latina, e Portugueza. Lisboa, Officina de 
Miguel Manescal da Costa, 1759, Prefácio. 
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palavras (cerca de 2500 entradas). Foi, todavia, muito apreciado, adoptado como livro oficial 
“das Escolas de Portugal” e reimpresso várias vezes (70). 
A estrutura e organização deste breve vocabulário é muito mais simples do que a das 
duas obras descritas anteriormente. Depois das 18 páginas do prefácio, escrito em português e 
em latim, começa a lista de palavras, divididas como nos casos precedentes em áreas temáticas 
que o autor designa por capítulos e numera. Ao todo são 24 capítulos de dimensão muito 
variável e até desequilibrada – o sétimo capítulo, “Das partes do corpo humano e suas 
funções”, tem mais de 370 entradas, enquanto o vigésimo quarto, por exemplo, dedicado aos 
metais, tem só 13 entradas. 
O conteúdo lexicográfico de cada capítulo não está ordenado alfabeticamente e sim por 
associação lógica, hierárquica ou gradativa de conceitos, como pode ver-se logo pelo início do 
cap. I, “Da cidade e suas partes” (p. 1): «Cidade. ... Urbano, ou pertencente á Cidade. ... 
Urbanidade. ... Cidade pequena. ... Cidadaõ. ... Civil, ou de Cidadão. ... Villa. ... Villa pequena. 
... Morador da Villa. ... Lugar. ... Lugarejo. ... Aldeia. ... Aldeão. ...» (71) 
Em termos de classes gramaticais, além dos substantivos, que predominam, aparecem 
também adjectivos, alguns verbos e até pequenas expressões, como, por exemplo: “Ferrar o 
cavalo”, “Entrar no coche”, “Coche de dous cavalos”... (p. 17). 
 
Parvum Lexicon (1760) 
 O Breve Diccionario da Latinidade pura e impura é um brevíssimo opúsculo de umas meras 
50 páginas em formato pequeno, que pouco tem de comum com as obras anteriores. O seu 
objectivo principal parece ser o de fazer a distinção clara entre o latim “puro” e “impuro”, 
como, de resto, o título esclarece. Diz o autor, António Pereira, numa pequena nota prévia: 
«As palavras e frazes barbaras vaõ em maiusculo: as Latinas em redondo: as Portuguesas em 
gryfo.» E assim é. Há a acrescentar apenas um pormenor: tal como já acontecia com a Collecção 
das Palavras Familiares, do mesmo autor, distribuem-se pelo texto várias notas de rodapé 
(algumas bem desenvolvidas), o que não se verifica em nenhum dos outros livros aqui 
tratados. 
                                                 
(70) A última já no século XX, em 1938, com revisão e actualização de Nicolau Firmino. 
(71) Omitimos a transcrição do latim. 
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O corpo do dicionário divide-se em duas partes: “Classe I.” e “Classe II.”. A primeira é, 
de facto, um pequenino dicionário de Latim-Português por ordem alfabética das palavras 
latinas; a segunda, um conjunto de três capítulos dedicados, cada um, a uma área temática ou 
disciplina diferente, a saber: Cap. I - “Das vozes proprias da Filosofia”; cap. II - “Das vozes 
proprias do Direito”; cap. III - “Das vozes Ecclesiasticas”. O conteúdo de cada um destes três 
capítulos também está ordenado alfabeticamente, mantendo as características da primeira 
parte (latim “bárbaro” - latim “puro” - português). Ao todo, não serão mais do que umas 400 
entradas, se tanto. 
 
Exercicios da lingua latina, e portugueza (1751) 
Também da autoria de António Pereira de Figueiredo, este livro tem em comum com os 
anteriores o facto de estar organizado por domínios temáticos, mas é totalmente diferente pela 
natureza do conteúdo textual. Enquanto os outros são léxicos organizados ou não 
alfabeticamente, este é uma colectânea de frases em português com a respectiva tradução em 
latim. Nos outros a unidade significativa principal é a palavra, neste é a frase com o acrescento 
de informação gramatical (morfológica e sintáctica) que daí decorre. 
No prefácio, o autor começa logo por esclarecer o leitor do cuidado que teve com a 
“pureza de latinidade” na redacção dos “exercicios”, o que parece ser uma obsessão sua (72). 
Diz ele: «os muitos modos de fallar, que agora damos escolhidos da melhor fonte da 
latinidade, naõ contém cousa que naõ seja latim purissimo; pelo que será bem que os 
principiantes os decorem, naõ só para que delles usem quando houver occasiaõ, mas para que 
os imitem como regras de bem fallar». Assim se torna claro, além do esclarecimento, o 
objectivo final da colectânea: a aprendizagem do “bem fallar” através da memorização das 
frases. Evidentemente, a intenção do autor é facilitar o estudo do latim, mas não cremos 
desajustados mais dois objectivos implícitos: o primeiro, levar o aluno a aprender a formular 
correctamente um pensamento também em português; o segundo, adquirir uma série de 
conhecimentos que mais facilmente se podem compreender através de frases completas do 
que a partir de palavras isoladas. 
                                                 
(72) O prefácio da segunda edição (de 1765) é quase todo ele ocupado a explicar por que razão se «riscárão cinco 
orações que não sendo de Cicero, tinhão passado por taes» na primeira edição. E, mais à frente, é expressa a 
vontade  de que «tudo o que não fosse de Cicero, se omitisse nesta Impressão [...] porque a nossa tenção logo 
desde o principio foi propôr unicamente a Cicero por Mestre da Puericia». 
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O texto divide-se em três grandes capítulos, cada um dos quais, por sua vez, subdividido 
em várias pequenas partes numeradas com indicação do assunto (título). O capítulo I, “Acerca 
do animo e seus actos”, tem 31 subdivisões (49 pág.); o capítulo II é “Acerca do corpo 
humano” e tem 8 subdivisões (12 pág.); o capítulo III, o mais extenso, com 34 subdivisões (63 
pág.), intitula-se “Acerca do homem e das suas operaçõens externas”. 
A paginação e a disposição gráfica do texto têm uma certa singularidade pois a 
numeração das páginas é dobrada, isto é, o mesmo número de página surge duas vezes, uma 
na da esquerda, onde está o texto em português, e outra na da direita, onde está a tradução 
latina. 
À semelhança da Collecção das palavras familiares, também estes Exercicios tiveram o 
privilégio de se tornarem manual de todas as escolas do país “por decreto de S. Magestade 
Fidelissima”, como se pode constatar pelo título completo da segunda edição. 
 
Nomenclatura portugueza e latina (1762) 
A última sinopse que fazemos nesta introdução ao estudo do Indiculo Universal refere-se a 
uma das obras que nos legou o capelão da capela de S. Bartolomeu da nação alemã em Lisboa, 
a Nomenclatura portugueza e latina das cousas mais commuas, e visiveis: com hum pequeno Vocabulario de 
verbos Portuguezes, e Latinos: e hum Tractado das particulas da lingua Portugueza com as suas versões 
Latinas, do P. Carlos Folqman. Pelo título completo já ficámos a conhecer o âmbito do 
pequeno livro que, com cerca de uma centena de páginas, inclui três tipos de textos 
lexicográficos diferentes: uma nomenclatura, um dicionário e um tratado de partículas 
gramaticais. 
A Nomenclatura portugueza e latina é, aparentemente, diminuta em comparação com as que 
vimos até aqui, já que preenche apenas 27 páginas a duas colunas. Porém, ao fazermos uma 
estimativa do número de entradas, verificámos que elas não devem andar longe dos dois 
milhares (quase o número de palavras do português fundamental actual). 
Por outro lado, este vocabulário organizado por domínios temáticos apresenta também 
alguma novidade, na medida em que termina com várias secções dedicadas quer aos numerais, 
quer, sobretudo, aos advérbios de lugar, de tempo, de quantidade, de qualidade, de 
semelhança, de comparação e “augmentaçaõ”, de “affrôxar”, de “affirmar” e de “negar”, 
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classe gramatical que ainda não tínhamos visto assim tratada noutras nomenclaturas. As outras 
secções (as primeiras) são as seguintes: “Do Homem, e das partes do corpo humano.”; “Partes 
de uma Cidade.”; “Partes de uma casa.”; “Trastes de uma casa.”; “Animaes quadrupedes.”; 
“Aves.”; “Insectos.”; “Árvores, e seus frutos.”; “Hervas hortenses, e agrestes.”; “Flores, e 
hervas cheirosas.”; “Corres.”; “Metais.”; “Cousas de comer, e berber.”; “Do parentesco.”. E 
estes domínios temáticos são, em certo sentido, aqueles que compreendem o vocabulário 
essencial necessário para que uma criança compreenda o mundo que a rodeia, bem como os 
textos latinos clássicos mais simples. 
O Pequeno Vocabulario de verbos Portuguezes, e Latinos é uma lista alfabética de cerca de um 
milhar de verbos, começando em “Abaixar”, “Abalar”, “Abanar”, “Abominar”... e terminando 
com “Zunir”, “Zurrar”. 
O Tractado das particulas da lingua Portugueza com as suas versões Latinas é a definição de um 
conjunto de artigos, preposições, conjunções e advérbios com valor gramatical, ilustrada com 
exemplos de uso. As cerca de cinco dezenas de palavras tratadas estão ordenadas 
alfabeticamente. 
 
O Indiculo Universal de Pomey e A. Franco partilha com as seis publicações acima 
referidas a mesma metodologia com sentido pedagógico e a circunstância de ser um dicionário 
escolar para uso dos estudantes de latim, com o duplo objectivo de que esses estudantes 
dominassem a língua latina nas mais díspares situações do quotidiano ou da sua vida religiosa 
e, simultaneamente, o vocabulário relativo às mais diversas partes da natureza, profissões e 
outras matérias. 
Contudo, o Indiculo distingue-se e caracteriza-se por ser um dos poucos dicionários de 
uso escolar que está redigido parcialmente em diálogo, como já notou Marta Concepción 
Ayala Castro em breve estudo que faz da obra original francesa (73), suscitando, assim, muita 
informação gramatical. Apresenta também um universo de referência lexical muito mais amplo 
do que as demais obras e um universo de referência ideológica diferente, muito mais marcado 
e coerente com os princípios dos jesuítas. Tem uma clara finalidade didáctica e foi muito 
apreciado na época em que foi lançado porque, de facto, devia facilitar bastante a 
                                                 
(73) CASTRO, Marta Concepción Ayala, «El Indiculus universalis de François Pomey», in Ezquerra, Manuel Alvar 
(coord.), Estudios de historia de la lexicografía del español. Universidad de Málaga, Málaga, 1996, pág. 49-59. 
(Estudios y ensayos / Universidad de Málaga. Filología, 6). 
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aprendizagem do latim, a base de todo o conhecimento linguístico e científico da época, como 
já dissemos atrás. 
As diferenças do Indiculo em relação às principais obras “concorrentes” tornar-se-ão 
mais evidentes depois da caracterização mais pormenorizada que nos propomos fazer no 
próximo capítulo deste trabalho. 
 
 — 49 — 
 
 
5. Aspectos lexicográficos do Indiculo Universal 
 
 
O objecto principal do estudo que ora se apresenta é, como já foi dito, o Indiculo 
Universal de François Pomey e António Franco. A informação presente na página de rosto 
deste pequeno livro é muito elucidativa sobre o seu conteúdo: 
I N D I C U L O  
U N I V E R S A L  
Contêm distinctos em suas classes os nomes de  
quazi todas as couzas, que hà no mundo,  
& os nomes de todas as Artes  
& Sciencias. 
I N D I C U L U S  
U N I V E R S A L I S  
Continet nomina rerum ferè omnium, quae in mun- 
do sunt, Scientiarum item, Artiumque nomi- 
na aptè, breviterque Colligit. 
Feito   Francez   Latino 
Pelo P. FRANCISCO POMEY 
 da Companhia de JESUS. 
Impresso em breve tempo muitas vezes, & vertido em outras 
lingoas com grande proveito dos Estudantes, porque com 
pouco trabalho se fazem por elle eruditos, & noticiozos 
de quazi todas as couzas, & nomes, que tem no La- 
tim.    Contêm em seus lugares phrases,  & 
modos singulares da lingoa Latina. 
Feito novamente Luzitano  Latino, &  acrescen- 
tado, como mostram as estrellinhas, pelos Re- 
ligiozos da  Companhia  de  JESUS,  Estu- 
dantes de Rhetorica; no anno de 1697, 
pera o seu uzo de fallar Latim. 
No fim tem Indice Portuguez, cujo numero he o das margens. 
E V O R A ,  
Com  as  Licenças  Necessarias. Na  Officina  da 
Universidade  Anno  de  1716. 
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O título principal – INDICULO UNIVERSAL –, em caixa alta, tipo de letra espaçado, 
tamanho grande, dá relevo à obra, torna-a até cativante pela graciosa contradição que existe 
entre o significado da palavra “indiculo” (diminutivo de índice, apontando para uma certa 
pequenez), e a grandiosidade representada pela palavra “universal” a que se associa quase 
imediatamente o sentido enciclopédico que é explicitado pelo texto subsequente. Como 
veremos mais à frente, é útil notar desde já que o título em português precede o título em 
latim, ao contrário do que acontece na edição original francesa. 
O segundo elemento da folha de rosto posto em destaque é o nome do P. Pomey. Na 
data em que o Indiculo foi impresso este nome era, certamente, muito conhecido, sinónimo de 
autoridade, apresentando-se como uma referência por toda a Europa onde tinham sido feitas 
dezenas de impressões do Indiculus Universalis, que já tinha versão italiana, inglesa, flamenga, 
alemã e castelhana, pelo menos. Entre nós, especialmente entre os jesuítas, era, fora de 
qualquer dúvida, um nome prestigiado. De resto, o breve texto que se segue ao nome do 
respeitável membro da Companhia de Jesus mais não é do que um texto publicitário onde se 
explora bem a linguagem enfática, sedutora e facilitadora, própria do reclame: “Impresso em 
breve tempo muitas vezes”, “com grande proveito dos Estudantes”, “com pouco trabalho se 
fazem por elle eruditos, & noticiozos de quazi todas as couzas & nomes, que tem no Latim”. 
E nem lhe falta a mensagem de rigor, bem como a nota de originalidade: “Contêm em seus 
lugares phrases, & modos singulares da lingoa Latina”. 
A terceira observação a fazer a esta página tem a ver com a ausência do nome do autor 
da versão portuguesa que se sabe ter sido o Padre António Franco, porque o dizem os seus 
biógrafos, mas que o próprio, provavelmente, escondeu humildemente na referência aos 
“Religiozos da Companhia de JESUS, Estudantes de Rhetorica”. Isto não quer dizer que os 
seus alunos não tivessem colaborado na tradução, na procura de alguns significados ou no 
acrescentamento de outros, mas todos sabemos que um trabalho destes não se faz sem a 
orientação e o esforço dedicado de alguém, individualmente. Grande foi o seu empenho pois 
o Indiculo Universal, por tudo o que acrescenta à edição francesa, é, em boa medida, uma obra 
nova, não uma simples tradução com alguns acrescentos ou adaptações. 
Finalmente, devemos frisar que é significativa aquela indicação de que a tarefa estava 
pronta em 1697, mas só foi impressa em 1716, quase vinte anos depois. O que levou a tanta 
demora? Terá havido dificuldades financeiras? Não terá havido licença superior para a 
impressão da obra? Terá sido o percurso algo atribulado do jesuíta que de Lisboa (onde tinha 
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concluído o trabalho com os estudantes de retórica) foi para Évora como mestre de noviços, 
depois para Setúbal como reitor do colégio de S. Francisco Xavier (onde foi gravemente ferido 
e esteve à morte), depois outra vez como mestre de noviços em Évora, depois Lisboa e 
Coimbra, e, por fim, definitivamente, Évora? Não se sabe. É crível, no entanto, que os 
afazeres próprios de quem se extremava «pelos rigores da mortificação e penitência e pela 
exacta observância da vida regular» (74) não deixassem tempo para organizar e acompanhar 
devidamente a edição e impressão, como era preciso, e a empresa fosse sendo adiada. Só 
quando lhe deram uma função talvez menos exigente, como prefeito do recolhimento em 
Évora, é que pôs mãos à obra. 
Entretanto, é de supor que o texto, mesmo manuscrito, circulasse já pelas mãos de 
mestres e estudantes, se é que não houve mesmo uma primeira edição impressa, entretanto 
perdida. Não temos a certeza da sua existência, visto que não é referida em parte alguma a não 
ser em breve nota na Biblioteca da Companhia de Jesus organizada por Carlos Sommervogel: 
«La première édition de cette traduction aurait paru avant 1700. D’après une note des 
Archives du Gesú, le P. Franco devait en publier un abrégé: ‘idem opusculum, omnibus 
facultatibus expeditis, brevi compendio praelo subjiciendum’.» (75) 
Embora a informação seja algo lacónica, dá claramente a entender que houve uma outra 
edição que hoje desconhecemos e que outros conceituados bibliófilos, como Inocêncio 
Francisco da Silva, também não referem. Essa primeira edição impressa (provavelmente para 
uso interno dos jesuítas) pode também ser subentendida a partir da leitura da “Licença da 
Ordem” que tem data de 1698 e precede o texto principal. Aí pode ler-se: 
«Antonio Cardozo da Companhia de JESUS Preposito Provincial da Provincia de 
Portugal (...) dou Licença, pera que se possa imprimir o Indiculo Universal, que verteram 
os Estudantes de Rhetorica da Companhia de JESUS, pera o uzo de fallar Latim, o qual 
primeiro foi visto, & approvado por homens doutos, que deputei pera este effeito. (...) 
Em Lisboa, aos 6 de Abril de 1698.» 
 
                                                 
(74) FRANCO, Antonio, Ano Santo da Companhia de Jesus em Portugal nas memórias breves e ilustres de muitos homens 
insignes em virtude, com que Deus a enriqueceu distribuídas pelos meses e dias de todo o ano. Edição prefaciada e anotada 
por Francisco Rodrigues. Porto, Biblioteca “Apostolado da Imprensa”, 1930, p. X do Prefácio. 
(75) SOMMERVOGEL, Carlos, Bibliothèque de la Compagnie de Jésus. Bruxelles/Paris, Oscar Schepens / A. Picard,  
Tomo III, 1892. Observação inserida no artigo que resume a vida e obra de António Franco logo a seguir à 
parte onde é referido o Indiculo Universal, na coluna 934 do 3º volume dessa obra que resume a vida e obra de 
todos os jesuítas até ao século XIX. 
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Como referimos sucintamente na Introdução do nosso trabalho, este é um dicionário 
temático de coisas, uma pequena enciclopédia, uma acumulação de palavras e expressões que 
estão organizadas segundo uma ordem hierárquica (lógica) e não alfabética, divididas em 
partes e assuntos. A sua dimensão não permite abranger um leque vocabular muito 
significativo e esse também não era o objectivo principal dos autores, já que pretendiam dotar 
os seus destinatários de um instrumento que permitisse a aprendizagem do latim e de um 
conjunto de conhecimentos básicos segundo a mentalidade jesuítica da altura. É, pois, uma 
obra selectiva, no sentido em que procura referir todas as matérias principais do universo 
sócio-cultural, científico, artístico, e religioso, sem ser exaustiva. (76)  
Nos anos que se seguiram à sua publicação, o Indiculo foi, com certeza, um dos manuais 
escolares mais utilizados nos colégios jesuítas e não só. Outras obras do mesmo género 
ficaram quase esquecidas por causa desta. Já atrás (p. 43) citámos um breve comentário de 
Inocêncio Francisco da Silva sobre a Amalthea, elucidativo a este respeito.  
Hoje, continua a ser uma obra merecedora da atenção dos filólogos por apresentar 
vocabulário e conceitos ideológicos, culturais, sociais, geográficos, artísticos, lúdicos e outros 
que não se encontram noutras nomenclaturas do género, e que contribuem para um estudo 
lexicográfico, social, cultural e até histórico dos séculos XVII e XVIII. 
 
Descrição física  
 
A edição do Indiculo Universal na qual apoiamos o nosso estudo é a edição princeps 
impressa no ano de 1716 na “Officina” da Universidade de Évora. Tomamos como referência 
para a nossa descrição um exemplar particular, bem conservado, mas com falta de algumas 
páginas, substituídas por uma reprodução/fotocópia do exemplar da Biblioteca da 
Universidade de Aveiro. O pequeno volume tem o formato de um livro de bolso (14cm X 
9cm). As primeiras 20 páginas não são numeradas e incluem a folha de rosto, o Prefácio em 
                                                 
(76) Cf. QUEMADA, Bernard, «Dictionnaire» in: Encyclopaedia Universalis, Corpus 7, Paris, 1996, pp. 387-390; 
«Encyclopaedias and Dictionaries», in: The New Encyclopaedia Britannica (Macropaedia – Knowledge in Depth)  
vol. 18, 15ª ed., Chicago, Encyclopaedia Britannica, 1997, pp. 257-286. 
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português e em latim (11 p.), uma dedicatória, as “Licenças” e uma “Errata” (6 p.). O texto 
principal estende-se ao longo de 438 páginas. No fim do livro existem 15 páginas adicionais 
(numeradas de 1 a 15) com o «Tratado Breve das Medidas, Pezos & Moedas pello P. Manoel 
Alvres da Companhia de Jesus Autor da Arte da Grammatica», e outras 15 páginas não 
numeradas com um índice de assuntos (indicando ao lado o número do assunto, tal como vem 
no corpo do texto). São, pois, pouco menos de meio milhar (488 páginas), se considerarmos a 
totalidade da obra impressa. 
A digitação que foi feita de todo o texto, e que constitui a segunda parte deste trabalho 
permite-nos verificar que o número de entradas é, aproximadamente, de 10 000, as quais, no 
seu conjunto, contêm perto de 67 000 palavras, incluindo o corpus português e o latino. Se 
isolarmos o corpus português temos cerca de 33 400 palavras no total. O número de palavras 





O Indiculo Universal, edição “princeps” (de 1716), exemplar  
particular do qual fizemos registo digital. 
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Estrutura e organização lexicográfica 
 
Tal como se explica no Prefácio, Pomey dividiu o Indiculo em três grandes partes que 
António Franco manteve: a primeira refere o “Mundo em geral, e principiando de sua 
creaçam, explica as suas partes” e ocupa 93 páginas; a segunda trata “do Homem, e suas 
partes, Alma, e Corpo” e ocupa 49 páginas; a terceira aborda o tema da Cidade e de tudo o 
que se relaciona com ela (“Habitadores”, “Caza particular, o Templo, o Palacio Real, a Curia, 
Almazem, e Universidade”), bem como do Campo “e do que nelle se vê”, ocupando 297 
páginas, mais de dois terços do volume. Dêmos a palavra a Pomey: 
«Dividi este Indiculo em tres partes, com a mayor distinçam, que me foi possivel. 
A primeira trata do Mundo em geral, e principiando de sua creaçam, explica as suas 
partes, que sam os Ceos, e os quatro Elementos. Trata em primeiro lugar do Ceo Empyreo: 
depois do Ceo Estrellado, ou Firmamento, das Estrellas, e dos Planetas. Logo do Ar, e de 
todos os Meteoros, que nelle se fazem. Depois algumas couzas do Fogo, da Terra, cujas 
creaturas refere, convem a saber, os Animais, Plantas, Pedras, e Metais. Finalmente da Agoa, 
aponta os Mares, Rios, e Lagos mais celebres. 
A segunda trata do Homem, e suas partes, Alma, e Corpo: do Corpo se referem com 
miudeza as partes, assim externas, como internas: depois se trata da deversidade de Pannos, e 
dos vestidos, que delles se fazem, pera cobrir, e ornar o Corpo. Logo se trata das faculdades 
da Alma; da Memoria, Entendimentos, e Vontade, suas virtudes, e vicios; as payxoens, e 
perturbaçoens do Animo, a que se ajunta hum indice das desordens, que nacem desses 
vicios, e payxoens. 
A terceira trata da Cidade, em primeiro lugar dos Habitadores divididos em varias 
classes, conforme a idade, o estado, a consanguinidade, e affinidade, e c. Depois se refere 
cada huma das partes da Cidade em geral, logo em particular as principais, como sam a Caza 
particular, o Templo, o Palacio Real, a Curia, Almazem, e Universidade. 
Na Caza particular se tocam todas as miudezas desde o fundamento athe o tecto. No 
Templo se diz tudo, o que pertence às Pessoas, e couzas sagradas. No Palacio Real os 
Ministros. Na Curia se dizem as Pessoas, e Ministros forenses, e alguns termos do direito. 
No Almazem todo o genero de Armas offensivas, e defësivas, as Fortificaçoës, o 
Exercito, Pessoas militares, e varios modos castrenses. Na Universidade todas as Sciencias, e 
suas partes: Artes liberais, e Mechanicas. 
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Finalmente da Cidade se sahe ao Campo, onde se trata do Campo, e do que nelle se 
vê, de caminho se tocam toda a sorte de carros, coches, e c. em que se vai ao Campo; os 
instrumentos, em que se levam as couzas: os Jogos, com que nos divertimos no Campo.» 
O esforço de organização da obra «com a mayor distinçam, que me foi possivel» leva a 
que as partes sejam divididas em capítulos que, por sua vez, são subdivididos em assuntos 
numerados, sobre os quais aparecem as perguntas e respostas ou as expressões e o vocabulário 
específico. É notória a vontade de relacionação temática entre os assuntos tratados uns a 
seguir aos outros, como indica o Prefácio.  
Na primeira parte, que discorre sobre o Mundo em geral, os principais capítulos centram- 
-se nos quatro elementos: ar, fogo, terra e água. 
Na segunda parte, que se refere ao Homem, temos seis capítulos: as partes do corpo 
humano; os defeitos do corpo humano; os vestidos; as iguarias; a alma; os desaforos, que 
produzem os vícios e más inclinações. 
Na terceira parte – «Da Cidade, e de suas Partes» – que aborda tudo o que se relaciona com 
a cidade, com o campo e com a vida política, social, militar, religiosa e lúdica que aí tem lugar, 
há nove capítulos: «Dos Habitadores da Cidade»; «Da Caza, e suas Partes»; «Do Templo, & 
suas Partes»; «Dos Tribunais»; «Da Caza Real»; «Do Almazem» (que se refere ao armamento); 
«Das Escolas das Sciencias» (capítulo muito mais longo do que os outros); «Das Artes»; «Do 
Campo, e outras couzas». Esta parte não só é a mais extensa, mas a que oferece mais 
conhecimentos sobre o mundo extralinguístico. 
Dentro de cada tema/assunto, as palavras ou expressões não parecem ter qualquer tipo 
de ordenação na versão portuguesa do Indiculo. Na edição francesa, como veremos, em alguns 
subcapítulos, é seguida, grosso modo, a ordenação alfabética da primeira palavra em francês. Na 
sua tradução, António Franco não parece ter tido qualquer preocupação com esta disposição 
do texto. Há casos em que a ordenação das palavras é mantida em relação ao original francês, 
mas enquanto neste se nota alguma preocupação com a ordem alfabética, na versão 
portuguesa, as palavras com letras iniciais diferentes (mantidas no mesmo lugar relativo das 
francesas) subvertem essa ordenação. (77) 
                                                 
(77) Isto estará de acordo com o facto de o Indiculo ser menos uma obra de consulta do que um manual para 
decorar e aprender, tema a tema, todo o vocabulário essencial da língua latina, tal como era prática 
metodológica dos colégios dos jesuítas. 
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Existem 395 títulos numerados (78) de temas/assuntos, subdivisões que correspondem a 
outros tantos subcapítulos. Naturalmente, estes subcapítulos têm extensão variável de acordo 
com o que se oferece dizer ao autor no respectivo conteúdo. Uma maior extensão reflecte, de 
certo modo, uma maior importância ou interesse sócio-linguístico: é o que acontece com o 
conjunto de animais domésticos referidos, que ocupa cinco páginas e tem 111 entradas; ou 
com “As partes exteriores do corpo humano” que tem 127 entradas; ou com as “Armas 
offensivas” que se estende ao longo de seis páginas com um total de 123 entradas; ou ainda 
com as “Fortificaçoens” que tem 127 entradas e ocupa também seis páginas. Ao lado destas, 
há outras divisões muito pequenas: por exemplo, a lista de animais anfíbios comporta apenas 
três entradas, e a de “Aves Vorazes”, cinco. É claro que outros subcapítulos não deixam de ser 
importantes por serem pequenos: é o caso “Dos Meteoricos Aerios”, que só tem duas 
entradas: “Ventos” e “Terremoto”; ou as “Partes da Grammatica”, que são apenas quatro: 
“Letra”, “Dicçam”, “Syllaba” e “Oraçam”; ou ainda o que enumera os cinco sentidos, etc.. 
Pela sua natureza fechada (tendo em conta os conhecimentos da altura), não poderiam incluir 
mais elementos na lista. 
Para que se tenha uma ideia mais completa de todo o vasto conteúdo e da forma como 
está estruturado, elaboramos um índice geral de matérias: partes, capítulos e subcapítulos 
(subdivisões) que o Indiculo português não inclui (ao contrário do francês) e que anexamos a 
esta dissertação (Anexo I). Nas páginas que se seguem apresentamos um índice de todos os 
assuntos tratados por ordem alfabética, tendo por base as palavras plenas dos títulos do índice 
geral de matérias. Neste índice, à direita do assunto temos duas colunas: na primeira indicamos 
o número do subcapítulo e na segunda, o número da página do texto impresso (edição de 
1716). Quando não aparece o número do subcapítulo é porque ele não existe no texto original, 
apesar desse assunto surgir com aspecto de título (texto centrado, com maior espaçamento 
entre linhas, etc.). O asterisco do original foi mantido junto do número do subcapítulo e indica 
que é um assunto novo acrescentado por António Franco ao texto de F. Pomey. 
Juntamente com o índice de assuntos que a obra tem no fim, ficamos com um 
panorama das várias centenas de áreas do saber que mereceram não só a atenção de François 
Pomey e António Franco, mas que eram também exigidas à população estudantil e culta dos 
séculos XVII, XVIII e XIX. 
                                                 
(78) A estes podem acrescentar-se aproximadamente mais duas dezenas que, por lapso ou por outra razão, não 
aparecem numerados. 
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Academia. (Pessoas da) 186. 218 
Adjectivos numerais do plural. 228. 258 
Adjectivos numerais do singular. 229. 261 
Adubos, e inçitativos do Gosto. 109. 123 
Adverbios de numeros derivados daquelles adjectivos. 230. 263 
Adverbios numerais. 228. 260 
Aerios. (Dos Meteoricos) 203. 231 
Africa [portuguesa]. (Em) 285. 325 
Africa. 310. 351 
Africa. (Rios de) 78. 91 
agrestes. (Ervas) 54. 71 
Agua artificial. 66. 84 
Agua natural. 65. 84 
agua. (Aves de) 33. 45 
Agua. (Da)  83 
Alemanha. 304. 342 
Alemanha. (Rios de) 75. 90 
Alfaias. (*Da Caza do Estrado. E suas) 101. 116 
Alfaiate. 364. 409 
Alfayas da Missa. 158. 173 
alma. (Da) 112. 127 
Alma. (Da) 206. 232 
Almazem. (Do) 179. 197 
Altar. (Partes do) 157. 172 
America [portuguesa]. (Em) 288. 327 
America. 311. 352 
America. (Rios de) 79. 92 
amphibios. (Animais)  39 
Angulos. (Varios) 244. 274 
Animais amphibios.  39 
Animais Domesticos. 24. 31 
Animais Ferozes. 26. 37 
Animais sem sangue. 28. 40 
Animais Sylvestres. 25. 35 
Animais. (Dos) 23. 30 
animais. (Partes dos)  41 
Anjos. 7. 6 
Anno. (Do) 263. 288 
Apaixonados. (Nomes dos) 127. 137 
Aprestos dos Estudantes. (Dicçoens Grãmaticais, e) 337. 380 
Aqueos. (Dos Meteoros)  231 
Aqueos. (Meteoros)  23 
Ar. (Do) 18. 17 
Architetura. 312. 353 
Architetura. (Alguns termos da)  353 
ARITHMETICA.  253 





Arithmetica. Dos Numeros. (Arte de contar, e) 225. 253 
Armas Defensivas. 181. 202 
Armas Offensivas. 180. 197 
Arte da Cavallaria. 350. 394 
Arte da Moêda. 355. 400 
Arte das Fortificaçoens.  355 
Arte de Brazoens. 359. 403 
Arte de contar, e Arithmetica. Dos Numeros. 225. 253 
Arte de Esculpir. 344. 389 
Arte de Imprimir. 354. 399 
Arte de Navegar. 314. 355 
Artes Liberais. (Professores de Letras, e) 360. 405 
Artes Mechánicas. (Professores de)  407 
Artes. (Das)  385 
artificial. (Agua) 66. 84 
Arvore. (Partes da) 46. 61 
Arvoredos, e Matas. 45. 57 
Arvores fructiferas, e fruttos. 42. 53 
Arvores infructiferas. 44. 56 
ARVORES. (DAS)  53 
Asia. (Rios de) 77. 91 
Astrologia. 219. 247 
Astronomia. 218. 246 
Astros. (Do Firmamento, e dos) 12. 10 
Atafoneiro. 368. 411 
Attributos proprios das Molheres. 138. 153 
Aureo Numero. (Do Cyclo Lunar, ou) 268. 303 
Ave. (As partes, e membros da) 38. 49 
Aves Caçadoras. 30. 43 
Aves de agua. 33. 45 
Aves de Canto  44 
Aves de comer. 35. 46 
Aves de Rapina. 31. 43 
Aves diversas das outras, que ficam ditas. 36. 47 
Aves insectas. 37. 48 
Aves nocturnas. 32. 44 
Aves Vorazes. 34. 46 
Aves. 29. 42 
Aves. (Da caça de) *348. 392 
Azia [portuguesa]. (Na) 287. 326 
Azia. 309. 349 
Barbaria.  351 
Barbeiro. 374. 414 
Bebida. 111. 125 
Belgica, ou a inferior Alemanha. 303. 340 
Bellicos. (Modos) 185. 213 
Bestas. 379. 422 
bola. (Jogo da) 388. 429 
Borgonha. (Condado de)  334 
boticas differem os pezos algum tanto. (Nas) 240. 270 





Brazoens. (Arte de) 359. 403 
Cabeça [do cavalo]. (Doque pertençe à) *352. 397 
caça de Aves. (Da) *348. 392 
caça dos Coelhos. (Da) *347. 391 
caça dos Javalîs. (Da) *346. 391 
Caça. (Da) 445. 390 
Caçadoras. (Aves) 30. 43 
Camera. 146. 159 
Caminho. 378. 421 
Campo, e outras couzas. (Do) 376. 417 
Canto (Aves de)  44 
Çapateiro. 363. 408 
Carne. 105. 121 
carnozas. (Partes) 86. 100 
Carpinteiro. 361. 407 
carros, etc. (Vehiculos, como) 380. 423 
Carta, e Papel. (Da) 393. 435 
Cartas. (Jogo de) 389. 430 
cartilagíneas, que naõ saõ carne, nem osso, como saõ orelhas, etc. (Partes) 87. 100 
Castas de Versos. (Varias) 329. 375 
Castigos dos Reos. 173. 188 
Catholicos. (Pagos, ou Territorios) 294. 335 
Catoptrica. 235. 266 
cauzas do mundo. (As) 3. 2 
Cavallaria. (Arte da) 350. 394 
Cavallos. (Jaezes dos) *351. 396 
Cavallos. (Jogo dos) 391. 432 
Caza do Estrado. E suas Alfaias. (*Da) 101. 116 
Caza Real. (Da) 175. 193 
Caza Real. (Offiçiais da) 177. 194 
Caza, e suas Partes. (Da) 139. 153 
Cazas de cada Religiam. (Das) 283. 318 
Censuras Ecclesiasticas. 165. 181 
Ceo Empyreo. (Do) 6. 5 
CEOS (DOS). 1. 2 
Ceos. (Dos) 5. 5 
Chagas, ou o que a este nome se pode reduzir. 211. 239 
Characteres Gregos [na arithmetica]. 226. 256 
Characteres Latinos [na arithmetica]. 227. 257 
Cheiros. 58. 76 
cheirozas. (Ervas) 56. 73 
China.  350 
Chronologia. 260. 286 
Chumbo.  79 
Cidade, e de suas Partes. (Da)  142 
Cidade. (Dos Habitadores da) 130. 144 
Cidades Confederadas [na Suíça]. 296. 335 
Cidades de Italia. (Dos Sobre Nomes das mais Pincipaes) 298. 338 
cidades principais. (Provinçias menores, e suas)  331 
Cidades. (Governos das Provinçias, e) 178. 196 





cinco sentidos. (Os) 91. 103 
Circulos do Imperio Romano. (Dez) 305. 346 
Clericais. (Ordens Monachais, e) 282. 317 
Cobre. (Metal)  78 
Coelhos. (Da caça dos) *347. 391 
comer. (Aves de) 35. 46 
Commendas. (Ordens Militares, e suas) 284. 322 
Commuas. (Pedras) 62. 80 
Comprimentos. (Medidas de Larguras, e) 250. 277 
Condado de Borgonha.  334 
condiçoens em geral. (Differença das) 132. 145 
condiçoens em particular. (Diversidade de) 133. 146 
condiçoens naçem estes nomes honrozos. (Desta diversidade de) 134. 147 
Conservas. 110. 124 
constelaçoens Meridionais. (Nomes das) 15. 14 
Constelaçoens Septentrionais (Nomes das) 14. 13 
conta, ou he mordomo. (Couzas pertencentes a quem) 232. 263 
conta. (Termos de) 231. 263 
contar, e Arithmetica. Dos Numeros. (Arte de) 225. 253 
conventos (Das Religioens, que hâ em Portugal, e seus)  317 
Cordoeiro. 362. 408 
Cores. 57. 74 
corpo humano. (As partes exteriores do) 83. 94 
corpo humano. (As partes interiores do) 84. 98 
Corpo Humano. (Das Partes do) 205. 232 
corpo humano. (Defeitos do) 93. 105 
corpo humano. (Qualidades do) 92. 103 
Corpo. (Doenças do) 210. 235 
corpo. (Ornato dos vestidos do) 97. 110 
corpos imperfeitamente mistos, ou dos Meteoros. (Dos)  230 
corpos naturais. (Das propriedades dos) 199. 228 
corpos naturais. (Dos principios dos) 198. 228 
Corpos perfeitamente mistos. (Dos) 204. 231 
Corpos Simplices. (Do Mundo, e) 200. 229 
Corrupçoens. (Diversas) 216. 245 
Couzas pertencentes a quem conta, ou he mordomo. 232. 263 
Couzas, que tambem se tiraõ de minas. 61. 79 
Cozinha. 148. 161 
CREAÇAM [do Mundo].  1 
Curvas. (Superficies) 246. 275 
Cyclo de Indicçaõ. (Do) 270. 304 
Cyclo Lunar, ou Aureo Numero. (Do) 268. 303 
Cyclo Solar. (Do) 269. 304 
Dadivas. 395. 437 
Dados. (Jogo dos) 384. 427 
Dalmacia, ou Illirico.  348 
Defeitos do corpo humano. 93. 105 
Defeitos Leves.  105 
Defeitos Notaveis. 94. 105 
Defensivas. (Armas) 181. 202 





desaforos, que produzem os viçios, e màs inclinaçoens. (Os) 128. 138 
Dez Circulos do Imperio Romano. 305. 346 
Dia, & da Noite. (Do) 266. 299 
Dicçoens Grãmaticais, e Aprestos dos Estudantes. 337. 380 
Differença da Idade. (A) 131. 144 
Differença das condiçoens em geral. 132. 145 
Dinamarca.  340 
Dinheiros. (Varios) 357. 402 
Dioptrica. 236. 267 
Diversas Corrupçoens. 216. 245 
Diversas Linhas [da Geometria].  273 
Diversidade de condiçoens em particular. 133. 146 
diversidade de condiçoens naçem estes nomes honrozos. (Desta) 134. 147 
Diversidade de estados entre os homens. 137. 151 
Diversidade de farinhas. 50. 65 
Diversidade de parentesco 136. 150 
Divisaõ das Terras. 275. 309 
Divizam do Pronome. 334. 378 
Divizam do Verbo. 335. 379 
Doenças do Corpo. 210. 235 
Doenças. (Remedios das) 213. 241 
Domesticos. (Animais) 24. 31 
Domesticos. (Offiçiais) 150. 165 
doze Pares de França. (Os) 290. 332 
Ecclesiasticas. (Censuras) 165. 181 
Ecclesiasticas. (Pessoas) 160. 174 
Ecclesiasticos [de França]. (Os seis) 291. 333 
Ecclesiasticos. (Eleitores)  347 
Ecclesiasticos. (Tribunais) 170. 185 
Edifiçios Particulares, e Publicos. 129. 142 
Egypto.  351 
Eira. (Da) 153. 167 
Eleitores do Emperador. 306. 346 
Eleitores Ecclesiasticos.  347 
Elementos, como cauzas de misturas, e mudanças Physicas. (Dos) 201. 229 
Emperador. (Eleitores do) 306. 346 
Engenho. 115. 128 
Engenho. (Certas virtudes do) 116. 128 
Engenho. (Vicios do) 117. 129 
Entendimento. 114. 128 
Enxadrêz. (Jogo de) 385. 428 
Epacta. (Da) 272. 305 
Epocas. (Das) 273. 306 
Ervas agrestes. 54. 71 
Ervas cheirozas. 56. 73 
Ervas hortenses. 52. 66 
Ervas Medicinais. 53. 68 
Escadas. 143. 158 
Escocia. 302. 339 
Escolas das Sciencias. (Das) 186. 217 





Escolastica. (Theologia) 194. 224 
Esculpir. (Arte de) 344. 389 
espiga do trigo. (Partes da) 49. 65 
estados entre os homens. (Diversidade de) 137. 151 
Estatica. 237. 267 
Estrado. E suas Alfaias. (*Da Caza do) 101. 116 
Estrellas. 13. 11 
Estudantes. (Dicçoens Grãmaticais, e Aprestos dos) 337. 380 
Europa. 276. 309 
Excrementos. 90. 102 
Exequias, e algumas couzas Pertencentes. (Das) * 434 
Exercito. 183. 207 
Explicaçaõ destas Partes [da chronologia]. 262. 287 
Extrinsecos. (Lugares) 321. 369 
fallar da Muzica. (Alguns termos de) 257. 282 
fallar Maritimos. (Alguns modos de) 317. 363 
farinhas. (Diversidade de) 50. 65 
Feridas. 212. 240 
Ferozes. (Animais) 26. 37 
Ferreiro. 365. 409 
Ferro.  79 
Festas Menos Solemnes. 167. 182 
Festas Solemnes. 166. 182 
Figuras da Muzica. (Letras, ou) 256. 282 
Figuras da Oraçaõ. (As) 324. 371 
Figuras das Palavras. 325. 371 
Figuras das Sentenças. 326. 372 
Figuras dos pezos Medicinais. 241. 270 
Figuras Geometricas. 247. 275 
Figuras Solidas. 248. 276 
Firmamento, e dos Astros. (Do) 12. 10 
Flandres. (Rios de) 74. 90 
Flores. 55. 72 
Fogo. (Do) 21. 26 
Forenses. (Pessoas) 172. 187 
Forenses. (Termos) 174. 189 
Forneiro. 366. 409 
Fortificaçoens. 184. 208 
Fortificaçoens. (Arte das)  355 
França. 289. 328 
França. (Os doze Pares de) 290. 332 
França. (Rios de) 72. 89 
Frazes da Pintura. 342. 387 
fructiferas, e fruttos. (Arvores) 42. 53 
fruttos. (Arvores fructiferas, e) 42. 53 
Generos de Navios. (Diversos)  355 
Geographia. (Da) 274. 307 
Geometria. (Da) 243. 273 
Geometria. (Palavras da) 243. 273 
Geometricas. (Figuras) 247. 275 





geral. (Differença das condiçoens em) 132. 145 
Gomas.  82 
Gosto. (Adubos, e inçitativos do) 109. 123 
Governos das Provinçias, e Cidades. 178. 196 
Grãmaticais, e Aprestos dos Estudantes. (Dicçoens) 337. 380 
Grammatica. 331. 376 
gráos de parentesco. (Varios) 135. 148 
Grecia.  348 
Guerra. (Pessoas Militares, que Pertençem à) 182. 203 
Habitadores da Cidade. (Dos) 130. 144 
Helvecios, ou Suissos. (Povos) 293. 334 
Helveticos. (Lagos dos) 81. 92 
Hereges [na Suíça]. (Pagos) 295. 335 
Hespanha. 277. 309 
Hespanha. (Rios de) 71. 89 
Hierarchia do meio. 9. 8 
Hierarchia inferior. 10. 8 
Hierarchia. (Mais alta) 8. 7 
Historia. (Da) 327. 373 
Homem, e de suas partes. (Do)  93 
Homem. (Vestidos de) 98. 111 
homens. (Diversidade de estados entre os) 137. 151 
honrozos. (Desta diversidade de condiçoens naçem estes nomes) 134. 147 
Hora. (Da) 267. 302 
Horta. (Jardim,) 377. 420 
hortenses. (Ervas) 52. 66 
humano. (As partes exteriores do corpo) 83. 94 
humano. (As partes interiores do corpo) 84. 98 
Humano. (Das Partes do Corpo) 205. 232 
humano. (Defeitos do corpo) 93. 105 
humano. (Qualidades do corpo) 92. 103 
Humores. 88. 101 
humores. (Receptaculos destes) 89. 102 
Hungria Superior.  347 
Hungria. 307. 347 
Idade. (A Differença da) 131. 144 
Igneos. (Meteoros) 20. 20 
Iguarias. (Das)  118 
Ilhas no Oceano [portuguesas]. 286. 326 
Ilhas. 68. 87 
Illirico. (Dalmacia, ou)  348 
imperfeitamente mistos, ou dos Meteoros. (Dos corpos)  230 
Imprimir. (Arte de) 354. 399 
inçitativos do Gosto. (Adubos, e) 109. 123 
inclinaçoens. (Os desaforos, que produzem os viçios, e màs) 128. 138 
Indias.  350 
Indicçaõ. (Do Cyclo de) 270. 304 
inferior Alemanha. (Belgica, ou a) 303. 340 
infructiferas. (Arvores) 44. 56 
Inglaterra. 301. 339 





Inglaterra. (Rios de) 73. 90 
insectas. (Aves) 37. 48 
Instrumentos da Medicina. 214. 243 
Instrumentos Muzicos. 258. 284 
Instrumentos para se levar alguma couza. 381. 424 
Instrumentos. (Do Lavrador, & seus) 152. 167 
Instrumentos. (Outros) 259. 286 
Intrinsecos. (Lugares) 320. 369 
Irlanda.  340 
Irregulares. (Relogios) 222. 251 
Italia. 297. 336 
Italia. (Dos Sobre Nomes das mais Pincipaes Cidades de) 298. 338 
Italia. (Lagos. Em) 80. 92 
Italia. (Rios de) 76. 91 
Jaezes dos Cavallos. *351. 396 
Janella. 142. 158 
Jardim, Horta. 377. 420 
Javalîs. (Da caça dos) *346. 391 
Jogo da bola. 388. 429 
Jogo da Pela. * 425 
Jogo de Cartas. 389. 430 
Jogo de Enxadrêz. 385. 428 
Jogo dos Cavallos. 391. 432 
Jogo dos Dados. 384. 427 
Jogo dos Páos. 383. 427 
Jogos de Touros. *353. 398 
Jogos. 382. 425 
Jogos. (De Outros) 390. 431 
Juizes. (Nomes dos) 171. 186 
JUIZO.  130 
Juizo. (Vertudes do) 118. 130 
Juizo. (Viçios do) 120. 130 
Jurisprudencia. 208. 235 
justiça. (Lugar, donde se exerçita) 169. 184 
Lactiçinios. 107. 122 
Lagar. (Do) 155. 169 
Lagos dos Helveticos. 81. 92 
Lagos. (Outros) 82. 92 
Lagos. Em Italia. 80. 92 
Larguras, e Comprimentos. (Medidas de) 250. 277 
Lavrador, & seus Instrumentos. (Do) 152. 167 
Legumes. 51. 66 
Leito. 147. 160 
Letras, e Artes Liberais. (Professores de) 360. 405 
Letras, ou Figuras da Muzica. 256. 282 
levar alguma couza. (Instrumentos para se) 381. 424 
Leves. (Defeitos)  105 
Liberais. (Professores de Letras, e Artes) 360. 405 
libra (Da) 242. 270 
Linhas [da Geometria]. (Diversas)  273 





Liquidos. (Medidas dos Mantimentos Seccos, e) 251. 278 
Livro Considerar as couzas seguintes. (Alem disto se podem no) 339. 384 
Livro. (Partes de hum) 338. 383 
Livros do Novo Testamento. 192. 222 
Livros do Velho Testamento. 191. 220 
Logica 196. 225 
Lorêna.  334 
Lucidos. (Meteoros)  22 
Lugar, donde se exerçita justiça. 169. 184 
Lugares Extrinsecos. 321. 369 
Lugares Intrinsecos. 320. 369 
Lunar, ou Aureo Numero. (Do Cyclo) 268. 303 
Maçaã. (Maçeira, e) 43. 56 
Maçeira, e Maçaã. 43. 56 
Mais alta Hierarchia. 8. 7 
Mam. (Truque de) 387. 429 
Mantimentos Seccos, e Liquidos. (Medidas dos) 251. 278 
Mar Mediterraneo estas [ilhas] saõ as mais celebres. (Em o) 69. 88 
Mar. (Do) 67. 85 
Maritimos. (Alguns modos de fallar) 317. 363 
màs inclinaçoens. (Os desaforos, que produzem os viçios, e) 128. 138 
Matas. (Arvoredos, e) 45. 57 
Materia da Optica. 234. 265 
Materia dos Vestidos. 96. 108 
Mathematica. 217. 246 
Mauritania.  352 
Mechánicas. (Professores de Artes)  407 
Mechanicos. (Outros Officiais) 375. 414 
Medicina. 209. 235 
Medicina. (Instrumentos da) 214. 243 
Medicinais. (Ervas) 53. 68 
Medicinais. (Figuras dos pezos) 241. 270 
Medico. (Receita do) *394. 436 
Medidas de Larguras, e Comprimentos. 250. 277 
Medidas dos Mantimentos Seccos, e Liquidos. 251. 278 
Medidas. (Das) 249. 276 
Mediterraneo estas [ilhas] saõ as mais celebres. (Em o Mar) 69. 88 
membros da Ave. (As partes, e) 38. 49 
Memoria. 113. 127 
Meninos. (Vestidos dos) 102. 117 
Meridionais. (Nomes das constelaçoens) 15. 14 
Mes. (Do) 264. 291 
Metais, e outras couzas, que se tiraõ de minas. 59. 77 
Metais. 60. 77 
Metal Cobre.  78 
Metaphysica. 207. 233 
Meteoricos Aerios. (Dos) 203. 231 
Meteoros Aqueos.  23 
Meteoros Aqueos. (Dos)  231 
Meteoros Igneos. 20. 20 





Meteoros Lucidos.  22 
Meteoros Resplandecentes. (Dos) 202. 231 
Meteoros. (Dos corpos imperfeitamente mistos, ou dos)  230 
Meteoros. (Dos) 19. 19 
Meza. 149. 164 
Militares, e suas Commendas. (Ordens) 284. 322 
Militares, que Pertençem à Guerra. (Pessoas) 182. 203 
minas. (Couzas, que tambem se tiraõ de) 61. 79 
minas. (Metais, e outras couzas, que se tiraõ de) 59. 77 
Ministros do Reino. 176. 193 
Missa. 161. 177 
Missa. (Alfayas da) 158. 173 
mistos, ou dos Meteoros. (Dos corpos imperfeitamente)  230 
mistos. (Dos Corpos perfeitamente) 204. 231 
Modos Bellicos. 185. 213 
Modos de Saudar. 392. 433 
moeda marcada. (Cada huma das partes da) 358. 403 
Moêda. (Arte da) 355. 400 
Moêda. (Officiais da) 356. 401 
Molheres. (Attributos proprios das) 138. 153 
Molheres. (Ornato das) 100. 115 
Molheres. (Vestidos de) 99. 114 
Monachais, e Clericais. (Ordens) 282. 317 
Moral. (Theologia) 193. 223 
mordomo. (Couzas pertencentes a quem conta, ou he) 232. 263 
Morte. 215. 244 
Moscovia.  349 
mudanças Physicas. (Dos Elementos, como cauzas de misturas, e) 201. 229 
Mundo (Das Partes do). 4. 5 
Mundo, e Corpos Simplices. (Do) 200. 229 
Mundo, e de suas partes. (Do)  1 
mundo. (As cauzas do) 3. 2 
Muzica. 252. 279 
Muzica. (Alguns termos de fallar da) 257. 282 
Muzica. (Diversas Sortes de) 254. 280 
Muzica. (Letras, ou Figuras da) 256. 282 
Muzica. (Partes da) 255. 281 
Muzicos. (Instrumentos) 258. 284 
Nao. (Pessoas da) 316. 363 
naturais. (Das propriedades dos corpos) 199. 228 
naturais. (Dos principios dos corpos) 198. 228 
natural. (Agua) 65. 84 
Navegar. (Arte de) 314. 355 
Navegaveis. (Rios de Portugal) 297. 315 
Navio. (As partes do) 315. 359 
Navios. (Diversos Generos de)  355 
nocturnas. (Aves) 32. 44 
Nome. (Partes do) 333. 377 
Nomes das constelaçoens Meridionais. 15. 14 
Nomes das Constelaçoens Septentrionais 14. 13 





Nomes de Poemas. (Varios) 330. 375 
Nomes dos Apaixonados. 127. 137 
Nomes dos Juizes. 171. 186 
Nomes dos Tons. 253. 279 
Nomes dos Viçiozos. 125. 135 
nomes honrozos. (Desta diversidade de condiçoens naçem estes) 134. 147 
Notaveis. (Defeitos) 94. 105 
Novo Testamento. (Livros do) 192. 222 
numerais do plural. (Adjectivos) 228. 258 
numerais do singular. (Adjectivos) 229. 261 
numerais. (Adverbios) 228. 260 
Numero. (Do Cyclo Lunar, ou Aureo) 268. 303 
Numeros. (Arte de contar, e Arithmetica. Dos) 225. 253 
Offensivas. (Armas) 180. 197 
Offiçiais da Caza Real. 177. 194 
Officiais da Moêda. 356. 401 
Offiçiais de huma Quinta. 151. 166 
Offiçiais Domesticos. 150. 165 
Officiais Mechanicos. (Outros) 375. 414 
Optica, e sua divizam. 233. 264 
Optica. (Materia da) 234. 265 
Oraçam em Particular. (Da) 323. 373 
Oraçam. (Partes da) 332. 377 
Oraçaõ. (As Figuras da) 324. 371 
Oraçaõ. (Partes da) 322. 370 
Ordens Militares, e suas Commendas. 284. 322 
Ordens Monachais, e Clericais. 282. 317 
orelhas, etc. (Partes cartilagíneas, que naõ saõ carne, nem osso, como saõ)  87. 100 
Ornato das Molheres. 100. 115 
Ornato dos vestidos do corpo. 97. 110 
ossuarias. (Partes)  99 
Outros dias Solemnes. 168. 183 
Ovos. 108. 123 
Pagos Hereges [na Suíça]. 295. 335 
Pagos, ou Territorios Catholicos. 294. 335 
Paixoens. 126. 137 
Palavras da Geometria. 243. 273 
Palavras. (Figuras das) 325. 371 
Pam. 104. 119 
Pam. (Do) 48. 64 
Páos. (Jogo dos) 383. 427 
Papel. (Da Carta, e) 393. 435 
Parede. 145. 159 
parentesco. (Diversidade de) 136. 150 
parentesco. (Varios gráos de) 135. 148 
Pares de França. (Os doze) 290. 332 
Partes [da chronologia]. (Outras) 261. 287 
partes [da chronologia]. (Suas)  286 
Partes carnozas. 86. 100 
Partes cartilagíneas, que naõ saõ carne, nem osso, como saõ orelhas, etc.  87. 100 





Partes da Arvore. 46. 61 
Partes da espiga do trigo. 49. 65 
Partes da Grammatica.  377 
partes da moeda marcada. (Cada huma das) 358. 403 
Partes da Muzica. 255. 281 
Partes da Oraçam. 332. 377 
Partes da Oraçaõ. 322. 370 
Partes de hum Livro. 338. 383 
Partes do Altar. 157. 172 
Partes do Corpo Humano. (Das) 205. 232 
Partes do Mundo. (Das) 4. 5 
partes do Navio. (As) 315. 359 
Partes do Nome. 333. 377 
Partes do Peixe.  52 
Partes do Relogio de Rodas. 224. 253 
Partes dos animais.  41 
partes exteriores do corpo humano. (As) 83. 94 
partes interiores do corpo humano. (As) 84. 98 
Partes ossuarias.  99 
Partes principais [do corpo humano], que tem lugar certo. 85. 99 
Partes. (Da Caza, e suas) 139. 153 
Partes. (Da Cidade, e de suas)  142 
Partes. (Do Templo, & suas) 156. 171 
particular. (Diversidade de condiçoens em) 133. 146 
Particulares, e Publicos. (Edifiçios) 129. 142 
Pavimento. 144. 158 
Pê. (Truque de) 386. 428 
Pedras Commuas. 62. 80 
Pedras preciosas. 63. 81 
Pedreiro. 367. 410 
Peixe. (Partes do)  52 
Peixes. (Dos) 39. 50 
Pela. (Jogo da) * 425 
perfeitamente mistos. (Dos Corpos) 204. 231 
Periodo Juliano. (Do) 271. 305 
Persia.  350 
Pesca. (Da) 349. 393 
Pessoas da Academia. 186. 218 
Pessoas da Nao. 316. 363 
Pessoas Ecclesiasticas. 160. 174 
Pessoas Forenses. 172. 187 
Pessoas Militares, que Pertençem à Guerra. 182. 203 
pezos algum tanto. (Nas boticas differem os) 240. 270 
pezos Medicinais. (Figuras dos) 241. 270 
Pezos. (Dos) 238. 267 
Pezos. (Varios) 239. 268 
Philozophia. 195. 225 
Physica. 197. 227 
Pintores. (Algumas tintas dos) *343. 388 
Pintura. (Frazes da) 342. 387 





Pinturas, e suas Partes. 341. 386 
Planas, e Rectas. (Superficies) 245. 274 
Planetas. 17. 14 
Plantas. 47. 64 
plural. (Adjectivos numerais do) 228. 258 
Poemas. (Varios Nomes de) 330. 375 
Poezia. 328. 374 
Polonia. 308. 349 
Porta. 141. 156 
Portugal Navegaveis. (Rios de) 297. 315 
Portugal, e seus conventos (Das Religioens, que hâ em)  317 
Portugal. 278. 311 
Positiva. (Theologia) 190. 220 
Potagem. 106. 122 
Povos Helvecios, ou Suissos. 293. 334 
Prata.  78 
Preçes. (Sacras) 164. 180 
preciosas. (Pedras) 63. 81 
principios dos corpos naturais. (Dos) 198. 228 
Professores de Artes Mechánicas.  407 
Professores de Letras, e Artes Liberais. 360. 405 
Pronome. (Divizam do) 334. 378 
Propriedades do Verbo. 336. 379 
propriedades dos corpos naturais. (Das) 199. 228 
Provinçias menores, e suas cidades principais.  331 
Provinçias, e Cidades. (Governos das) 178. 196 
Publicos. (Edifiçios Particulares, e) 129. 142 
Qualidades do corpo humano. 92. 103 
Queijeira. (Da) 154. 169 
Quinta. (Offiçiais de huma) 151. 166 
Rapina. (Aves de) 31. 43 
Real. (Da Caza) 175. 193 
Receita do Medico. *394. 436 
Receptaculos destes humores. 89. 102 
Rectas. (Superficies Planas, e) 245. 274 
Refeições / Repastos (79) 103. 118 
Regulares. (Relogios) 221. 250 
Reino. (Ministros do) 176. 193 
Religiam. (Das Cazas de cada) 283. 318 
Religioens, que hâ em Portugal, e seus conventos (Das)  317 
Relogio de Rodas. (Partes do) 224. 253 
Relogios Irregulares. 222. 251 
Relogios Regulares. 221. 250 
Relogios. (Dos) 220. 249 
Relogios. (Outra Divizam de) 223. 251 
Remedios das Doenças. 213. 241 
                                                 
(79) Este título falta em português na impressão de 1716. Apenas aparece a expressão latina correspondente: “Cibi 
sumptio”. 





Reos. (Castigos dos) 173. 188 
Resplandecentes. (Dos Meteoros) 202. 231 
Rhetorica. 319. 367 
Rios de Africa. 78. 91 
Rios de Alemanha. 75. 90 
Rios de America. 79. 92 
Rios de Asia. 77. 91 
Rios de Flandres. 74. 90 
Rios de França. 72. 89 
Rios de Hespanha. 71. 89 
Rios de Inglaterra. 73. 90 
Rios de Italia. 76. 91 
Rios de Portugal Navegaveis. 297. 315 
Rios Menor[es] (Outros) 285. 316 
Rios. 70. 88 
Saboya.  334 
Sacerdotais. (Vestes) 159. 173 
Sacramentais. 163. 179 
Sacramentos. 162. 178 
Sacras Preçes. 164. 180 
sangue. (Animais sem) 28. 40 
Santos. 11. 9 
Sardenha. 300. 339 
Saudar. (Modos de) 392. 433 
Sciencias. 188. 219 
Sciencias. (Das Escolas das) 186. 217 
Seccos, e Liquidos. (Medidas dos Mantimentos) 251. 278 
Seculares [de França]. (Os seis) 292. 333 
Seculares.  347 
Seculo. (Do)  287 
sem sangue. (Animais) 28. 40 
Semana. (Da) 265. 297 
Sentenças. (Figuras das) 326. 372 
sentidos. (Os cinco) 91. 103 
Septentrionais (Nomes das Constelaçoens) 14. 13 
Serpentes.  38 
Sicilia. 299. 338 
significaçoens deste nome [Ceos]. (Das) 2. 2 
Simplices. (Do Mundo, e Corpos) 200. 229 
singular. (Adjectivos numerais do) 229. 261 
Sobre Nomes das mais Pincipaes Cidades de Italia. (Dos) 298. 338 
Solar. (Do Cyclo) 269. 304 
Solemnes. (Festas Menos) 167. 182 
Solemnes. (Festas) 166. 182 
Solemnes. (Outros dias) 168. 183 
Solidas. (Figuras) 248. 276 
Sortes de Muzica. (Diversas) 254. 280 
Stanho.  79 
Suecia.  340 
Suissos. (Povos Helvecios, ou) 293. 334 





Superficies Curvas. 246. 275 
Superficies Planas, e Rectas. 245. 274 
Sylvestres. (Animais) 25. 35 
Tapeçeiro. 369. 412 
Tartaria.  350 
Teçelam. 371. 412 
Tecto. 140. 156 
Templo, & suas Partes. (Do) 156. 171 
Tenoeiro. 372. 413 
termos da Architetura. (Alguns)  353 
Termos de conta. 231. 263 
termos de fallar da Muzica. (Alguns) 257. 282 
Termos Forenses. 174. 189 
Terra. (Da) 22. 29 
Terras. (Divisaõ das) 275. 309 
Territorios Catholicos. (Pagos, ou) 294. 335 
Theologia Escolastica. 194. 224 
Theologia Moral. 193. 223 
Theologia Positiva. 190. 220 
Theologia. 189. 219 
tintas dos Pintores. (Algumas) *343. 388 
Tintureiro. 370. 412 
Tons. (Nomes dos) 253. 279 
Torneiro. 373. 413 
Touros. (Jogos de) *353. 398 
Transilvania.  349 
Tribunais Ecclesiasticos. 170. 185 
Tribunais. (Dos)  184 
trigo. (Partes da espiga do) 49. 65 
Tropos. (Dos) 323. 370 
Truque de Mam. 387. 429 
Truque de Pê. 386. 428 
Turquia.  351 
Ungrîa Inferior.  348 
Universidades. 187. 218 
Varios gráos de parentesco. 135. 148 
Varios Pezos. 239. 268 
Vehiculos, como carros, etc. 380. 423 
Velho Testamento. (Livros do) 191. 220 
Ventos principais. (Os Oito) 318. 366 
Verbo. (Divizam do) 335. 379 
Verbo. (Propriedades do) 336. 379 
Versos. (Varias Castas de) 329. 375 
Vertudes do Juizo. 118. 130 
Vestes Sacerdotais. 159. 173 
VESTIDOS (DOS)  107 
Vestidos de Homem. 98. 111 
Vestidos de Molheres. 99. 114 
vestidos do corpo. (Ornato dos) 97. 110 
Vestidos dos Meninos. 102. 117 





Vestidos. (Materia dos) 96. 108 
vicios [do engenho]. (Dos que saõ notados nestes)  129 
viçios [do juizo]. (Dos que saõ notados nestes) 121. 131 
Viçios da Vontade. 124. 134 
Vicios do Engenho. 117. 129 
Viçios do Juizo. 120. 130 
viçios, e màs inclinaçoens. (Os desaforos, que produzem os) 128. 138 
Viçiozos. (Nomes dos) 125. 135 
virtudes [da vontade]. (Dos que saõ louvados nestas) 123. 133 
Virtudes [do engenho].  128 
virtudes [do juizo]. (Dos que tem estas) 119. 130 
Virtudes da Vontade. 122. 132 
virtudes do Engenho. (Certas) 116. 128 
VONTADE.  132 
Vontade. (Viçios da) 124. 134 
Vontade. (Virtudes da) 122. 132 
Vorazes. (Aves) 34. 46 
 
 
Enciclopédia de referência 
 
O Indiculo universal, tal como outras obras suas contemporâneas, organiza-se 
semanticamente a partir de uma estrutura global hierarquizada segundo critérios 
enciclopédicos e numa perspectiva escolástica. Esta organização confronta-se naturalmente 
com algumas dificuldades e incoerências inevitáveis em todas as tentativas de definir e fixar 
limites numa realidade que é muitas vezes contínua ou não delimitada, flúida e dinâmica. É o 
problema de todos os classificadores e de todas as grelhas semânticas. São inevitáveis as 
repetições, porque um mesmo objecto pode pertencer a vários domínios da realidade e servir 
diversas funcionalidades. Mesmo assim, uma das virtudes do trabalho de Pomey e de António 
Franco é que apresentou neste domínio vantagens em relação a outros manuais da época e 
isso é que lhe deu uma posição de destaque. 
Uma das formas de chegar ao sentido das palavras nesta pequena enciclopédia resulta da 
circunstância de se tratar de um léxico bilingue – português-latim. O latim ajuda a descobrir 
muitos significados do português do século XVII. Podemos perceber melhor as palavras e 
expressões através do estudo comparativo entre a versão portuguesa e as versões francesa, 
castelhana e outras, que têm sempre, como é evidente, o latim em comum. 
 — 73 — 
Mas o modo de descobrir a significação das palavras mais original e marcante, quase 
exclusivo deste dicionário, se confrontado com outros do mesmo tipo numa abordagem 
sincrónica, é o diálogo. A primeira parte inicia-se com um assaz longo diálogo em que, através 
de perguntas e respostas (80), se imagina o jovem estudante a descobrir tanto as expressões 
latinas como a origem do mundo e os seus principais elementos, de acordo com aquilo que os 
religiosos jesuítas e a sua mentalidade queriam inculcar: 
« D. Quem fes o mundo? Quis mundum condidit? 
R. He Deos, que o creou de nada. Deus est, qui illum creavit ex nihilo. 
D. Donde tem o mundo este nome? Undenam mundus hoc nomen habet? 
R. Tem-no do ornato, e mundicie, porque alem de constar de couzas perfeitissimas, estaõ 
estas com perfeitissima ordem juntas entre si. Habet ab ornatu, et munditie; praeter enim 
quam quod ex pulcherrimis rebus constat, res illae sunt pulcherrimo inter se ordine connexae, ac 
dispositae. 
[...] 
D. Que tempo ha que Deos o creou de nada? Quantum temporis intercessit, ex quo illum eduxit 
ex nihilo? 
R. Tem passado cinco mil e setecentos e vinte e sete años desde a creaçaõ do mundo 
athe este prezente de 1667. Anni fluxere omnino septingenti, et viginti septem supra quinque 
millia ab ipso mundiortu ad hunc usque annum, quem agimus. – 1667. 
D. Quanto tempo gastou em o fazer? Quantum temporis insumpsit in eo condendo?  
R. Gastou seis dias, aindaque o podia crear em hum momento, se quizesse. Senos posuit 
dies, tametsi uno illum momento creare potuisset, si libuisset. 
D. Que fes no primeiro dia? Quid primâ die fecit? 
R. Fes o Ceo Empyreo, Anjos, Terra, e Agoa, e tambem a Lus. Caelum fecit Empyreum, 
Angelos, Terrã, et Aquam, necnon et Lucem.» (81) 
 
Passagens dialogadas deste tipo repetem-se no início de cada um dos cinco capítulos da 
primeira parte. No início dos capítulos das outras partes esta “regra” nem sempre se aplica, 
mas os trechos dialogados vão aparecendo sempre com alguma regularidade até ao fim do 
livro, fazendo lembrar que o ensino jesuítico tinha na “disputatio”, nas sabatinas e no teatro 
grande parte da sua alma e que todas essas metodologias se apoiavam no diálogo, no desafio, 
na pergunta e resposta. Por vezes, o diálogo introduz uma listagem de coisas: 
« D. Que couzas produz a Terra? Quae gignuntur à Terra? 
R. Os animais, as plantas, as arvores, as pedras, os metais. Animantes, Plantae, arbores, 
lapides, metalla.» (82) 
                                                 
(80) Pomey esclarece no Prefácio da 4ª edição francesa: «... je me suis servy, sur tout au commencement, de la 
maniere la plus methodique & la plus propre à insinuer & faire comprendre les choses; qui est celle du 
Dialogue, lequel se fait par demandes & par Réponses» (sublinhado nosso). António Franco, traduz esta 
passagem da seguinte forma: «... principalmente no principio segui hum modo apto, pera infundir nos animos 
as couzas, e na memoria os nomes, formando hum dialogo por preguntas, e repostas», mas manteve do texto 
francês as indicações de pergunta e resposta, aceitando, provavelmente, que “D.” poderia ser traduzido pelo 
português “Demanda” (e “R.” por “Resposta”). 
(81) Indiculo Universal (1716), pp. 1-3. 
(82) Idem, p. 30. 
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E seguem-se várias listas de nomes de animais, plantas, árvores, pedras e metais, sendo 
cada uma iniciada por novo jogo de pergunta e resposta: 
 «Em que classes se dividem as Arvores? Quomodo distribuis Arbores? 
 1. Em fructiferas. 2. em esteriles. 3. em arvoredos. Primo in arbores fecundas, seu fructiferas. 
Secundo in non fructiferas, seu steriles. Tertio in Arbustra, seu frutices.» (83) 
 
Além deste aspecto o autor teve também como objectivo ensinar as estruturas 
sintácticas e as flexões latinas, como se diz no início da “Prefaçam”: 
«Todos sabem, que pera aprender huma lingoa peregrina, nenhuma via se pode 
inculcar melhor, que a de fallar, e exercitar a mesma lingoa: desta sorte em breve tempo, e 
quazi com nenhum trabalho conseguirà qualquer, o que sô poderà alcançar com grande 
molestia, se a aprender por preceitos. Isto nos ensina a experiencia. 
Mandese hum Menino pera alguma naçam estrangeira: por ventura este, ainda que seja 
de engenho tardo, e de fraca memoria, nam aprenderà dentro de hum anno a lingoa 
daquella naçam, ainda que seja aspera, e escabroza? A qual o mesmo menino cõ o estudo 
dos preceitos apenas poderà saber mediocremente em espaço de sinco annos, ainda que 
estude com todo o calor, e applicaçam. Donde nace esta tam grande diversidade no 
mesmo Menino, e na mesma lingoa, senam de que assistindo fora da patria, sempre falla 
aquella lingoa; porem nas escolas tudo he pelo contrario, porque ou nunca, ou raras vezes 
falla na ditta lingoa? 
Pela qual rezam, nada melhor podem fazer os Mestres de Latinidade, doque induzir, 
ou com suavidade, ou com rigor aos discipulos, a que uzem della todas as vezes, que 
fallam; nam somente na classe, ou entre si, mas em caza, e em toda a parte, e com 
quaisquer, que saibam latim. Ao que se induzirám facilmente, se se persuadirem, que nam 
hà couza mais esplendida, que a noticia desta lingoa, por ser a mais excellente de todas, e 
ser a lingoa dos homens sabios, eruditos, e de todos aquelles, que florecem com engenho, 
erudiçam, e dignidades, e que sam celebrados, e estimados no mundo. 
Em primeiro lugar procurem nam desistir do que emprenderam, por quaisquer 
difficuldades, que occorram, pois he certo, que no principio sam muitas. Grande parte 
destas difficuldades quanto ao que eu julgo, nace da ignorancia daquellas palavras, as 
quais, com hajam de ser muito ordinarias no fallar, tanto mais se ignoram, quanto sam 
mais necessarias. Mas que admiraçam he ignoremos estes vocabulos na lingoa Latina, 
quando na patria, em que somos creados ignoramos os nomes das couzas, que temos 
entre mãos, que trazemos com nosco, e vemos a cada passo? 
Considerando eu comigo esta grande difficuldade em aprender a lingoa Latina, me 
persuadi faria huma obra proveitoza aos estudiozos della, pera livrar desta molestia nam 
sò aos meninos, mas aos provectos na lingoa (que muitas vezes tropeçam por ignorancia 
destes vocabulos) se fizesse hum opusculo, no qual distribuisse em suas classes os nomes 
patrios, e latinos, que lhe competem. 
Fiz o ditto opusculo mais comprido, do que eu o ideara, ainda que nam he comprido. 
No principio intentei fazer sô huns breves indices pera uzo dos principiantes na lingoa 
Latina. Por esta cauza nada expliquei em Latim, que nam explicasse primeiro na lingoa 
patria, nem ainda os titulos, e esta Prefaçam.» 
 
A organização temática do Indiculo, atrás explicitada, é outro aspecto importante no 
acesso ao sentido das palavras. Como já dissemos, palavras e expressões são apresentadas não 
                                                 
(83) Idem, p. 53. 
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por ordem alfabética mas por associação semântica. Nas várias subdivisões numeradas, o que 
temos são uma espécie de campos lexicais em que, muitas vezes, por umas palavras se chega 
ao sentido de outras que estão próximas na lista. Vejamos, por exemplo, o subcapítulo 153, 
«Da Eira», todo ele acrescentado por António Franco, «como mostram as estrellinhas»: 
«* Eira. Area, ae. 
* Barrar a eira. Creta aream solidare. 
* Aplainar a eira. Cylindro aequare aream. 
* Meda de trigo. Meta, ae. 
* Debulha. Tritura, ae. 
* Trilho. Tribula, ae. Tibulum, i. 
* Cobra. Boves juncti rudente ad trituram. 
* Mangoal. Fustis pistorius. 
* Forquilha. Ventilabru, i.  por outro nome gravanço. 
* O que alimpa o trigo. Ventilator. 
* Pà. Pala, ae. 
* Fouçe. Falx messoria. 
* Gavela. Manipulus, i. Merges, tis. 
* Pavea consta de muitas gavelas. Fascis mergitum. 
* Armaçam, com que se cobre o trigo meio debulhado por cauza da chuva. Nubilarium, 
ii. 
* Pao grosso redondo, com que se aplaina a eira. Cylindrus ,i. 
* Ciranda. Vannus, i. faem. 
* Joeira. Incerniculum, i. 
* Cirandar o trigo. Vanno, as. 
* Crivo. Cribrum, i. 
* Ançinho. Rastellum, i. 
* Granel, seleiro de trigo, ou tulha. Horreum, i. Granarium, ii. 
* Tulha como de vimes, ec. Cumera, ae. 
* Forcado para revolver o calcadouro. Merga, ae. 
* Cachos, que ficam depois de alimpar o trigo. Excretum; Retrimentum. 
* Restolho. Stipula, ae. 
* Respigar. Stipulam colligere, vel spicam colligere.» (84) 
 
O autor, por vezes, tem o cuidado de chamar a atenção do leitor precisamente para esta 
associação de significados, justificando, ao mesmo tempo, a inserção de uma ou outra 
subdivisão em determinado capítulo. Veja-se este exemplo da página 74, em que tinha 
teminado a lista de árvores e plantas e em que era preciso introduzir as cores e os cheiros. 
«A cor, e o cheiro, como quer que sejam os mais preciozos ornamentos de todas as 
flores; com rezaõ tem lugar em este Indiculo.» 
 
 
                                                 
(84) Idem, pp. 167-168. 
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Palavras mais frequentes 
 
O Indiculo Universal ocupa um lugar de destaque no percurso da lexicografia portuguesa. 
Oferece-nos a recolha e acumulação de um “corpus” inédito, abundante, raramente 
sistematizado e muito informativo. Como vimos, o seu princípio hierarquizador é sobretudo 
enciclopédico, ideológico e não propriamente linguístico. Nem sequer a ordem alfabética é 
respeitada. Mas, por vezes, podemos falar de campos lexicais, ou de domínios de significação a 
propósito da sua estrutura organizativa, como acontece no exemplo apresentado acima. Ao 
mesmo tempo, as palavras são acumuladas e subordinadas a um título que reune os mais 
diversos tipos de nexos, sobretudo do espaço referencial. 
O recorte do mundo de referência num mosaico polarizado em centenas de títulos 
prolonga uma tradição muito antiga de acumulação onomástica e corresponde ao universo de 
compreensão e de organização do mundo que informa o autor. Neste sentido, o Indiculo é 
sobretudo o legado clássico modelado no Onomasticon de Julius Polux (séc. II) (85) que mobiliza 
os autores; Onomasticon evidentemente muito acrescentado e feito à maneira jesuítica, de 
acordo com os seus princípios ideológicos e com a sua visão do mundo. 
A partir da digitalização do texto foi possível elaborar diversas listas de palavras. A lista 
de palavras mais frequentes dá-nos uma ideia das prioridades socio-culturais do tempo pela 
insistência no recurso a determinado vocabulário. Se retirarmos as palavras com função 
apenas gramatical ou de ligação sintáctica da frase (como as preposições, os artigos, as 
conjunções, alguns pronomes, os verbos “ser”, “ter” ou “estar”) e se exceptuarmos palavras 
como “parte/partes”, “couza/couzas”, “cor”, também muito repetidas, mas com um valor 
quase gramatical, esvaziado de pleno sentido (86), chegamos a um conjunto de palavras que 
nos dão uma indicação de como estavam distribuídos os interesses e as preocupações da 
sociedade do século XVII ou, em todo o caso, dos jesuítas que, como se sabe, procuravam 
estar muito próximos da cultura local.  
                                                 
(85) VERDELHO, Telmo, As origens da gramaticografia e da lexicografia latino-portuguesas. Aveiro, Instituto Nacional de 
Investigação Científica, 1995, p. 269. 
(86) Estas palavras e outras como “lugar”, “nome/nomes”, “significa”, vários numerais, etc., servem sobretudo 
para definir conceitos e têm menos interesse para o nosso estudo. 
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Aqui fica um quadro com os nomes que são mais significativos, organizados a partir das 
palavras plenas que mais se repetem (87): 
Cavallo(58), cavallo(11), 
cavallos(9), Cavallos(9) Rey(22) prata(18) porco(15) Porta(13) 
agua(41), Agua(38) Arte(21), arte(9) Angulo(17) Rios(15), Rio(10) trigo(13) 
Cidade(36) cidade(16), 
cidades(10) corpo(21), Corpo(10) dinheiro(17) Bispo(14) Verso(13) 
anno(34), annos(34) Deos(21) espaço(17) Caminho(14) animais(12), Animais(11) 
onças(34), onça(17), 
Onça(8) Mestre(21) Lua(17) Carta(14) armas(12) 
dias(33), Dia(13) Terra(21) Pam(17), pam(9) casta(14), Casta(13) Carne(12) 
Cantar(31) Ceo(20) Peixe(17) lingoa(14) Filho(12) 
cabeça(30) irmaõ(20), irmãa(19) sorte(17) moeda(14), Moeda(13) Grasnar(12) 
Sol(29), sol(26) Peça(20) Campo(16) Molher(14) maõ(12) 
mundo(28) Pedra(20) exercito(16) seda(14) pê(12) 
Vinho(28) Soldado(20) ferro(16) Anjos(13) pela(12) 
Vestido(27) vide(20) Homem(16) avô(13) pontas(12) 
nao(26), Nao(18) Cam(19), caens(9) Jogo(16), jogo(12) Lago(13) Serpente(12) 
cauza(25) Cauza(16) fogo(19), Fogo(15) Livro(16) legoas(13) soldados(12) 
caza(25), Caza(22), 
cazas(12) tempo(19) pedra(16) libra(13), vapores(12) 
erva(24), Erva(24) aves(18), ave(12), Aves(15) Relogio(16), horas(15) livro(13) vinho(12) 
mar(24), Mar(13) Linha(18), arvore(15), Arvore(12)arvores(11) materia(13) comer(11) 
Ouro(23), ouro(17) Meteoros(18) Missa(15) Muzica(13) Lançar(11), lança(10) 





nomes(22), nome(17) Portugal(18) Poezia(15) Olho(13), olhos(12) noite(11) 
Papel(11) Pintura(11) Planetas(11) porta(11) Reyno(11) 
Theologia(11) Vela(11) Cyclo(10) cobre(10) Conde(10) 
Corpo(10) Alma(10) espiritos(10) frio(10) Guarda(10) 
Italia(10) espada(10) Javalî(10) Juiz(10) Leito(10) 
linho(10) Janella(10) mezes(10) Oraçaõ(10) obra(10) 
paos(10) Menino(10) Roza(10) sangue(10) Vea(10) 
Marte(9) ar(9) Bissexto(9) carne(9) chapeo(9) 
                                                 
(87) Palavras selecciondas da lista que constitui o Anexo II. O número entre parênteses à frente de cada palavra 
indica a sua frequência em todo o texto principal português, incluindo o Prefácio. 
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Desta centena e meia de palavras destaca-se bem a palavra “cavallo” (formas: Cavallo, 
Cavallos, cavallo, cavallos, cavalo) que figura 89 vezes (ou 91, se acrescentramos cavalinho). Trata-se 
de um termo onde se repercute a dimensão histórica e civilizacional da época. A abundância 
desta palavra é um bom indicador da importância que tinha naquele tempo, em contraste com 
a diminuta referência relativa que se lhe faz no mundo de hoje. Estávamos numa época em 
que, sem dúvida, o cavalo era imprescindível quer nos transportes e comunicações, quer nas 
actividades guerreiras, quer ainda na caça e em actividades lúdicas. Não é, pois, de estranhar 
que lhe seja dada tanta importância. 
Ocorrências do termo cavallo apenas na lista de animais domésticos: 
 «Faca cavallo, ou cavallo anam.  Mañus, i. 
(...) 
  Cavallo.  Equus, i. 
*  Rinchar o cavalo.  Hinnio, is. 
  Cavallo castrado.  Cantherius, ii. 
  Cavallo Castiço, ou de lançamento.  Ad missárius, ii. 
  Cavallinho.  Equuleus, ou Equulus, i. 
  Rebanho de cavallos.  Equitium, ii. 
  Cavallo de correr.  Equus cursor. 
  Cavallo a destra pera saltar nelle.  Equus desustorius. 
  Cavallo de estado.  Equus honorarius. 
  Cavallo de posta.  Veraedus, i. 
  Cavallo de posta de refresco.  Veraedus recens. 
  Cavallo de carroça.  Equus cirrucarius. 
  Cavallo de carro.  Equus plaustrárius. 
  Cavallo de sege.  Equus essedárius. 
  Cavallo de carga.  Sarcinarius Equus. Jumentum Sarcinarium.  
  Cavallo, que nam dà pello freio.  Equus refractarius. 
  Cavallo, que morde o freio.  Equus oris contumacis. 
  Cavallo, que dà muito couçe.  Equus calcitròsus. 
  Cavallo timido, e medrozo.  Equus meticulòsus, et restitans. 
  Cavallo, que nam consente ancas.  Equus sternax. 
  Cavallo, que tropeça.  Equus cespitâtor. 
  Cavallo manhozo.  Equus succussor. 
  Cavallo, que se deita.  Equus cúbitor.. 
  Cavallo, que anhella.  Equus anhelâtor. 
  Cavallo magro.  Equus strigôsus. 
  Cavallo, que salta ferósmente.  Equus ferociter exultans. 
  Cavallo novo por amansar.  Equus intractârus, et non domitus. 
  Cavallo morado.  Equus bádius, bálius. 
  Cavallo de morado fusco.  Equus ex bádio fuscus. 
  Cavallo murzello.  Equus ex bádio nigricans. Súbniger. 
  Cavallo castanho.  Equus spadíceus, Inauratus, Phoeniceus. 
  Cavallo de varias cores.  Equus pica. Equus ex albo discolor. 
  Cavallo pardo cinereo.  Equus leucophaeus scutulâtus. 
  Cavallo mellado.  Equus gilvus. 
*  Cavallo ruivo.  Equus fulvus. 
  Cavallo, que tira a vermelho.  Equus puniceus. 
  Cavallo de boa andadura.  Equus gradárius, Tolutártus, ou Tolutâris. Astureo, onis. 
  Cavallo malhado.  Equus ex albo fulscus, nigris distinctus maculis. 
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  Cavallo allazam.  Equus ex albo fulvus. 
  Cavallo entre ruço, e branco.  Equus helvus; vel helvolus. 
  Cavallo de huma sô cor.  Equus unicolor.» (88) 
 
Segue-se o subcapítulo dedicado à Arte da Cavalaria na sua maior parte acrescentado 
por António Franco e pelos seus alunos ao Indiculo francês. Além de uma enumeração de 
termos e expressões, inclui larga informação enciclopédica, quase uma lição sobre a arte de 
cavalgar: 
 «Pilàm, onde amançaõ os Cavallos.  Pila in medio áreae. 
  Picadeiro.  Equárii domitûs palaestra. Domitúrae arênae stádium, Catadromus, Hippódromus. 
  O domar os Cavallos.  Equorum domitura, vel domitus. 
  Ensinar a alguem a arte de Cavallaria.  Tyrónem equo erudire, informare. Tyrónem equestria 
docére. Equestribus institúere. 
  Picador de Cavallos, e mestre de amançar Cavallos.  Equarius domitor. Equáriae domitúrae 
magister. 
  Mestre, que ensina a montar a Cavallo.  Equestris disciplinae magister. 
  Amansar o Cavallo.  Equum domâre. 
  Picar o Cavallo.  Equum agitâre. 
  Volta inteira.  Circumáctus, vel Circúitus. 
  Meia volta.  Dimidiata circumactio, dimidia circuito. 
  Volta do Cavallo, quando se amansa.  Equestris domitûrae Circumáctio, Versátio. 
  Fazer voltear o Cavallo.  Equum in gyros agere, ac Versare. ec. 
  Voltear o Cavallo.  Equum in gyrum agere, adigere. 
  Fas o Cavallo suas voltas.  Equus ex domitûrae formula se circumagit, se in gyros agit. 
  Voltar, fazer voltas.  Se in gyros agere, in orbem versare. 
  Fazer curvetas o Cavallo.  Crurum in sublime prorectórum, alternisque solum ferientium 
numerosa glomerátio. 
  Sabe o Cavallo fazer bons meneos.  Novit is Equus crura antica, et postica ex arte, et ad 
numerum quam scitissimè flectere, alternisque surrigere, ac deprimere. 
  Fazer correr o Cavallo.  Equum admittere, incitare, laxis habenis impellere, calcaribus stimulare. 
  Excitar o Cavallo comm duas, ou tres carreiras, como ensaiandoo para a peleja, para 
que se faça prompto, e expedito para qualquer acometimento, e sofredor do freyo 
largandolhe as redeas, apertandolhe os lados com os joelhos, metendolhe as esporas, 
incitandoo com a voz.  Equum binis, ternisve decursionibus léniter agitat, et exercitat quasi 
pugnae prolúdens, quo expeditiorem reddat ad certamen, et patientiorem praestet fraeni, confirmetque 
halitum, habênas admittens utroque genu premens latera, calcáribusque adigens, et voce incitans. 
  Correr Cavallos.  Equestri Lúdiero de palmâ contëdere. 
  Levar o premio em correr Cavallos.  Equestri certamine praemium referre. 
  Dar com a lança no páo da argolinha.  In longúrium annularem lanceam impingere, illidere. 
  Levar a argolinha muitas vezes.  Lancea semel, aut iterum trajectum annulum auferre, lanceam 
in annulum inserere. 
  Em huma, e outra carreira tocar a argolinha.  Unâ alterâve decursione annulum attingere 
lanceae euspide. 
  Fazer parar hum Cavallo na carreyra.  In tergum derepentè subsistere cogitur. 
  O Cavallo para bem.  Inhibitus hic equus cursu de repentè incubat in tergum. Ex incitato curso 
subsistit è vestigio. 
*  Moço, que pôem a sella no Cavallo.  Strator, oris. 
 
 
* Jaezes dos Cavallos. Phálerae Equorum. 
 
*  Cavallo adereçado.  Equus Phalerâtus. 
*  Sella.  Ephippium, ii. 
                                                 
(88) Indiculo Universal, 1716, pp. 32-34. 
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*  Silha.  Cingula, ae. 
*  Peitoral.  Antilêna, ae. 
*  Rabicho.  Postilêna, ae. 
*  Arçam da sella.  Anterior Ephíppii pars próminens. 
*  Ultima parte da sella.  Fúlcrum dorsuárium. 
*  O meyo da sella.  Jugum ephíppii. 
*  Correa dos estribos.  Lôrum, i. 
*  Estribo.  Stapes, dis. Stápeda, ae. Ferrum scánsile. 
*  Vazos da sella, paos em que se arma.  Ossa ephíppii. 
*  Coxim da sella.  Pulvînus Ephippiárius. 
*  Xarel.  Coxae equinae tegumentum. 
*  Capa da sella.  Ephíppii tegumentum. 
*  Telîz.  Ephíppii tegumentum. 
*  Espora.  Calcar, âris.  De estrellinha.  Calcar stellatum. 
*  Sicate.  Calcar cuspidátum. 
*  Montar à gineta.  Contractis stapedibus equum insidere. Conduplicato poplite, vel contracto. 
*  Montar à esturdiota.  Dimissis stapedis, póplite extento, equum insidére. 
*  Suadouro da sella.  Ephípii cúlcitra, sive pulvînus dorso inhaerens. 
*  Gualdrapa.  Strágulum, i. 
*  Maçã das sellas.  Pila ephippiária. 
 
 
* Doque pertençe à Cabeça. De pháleris ad Caput spectantibus. 
 
*  Antolhos.  Oculorum opércula. 
*  Freyo, bocado.  Fraenum, i. Camus, i. 
*  Partes do Freyo.  Partes fraeni. 
*  Ornamento da testa do cavallo.  Frontále, is. 
*  Cabeçada.  Loramenta, orum Capitis. 
*  Meloens, assim chamam aos quasi glóbulos que estaõ no bocado.  Glóbuli fraeni 
versatiles. 
*  Gastadouros.  Minutae caténul fraeni. 
*  Freyo muito aspero.  Lupátum, i. Lupátus, i. Lupus, i. 
*  Caimbos, saõ os dous ferros por onde as redeas principiaõ.  Hami fraeni. 
*  Redeas.  Retinaculum, i. Lorum, i. Habêna, ae. 
*  Biqueiras das pontas das redeas.  Bullae, arum. 
*  Nô dos loros.  Nodus, i. 
*  Barbela.  Catenula, seu lorum inferiorem equi maxillam constringens. 
*  Partes do freyo junto das orelhas.  Aureae, arum. 
*  Partes do freyo junto da boca.  Oreae, arum. 
*  Cabeçada, cabresto muito forte para os subjugar.  Fiscèlla, ae. 
*  Aziar, que lhe poem nos beiços.  Pástomis, idis.» (89) 
 
A agua e os outros três elementos (a terra, o ar e o fogo) têm cada um para si um capítulo 
na primeira parte da obra. Embora dos quatro a terra tenha ocupado mais do dobro das 
páginas que os outros ocuparam no volume, é a palavra agua que mais frequentemente aparece 
um pouco por todo o texto. Era (e continua a ser) um elemento importantíssimo tanto pela 
sua simbologia como por estar intrinsecamente ligado ao mais essencial da vida. No século 
XVII, para além das outras funções práticas da água em geral, o mar e os rios (palavras 
                                                 
(89) Idem, pp. 394-398. 
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também muito frequentes) tinham ainda mais valor, atendendo à forma como facilitavam as 
viagens e os transportes. Daí também o relevo conferido aos meios de transporte marítimos (à 
nao), à arte de navegar e à vida do mar. 
Na citação seguinte (da página 84) a água é dividida entre natural e artificial e, entre outras 
curiosidades, está a preocupação com a qualidade da água, que se estima sendo «limpa, clara, 
leve, sem sabor, e accommodada para cozer os legumes».  
 
65. Agua natural. Aqua nativa. 
 
  Agua viva.  Aqua viva, jugis, perennis. 
  Agua morta.  Aqua reses, pigra, stagnans. 
  Agua limpa, clara.  Aqua limpida. 
  Agua turva.  Aqua turbida, lutulenta. 
  Agua corredia.  Aqua profluens. 
  Agua de rocha.  Saxo fluens aqua viva. 
  Agua de fonte.  Aqua fontana. 
  Agua de rio.  Aqua fluvialis. 
  Agua do mar.  Aqua marina. 
  Agua de alagoa.  Aqua lacrustris. 
  Agua de poço.  Aqua puteana. 
  Agua de cisterna.  Aqua cisternina. 
  Agua de chuva.  Aqua pluvia. 
  Agua salobra.  Aqua insalubris. 
  Estimase a agua, que he limpa, clara, leve, sem sabor, e accommodada para cozer os 
legumes.  Laudatur aqua illa, quae limpida, levis, sine sapore, et coquendis leguminibus idonea est. 
 
 
66. Agua artificial. Aqua factitia. 
 
  Agua destillada.  Aqua stillatitia. 
  Agua rozada.  Aqua rosacea. 
  Agua ardente.  Aqua vitae, vinum adustum. 
  Agua de cheiro.  Aqua odoraria. 
  Agua ferrada.  Aqua ferro excocta. 
  Agua de confeiçam.  Aqua medicata. 
 
Cidade foi a palavra escolhida por Pomey para intitular a terceira e mais importante parte 
do Indiculo – «Da cidade, e de suas partes», embora depois lhe associe o campo. A cidade era o 
centro da civilização, o espaço protegido, onde havia tudo e onde naturalmente todas as 
pessoas gostariam de viver, já que, como acrescenta António Franco, é o «Termo de qualquer 
povo» (90). Ligados à cidade são referidos os edifícios, as ruas, as praças... E também as 
pessoas, as suas relações familiares, etárias e sociais. Mas a palavra é muito repetida no texto 
sobretudo por causa de um outro aspecto muito importante: a geografia. Na economia da 
obra esta é a maior subdivisão, incluída no sétimo capítulo da terceira parte – «Das Escolas 
                                                 
(90) Idem, p. 144. 
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das Sciencias», já de si desproporcionado em relação aos restantes, por ocupar 161 páginas, 
mais de um terço de todo o texto. 
Se olharmos às cidades mais nomeadas, a principal parece ser Lisboa, imediatamente 
associada a Portugal, que tem no Indiculo português lugar destacado como mais adiante 
comprovaremos, quando o compararmos com o francês ( 91 ). A introdução dialogada da 
“sciencia” chamada Geografia é uma autêntica súmula de tudo o que um jovem estudante ou 
um adulto da centúria de seiscentos deveria saber sobre o globo terrestre e sobre a forma 
como está dividido. 
« D.  Que he Geographia?  Quid est Geographia? 
R.  He descripçaõ do globo da terra, e do mar.  Est terrestris, aquei que globi descriptio. 
D.  Em que partes se divide a superficie deste globo?  In quas partes dividitur hujusce globi 
superficies? 
R.  Em Zonas, Parallelos, Climas.  In Zonas, Parallelos, et Climata. 
D.  Quantas saõ as Zonas?  Quot sunt Zona? 
R.  Saõ sinco, huma Torrida, duas Temperadas, e duas Frias.  Quinque sunt, una Torrida, duae 
Temperatae, et Frigidae duae. 
D.  Donde vem a differença das Zonas?  Unde petitur Zonarum illa diversitas? 
R.  Vem da diversidade da esphera dos circulos, porque aquella Zona, que està entre hum, 
e outro Tropico, se chama Torrida; as que estaõ entre os circulos Tropicos, e Polares se 
chamaõ Temperadas, e as que estaõ entre os circulos entre os circulos Polares, e esse 
Polo, se chamaõ Frias.  Ab sphaerae circulorum diversitate petitur; nam Zona illa, quae est inter 
utrumque Tropicum, Torrida dicitur; quae inter Tropicos, et Polares circulos, Temperatae; quae vero 
inter Polares, et Polum ipsum, Frigidae vocantur. 
D.  Quais, e quantos saõ os circulos da esphera?  Qui, et quot sunt sphaerae circuli? 
R.  Saõ as partes dessa esphera dez em numero, seis maiores, e quatro mais pequenas.  
Ipsius sunt sphaerae partes denae numero. Sex maiores, et minores quatuor. 
D.  Quais saõ os maiores?  Qui sunt maiores? 
R.  1. Horizontal.  Horizontalis. 
  2. Meridiano.  Meridianus. 
  3. Equador.  Aequator. Vulgo Linha. 
  4. Zodiaco.  Zodiacus. 
  5. Coluro dos equinocios.  Colurus aequinoctiorum. 
  6. Coluro dos solsticios.  Colurus solstitiorum. 
D.  Quais saõ os menores?  Qui sunt minores? 
R.  1. Tropico de Cancro.  Tropicus Cancri. 
  2. Tropico de Capricornio.  Tropicus Capricorni. 
  3. Polo do Norte.  Polaris Arcticus. 
  4. Polo do Sul.  Polaris Antarcticus. 
 
 
275. Divisaõ das Terras. Terrae Divisio. 
 
  Em quatro partes se divide a Terra, e vem a ser.  In quatuor divisa est Terra partes, sunt 
autem hae. 
  1. Europa.  Europa, ae. 
  2. Asia.  Asia, ae. 
  3. Africa.  Africa, ae. 
  4. America.  America, ae. 
 
                                                 
(91) Para já, é preciso notar a frequência com que aparece o nome do nosso país, exactamente o dobro de França, 
o segundo país mais nomeado. 
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276. Europa. Europa. 
 
  As principais partes sam.  Praecipuae partes sunt. 
 
  Hespanha.  Hispania. 
  França.  Gallia. 
  Alemanha.  Germania. 
  Italia.  Italia. 
  Inglaterra.  Anglia. 
  Dinamarca.  Danîa. 
  Suecia.  Suecia. 
  Grecia.  Graecia. 
 
 
277. Hespanha. Hispania. 
 
  Dividese Hespanha em quatorze Reynos, dous pertencem a el Rey de Portugal, os 
outros ao Rey Catholico.  Dividitur Hispania in quatuordecim Regna, duo pertinent ad Regem 
Lusitaniae, caetera ad Regem Catholicum. 
  A cada hum ajuntamos a cidade principal, depois diremos so de Portugal.  Singulis 
praecipuam adnectimus urbem, postea sigillatim agemus de Lusitania. 
 
  Leam reyno, e cidade.  Legio Regnu, et Urbs. 
  Galiza.  Gallaecia. 
  Compostella.  Compostella  Arcebispado. 
*  Asturia.  Asturia. 
  Portugal.  Lusitania. 
  Lisboa.  Ulyssipo.  Arcebispado. Sedes seren. Regum Lusitaniae.» (92) 
 
Convém notar um conjunto de expressões que mostram bem a cuidada linguagem 
didáctica do Indiculo. Por exemplo, é interessante a expressão que destaca Portugal de Espanha: 
«A cada hum [reino] ajuntamos a cidade principal, depois diremos so de Portugal». 
Várias outras palavras frequentemente repetidas parecem dar importância à vida 
quotidiana e àquilo de que as pessoas nos seus contactos tinham de falar: os animais, as 
árvores, o tempo, a casa e as suas partes, o corpo humano, as roupas, a alimentação e até os 
amores. É curiosa, por exemplo, a sequência de nomes de paixões e de apaixonados que vem 
depois de referidos os vícios e as virtudes da Vontade. 
 
 «Paixoens.  Animi Motus. 
 
  Amor.  Amor. 
  Odio.  Odium. 
  Cobiça.  Cupiditas. 
  Temor.  Timor. 
  Esperança.  Spes. 
  Desesperaçaõ.  Desesperatio. 
  Atrevimento.  Audacia. 
  Pejo.  Pudor. 
                                                 
(92) Idem, pp. 307-310. 
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  Ira.  Ira. 
  Raiva.  Rabies. 
  Furor.  Furor. 
  Alegria.  Laetitia. 
  Tristeza.  Tristitia. 
  Constancia.  Constantia. 
  Impaciencia.  Impatientia. 
  Indignaçaõ.  Indignatio. 
  Agastamento.  Stomachus. 
  Temor.  Pavor. 
  Angustia do animo.  Anxietas. 
  Emulaçaõ.  Aemulatio. 
  Ciume.  Zelotypia, ae. 
  Compaixaõ.  Comseratio. 
  Dor.  Dolor. 
 
 
 Nomes dos Apaixonados. 
 
  Amante.  Amator. Amasius. 
  Effeminado.  Mulierosus. 
  Molher amante.  Amatrix. Amasia. 
  Amigo; Amiga.  Amicus, Amica. 
  O que quer mal.  Malevolus. 
  Inimigo.  Inimicus. 
  Dezejozo.  Cupidus. 
  Que espera.  Sperans. 
  Que desespera.  Desperans. 
  Desesperado.  Desperatus. 
  Atrevido.  Audax. 
  Vergonhozo.  Verecundus. 
  Constante.  Constans. 
  Impaciente.  Impatiens. 
  Colerico.  Iracundus; Iratus. 
  Raivozo.  Rabiosus. 
  Furiozo.  Furiosus. 
  Que se indigna.  Indignans. 
  Arrebatado.  Indignatione comotus. 
  Medrozo.  Pavidus. 
  Alegre.  Laetus. 
  Triste.  Tristis. Dolore affectus. 
  Duvidozo.  Anxius. 
  Ciumozo.  Zelotypiâ affectus. 
  Piadozo.  Miseratione comotus.» (93) 
 
Neste percurso, necessariamente breve, sobre os domínios temáticos que ocuparam a 
atenção especial de Pomey e Franco, terminamos com a referência às artes, às ciências e aos 
jogos, já que os temas da religião e da guerra não ocupam mais do que o espaço que seria de 
esperar numa obra deste tipo, feita por jesuítas e num tempo em que ainda se sofriam as 
consequências da Guerra dos Trinta Anos ou da nossa guerra da independência. O número de 
páginas dedicado às artes e às ciências aproxima-se da centena, o que revela bem a centralidade 
                                                 
(93) Idem, pp. 137-138 
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que tinham no ensino da época, sendo muito mais valorizadas do que a religião ou o tema 
militar. Também aos jogos é dada uma ênfase assinalável e António Franco acrescenta muito 
este capítulo na versão portuguesa: o jogo da pela, o jogo das cartas, o jogo dos páos, o jogo 
dos cavallos, entre outros, são referidos com algum pormenor. Veja-se o que diz sobre o 
“Truque de Pê” e sobre o “Truque de Mam”: 
«Truque de Pê. Lusus maioris globi tudiculáris. 
* Area do jogo. Area, sive stadium lusórium. 
* Aro. Annulus, i. 
* Malho. Trudes, is. Tudes, tis. Malleus. 
* Truque, cabe. Valida percussio. 
* Tope. Levis percussio. 
* Rê. Ludi meta. 
* Colouse por de tras. Praepóstero annulo transmisit globum 
Truque de Mam. Ludus minor tudicularis. 
 Meza de jogo. Alveus, i. 
* Bola. Globulus, vel sphaerula eburnea. 
 Aro. Annulus, i. 
* Arco de habilitar. Arculus, i. Arcellus, Fornix, cis. 
* Almofada dos lados. Pulvíllus, i. 
* Cantina. Fenestella, ae. 
 Bolsa da cantina, em que cahe a bola. Fundula, ae. Orca. Bárathrum. 
 Lançar fora a bola pella cantina. Globulum in bárathrum dépellere, mittere, praecipitare, adigere. 
 Nam està habilitada essa bola. Non est per fórnicem transmissus hic glóbulus. Non est habilis ad 
lucrandum.» (94) 
 
                                                 
(94) Idem, pp. 428-429. 
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6. As edições do Indiculo 
 
 
Tivemos já oportunidade de referir que se conhecem três edições do Indiculo Universal: 
aquela que consideramos edição princeps, de 1716, a segunda edição, de 1754, e a terceira e 
última, de 1804. Não vamos aqui ter em conta uma outra hipotética (embora possível) edição, 
que seria a primeira, feita antes de 1700, com sugere Sommervogel (95) porque, a ter existido, 
perdeu-se.  
Para além da edição princeps, que serve de base a este trabalho, consultámos com algum 
cuidado as duas edições posteriores e não encontrámos significativas diferenças. Há apenas 
algumas actualizações ortográficas, que são mais importantes na terceira edição. Nesta, a 
página de rosto tem também várias alterações relevantes. De resto, a cópia de uma para outra 
edição é tão completa que até algumas “gralhas” e erros de numeração se mantêm.  
Não há qualquer acrescento ou revisão marcante de edição para edição, no que diz 
respeito ao conteúdo do texto principal, apesar de Inocêncio e até Sommervoguel nos 
respectivos dicionários bibliográficos fazerem menção disso no tocante à edição de 1804. 
Mesmo assim, convém assinalar como alteração notória a que encontramos na página 266 
desta última, quando se faz uma descrição da província do Alentejo «na qual estão Evora 
segunda Cidade do Reino, a quem ennobrecem Arcebispado opulentissimo, Universidade 
Real, fundada pelo Senhor Cardeal Rei D. Henrique, na qual teve origem a Sciencia Media tão 
applaudida em todo o mundo; foi sugeita á Companhia de JESUS». Esta forma do verbo “ser” 
não estava no pretérito perfeito na edição de 1716 (nem na de 1754) e, sim, no presente: 
«Universidade Real, fundada pello Senhor Cardeal Rey D. Henrique, na qual teve sua Origem 
a Sciencia Media tam applaudida em todo o mundo; he sugeita à Companhia de JESUS». 
Seguem-se reproduções dos rostos das 2ª e 3ª edições e uma caracterização comparativa 
do respectivo texto. 
                                                 
(95) Cfr. pág. 51 deste trabalho. 





Página de rosto da 2ª edição do Indiculo Universal (1754), 
obtida a partir do microfilme existente na Biblioteca Nacional de Lisboa. 
 






I N D I C U L O  
U N I V E R S A L  
Contêm distinctos em suas classes os nomes de  
quazi todas as couzas, que há no mundo,  
e os nomes de todas as Artes  
e Sciencias. 
I N D I C U L U S  
U N I V E R S A L I S  
Continet nomina rerum ferè omnium, quae in mun- 
do sunt, Scientiarum item, Artiumque nomi- 
na aptè, breviterque Colligit. 
Feito  Francez  Latino 
Pelo P. FRANCISCO POMEY 
 da Companhia de JESUS. 
Impresso em breve t empo muitas vezes ,  e  ver t ido em outras 
Linguas com grande proveito dos Estudantes, porque com pouco 
trabalho se fazem por elle eruditos, e noticiozos de quazi to- 
das as couzas, e nomes, que tem no Latim.  Contêm em seus  
lugares Frases,  e modos singulares da lingua Latina 
 
Feito novamente Luzitano  Latino, e  accrescentado, 
como mostraõ as estrellinhas, pelos Religio- 
zos da  Companhia  de  JESUS,  Estudantes 
de Rhetorica; no anno de 1697, pera 
o seu uzo de fallar Latim. 
No fim tem Indice Portuguez, cujo numero he o das margens. 
E V O R A ,  
Na  Officina da Universidade  Anno  de  1754. 
Com  todas as licenças necessarias. 
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Como de imediato se pode ver pela página de rosto, o texto da edição 1754 permanece 
quase igual à de 1716. Há, apenas, algumas actualizações ortográficas e/ou tipográficas: a nota 
tironiana “&” passa a “e”; a palavra “tẽpo” passa a ser escrita “tempo”; “phrases” > “Frases” 
(embora mantendo o “s” longo); “lingoa” > “lingua”; “mostram” > “mostraõ”. Nas páginas 
interiores, também com pouca diferença, repete-se todo o texto anterior. A principal 
actualização parece ser a da nota tironiana, mas só na parte em português (e nem sempre), já 
que em latim mantém-se tudo igual ou muito parecido. Mantêm-se algumas abreviaturas 
(como, por exemplo “q” em vez de “que”), nas mesmas palavras ou em palavras diferentes 
mas utilizando critérios semelhantes. Mantém-se também alguma instabilidade ortográfica que 
já existia na primeira edição. A palavra “regiam” passa a “regiaõ”, por exemplo. 
Se compararmos uma página das duas edições, a página 195, já a meio do volume, 
notamos a quase coincidência, mesmo na mancha gráfica, entre as duas. Se não fosse alguma 
variação na ortografia, quase poderíamos dizer que ambas pertencem à mesma edição. 
  
 1ª edição (1716) 2ª edição (1754) 
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No exemplo que se segue, em que se reproduz mais uma página das duas edições 
(página 270), é visível ainda maior coincidência. 
  
 1ª edição (1716) 2ª edição (1754) 
 
 





Página de rosto de um exemplar da 3ª edição do Indiculo Universal (1804) 
existente na Biblioteca Pública Municipal do Porto. 
 








I N D I C U L O  
U N I V E R S A L  
Contém distinctos em suas classes os nomes de quasi 
todas as cousas, que ha no mundo, e os nomes 




U N I V E R S A L I S ,  
Continet nomina rerum ferè omnium, quae in mundo sunt, 




Impresso em breve tempo muitas vezes, e vertido em muitas Linguas 
com grande proveito dos Estudantes; porque com pouco trabalho 
se fazem por elle eruditos, e noticiozos de quasi todas as cousas, 
e nomes, que tem no Latim.  Contém em seus lugares Frases,  e 
modos singulares da lingua Latina. (96) 
 






L I S B O A  
N A  I M P R E S S Ã O  R E G I A :  
ANNO M.DCCC.IV 
Por Ordem Superior. 
 
                                                 
(96) Nota-se uma alteração neste texto em relação às primeiras duas edições: em vez de “outras Linguas” aqui 
temos “muitas Linguas”, pormenor significativo da grande divulgação do Indiculo. 
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A página de rosto da 3ª edição acima reproduzida é, como se vê, muito diferente das 
anteriores. É sobretudo evidente a ausência de toda a informação que pudesse associar a obra 
à Companhia de Jesus (que se mantinha proibida). Mais adiante, na página em que se surge a 
dedicatória “In Laudem Interpretum hujus Indiculi” não aparece a indicação do autor nem da 
sua função no colégio de Évora da “Societatis JESU” como está nas duas edições anteriores. 
Também se retiraram desta terceira edição todas as “Licenças”, substituídas pela menção “Por 
Ordem Superior” presente ao fundo da página de rosto. 
Seria de supor que também se tivessem retirado todas as outras referências aos jesuítas 
no texto interior. Mas tal não acontece, como a atrás citada (97) descrição da província do 
Alentejo comprova (com a diferença assinalada). No subcapítulo dedicado às “Casas de cada 
Religião” mantém-se todo o texto das edições anteriores, incluindo o seguinte: 
 
«A Companhia de JESUS tem agora dezesete casas, fora o Seminario dos Irlandezes 
em Lisboa, e o Real Collegio da Purificação em Evora, cabeça a Casa Professa de S. 
Roque em Lisboa.» (98) 
 
Parece, portanto, que, no texto principal, não foi feita intervenção de grande monta no 
que diz respeito ao conteúdo. Nota-se, sim, uma revisão/actualização ortográfica significativa 
de todo o texto. A página de rosto pode servir-nos de exemplo em relação a algumas dessas 
alterações: “Contêm” passa a “Contém”; “quazi” > “quasi”; “cousas” > “couzas”. A nota 
tironiana, assim como o “s” alto ou longo desaparecem completamente desta edição de 1804 e 
são substituídos por “e” (texto em português) e “et” (texto em Latim), no primeiro caso, e 
pelo “s” actualmente em uso, no segundo. Passa a fazer-se a hifenização: “Podemse” (p. 144 
da 1ª ed.) > “Podem-se” (p. 124 da 3ª ed.). O “ç” cedilhado antes das vogais “e” ou “i” é 
também alterado: “Adoleçençia” (p. 144 da 1ª ed.) > “Adolecencia” (p. 124 da 3ª ed.); 
“Saçerdote” (p. 175 da 1ª ed.) > “Sacerdote” (p. 151 da 3ª ed.). 
Do ponto de vista tipográfico, há um aperfeiçoamento que se pode atribuir à evolução 
das artes gráficas, natural quase um século depois da primeira edição. O tipo de letra é mais 
regular, apresenta uma legibilidade superior, a paginação também é muito diferente, as páginas 
                                                 
(97) Cfr. página 87 desta dissertação. 
(98) Indiculo Universal, 3ª edição (1804), p. 272. Lendo apenas este texto, fica a ideia de que a Companhia de Jesus 
não tinha sido extinta e estava em pleno desenvolvimento das suas actividades. Na verdade, só em 1814 a 
Companhia de Jesus foi restaurada pelo Papa Pio VII. Os jesuítas regressaram a Portugal apenas em 1829. 
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não numeradas no início e no fim do volume, passam a sê-lo nesta edição, o alinhamento do 
texto é mais perfeito, sendo as listas de palavras apresentadas normalmente em duas colunas 
em cada página (à esquerda em portguês, à direita em latim). Aqui ficam em paralelo a página 
119 da 3ª edição e a página 138 da edição de 1716, a título de exemplo. 
 
  
 1ª edição (1716) 3ª edição (1804) (99) 
 
                                                 
(99) Convém aqui notar o erro de numeração do capítulo que já vem da 1ª edição. Mais um dado que prova não 
ter havido um grande cuidado ou preocupação na revisão/actualização do texto que fosse para além dos 
aspectos ortográfico e/ou tipográfico. Em vez de “CAPITULO QUARTO” ou “CAPITULO IV” devia estar 
capítulo “SEXTO” ou “VI”, como se observa na edição do texto que fazemos, na Parte II deste trabalho. 
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7. O Indiculo português  




Página de rosto da 3ª edição francesa 
 (impressão de 1679) 
 
A primeira edição do Indiculus Universalis, Rerum ferè omnium, quae in Mundo sunt, Scientiarum 
item, Artiúmque Nomina, Aptè, brevitérque colligens é de 1667. Fê-la o P.e François Pomey para 
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obviar as dificuldades da aprendizagem do latim, como explica lhanamente no prefácio, depois 
de tecer diversas considerações sobre o método mais apropriado para aprender uma língua 
estrangeira, que passa pelo seu uso quotidiano em todos os contextos e situações da vida: 
«La Reflexion que j’ay faite sur cette difficulté, laquelle paroit d’abord 
insurmontable à ceux qui veulent apprendre la Langue Latine, m’a fait prendre le dessin 
de faire un petit Ouvrage, & de composer diverses Listes de mots François rendus en 
Latin, & reduits en des lieux communs, afin d’adoucir la peine que souffrent en parlant 
non seulement les Enfants, mais les Hommes faits; car combien de fois nous voyons-
nous obligez de nous arrester tout court en parlant, pour ne sçavoir pas les Noms des 
choses dont nous parlons.» (100) 
Assim, surge a obra onde tudo o que está em latim aparece antes em francês, mesmo o 
prefácio e os títulos. O objectivo inicial era auxiliar o estudo dos pequenos estudantes de 
“Gramática” que estavam a iniciar-se na língua latina. Por isso também a escolha do método 
do diálogo, com perguntas e respostas. Mas, depois de terminado o livro, o autor chega à 
conclusão de que fora mais longe do que projectara no princípio: 
«Mais après avoir composé ces Listes, j’ai pris garde, que j’étois allé plus loin que je 
ne voulois; & que n’ayant eu dessein que d’obliger nos petits disciples, j’avois fait quelque 
chose, qui peutêtre ne seroit pas desagreable à nos Maître, ni inutile aux plus Sçavans.» 
(101) 
O Indiculus Universalis seria, portanto, útil também para os professores e até para todos 
os que precisassem de fazer discursos ou sermões. Aí encontrariam uma forma de “mobilar a 
sua memória de uma infinidade de palavras e de coisas” (102), de embelezar e enriquecer os 
seus textos, de amplificar os seus argumentos. 
No mesmo prefácio da edição francesa, Pomey diz que não é sem razão que o título da 
obra está primeiro em latim e depois em francês. Não sabemos em que “razão” estaria ele a 
                                                 
(100) Prefácio da terceira edição, que deve ser o mesmo da primeira, uma vez que, mais adiante, o autor afirma: «Je 
ne m’expliquerai pas davantage sur ce sujet: Je laisse au Lecteur toute liberté de juger, si je me flate, & si je le trompe. Je le prie 
seulement de ne pas trouver mauvais, si je ne dy pas tout ce qui se peut dire des sujets que je touche, particulierement des Termes 
des Arts. Je n’ay pas crû que mon dessein exigeât cette exactitude; & il sera bien aisé de reparer ce defaut dans une 
seconde Edition, si je voi qu’il soit necessaire.» (negrito nosso). 
(101) Op. cit., Préface. 
(102)«En effet, comme les jeunes Apprentifs, y trouveront dequoi meubler leur memoire d’une infinité de mots & 
de choses qu’ils y liront sans nul ennui, voire même avec plaisir, ce qui leur donnera un merveilleux avantage 
pour s’énoncer en Latin...» (Op. cit., Préface). 
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pensar, no entanto, parece-nos que, no mínimo, essa seria mais uma maneira de mostrar a 
importância do latim, de destacar o relevo da sua aprendizagem sobre a da língua “vulgar”.  
«... ce n’est pas sans raison, que je l’appelle, Indiculus Universalis, ou L’Univers en 
Abregé. Comme ce n’est pas aussi sans sujet, que contre la coûtume, j’ay mis le Titre 
Latim, devant le François.» (103) 
A versão portuguesa, pelo contrário, tem primeiro o título em português e só depois o 
título em latim. A esse facto acresce a diferença de tipo de letra – o tamanho do título em 
português é superior ao do título latino. Que significado poderemos atribuir a esta alteração na 
versão portuguesa? Não sabemos ao certo, olhando a que não há nenhuma explicação sobre o 
assunto no prefácio nem noutro texto documental que seja do nosso conhecimento. Por outro 
lado, as versões italiana, inglesa ou castelhana, por exemplo, também têm primeiro o título em 
latim como a francesa, o que reforça a intenção deliberada que a “nossa” versão tem de 
marcar alguma diferença, logo no título. Terá sido, porventura, uma forma de valorizar 
simbolicamente a nossa independência não só política, mas também cultural e linguística? 
Portugal era parte da península hispânica, mas, depois do domínio filipino, tentava reafirmar- 
-se no plano internacional como país independente, separado dos restantes reinos ibéricos. 
Pomey, no seu texto francês original, não lhe dá esse estatuto e até parece integrá-lo na 
“Hespanha”, fazendo-o depender de “Madrit. Madritum, (sedes Regnum)” ( 104 ). António 
Franco, quando trata da Geografia, embora comece por se referir à “Hespanha” como uma 
das partes principais da Europa e, depois, como um todo dividido em 14 reinos, acrescenta 
que «dous pertencem a el Rey de Portugal, os outros ao Rey Catholico» (105) e faz questão de 
dedicar um longo subcapítulo de 17 páginas só a Portugal. Começa a dizer que «Portugal he 
hum Reyno separado do mais corpo de Hespanha» (106) e caracteriza de seguida as suas 
províncias, cidades, rios, ordens religiosas e militares, e outros aspectos do território 
metropolitano, bem como das possessões em África, na Ásia e na América. 
                                                 
(103) A tradução que António Franco fez desta mesma passagem do prefácio é algo diferente: «...por isso nam sem 
rezam lhe pomos o titulo de Indiculo Universal, como querque verdadeiramente mostre, e distingua todas as 
couzas, que o Mundo abraça, misturadas, e confusas entre si.» 
(104) Op. cit., p. 146 
(105) Indiculo Universal (1716), p. 309. 
(106) Idem, p. 311. 
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Marta Conception Ayala Castro afirma que a nomenclatura de François Pomey regista 
«unas 5700 palabras en cada una de las lenguas tratadas» (107), acrescentando que se trata de 
uma obra de extensão considerável em comparação com outras do mesmo tipo. Tendo em 
conta esta contagem, ainda que a consideremos aproximada, verificámos que o texto 
português se apresenta acrescentado com mais 3300 palavras, isto é, mais de 50% se 
compararmos com o texto francês. (108) Mas esta não é a única diferença. 
Embora o texto português siga a edição francesa na estrutura, na divisão em partes e 
capítulos, em muito do vocabulário, não a acompanha na técnica tipográfica aprimorada, nem 
noutros aspectos que a seguir se referem: 
1. Há uma maior variedade e riqueza de separadores, letras capituladas e ilustrações 
que provam a superioridade do trabalho tipográfico francês (Anexo III). 
2. O texto grifado ou em tipo itálico é o francês e não o latino, ao contrário do que 
acontece na edição portuguesa. 
3. Os assuntos (temas ou subcapítulos) não são numerados, mas, no início da obra 
há uma bem apresentada “Table de titres” a duas colunas por página em que 
todos os assuntos trazem a indicação da respectiva página. No índice do Indiculo 
português o autor/tradutor optou por fazer uma lista alfabética de assuntos, que 
tem, sem qualquer dúvida, as suas vantagens, mas o número que se indica para a 
sua localização no texto é o “Marginal”, ou seja, o do subcapítulo, o que é menos 
prático do que a indicação do número da página. (109) 
4. O título dos capítulos figura no cabeçalho de cada página em que são tratados. 
5. Evidencia-se um cuidado diferente na ordenação das palavras, que seguem várias 
vezes a ordem alfabética aproximada, pelo menos da primeira letra da palavra 
(sem prejuízo da ordem lógica). No texto português essa ordem é alterada por via 
tanto da tradução como do acrescentamento de entradas, como pode ver-se dos 
exemplos apresentados na página seguinte. 
                                                 
(107) Op. cit., p. 50. 
(108) Ayala Castro, para fazer o seu estudo, usou a mesma edição de 1679, impressa em Lyon, que nós também 
consultámos e que serve para a nossa comparação. 
(109) Curiosamente, no exemplar que consultámos para fazer este trabalho há, numa das duas páginas que 
antecedem a folha de rosto, uma anotação em que um antigo dono/leitor do livro refere alguns temas que lhe 
interessavam com a indicação da respectiva página (e não do número do assunto). 
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Indiculus Universalis (1679), páginas 38-39. 
 
 
Indiculo Universal (1716), páginas 40-41. 
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A lista de insectos que mostra o fac-símile anterior é bem a ilustração do que acontece 
em muitas outras secções do Indiculo. No texto francês é seguida a ordem alfabética, com duas 
ou três excepções que se compreendem pela necessidade de associação lógica (como é o caso 
de “Petite aragnée” e de “Lande de Pou” que aparecem imediatamente a seguir a “Aragnée” e 
a “Pou”, respectivamente). A lista do texto português oferece uma série de alterações e 
acrescentos em relação ao francês que são paradigmáticos: 
1. começa logo por um acrescento (“Centopêa”) que fica fora da ordem alfabética;  
2. outros se seguem à palavra “Aranha”, como “Lombriga...” antes de “Caruncho”;  
3. os nomes de insectos que, depois de traduzidos, começam por letras diferentes, 
mantêm a mesma posição relativa, sem qualquer respeito pela alfabetação (casos 
de “Lagarta das couves”, “Sapo” antes de “Escaravelho”, etc.); 
4. há casos, como o de “* Caruncho, ou bicho do pao. Cossus, i. Teredo, nis”, que são 
apresentados como palavras novas (por isso têm a “estrellinha”) e podem sê-lo, 
mas o facto é que existe um correspondente no texto original, neste caso “Artison, 
petit ver. Cossus, i”; 
5. há outros casos em que não aparece a “estrellinha”, mas a palavra não tem 
correspondente no texto original, como se verifica com “Carrapato”, “Bicho da 
seda” e “Gurgulho”; 
6. a falta de rigor de que acima se dá conta estende-se também à mancha gráfica, à 
distribuição algo irregular do texto na folha, que parece mais cuidada na obra 
francesa, mais notável ainda por esta ter sido impressa quase 40 anos antes da de 
Évora (110);  
7. pelo contrário, o texto português, neste caso e em muitos outros ao longo de todo 
o livro, afigura-se-nos muito mais didáctico, mais explicativo, mais esclarecedor 
do que a simples nomenclatura: 
 «Ouçâm, ou bicho, que naçe na cera. (...) 
 «Bichinho de muitos pes. (...) 
 «Traça que roe os livros. (...) 
 «Sapateiro bichinho, que corre sobre a agua.» 
                                                 
(110) Isto, se não quisermos ir ao pormenor de observarmos a perfeição dos caracteres ou a sua utilização algo 
inconsistente, como acontece aqui com os parênteses “(como dis Plinio]” no texto introdutório do 
subcapítulo. 
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Resta dizer que desconhecemos a edição do texto francês utilizada por António Franco 
e pelos seus alunos como base para escreverem a versão portuguesa. Como já anotámos atrás, 
para a nossa comparação utilizámos a 3ª edição (impressa em 1679) que pode muito bem ter 
sido utilizada por A. Franco, que só 18 anos mais tarde (em 1697) fez o manuscrito da obra 
que seria dada à estampa em 1716. Como não tivemos ainda acesso à primeira edição francesa, 
desconhecemos também se houve um aumento e/ou uma revisão muito significativa nas que 
se seguiram. A avaliar pelas alterações que sofreu a 4ª edição francesa (que também 
consultámos) em relação à 3ª, que foram quase nulas, não deve ter havido grande variação 
entre as anteriores. Há ainda outro dado que confirma esta ideia: sempre que o autor alude a 
datas, ou faz cálculos temporais, o ano que serve de referência é o da 1ª edição – 1667 (mesmo 
na 4ª edição francesa, 36 anos depois, e nas edições portuguesas até à última, em 1804) (111). Se 
as revisões de edição para edição fossem aturadas e completas, naturalmente que pelo menos 
este ano de 1667 teria sido actualizado. 
Remodelação de grande monta foi a que o Abade Dinouart fez em 1755. Corrigiu, 
aumentou e reordenou totalmente o conteúdo da obra. Manteve a estrutura tripartida, mas a 
primeira parte de Pomey sobre o “Mundo em geral” foi substituída por outra muito diferente: 
um resumo da doutrina cristã (uma espécie de catecismo com referências à vida de Cristo, ao 
fim do mundo, aos mandamentos, aos sacramentos, etc.), onde pouco se aproveita do original. 
                                                 
(111) Repare-se, a título de exemplo, nesta curiosa contagem do tempo de existência do mundo, segundo a 
perspectiva seguida pela Igreja até ao século XVII: «Tem passado cinco mil e setecentos e vinte e sete años 
desde a creaçaõ do mundo athe este prezente de 1667» (Indiculo Universal, 1716, p. 4). 
Ou ainda:  
«D. Quantos seculos passaraõ do principio do mundo athe este anno, que himos acabando de 1667? Quot 
effluxerunt saecula à mundi ortu ad hunc usque annum, quem agimus 1667. 
«R. Passaraõ sincoenta, e sete seculos, e vinte annos: ou, o que he mesmo, sinco mil, e sete centos, e vinte 
annos 5720. Effluxere quinquaginta septem saecula, et viginti anni: seu, quod idem est, quinque annorum millia septingenti, et 
viceni anni 5720.» (Op. cit., p. 287). 






Página de rosto da 4ª edição francesa (de 1704). (112) 
 
 
                                                 
(112) Diz-se que foi revista, corrigida e aumentada pelo autor, o que não é fácil de entender, uma vez que ele tinha 
falecido em 1673 e a terceira edição, de 1675 (com reimpressão em 1679), aparece com a mesma indicação de 
que fora revista, corrigida e aumentada pelo autor, como pode constatar-se na folha de rosto reproduzida no 
início do 6º capítulo desta dissertação. 







Os mestres de Retórica e Humanidades deviam impor aos seus alunos a «doce mas 
indispensável necessidade de falar sempre Latim» (113) não somente na sala de aula, mas entre 
eles e em casa. Para isso, o Padre Francisco Pomey teve como base de apoio o vocabulário 
quotidiano em língua “vulgar” para que os seus alunos tivessem os equivalentes latinos na sua 
memória. A organização temática que deu a esse vocabulário foi a que a sua formação 
escolástica, jesuítica, a par com a tradição lexicográfica lhe ditaram. O seu grande mérito 
esteve, provavelmente, na selecção e classificação que soube fazer de todas as palavras e 
conceitos. Dividiu-os e encaixou-os em três grandes partes – mundo, homem e cidade – 
resultando daí um concentrado de todo o conhecimento existente em meados do século XVII, 
uma mini enciclopédia, um indiculo universal. 
A lista de assuntos tratados é extensa: começando pela Criação do Mundo, estrelas, 
planetas e meteoros, aborda os animais das mais variadas espécies, peixes, aves, insectos, 
plantas e flores, cores e odores, pedras e metais, águas, mares e rios, até à minuciosa descrição 
do homem, das suas partes exteriores e das suas partes interiores, do seu corpo e da sua alma, 
a sua anatomia, a sua memória, os seus vícios e virtudes, o que veste, o que come e bebe. 
Seguem-se a cidade e os diferentes tipos de pessoas que aí moram, as suas relações sociais e de 
parentesco, os atributos do homem e da mulher, as partes de uma casa, o espaço religioso e os 
seus protagonistas, a missa, os sacramentos, as orações, as festas solenes e menos solenes, o 
espaço da corte e da nobreza, a justiça, as fortificações e as armas, a guerra, enfim, todas as 
artes e ciências mais importantes, a teologia, a filosofia, a lógica, a física, a metafísica, a 
jurisprudência, a medicina, as doenças e os remédios, a matemática, a astronomia e a 
                                                 
(113) Como diz Pomey no Prefácio das edições francesas do Indiculus Universalis: «les Maistres de la Langue Latine 
ne sçauroient rendre à leurs Disciples, un office plus considerable que de leur imposer une douce, mais 
indispensable necessité de parler toujours Latin, non seulement en Classe & entre eux, mais dans la maison, & 
par tout ailleurs, & avec toutes les personnes qui n’ignorent pas cette Langue». 
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astrologia, a aritmética, a gramática, a óptica, catóptrica e dióptrica, os pesos e as medidas, a 
geometria, a música, a cronologia e o tempo marcado pelo relógio e pelos diversos ciclos 
(lunar, solar, e de indicção), o ano, o mês, a semana, o dia e a noite, a geografia, onde são 
mencionadas e brevemente caracterizadas todas as vastas regiões conhecidas da Terra: a 
Europa e os seus principais países, a Ásia, a África e a América, a arquitectura, a arte de 
navegar, os ventos, a retórica, a poesia, a pintura, a escultura, a caça, a arte da cavalaria, a 
tipografia, a numismática, a heráldica, o campo, o jardim, os transportes, os jogos e muito 
mais. 
Para os filólogos a obra tem interesse linguístico e lexicográfico particular, porque inclui 
a tradução de termos latinos “fabricados” expressamente nos anos quinhentos e seiscentos 
para designarem novas descobertas de várias “sciencias”. Para todos os estudiosos e 
apaixonados pelo conhecimento, tem o interesse de mostrar um pouco (ou muito) do mundo 
do século XVII não só linguístico, mas cultural, social, político e religioso. As formas de falar 
e os hábitos de vida do tempo são bem evidentes a partir da análise das muitas partes 
dialogadas, do vocabulário e das expressões utilizadas para caracterizar, por exemplo, as artes 
de navegar, de cavalgar ou de tourear, o jogo da pela ou das cartas, o tratamento das “dadivas”, 
enfim, que é o último assunto abordado no volume português. 
 
Em 1697, os estudantes jesuítas de Lisboa e o Padre António Franco aproveitaram toda 
a organização temática e estrutural da obra elaborada por Pomey, aproveitaram muito do 
vocabulário aí existente, mas também acrescentaram muitas palavras, frases e expressões, 
incluindo alguns subcapítulos completamente novos ( 114 ) como sejam os dedicados, por 
exemplo, a Portugal e às suas possessões ultramarinas, à arte da pesca, da caça de aves ou do 
toureio, os jogos de cartas ou de cavalos, os modos de saudar, entre outros. Algum do 
vocabulário de Pomey não é adoptado na versão portuguesa, provavelmente por não ser 
condizente com a nossa realidade, e é feito um esforço de vernaculidade que poucos 
galicismos deixa passar (115). 
                                                 
(114) Alguns deles nem sequer são assinalados com o asterisco ou “estrellinha” que Franco anuncia no prólogo 
como marca de acrescento. 
(115) Podemos apontar pouco mais do que “Potagem” (p. 122), “Vinho vermelho” (p. 125), “Chantre” (p. 176), 
“Bagagem” (p. 208). 
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Entre outras fontes para a elaboração de tão completa obra, dentro do género, não 
temos dúvida em apontar a Prosódia de Bento Pereira e a Amathea de Fr. Tomás da Luz, bem 
como outros manuais do género já existentes e a que nos referimos atrás. No entanto, à 
excepção talvez da Amalthea, nenhuma outra nomenclatura ou “caderno de apontamentos” 
cumpre os objectivos do Indiculo. Assim se entenderá a sua relativa longevidade, ultrapassou 
épocas, políticas e sistemas de ensino, sendo adoptado, praticamente sem alterações, ao longo 
de, seguramente, mais de uma centena de anos. 
A redacção e o estilo de Pomey/Franco são muito agradáveis e aumentam a orientação 
didáctica do pequeno dicionário enciclopédico. Deixamos, apenas para amostra, mais três 
pequenos excertos onde a metáfora, a hipérbole, a litotes ou a comparação, para além do 
diálogo sugestivo, dão graça ao texto: 
«Que numero tem as Estrellas? (...) 
A sua multidaõ he innumeravel; comtudo as que se podem ver com os olhos, saõ 
mil e vinte e duas; às quais se haõ de accrescentar mais cento e vinte hüa descubertas 
pellos Astrologos mais modernos.» (116) 
 
«A geada com o frio da noite se enregella em a infima regiam do ar; porem nam 
deve ser o frio pequeno, porque entam somente orvalharia, e nam heveria geada.» (117) 
 
«Como pode ser redonda tendo tantos, e tam altos montes, que parese lhe ham de 
impedir o ser redonda? (...) 
Nam impedem os montes por altos que sejam, que a terra nam seja redonda; 




A versão portuguesa do Indiculo Universal, embora correspondendo, como todos os 
textos lexicográficos, a um exercício de continuação de obras anteriores, a verdade é que 
oferece elementos de novidade e de especificidade portuguesa que nos dão fundadas razões 
para o considerarmos um texto com merecimento de obra original. No Indiculo, António 
Franco aproveitou o melhor da fonte francesa – a sua organização estrutural – mas não se 
ficou pela simples tradução. O esforço de aportuguesamento e de enriquecimento do texto é 
apreciável e faz dele uma obra de referência que bem pode ajudar a desfazer a ideia tão 
                                                 
(116) Indiculus Universalis, 1716, pág. 11. Repare-se na nota de actualidade, num certo sentido de rigor que se 
pretendia dar ao texto. 
(117) Idem, pág. 25. 
(118) Idem, pág. 29. 
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negativa que historiadores e estudiosos têm do nosso século XVII e parte do XVIII. Se é certo 
que a muitos autores desta época falta originalidade e espírito criador, também é verdade que 
outros nos legaram interessantíssimos trabalhos que foram seguramente aproveitados pelos 
que se lhes seguiram (mesmo criticando, como acontece com António Pereira de Figueiredo). 
António Franco, com o seu Indiculo, é um desses autores pela capacidade que teve de 
aproveitar uma ideia acolhida com sucesso em toda a Europa da altura e de lhe dar um cunho 
bem português. Pela sua arte e pelo contributo que deu à nossa elaboração lexicográfica, 
merece ser incluído naqueles «artistas da palavra» a que, de certo modo, se refere Serafim da 
Silva Neto na frase que serve de epígrafe a este trabalho. 
 
Conclui-se, assim, este breve estudo, aberto a muitos outros, agora com a vantagem de 
estar o Indiculo Universal mais acessível, mercê da digitação e digitalização informática que 
fizemos do seu texto completo, incluindo o «Tratado Breve das Medidas, Pezos & Moedas 
pello P. Manoel Alvres da Companhia de Jesus Autor da Arte da Grammatica» que é a parte 
final do volume. Esperemos que aproveite a quem dela quiser e souber tirar novas formas de 
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Particularidades do trabalho tipográfico francês 
 
 
Dedicatória do Indiculus Universalis a “Monseigneur le Dauphin”(120) 
(note-se o belo friso ornamental superior bem como a letra capitular decorada) 
                                                 
(120) Seria, naturalmente, o príncipe, o “Grand Dauphin – Louis de France”, filho mais velho de Luís XIV que 
tinha nascido em 1661. 







Índice de capítulos e subdivisões em duas colunas  
alinhadas à direita e à esquerda, com indicação do número das páginas. 
Sobressai uma letra capitular diferente da anterior e um friso decorativo em cima 
que há-de repetir-se noutras páginas da obra. 







Primeira página do texto principal encimada com novo friso decorativo  
bem como com outro adorno na primeira letra do texto. 
 
Note-se, como curiosidade, que aqui o título em francês precede o título em latim,  
ao contrário do que acontece na folha de rosto da obra. 







Uma ilustração para preencher o espaço em branco no fim de um dos capítulos 
(neste caso, o último da 2ª parte, p. 114) 
 
O texto impresso português também tem algumas destas ilustrações,  










do Indiculo Universal 
 











Normas de transcrição 
 
O texto do Indiculo Universal que se apresenta tem como base a edição princeps de 
1716 e rege-se pelos princípios da edição diplomática. Mantivemos o mais possível o texto 
original, excepto nos seguintes casos: 
1. As mudanças de página são assinaladas com a intercalação, entre parênteses 
rectos, do número da página da edição princeps. As páginas que se seguem à 
página de rosto, não numeradas na edição princeps, passam a sê-lo, também 
entre parênteses rectos, precedidas da letra “p.”. (*) 
2. A nota tironiana “&” (assim impressa em 1716, quer para a parte em 
português, quer para a parte em latim), é diferenciada na presente edição: “e” 
para português; “et” para latim. 
3. No texto de 1716, a conjunção “&” associada ao pronome “outros” / “caetera” 
vem sempre registada com a nota tironiana “&c.” quer em português, quer em 
latim. Na nossa edição optamos por usar a abreviatura “ec.” na parte em 
português e “etc.” na parte latina. 
4. O “s” alto (ou longo) é forçosamente substituído pelo “s”, único actualmente 
em uso. 
5. As formas manifestamente resultantes de gralhas tipográficas são corrigidas, 
como se pode ver pelos exemplos seguintes: “Bebelião” > “Rebelião”  
(p. 141), “rimãa” > “irmãa” (p. 148), “arfaõ” > “orfaõ” (p. 152), “undade” > 
“unidade” (p. 257), “Iudictionis” > “Indictionis” (p. 304), “exornativo” > 
“exortativo” (p. 376), “Pigina” > “Pagina” (p. 383). 
6. O “q” abreviado é desenvolvido em todas as ocorrências (q > que). 
7. Mantêm-se os diacríticos e a pontuação originais, embora, por vezes, se faça 
uma harmonização do uso da vírgula entre o nominativo e a terminação do 
 
______________________ 
(*) Quando citamos páginas do Indiculo Universal é sempre esta a numeração que serve de referência. 
  
genitivo nas palavras latinas. Por exemplo, na pág. 46, substitui-se “Pipio. is.” 
por “Pipio, is.”; ou então, na pág. 49, “Fucus, ci,” por “Fucus, ci.”. Também 
se acrescenta ou substitui a pontuação adequada quando há, claramente, lapso 
ou gralha, como é o caso, por exemplo, dos parênteses e do ponto de 
interrogação nas primeiras linhas da página 20. 
8. Na quase totalidade das palavras com o ditongo nasal “aõ”, o til aparece 
sobre o “o”; só em raríssimas ocasiões aparece sobre o “a”, como na palavra 
“mãos” da pág. 154, ou na palavra “grãos” da pág. 269. Mantivemos sempre 
o til na posição original da edição princeps, quer num caso quer no outro. 
9. As palavras translineadas entre páginas ficam sempre inteiras na página em 
que se iniciam. Exceptuam-se os casos em que se repetem integralmente no 
início da página seguinte. 
10. O número do subcapítulo aparece, por vezes, ao lado do título em latim e não 
do título em português. Optamos por colocá-lo sempre ao lado do título em 
português. 
11. Nos casos em que o ponto a seguir ao número árabe ao lado do título de cada 
subcapítulo não é visível no texto impresso, acrescentámo-lo. 
12. A partir da página 253, quando se trata “Dos números”, surge um “C” 
(grafado ao contrário), com a parte aberta voltada para a esquerda. Este 
número romano que significa quinhentos (cf. explicação da pág. 257) é 
substituído por “(C)”, “(CC)”, etc., conforme as vezes que aparece. 
13. O til sobre o “e” ou sobre o “u” é substituído pelo trema. Exceptuam-se as 
palavras: “Aëre” (p. 17), “Aëris” (p. 18 e 24), “aëre” (p. 21), “Boëtis” (p. 89), 
“inchoëmus” (p. 94) e “Oëta” (p. 113) em que o trema corresponde ao trema 
na edição de 1716. 
14. As emendas indicadas na “Errata” que se segue às “Licenças” na edição 
princeps são introduzidas na presente edição, sendo tal facto assinalado com 
notas de rodapé. 
15. Alguns erros ou lapsos de numeração de subcapítulos também são 




































I N D I C U L O  
U N I V E R S A L  
Contêm distinctos em suas classes os nomes de  
quazi todas as couzas, que hà no mundo,  
e os nomes de todas as Artes  
e Sciencias. 
I N D I C U L U S  
U N I V E R S A L I S  
Continet nomina rerum ferè omnium, quae in mun- 
do sunt, Scientiarum item, Artiumque nomi- 
na aptè, breviterque Colligit. 
Feito   Francez   Latino 
Pelo P. FRANCISCO POMEY 
da Companhia de JESUS. 
Impresso em breve tempo muitas vezes, e vertido em outras 
lingoas com grande proveito dos Estudantes, porque com 
pouco trabalho se fazem por elle eruditos, e noticiozos 
de quazi todas as couzas e nomes, que tem no La- 
tim.    Contêm em seus lugares phrases,  e 
modos singulares da lingoa Latina 
Feito novamente Luzitano  Latino, e  acrescen- 
tado, como mostram as estrellinhas, pelos Re- 
ligiozos da  Companhia  de  JESUS,  Estu- 
dantes de Rhetorica; no anno de 1697, 
pera o seu uzo de fallar Latim. 
No fim tem Indice Portuguez, cujo numero he o das margens. 
E V O R A ,  
Com  as  Licenças  Necessarias. Na  Officina  da 












  Prefaçam do Autor 
 
 
Todos sabem, que pera aprender huma lingoa peregrina, nenhuma via se pode inculcar melhor, que a de 
fallar, e exercitar a mesma lingoa: desta sorte em breve tempo, e quazi com nenhum trabalho conseguirà 
qualquer, o que sô poderà alcançar com grande molestia, se a aprender por preceitos. Isto nos ensina a 
experiencia. 
Mandese hum Menino pera alguma naçam estrangeira: por ventura este, ainda que seja de engenho tardo, 
e de fraca memoria, nam aprenderà dentro de hum anno a lingoa daquella naçam, ainda que seja aspera, e 
escabroza? A qual o mesmo menino cõ o estudo dos preceitos apenas poderà saber mediocremente em espaço 
de sinco annos, ainda que estude com todo o calor, e applicaçam. Donde nace esta tam grande diversidade no 
mesmo Menino, e na mesma lingoa, senam de que assistindo fora da patria, sempre falla aquella lingoa; 
porem nas escolas tudo he pelo contrario, porque ou nunca, ou raras vezes falla na ditta lingoa? 
Pela qual rezam, nada melhor podem fazer os Mestres de Latinidade, doque induzir, ou com suavidade, 
ou com rigor aos discipulos, a que uzem della todas as vezes, que fallam; nam somente na classe, ou entre si, 
mas em caza, e em toda a parte, e com quaisquer, que saibam latim. Ao que se induzirám facilmente, se se 
persuadirem, que nam hà couza mais esplendida, que a noticia desta lingoa, por ser a mais excellente de 





florecem com engenho, erudiçam, e dignidades, e que sam celebrados, e estimados no mundo. 
Em primeiro lugar procurem nam desistir do que emprenderam, por quaisquer difficuldades, que 
occorram, pois he certo, que no principio sam muitas. Grande parte destas difficuldades quanto ao que eu 
julgo, nace da ignorancia daquellas palavras, as quais, com hajam de ser muito ordinarias no fallar, tanto 
mais se ignoram, quanto sam mais necessarias. Mas que admiraçam he ignoremos estes vocabulos na lingoa 
Latina, quando na patria, em que somos creados ignoramos os nomes das couzas, que temos entre mãos, que 
trazemos com nosco, e vemos a cada passo? 
Considerando eu comigo esta grande difficuldade em aprender a lingoa Latina, me persuadi faria huma 
obra proveitoza aos estudiozos della, pera livrar desta molestia nam sò aos meninos, mas aos provectos na 
lingoa (que muitas vezes tropeçam por ignorancia destes vocabulos) se fizesse hum opusculo, no qual 
distribuisse em suas classes os nomes patrios, e latinos, que lhe competem. 
Fiz o ditto opusculo mais comprido, do que eu o ideara, ainda que nam he comprido. No principio intentei 
fazer sô huns breves indices pera uzo dos principiantes na lingoa Latina. Por esta cauza nada expliquei em 
Latim, que nam explicasse primeiro na lingoa patria, nem ainda os titulos, e esta Prefaçam. 
Por esta mesma cauza principalmente no principio segui hum modo apto, pera infundir nos animos as 





se alargou mais, do que eu cuidava, e sem o sentir me cresceo a obra; e vi, que fazendo eu isto sô pera 
utilidade dos discipulos, fizera hum opusculo, o qual nam descontentarà a qualquer dos nossos Mestres, nem 
a algum dos eruditos, antes serà a todos agradavel, e proveitozo, como espero. 
E na verdade, assim como ham de ler neste opusculo os principiantes, nam sô sem tedio, mas com gosto 
grande multidam de vocabulos, e diversidade de couzas, assim nam sei se pudesse fazer couza mais 
accommodada, pera fallar em Latim com expediçam. Peloque me posso prometter, que os que sam versados 
nas artes, e estudos, e principalmëte aquelles, que se applicam a compor, ham de tirar grandes frutos deste 
opusculo, porque nam he explicavel quanto aproveitam pera a amplificaçam, e ornato os muitos indices de 
todas as couzas, das quais nam digo està cheio, mas consta todo este opusculo. 
  
Nam digo mais nesta materia, deixando ao parecer, e juizo do Leitor o considerar, quam verdade seja, ou 
quam falso o que nella se promette. Sô quero advertir duas couzas. Primeira, que ninguem repare, em que 
nam diga todas as couzas, que se podiam dizer das materias, que trato, principalmente dos termos, e modos 
de fallar das Artes, porque julguei; que isso nam pertencia muito ao meu propozito: porem se parecer defeito, 
este se pode emendar em outra impressam. 
A segunda, que ninguem censure pôr sô os vocabulos, sem explicar as couzas, porque isso pesta o meu 
intento, e o meu alvo foy, quando escrevi esta obra, pôr os nomes das couzas, e nam o tratar das suas 





necessario nam hum sô pequeno volume, mas muitos, e muito grandes. 
Cuido, que fiz bastante em meter em hum livrinho tudo, o que se contêm no Mundo, e cada couza em seu 
lugar. Certamente apenas se verà couza, ou tocarà, ou perceberà com algum dos sentidos, ou fingirà na 
imaginaçam, que aqui se nam encontre em seu lugar: por isso nam sem rezam lhe pomos o titulo de Indiculo 
Universal, como querque verdadeiramente mostre, e distingua todas as couzas, que o Mundo abraça, 
misturadas, e confusas entre si. 
 
 
  Divizaõ, e Argumento da Obra. 
 
Dividi este Indiculo em tres partes, com a mayor distinçam, que me foi possivel. 
A primeira trata do Mundo em geral, e principiando de sua creaçam, explica as suas partes, que sam os 
Ceos, e os quatro Elementos. Trata em primeiro lugar do Ceo Empyreo: depois do Ceo Estrellado, ou 
Firmamento, das Estrellas, e dos Planetas. Logo do Ar, e de todos os Meteoros, que nelle se fazem. Depois 
algumas couzas do Fogo, da Terra, cujas creaturas refere, convem a saber, os Animais, Plantas, Pedras, e 
Metais. Finalmente da Agoa, aponta os Mares, Rios, e Lagos mais celebres. 
A segunda trata do Homem, e suas partes, Alma, e Corpo: do Corpo se referem com miudeza as partes, 
assim externas, como internas: depois se trata da deversidade de Pannos, e dos vestidos, que delles se fazem, 





das faculdades da Alma; da Memoria, Entendimentos, e Vontade, suas virtudes, e vicios; as payxoens, e 
perturbaçoens do Animo, a que se ajunta hum indice das desordens, que nacem desses vicios, e payxoens. 
A terceira trata da Cidade, em primeiro lugar dos Habitadores divididos em varias classes, conforme a 
idade, o estado, a consanguinidade, e affinidade, ec.Depois se refere cada huma das partes da Cidade em 
geral, logo em particular as principais, como sam a Caza particular, o Templo, o Palacio Real, a Curia, 
Almazem, e Universidade. 
Na Caza particular se tocam todas as miudezas desde o fundamento athe o tecto. No Templo se diz tudo, 
o que pertence às Pessoas, e couzas sagradas. No Palacio Real os Ministros. Na Curia se dizem as Pessoas, e 
Ministros forenses, e alguns termos do direito. 
No Almazem todo o genero de Armas offensivas, e defësivas, as Fortificaçoës, o Exercito, Pessoas 
militares, e varios modos castrenses. Na Universidade todas as Sciencias, e suas partes: Artes liberais, e 
Mechanicas. 
Finalmente da Cidade se sahe ao Campo, onde se trata do Campo, e do que nelle se vê, de caminho se 
tocam toda a sorte de carros, coches, ec.em que se vai ao Campo; os instrumentos, em que se levam as 
couzas: os Jogos, com que nos divertimos no Campo. 
Athe aqui o P. Pomey: sò resta advertir, que alem da versam, se ajuntáram muitas couzas muito 





se nam temessemos nam ficar o volume manual, que isso seria perderlhe o feitio, e nam se lograrem os 
intentos, comque se fez, que foram o ficar seu uso tanto mais familiar, e commodo, quanto fosse mais 
  
meneavel, e manual. No fim pomos hum Indice Alphabetico Portuguez pera se buscar tudo com facilidade 





  Praefatio Authoris 
 
 
In confesso est apud omnes ad peregrinae linguae assequendam intelligentiam, nullam tradi viam posse 
commodoirem, magisque, ut sic loquar, compendiariam, quam siquis, quam vult addiscere, eam ipsam inter 
loquendum, assidue linguam adhibeat; sic enim et brevi tempore, et labore prope nullo consequetur, quod 
non, nisi longioriopere teneat, si tritam praeceptorum retinuerit viam. Hoc certè ipsa quotidiana obtrudit 
experientia. 
Mittatur enim externam in regionem puer; annon is ingenio quantumvis tardo, memoriâque hebeti, unius 
anni ad summum intervallo, linguam illius gentis arripiet, quamlibet barbaram, atque horridam? Quam tamen 
linguam puer idem moderatione, studioque praeceptorum toto licet quinquennio usque desudet in scholis, vix 
tamen mediocriter complectatur. Quare autem discrimen hoc tantum eodem in puero, eâdem in linguá; nisi 
quòd peragrè degens, nunquam non peregrinam illam usurpat linguam in quotidiano sermone; in scholis 
contrà, aut nunquam usurpet, dum loquitur, aut certè quidem perrarò? 
Quapropter, nunquam profecto melius de discipulis mercantur doctores Latinae linguae, quam si blandè 





quoties loquuntur, nec in ludo solum litterario, aut inter se, sed domi, sed ubivis, et cum quibusvis, qui Latinè 
sciant. Obsequentur autem proni, ac faciles, sipersuasum semel habuerint, praeclarius nihil esse cognitione 
hujus linguae, linguarum omnium praeclarissimae; linguam hanc esse sapientum, et eruditorum hominum, 
illorumque omnium, qui florent ingenio, qui doctrinâ clarent, qui honoribus affluunt, qui nominis famâ 
celebrantur, qui humanitate praecellunt. 
Danda verò imprimis opera est, ne molestiis fracti, ac difficultatibus (nam plurimis initia fermè sepiri 
certum est) desistant ab incepto, et pergendi cupiditatem cum spe proficiendi abjiciant. Hujus porrò generis 
difficultatum meo judicio molestissimam oriri constat ab ignoratione earum vocum, quae cum in familiarem 
sermonem crebrius veniant, tanto turpius nesciuntur, quanto necesse est usurpari frequentius. 
Sed enim cui mirum accidat, nesciri Latina; cum ne vernacula quidem teneamus nomina illarum rerum, 
quas usu terimus, quas gestamus nobiscum, quae occurrunt in oculos, quae se per omnes sensus animis 
ingerunt. 
Hanc ego in perdiscenda Latiná linguâ difficultatem maximam mecum aliquando reputans, in eam veni 
opinionem, facturum me rem Latinitatis huic molestiae, quam patiuntur non pueri solum, sed viri (quoties 
enim haerere et nos cogimur inter loquendum ab ignoratione rerum hujusmodi?) opusculum molirer, in quo 
digererem in communes locos, varios indices Vernaculo Latinos. 
Molitus sum, descripsi, perfeci; et habes illud praemanibus, Lector, spissius quidem, et si haud adeo sit 
spissum, sed tamen spissius, quam animo destinaram. Paucos enim initio delineare placuerat, ac breves 





gratiam videlicet, et in usum Tyrunculorum linguae Latinae. Idcirco enim nihil admodum Latinis expressi 
verbis, quod prius non expresserim vernaculis, ne exceptis quidem Titulis, et hac ipsâ Prefactione. 
Ea item propter, viam secutus sum, sub initium praesertim, instillandis aptam in animum rebus, et in 
memoriam nominibus, nimirum per quaestiunculas, et responsiones instituto dialogo. Verum enim vero 
longius opinione meâ calamus fluxit, et crevit opus, nescio quo pacto, in manibus; sensique me cum id 
agerem unum, nostrorum ut discipulorum servirem commodis, id effecisse, quod Magistris fortè nostris, quod 
perito fortè cuivis, et erudito haud displiceat, imo adrideat, et ut spero, pariat non parvas utilitates. 
  
Sanè, ut lecturi sunt hoc in libello Tyrones, non modo citra taedium, sed etiam cum voluptate, ingentem 
vocabulorum, ac rerum silvam, quo haud scio, an opportunius quidquam fingi queat ad expeditè loquendum, 
sic polliceri audeo mihi futurum in bonis artibus, ac studiis expoliti qui sunt, iique maximè, quos vel indoles 
ingenii, vel conditio vitae adelucubrandas appellit seu orationes, seu conciones, non vulgares colligant ex 
hujus libri lectione fructus. Mirum enim quantum ad amplificationem, et ornatum valent crebri rerum fermè 
omnium indices, quibus opusculum hoc, non dicam refertum est, sed constat totum. 
Plura non addam in hanc sententiam. Integrum relinquo Lectori arbitrium, quam vera pollicear, an quam 
vana. Restat, unum ut moncam, et alterum. Primum est nihil esse, quod miretur quispiam, non omnia a me 
dicta, quae dici de iis potuissent, quae recensui, praesertim de conceptis Artium verbis, quae vulgò, sed non 






fuerit negotii, hanc culpam, siqua fuit, sarcire editione alterâ, siita videbitur. 
Alterum nihilitem esse, quod mihi quis succenseat, quod rerum vocabula, nominaque duntaxat protulerim, 
res praetermiserim ipsas explicare, nam et illud etiam postulat suscepti ratio consilii mei, et is fuit propositus 
mihi scopus, cum me ad haec scribenda contuli, nominum ut texerem indices subjectarum autem nominibus 
rerum naturam non attingerem: alioqui non exiguum unum, sed ingentia, plurimaque fuere componenda 
volumina. Sat spero, superque a me factum, nec operam lusisse putem, cum quidquid Mundi hujus immenso 
ambitu continetur, libello incluserim pusillo, et suo quodque loco, quam aptissime potui, disposuerim. Certè 
vix cernas quidquam, aut contingas, aliove percipias sensu, aut cogitatione fingas, quod hîc non inspecturus 
sis sua in sede collocatum. Adeo non ex vano Titulum praefert Indiculi Universalis, cum verè universa 
indicet, et distinguat, quae permista, confusaque colligit orbis universitas. 
 
  Operis Partitio, et Argumentum. 
 
In tres illud divisi partes, quàm distinctissimè, et ordinatissimè licuit. 
Prima de Mundo est generatim, à cujus creatione initio ducto, ad illius partes speciatim devenit, quae sunt 
Coeli, et Elementa quatuor: de Empyreo Coelo primum, deinde verò de Stellifero, seu Firmamento, deque 
Stellis, ac Planetis edisserit. Posteà de Aere, ac Meteoris omnibus, quae ibi gignuntur; tum de Igne pauca; 
deinde de Terra, cujus multiplices partus explicat, Animalia videlicet, Plantas, Lapides, et Metalla; demum de 





Secunda Hominem spectat, ejusque partes, Animam, et Corpus; ipsius autem partes corporis recensentur 
sigillatim, tum externae, tum internae. Tum vero vestium, seu Pannorum, et ex iis vestimentorum genera 
omnia tegendo, ornandoque corpori non indiligenter exponuntur. Sub haec venitur ad Animae facultates, 
Memoriam, Ingenium, et voluntatem, earumque virtutes, ac vitia, item Perturbationes, ac Matus animi. 
Attexitur Flagitiorum index, quae à vitiis illis, effraenatisque proficiscuntur animi motibus. 
Tertia Civitatem inspicit; ac primum incolas in varias classes distributos, pro varietate aetatis, 
conditionum, propinquitatum, affinitatum, etc. Tum Urbis partes singulas universè perlustrat; earum deinde 
praecipuas rimatur accuratius, quales sunt Domus privata, Templum, Regium, Palatium, Curia, seu Forum, 
Armamentarium, Academia. 
In privatâ Domo nulla pars est tam minuta, tamque abdita, quam non exhibeat, et indicet ab ipsis usque 
fundamentis ad summum fastigium tecti. In Templo nihil praeteritur illorum, quae ad personas, et res sacras 
quoquomodo pertinent. In Palatio Regio Aulae Ministri non suo ordine censentur. In Curiâ forensium item 
personarum, et Magistratuum indicem proponit, conceptaque, ac solemnia juris verba nonnulla subjicit. In 
Armamentario armorum, tum offendentium, tum defendentium, itemque Munitionum genus omne, partesque 
Exercitûs, variasque rei castrensis formulas subjungit. 
In Academiâ Scientias omnes, earumque partes repraesentat, nec ommittit Artes Liberales, imò nec 
Mechanicas. Ad extremum ex urbe excurrit in campos, Rus peragrat, et quae rure visuntur, obiter explorat 






et Ludos item, quibus dum rusticamur, usitatius indulgêre suévimus, in fine recenset. 
Hactenus P. Pomey: superest advertendum praeter versionem multa fuisse appensa, singularia quidem, et 
curiosa juxta, ac necessaria, quod ex asteriscis pronum est intelligere. Poteramus alia subjungere, ni 
timeremus molem voluminis, quod manuale volumus: aliud esset lusisse operam, et cogitationem frustrari, 
qua moti laborem suscepimus; ea fuit, quod usus opusculi esset nobis familiarissimus ipsâ parvitate. 










In Laudem Interpretum 
hujus Indiculi 
 
Deliciae Pindi, gratitissima cura Minervae, 
 Crescite, et in titulos surgite ritè meos: 
Tam benè qui reptant, cum mox adoleverit aetas, 
 Astra super Caeli clara volare scient. 
Omnibus in studiis Aquilas vos esse futuros 
 Auguror, augurij plurima signa micant. 
Sudore à vestro typicis quae gloria praelis 
 Nascitur? hac omnis bibliotheca gemet. 
Caeteraque ut taceam praesagia certa futuri, 
 Indicium magnum est, quem datis Indiculum.  
 
Pater Antonius Franco  
olim in Eborensi Academiâ 
Primarius Rhethorices Professor,  
et ejusdem Magister  
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  INDICULO UNIVERSAL. 
  Indiculus Universalis. 
 
  PRIMEIRA PARTE. 
  Do Mundo, e de suas partes. 
 
   PARS PRIMA. 
  De Mundo, et ejus partibus. 
 
 1. SUA CREAÇAM. 
  Ejus creatio. 
 
D. Quem fes o mundo?  Quis mundum condidit? 
R. He Deos, que o creou de nada.  Deus est, qui illum creavit ex nihilo. 
D. Donde tem o mundo este nome?  Undenam mundus hoc nomen habet? 
R. Tem-no do ornato, e mundicie, porque alem de constar de couzas perfeitissimas, estaõ estas com 
perfeitissima ordem juntas entre si.  Habet ab ornatu, et munditie; praeter enim quam quod ex 





  se ordine connexae, ac dispositae. 
 
  DOS CEOS. 
 
 2. Das significaçoens deste nome. 
  Nominis hujusce Homonymia. 
 
D. Quantas saõ as significaçoens desta vox (mundo)?  Quotuplex est vocis hujus (mundus) notio, et 
significatio? 
R. Sinco; porque o 1. significa as ideas do divino entendimento, ou mundo Archetypo. 2. os Anjos, ou 
mundo Angelico. 3. Ceo, elementos, ou mundo elementar. 4. O homem, ou mundo pequeno. 5. 
Universalidade das couzas creadas, ou mundo grande.  Quintuplex, nam 1. significat ideas divinae 
mentis, aut mundum Archetypum. 2. Angelos, aut mundum Angelicum. 3. Caelum, elementa, aut 
mundum elementarem. 4. Hominem, aut parvum mundü. 5. Rerum creatarum universalitatem, aut 
magnum mundum. 
 
 3. As cauzas do mundo. 
    Mundi causae. 
 
D. Qual foi a cauza efficiente do mundo?  Quae est mundi causa efficiens? 
R. Deos he, o que o creou de nada.  Deus est, qui illum creavit ex nihilo. 





R. Se se trata da materia, de que foi feito, naõ tem materia, porque de nada o fes Deos. Porem se se trata da 
materia, de que foi composto, saõ corpos naturais, e sensiveis, como ceos, elementos, e cõpostos 
destes.  Si de materia agatur, ex qua conditus est, nullam habet materialem causam, cum ex nihilo 
condiderit illum Deus. At si agatur de materia, ex qua compositus, et compactus fuerit; sunt corpora 
naturalia, et sensibilia, nempè caelum, elementa, et quae ex iis constata sunt. 
D. Qual he a cauza formal do mundo?  Quae est causa formalis mundi? 
R. A ordem, e dispoziçaõ admiravel de todas as partes, de que consta.  Ordo, et dispositio planè admirabilis 
partium omnium, quibus constat. 
  
D. Qual he a cauza final do mundo?  Quae demum est causa finalis mundi? 
R. Saõ duas; a primeira he para gloria de Deos; a segunda para o homem.  Duplex est, Quarum prima Deum, 
ejusque gloriam aspectat; secunda hominem. 
D. Quais saõ as propriedades do mundo?  Quae sunt mundi proprietates, et affectiones?  
R. As principais saõ quatro: Unidade, Perfeiçaõ, Quantidade, e Figura. He unidade, porque he hum somente; 
Perfeiçaõ, porque he em tudo acabado; Quantidade, ou Grandeza, porque he vastissimo; comtudo 
finito com seus termos; Figura, porque he spherico.  Praecipuae sunt quatuor, nempe illius Unitas, 
Perfectio, Quantitas, et Figura. Unitas, unus est enim duntaxat: Perfectio, quippe est numeris 





  quia vastissimus est; finitus tamen, et terminis circumscriptus: Figura, nam Sphaericus est. 
D. Que tempo ha que Deos o creou de nada?  Quantum temporis intercessit, ex quo illum eduxit ex nihilo? 
R. Tem passado cinco mil e setecentos e vinte e sete años desde a creaçaõ do mundo athe este prezente de 
1667.  Anni fluxere omnino septingenti, et viginti septem supra quinque millia ab ipso mundiortu ad 
hunc usque annum, quem agimus. – 1667. 
D. Quanto tempo gastou em o fazer?  Quantum temporis insumpsit in eo condendo?  
R. Gastou seis dias, aindaque o podia crear em hum momento, se quizesse.  Senos posuit dies, tametsi uno 
illum momento creare potuisset, si libuisset. 
D. Que fes no primeiro dia?  Quid primâ die fecit? 
R. Fes o Ceo Empyreo, Anjos, Terra, e Agoa, e tambem a Lus.  Caelum fecit Empyreum, Angelos, Terrã, et 
Aquam, necnon et Lucem. 
D. Que fes no segundo dia?  Quid alterâ die? 
R. Fes o Firmamento, ou Ceo das estrellas.  Firmamentum, seu caelum stelliferum produxit. 
D. Que fes no terceiro dia?  Quid vero die tertiâ in lucem edidit? 
R. As agoas espalhadas por toda a terra, por mandado de Deos correraõ para seus lugares, e concavidades 
subterraneas, e assim produzio a terra todo o genero de alimentos, e plantas.  Aquae totâ terrâ fusae, 
Dei jussu, suos in alveos, cavernasque confluxerunt: tum terra genus omne plantarum, et frugum 
produxit. 
D. Que fes no quarto dia, quinto, e sexto dia?  Quid demum quartâ, quintâ, sextâ die condidit? 





  e a Mulher.  Die quartâ Solem, Lunam, caeteraque astra; quintâ Pisces, et Volucres, sextâ denique 
Virum, et Faeminam produxit. 
 
 4. CAPITULO PRIMEIRO 
  Das Partes do Mundo. 
  CAPUT PRIMUM 
  De Mundi Partibus. 
 
D. Quais saõ as partes do Mundo?  Quaenã sunt Mundi partes? 
R. As principais saõ o Ceo, e os quatro elementos, Fogo, Ar, Terra, e Agoa.   Praecipua sunt Caelum, et 
elementa quatuor - Ignis, Aer, Terra, et Aqua. 
 
 5. (1) Dos Ceos. 
  De Caelis. 
 
D. Quantos saõ os Ceos?  Quot sunt Caeli? 
R. Dous saõ os principais, comvem a saber, Empyreo, e Firmamento.  Duo sunt praecipui, videlicet, 
Empyreum, et Firmamentum. 
                                                 
(1) No texto de 1716, este subcapítulo não está numerado. 
  
  Zenith.  Caeli vertex, Supremum punctum caelestis verticis. 
  Nadir.  Caelestis globi depressius punctum. 
 
 6. (2) Do Ceo Empyreo. 
  De Caelo Empyreo. 
 





  Empyreum? 
R. He de todos os Ceos o mais alto, o mais vasto, e o mais formoso.  Est Caelorum omnium altissimum, 
vastissimum, idemque plulcherrimum. 
D. Porque lhe chamaõ Empyreo?  Cur vocatur Empyreum? 
R. Esta vox Empyreo he Grega, vem de pyr que significa fogo, porque este Ceo leva ventagem a todos os 
outros no esplendor.  Vox haec, Empyreum, Graeca est, dictu à pyr, quod ignem significat, hoc enim 
caelü caeteros omnes facile splendore antecellit. 
D. Porque fim creou Deos o Ceo?  Quem ob finem Deus hoc Caelum condidit? 
R. Para a morada dos Bemaventurados.  Ut esset Beatorü sedes. 
D. Quais saõ esses Bemaventurados?  Quinam illi Beati sunt? 
R. Os Anjos, ou Espiritos Bemaventurados, e Homens Santos.  Angeli, seu Beatae Mentes, et Homines 
Sancti. 
 
 7. Anjos. 
  Angeli. 
 
D. Que couza he Anjo?  Quid est Angelus? 
R. He espirito izento de toda a compoziçaõ.  Spiritus est ab omni concretione remetus. 
D. Onde foraõ creados?  Ubinam fuere conditi? 
R. Ensinaõ as sagradas letras, que no Ceo Empyreo.  Conditos fuisse In Caelo Empyreo Sacri codices 
docent. 
D. Estaõ por ventura todos no Ceo?  Suntne omnes in Caelo? 





  Demonios, e lançada nos Infernos.  Nequaquam; tertia quippe pars illorum, quos Deus initio mundi 
creavit, conversa est in cacodaemones, et praecipitata in Inferos. 
D. Qual foi a cauza de tam triste mudança?  Que causa fuit mutationis adeo funestae? 
R. O seu peccado.  Eorum peccatum. 
D. Que peccado foi?  Quodnã illud peccatü extitit? 
R. Naõ he hüa só a opiniaõ dos Doutores; os mais afirmaõ, que foi peccado de sobreba: e eu assim o julgo.  
Non unus est Doctorum sensus; plerique peccatu illud superbiae fuisse autumant: et ego fic existimo. 
D. Bemaventurados os entendimentos, que naõ se apartaraõ da Graça de Deos. Por ventura tem todos a 
mesma ordem?  Beatae illae mentes, quae Dei gratiâ non exciderunt. Eundemne omnes obtinent in 
caelo ordinem? 
R. Naõ; porque estaõ distribuidos em tres Hierarchias, e cada hüa Hierarchia em tres ordens.  Minime; sunt 
enim In ternas Hierárchias distributi; unaquaeque autem Hierárquia in tres ordines. 
D. Quais saõ os Anjos da primeira, e mais levantada Hierarchia?  Quinam sunt Angeli primae, ac supremae 
Hierárchiae? 
R. Eis aqui tendes todos por sua ordem.  En tibi illos sue ordine. 
 
 
                                                 
(2) Ver nota anterior. 
  
 8. Mais alta Hierarchia. 
   Suprema Hierárchia. 
 
 Os Seraphins saõ mais abrazados em amor, que todos, e que accendem o amor nos outros.  Seraphîni 
ardentiore, quā caeteri incensi, et aliorum amorem inflammantes. 





  espiritos inferiores, e que fazem a esses participantes de sua sabidoria.  Cherubîni eminentiore, quam 
inferiores spiritus, scientiâ praediti, suamque eis scientiam impertientes. 
 Thronos saõ, nos quais a Magestade Divina immediatamente fas assento, como juis.  Throni spiritus sunt, 
quibus Maiestas Divina immediatè insidet, tanquam judex. 
 
 9. Hierarchia do meio. 
   Media Hierárchia. 
 
 Saõ as Virtudes espiritos eminentes na fortaleza para fazer milagres, e dar força aos Anjos inferiores para 
executarem seus officios.  Virtutes sunt, spiritus fortitudine praestantes as patranda miracula, ac 
corroborandos inferiores Angelos ad commissa sibi munia obeunda. 
 Potestades saõ espiritos, que opprimem a malicia dos Demonios, e que determinaõ as couzas, que haõ de 
fazer os Anjos da ordem inferior.  Potestates sunt spiritus malignitatë Daemonü cõprimentos, et quae 
sunt ab Angelis inferioris ordinis agenda, statuentes. 
 Dominaçoens saõ espiritos, que senhoreaõ aos homens, e taõbem aos Anjos da ordem inferior, os quais 
lhe obedecem.  Dominationes sunt spiritus, qui hominibus dominantur, item inferioris ordinis Angelis, 
qui ipsis obtemperant. 
 
 10. Hierarchia inferior. 
   Infima Hierárchia. 
 
 Principados saõ espiritos superintendentes aos Anjos inferiores, e postos por governadores aos Reinos, os 






  praefecti Angelis, et Regnis praepositi, quae constituunt, custodiunt, protegunt, tuentur, regunt, et 
trãsferüt. 
 Archanjos saõ espiritos, que anunciam as couzas de maior consideraçaõ, e excellentes entre os Anjos da 
guarda, porque saõ custodios dos Pontifices, Emperadores, Reys, Principes, e Senhores.  Archangeli 
sunt spiritus res momenti maioris nunciãtes, et inter custodes genios eminentes: quippe Pontificum, 
Imperatorü, Regum, Principum, et Dominorü custodiae addicti sunt. 
 Anjos saõ mensageiros de couzas de menor consideraçaõ, e destinados para guardarem, e defenderem aos 
homens particulares.  Angeli sunt rerü minoris momenti nuncii, et custodiendis, tutandisque privatis 
hominibus mancipati. 
D. Quais saõ os principais dotes, e prerogativas dos Anjos?  Quaenam sunt praecipuae Angeloru dotes, ac 
praerogativae? 
R. Aqui tendes algüas.  En tibi aliquas. 
 Pureza de toda compoziçaõ, e mistura.  Puritas ab omni compositione, ac commistione. 
 Formozura.  Pulchritudo. 
 Ligeireza.  Celeritas. 
 Força no obrar.  Vis in agendo. 
 Sabidoria.  Scientia. 
 Engenho.  Ingenium. 
 Immortalidade.  Immortalitas. 
 
  
 11. Santos. 
   Sancti. 
 
D. Em quantas ordens estaõ divididos os santos, que estaõ no Ceo?  In quot ordines distributi sunt sancti, qui 
sunt in Caelo? 





  hi sunt praecipui. 
 Os SS. Apostolos.  Apostoli. 
 Os SS. Patriarchas.  Patriarchae. 
 Os SS. Prophetas.  Prophetae. 
 Os SS. Martyres.  Martyres. 
 Os SS. Confessores.  Confessores. 
 Os SS. Doutores.  Doctores. 
 As SS. Virgens.  Virgines. 
 As SS. Viuvas.  Viduae. 
 A Multidaõ dos outros Santos, e Santas he innumeravel, dos quais JESU Christo he Rey, e a SS. Virgem 
Maria Rainha.  Sanctorum aliorü, ac Sanctarum innumerabilis est multitudo, quorü Rex est JESUS 
Christus, Regina autem Sanctissima Virgo Maria. 
 
 12. Do Firmamento, e dos Astros. 
   De Firmamento, et Astris. 
 
D. Que Ceo he aquelle, a que chamais Firmamëto?  Quodnam Caelum est illud, quod vocas Firmamentum? 
R. He o Ceo estrellado.  Caelum est stelliferum. 
D. Como dividis os Astros?  Quomodo partiris Astra? 
R. Em estrellas, e planetas.  In stellas, et planetas. 
D. Que differença ha entre estrellas, e planetas?  Quod discrimen inter stellas, et planetas? 
R. Os planetas naõ resplandecem, nem guardam perpetuamente a mesma distancia de si; porem as estrellas 
vemos, que resplandecem, e que estaõ sempre distantes hüas de outras o mesmo intervallo.  Planetae 
non scintillant, nec eandem perpetuò a se distanciã servant, scintillare autem stellas videmus, est 





 13. Estrellas. 
   Stellae. 
 
D. Que numero të as Estrellas?  Qui stellarü est numerus? 
R. A sua multidaõ he innumeravel; comtudo as que se podem ver com os olhos, saõ mil e vinte e duas; às 
quais se haõ de accrescentar mais cento e vinte hüa descubertas pellos Astrologos mais modernos.  
Innumerabilis est illarum multitudo; quae tamen oculis cerni possunt, mille te viginti duae sunt; 
quibus addendae una, et viginti supra centum detectae ab recentioribus Astrólogis. 
D. Que grandeza të as Estrellas?  Quae magnitudo stellarü? 
R. He tanta a grandeza, que a minima destas vence a terra na grandeza de dezoito vezes.  Tanta est 
magnitudo, ut earum minima terram vincat decies octies magnitudine. 
D. Saõ por ventura todas entre si iguais na grandeza?  Suntne omnes iter se aequales magnitudine? 
R. Naõ, porque; differem em seis graos de grandeza, hüas maiores, que as outras.  Nequaquã; differunt enim 
sex gradibus magnitudinis, aliae aliis minores. 
 As Estrellas da primeira grandeza saõ quinze. Da segunda 45. Da terceira 208. Da quarta 474. Da quinta 
217. Da sexta 49. As nebulosas cinco, as escuras nove.  Stellae magnitudinis primae sunt quindecim; 
secundae 45; Tertiae 208; quartae 474; quintae 217; sextae 49; nebulosae quinque; et obscurae 
novem. 
D. Quam altas estaõ?  Quam altae sunt? 
  
R. Estaõ taõ altas, que distam da terra vinte milhoens de legoas.  Tam altae sunt, ut à terra distent viginti 
leucarum millionibus. 
D. Quaõ ligeiro o seu movimento?  Quã celer est earü motus? 






  celeriter, ut intra horae spatiü quinque milliones leucarum conficiant. 
D. Qual he o seu movimento?  Qui motus illarum est? 
R. Movëse jüto dos seus polos do Oriente para o Occidente.  Movëtur circa polos suos ad Occidentë. 
D. Como chamais àquelles polos?  Qui vocas polos illos? 
R. Aquelle, que he o Septentrional, chamase Arctico; o que he Meridional, Antarctico.  Is, qui 
Septentrionalis, dicitur Arcticus; qui verô Meridionalis, Antárcticus. 
D. Que significam aquellas vozes, Arctico, e Antarctico?  Quid voces illae significãt, Arcticus, et 
Antárcticus? 
R. Arctico vem da vôs Grega - Arctos – idest – ursa; porque junto daquelle polo està a constellaçaõ chamada 
ursa menor; Porem Antarctico he o mesmo, que opposto ao Arctico.  Arcticus a voce Graeca - Arctos, 
id est - ursa, quia justa polü illü sidus est, ursa minor, appellatum: Antárcticus autem idem est, quod 
oppositus Arctico. 
D. Que couza chamais signo celeste?  Quid vocas sidus? 
R. Signo celeste he cõposto de certo numero de estrellas vizinhas.  Signü caeleste est certo numero stellarum 
sibi vicinarum compositum. 
D. Quantos signos celestes cõmummente se contam?  Quot sidera vulgò numerantur? 
R. Contamse secenta e dous; comtudo destes saõ doze mais celebres, aos quais chamaõ cazas do sol; porque 
a cada hü de per si corre o sol todos os annos.  Numerantur sexaginta duo; ex his tamen duodecim 
celebratiora sunt, quas domos solis vocant, quia singula perlustrat sol singulis annis. 
D. Como se chamam?  Qomodo vocantur? 
R. Eis aqui os nomes de cada hum.  En singulorü nomina. 
 Carneiro.  Aries. 
 Touro.  Taurus. 
 Libra.  Libra 





 Gemeos.  Gemini. 
 Cancro.  Cancer. 
 Leam.  Leo. 
 Virgem.  Virgo. 
 Sagittario.  Sagittarius. 
 Capricornio.  Capricornus. 
 Aquario.  Aquárius. 
 Peixes.  Pisces. 
 Estes dous verbos melhor vos imprimiraõ na memoria esses signos.  Dou hi versus altiùs illa infigent 
memoriae tuae. 
   Sunt Aries, Taurus, Gemini, Cancer, Leo, Virgo, Libraque, Scorpius, Arcitenens, Caper, Amphora, 
Pisces. 
 Aquelles doze signos correspondem aos doze mezes do anno; o primeiro a Março; o segundo a Abril; e 
assim nos de mais.  Duodena illa signa mensibus anni duodenis repondent; primü Martio; secundu 
Aprili; et sic de caeteris. 
D. Dizeime os nomes dos mais signos.  Cedo mihi nomina reliquorum siderum. 
R. Alem dos doze signos do zodiaco, que agora contamos, contamse vinte e tres na regiaõ septentrional; 
porem na Austral quinze.  Praeter duodena signa Zodiaci, quae modo numeravimus, vicena terna 




 14. Nomes das Constelaçoens Septentrionais 
   Nomina Siderum ad Septentrionem. 
 
1. Ursa menor.  Ursa minor. 
2. Ursa maior.  Ursa maior. 
3. Dragam.  Draco. 
4. Cepheo.  Cepheus. 
5. Bootes.  Boótes. 
6. Coroa.  Corôna. 
7. Hercules.  Hércules. 
8. Lyra.  Lyra. 
9. Cisne.  Cygnus. 
10. Cassiopea.  Cassiopêa. 
11. Perseo.  Perseus. 
12. Cocheiro.  Aurîga. 
13. Serpëtario.  Serpëtárius. 
14. Serpente.  Serpens. 
15. Setta.  Sagitta. 
16. Aguia.  Aquila. 
17. Golfinho.  Delphin. 





19. Cavallinho.  Equulus. 
20. Pegaso.  Pégasus. 
21. Andromade.  Andrómada. 
22. Triangulo.  Triángulum. 
23. Cabeleira de Berenice.  Coma Berenices. 
 
 15. Nomes das constelaçoens Meridionais. 
    Nomina Siderum ad Ausirum. 
 
1. Balea.  Cetus. 
2. Orion.  Orîon. 
3. Pô.  Erídanus. 
4. Lebre.  Lepus. 
5. Canicula maior.  Canis maior. 
6 Canicula minor.  Canis minor, vel canicula.. 
7. Naó Argo.  Argo navis. 
8. Lobo.  Lupus. 
9. Hydra.  Hydra. 
10. Taça.  Crater. 
11. Corvo.  Corvus. 
12. Centauro.  Centaurus. 
13. Thuribulo.  Thuribulü. 
14. Coroa.  Corôna Australis. 
15. Peixe.  Piscis Australis. 
 
 16. Asque se seguem ha pouco se descobriram. 
   Quae sequuntur, recens detecta sunt. 
 
 Grou.  Grus. 
 Phenis.  Phaenix. 
 Indio.  Indus. 
 Pavam.  Pavo. 
  
 Abelha Indica.  Apis Indica. 
 Dourado.  Piscis Xyphias. 
 Triangulo.  Triangulum. 
 Peixe, que; voa.  Piscis volanti. 
 Pato.  Anfer. 
 Hydro.  Hydrus. 
 A parte mais clara do firmamento, àqual chamam via lactea - naõ he outra couza, que; hüa innumeravel multidaõ de 
estrellas pequenas, que se occultaõ aos olhos.  Firmamenti pars illa lucidior, quam vocant viam lacteam - nihil 
aliud est, quam minutarum stellarum innumera multitudo, oculorum aciem fugientium. 
 
 17. Planetas. 
   Planetae. 
 





R. Somente saõ sete.  Septem omnino sunt. 
D. Dizei seus nomes.  Cedo nomina. 
 Sol.  Sol. 
 Lua.  Luna. 
 Venus.  Venus. 
 Jupiter.  Jupiter. 
 Mercurio.  Mercurius. 
 Marte.  Mars. 
 Saturno.  Saturnus. 
D. Qual he o maior dos planetas?  Qui planetarü maximus est? 
R. O maior de todos he o Sol, abaixo do Sol Jupiter, entaõ Saturno, depois Marte, Venus, Lua, e o menor de 
todos Mercurio.  Maximus omnium est Sol; ia Sole Jupiter, tum Saturnus, deinde Mars, Venus, Luna, 
minimus verò est Mercurius. 
D. Qual està mais alto?  Quis altissimus est? 
R. Saturno he o mais alto dos Planetas, entaõ Jupiter noventa e cinco: Marte iguala a terra na grandeza: o Sol 
he maior, que ella cento e sesenta vezes: Mercurio menor quarenta e hüa ves: Venus vinte e oito: 
finalmente a Lua trinta e nove menor que a terra.  Saturnus nonagies, et semel maior, quam terra: 
Jupiter nonagies quinquies; Mars aequat terram magnitudine: Sol centies sexagies illâ maior: 
Mercurius quadragies, et semel minor; Venus autem vicies octies: Luna denique tricies novies minor, 
quam terra. 





R. Sim; porem as estrellas, que se chamam da primeira grandeza, sam maiores que os demais planetas.  
Etiam; at stellae, quae dicuntur primae magnitudinis maiores sunt reliquis planetis. 
D. Que altura he a dos planetas?  Quae planetarü altitudo? 
R. Havos de espantar.  Stuporem tibi afferet. 
 Està o Sol levantado da terra onze vezes cem mil legoas.  Sol elatus est à terra undecies centenis 
leucarum millibus. 
 Porem Saturno quatorze milhoens de legoas.  Saturnus autem quatuordecim millionibus leucarum. 
 Jupiter està alto oito milhoens de legoas.  Jupiter altus est octo millionibus leucarum. 
 Marte doze vezes cem mil. Mercurio cento e sesenta e sete mil: Venus sesenta e quatro mil: Lua em hüas 
occasioens trinta, em outras quarenta mil legoas.  Mars duodecies centenis millibus: Mercurius 
centum sexaginta septem millibus: Venus sexaginta quatuor millibus: Luna aliàs, triginta aliàs 
quadraginta millibus leucarum. 
D. Movemse por ventura os planetas ligeiramente?  Moventurne celeriter planetae? 
R. Agora o entendereis.  Nunc intelliges. 
  
 O Sol em hüa hora anda duzentas e sesenta mil legoas; porem a Lua des mil: dos demais conjecturai.  Sol 
intra horam ducenta septuaginta quinque leucaru millia conficit; Luna vero decem millia; de ceteris 
conjice. 
D. Por ventura nunca se eclipsam os planetas?  Nunquãne lumine deficiunt planetae? 
R. Muitas vezes; porem os defeitos, ou eclipses do Sol, e da Lua sam de todos os que mais se vem.  





D. De que modo acõntece o eclipse do Sol, e da Lua?  Quonam pacto contigit defectus Solis, et Lunae? 
R. O eclipse do Sol acontece com a interpoziçam da Lua entre esse Sol, e a terra; porem a Lua entam padece 
eclipse, quando a terra està entreposta entre essa Lua, e o Sol.  Solis defectus contigit lunae interpositu 




  CAPITULO SEGUNDO 
   CAPUT SECUNDUM. 
 
 18. Do Ar. 
   De Aëre. 
 
D. Que tendes para dizer do Ar?  Quid habes dicendum Aëre? 
R. Direi em poucas palavras, qual seja sua natureza, qual a divizam, qual o uso.  Paucis dicam, quae sit ejus 
natura, quae divisio, qui usus. 
D. Qual he sua natureza, e definiçam?  Quae ejus natura, et definitio? 
R. He elemento calido, leve, muito humido, o qual cerca a agua, e terra de todas as partes, e enche todos os 
corpos, sem que seja cheio de algum.  Elementum est calidum, leve, maximè humidum, quod aquam et 
terram undique circumdat, quod caetera replet corpora, à nullo autem alio repletur. 
D. Qual he sua divizam?  Quaenam est ejus divisio? 





  media, e infima.  Tres vulgò in regiones distribuiur, supremam, mediam, et infimam.  
D. Que differença ha entre essas regioens?  Quodnam est illas inter regiones discrimen? 
R. A suprema começa da concava superficie do fogo athe o meio do Ar, a onde os vapores se ajuntam; he 
muito mais quente, doque a sua natureza pede, o que nace da vizinhança do fogo, e movimento do 
Ceo.  Suprema incipit à concavâ ignis superficie, et ad medium pertinet aere, ubi vapores 
concrescunt: calidior est multo, quam ejus natura exigat, quod ab ignis confinio, et caeli motu oritur. 
 A media, que està entre a suprema, e infima, he menos espacioza no veram, que no inverno; he 
comparadamente fria, assim porque as reverberaçoens do Sol naõ chegam à quella parte, como porque 
os vapores com hum nativo frio a refrigeram.  Media, quae supremam, et infimam inter jacet, minor 
est aestivae, quam hyberno tempore; estque comparatè frigida; tum, quia Solis radii repercussi eò nõ 
perveniunt, tü, quia vapores nativam frigus suseipientes illam refrigerant. 
 A infima começa da superficie da terra, e të o seu fim aonde as reverberaçoens do sol se acabam; e 
conforme as varias mudanças do sol, agora he calida, agora fria, e mais espacioza no veram, que no 
inverno.  Infima à superficie terrae ducit initium, ibique definit, ubi repercussi Solis radii terminãtur; 
pro vario solis accessu, modò calida, modò frigida est, et aestate maior, quam hyeme. 
D. Quais sam finalmente so uzos do Ar?  Qui sunt denique Aëris usus? 





  accõmodada, e conveniente para a geraçaõ: he hum theatro, em o qual se fazem aquelles milagres da 
natureza, que dizemos Meteoros: he hum cãpo, em o qual as aves exercitam seus voos, e travaõ suas 
pendencias; a este ar recebemos com o espirito; e por seu ministerio formamos a voz.  Mixtorum 
substantiam penetrat, ac subigit, et ad generationem aptam, ac idoneam efficit: Theatrum est, in quo 
naturae illa miracula fiunt, quae Meteôra dicimus: Campus est, in quo volatum exercent aves, et bella 
gerunt; hunc spiritu ducimus, illius beneficio vocem formamus. 
 
 19. Dos Meteoros. 
   De Meteôris. 
 
D. Que chamais Meteoros?  Quid vocas Meteôra? 
R. Sam certos corpos imperfeitos, conflados de vapores, e exhalaçoens, as quais o Sol com o seu calor 
attrahe ao alto.  Imperfecta quaedam sunt corpora, vaporibus conflata; et exhalationibus, quas calore 
suo Solin altum attrahit. 
D. Donde tras o Sol esses vapores, e exhalaçoens?  Undenam vapores illos, et exhalationes educit Sol? 
R. Excita os vapores das aguas, e exhalaçoens da terra.  Ex aquis vapores excitat, exhalationes vero è terra. 
D. Que se faz desses vapores, e exhalaçoens?  Quid porrò fit de vaporibus his, et exhalationibus? 





D. Que significa aquella vôz, Meteoro?  Quid sibi vul illa vox [Meteôrum]? 
R. He hüa palavra, que vem de hü verbo Grego  [Meteoriso attolo].  Est vocabulum Graecum significans 
rem, quae formatur in alto. 
D. Quantos generos ha de Meteoros?  Quotuplex est genus Meteôrum? 
R. Ha tres; porque huns sam de fogo, outros de luz, outros de agua.  Triplex est genus; alia quippe sunt 
ignea, alia lucida, alia aquea. En nomina. 
 
 20. Meteoros Igneos. 
   Meteôra Ignea. 
 
 Cometa.  Cometa, seu stella crinîta. 
 Estrella, que corre.  Stella discurrens. 
 Dragam volante.  Draco volans. 
 Cabra saltadora.  Capra Saltans. 
 Trave Pyramide.  Trabs Pyramis. 
 Lança, escudo.  Lancea, clypeus. 
 Raio, Relampago.  Fulmen, Fulgur. 
 Fogo fatuo.  Ignis fatuus. 
 Fogo lambente.  Ignis lambens. 
 Castor, e Pollus.  Castor, et Pollux. 
 Algumas vezes se ve este Meteoro sobre as antenas dos navios depois da tempestade  Vidimus hoc 
nonnumquam antenis infidens navigiorum post tempestatem. Se se vem dous juntamente, chamase 
Castor, e Pollus; se hum sò, chamase Helena.  Si duo simul visuntur, Castor, et Pollux vocantur; sin 





 O fogo lambente se chama assim, porque lambe; nam fazendo mal, e carecendo de ardor, lambe os 
cabellos dos animais.  Qui lambens dicitur, innoxius ignis est, ardore carens, et animalium adlambens 
capillos.  
 Os fogos fatuos [assim se chamam, porque à maneira de homens fatuos saltam pello ar] no estio 
principalmente se vem, e em lugares calidos, como em Ethiópia, cujos campos pella maior parte com 
estes fogos estam grandemente luzindo.  Ignes fatui (sic vocantur, quod fatuorum in morem saltitent 
  
in aëre) aestate praesertim visuntur, et In locis calidis, ut in Aethiopia, cujus campi hujusmodi 
plerumque ignibus latè collucent.   
 Os mais Meteoros igneos, huns se fazem na media, outros na superior regiam do ar, e tem o nome de 
Estrellas, Dragons, Cabras, etc. Porque figuram semelhante reprezentaçaõ.  Reliqua Meteôra ignea, 
quaedam in mediâ, quaedam in superiori regione aëris fiunt, habent que nomina Stelarum, 
Draconum, Caprarum, etc. quòd earum rerum figuram adumbrent. Porem os cometas, que sam pella 
maior parte crinîtos, e caudatos, hüas vezes estam abaixo da Lua, outras assima.  Cometae verò, qui 
fermè crinîti, et caudati sunt, modò sub lunâ sunt, modò supra Lunam. 
 O Raio se faz das exhalaçoens juntas em hum, as quais rompendo do meio da nuvem com impeto, e com 
o mutuo golpe se incenden; de donde procede o Trovam, Relampago, e algumas vezes o Corisco.  





  exhalationibus multis in unum compactis, è nube mediâ cum impetu prorumpentibus, mutuoque 
collisu succentis; ex quo existit tonitru, et fulgur, et aliquandò cuneus, hoc est, fulmineus lapis. 
 
  Meteoros Lucidos. 
   Meteôra Lucida. 
 
 Parhelio.  Parhélium. 
 Paraselene.  Psraseléne. 
 Coroa.  Halo, Area, Corôna. 
 Arco Celeste.  Iris, seu Arcus caelestis. 
 Fasse o Parhelio, quando o Sol exprime sua imagem em a nuvem.  Fit Parhélium, cum imaginem suam in 
nube Sol exprimit. 
 Paraselene he a imagem da Lua em a nuvem, e fasse do mesmo modo, que o Parhelio.  Paraseléne est 
imago Lunae in nube, similique modo fit, ac Parhélium. 
 Coroa he huma nuvem orvalhada, e esplendida, aqual, como huma coroa, cerca ao Sol, ou Lua.  Halo, seu 
Corôna nubes est roscida, ac splendens, quae coronae instar Solem, aut Lunam circumcingit. 
 As varas sam huns raios, que sahem da nuvem densa.  Virgae radii sunt erumpentes è densâ nube. 
 O Iris com os reflexos do Sol se figura em a nuvem, quando se desfas em agua. A figura he hum 
semicirculo; porem versehia circulo perfeito, se alguem estivesse em monte muito levantado, de tal 





  estivessem na mesma linha, o qual necessariamëte se fas, quando se ve Iris. As cores sam, vermelho, 
verde, azul, e amarello. O tempo, em que pode apparecer, he somente quando o sol està junto do 
oriente, ou occidente.  Iris, radiis solaribus tum reflexis, figuratur In nube, quandò in tenuem imbrem 
resolvitur: figura semicirculus est, cerneretur autem perfectus circulus, siquis esset in editissimo 
monte, ita ut centrum solis, nubis, et oculi in eâdem lineâ foret, quod semper necesse fit, cum cernitur 
Iris. Colores sunt, rubrum, viride, caeruleum, ac luteum. Tempus, quo apparere potest, illud duntaxat 
est, cum ad orientem, aut ad occidentem sol est. 
 
  Meteoros Aqueos. 
   Meteôra Aquea. 
 
 Nuvem.  Nubes. 
 Chuva.  Pluvia. 
 Neve.  Nix. 
 Saraiva.  Grando. 
 Nevoa.  Nebula. 
 Geada.  Pruîna. 
 Orvalho.  Ros. 
 Mel.  Mel. 
  
 Manà.  Manna. 
 As nuvens sam compostas de vapores, e exhalaçoens: Os vapores tirados das aguas, como quer que desi 
sejam frios, e humidos, dam materia aos Meteoros aqueos. As exhalaçoens sam pello contrario, 
porque comoquer que sejã seccas, e quëtes por natureza dão materia aos Meteoros igneos. E assim os 
vapores, como as exhalaçoës movidas, e excitadas com o calor do sol, e com o frio do meio da regiam 
do ar, se reduzem a densas nuvens, e ahi se vem suspensas.  Nubes vaporibus constant, et 
exhalationibus: vapores ab aquis eliciti, frigidi cum existant, humidique, Meteôris aqueis materiam 






  naturâ siccae, calidaeque sunt, Meteôris igneis materiam praebent. Excitati calore solis, tam vapores, 
quam exhalationes mediae regionis aëris frigore densantur in nubes, ibique suspensae cernuntur. 
 As nevoas distinguëse das nuvens, por se formarem na ultima, e mais inferior regiam do ar: detidos, e 
addensados os vapores com o frio desta regiam.  In hoc tantum à nubibus nebulae discrepant, quod in 
infimâ aëris regione fiant, ab hujus regionis frigore vaporibus interceptis, et addensatis. 
 A chuva se fas quando os vapores, como ja dissemos, congelados com o frio do meio da regiam do ar, 
pegandose huns aos outros se formam em humas gottas, que cahem na terra, quando chove.  Imber fit, 
cum vapores, uti jam dixi, concreti frigore mediae aëris regionis, adhaerentes aliis alli augeseunt in 
eas guttas, quae in terram cadunt, dum pluit. 
 A neve se forma naquella mesma regiam, em que se forma a chuva todas as vezes, que a nuvem, daqual 
fahe a neve, tem tanto de exhalaçoens quanto de vapores. Porquanto aquellas exhalaçoens se 
extinguem com estes vapores, e somente fica huma superficie spongioza, aqual se desfas em floccos.  
Nix in eâdem, quâ pluvia, regione conflatur, quoties nubes, ex qua prodit, tantum fermè exhalationis 
habet, quantum vaporis. Simul ac enim exhalationes ille istis in vaporibus extinguuntur, spongiosa 
existit superficies, quae demum decerpitur, et in floccos defluit. 
 A saraiva he huma como bola de neve, a qual se forma, ajuntandoselhe a agua enregallada, ou tambem 
sam huas gottas de chuva, que em quanto cahem com o calor da regiam mais inferior, intervindo 






  est initio globulus, cui augendo, agglutinatur aqua conglacians. Aut, si mavis, guttae sunt pluviae, 
quae dum cadunt caloris regionis infimae antiperistasi interceptae, concrescunt in grandinem. 
 A geada com o frio da noite se enregella em a infima regiam do ar; porem nam deve ser o frio pequeno, 
porque entam somente orvalharia, e nam heveria geada.  Pruina nocturno frigore concrescit in aeris 
regione infima, at non debet esse mediocre id frigus, alioquin abiret in rorem pruina. 
 O orvalho, assim como a geada, com o frio nocturno, porem mediocre, se ajunta, e nos primeiros 
crepusculos da madrugada, antes do sol fora, cahe em terra pello estio.  Ros, sicut cana pruîna, 
nocturno cogitur frigore, sed mediocri, affatimque depluit matutino crepusculo per aestatem.  
 O Mel, que os homens tiram de algumas arvores, e as abelhas das flores, se fas do orvalho misturado com 
o succo, que aquellas arvores, e flores exhalam em as folhas.  Mel, quod quibusdam in arboribus 
homines, et in floribus apes coliigunt, ex rore coalescit succis immisto, quos in folia exhalant arbores 
illae, atque flores.  
 Manà se faz da geada misturado o succo, que estas arvores destillam, das quais se sacode; o qual succo, 
como quer que seja viscozo, facilmente se congella com o frio da noite. [Acerca dos ventos, em seu 
lugar diremos alguma cousa.]  Maña ex alba pruina coagulatur similiter, admisto succo, quem 
expirant hae arbores, è quibus descutitur; qui succus viscosus cum sit, facile congelat nocturni 






  CAP. 3. 
 
 21. Do Fogo. 
   De Igne. 
 
D. Que couza he Fogo?  Quid est Ignis? 
R. He hum elemento muito quente, muito mais leve, que os demais, e secco, que tem o seu centro de baixo 
do concavo da Lua.  Elementum est summè calidum, cateris levius, et siccum, ac sub Lunae concavo 
situm. Do elemento do Fogo he proprio aquentar, seccar, queimar, rostar, e consumir todas aquellas 
couzas, aque se chega.  Ignis elementi proprium est calefacere, exsiccare, cremare, exurere, eaque 
omnia, quibus adhaeret, consumere. 
D. De quantas maneiras he o Fogo?  Quotuplex Ignis est? 
R. Quatro sam as sortes de Fogo. Celeste, porque os Astros sam fogos. Ethereo, porque os Meteoros sam 
ignîtos, ou a fogueados. Terrestre, ou uzual, de que uzamos. Subterraneo, porque de baixo da terra estã 
fogos, principalmëte em os Infernos, e em aquelles lugares, aonde as almas dos mortos cõ chamas 
lustrais se purificam de suas culpas, aque vulgarmente chamamos Purgatorio.  Quadruplex Ignis est. 
Caelestis, nam astra sunt ignes. Æthereus, nam in aethere, seu aëre Meteôra ignîta sunt. Terrestris, 
seu usualis, quo videlicet utimur. Subterraneus, nam sub terrâ sunt ignes, maximeque in Inferis, iisque 
in locis, ubi demortuorum animae piacularibus flammis purgantur. 





  quibus fermè reperimus Ignem? 
R. Eis aqui.  Ecce. 
 Lar, donde està o fogo.  Focus, i. 
 Forno.  Furnus, i. 
 Fornalha.  Fornax, cis. 
 Brazas.  Prunae, arum. 
 Vela.  Candêla, ae. 
 Facha, Tocha.  Fax, acis. 
 Brazeiro, Fugareiro.  Fóculus, i. Ignitabulü, i. 
 Vela bugia.  Minutus cereus. 
 Lanterna.  Laterna, ae. f.  
* Alampada.  Lãpas, dis. Lychnus, i.  
 Candea.  Lucerna, ae. f.  
 Cirio, vela.  Cereus, ei. m.  
 Tiçam ardente.  Titio ardens.  
 Lar pequeno.  Fóculus, i. m.  
 Naveta de incenso.  Acerra odoraria.  
 Turibulo, ou incensario.  Thuríbulum (3), i. n.  
D. Que se pode ver, em o Fogo?  
 Quid in Igne spectari potest? 
R. Estas couzas.  Ista. 
 Chama.  Flamma, ae. f. 
 Faisca.  Scintilla, ae. f. 
 Carvam ardente.  Carbo ardens. 
 Calor.  Calor, oris. m. 
 Ardor.  Ardor, oris. m. 
 Cinza.  Cinis, eris. m. uel f. 
 Fumo.  Fumus, i. m.   
 Ferrugem.  Fulîgo, nis. f. 
                                                 
(3) Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
D. Que couzas servem para excitar, e fomentar o Fogo?  Quae res excitando, alendoque Igni inserviunt? 





 Pederneira.  Pyrítes, ae. m. 
* Fuzil.  Ignitabulum. Igniárium. Tudicula igniária. 
 Isca do fuzil.  Igniarius fomes, tis. 
* Polvora.  Pyrius pulvis, nitràtus, nitrosus. 
 Enxofre.  Sulphur, uris. 
 Torcida da candea.  Elychnium, ii. 
 Murram do mosquete.  Ignita restis. 
 Pao.  Lignum, i. 
 Carvam do pao.  Carbo, onis. 
 Carvam de pedra.  Carbo, onis, lapideus. 
 Azeite.  Oleum, ei. 
* Agua ardente.  Vinum adustü, vel crematü. Aqua vitae. 
 Alcatram.  Naphtha, ae. 
 Camphora hum certo genero de bitume.  Cámphora, ae. f. 
 Bitume.  Bitúmen, inis. n. 
 Gordura, ou graixa.  Ades, ipis. m. 
 Sebo.  Sebum, i. ou sevum, i. 
 Cera.  Cera, ae. 
 Pez.  Pix, icis. 
 O fogo de Alcatram, e Bitume na agua nam se apaga.  Ignis Naphthae, necnon Bituminis In aquâ non 
extinguitur. 
D. Que uzos sam os do fogo?  Qui porrò sunt ignis usus? 
R. Principalmente sam dous: ajuntar aquellas couzas, que sam homogeneas, ou do mesmo genero; porem 
aquellas couzas, que sam heterogeneas, ou de diverso genero, apartar, e dividilas; e alem disto 
temperar a frialdade da terra, e da agua.  Hi sunt duo praecipui: congregare quae sunt ejusdem 





  seu diversi generis disjungere, ac segregare: et praeterea aquae, et terrae nimiam frigiditatem 
temperare. 
 
  CAP. 4. 
 
 22. Da Terra. 
   De Terra. 
 
D. Que couza he Terra?  Quid est Terra? 
R. A Terra he elemento muito secco, muito pezado, e frio, e conforme sua natureza todo immovel, e centro 
do mundo.  Terra est elementum siccissimum, gravissimum, et frigidum, secundum se totum immobile, 
et mundi centrum. 
D. Que figura tem a Terra?  Quae Terrae figura est? 
R. He redonda.  Rotunda est. 
D. Como pode ser redonda tëdo tantos, e tam altos montes, que parese lhe ham de impedir o ser redonda?  
An non officiunt ejus rotunditati tot montes tam alti? 
R. Nam impedem os montes por altos que sejam, que a terra nam seja redonda; porque se se cõpararem com 
a grandeza da terra sam como as verrugas, que tem o corpo humano.  Non officiunt rotunditati montes; 
quippe qui verrucularum instar se habent, si cum orbis magnitudine comparentur. 
D. Que grandeza he a de todo este globo da Terra?  Quae orbis terrarum magnitudo est? 





  quingentas septem millia complectitur ambitus Terrae. 
D. Que profundidade he a da Terra?  Quae profunditas Terrae est? 
R. O seu diametro he de duas mil e quatro centas legoas: o semidiametro he mil e duzentas legoas.  Ejus 
diameter est leucarum bis mille et quadringentarum: semidiameter mille et ducentarum. 
D. Que couzas produz a Terra?  Quae gignuntur à Terra? 
R. Os animais, as plantas, as arvores, as pedras, os metais.  Animantes, Plantae, arbores, lapides, metalla. 
 
 23. Dos Animais. 
   Animalia. 
 
D. De que sorte devidîs a casta dos animais?  Quomodo partîris genus omne animalium? 
R. De tres modos divido os animais: porque huns sam terrestres; outros sam do ar; e outros sam da agua.  
Trifariam animalia partior: alia enim sunt terrestria; alia volucria; alia denique aquatilia. Em estas 
tres ordens de animais tomadas geralmente, ha animais muito differentes; porque huns sam 
domesticos; outros sam sylvestres dos mattos, e bosques; outros sam muito ferozes, outros serpentes, 
outros amphibios, que vivem na agua, e na terra, como cocodrilhos, outros finalmente sam animais in 





  ferocia, serpentes, amphibia, insecta. 
 
 24. Animais Domesticos. 
   Animantes cícures. 
 
 Os Animais domesticos, isto he, os que nòs amansamos, e dos quais uzamos muito, sam estes.  
Domesticae animantes, hoc est, quas cicuramus, et quibus abutimur, hae sunt.  
 Cordeiro. Agnus, i e berrar o cordeiro,  Balo, as.  
 Cordeirinho.  Agnellus, i.  
* Cordeiro mamam.  Subrímus, i.  
* Cordeiro serodio.  Agnus chordus.  
 Asno.  Asinus, i. zurrar o Asno.  Onco, as. Rudo, is.  
 Asninho.  Asellus, i. 
 Asna.  Asina, ae. 
 Rebanho de gado grosso.  Armentum, Grex armentarius. 
* Animal, que està de baixo do dominio do homem, como sam boi, cabra, ec.e se sustenta de herva.  Pecus, 
dis, ris. 
 Animal ferôz.  Bellua, ae. f. 
 Bestinha.  Bestiola, ae. Animálculum, i. 
 Besta fera.  Fera bellua. 
 Besta indomita.  Ferox bellua. 
 Besta mança.  Bestia, cicur, ris. 
 Besta amançada por industria.  Animans cicuruta, mansuefacta, domita. 
 Cam gadelhudo.  Canis cirrátus. 
 Carneiro por castrar.  Aries, etis. 
* O seu balar.  Blactero, as. 





 Boy.  Bos, bovis. 
 Mugir o boy.  Mugio, is. 
 Faca cavallo, ou cavallo anam.  Mañus, i. 
 Ovelha.  Ovis, is. 
  
* Berrar a ovelha.  Balo, as. 
 Bufalo boy.  Búbalus, i. 
 Egoa.  Equa, ae. 
 Camelo.  Camélus, i. 
 Gato.  Feles, ou felis, is. 
 Cavallo.  Equus, i. 
* Rinchar o cavallo.  Hinnio, is. 
 Cavallo castrado.  Cantherius, ii. 
 Cavallo Castiço, ou de lançamento.  Ad missárius, ii. 
 Cavallinho.  Equuleus, ou Equulus, i. 
 Rebanho de cavallos.  Equitium, ii. 
 Cavallo de correr.  Equus cursor. 
 Cavallo a destra pera saltar nelle.  Equus desustorius. 
 Cavallo de estado.  Equus honorarius. 
 Cavallo de posta.  Veraedus, i. 
 Cavallo de posta de refresco.  Veraedus recens. 
 Cavallo de carroça.  Equus cirrucarius. (4) 
 Cavallo de carro.  Equus plaustrárius. 
 Cavallo de sege.  Equus essedárius. 
 Cavallo de carga.  Sarcinarius (5) Equus. Jumentum Sarçinarium.  
 Cavallo, que nam dà pello freio.  Equus refractarius. 
 Cavallo, que morde o freio.  Equus oris contumacis. 
 Cavallo, que dà muito couçe.  Equus calcitròsus. 
 Cavallo timido, e medrozo.  Equus meticulòsus, et restitans. 
 Cavallo, que nam consente ancas.  Equus sternax. 





 Cavallo manhozo.  Equus succussor. 
 Cavallo, que se deita.  Equus cúbitor. 
 Cavallo, que anhella.  Equus anhelâtor. 
 Cavallo magro.  Equus strigôsus. 
 Cavallo, que salta ferósmente.  Equus ferociter exultans. 
 Cavallo novo por amansar.  Equus intractâtus, et non domitus. 
 Cavallo morado.  Equus bádius, bálius. 
 Cavallo de morado fusco.  Equus ex bádio fuscus. 
 Cavallo murzello.  Equus ex bádio nigricans. Súbniger. 
 Cavallo castanho.  Equus spadíceus, Inauratus, Phoeniceus. 
 Cavallo de varias cores.  Equus pica. Equus ex albo discolor. 
 Cavallo pardo cinereo.  Equus leucophaeus scutulâtus. 
 Cavallo mellado.  Equus gilvus. 
* Cavallo ruivo.  Equus fulvus. 
 Cavallo, que tira a vermelho.  Equus puniceus. 
 Cavallo de boa andadura.  Equus gradárius, Tolutártus, ou Tolutâris. Astureo, onis. 
 Cavallo malhado.  Equus ex albo fulscus, nigris distinctus maculis. 
 Cavallo allazam.  Equus ex albo fulvus. 
 Cavallo entre ruço, e branco.  Equus helvus; vel helvolus. 
 Cavallo de huma sô cor.  Equus unicolor. 
 Cabra.  Caprea, ae. 
 Cabrito, chibo.  Haedus, i. 
 Cam.  Canis, is. 
* Ladrar.  Latro, as. 
                                                 





* Arreganhar os dentes.  Ringor, is. Hirrio, is. 
 Cam, que por si vai acaçar, e tras caça.  Vértagus, i. 
 Cam de caça.  Canis venáticus. 
 Podengo.  Vértagus, i. 
 Cam, que busca.  Canis sectator. 
 Cam, que pâra as aves.  Canis stator: canis auceps. 
 Cam, que nam dà latidos.  Canis silentii observans. 
 Cam, que busca bem.  Canis erroneam indaginem instaurans. 
 Cam bem ensinado.  Imperiorum intelligentissimus, et observantissimus canis. 
 Cam mal ensinado.  Imperii negligens canis. 
 Cam, que nam sabe furtar as voltas à fera.  Supposititiae ferae canis fraudibus non obvius. 
 Cam, que tem grande faro.  Feram ex odore, vel longinquam persentiscens, et consectans canis.  
 Cam do gado, Rafeiro.  Canis pecuarius. 
* O seu collar com pontas de ferro.  Millus, i. 
 Cam de vigia.  Canis excúbitor. 
 Cam de estrado.  Canis Melitaeus. 
 Cachorrinho.  Catellus, i. 
* Cam de fila.  Molossus. 
 Cam, que guarda a vinha.  Canis villáticus. 
 Bacorinho leitam.  Porcellus, i. 
* Leitam apartado do leite.  Nefrens, dis. 
 Coelho.  Cuniculus, i. 
 Novilha Bezerra.  Juvenca, ae. Búcula, ae. 
 Macho, ou Mûanam.  Mulus púmilus.. 
 Mû, ou Macho.  Mulus, i. 





 Porco domestico.  Porcus, i, ou sus, is. 
* Grunhir do porco.  Grunnio, is 
 Porco por castrar.  Verres, is. 
* O seu grunhir.  Quirrîto, as. 2. longa. 
 Filho de cavallo, ou Asno.  Pullus equînus, aut Asinînus. 
 Touro.  Taurus, i. 
 Porca.  Porca, ae. 
* Porca parideira.  Scrofa, ae. 
 Bode.  Hircus, i. 
* Berrar o bode.  Mutio, is. 
 Vacca.  Vacca, ae. 
* Vacca pejada.  Horda, ae; ou Forda, ae. 
 Novilho, ou bezerro.  Vitulus, i. 
 
 25. Animais Sylvestres. 
   Belluae Sylvestres. 
 
 Doninha.  Mustella, ae. 
 Chiar a doninha.  Dintrio, is. 
 Teixugo.  Taxus, i. Meles, is. f. 
 Veado, ou cervo.  Cervus, i. 
* Zurrar o veado.  Glócito, as. 
 Cerva.  Cerva, ae. 
 Javalî.  Aper, i. 
* Bramir o javalî.  Frendeo, es. 
 Veadinho.  Hinnulus cervînus. 
  
 Pontas de Veado.  Cervi cornua. 
 As Pontas do Veado se lhe renovam todos os annos.  Cervus quotannis cornua exuit. Ei cornua décidunt. 





  à maneira de arvore.  Cervi cornua ramosa, digitâta, palmáta, fruticôsa. 
 A ultima parte das pontas do veado à maneira de coroa.  Coronatus apex. 
 O veado, quando tem tres annos, mostra ja suas pontas com dezoito esgalhos.  Triennis crevus praefert (6) 
cornua senis, et octonis palmitibus brachiâta. 
 O cervo de sete annos tem as pontas muito ramudas com seus esgalhos, e nam lhe crescem mais.  Septem 
cervo sunt cornua palmitibus fructicôsa, ut unquam esse possunt. 
 Pasto de veados.  Pastio, seu pabulum cervorum. 
 As pontas do veado cahem, e tornam a nascer.  Cervinorum cornuum interitus, reditusque. 
 Cabra montêz.  Rupicapra, ae. 
 Gatto de algalia.  Felis odorárius. 
 Corça.  Dorcas, dis. Dama, ae. Capra, ae. 
 Sciuro animal, a quem a cauda serve de tecto, e sombra.  Sciúrus, i. 
 Elephante.  Barrus, i. Elephas, antis, ou Elephantus, i. 
 Zurrar o elephante.  Barrio, is. 
 Casta de doninhas, cuja pele se estima muito.  Martes, is. f. 
 Gripho.  Gryphus, i. 
 Bugîo, ou bugîa.  Simius, ii. Simia, ae. 
* Bugîo com cauda.  Cercopithêcus. 
 Arminho.  Mus pónticus. 
 Ouriço.  Erináceus, ei. 
 Lebre.  Lepus, oris. 
* Chiar a lebre.  Vagio, is. 





 Argânas ratto grande.  Glis, iris. 
 Hipelapho.  Hipélaphus, i, hocest, cervus ex equo, et cerva. 
 Ratto.  Mus, muris. 
* Chiar o ratto.  Mintro, is. 
 Rapoza.  Vulpes, is. 
 Uivar a rapoza.  Gannio, is. 
 Toupeira.  Talpa, ae. 
* Chiar a Toupeira.  Distico, as. 
* Forâm.  Viverra, ae. 
 
 26. Animais Ferozes. 
   Ferae, seu animalia ferocia. 
 
 Hyena.  Hyena, ae. 
 Leopardo.  Pardus, i. 
* Bramir do Leopardo.  Felio, is. 
 Leam.  Leo, onis. 
* Rugir o Leam.  Rugio, is. 
 Leoa.  Leaena, ae. 
 Leamsinho.  Leúnculus, i. 
 Lobo.  Lupus, i. 
                                                 
(6) Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
* Uivar o Lobo.  Ululo, as. 
 Loba.  Lupa, ae. 
 Lobo, que come gente.  Lupus antropóphagus. 
 Lobo çerval.  Lupus cervarius. Lynx, cis. 
* Bramir o lynce.  Onco, as. 
 Urso.  Ursus, i. 
* Bramir o urso.  Unco, as. 
 Ursa.  Ursa, ae. 
 Ursinho.  Ursulus, i. 





* Bramir a Onça.  Caurio, is. 
 Rhinocerote.  Rhinóceros, otis. 
 Tigre.  Tigris, is, seu gridis. f. 
* Bramir o Tigre.  Rauco, as. 
 Javalî porco montêz.  Aper, ri. 
 Dentes grandes do Javalî.  Aprugnorum dentium falculae. 
 Tromba.  Rostrum, i. 
* Tornoselo do Javalî.  Apricalcar. 
 Bico da unha do Javalî.  Unqulae aprugnae cuspis.. 
 Pastar fossando.  Fossitia apripastio. 
 Fossadura.  Impressi solo aprugni rostri vestigium. 
 O porco montêz para tirar o pasto, fossa a terra rego direito. O porco manso fas varias covas.  Aper, 
eruendo pabulo, humum directo sulcat limite. Sus cicur variè, sparsis scrobibus solum fodit. 
 O porco montêz poem os pes a onde poem as mãos, mas o porco mãso de nenhuã sorte.  Postica pedu 
vestigia anticis aper infigit, porcus cicur nequaquã. 
* Covil do javalî.  Apri cubile. 
 
  Serpentes. 
   Serpentes. 
 
 Aspide.  Aspis, dis. f. 
 Bazilisco.  Basiliscus, i. 
 Chamaleam.  Chamaleon, ontis. 
 Cobra.  Coluber, i. 
 Crocodilo.  Crocodilus, i. 
 Dragam.  Draco, onis. 
 Hydra.  Hydra, ae. 





 Salamandra.  Salamandra, ae. 
 Serpente.  Anguis, is, m. 
* Silvar da serpente.  Sibilo, as. 
 Cecilia hum genero de serpente.  Caecilia, ae; f. no portugues Licranço. 
 Serpente com cristas.  Anguis cristátus. 
 Serpente coroada.  Regulus, i. 
* Silvar esta serpente.  Zinzilo, as. 
 Serpente com azas.  Anguis alatus. 
 Serpente com cornos.  Cerastes, is. 
 Serpente com duas cabeças, huma no seu lugar, e outra na cauda.  Amphisbaena, ae. f. 
 Aspide, que lança veneno contra os que a acometem.  Pryas, dis. 
 Serpente malhada.  Scytala, ae, seu scytale, es. 
  
 Serpëte, que se lança sobre os passageiros.  Jáculus, i. 
 Serpente, cuja mordedura cauza huma sede infatiavel.  Dipsas, dis. f. seu Prester, eris. m. 
 Serpente, que quando morde tira todo o sangue.  Haemórrhois, dis. 
 Cobrinha.  Anguiculus. 
 Cobra mudada a pelle.  Anguis vernans. 
 Stinco Serpente de quatro pes.  Stincus, i. m. 
 Vibora.  Vipera, ae. 
 Filho da vibora.  Catulus viperinus. 
 Animais, que vivem na terra, e na agua. 
 
 27.  Animalia amphîbia. 
 
 Animais amphibios se chamam aquelles, que vivem na terra, e tambem na agua.  Amphîbia, bestiae quasi 





 Castôr animal.  Castor, oris. Fiber, ri. 
 Lontra.  Lutra, ae. 
 Cágado.  Testûdo, inis. 
 
 28. Animais sem sangue. 
   Animalia infecta. 
 
 Animais infectos (como dis Plinio) se chamaõ das incisuras, as quais agora no pescoso, agora nos peitos, 
e no ventre como hum certo final apartam os membros.  Insecta (7), ut inquit Plinius, appellantur ab 
incisuris, quae nunc cervicum loco, nunc pectorum, atque alvi praecinctu separant membra. 
* Centopêa  Múltipes, dis. Múltipeda, Centipeda, Millépeda, Scolopendra, ae  
 Aranha.  Aranea, ae. Aráneus, ei. 
 Aranha pequena.  Aranéolus, i. Aranéola, ae. 
* Lombriga minhoca.  Lumbrîcus, i. 
* Caruncho, ou bicho do pao.  Cossus, i. Teredo, nis. 
 Lagarta das couves.  Eruca, ae. 
 Ouçâm, ou bicho, que naçe na cera.  Acarus, i. m. 
 Pulgam.  Bruchus, i. 
 Bichinho de muitos pes.  Procellio, onis. m. 
 Sapo.  Bufo, onis. 
 Escaravelho.  Scarabaeus, ei. m. 
 Caracol.  Cochlea, ae. f. 
 Formiga.  Formica, ae. 
 Lesma.  Limax, cis. 
 Traça que roe os livros.  Blatta, ae. 
 Carocha.  Blatta, ae. 
 Formiga venenoza.  Salpyga, ae. 





 Cantar a Rã.  Coaxo, as. 
 Rã, ou sapo, que se cria entre as çarças.  Rubêta, ae. 
 Grillo.  Grillus, i. 
* Cantar o grillo.  Grillo, as. 
 Lagarta das vinhas.  Volvox, cis. Volucra, ae. f. 
                                                 
(7) Idem. 
  
 Piolho.  Pes, dis. Pediculus, i. m. 
 Lendea.  Leus, dis. f. 
* Sanguixuga.  Hirudo, nis. sanguixuga, ae. 
 Pulga.  Pulex, cis, m. 
 Percevejo  Cimex, cis. 
* Sapateiro bichinho, que corre sobre a agua.  Tipula, ae. 
 Gafanhoto.  Locusta, ae. 
 Scorpiam Alacrao.  Scorpius, ii. Scorpio, onis. 
 Tavam genero de mosca, ou osga.  Tarántula, ae. 
 Carrapato.  Redívius, ii. 
 Bicho da seda.  Bombyx, cis. 
 Gurgulho.  Gurgulio, ou curculio, nis. 
 Traça.  Tinea, ae. 
 
  Partes dos animais. 
   Partes animalium. 
 
* Pâ, donde começam as mãos.  Armus, i. 
* Papada do boi.  Pálear, ris. 
* Esporam do gallo, ou gallinha.  Calcar, is. 
* Ventrecha de porco.  Sumen, is. 
* Tromba de porco.  Rostrum, i. 
* Papada de porco.  Glandium, ii. 
* Ventre.  Aqualiculus. 
* Tromba de elefante.  Proboscis, dis. Manus, ûs. 
* Unha de cavallo, porco, boi.  Ungula, ae. 





* Cauda dos animais.  Cauda, ae. 
* Bispo da ave.  Uropygium, ii. 
* Crista da ave.  Crista, ae. 
* Anca do cavallo, e outros animais.  Coxendix, cis. Coxa, ae. Clunis, is. 
* Foçinho de cam.  Rostrum, i. 
* Curva da perna do cavallo, boi, ec.  Suffrágo, nis. 
* Manteiga de porco.  Axungia, ae. 
 
 29. Aves. 
   Volucres. 
 
D. Em quantas castas dividîs as Aves?  In quot classes distribuis Volucres? 
R. Em nove ordens as divido.  In novem classes digero. 
1. Em aves caçadoras.  In aves aucupes. 
2. Em aves sonoras, e suaves em canto.  In aves canoras. 
3. Em aves de rapina.  In aves praedatrices. 
4. Em aves, que andam de noite.  In aves nocturnas. 
5. Em aves de agua.  In aves aquatiles. 
6. Em aves vorazes da casta do corvo.  In aves voraces corvini generis.  
7. Em aves de comer.  In aves mensarias, et escarias. 
8. Em aves, que a nenhüas das ordens assima ditas se podem reduzir.  In aves, quae ad nullum ex iis 
ordinem reduci possunt. 






 30. Aves Caçadoras. 
   Aves Aucupes. 
 
 Aguia.  Aquila, ae. 
* Grasnar a Aguia.  Clango, is. 
 Filho da Aguia.  Aquilae pullus. 
 Aguia com a cauda branca.  Pygargus, i. 
 Casta de Aguia, que vive ordinariamente junto das alagoas, e chamase anataria.  Percos, i. Plancus, i. 
 Falcâm.  Falco, onis. m. 
 Certa casta de falcâm.  Triorches, is. 
 Açor.  Aesalon, onis, m . 
 Esmerilham, ou aguia marinha.  Halyaeetus, i. m. Harpe, es. 
 Accipitre.  Accipiter, is. 
 Grasnar o falcão.  Pipo, as. 
 Falcão manso.  Accipiter cicuratus. 
 Falcão bravo.  Ferus Accipiter. 
 
 31. Aves de Rapina. 
   Aves Praedatrices. 
 
 Françelho.  Cenchris, idis. Tinnüculus, i. 
 Casta de Açor.  Buteo, onis. 
* Grasnar o açor.  Bubo, is. 
 Corvo.  Corvus, i. 
* Grasnar o corvo.  Crocito, as. 
 Gralha.  Cornix, cis. f. 
* Grasnar a Gralha.  Cornicor, aris. 
 Garça.  Ardea, ae. f. 
 Milhafre.  Milvus, i, ou Milvius, ii. 





 Abutre.  Vultur, uris. m. 
* Grasnar o Abutre.  Pulpo, as. 
 
  Aves de Canto 
   Aves oscines, seu Canorae. 
 
* Cotovia.  Alauda, ae. Galerita, ae. 
 Avezinha chamada Antos.  Florus, i. m. 
 Canario.  Canarius passer. 
 Andorinha.  Hirundo, nis. 
* Cantar a Andorinha.  Trinfo, as. 
* Pintasilgo.  Carduelis, is. Acanthis, dis. 
* Pintarroxo.  Eristachus, i. 
 Melroa.  Merula, ae.  
 Milheira.  Avis miliaria.  
* Calhandra.  Calendra, ae. Corydalus, i.  
 Rouxinol.  Luscinia, ae. Philomela, ae. Aedon, nis. 
* Cantar o Rouxinol.  Vibrisso, as.  
 Ave amarella amiga do corvo.  Vireo, onis.  
 As tres, que se seguem aprendem a fallar, quando sam ensinadas.  Sequentes tres loqui discunt, cum 
docentur. 
 Papagayo.  Psitacus, i. 
  
 Pega.  Pica, ae.  
 Gralha.  Monedula, ae. Graculus, i.  
* Grasnar o Gaio.  Frigulo, as.  
 
 32. Aves nocturnas. 
   Aves nocturnae. 
 





* Chiar esta ave.  Strido, is.  
 Coruja.  Noctua, ae.  
* Cantar a coruja.  Cucubo, as.  
 Morçego.  Vespertilio, onis.  
* Chiar o Morçego.  Strido, is.  
 Mocho.  Bubo, nis. Otis, dis. Asio, nis.  
* Grasnar o mocho.  Bubulo, as.  
 Huma casta de coruja.  Vlula, ae.  
 Corvo nocturno.  Caprimulgus, i. Nicticorax, cis.  
* Casta de coruja.  Scops, pis.  
 
 33. Aves de agua. 
   Aquatiles Aves. 
 
 Adem ave, ou Ganço.   Anas, atis.  
* Grasnar o Adem.  Tetrinnio, is. 
 Outra casta de Adem.  Querquedula, ae.  
 Pato.  Anfer, ris.  
* Grasnar o Pato.  Gratito, as. Gingrio, is.  
 Ave semelhante à rapoza, e ao pato.  Vulpanser, eris. m.  
 Gaivota.  Fulix, cis. Fulica, ae. Larus, i.  
 Ave rei das Codornizes.  Glottis, dis.  
 Adensinha das alagoas.  Lacustrix anaticula.  
 Cisne.  Cycnus, i.  
 Gaivota grande.  Fulica maior.  
 Corvo marinho.  Mergus, i.  





 34. Aves Vorazes. 
   Aves Voraces. 
 
 Corvo.  Corvus, i.  
 Gralha.  Cornix, cis. Monedula, ae.  
 Pega, que vive de bolotas.  Pica glandaria.  
 Gaio.  Graculus, i.  
 Pega pintada, ou de varias cores.  Pica varia.  
 
 35. Aves de comer. 
   Aves Escariae. 
 
 Cotovia.  Alauda, ae.  
 Ave semelhante a perdiz.  Rusticula, ae.  
* Gallinholla.  Gallina, ae sylvestris.  
  
 Gallinago.  Rusticula minor.  
* Tarambolla.  Rusticula maior.  
 Papa figo.  Ficedula, ae.  
 Codorniz.  Coturnix, cis.  
 Capam.  Capo, onis.  
 Gallo das gallinhas.  Gallus gallinaceus.  
* Carcarejar o gallo.  Cucurio, is.  
 Gallo da India.  Gallus Indicus.  
* Pintam.  Pullus gallinaceus.  
* Piar o pintam.  Pipio, is.  
 Esturninho.  Sturnus, i.  
* Cantar o esturninho.  Pisito, as.  
* Perû.  Gallina Africana.  
 Gallo pavo.  Pavo Indicus.  
 Francolim.  Attagen, enis. m.  





* Cantar o tordo.  Trutilo, as.  
* Frango.  Pullaster, ri.  
* Franga.  Pullastra, ae.  
 Pardal.  Passer, eris.  
* Cantar o pardal.  Pipilo, as.  
 Pavam.  Pavo, onis.  
* Grasnar o pavam.  Pupillo, as.  
 Perdiz.  Perdix, cis.  
* Cantar a perdiz.  Cacabo, as.  
 Pombo.  Columbus, i.  
* Rular o pombo.  Minurio, is. Minurizo, as.  
* Grasnar o pombo.  Plausito, as.  
* Pombinho.  Pipio, onis.  
 Pombo trocâz.  Palumbes, is.  
 Gallinha.  Gallina, ae.  
* Lavanco.  Anserculus.  
* Carcarejar a gallinha.  Gracillo, as. Pipo, as.  
* Carcarejar a gallinha choca.  Glocido, as.  
 Rolla.  Turtur, uris.  
* Rular.  Gemo, is.  
 Phasiano.  Phasianus, i.  
 
 36. (8) Aves diversas das outras,  
  que ficam ditas. 
   Aves ab aliis indolis diversae. 
 
 Maçarico.  Alcion, onis. Alcedo, onis.  
 Dias, em que este passaro faz seu ninho junto às aguas do mar, se chamam.  Alcionis, dis.  
* Chiar qualquer ave.  Garrio, is.  
* Verdelham ave.  Chlorides, is.  
* Trigueiram.  Avis passeri similis.  
 Andorinha.  Hirundo, nis.  
 Avestrus.  Struthio, nis.  
 
                                                 




 Cegonha.  Ciconia, ae.  
* Carcarejar a cegonha.  Glotero, as.  
 Cuco.  Cuculus, i. 
* Cantar o Cuco.  Cuculo, as.  
 Pisco, ave do peito vermelho.  Rubecilla (9), ae. Erithreus, i. m. 
 Grou.  Grux, is.  
* Cantar o grou.  Gruo, is.  
 Pespita, ave, que sempre bole em a cauda.  Motacilla, ae. Cinclus, i.  
 Poupa.  Upupa, ae.  
 Chamarîz.  Parus, i.  
 Gaivão.  Apus, odos. m.  
* Melharuco, ave, que come as abelhas.  Apiaster, ri. Merops, pis.  
 Solitario.  Passer solitarius.  
 Pelicano.  Pelicanus, i.  
 Phenix.  Phoenis, cis. m.  
 Picanço.  Picus, i.  
 Picanço verde.  Picus viridis.  
 Rey das aves.  Trochilus, i.  
* Carriça.  Carruca, ae.  
* Qualquer passarinho ainda sem pena.  Pipio, onis.  
* Ave do Paraizo.  Manucodiata, ae. Avis Paradisiaca, ae.  
 
 37. Aves insectas. 
   Insecta Volucria. 
 
 Abelha.  Apis, ou Apes, is.  
* Zoir a Abelha.  Bombilo, as.  





 Abelhinha.  Apicula, ae.  
 Zangaõ.  Fucus, ci. m.  
 Mosca venenoza.  Cantharis, dis. f.  
 Escaravelho.  Scarabaeus, i.  
 Cigarra.  Cicáda, ae.  
* Cantar a cigarra.  Fritinnio, is.  
 Mosquito trombeteiro.  Culex tinnulus.  
* Vespa.  Vespa, ae. Crabro, nis.  
 Mosca.  Musca, ae.  
* Mosca, que dà nas rezes.  Asylus, i. m. Oestrum, i. 
* Ourincù.  Nitedula, ae. Cicindela, ae. Noctiluca, ae. 
 Mosquito.  Culex, icis. m.  
 Borboleta.  Papilio, onis.  
 
 38. As partes, e membros da Ave. 
   Avis partes, et membra. 
 
 Bico.  Rostrum, i.  
 A volta do bico.  Rostri orbiculus.  
 Pena.  Pluma, ae.  
 Penugem.  Plumula, ae.  
                                                 
(9)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 Azas.  Ala, ae.  
 As penas de sima.  Dorsi plumarius amictus.  
 Pes.  Pes, dis.  
 Cauda.  Cauda, ae.  
 Unha.  Unguis, is.  
 As unhas retrocidas das aves de rapina.  Falculae, arü.  
 Papo.  Ingluvies, ei.  





 39. Dos Peixes. 
   Pisces. 
 
 Savel.  Alosa, ae. Trîssa, ae.  
 Hum peixe, que nasce da chuva.  Apua, ae.  
 Enguia.  Anguilla, ae.  
 Ballea.  Balena, ae.  
 Barbo.  Mullus, i.  
 Rodovalho.  Rhombus, i.  
 Casta de Congro.  Cyprinus, i.  
 Lula.  Lolîgo, inis.  
 Tainha.  Capito, onis.  
 Cavallo marinho.  Equus marinus.  
 Cuco peixe.  Cuculus, i.  
 Congro.  Congrus, i.  
 Golfinho.  Delphin, inis.  
 Dourada.  Aurata, ae.  
 Carangueijo.  Cancer, cri.  
 Peixe agulha.  Acus, i.  
 Certo peixe estimado dos Romanos.  Acipenser, ris. m.  
 Uga.  Pastinaca, ae.  
 Cadozes.  Gobio, onis. m.  
 Rã do mar.  Rana, ae.  
* Pardelha.  Smatis, idis.  
 Pescada.  Asellus, i.  
 Pescadinha.  Asellus minor.  
 Ostra.  Ostrea, ae. Ostreum, i. 
 Lamprea.  Murana, ae. Lampetra, ae. pen. 6. 
 Camaraõ.  Cammarus, i.  
 Salmaõ.  Salmo, onis.  





* Lingoado.  Solea, ae. Lingulaca, ae. Pecten, nis.  
 Lagosta.  Locusta marina.  
* Casta da lagosta e assim de outros, como camaraõ, ec.  Crusta locustae.  
* Solho.  Lupus, i.  
 Arenque.  Scombrus, i. Halec, cis. Mena, ae.  
 Peixe semelhante a Golfinho.  Tursio, onis.  
 Peixe asno.  Asinus pîscis; Oniscus, ci.  
 Peixe ratinho.  Musculus, i.  
 Peixe, que produz margaritas.  Concha margaritis ferax.  
 Certo peixe odorifero.  Thymallus, i.  
 Urtiga peixe.  Urtica, ae  piscis.  
  
 Peixe, que segue a siba.  Percha, ae.  
 Polvo.  Polypus, i.  
 As vieiras mariscô.  Veneria, ae.  
 Marisco de concha.  Conchylium, ii.  
* Qualquer marisco, que tem concha de qualquer modo que seja, como craças, ameijoas, ec.  Testa, ae. 
Concha, ae.  
 Salmonete, e vezugo.  Rubellio, onis.  
 Arraya.  Raya, ae.  
 Sardinha.  Sardina, ae.  
 Boi marinho.  Vitulus marinus. Phoca, ae.  
 Tenca.  Tinca, ae.  
 Atûm.  Thynnus, i.  
* Atûm pequeno.  Cordyla. pen. l. 
 Tremelga peixe.  Tropedo, inis.  
 Fidicula.  Citharus, i.  
 Trutta.  Trutta, ae.  
 Serpente de agua.  Hydrus, i.  
 Crocodilho.  Crocodilus, i.  





* Garopa.  Trutta marina.  
* Sarda.  Sarda, ae. Trichia, ae. 
* Barbo do mar.  Trigla, ae.  
* Carapao.  Carápus, i. Asellus, i. 
* Peixe espada.  Xiphia, ae. Orca, Gladius.  
* Peixe cabra.  Mugil, ou Mugilis.  
* Mugem.  Scordula, ae.  
* Sargo.  Sargus, i.  
* Azevia.  Soleola.  
* Boga.  Bocca, ae.  
* Salema.  Salpa, ae.  
* Corvina.  Caracínus, i.  
* Cherne.  Orphus, i.  
* Mexilham.  Mytilus, i.  
* Remora.  Echneis, dis. Remora, ae.  
* Roaz peixe, que persegue ao Atûm.  Asilus, i.  
* Ameijoas.  Tenillae, arum. Unguis marinus.  
* Enxarroco.  Lacertus marinus.  
* Alforreca.  Pulmo, nis.  
* Peixe lixa.  Squatina, ae. pen. b.  
* Goraz.  Rubio, onis.  
* Cassam.  Mustella Stellata.  
* O macho da Lamprea.  Myrus, i.  
* Caranguejola.  Pelóris, dis.  
* Centola.  Echinus, i.  
 
 40. (10) Partes do Peixe. 
   Partes Piscis. 
 
 Boca do peixe.  Rostrum, i.  
 Guelras.  Bronchia, ae.  
                                                 
(10) Este número está omisso no texto impresso de 1716, mas deveria estar aqui, atendendo à numeração sequencial de 




 Barbatana.  Pinna, ae.  
* Ovas.  Ovum, i.  
 Concha.  Concha, ae.  
 Espinha.  Spina ae.  
 Carne.  Caro, nis.  
 Peixe de escamas.  Piscis squamosus.  
 Peixe de concha.  Piscis testaceus, ostreatus.  
* Peixe de pelle aspera.  Piscis asper.  
 Peixe de pelle molle.  Piscis mollis.  
 Peixe de concha.  Piscis conchatus.  
* Escama.  Squama, ae.  
 
 41. (11) DAS ARVORES. 
 
 Em que classes se dividem as Arvores?  Quomodo distribuis Arbores? 
 1. Em fructiferas. 2. em esteriles. 3. em arvoredos.  Primo in arbores faecundas, seu fructiferas. Secundo 
in non fructiferas, seu steriles. Tertio in Arbusta, seu frutices. 
 
 42. Arvores fructiferas, e fruttos. 
   Arbores Fructiferae, et poma. 
 
 Albicorqueiro.  Armeniaca malus, ou Persica duracina.  
 Albicorque.  Armeniacum malum, ou Persicum duracinum.  
 Amendoeira.  Amygdala, ae.  





 Medronheiro.  Arbutus, i.  
 Medronho.  Arbutum, i. Unedo, onis.  
 Cereijeira.  Cerasus, i. Significa tambem a Ginjeira.  
 Cereija.  Cerasum, i.  
* Cereijas de sacco.  Cerasa duracina.  
* Ginjas.  Cerasa aproniana.  
* Ginjas garrafais.  Cerasa Macedonia, Armeniaca.  
* Cereijas negras.  Cerasa Actiana.  
* Cereijas bravas.  Cerasa Siciliana.  
 Castanheiro.  Castanea arbor.  
 Castanha.  Castanea, ae.  
 Cidreira.  Citrus, i. Medica malus.  
 Cidra.  Citreum, i. Malum citrium.  
 Cidreira.  Citretum, i.  
 Marmeleiro.  Cotonea malus.  
 Marmello.  Cotoneum, i. malum Cydonium.  
 Arvore de sorvas.  Sorbus, i.  
 Sorvas.  Sorbum, i.  
 Palma.  Palma, ae.  
 Tamara.  Dactylus, i.  
 Figueira.  Ficus, i, ou Ficus, ûs.  
* Figo lampam.  Ficus praecox. Prodromus, î.  
* Figo choucho.  Ficus rejectanea.  
 Figo.  Ficus, ûs.  
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 Maçeira da nafega.  Ziziphus, i.  
 Maçaã da nafega.  Ziziphum, i.  
 Romeira.  Malus Punica.  
 Romaã.  Malum Punicum. Malum granatum.  
 Casca de Romaã.  Mali Corium, ii.  
 A tona, que aparta os graõs.  Ciccum, i.  
 Limoeiro.  Limonia malus.  





 Amoreira.  Morus, i.  
 Amora.  Morum, i.  
 Nespereira.  Mespilus, i.  
 Nespera.  Mespilum, i.  
 Avelleira.  Arbor Avellana.  
 Avellaã.  Nux Avellana.  
 Nogueira.  Nux, cis.  
 Noz.  Nux, cis. Iuglans, dis.  
 Oliveira.  Oliva, ae. Olea, ae. 
 Azeitona.  Olea, ae. Oliva, ae.  
* Azeitona cordovil.  Orchis, tis.  
 Zambujeiro.  Oleaster, ri. m.  
 Laranjeira.  Malus aurea. 
 Laranja.  Malum aureum. 
* Laranjeira da China.  Malus aurea sinensis. 
 Pessegueiro.  Malus Persica. 
 Pessego.  Malum Persicum. 
 Ameixieira.  Prunus, i. 
 Ameixa saragoçana.  Prunum damascenum. 
 Ameixa passada.  Prunum passum. 
 Pereira.  Pirus, i. 
 Pera.  Pirum, i. 
 Pera codorno.  Pirum volenium. 
 Pera de agoada.  Pirum aqueum. 
 Pera cabaça.  Pirum cucurbitinum. 
 Pera vergamota.  Pirum Bergomium; seu Falernum. 
 Pera de S. Joaõ.  Pirum bordearium. 
 Pera de cheiro.  Pirum odorarium. 
 Pera temporaã.  Pirum praecox. 
 Pera serodea.  Pirum serotinum. 





 43. Maçeira, e Maçaã. 
   Malus, et Malum. 
 
 Maçeira.  Malus, i. 
 Maçaã.  Malum, i. 
 Pero do Rey.  Malum regium. 
 Pero verdeal.  Malum viride. 
 Maçaã verde.  Malum acerbum, crudum. 
 Pero Melapio.  Malum melapium. 
 Maçaã cor de roza.  Malum rosaceum. 
 Maçaã barrozinha.  Malum Barrosinum. 
  
* Geralmente no que toca a pomos nos hemos de accommodar ao nome, que lhe dà a regiaõ, ou à forma do 
pomo, ou ao tempo, em que vem, ou ào gosto.  Generatim quod attinet ad poma, accomodabimur 
nomini regionis, aut figurae pomi, aut tempori, quo decerpitur, aut sapori. 
 
 44. Arvores infructiferas. 
   Arbores infructiferae. 
 
 Choupo.  Opulus, i. f. 
 Alemo.  Alnus, i. f. 
 Certa arvore de casta branca em Italia.  Betula, ae. 
 Cedro.  Cedrus, f. 
 Carpino.  Carpinus, i. f. 
 Carvalho.  Quercus, us. 
 Bolloteira.  Glans, dis. f. 
 Cereijeira brava.  Cornus, i. f. 
 Avelleira.  Corylus, i. f. 





* Maçaã de cypreste.  Galbulus, i. 
 Ebano.  Ebenus, i. f. 
 Bordo.  Acer, eris. m.  
 Faia.  Fagus, i. f. Abies, tis. 
 Freixo.  Fraxinus, i. f. 
 Casta de Azinheira.  Aesculus, i. f. 
 Nespereira agreste.  Aquifolia, ae. 
 Teixo.  Taxus, i. f. 
 Loureiro.  Laurus, i. f. 
 Sovereiro.  Suber, eris. n. 
 Lariço arvore semelhante ao pinheiro.  Larix, icis. 
 Olmo.  Ulmus, i. f. 
 Pinho.  Picea, ae. 
* Pinha.  Nux pinea. Strobilus, i. 
 Alemo.  Populus, i. f. 
 Pinheiro.  Pinus, i. ou Pinus, ûs. f. 
 Platano.  Platanus, i. f. 
 Salgueiro.  Salix, cis. f. 
 Arvore Til.  Tilia, ae. 
 Azinheira.  Ilex, cis. f. 
* Amieyro.  Siler, ris. 
* Estaca, que se planta.  Talea, ae. Clavola, ae. Clabula, ae. 
 
 45. Arvoredos, e Matas. 
   Arbusta, et Frutices. 
 
 Pimenteiro silvestre.  Vitex, icis. f. Salix Amerina. 
 Lodaõ.  Lotus, i. f. 
 Amomo.  Amomum, i. 
 Hüa arvore, cujo frutto he semelhante à Lentilha.  Colutea, ae. 





 Buxo.  Buxus, i. f. ou Buxum, i. n.  
 Canella.  Casia, ae. Cinnamomum, i. 
  
 Alfarrobeira, e Alfarroba.  Siliqua, ae. 
 Alcaparra.  Cappar, is. n. 
 Madresylva.  Periclymenon, i. id est, Mater sylvae. 
 Trovisco.  Thymelaea, ae. 
 Rosmaninho.  Staechas, dis. 
* Esteva.  Ledum, i. ou Ladum, i. 
* Cergaso.  Cistus, i. 
* Putegas.  Hypocistis, is. 
 Tomilho.  Thymus, i. 
 Arvore de coral.  Coralium, ii. 
 Arvore de incenso.  Thus, ris. n. 
 Roza sylvestre.  Rosa sylvestris. Canirubus, i. 
 Spina Appendix, assim se chama, porque tem hüas bagas vermelhas, que taõbem se chamaõ 
Appendices. 
 Giesta.  Genista, ae. 
 Cravo.  Garyóphyllon, i. ou Caryóphyllü, i. 
 Hüa planta, que dà graõs como de uvas.  Spina racemaria. 
 O cacho desta arvore.  Acinus spinae racemariae. 
 Visco.  Viscum, i. 
* Sylva.  Sentis, is. Rubus canis. 
* Pilriteyro.  Oxyacantha, ae. 
* Azivinho.  Aquifolium, ii. 
* Salgadeira.  Halimus, i. 
* Cana de Bengala.  Papyrus, i. 
 Junco marinho.  Juneus marinus. 
 Vide brava.  Labruscum, i. 
 Aroeira mata.  Lentiscus, i. 
 Hera.  Hedera, ae. 





 Murta.  Myrtus, i. f. 
 Murta sylvestre, ou Gilbarbeira.  Ruscus, i. ou Ruscum, i. 
 Azevre, ou Espigue.  Saliunca, ae. 
 Casta de espinho em castelhano Cambron.  Rhamnus, i. f. 
* Zimbro.  Juniperus, i.  
 Brunheiro.  Prunus agrestis. 
 Regolix.  Glycyrrhiza, ae. Dulcis radix. 
 Alecrim.  Rosmarinus. 
 Roza.  Rosa, ae. 
 Casta de Zimbro.  Sabina, ae. 
 Arvore de Estoraque.  Styrax, cis. 
 Sabugueiro.  Sambucus, i. f. 
 Tamargueira.  Tamarix, cis. Myrica, ae. 
 Terebintho, que dà Tormentina.  Terebinthus, i. 
 Alfenheiro.  Ligustrum, i. 
 Vime.  Viburnum, i. Vimen, nis. 
 Codeço.  Cytisus, i.  
 Vide.  Vitis, is. 
 Videirinha.  Viticula, ae. 
 Parreira de latada.  Vitis pergulana. 
 Vide empada.  Vitis pedata. 
* Pao de vinha.  Statumen Pedamentum. Ridica, ae. 
 Vide atada.  Vitis jugata. 
 Vide, que dà muito frutto.  Vitis ingenua. 
 Vide agreste.  Vitis sylvatica. 
  
 Vide de moscatel.  Vitis apiana. 
 Pè da cepa.  Crus vitis. 
 Cepa da vide.  Caput vitis. 
 Ramos da cepa.  Brachia. 
 A vara da videira.  Palmes, itis. 






 com outra couza.  Capreolus, i. Clavicula, ae. 
* A vide para o fogo.  Sarmentum, i. Taõbem se toma pella vara ainda na videira. 
 A planta, que se dispoem com raizes.  Viviradix, viviradicis. 
* Olho da vide.  Oculus, i. Gemma, ae. 
* Brótaõ as vides.  Erumpunt gemmae. Gemmant vites. 
* Pimpolho, que parte do ramo da vide, que tem o frutto.  Pampinus, i. Claviculus, i. 
 Pampano, ou vara da vide, que nasce da velha.  Malleolus (12), i. 
 Vara da vide.  Flagellum, i. 
 Cacho.  Uva, ae. Racemus, i. 
* Engaço.  Scapus, i. 
 Bago do cacho.  Acinus, i. 
* Bagulhos do bago.  Vinacea, orum. Nucleus, i. 
 Semente.  Semen, nis. 
 Alporcar a vide.  Vitem propagare. 
 O tal alporcamento.  Vitis propagatio. 
 A vide, que se alporca, ou mete debaixo da terra.  Propágo, inis. 
 Podar a vide.  Vitem putare. 
 Atar a vide.  Vitem statuminare. 
* Cavar a vide.  Vitem ablaqueare. 
 Cobrir a vide.  Ablaqueatam vitem operire. 
 Empar a vide.  Vitem palare, pedare. 
 Tirar os pimpolhos superfluos.  Pampinare. 
 Cavar a vide.  Vitem fodere primore opera. Pastinare. 
 Cavar a segunda ves a vinha.  Vineam iterare. 
 Cavar a terceira ves a vinha.  Vineam tertiare. 
 Mondar a vinha.  Vineam runcare. 






* Cavador.  Pastinator. 
* Mondador.  Runcator. 
* Podoa.  Scirpicula, ae. 
* Latadas, sem serem por sima.  Jugum, i. Cantherius, ii. 
* O Rabisco.  Ratematio, onis. 
* Uvas do sedo.  Uvae preciae. 
* Uvas de dependura.  Uvae pensiles. 
* Uvas pintadas.  Uvae variantes. 
* Uvas vermelhas.  Uvae purpureae. 
* Uvas, que tiraõ a roxo.  Uvae helvolae. 
* Moscatel.  Uva Apiana. 
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 46. Partes da Arvore. 
   Partes Arboris. 
 
 Raiz.  Radix, cis. 
 Fios da raiz.  Fibrae, capillamenta. 
 A planta, que se dispoem com raizes.  Viviradix, cis. 
 Lançar raizes.  Radicem agere, capere, comprehendere. Radicari. 
* Pola, que nasce da arvore.  Pullus, i. 
 Ladraõ da vide, que nasce na parte donde huma vara se divide da outra.  Focaneus, i.. 
 Tronco.  Truncus, i. Caudex, cis. 
 Casta.  Cortex, cis. Liber, bri. 
* Ladraõ, que nasce de qualquer arvore.  Stolo, onis. Pullulus, i. 
 Pao do tronco.  Lignum, i. 
 Ramo da vide ja duro.  Duramentum, i. 
 Tona, em que se pode dividir a casta da arvore.  Phylyra, ae. 





 Miolo da arvore.  Medulla, ae. 
 Musgo.  Muscus, i. 
 Ramo.  Ramus, i. 
 Ramo com frutto.  Termes, tis. m. 
 Ramo com folhas.  Ramus frondosus. 
 Olho.  Gemma, ae. Oculus, i. 
* Nô, donde brota o olho da vide.  Articulus, i. 
 Folha.  Folium, ii. 
 Frutta.  Fructus, ûs. 
 Frutta de guarda.  Fructus conditivus. 
 Frutta, que naõ he de dura.  Fructus fugions, fugax. 
 Frutta madura.  Fructus maturus. Maturitatem adeptus, consequutus. 
 Frutta, que vem mais cedo.  Praematurus, Praecoquus, Praecox fructus. 
 Frutta naõ de todo madura.  Fructus semicrudus, subcrudus, semimaturus fructus. 
 Frutto naõ maduro.  Crudus, immaturus. 
 Frutta verde.  Fructus acerbus, immitis, austerus. 
 Toda frutta, que tem a casca tenra.  Pomum, i. 
 Todo frutto, que tem a casca dura.  Nux, cis. 
 As fruttas mais pequenas, como azeitonas, cereijas, ec.  Bacchae, arum. 
* O mais alto da arvore.  Vertex, Cacumen. 
* Ramo velho secco.  Ramale, is. 
* A ultima parte dos Ramos.  Flagellum, i. 
* Nô do pao.  Torus, i. 
* Alvura da madeira.  Alburnum, i. 
* A vea direita da madeira.  Pecten, nis, se for obliqua  Pecten obliquus, ec. 
* Aquella como vea, por onde se fendem alguns paos, como o pinho, ec.  Pulpa, ae. 





 Carne do frutto.  Caro, nis. 
 Pelle, ou casca.  Cutis, is. Corium, ii. 
 Miolo do caroço.  Nucleus, ei. 
 Caroço da frutta.  Os, ossis. 
 Pè da frutta.  Pediculus, i. Petiolus, i. 
 Bugalho.  Galla, ae. 
 Pevide da frutta.  Semen pomi. 
  
 Casca dura de qualquer frutta.  Putamen, nis. Testa (13), ae. 
 Casca verde como de nôs, ec.  Culeolus, i. 
 Cándea flor de Castanheiros, ou de outras arvores, como Nogueira, ec.  Julus, i. Nucamentum, i. 
 O talo, ou parte mais branda do pimpolho, ou da erva.  Turio, onis. Cyma, ae. 
 Ramos altos da vide.  Flagela, orum. 
 O raminho, ou renovo da arvore.  Surculus, i. Calamus, i. 
 Canteiro da planta, viveiro.  Seminarium, ii. 
 Arvore sylvestre para enxertar.  Insitîva arbor sylvestris. 
 Planta nova.  Arbúscula, ae. 
 Planta nova antigua.  Arbor novella vetusta. 
 Começar a vir a arvore.  Arborescere. 
* Lugar onde estaõ as arvores.  Arborêtum, i. 
 Arvore de muito frutto.  Arbor generosa. 
 Arvore sylvestre.  Arbor agrestis. 
 Dispor as arvores.  Arbores serere, conserere. 
 Descascar, e tirarlhe as folhas.  Arbores delibrare, frondare. 
 Cortarlhe os ramos.  Interlucare, ou collucare. 
 Enxertar hüa arvore.  Inserere arborem. 





 Enxertar fendendo a arvore.  Inserere in fissum. 
 Enxertar de escudo.  Inóculo, as. 
 Emprastar o enxerto.  Emplastrare. 
 Enxertar no botam do renovo.  Inserere in surculata gemma. 
 Enxerto.  Insitum, i. 
 
 47. Plantas. 
   Plantae. 
 
 Quantas castas ha de plantas?  Quotuplex plantarum, seu herbarum genus recenses? 
 Quatro.  Quadruplex est. 
1. De pam, e legumes.  Frumenta, et legumina. 
2. Ervas dos jardins.  Herbae hortenses. 
3. Ervas medicinais, a que chamaõ simpleces.  Medicae, quas vocant simplicia. 
4. Ervas sylvestres.  Agrestes. 
 
 48. Do Pam. 
   Frumentum. 
 
 Trigo.  Triticum, i. Triticeum frumentum. 
 Trigo candial.  Silîgo, inis. Arinca, ae. Olyra, ae. 
 Trigo candial, ou branco.  Ador, oris. Far adoreum. 
 Mistura de muitas couzas, como trigo, cevada, ec.  Farrâgo, inis. 
 Centeio.  Secâle, is. 
 Hum genero de trigo.  Zea, ae. 
 Milho.  Milium, ii. 
* Milho zaburro.  Loba, ae. ex. Plin. 
 Sevada.  Hórdeum, ei. 
 Arróz.  Orîza, ae. 
 
                                                 





 Aveia.  Avêna, ae. 
* Trigo Mourisco.  Frumentum Saracénicum. 
* Mandioca.  Radix Brasílica. Frumentum Brasílicü. 
* Painço.  Pánicum, i. 
 
 49. Partes da espiga do trigo. 
   Partes spicae triticeae. 
 
 Spiga.  Spica, ae. 
 O graõ mais pequeno no principio da espiga.  Urruncum, i. 
 O gram mais pequeno no fim.  Frit. indecl. 
* Gram.  Granum. 
 Cazulo do gram.  Gluma, ae. 
 Aresta, ou barba da espiga.  Arista, ae. 
 A ordem das arestas.  Vallum aristarum. 
* Espiga sem barbas.  Mútica spica. 
 Cana do trigo.  Culmus, i. 
 Nô da cana.  Genículum, i. 
 Folhas da cana do trigo.  Stípula, ae. 
 
 50. Diversidade de farinhas. 
   Diversitas farinae. 
 
* Farinha.  Farina, ae. 
* Beijo da farinha.  Pollis, nis ou Pollen, nis. 
* Farinha depois da flor.  Símila, ae. Similágo, nis. 
* Ralam, terceira farinha.  Secundárium, ii. 
* Pam de rala.  Panis cibárius, secundárius. 
* Semeas, farellos.  Furfures, um. 






 51. Legumes. 
   Legumina. 
 
 Chicharos.  Cícera, ae. Ervum, i. Cicércula, ae. 
 Feijam.  Faséolus, ou Fasèlus, i. 
* Feijam branco, ou vermelho.  Smylax, cis. Dólichus, i. 
 Fava.  Faba, ae. 
 Gergelim.  Sésama, ae. 
 Lentilha.  Lens, tis. 
 Tramoço.  Lúpinum (14), i; us, i. 
* Ervilha.  Ervilia, ae. Vicia, ae. Pisum, i. 
 Graons.  Cicer, is. 
 Chicharos agrestes.  Astrágalus, i. 
 Folhelho, donde nasce o legume.  Síliqua, ae. 
 Cazinha de cada gram no folhelho.  Válvulus, i. 
 A pellicula de cada cazinha do gram.  Dissepimentü, i. 
 
                                                 
(14)  Idem. 
  
 52. Ervas hortenses. 
   Herbae hortenses. 
 
 Losna.  Absynthium, ii. 
 Alho.  Allium, ii. 
 Endro.  Anêthum, i. 
 Erva doçe.  Anîsum, i. 2. longa. 
 Aypo.  Apium, ii. 
 Cebolla de semente.  Ascalónia, ae; um, ii. 
 Armolez.  Atriplex, cis. 
* Cardo, que se come.  Cínnara, ae. Stróbilus, i. 
 Espargo.  Aspáragus, i. 
 Erva lombrigueira.  Abrótonum, i. 





 Selga brava.  Beta agrestis. 
 Bredo.  Blitum, i. 
 Borragem.  Buglossus, i. Borâgo, inis. 
 Borragem agreste, Língua de vaca.  Buglossus. 
 Chirivia ervilha sylvestre.  Siser, ris. 
 Chicoria.  Cichorium, ii pen. 1. Intybum hortense. 
 Almeyram.  Intybum agreste. 
 Pimentâm.  Siliquastrum, i. 
 Pimenteiro.  Piperîtis, dis. Siliquastrum, i. 
 Couve.  Brássica, ae. 
 Repoulho.  Brássica glabôsa. Capitâta. 
 Couve, que buscam as abelhas.  Brássica Apiâna. 
 Couve com flor.  Brássica florea. 
* Grelo da couve.  Cyma, ae. 
* Couve tronchuda.  Brássica crispa. 
* Couve Murciana.  Brássica capitâta. Murciâna da Cidade de Murcia. 
 Pepino.  Cúcumis, eris. 
 Coentro.  Corlandrum, i. 
* Abobora.  Cucúrbita plebeia. 
* Abobora menina.  Cucúrbita plebeia maxima. 
 Cabaça.  Cucúrbita, ae. 
* Cabaça, que se enlaça nas arvores, ec.  Cucúrbita camerária. 
 Mastruço.  Masturtium, ii. 
 Espinafre.  Spináchia, ae. 
 Funcho.  Faenículum, i. 
 Morangaõs.  Fraga, orum. 
 Huma erva, que à maneira de vide sobe pellos salgueiros.  Lupus salicterius. 
 Alraçe.  Lactûca. 
 Melam. Melancia.  Pepo, onis. Melópepo, nis. 





 Nabo pequeno.  Rapúnculus, i. 
 Nabal.  Napîna, ae. 
 Cebola.  Cepa, ae. 
 Labaça azeda.  Oxylápathum, i. 
 Cenoira.  Pastinâca, ae. 
* Beringelas.  Mala insana. Poma amoris. 
  
 Alho porro.  Porrus, i. 
 Beldroega.  Portulâca, ae. 
 Rabaõ.  Ráphanus, i. 
 Rinchâõ.  Erûca, ae. 
 Arruda.  Ruta, ae. 
 Salva.  Salvia, ae. 
* Ortelaã.  Mentha, ae. 
* Salsa.  Petroselînum, i. 
 Segurelha.  Satureia, ae. Phymbra, ae. 
 Cebola pequena.  Cepula, ae. 
 Tubara da terra.  Tuber, is. 
* Ortaliça.  Olus, eris. Láchanum, i. 
* Vendedor de ortaliça.  Lachanopôla, ae. 
 Praça da ortaliça.  Lachanopólium, ii. 
 
 53. Ervas Medicinais. 
   Simplicia. 
 
 Agarico.  Agaricum, i. 
 Erva para curar dor das vrilhas.  Inguinaria, ae. 
 Erva baboza.  Aloe, es. 
 Angelica.  Angelica, ae. 
 Girasol.  Heliotropium, ii. Verrucaria, ae. 
 Celidonia.  Chelidonia, ae. 
 Betonica.  Betonica, ae. 





 Ruiponto.  Centarium, ii. 
 Verbasco.  Verbascum, i. 
 Cabaçinhas.  Colocynthis, dis. 
 Dormideira negra.  Papaver nigrum. 
 Erva noiva boa para a bexiga. Vesicaria, ae. 
* Erva Moura.  Solanum, i. 
* Funcho de porco.  Peucedanum, i. 
 Dictamo.  Dictamum, i. 
 Abjuga.  Abiga, ae. 
 Casta de ouregam.  Cunilago, nis. 
 Elleboro.  Helleborum, i. 
 Tartago figueira do Inferno.  Lathyris, is. 
 Genciana erva.  Gentiana, ae. 
 Carvalheiro erva.  Trissago, nis. 
 Grama, ou relva.  Gramen, inis. 
 Punteira erva.  Sempervivum, i. 
 Meimendro erva.  Hyoseyamus, i. 
 Beter erva, de que se faz certo unguento.  Malabathrum, i. 
 Marrolho.  Marrubium, ii. 
* Marolho negro.  Ballote, es. 
 Consolida menor brava.  Primula veris. 
 Artemija.  Regia herba. Parthenis, dis. 
 Matricaria erva.  Matricaria, ae. 
* Cerralhas.  Sonchus, i. Cicerbita, ae. 
* Batalou dos valles.  Ranunculus, i. 
* Lirio da cor do Ceo.  Iris, ou Gladiolus. 
 Malva.  Malva, ae. 
 Mercurial erva.  Mercurialis, is. 
  
 Erva, que se chama,  Daemonis fuga. 
 Nardo.  Nardus, i. foem. 
 Alfabaca do rio.  Parietaria, ae. 





 Sumo das dormideiras.  Opium, ii. 
 Congoxa erva.  Vinca, pervinca, ae. 
 Peonia erva contra a gota coral.  Paeonia, ae. 
 Tanchagem.  Plantágo, inis. 
 Polipodio casta de feto.  Polypodium, ii. 
 Macella.  Chamaemelum, i; Chamomilla, ae. Anthemis. 
* Erva piolheira.  Staphisagria; herba pedicularis. 
 Nigela erva.  Melanthium, ii. 
 Poejo.  Pulegium, ii. 
 Erva medicinal para os doentes do bofe.  Pulmonaria, ae. 
 Reubarbaro.  Rheubarbarum, i. 
 Sanicula erva assim chamada de curar as feridas.   Sanicula, ae; à curandis vulneribus. 
 Erva bicha.  Aristolochia, ae. 
 Trevo.  Satyrium, ii. 
 Calcifraga erva que nasce nas costas do mar.  Saxifragum, i, seu saxifraga, ae. 
 Elcabiosa.  Scabiosa, ae. 
 Escamonea erva.  Scamonium, ii. Scamonea, vel scamonia, ae. 
 Cebola albarram.  Squilla, ae. 
* Erva cidreira.  Apiastrum, i. Melissophillum, i. Citrago, inis. 
* Erva do tabaco.  Nicotiana, ae. Tabacus, i. Betum, i. 
* Alcaçûs.  Liquiritia, ae.  
* Escorçioneira.  Viperina, ae. 
 Erva chamada sena.  Senna, ae.  
 Alforvas.  Faenugraecum. 
 Cardo morto, ou espinafre.  Senecio, onis. 
 Erva serpentaria.  Serpentaria, ae.  
 Erva bendita.  Valeriana, ae. 





 Urgebaõ erva.  Verbenaca, ae.  
 
 54. Ervas agrestes. 
   Agrestes herbae. 
 
 Erva gigante, Branca ursina.  Achantus, i. masc.  
 Rozalgar.  Aconîtum, i.  
 Seba, ou argazo.  Alga, ae.  
 Cavalina erva.  Equisetum, i. 
 Nardo falso.  Pseudonardus, i.  
 Erva labaça.  Rumex, cis. Lapathum.  
 Versa.  Lapsana, ae.  
 Erva medicinal para o figado.  Chalcetum, i.  
 Nardo sylvestre.  Asarum, i. 
 Neveda erva.  Calamintha, ae.  
 Cana.  Arundo, inis.  
 Erva douradinha.  Asplenum, i.  
 Linho canhamo.  Cannabus, i. vel Cannabis, bis. faem. 
  
 Cardo.  Carduus, i. 
 Cegude.  Cicuta, ae.  
 Erva ajuga.  Sideritis.  
 Cominhos.  Cuminum, i.  
 Feto.  Filix, cis. 
 Rabaça.  Laver, ris. 
 Azedas.  Oxalis, is. 
* Bisnaga.  Daucus, i. Staphylinus, i. 
 Molarinha erva.  Fumaria, ae.  
 Engos mata.  Ebulus, i. Humilis sambucus.  
 Amor do ortelam.  Aparine, es. Philantropos. Lappa, ae. Pegase aos vestidos.  
 Junco.  Juncus, i. 





 Mandragora.  Mandragora, ae. 
 Erva Moura.  Maurella, ae. Solanum, i. 
 Orelha de rato erva, ou Marugens.  Alsine, es: auricula muris. 
 Ouregam.  Orîganum, i. 
 Ortiga.  Urtîca, ae. 
 Erva, que se chama nas boticas Paricella.  Hippolachum, i. 
 Mastruço bravo.  Lepidium, ii. 
 Açafram agreste.  Fusus agrestis. Casta de cardo. 
 Erva saboeira.  Saponaria, ae. 
 Trevo.  Trifolium, ii. 
 Joio.  Lolium, ii. 
 Herbolario.  Herbarius, ii. 
 
 55. Flores. 
   Flores. 
 
 Perpetua.  Amaranthus, i. 
 Ambreta.  Ambreta, ae. 
 Espinha branca.  Alba spina. 
 Flor de açafraõ.  Crocus, i. 
 Codeço.  Citysus, i. 
 Coroa imperial.  Imperatoria, ae. 
 Flor da paixaõ.  Flos passionis. Granadilla, ae. 
 Roza sylvestre.  Rosa sylvestris. 
 Cravo flor.  Garyóphyllum, i. Coronárium. 
 Lirio.  Iris, idis, vel is. 
 Flor, que dura hum so dia.  Hemerecallis, is. faem. 
 Hiacinto lirio azul.  Hyacinthus, i. 
 Jasmim.  Gesminum, i. vel Gesiminium, ii. 





   Italicum 
 Junquilho.  Junquilla, ae. 
 Açuçena lirio.  Lilium, ii. 
 Lirio dos valles.  Lilium convallium. 
 Trepadeira.  Convolvulus, i. 
* Legacam.  Convolvulus, i. 
 Narciso flor.  Narcissus, i. 
  
 Flor de Cidreira.  Flos Citri. 
 Flor de dormideira papoula grande.  Flos papaveris. 
 Roza albardeira.  Paeonia, ae. 
 Roza.  Rosa, ae. 
 Roza vermelha.  Rosa molochina, vel sanguinea. 
 Roza de Alexandria.  Rosa Alexandrina. 
 Roza de 100 folhas.  Rosa centifolia. 
 Os apices amarellos, ou frocos da roza.  Rosae lutelapices, vel Fila crocea. 
 Botâm da roza.  Rosae Calyx, seu alabaster. 
 Bem me queres.  Caltha, ae. f. Calendula, ae. 
 Girasol.  Heliotropium, ii. 
 Tolipa.  Tulipa, ae. 
 Mosqueta.  Rosa muscata, Damascena. 
 Angelica.  Tuberosa, ae. 
 Violeta.  Viola, ae. 
 Goivos brancos, amarellos, ec.  Leucoïon candidum,  luteum, etc. 
* Caracol flor.  Cochlea Conuolvulus. 
 Dormideira encarnada.  Adonis, dis. Anemone, es. pen.l. 
 
 56. Ervas cheirozas. 
   Herbae odoreae. 
 





 Mangerona.  Amaracum, i. us, i. Sampsuchum, i. us, i. 
 Tomilho.  Thymus, i. um, i. 
 Ortelaã.  Mentha, ae. 
 Serpaõ.  Serpyllum, vel Serpyllus, i. 
 A cor, e o cheiro, como quer que sejam os mais preciozos ornamentos de todas as flores; com rezaõ tem 
lugar em este Indiculo.  Color, et odor pretiosissima florum ornamenta cum sint, locum in hoc 
Indiculo sibi jure vendicant. 
 
 57. Cores. 
   Colores. 
 
 Cor de Amarantho.  Floris Amaranthi color. 
 Cor de Aurora.  Aurorae color. Roseus color. 
 Cor branca.  Albus, vel candidus color. 
 Cor de tejolo.  Color lateritius. 
* Azul.  Caeruleus, vel Cyaneus color. Thalassicus color. Thalasinus. Venetus color. 
 Cor de pomba.  Columbinus color. 
 Cor de cidra.  Citrius color. 
 Cor de cabra sylvestre.  Rupricaprinus color. 
 Cor de cereija.  Color cerasi. 
 Cor de folha morta.  Color frondis emortuae. 
 Cor afogueada.  Color flammeus. 
 Cor de fogo.  Color igneus, vel sandarachinus. 
 Cor carmezim.  Color conchyliatus. 
 Cor de violas mais claro.  Violaceus dilucidior. 
 Cor parda.  Cinereus ex albo color. 
 Cor de cinza.   Color cinereus. 
 Cor varia.  Color varius, a, um. 





 Cor encarnada.  Color ex rubro albicans. 
 Cor mellada.  Gilvus, vel mellinus, vel ex albo rutilans. 
 Cor vermelha.  Rubrum flugens. 
 Cor de castanha.  Fulvus, vel castaneus color. 
 Cor de almiscar.  Color ferrugineus: Moschi color. 
 Cor negra.  Niger, ater color. 
 Cor negra clara.  Atrum dilutius. 
 Negro de fumo.  Atrum fuliginosum. 
 Negro de Carvaõ.  Atrum carbonarium. 
 Cor de ouro.  Color aureus. 
 Cor azeitonada.  Ollivarius color. 
 Cor de purpura.  Purpureus color. 
 Cor de peçegueiro.  Persicae color: Rubrum dilutius. 
 Cor, que se varia na pomba.  Varians color. 
 Cor vermelha.  Rubeus color. 
 Vermelho escuro.  Rubrum lividum. 
 Vermelho escarlate.  Coccineus color. 
 Graã.  Coccus, i. 
 Vermelham.  Minium, ii. 
 Arrebique, cor, que poem as molheres.  Purpurissum, i. 
 Vermelho sanguineo.  Sanguineus color. 
 Cor de Roza.  Roseus color. 
 Cor de Roza seca.  Ex roseo pallens color. 
 Cor de enxofre.  Sulphureus color. 
 Cor loura.  Color fulvus. 
 Verde cor.  Viridis color, Prasinus. pen. b. 
 Verde alegre.  Viride laetius. 
 Verde escuro.  Fuscum viride. 
 Verde de esmeralda.  Viride smaragdinum. 
 Cor de nogueira.  Color nuceus. 
 Cor de violeta.  Color violaceus, jantinus, amethystinus. 







 58. Cheiros. 
   Odores. 
 
 Cheiros, perfumes.  Odores, um: Odoramenta, orum. Odorata aromata. 
 Almiscar.  Mosebus, i. 
 Polvilhos para os cabellos.  Pulvis Cyprius. 
 Ambar.  Ambarum, i. 
 Algalia.  Felis odoratae pulvis. Zibethum, i. 
 Polvilhos cheirozos.  Pulvis odorarius. 
 Massinha cheiroza.  Odoraria massula. 
 Pastilha de cheiro.  Odoratus pastillus. 
 Unguento cheirozo.  Unguentum odoriferum. 
 Cheiro feito de jasmim.  Ex Gesiminio flore aroma. 
 Bolça de cheiro.  Inodoratus sacculus. 
 Pivete.  Virgula odoraria. 
 Essencia de ambar.  Elementarius ambari flos. 
 Essencia de rozas.  Expressus rosae cremor. 
 Quinta essencia de almiscar.  Defaecatior moschi substantia. 
  
 Agua de cheiro.  Aqua odorata. 
 Agua de flor de cidreira.  Citri floris aqua. 
 Agua de Angelica.  Odoraria Angelica. 
 Agua de muitas flores.  Floris omnigeni cremor odorarius. 
 Beijoim.  Laser, eris. 
 Estoraque.  Storax, cis. 
 Cassoula.  Vasculum suffitûs: do prefume. 






 59. Metais, e outras couzas,  
  que se tiraõ de minas. 
   Metalla, et fossilia Metallis cognata. 
 
D. Que chamais vos minarais?  Quid fossilica vocas, seu metallica? 
R. Aquilo, que se acha nas minas.  Quae reperiuntur in fodinis, seu venis metallicis. 
D. E que he, o que se acha nellas?  Quaenam autem sunt illa, quae in his reperiuntur? 
R. Metais, couzas metallicas, e Pedras.  Metalla, Fossilia metallica, et lapides. 
 
 
 60. Metais. 
   Metalla. 
 
 Ouro.  Aurum, i. 
* Mina de ouro.  Aurifodina, ae. Auraria, ae. Arrugia, ae. 
 Terra, que he sinal da vea de ouro.  Segullum, i. 
 Ouro fino, e puro.  Aurum, obrysum, vel obrusum, i: igne excoctum. 
 Ouro de 23. quilates, e 3. quartas, ou mais puro.  Aurum eximiae obrysae: Aurum vicenariae ternariae, ac 
dodrantalis obrysae. 
 O metal feito de ouro, e prata.  Electrum, i. 
* Ouro de lavagem em grãosinhos.  Balux, cis. 
* Ouro de lavagem em grãos maiores.  Palacta, ae. Palacrana, ae. 
 Ouro em massa naõ trabalhado.  Aurum informe, infectum, rude. 
 Ouro lavrado.  Aurum elaboratum, factum. 
 Ouro impolido, rude.  Aurum impolitum. 






 Ouro burnido.  Aurum polîtum. 
 Ouro batido.  Aurum malleatum, ductile. 
 Ouro batido em folhas.  Aurum foliatum. 
 Ouro batido em laminas tenues, ou bem puro de fezes.  Aurum regulare. 
 Ouro moido.  Aurum molitum. 
 Ouro desfeito para dourar.  Auru dilutum, maceratü. 
 Ouro de concha dos pintores.  Aurum pigmentariü. 
 Ouro em fios.  Aurum in fila ductum, tractile, textile. 
 Ouro fiado.  Aurum netum. 
 Ouro tessido.  Aurum textum. 
 Ouro tessido com seda.  Aurum serico inumbratum. 
 Ouro em moeda.  Aurum signatum. 
 Ouro fundido.  Aurum fusum. 
 
  
  Prata. 
   Argentum, i. 
 
 Mina, ou minaral de prata.  Argenti fodina; Argentaria, ae. 
 Veia de prata, veia de terra, que produs prata.  Argenti vena. 
  Todos os termos, que agora applicamos ao ouro, se podem applicar, e attribuir à prata.  Quae verba in 
aurum cadere diximus modo, argento item conventre certum est. 
 
  Metal Cobre. 
   Aes, aeris. 
 
 Instrumento de arame latam.  Instrumentum Aereum, Aeneum. 
 Fio de arame.  Filum aereum. 





 Ouropel.  Aurum adulterinum. 
 Latam.  Orichalcum. Aes coronarium. 
 Arame.  Aes ductile. Aes regulare. 
 Bronze composto de latam, e de cobre.  Aes statuarium. Aes orichalco, et caldario mistum. 
 Metal só de fundiçaõ.  Aes caldarium. Aes fusile. 
 
  Chumbo. 
   Plumbum, i. 
 
 Mina, ou veia de chumbo, a materia donde se fas.  Plumbágo, inis. Galêna, ae. 
 Mina de chumbo.  Plumbaria fodina. 
 
  Stanho. 
   Stanum, i. n. 
 
 Jarro de estanho.  Aqualis stanneus. 
 
  Ferro. 
   Ferrum, i. 
 
 Acortadura, ou cortar do ferro.  Sectura ferraria. 
 Faiscas, que cahem do ferro, quando lhe batem estando ardendo.  Strictura, ae. 
 Solda do ferro.  Ferrumen, inis. 
 Ferrugem do ferro.  Ferrugo, inis. 
 Escoria do ferro, ou escumas do ferro.  Ferri scoria. 
 Limadura, raspadura do ferro, ou de qualquer metal.  Rámentum, i. Scobs, bis. faem. 
 
 61. Couzas, que tambem se tiraõ de minas. 
   Fossilia metallis cognata. 
 





 Azouge artificial.  Hydrargyrum, i. 
 Caparroza.  Calcanthum, i. Vitriolum, i. 
 Sal Ammoniaco.  Sal Ammoniacus, Sal fossilis. 
 Salitre.  Salnitrarius, Salnitrum. 
 Tincal solda, cõ que se solda o Ouro.  Chrysocolla, ae. 
  
 Ialde.  Auri pigmentum, i. Arsenicum luteum. 
 Arsenico branco.  Arsenicum albens. 
 Pedra hume.  Alumen. 
 Antimonio.  Stibium, ii; he hüa pedra branca, que se acha nas minas de prata. 
 Sandaracha, Arsenico vermelho.  Sandaracha, ae: achase nas minas de ouro, e prata. 
 Pedra donde se tira o metal.  Cadmia, ae. 
 Esmeril de açacalar.  Smiris, dis. 
 Ochre tinta.  Ochra, ae. 
 Escuma de chumbo misturada com prata.  Lithargyrus, i. 
 Sublimado, Solimam.  Concretum ex argento vivo, et ammoniaco. 
 Escuma de ouro.  Chrysitis, is. 
 Escuma de prata.  Argyritis, is. 
 Pedra preciosa de cor vermelha.  Pyrites lapis. 
 
 62. Pedras Commuas. 
   Lapides Communes. 
 
 Pedra.  Lapis, dis. Saxum, i. Petra, ae. 
 Pedrinha.  Lapillus, i. 
 Pedra viva.  Vivus lapis, vivae rupis saxum. 
 Pedra morta.  Lapis caducus. 
 Pedra liza.  Marmoreae levitatis saxum. 
 Pedra quadrada.  Lapis quadratus. 






 Pedra tosca boroenta.  Tophus, i. 
 Pedra pomes.  Pumex, cis. 
 Pedra de afiar.  Cos, tis. 
 Pedra para accender fogo.  Pyrites, ae. 
 Pedra de toque.  Lapis lydius. 
 Tijollo.  Later, eris. 
 Gesso.  Gipsum, i. 
 Pedreneira.  Silex, cis. Lapis siliceus. 
 Talco.  Lapis specularis. 
 
 63. Pedras preciosas. 
   Lapides pretiosi. 
 
 Achates pedra preciosa.  Achates, ae. 
 Pedra de cevar.  Magnes, tis. 
 Alabastro.  Alabastrites, is. m. 
 Aljofar.  Unio, is. Margarita, ae. 
 Alambre.  Succinum, i. 
 Amethisto.  Amethystus, is. f. 
 Berillo.  Berillus, i. 
 Besoartico Razar.  Besoarticus lapis. 
 Pedra preciosa de cor vermelha.  Sardonychus, i. 
 Chrysolito.  Chrysolitus, i. 
 Coral.  Coralium, ii. 
 Cornezina.  Corneola, ae. 
 Crystal.  Chrystallus, i. f. 
 Diamante.  Adamas, tis. 
 Carbunculo.  Carbunculus, i. m. 
 Esmeralda.  Smaragdus, i. m. 
  
 Gyrasol pedra na India de cor entre verde, e vermelha.  Opalus, i. 





 Hyacintho.  Hyacinthus, i. m. 
 Jaspe.  Jaspis, idis. f. 
 Azeviche.  Gagâtes, ae. 
 Pedra estrellada.  Lapis stellatus. 
 Marmore.  Marmor, is. 
 Porphyro.  Porphyrites, ae. m. 
 Rubî.  Pyrôpus, i. 
 Sardonicho.  Sardonyx, chis. m. 
 Safira.  Saphírus, i. f. 
 Amarites.  Amarites, ae. 
 Serpentina.  Serpentaria, ae. 
 Topasio.  Topazius, ii. 
 Callais, por outro nome pedra Turquesca.  Turcica gemma. Callais, idis. 
 Marfim.  Ebur, is, et si non lapis, aliquë potest habere inter gemmas locum. 
 
  Gomas. 
   Gummi varia genera. 
 
 Goma succo emdureçido.  Gummi, indecl.n. 
 Pez.  Pix, cis. f. 
 Rezina.  Resina, ae. 
* Rezina da aroeyra.  Mastiche, es. 
* Alambre.  Succinum, i. Glesum, i. Electrum, i. 
 Lançarote liquor para soldar feridas .  Sarcocolla, ae. 
 Camphora certo genero de bitume.  Cámphora, ae. 
 Beijoim.  Laser, eris. n. 
 Storache.  Storax, cis. f. 
 Mirra.  Myrrha, ae. f. 
 Incenso.  Thus, ris (huc revocari possunt). 
 Cera.  Cera, ae. 
 Sebo.  Sebum, ou sevum, i. 
 Amido.  Amylum, i. 





  CAPITULO V. 
 
  Da Agua. 
   De Aqua. 
 
D. Que couza he Agua?  Quid est Aqua? 
R. He hum elemento, que he frigidissimo, humido, e pezado, que cerca, e retalha a terra por todas as partes.  
Elementum frigidissimum, humidum, et grave terram undique ambiens, et interfluens. 
D. Para que uzos creou Deos author da natureza este elemento?  In quos usus elementum hoc naturae parens 
Deus creavit? 
R. Creou Deos para abrandar os corpos solidos, e para mais facilmente introduzir as formas dos mixtos; para 
temperar com sua frialdade o demasiado calor do fogo; para regar, e fertilizar a terra; para que receba 
os peixes, e dè bebida aos viventes.  Ideo condidit, ut solida molliret corpora ac mixtorum formas 
facilius introduceret; ut nimium ignis calorem frigiditate sua temperaret; ut terram irriget, ac 
faecundet, ut pisces excipiat, et caeteris animantibus potum suppeditet. 
  
D. Qual he a divisam da Agua?  Quae est Aquae divisio? 





  vel naturalis est, vel factitia. 
 
 65. Agua natural. 
   Aqua nativa. 
 
 Agua viva.  Aqua viva, jugis, perennis. 
 Agua morta.  Aqua reses, pigra, stagnans. 
 Agua limpa, clara.  Aqua limpida. 
 Agua turva.  Aqua turbida, lutulenta. 
 Agua corredia.  Aqua profluens. 
 Agua de rocha.  Saxo fluens aqua viva. 
 Agua de fonte.  Aqua fontana. 
 Agua de rio.  Aqua fluvialis. 
 Agua do mar.  Aqua marina. 
 Agua de alagoa.  Aqua lacrustris. 
 Agua de poço.  Aqua puteana. 
 Agua de cisterna.  Aqua cisternina. 
 Agua de chuva.  Aqua pluvia. 
 Agua salobra.  Aqua insalubris. 
 Estimase a agua, que he limpa, clara, leve, sem sabor, e accommodada para cozer os legumes.  Laudatur 
aqua illa, quae limpida, levis, sine sapore, et coquendis leguminibus idonea est. 
 
 66. Agua artificial. 
   Aqua factitia. 
 
 Agua destillada.  Aqua stillatitia. 
 Agua rozada.  Aqua rosacea. 
 Agua ardente.  Aqua vitae, vinum adustum. 
 Agua de cheiro.  Aqua odoraria. 
 Agua ferrada.  Aqua ferro excocta. 





D. Quais saõ os lugares, onde està a agua natural?  Quae sunt loca, in quibus aqua naturalis est? 
R. Sam estes?  Haec sunt. 
 Mar.  Mare. n. 
 Lago.  Lacus, ûs. m. 
 Lagoa Paûl.  Palus, dis. f. 
 Rio.  Flumen, inis. Amnis, is. 
 Fonte.  Fons, tis. 
 Poço.  Puteus, ei. m. 
 Cisterna.  Cisterna, ae. f. 
 Banhos.  Thermae, arum. 
 
 67. Do Mar. 
   De Mari. 
 
D. Que largura he a do Mar?  Quae Maris latitudo est? 
R. He maior, que a terra.  Maior est, quam terra. 
D. He tam alto como a terra?  Estne tam altum mare, quam terra? 
  
R. Nam: porque a onde o Mar he mais alto, apenas iguala na profundidade com hum quarto de legoa, tirando 
alguns golfos, em os quais nenhuma sonda ate agora achou fundo, porem a profundidade da terra 
contêm duas mil, e duzentas.  Minimè verò; ubi enim altius est Mare, vix leucae quadrantem adaequat 
profunditate, si perraras voragines exceperis, quarum funfum nulla hactenus bolis explorare potuit. 
At verò terrae altitudo bis mille ducentas leucas complectitur. 
D. Quais saõ os nomes do Mar?  Quae sortitur nomina Mare? 





  Oceano.  Varia, verùm omnium celeberrimum nomen Oceanus est. 
D. Quais sam os outros nomes?  Quae alia ejus nomina sunt? 
R. Os principais sam estes.  Praecipua haec sunt. 
 O mar do Levante, do Poente, do Norte, e do Sul. - quer dizer - do Oriente, do Occidente, do Setentriaõ, e 
do meio dia.  Mare Orientále - Occíduum - Boreale - Austrále. 
 O Mar Baltico.  Mare Balticum. 
 O Mar Vermelho.  Mare Rubrum. 
 O Mar Mediterraneo.  Mare Mediterraneum. 
 Archipelago.  Archipelagus, i; vel Mare Aegêum. 
 O Mar de S. Jorge.  Propontis, idis. f. 
 O Mar Caspio.  Mare Caspium. 
 Ponto euxino.  Pontus Euxînus. 
 Alagoa Meotide.  Palus Maeotis, idis. 
 
D. Que he o que se ha de observar no Mar?  Quid in Mari observandum est? 
R. As couzas seguintes.  Quae sequuntur. 
 Estreito, ou braço do mar.  Fretum, i. 
 Estrieto de gibaltar.  Fretum Gaditanum. 
 Estreito de Galipoli, ou braço de S. Jorge.  Hellespontus, i. m. 
 Golpho, ou enseada.  Sinus, ûs. m. 
 Ilha, terra cercada de agua de todas as partes.  Jusula, ae. Terra aquis undique cincta. 
 Peninsula.  Peninsula, ae. Chersonesus, i. f. 





  Terrae fauces inter duo maria. 
 Terra firme.  Continens, tis. f. 
 Porto.  Portus, us. 
 Parte do mar, que tem muitos baixos.  Vadosa maris ora. 
 Praia.  Ora, ae. Littus, ris. n. 
 Cabo, ou Promontorio.  Caput, is. Promontorium, ii. 
 Promontorio pequeno.  Promontoriolum. Littus preminens. 
 Costa despenhada, ou levantada.  Abrupta, et excelsa ora. 
 Cachopo, ou penedo no mar.  Scopulus, i. m. 
 Baixo, banco de area.  Arenae Cumulus. Caecum vadum. 
 Tempestade.  Tempestas, tis. f. Procella, ae.  
 Onda.  Unda, ae. Fluctus, us. 
 A onda decima, ou maior de todas.  Decumani fluctus impressio. 
 
 68. Ilhas. 
   Insulae. 
 
 Estas saõ as mais principais no Oceano.  Hae sunt in Oceano principes. 
 Inglaterra.  Anglia, ae. 
 Hibernia.  Hibernia, ae. 
  
 Madeira.  Madéra, ae. 
 Ilhas Fortunadas, ou Canarias.  Insulae Fortunatae, vel Canariae. 
 Ilhas Terceiras.  Insulae Tertiae. Insulae Azorü. 
 Ilhas de cabo verde.  Hesperides, um. 
 Ilha de S. Lourenço, ou Madagascar.  Insula S. Laurentii. 






 Borneo.  Borneum. 
 Java.  Java maior. 
 Nova Guinè.  Nova Guinea. 
 Philippinas.  Philippinae insulae. 
 Malucas.  Malucae, arum. 
 Sumatra.  Sumatra, ae. 
 Japaõ a maior de todas as Ilhas.  Japon, vel Japonia Insularum omnium maxima. 
 
 
 69. Em o Mar Mediterraneo estas saõ 
  as mais celebres. 
   In Mediterraneo mari hae sunt  
  nobilissimae. 
 
 Chypre.  Chyprus, i. f. 
 Creta, ou candia.  Creta, ae. 
 Rhodes.  Rhodus, i. f. 
 Malta.  Melita, ae. 
 Corcira.  Corcyra, ae. 
 Sicilia.  Sicilia, ae. 
 Sardenha.  Sardinia, ae. 
 Corsica.  Corsica, ae. 
 Malhorca.  Maiorica, vel Balearis maior. 
 Menorca.  Minorica, vel Balearis minor. 
 Juica.  Ebusus, i. f. 
 Cadis.  Gades, ium. 
 
 
 70. Rios. 
   Flumina. 
 
D. Quais saõ as partes de hum Rio?  Quae sunt fluuij partes? 
R.  Saõ estas.  Hae sunt. 





 Corrente do Rio.  Cursus, ûs. 
 A corrente pequena.  Fluentum, i. 
 As ondas.  Undae, ac fluctus. 
 A madre.  Alveus, ei 
 Confluente, onde se ajuntaõ dous Rios.  Confluens, tis, vel Confluentes, ium. 
 A Barra, ou entrada do Rio.  Ostium, ii. 
D. Quais saõ os Rios mais celebres?  Qui sunt fluviorum celeberrimi? 
R. Saõ estes.  Hi sunt. 
  
 
 71. Rios de Hespanha. 
   Amnes Hispaniae. 
 
 Ebro.  Iberus, i. 
 Gadalquibir.  Boëtis, is. m. 
 Guadiana.  Ana, ae. 
 Tejo.  Tagus, i. 
 Douro.  Durius, ii. 
 Minho.  Minius, ii. 
 Mondego.  Monda, ae. 
* Sado.  Callypus, i. Calybis, is. 
 
 72. Rios de França. 
   Amnes Galliae. 
 
 Sequana.  Sequana, ae. 
 Loire.  Ligeris, is. m. 
 Mátrona.  Mátrona, ae. 
 Guarumna. Guarumna, ae. 





 Rhodano.  Rodanus, i. 
 Izara.  Isara. 
 Drurencia.  Drurentia. 
 Druma.  Druma, ae. 
 
 73. Rios de Inglaterra. 
   Angliae Fluvii. 
 
 Tamise.  Tamisis, is. 
 Sabrina.  Sabrina, ae. 
 
 74. Rios de Flandres. 
   Belgii Fluvii. 
 
 Mosa.  Mosa, ae. 
 Mosella.  Mosella. 
 Scalde.  Scaldis, is. 
 Lisa.  Lisa, ae. 
 
 75. Rios de Alemanha. 
   Amnes Germaniae. 
 
 Rheno.  Rhenus, i. 
 Meno.  Moenus, i. 
 Visurge.  Visurgis (Qui in progressu mutat nomem, et dicitur Albis.) 
 Vistula.  Vistula. 
 Danubio.  Danubius (omnium Europae maximus.) 






 Oeno.  Oenus, i. 
 Boristhene.  Foristhenes (in Lithuaniâ.) 
 Tanae.  Tanais (Limes est Asiae, et Europae.) 
 
 76. Rios de Italia. 
   Italiae Fluvii. 
 
 Rio Pô.  Padus, vel Erídanus. Pô. 
 Tibre.  Tiberis, is. Tibre. 
 Dourio.  Duria, ae. Ducre. 
 Ticino.  Ticinus, i. Tezin. 
 Adda.  Addua, ae. Adda. 
 Olio.  Ollius, ii. Oglia. 
 Athese.  Athesis. Adese. 
 Aniene.  Anio, nis. Chamase Teucrone. 
 Lire.  Liris. Chamase Garigliano. 
 
 77. Rios de Asia. 
   Asiae Flumina. 
 
 Ganges.  Ganges, is. 
 Indo.  Indus, i. 
 Euphrates.  Euphrates, is. 
 Tigre.  Tigris, is. m. 
 
 78. Rios de Africa. 
   Africae Fluvii. 
 
 Nilo.  Nilus, i. 





 Zairo em Guinè.  Zairus. 
 
 
 79. Rios de America. 
   Americae fluvii. 
 
 Rio de Saõ Lourenço.  S. Laurentii flumen. 
 Rio do maranhaõ.  Fluvius Amazonum. 
 Rio da prata.  Fluvius Argenteus. 
 
 
 80. Lagos. 
   Lacus. 
 
  Em Italia. 
   In Italia. 
 
 Lago maior.  Lacus Verbanus. 
 Lago de Como.  Lacus larius, vel comensis. 
 Lago Isco.  Lacus sebinus. 
 Lago de Guarda.  Lacus Benacus. 
 
  
 81. Lagos dos Helveticos. 
   Apud Helveticos. 
 
 Lago Brigantino.  Lacus Brigantinus. Mar de Alemanha. 
 Lago de Novo Castro.  Lacus Novi castri. 
 Lago Tigurino.  Lacus Tigurinus. 
 Lago de Lucerne.  Lacus lucernensis. 
 
 82. Outros Lagos. 
   Alteri Lacus. 
 





 Lago Annenciense.  Lacus Annenciensis. 
 Lago de Burget.  Lacus Burgeticus. 
 Lago de Agua bella.  Lacus Aquae Bellae. 





  SEGUNDA PARTE. 
 
   Altera pars. 
 
  Do Homem, e de suas partes. 
 
   De Homine, ejusque partibus. 
 
D. Quais saõ as partes, que compoem o Homem?  Quae partes Hominem componunt? 
R. O corpo, e Alma.  Corpus, et Anima. 
 
  CAPITULO PRIMEIRO 
 
   Caput primum. 
 





   Quae sunt partes humani corporis? 
R.  Huas saõ exteriores, outras interiores: comecemos por aquellas.  Aliae sunt externae, aliae internae: Ab 
illis inchoëmus. 
 
 83. (15) As partes exteriores do corpo humano. 
   Partes exteriores corporis humani. 
 
* Cara. Consta de tudo o que se vè no rosto.  Facies, ei. 
* Semblante. Este he indice dos affectos da vontade, e se muda com elles.  Vultus. 
 Cabeça.  Caput, itis. 
 A parte mais dianteira da cabeça, moleira.  Sinciput, itis. 
                                                 
(15) Logicamente, será este o número do subcapítulo, embora não apareça no texto de 1716. 
  
 Toutiço.  Occiput, itis. 
 O alto da cabeça.  Vertex, icis. 
 Testa.  Frons, tis. 
 Fonte da cabeça.  Tempus, oris. 
 Orelha.  Auris, is. 
* Cera das orelhas.  Aurium purgamentum. Sordes, is. Typsele, es. ex Graec. 
 Orelha exterior.  Auricula, ae. 
 Concavidade da orelha.  Concha, ae. 
 O mais alto da orelha.  Auris ala. 
 A extremidade da Orelha em baixo.  Ima auricula. 
 O buraco da Orelha.  Auris alveolus. 
 Timpano, onde se forma o Ouvir.  Auricularium tympanum. 
 Sobrançelha.  Supercilium, ii. 
 O meio das sobrançelhas.  Intercilium, ii. 
* Pestana, ou capella do Olho.  Palpebra, ae. 
  De baixo.  Inferior.  





 A parte da capella do Olho, onde està a pestana.  Cilium, ii. 
 Olho.  Oculus, i. 
* Olhos esbugalhados.  Oculi emissitii. Oculi foras porrecti. 
 Lacrimal do Olho.  Hircus, i. 
 Alva do Olho.  Oculi album, sive Albumen. 
 Menina do Olho.  Pupilla, ae. ou Pupula, ae. 
 Cornea, primeira pelle do Olho.  Cornea, ae. 
 Humor de agua.  Aqueus humor. 
 Uvea, segunda pelle do Olho.  Uvea. 
 Humor Crystallino.  Crystallinus humor. 
 Aranea, terceira pelle do Olho.  Aranea. 
 Humor vitreo.  Humor vitreus. 
 Retina, quarta pelle do Olho.  Retina. 
* Olhos de gatto.  Oculi caesii. 
 Nervo optico.  Nervus opticus. 
 Nariz.  Nasus, i. 
 O mais alto do Nariz.  Crepido Nasi. 
 Ventas dos Narizes  Nares, ium. 
 Lado do nariz.  Ala, ae. Nasi. 
 Divizam entre as duas ventas.  Dissepimentum, i. Interfinium, ii. 
 Ponta do nariz.  Acrotinium, ii. 
 Maçãa da face entre os olhos, nariz, e boca.  Mala, ae. Gena, ae. 
 Boca.  Os, oris. 
 Abertura demaziada da boca, em quem se rî, agasta, ec.  Rictus, ûs. 
 Beiço.  Labrum, ou labium, ii. 
 Gengiva.  Gengiva, ae. 
 Dentes.  Dentes, ium. 





  Tomici, Primores, Gelasini. 
 Dentes segundos, ou caninos.  Dentes canini, serrati. 
 Dentes queixaes.  Dentes molares. Maxillares. 
* Dentes ultimos.  Genuini. 
 Dentes pera fora.  Dentes brochi. 
  
 Lingua.  Lingua, ae. 
* Raiz da lingua.  Hippoglottis, idis. 
 Ceo da boca.  Palatum, i. 
 Queixada onde estaõ os dentes.  Maxilla, ae. Naõ he diminutivo de Mala. 
 Lugar, onde nasce a barba.  Mentum, i. 
 Barba, bigode.  Barba, ae. He nome que se dis tambem dos Brutos. 
* Buço.  Lanûgo, nis. 
* Cova do beiço de sima.  Lacuna superioris labii. 
* Cova da barba.  Menti lacuna. 
* Cova da face.  Malae lacuna. 
 Pescosso, he tudo o que sustenta a cabeça.  Collum, i. 
 Cachaço, e pescosso por de tras.  Cervix, îcis. 
 O mais baixo do cachaço.  Ima cervix. 
 Garganta.  Guttur, uris. Guttur taõbem significa a via, por onde sahe a respiraçaõ, que nos homens se 
chama,  Arteria aspera. 
 Guella, via por onde deçe o comer pera o estamago.  Gula, ae. 
* Campainhas da boca.  Tonsillae, arum. 
 Nô da Garganta.  Jugulum, i. 
* Veas grossas da Garganta.  Lisae, arum. 
 Seyo.  Sinus, ûs. 
 Teta.  Mamma, ae, ou Mamilla, ae. 
 Peito.  Pectus, oris. 
 Teta pequena, ou a ponta da teta.  Papilla, ae. 





 A mais baixa parte do ventre.  Imus venter. Alvus. 
 Embigo.  Umbilicus, i. 
 Verilla.  Inguen, inis. 
 Braço.  Brachium, ii. 
 Cotovello.  Cubitus, i. 
 Sovaco do braço.  Axilla, ae. Ala, ae. 
 Mam.  Manus, ûs. 
* Mam direita.  Dextera, ae. 
* Mam esquerda.  Laeva, ae. Sinistra, ae. 
 Juntura da maõ pulso.  Carpus, i. Manûs junctura. 
 Palma da maõ.  Palma, ae. Vola, ae. 
* Riscas da mam.  Lineamentum, i. 
* Montes da maõ.  Monticulus. Tuberculum, i. 
* Palma interior da maõ.  Palma intima. 
 Palma exterior da maõ.  Palma extima. 
 Mam aberta.  Palma, ae. 
 Mam fechada.  Pugnus, i. 
 Dedo.  Digitus, i. 
* Nô do dedo.  Condylus, i. 
 Juntura, ou nô dos dedos.  Articulus, i. 
 Ponta do dedo.  Extremus digitus. 
* As ultimas partes dos dedos assi dos pês, como das maõs.  Acroteria, orum. 
 Dedo polegar.  Pollex, icis. Hallux, cis. 
 Dedo mostrador, indice.  Index, icis. Digitus salutaris. 
* Dedo do meio.  Digitus medius, impudicus, infamis. Verpus, i. 
* Dedo annular, medicinal.  Digitus annularis, medicinalis. 
* Dedo meminho.  Digitus minimus, ou auricularis. 
* Paparote.  Talitrum, i. 




 Hombro.  Humerus, i. 
 Espinhaço.  Dorsum, i. 
 Lombos.  Lumbi, orum. 
 Entranhas.  Ilia, ium. 
 Nadegas.  Nates, ium. 
 A via.  Anus, i. 
 As Partes naturaes.  Verenda, orum. Veretrum testiculi. Scrotum. Vulva. Matrix. 
* Coxa da perna.  Pars, quae adhaeret ossi sacro. Coxa, ae. Coxendix, icis. 
 A coxa da parte interior.  Femen, inis. 
 A coxa da parte exterior, e dianteira. A coxa começa do joelho para sima.  Femur, oris. 
 Joelho.  Genu, u. 
 Curva da perna.  Poples, itis. 
 Perna do joelho athe o pê.  Crus, uris  
 Perna.  Pes, edis. Amplectitur à natibus ad plantam pedis. 
* Barriga da perna.  Sura, ae.   
* Tornozello.  Malleolus, i. Talus, i. 
* Peito do pê.  Declivitas pedis. 
 Dedo do pê.  Digitus pedis.   
 Calcanhar.  Calcaneum, i.   
* Do tornozello para baixo.  Imus pes. Calx, cis.   
* Meio da sola do pê.  Metatarsus, i. Convexum plantae.   
 Pelle, que cobre todo o corpo.  Cutis, is.   
 Pelle mais tenue, que fica sobre a outra.  Cuticula, ae.  Epidermis, is. 
 
 84. As partes interiores do corpo humano. 
   Partes interiores corporis humani. 
 





   Partes toto corpore sparsae. 
 Carne.  Caro, carnis.   
 Polpa, carne sem osso.  Musculus, i. Pulpa, ae.   
 Gordura.  Adeps, ipis. 
 Nervo articular.  Articularius nervus. 
 Membrana, qualquer pellicula.  Membrana, ae.   
 Cartilagem, he a parte, que nem tem carne, nem osso.  Cartilágo, inis. 
 Nervo.  Nervus, i. 
 Veia.  Vena, ae.   
 Arteria.  Arteria, ae.   
 Osso.  Os, ossis.   
 Medulla, Tutano.  Medulla, ae.   
 
 85. Partes principais, que tem lugar certo. 
   Partes praecipuae, 
   quae certam habent sedem. 
 
  Partes ossuarias. 
   Partes ossuariae. 
 
* Caveira.  Calva, ae. Calvaria, ae. Cranium, ii.   
* Ossos do espinhaço, onde saõ nodosos.  Vertebrae, seu vertibula.   
 Espinha do espinhaço.  Spina dorsi.  
 Costas.  Costae, arum.   
  
 Spadoa.  Scapula, ae. Est locus infra imam cervicem, ubi conjunguntur humeri.   
* Cana do braço do hombro até o cotovelo.  Lacertus, i.   
* Cana do braço, que vem ter à maõ.  Radius, ii.   





* Osso do talam, tornozelo.  Talus, i. Astragalus, i.  
 Osso sacro.  Os sacrum.  
 A Concavidade, e juntura, por onde se dobraõ os ossos.  Cotyle, es, ou Acetabulum, i.   
 A armaçaõ, e juntura de todos os ossos entre si.  Sceletus, i. Ossea crates. Texta cunctorum ossium 
compáges. 
* Nôz, que formaõ as junturas dos ossos.  Artus, uum. 
 
 86. Partes carnozas. 
   Partes carneae. 
 
 Coraçaõ.  Cor, dis. 
 Bofe.  Pulmo, onis.  
 Figado.  Jecur, uris. Hepar, patis.  
 Baço.  Lien, entis. Splen, enis.  
 Rins.  Renes, ium. Ren, enis. 
 Cerebro, miolo.  Cerebrum, i. Ejus substantia medulae similior, quàm carni.  
 A pellicula, em que està.  Meninges, um. 
 
 87. Partes cartilagineas, que naõ saõ carne,  
  nem osso, como saõ orelhas, ec. 
   Partes Cartilagineae. 
 
* Gorgomilo.  Gurgulio, ou Curculio. 
 Estamago.  Stomachus, i. Ventriculus, i. 
 Via, ou Guela, por onde desce o comer para o Estamago.  O esophagus, i. Gula, ae. 





 A porta, ou boca do estamago.  Os superum stomachi. 
 A boca inferior, por onde se vaza o estamago.  Pylórus, i. 
* Espinhella.  Cartilágo mucronota. 
 Os Intestinos.  Intestina, ou Interanea, orum. 
* Membrana, com que se cobrem as ultimas partes do ventre.  Omentum, i. 
* Tripa grossa.  Omasum, i. 
 Madre das molheres, lugar onde conçebem.  Uterus, i. 
* Banhas.  Pantices, um. 
 Bexiga.  Vesica, ae. 
* Tripas delgadas.  Lactes, ium. 
* Membrana, que sustenta as tripas.  Peritonaeum, i. 
 As veas.  Venae, arum. 
 Vea cava a maior de todas.  Vena cava omnium amplissima. 
 Vea Porta.  Vena Porta. 
 Vea do embigo.  Vena umbilicaris. 
 Vea da cabeça.  Vena cephalica. 
 Vea real, vea dárca.  Vena Basilica; Iecoraria. 
 Vea mediana.  Vena mediana. 
 Vea do figado, ou salvatella.  Vena salvatella. 
 Vea do baço.  Vena splenetica. 
  
 Vea saphena.  Vena saphena. 
 Arterias.  Arteriae, arum. 
 Arteria aspera, ou via por onde nôs respiramos.  Arteria aspera. 
 
 88. Humores. 
   Humores. 
 





 Fleima.  Pituita, ae. 
 Colera.  Cholera, Flava bilis. 
 Melancolia.  Atra bilis. 
 Quilo.  Chilus, i. mantimento. 
 Leite.  Lac, ctis. 
 Semente.  Semen, inis. 
 
 89. Receptaculos destes humores. 
   Receptacula illorum humorum. 
 
 As Veas para o Sangue.  Venae. 
 A Bexiga do fel para a colera.  Vesica fellis. 
 O Baço para a Melancolia.  Lien. 
 As Tetas para o leite.  Mammillae. 
 As Veas meseraicas para o comer.  Venae meseraicae. 
 As Arterias para os espiritos vitais.  Arteriae, arum. 
 Os Nervos para os espiritos animais. .  Nervi. 
Estes espiritos saõ do sangue mais puro, e mais futil. 
 
 90. Excrementos. 
   Excrementa. 
 
* Raiz da unha.  Redivia, ae. 
 Unha.  Unguis. 
 Cabello.  Pilus, i. 
* Gadelhas.  Cirri, orum. 
 Cabello da cabeça.  Capillus, i. 
 Cabello dos narizes.  Vibrissae. 
 Cabelleira.  Caesaries, ei. 






 Bigode.  Mixtax, cis. 
* Ourina.  Urîna, ae. Lotium, ii. 
* Esterco.  Fimus, i. Oletum, i. 
 Suor.  Sudor, oris. 
 Monco.  Mucus, i. 
 Caspa, ou carepa da cabeça.  Furfures, um. 
 Saliva.  Saliva, ae. 
 Cuspo.  Sputum, i. 
 Lagrima.  Lacryma, ae. 
 Pellicula, em que nascem as crianças.  Secundae, arum. 
 
  
 91. Os cinco sentidos. 
   Quinque sensus corporis. 
 
 Vista.  Visus, ûs. 
 Ouvido.  Audítus, ûs. 
 Cheiro.  Odorátus, ûs. 
 Gosto.  Gustus, ûs. 
 Tacto.  Tactus, ûs. Coçegas.  Titillatio, nis. 
 
 92. Qualidades do corpo humano. 
   Dotes Humani Corporis. 
 
 Saude.  Sanitas. Incolum itas. Valetudo. 
 Boa saude.  Valetudo integra, optima. 
 Fraca saude.  Valetudo tenuis, infirma. 
 Saude perigoza.  Gravis valetudo. Invaletudo. 
 Saude roim.  Valetudo afflicta, perdita. 
 Força. Esforço.  Robur, oris.  
 Formosura.  Pulchritudo, inis. 





 Formozura de homem.  Virilis dignitas. 
 A Magestade do corpo.  Corporis praestans maiestas. Augustus habitus. 
 Estatura do corpo.  Statura corporis. 
 Estatura alta.  Procéra statura. 
 Bom talho do corpo, elegante, bizarro.  Statura justa, et elegans; sublimis et concînna. 
 Aparencia do rosto.  Oris species, oris habitus. Nativa vultûs compositio. 
 Forma, e aparencia gentil.  Species liberalis. 
 Rosto varonil, grave.  Dignâ viro specie homo. Ipsâ oris specie virum praeferens. 
 Menino specioso.  Puer eleganti forma; honestâ, ac liberali specie. 
 Homem feio.  Homo faedâ oris specie. Deformis oris habitu. 
 Cor natural.  Nativus color. 
 Cor purpurea do rosto; Cor de roza.  Oris color roseus; Species purpurea, venusto rubore suffusa. 
 Cor suave, elegante, lustroza.  Oris color eximius, nitidus, splendidus, suavis, et elegans. 
 Cor contrafeita.  Fuco illitus color. 





  CAPITULO SEGUNDO. 
   CAPUT SECUNDUM. 
 
 93. Defeitos do corpo humano. 
   Vitia humani corporis. 
 
  Os defeitos saõ, ou Leves, ou Graves. 
   Illa vitia sunt, aut Levia, aut Gravia. 
 
  Defeitos Leves. 
   Vitia Levia. 
 
 Ruga.  Ruga, ae. 
 Sarda.  Lentigo, inis. 
 Doença de remella.  Lippitudo, inis. 
  
 A caspa da cabeça.  Porrigo, inis. 
 Verruga.  Verruca, ae. 
 Cravo.  Clavus, i. 
 A belida do olho.  Albugo oculi. 
 Tinir das orelhas.  Tinnitus, ûs. 
 
 94. Defeitos Notaveis. 
   Vitia Gravia. 
 
 Cegueira.  Caecitas, atis. 





 Magreira.  Macies, ei. 
 Fealdade.  Deformitas, atis. 
 Fraqueza.  Debilitas, atis. 
* Vesgo, ou o que tem hum olho mais pequeno.  Paetus, i, ou Petus, i. 
 Cego.  Caecus, i. 
 Torto de algum olho.  Luscus, i. 
 Coxo.  Claudus, i. 
* Moleta de coxo.  Furca subalaris. 
 Cicioso.  Balbus, i. 
 Corcovado.  Gibbus, i. 
 Remelloso.  Lippus, i. 
 Calvo.  Calvus, i. 
* O a que cahiraõ parte dos cabellos.  Calvester, tri. 
 Cousa de narizes rombos, ou chatos.  Simus, i. 
 Cousa fraca.  Infirmus, a, um. 
 Cousa mocha.  Mutilus, a, um. 
* O que tem os pês tortos.  Scaurus, i. 
* O que tem as plantas dos pês muito largas.  Pansa, ae. 
* Zambro, ou de pês compridos.  Compernis, is.. 
* O que tem os pês trocidos como loro.  Loripes, dis. 
* O que tem grande testa.  Cilo, nis. 
 Eunuco, ou Castrado.  Eunûchus, i. 
 O canhoto.  Scaeva, ae. 
 Gigante.  Gigas, antis. 
 O que tem impedido o uzo dos membros.  Membris captus. 
 Vesgo, ou Zanolho.  Strabo, onis. 
 Zambro com as pernas tortas para dentro.  Varus, i. 
* Zambro com as pernas tortas para fora.  Valgus, i. Vargius. 
* Homens de grandes orelhas.  Flaccus, i. 





* Bochechudo.  Bucco, nis. 
* O do nariz rombo, e o de grandes sobrançelhas.  Silo, nis. 
* Beiçudo.  Labeo, nis. 
* Homem muito alto.  Longurio, onis. 
* O que anda com a cabeça muito baixa.  Obstipus. Tetanicus. Cernuus. 
 Cousa fea.  Deformis, e. 
 Cousa magra.  Macilentus. 
 Enfeitiçado.  Veneficio illigatus. 
 Manco.  Mancus. 
  
 Cousa muda.  Mutus. 
 Cousa mutilada.  Mutilus, Mutilatus, a, um. 
 Anão.  Nanus. 
 Homem, que lhe cheira mal o nariz.  Faetidae naris homo. 
 Fleimatico.  Phlegmaticus. 
 Cousa surda.  Surdus, a, um. 
 Das Doenças do corpo diremos em lugar mais accõmodado.  De Morbis corporis opportuniori loco 
dicemus. 
 
  CAPITULO 3. DOS VESTIDOS 
   Caput tertium de Vestibus. 
 
 Fallemos 1. da materia dos vestidos. 2. dos ornamentos delles. 3. do vestido do homem. 4. do vestido da 
molher, e caza do estrado. 5. do vestido do menino.  1. Loquamur de materia vestium. 2. de illarum 





 96. Materia dos Vestidos. 
   Materia Vestium. 
 
 Pano.  Pannus, i. Textum, i. 
 Vestido sem friza.  Vestis rasa. 
 Vestido frizado.  Vestis pexa. 
* Friza.  Villus, i. 
 Vestido felpudo.  Vestis villosa. 
 Vestido so por huma parte felpudo.  Vestis heteromaschala. Heteromalla. 
 Vestido de pello por dentro, e fora.  Vestis amphimalla, ou amphimaschala. 
 Vestido delgado.  Vestis tenuis. 
 Vestido claro, transparente, ralo.  Vestis ralla. 
 Vestido grosso.  Vestis densa. 
 Seda.  Bombycinum, i. Bombyx, cis. Sericum, i. Textum bombycinum. Textile sericum. 
 Tafetà, seda fina.  Multitium, ii. 
 Chamalote.  Textum sericum undulatum. 
 Setîm.  Rasa, densaque bombyx. 
 Veludo.  Sericum heteromallum. 
 Seda de felpa.  Bombycinum villosum. 
 Damasco.  Textile sericum floribus pictum. Damascena bombyx. 
 Brocado de ouro, e seda, ou de prata, e seda.  Vestis Attalica. Auro et serico, vel argento, et bombyce 
intertexta vestis. 
 Vestido de ouro ornado com flores de prata.  Textile aureum floribus argenteis distinctum. 
 Seda mais grossa de Napoles.  Sericum textile densius opere Neapolitano. 





  texta 
. Gaze.  Subtile linum adulterino argento textum. 
 Crepe.  Crispum, tenueque bombycinum. 
 Pano de laã.  Pannus laneus. Vestis lanea. 
 Escarlata.  Vestis coccinea. Vestis conchyliata. 
 Pano de Espanha, de Inglaterra, de Holanda.  Pannus textus lanâ, opere Hispanico, Anglico, et Batavico. 
 Sargeta.  Pannus, rectis contextus, ac transversis cancellatim filis. 
 Pano mais baixo.  Minoris notae pannus. 
 Burel.  Solox, ocis. Crassior, viliorque pannus. 
 Crespam.  Crispa vestis lanea. 
  
 Barragana.  Pannus cilicinus. 
 Camelam.  Cilicinus pannus tenuior. 
 Estamenha.  Tenue cilicinum. 
 Droguete.  Pannus lino, lanâque textus. 
* Vestido todo de seda.  Vestis holoserica. 
* Saragoça.  Laneum textum nativo colore nigrum. 
* Jardo.  Laneum textum cinereum nativo colore. 
* Parrilha.  Laneum textum vilissimum. 
* Pano tessido de diversas cores.  Tela polymita. pen. 6. 
 Veludo de tripe.  Pannus lanâ, linoque contextus, et alterâ parte villosus. 
 Algodam.  Xilum, i. Xilinum, i. Gossipium, ii. 
 Vestido de algodam.  Vestis xilina, ou gossipina. 
 Linho.  Linum, i. 
 Cousa de linho.  Lineus, a, um. 
 Linho fino.  Byssus, i. Carbasus, i. 
 Tea de linho canhamo.  Textum cannabinum. Linteum cannabinum. 
 Tea de linho.  Tela linea. Textile lineum. 





 Tea de cambrai.  Cameracensis carbasus. 
 Ollanda.  Primae notae linum. Tela Hollandica. 
 Tea grossa de linho.  Lineum crassum. 
 Tea engomada.  Gummita tela. 
 Linho engomado, a modo de ondas.  Textum lineü Gummititone undulatim collustratum. 
 Linho engomado levemente.  Lineum textile levi gummitione collustratum. 
 Lenço.  Linteum, i. 
 Pano de chapeo.  Coactile, is. Pannus coactilis. 
 
 97. Ornato dos vestidos do corpo. 
   Ornamenta cultûs corporis. 
 
 Botâm.  Globulus, i. Glans, dis. 
 Fivela.  Fibula, ae. 
 Caza do botâm.  Resticula in varios illigata modos adstringendae glandi. 
 Botaõ com frocos.  Caudatus globulus. 
 Bordadura nas extremidades do vestido.  Limbus, i. Fimbria, ae. 
 Franja.  Fimbria, ae. Limbus, i. 
 Extremidade do vestido.  Ora, ae. Limbus, i. 
 Passamane, Fitta.  Vitta, ae.  
 Renda.  Taenia, denticulata. 
 Trancelim.  Taeniola, ae. 
 Punhos.  Brachialia, ium. 
 Bandas de seda, com que se ornavaõ as coroas.  Lemmisci, corum. 





 Passamane, Galâm.  Fasciola, ae. Taenia, ae. 
 Vestido com passamanes, ou rendas.  Vestis taeniis descripta, exarata, variata, interstincta, lirata, 
lineata, segmentata. 
 Passamane de ouro, prata, seda.  Taenia auro, argento, serico texta. 
 Galâm mais estreito.  Teniola, ae. de prata, argentea, de ouro, aurea. 
 Bordado.  Opus Phrygium, ou Prygianum. 
 Vestido bordado.  Vestis opere Phrygiano non mediocris eminentiae splendida. 
  
 Vestido bordado, teçido de ouro.  Amictus opere Phrygiano, auro textus, acu Phrygiâ pictus, opere 
descriptus Phrygiano, acu Phrygianâ auro figuratus, variatus. 
 Bordado de ouro, de prata, de seda.  Auro, argento, serico pictus, acu Phrygiâ. 
 
 98. Vestidos de Homem. 
   Vestes Viriles. 
 
* Opa real.  Trabea, ae. 
* Cobertura da cabeça.  Capitis tegmen, inis Amiculum, i. 
* Garavata.  Focále, is. 
 Chapeo.  Galerus, i. Pileus, i. 
 Chapeo de sol, chapeo de grandes abas.  Petasus, i. 
 Martimenga, ou carapuça de linho.  Pileolus lineus. 




 Chapeo de lam.  Pileus laneus. 
 Chapeo de castor.  Fibrinus galerus. 
 Chapeo de pello de lontra.  Ex lutrae villo pileus. 
 Chapeo de palha.  Stramineus galerus. 
 Copa (16) do chapeo.  Pilei cavum, Testudo, Tubus, i. 
 Aba do chapeo.  Galeri ala. 
 Cordaõ do chapeo.  Galeri cingulum, i. 
* A fitta, ou cordaõ, que trazem os Religiozos pendente do chapeo.  Spira, ae. 
* Colete.  Colobium, ii. 
* Vestido do general do exercito.  Paludamentum, i. 
* Vestido, que arroja o comediante.  Syrma, tis. 
* Beca de Dezembargador.  Latus clavus, i. 
 Penachos do chapeo.  Cristà plumatilis. 
 Toucado.  Calantica, ae. 
 Coronilha.  Capillare, is. 
 Carapuçinha, comque se dorme.  Nocturnus pileolus. 
 Capello, ou Capûs do vestido.  Cucullus, i. 
* Vestido com capello.  Bardocucullus, i. 
* Carapuça.  Cuculio. 
 Camiza.  Indusium, ii. Indusium lineum. Tunica interior. 
 Camizote.  Subucula, ae. 
* Calçoens.  Subligaculum, i. Femoralia, ium. Feminalia, ium. Braccae. 
 Gibaõ.  Thorax, cis. 
* Justilho.  Exômis, dis. 
 Manga do gibaõ.  Manica, ae. 
 Barra da manga.  Manicae fimbria. 
* Punhos.  Brachiale, is. 





 Botâm de pano.  Glandusola pannicula. 
* Caza do bôtam.  Ocellus, i. 
 Casaca do soldado.  Sagum, i. Sagulum, i. 
* Vestido cabelludo para apartar a chuva, como Gabâm, ec.  Endromis, dis. 
* Colchete.  Uncus, i. Hamus, i. 
 Caza do colchete.  Orbiculus unci. vel hami. 
                                                 
(16)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 Collete de couro.  Bubalinus thorax. 
 Oëta.  Tunica media. 
 Liga.  Ligulaculü, i. Ligamentü, i. 
* Ciroulas.  Linea femoralia. 
 Bolsa.  Crumena, ae. 
 Algibeira.  Pera, crumena. das Calças.  Femoralium. da casaca.  Chlamydis. 
 Meias.  Tibialia, ium. 
 Meias de seda.  Tibialia serica. 
 Meias de estamanha.  Tibialiae laneo textili. 
 Ornato dos joelhos.  Periscelis, dis. 
 Sapato.  Calceus, i. 
* Orelhas do sapato.  Ansae, Aures calcei. 
* Rosto do sapato.  Obstragulum, i. 
* Sapato picado.  Calceus fenestratus. 
 Correa do Sapato.  Calcei corrigia. Ligulamentum. 
 Escarpim.  Socculus, i. Calceolus, i. Udo lineus. 
 Chinella.  Crepida, ae. 
 Borzeguim.  Tibiale ex aluta. 
 Botas.  Ocrea, ae. 
 Polaynas.  Tibilalia rustica, ou laneus pero. 
* Calçado todo de pao.  Calopodium, ii. 
 Espora.  Calcar, âris. 





 Espada.  Ensis, is. 
* Cotô.  Gladiolus. Ensiculus. 
 Capote.  Chlamys, dis. 
 Capa.  Pallium, ii; penula, ae. 
* Capa velha.  Palliastrum, i. 
 Capa pequena.  Palliolum, i. 
 Casaca.  Chlamys, dis. 
 Casaca rica.  Pantagium , ii. 
 Casacam.  Chlamys maxima. 
* Capa de agua.  Penula, ae, lacerna, ae. Pluviale, is. 
 Vestido de passear.  Toga, ae. 
 Vestido de caza.  Toga domestica. 
 Regalito.  Manica pellita, et villosa. 
* Luva.  Chirotheca, ae; manica, ae. 
 Vestido de pelle.  Pellita vestis. 
 Lenço.  Sudarium; Sudariolum. 
* Borlas.  Glans floccis cappillata. 
 
 99. Vestidos de Molheres. 
   Vestes Muliebres. 
 
 Coifa (17), toucado.  Calantica, ae. Reticulü, i. Capillare, is. 
 Capinha, ou veo, com que cobrem os peitos.  Capitium, Mamillare. 
 Crepe.  Crispum Bombycinum. 
* Nastros dos cabellos.  Crinale, is. 
 Propem, ou Gibaõ.  Thorax, cis. 
* Lenço, com que cobrem a cabeça.  Rica, ae. 
* Vestido fino das molheres.  Peplum, i. 
                                                 
(17)  Idem. 
  
* Vestido algum tanto vermelho.  Subminium, ii. 
* Ornato da cabeça, como coroas, ec.  Mitra, ae. 
* Vestido amarello das molheres.  Crocota, ae. Crocotula, ae. 
* Cauda do vestido.  Syrma, tis. Peniculamentum, i. 





 Saia.  Cyclas, dis. 
 Manto.  Palla, ae. Stolla, ae. 
 Mantilha.  Palla. Amiculum, i. 
* Veo de volante que trazem sobre o rosto.  Reticulü, i. 
* Vestido de matrona grave.  Stolla, ae. 
* Camizote.  Supparus, i. um, i. 
* Vestido, de que uzaõ no veraõ as molheres.  Theristrü, i. 
 Manteo grande.  Peplum, i. 
 Coeiro, ou faia.  Castula, ae. 
 Faixa, com que apertavaõ as virgens os peitos.  Strophium, ii. 
 Cinto de molher.  Cestus, i. Cingulum. 
 Çapato de molher.  Sandalium. 
* Beatilha.  Calantica viduarum. 
* Pantuphos.  Cothurnus, i. 
 
 100. Ornato das Molheres. 
   Mundus Muliebris. 
 
* Agulha, com que dividem os cabellos.  Discriminale. Discriminalis acus. Discerniculum. 
 Arrecada.  Inauris, is. 
 Collar.  Torquis, is. Monile, is. 
 Fio de perolas.  Unionum linea, ae. 
 Collar de grossas perolas.  Crotalium, ii. 
 Bracellete.  Armilla, ae. 
* Caixa donde tem os seus untos, com que ungem o rosto.  Orca, ae. Capsa pigmentaria. 
 Pedras preciosas.  Gemmae, arum. 
* Joya.  Cimelium, ii. 





 Anel.  Annulus, i. 
* Lugar do annel, a onde se engasta a pedra.  Pala, ae. Umbilicus, i. 
 Leque.  Flabellum, i. 
* Sombreiro, ou chapeo de sol.  Umbella, ae. Umbraculum, i. 
* Caixa de tabaco.  Tabaci capsula. 
 Relogio de rodas.  Rotatum horologium. 
* Mascara.  Paropis, dis. he com que defendem o rosto contra o pô, e calor. 
 Espelho.  Speculum, i. 
 Boçeta do retrato.  Pyxis, dis. Iconifera. 
* Tenàs para arrancar os cabellos.  Volsella, ae. 
* Escova.  Scopulae, arü. Pecten setaceus. 
* Pentem.  Pecten, nis. 
* Ferro de encrespar o cabello.  Calamister, i. Calamistrum, i. 
* Topetes de gadelheiras.  Antia, ae. Caprôna, ae. 
* Cabellos enroscados com ferro.  Cincînni, orum. 
 Unguento para a espeçiozidade.  Poppaeanum, i. 
 
  
 101. *Da Caza do Estrado. E suas Alfaias. 
   De Gynaeceo, ejusque supellectile. 
 
* Caza do Estrado.  Gynaeceum, i. Gynaeconitis, dis. 
* Estrado.  Stratum ligneum. Tabulatum. 
* Esteira, com que se cobre.  Storea, ae. 
* Tapete.  Tapes, etis. 
* Coxim.  Pulvinus, i. 
* Almofada de cozer.  Pulvimus (18). Pulvillus. 





* Agulha.  Acus, ûs. 
* Alfinete.  Acicula, ae. 
* Novello de linhas.  Lineare glomus, eris, i. 
* Bilro.  Paxillus capitatus pro texendis reticulis. 
* Renda.  Reticulum, i. 
* Didal.  Digitale, is. 
* Tizoura.  Forficula, ae. 
* Custureira.  Sartrix, cis. 
* Linha.  Filum lineum, linea. 
* Retrôs.  Filum sericum. 
* Roca.  Colus, ûs, i. 
* Fuzo.  Fusus, i. 
* O linho, que està na roca quando se fia.  Pensum, i. 
* Maçaroca.  Glomus, i. eris. 
* Dobadoura.  Rhombus, i. Girgillus, i. 
* Linho.  Linum, i. 
* Sedeiro.  Hamus, i. Ferreus pecten. 
* Roda de fiar.  Alabrum, i. 
 
 102. Vestidos dos Meninos. 
   Vestes Infantiles. 
 
 Gorrinha.  Puerilis calantica. 
 Panos.  Panniculi, orum. 
 Faixa.  Fascia, ae. 
 Qualquer cousa, que se dà aos meninos, como as suas faixas, asobio, cascavel, e outras cousas com que se 
alegram.  Crepundia, orum. 
 A roupetinha.  Togula, ae. 
 Berço.  Cunae, arum. 
 
 
                                                 




  CAPITULO QUARTO. 
 
  Das Iguarias. 
  De re cibaria. 
 
 103. Cibi sumptio. (19) 
 
 Comer.  Vesci, cibum capere, sumere. Cibo curare corpus, edere, comedere. 
 Comer ameudo.  Esito, as. 
 Naõ como queijo.  Caseo non vescor. 
 Comendo, vem o dezejo de comer.  Ipso seu, vescendi appetëtia provocatur, excitatur, cietur, irritatur. 
 Beber.  Bibero, potare. 
 Beber a pequenos tragos.  Subbibere. 
 Beber a grandes tragos.  Adbibere, largius bibere. 
 Beber todo o copo.  Ebibere, epotare, poculum exsiccare. 
 Beber à saude de alguem, se està prezente.  Alicui propinare. Se està ausente.  Propinando praesentibus 
absenti cuipiam benè precari. 
 Jantar.  Prandium, ii. 
 Cea.  Caena, ae. 
 Almoço.  Jentaculum, i. 
 Merenda.  Merenda, ae. 
 Collaçaõ.  Comessatio. 
 Consoada em dia de Jejum.  Caenula, ae. 
 Banquete.  Convivium, ii. Epulum, i. 
 Senhor do banquete.  Epuli Dominus. 
 Convidado ao banquete.  Conviva, ae. 
 O que se banquetea.  Epulo, nis. 
 Banquete nupcial.  Nuptiale epulum. 





 Banquete no dia do nascimento.  Natalitia, orum. 
 Jantar.  Prandére. 
 Cear.  Caenare. 
 Almoçar.  Jentare. 
 Merendar.  Merendam sumere. 
 Tomar collaçaõ.  Comessari. 
 Em tempo de Jejum.  Caenulam sumere. 
 Banquetearse.  Convivari, epulari. 
 Dar banquete a alguem.  Alicui epulum dare. 
 Regalar alguem.  Lautè, opiparè, Aliquem magnificè excipere. 
 Appetite de comer.  Esuries, ei. Cibi appetentia. 
 Fome.  Fames, is. 
 Ter fome.  E surire. 
 Sede.  Sitis, is. 
 Ter sede.  Sitire. 
 Fastio de comer.  Fastidium ciborum. 
 Ter fastio.  Fastidîre cibos. 
 Bebediçe.  Ebrietas, tis. 
 Homem demaziado no beber.  Ebriosus, a, um. 
 Temulento, cheio de vinho.  Ebrius, a, um. 
                                                 
(19) Falta o título em português no texto de 1716. Deveria ser “As refeições”. 
  
 
 104. Pam. 
   Panis. 
 
 Pam branco mimoso.  Panis primarius, vel candidus. 
 Pam inferior.  Panis cibarius, vel secundarius. 
 Pam sovado.  Depsititius panis. 
 Pam de toda a farinha.  Panis similagineus. 
 Pam molle.  Tener panis. 





 Pam de farellos.  Panis furfuraceus. 
 Pam de lévado.  Panis fermentatus. 
 Pam asmo.  Panis azymus, seu non fermentatus. 
 Pam secco.  Panis siccus. 
 Pam bolorento.  Panis mucidus. 
 Pam de soborralho.  Panis cinerarius. 
 Pam muito duro.  Panis edurus. 
* Biscouto.  Obelia, ae. Panis nauticus. Copta, ae. Bucellatum, i. 
* Codea do pam.  Crusta, ae. 
* Miolo do pam.  Medulla panis. 
 Migalha do pam.  Panis mica. 
 Hum pedaço de pam, huã fatia.  Panis frustum. 
 Bocado de pam.  Buccea panis. 
 Amassar a farinha.  Farinam depsere, subigere. 
 Farinha amassada.  Crudus panis, depsetitia farina, subactae farinae massa. 
 Chapada de pam.  Scriblita, ae. 
 Bolo.  Libum, i. 
 Torta.  Placenta, ae. 
 Torta de pomos, çereijas, e outras fruttas.  Scriblita salgamaria. 
 Torta de leite.  Placenta lactea. 
 Torta grossa.  Pinguis placenta. 
* Rosca.  Spira, ae. 
* Filhô, coscoram.  Laganum, i. 
* Ginete, ou Cavaca.  Crustulum, i. 
* Bolos folhados.  Foliata liba, orum. 
* Bolo, que se come quente.  Scriblita, ou striblita, ae. 
* Bolo.  Popanum, i. pen. 6. 





 105. Carne. 
   Caro. 
 
* Chaçina de porco.  Lardum, i. 
* Chaçina de vaca.  Tuceta, ae. 
* Tôuçinho.  Succidia, ae. 
 Carne de carneiro.  Vervêcina caro. 
 Carne de cordeiro.  Agnina caro. 
 Carne de vaca.  Bubula caro. 
 Carne de vaca cozida.  Bubula caro elixa. 
 Carne assada.  Caro assa, ou tosta. Assum, i. 
* A parte do porco que leva a cauda.  Offa penita. 
  
 Carne cozida com caldo.  Caro juri incocta. 
 Carne frita.  Caro frixa, ou fricta. 
 Polpa.  Pulpa, ae. 
 Picado de muitas couzas.  Minutal miscellaneum. 
 Carbonada.  Ofella. 
 Picado.  Minutal, is. Protrimentum, i. 
* Almondega.  Cocisa caro in Globos compacta. 
 Fritada de pês de cordeiro.  Agininorum pedusculorum frixum. 
 Pà de carne, prezunto.  Perna, ae. Petaso, ônis. 
 Perna de carneiro.  Coxa vervêcis. 
 Espadoa de carneiro.  Armus, humerus vervêcis. 
 Lombo de vaca.  Lumbus vitulinus, dorsum vitulinum. 
 Intestino.  Hilla, ae. 
* Payo.  Faliscus, i. 
* Murçella.  Apexabo, nis. 
* Mexurufada de figado, ovos com adubos, cabedella.  Tomaculum, i. 
 Chouriço. Salcicham.  Botellus, i. Botulus, i. 
 Pastel.  Artocreas, tis. Pistorius panis carne fartus. 





* Sangue cozido.  Sanguiculus, i. 
 Lingoiça.  Lucanica, ae. Hilla, ae. Hilla, orü. 
 
 106. Potagem. 
   Jus. 
   
 Caldo molho.  Jus, ris. Jusculum, i. 
 Caldo de ervas.  Jus herbarium. 
 Papas.  Puls, tis. Pulmentum, i. 
 Papas de arrôz.  Puls orizae, ou ex oriza. 
 Sopas.  Offa, ae. 
 Ervas cozidas.  Olus coctum. 
 Papinhas.  Pulticula, ae. 
 Sumo de carne espremida.  Decoctum carnei cremoris. 
 Gelea de carne.  Decoctum glaciatum. 
 Apisto.  Carnis decoctae cremor. 
 
 107. Lactiçinios. 
   Lactaria, orum. 
 
* O que fas Lactiçinios.  Lactarius, ii. 
 Leite.  Lac, tis. 
* Nata.  Lactis flos, lactis cremor. 
* Requeijam.  Meta lactaria. 
* Crostos.  Colostrum, i. 
 Soro de leite, he o que fica do queijo.  Serum, i. 
 Lactiçinios de toda a sorte.  Lactaria, ou lactantia, orü. 
* Queijada.  Placenta Lactaria. 
 Manteiga.  Butyrum, i. 
 Coalhar manteiga.  Butyrum cogere. 
 Queijo.  Caseus, ei. 
 Queijo de vacas, cabras, ovelhas.  Caseus bubulus, caprinus, ovinus. 
 Queijo fresco.  Caseus recens, ou viridis. 





 Coalho.  Lactis coagulum. 
 Coalhada.  Lac coagulatum. 
 
 108. Ovos. 
   Ova. 
 
 Ovo.  Ovum, i. 
 Gemma do ovo.  Ovi luteum, vitellus, i. 
 Clara do ovo.  Ovi album, Albumen. 
 Ovo fresco.  Ovum recens. 
 Ovo molle.  Ovum molle. 
 Ovo duro.  Durius ovum. 
 Ovo cozido com casca.  Suae testae incoctum ovum. 
 Ovo fricto.  Frixum ovum. 
 Mexurufada de ovos.  Ovorum intrita. 
 Mistura de ovos, e leite.  Ex ovis, et lacte intrita. 
 
 109. Adubos, e inçitativos do Gosto. 
   Condimenta, et incitamenta Gustûs. 
 
 Tempero de comer.  Condimentum, i. Embamma, tis. Intinctus, ûs. 
 Exçitamëtos do appetite de comer.  Gulae irritamëta. 
 Couza de salmoura.  Salsamentum, i. 
 Especiarias.  Aromata, tum. 
 Gingibre.  Zinziber, eris. 
 Pimenta.  Piper, eris. 
 Cravo.  Garyophyllum, i. 
 Canella.  Casia, ae. Cinnamonium, i. 
 Nôz noscada.  Nux aromatica. 
 Mostarda.  Sinapis, is. 
* Erva doçe.  Anisum, i. 2. Longa. 
 Agraço.  Omphacium, ii. 





 Salmoura.  Salsûgo, inis. 
 Saladas.  Acetaria, orum. 
* Perrexil.  Batis, dis. 
 Sal, Azeite, Vinagre.  Sal, Oleum, Acetum. Sal mais he masculino, algüas vezes se acha neutro. 
 
 110. Conservas. 
   Salgama, orum. 
 
 Doçes de assucar.  Salgama saccharo condita; vel cupedia, orum, ex saccharo. Cupedia, ae. Cupedula. 
 Doçes secos, e liquidos.  Salgama sicca, liquidaque. 
 Assucar rozado.  Rosacea ex saccharo compositio. 
 Pastilhas de assucar.  Pastillus sacchareus. 
 Confeitos.  Saccharei globuli. 
 Casquinha.  Cortex citrinus sacchareus. 
 Amendoas confeitas.  Amygdala saccharea. 
 Laranjada.  Aureum malum saccharo conditum. 
 Biscouto doçe.  Crustulum dulciarium. Cocta dulciaria. 
* Alperches.  Malum Armeniacum saccharo condîtum. 
* Peras doçes. E assim nas demais fruttas.  Pira saccharea. 
  
* Manjar branco.  Puls ex orizâ, et gallinâ, vel pisce. 
* Manjar real.  Puls ex gallinâ incoctâ, farinâ, amygdala. 
* Ovos reais.  Ova saccharea. 
 
   Denique in hac re gula tot invenit cupedia, ut multas implerem paginas vel nuda nomina resencëdo. 





 111. Bebida. 
   Potio. 
 
 Bebida.  Potus, ûs. Potio, nis. 
 Vinho.  Vinum, i; temetum i. 
 Borra de vinho.  Faex, cis. Floces, ium. 
 Vinho puro.  Merum, i. Vinum merum. 
 O que nam bebe vinho.  Abstemius, a, um. 
 Vinho novo.  Vinum novum. 
 Vinho velho.  Vinum vetus. 
 Vinho branco.  Vinum album. 
 Vinho vermelho.  Vinum rubellum, rubens. 
 Vinho palhete.  Vinum helvum. 
 Vinho forte.  Vinum vehemens, validum, forte, potens. 
 Vinho da terra.  Vinum indigena, vernaculum. 
 Vinho de fora.  Vinum externum. 
* Vinho de candia, de Malvasia.  Vinum Cretense, Malvasium, chium, Arvisium, est autem Arvisium, unde 
nomen vino, promontorium in Insula chio, vulgò dictum Malvasis, vel Marvaisia. 
 Vinho mosto.  Mustum, i. 
 Vinho esvaeçido.  Vinum evanidum. 
 Vinho sem força.  Vappa, ae. 
 Vinho suave.  Vinum suavis morsûs, vel leviter pungens. 
 Vinho aguado.  Vinum dilutum, vinum aquatum. 
 Vinho limpo.  Vinum defaecatum. 
 Vinho deste anno.  Vinum hornum. 
  De dous annos.  Bimum. 





  De muitos annos.  Annosum. 
 Vinho tenue.  Vinum tenue. 
 Vinho de pouca dura.  Vinum fugiens. 
* Vinho de hum anno.  Vinum annotînum. pen. 1. 
* Bebida de vinagre, e agua.  Posca, ae. 
* Vinho verde.  Vinum austerum. 
* Vinho de moscatel.  Vinum Apianum; Falernum. 
* Vinho que escorrem as uvas antes de se pizarem.  Protropum, i. pen. b. 
* Balçeiro.  Vinum praeliganeum. 
 Vinho fraco.  Vinulum, i. Vinum imbecillum. 
 Vinho aromatico.  Vinum aromaticum. 
 Vinho com cheiro.  Vinum odorum. 
* Sorvete.  Sorbitiuncula pretiosè medicata. 
 Ambrozia.  Ambrosia, ae. 
 Nectar.  Nectar, ris. 
  
* Chuculate.  Cuculata (20), ae. 
* Châ.  Chia potio sinensis. 
* Cafê.  Potio Tursica. 
 Aguapê ordinaria.  Lora, ae. 
* Cerveija.  Zythum, i. Cervisia, ae. Celia, ae. 
* Agua ardente.  Aqua vitae, vinum adustum. 





  CAPITULO QUINTO. 
   Caput quintum. 
 
 112. Da alma. 
   De Anima. 
 
D. De que partes consta a Alma?  Quibus partibus constat Anima? 
R. Naõ tem nenhuãs partes, porque he espirito, e por tanto indivisivel.  Nullas habet partes, quia spiritus est, 
ideoque individua. 
D. Quantas saõ as suas potencias?  Quae sunt illius facultates? 
R. Saõ tres: Memoria, Entendimento, e Vontade.  Hae tres. Memoria, Mens, et Voluntas. 
 
 113. Memoria. 
   Memoria. 
 
 Memoria boa, forte, firme, fiel, cõservadora.  Memoria vegeta, acris, valida, tenax, eximia, felix, 
fidissima, custos rerum receptarum fidelis. 




   Memoria tenuis, vacillans, exigua, labens, labilis, ac fluxa, infidelis. 
 Pouca memoria.  Memoriola. 
 
 114. Entendimento. 
   Mens. 
 
 Entendimëto chamase Engenho, quando conhece, e Juizo quando julga e discerne.  Mens, Ingenium 
vocatur, cum cognoscit, Judicium verò, cum judicat, et discernit. 
 
 115. Engenho. 
   Ingenium. 
 
  Suas Virtudes. 
   Ejus Virtutes. 
 
 Solerçia.  Solertia, ae. 
 Sagaçidade.  Sagacitas, tis. 
 Docilidade.  Docilitas, tis. 
 Galantaria.  Lepos, ôris. 
 Industria.  Industria, ae. 
 Nobreza.  Ingenuitas, tis. 
 Conçerto.  Concinnitas, tis. 
                                                 
(20)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 Sinçeridade.  Sinceritas, tis. 
 Simpliçidade.  Simplicitas, tis. 
 Sutileza.  Subtilitas, tis. 
 
 116. Certas virtudes do Engenho. 
 
 Agudo.  Acutum, argutum ingenium. 
 Vivo.  Acre, acerrimum. 





 Excellente.  Excellens, Eximium, Egregium, Sümum, Praestans, Illustre, Splendidum, Optimum. 
 
 117. Vicios do Engenho. 
   Ingenii Vitia. 
 
 Desenxabimento.  Insulsitas, atis. 
 Pasmo.  Stupor, oris. Stupiditas, tis. 
 Doudice.  Fatuitas, atis. 
 Astucia.  Calliditas, atis. 
 Estulticia.  Stultitia, ae. 
 Sagacidade.  Astutia, ae. 
 Malicia.  Malitia, ae. 
 Louquisse.  Stoliditas, tis. 
 O ser timido.  Timiditas. 
 
  Dos que saõ notados nestes vicios. 
 
 Desenxabido.  Insulsus, ineptus homo. 
 Louco, tollo, doudo, grosseiro, desacorçoado, tonto.  Stolidus, barbarus, fatuus, hebes, excors, stupidus. 
 Difficultozo.  Difficilis, e. 
 Sagàs, astuto.  Callidus, vafer, versatus, fraudulentus, fallax, malitiosus. 
 Louco, insensato.  Demens, insanus, stultus, fatuus, amens. 
 Impertinente.  Morosus. 
 Agreste.  Agrestis. 
 Contenciozo.  Jurgiosus. 






  JUIZO. 
   Judicium. 
 
 118. Vertudes do Juizo. 
   Virtutes Judicu. 
 
 Decoro.  Decorum, i. 
 Cortezia.  Urbanitas, humanitas, tis. 
 Circunspecçaõ.  Circunspectio, nis. 
 Gravidade.  Gravitas, tis. 
 Justiça.  Justitia, ae. 
 Prudencia.  Prudentia, ae. 
 Sabedoria.  Sapientia, ae. 
 
  
 119. Dos que tem estas virtudes. 
 
 Avizado.  Cautus, ac provídus. 
 Considerado.  Consideratus, cordatus. 
 Advertido.  Circunspectus. 
 Sabio.  Sapiens. 
 Prudente.  Prudens. 
 Grave.  Gravis, ac Serius. 
 Justo.  Justus. 
 Igual.  Aequitatis observans. 
 
 120. Viçios do Juizo. 
   Vitia Judicii. 
 





 Imprudençia.  Imprudentia (21), ae. 
 Pouco pejo.  Impudentia, ae. 
 Impertinencia.  Ineptia. 
 Hipocrezia.  Probitatis simulatio. 
 Importunidade.  Importunitas, tis. 
 Rustiçidade.  Rusticitas; Insulsitas. 
 Incredulidade.  Incredulitas. 
 Indeçencia.  Indecora agendi ratio. 
 Indignidade.  Indignitas, tis. 
 Indiscriçaõ.  Inconsiderantia. 
 Leviandade.  Animi levitas. 
 Negligencia.  Negligentia, ae. 
 Temeridade.  Temeritas, tis. 
 
 121. Dos que saõ notados nestes viçios. 
 
 Desavergonhado.  Inverecundus, Impudens homo. 
 Desenxabido.  Insulsus. 
* Cabeçudo.  Cerebrosus, capito. 
 Leve.  Levis. 
 Arrebatado.  Violentus. 
 Impertinente.  Ineptus. 
 Importuno.  Importunus. 
 Imprudente.  Imprudens. 
 Descortês.  Inurbanus. 
 Incredulo.  Incredulus. 
 Indiscreto.  Inconsideratus. 
 Negligente.  Negligens. 
 Temerario.  Temerarius. 
 
 
                                                 




  VONTADE. 
   Voluntas. 
 
 122. Virtudes da Vontade. 
   Virtutes Voluntatis. 
 
 Abstinencia.  Abstinentia, ae. 
 Affabilidade.  Affabilitas, atis. 
 Beneficencia.  Beneficentia, ae. 
 Benignidade.  Benignitas, tis. 
 Fortaleza.  Fortitudo. Magnanimitas. 
 Charidade.  Charitas, tis. 
 Castidade.  Castitas, tis. 
 Constancia.  Constantia, ae. 
 Continencia.  Continentia, ae. 
 Cortezia.  Comitas, atis. 
 Mansidaõ.  Mansuetudo. 
 Devaçaõ.  Pietas in Deum. 
 Diligencia.  Diligentia, ae. 
 Esperança.  Spes, ei. 
 Fidelidade.  Fides, ei; fidelitas, atis. 
 Fe.  Fides, ei. 
 Generozidade.  Generositas, atis. 
 Gratidam.  Gratus animus. 
 Humildade.  Modestia. Despicientia sui. 
 Humanidade.  Humanitas, atis. 
 Innocentia.  Innocentia morum. Integritas vitae. 
 Liberalidade.  Liberalitas. 





 Mizericordia.  Misericordia. 
 Moderaçaõ.  Moderatio, onis. 
 Modestia.  Modestia, ae. 
 Limpeza.  Munditia, ae. 
 Obediencia.  Obedientia, ae. 
 Paciencia.  Patientia, ae. 
 Piedade.  Pietas, atis. 
 Conçerto.  Concinnitas, atis. 
 Pudicicia.  Pudicitia, ae. 
 Pureza.  Puritas, atis. 
 Pejo.  Pudor, oris. 
 Religiaõ.  Religio, nis. 
 Santidade.  Sanctitas, atis. 
 Sobriedade.  Sobrietas, atis. 
 Dezejo do estudo.  Studii amor. 
 Temperança.  Temperantia, ae. 
 Vigilancia.  Vigilantia, ae. 
 
 123. Dos que saõ louvados nestas virtudes. 
 
 Abstinente.  Abstinens. 
 Affavel.  Affabilis. 
 Benefico.  Beneficus. 
  
 Benigno.  Bonus, benignus. 
 Benevolo.  Benevolus. 
 Forte.  Fortis. 
 Liberal.  Liberalis, et munificus. 
 Casto.  Castus. 
 Constante.  Constans. 
 Continente.  Continens. 
 Cortês.  Comis. Commodus. 
 Brando.  Mitis. Mansuetus. 





 Diligente.  Diligens. 
 Fiel.  Fidelis, Fidus. 
 Generozo.  Generosus; Magnanimus. 
 Humilde.  Modestus. 
 Humano.  Humanus. 
 Innoçente.  Innocens. 
 Magnifico.  Magnificus. 
 Mizericordiozo.  Misericors. 
 Moderado.  Moderatus. 
 Modesto.  Modestus. 
 Obediente.  Obediens; Morigerus. 
 Sofredor.  Patiens. 
 Polido.  Cultus; Mundus; Polîtus. 
 Pudico.  Pudicus. 
 Religiozo.  Religiosus. 
 Santo.  Sanctus. 
 Sobrio.  Sobrius. 
 Temperado.  Temperans. 
 Generozo.  Generosus. 
 Vigilante.  Vigilans. 
 
 124. Viçios da Vontade. 
   Vitia Voluntatis. 
 
 Ambiçaõ, ou dezejo de honras.  Ambitio. 
 Avareza. Dezejo de riquezas.  Avaritia. 
 Arrogancia.  Arrogantia; Superbia. 
 Audacia.  Audacia. 
 Parvoiçes.  Ineptiae, arum. 
 Devaçaõ demaziada.  Superstitio. 





 Chocorrisse.  Scurrilitas. 
 Escaçeza.  Tenacitas; Illiberalitas. 
 Covardia.  Ignavia; Inertia. 
 Descortezia.  Inurbanitas. 
 Enveja.  Invidia. 
 Soberba, e apparato.  Fastus (22), ûs. 
                                                 
(22)  Idem. 
  
 Maó engano.  Malus dolus. 
 Gula.  Gula, ae. 
 Immodestia.  Immodestia, ae. 
 Impiedade.  Impietas. 
 Inconstancia.  Inconstantia; Animi levitas. 
 Desenfreamento.  Incontinentia. 
 Tibieza.  Torpor, et Languor in rebus ad religionem pertinentibus. 
 Deslealdade.  Perfidia. Infidelitas. 
 Ingratidaõ.  Ingrati animi vitium. 
 Inhumanidade.  Inhumanitas. 
 Impudencia, Insolencia.  Insolentia; Impudentia. 
 Intemperança.  Intemperantia, ae. 
 Muita demazia.  Licentia effraenata. 
 Luxuria.  Luxuria. 
 Obstinaçaõ.  Pertinacia. 
 Soberba.  Superbia. 
 Perguiça.  Pigritia. 
 Prodigalidade.  Prodigalitas. 
 Vaidade.  Vanitas. 
 
 125. Nomes dos Viçiozos. 
 
 Ambiciozo.  Ambitiosus. 
 Arrogante.  Arrogans. 
 Avarento.  Avarus. 





  Scurra. 
 Supersticiozo.  Supersticiosus. 
 Pechozo, e proluxo.  Morosus. 
 Parco.  Tenax. Parcus. 
 Covarde.  Ignavus. Iners. 
 Descortês.  Inofficiosus. 
 Ferox.  Ferox, cis. 
 Fastuozo.  Fastosus (23). 
 Soberbo.  Superbus. 
 Lizongeiro.  Assentator. 
 Enganador.  Fraudulentus. 
 Envejozo.  Invidus. 
 Comilaõ.  Golusus. Helluo. 
 Immodesto.  Immodestus. 
 Impio, cruel.  Impius. 
 Inconstante.  Inconstans. 
 Indevoto.  In rebus piis negligens. 
 Infiel.  Infidus. Infidelis. 
 Ingrato.  Ingratus. 
 Inhumano.  Inhumanus. 
 Insolente.  Insolens. 
 Impudico.  Impudens. 
 Pouco temperado.  Intemperans. 
 Livre, desenvolto.  Licentior, effraenatam vitam agens. 
 Luxoriozo.  Libidinosus. 
                                                 
(23)  Idem. 
  
 Pertinaz.  Pertinax. Pervicax. 
 Perguiçozo.  Piger. 
 Prodigo.  Prodigus. 





 126. Paixoens. 
   Animi Motus. 
 
 Amor.  Amor. 
 Odio.  Odium. 
 Cobiça.  Cupiditas. 
 Temôr.  Timor. 
 Esperança.  Spes. 
 Desesperaçaõ.  Desesperatio. 
 Atrevimento.  Audacia. 
 Pejo.  Pudor. 
 Ira.  Ira. 
 Raiva.  Rabies. 
 Furor.  Furor. 
 Alegria.  Laetitia. 
 Tristeza.  Tristitia. 
 Constancia.  Constantia. 
 Impaciencia.  Impatientia. 
 Indignaçaõ.  Indignatio. 
 Agastamento.  Stomachus. 
 Temor.  Pavor. 
 Angustia do animo.  Anxietas. 
 Emulaçaõ.  Aemulatio. 
 Ciume.  Zelotypia, ae. 
 Compaixaõ.  Comiseratio. 
 Dor.  Dolor. 
 
 127. Nomes dos Apaixonados. 
 
 Amante.  Amator. Amasius. 
 Effeminado.  Mulierosus. 





 Amigo; Amiga.  Amicus; Amica. 
 O que quer mal.  Malevolus. 
 Inimigo.  Inimicus. 
 Dezejozo.  Cupidus. 
 Que espera.  Sperans. 
 Que desespera.  Desperans. 
 Desesperado  Desperatus. 
 Atrevido.  Audax. 
 Vergonhozo.  Verecundus. 
 Constante.  Constans. 
 Impaciente.  Impatiens. 
 Colerico.  Iracundus; Iratus. 
 Raivozo.  Rabiosus. 
 Furiozo.  Furiosus. 
  
 Que se indigna.  Indignans. 
 Arrebatado.  Indignatione cõmotus. 
 Medrozo.  Pavidus. 
 Alegre.  Laetus. 
 Triste.  Tristis. Dolore affectus. 
 Duvidozo.  Anxius. 
 Ciumozo.  Zelotypiâ affectus. 
 Piadozo.  Miseratione cõmotus. 
 
 
  CAPITULO SEXTO. (24) 
 
 128. Os desaforos, que produzem os viçios, 
  e màs inclinaçoens. 
   Flagitia, quae vitiorum, cupiditatumque 
  effraenatarum effectus sunt. 
 





 Homem adultero.  Adulter, ri. 
 Molher adultera.  Adultera, ae. 
 Apostazia.  Defectio sacrilega. 
 Apostata.  Desertor sacrilegus. 
 Mortandade.  Caedes, is. 
 Matador.  Sicarius, ii. 
 Blasfemia.  Contumeliosa verborum impietas. 
 Blasfemador.  Divini Numinis obtrectator. 
 Furto; Latrocinio.  Latrocinium, ii. 
 Ladraõ.  Latro, onis. 
 Afronta.  Calumnia. 
 Afrontador.  Calumniator. 
 Crime.  Crimen; Scelus; Flagitium. 
 Malvado.  Sceleratus; Scelestus; Flagitiosus. 
 Crueldade.  Crudelitas. 
 Cruel.  Crudelis. 
 Murmuraçaõ.  Obtrectatio. 
 Murmurador.  Obtrectator. 
 Encantamento.  Incantatio. 
 Encantador.  Incantator. 
 Estupro.  Stuprum, i. 
 O que o cõmete.  Stuprator. 
 Lizonja.  Adulatio. 
 Lizonjeiro.  Adulator. 
 Engano.  Fraus, dis. 
 Enganador.  Dolosus; Fraudulentus, a, um. 
 Homiçidio.  Homicidium. 
 Homem homiçida.  Homicida, ae. 
 Impiedade.  Facinus impium. 
 Impio.  Impius, a, um. 
 Falsa accuzaçaõ.  Calumnia. 
 Falso accuzador.  Calumniator. 
 Incesto.  Incestus. 
                                                 




 Incestuozo.  Incestus, a, um. 
 Maldade.  Iniquitas. 
 Malvado.  Iniquus, a, um. 
 Injustiça.  Injustitia, ae. 
 Injusto.  Injustus, a, um. 
 Roubo, furto.  Furtum, i. 
 Ladraõ.  Fur, ris. 
 Ladra.  Faemina fur. 
 Malicia.  Malitia. 
 Maliciozo.  Malitiosus. 
 Matança.  Caedes, is. 
 Matador.  Mactator. Interfector. 
 Maldizente.  Maledicus, a, um. 
 Mentira.  Mendacium. 
 Mentirozo.  Mendax. 
 Maldade.  Nequitia. Malitia. 
 Servo criminozo.  Furcifer. 
 Vil, baixo.  Nequam, vile caput. 
 Matadora.  Sicaria. 
 Zombaria.  Derisio. 
 Zombador.  Derisor. 
 Perjuro.  Perjurium. 
 Perjuro, ou perjura.  Perjurus, a, um. 
 Parricidio.  Parricidium. 
 Matador do Pay.  Parricida. 
 Furto publico.  Peculatus, ûs. 
 Ladraõ publico.  Peculator, ris. 
 Deslealdade.  Perfidia. 
 Desleal.  Perfidus, a, um. 
 Pilhagem.  Rapina, ae. 
 Arrebatador, pilhante.  Rapax. 
 Profanaçaõ.  Profanatio. 




 Rebeliaõ.  Rebellio. 
 Rebelde.  Rebellis. 
 Sacrilegio.  Sacrilegium. 
 Sacrilego.  Sacrilegus, a, um. 
 Escandalo.  Facinus infame. 
 Homem escandaloso.  Infamis. 
 Motim.  Seditio. 
 Tiranno.  Tyrannus. 
 Uzura.  Iniquum faenus, ris. 
 Onzeneiro.  Faenerator. 
 Bebedice.  Ebrietas. 
 Bebado.  Ebrius, a, um. 
 Amotinador.  Seditiosus, a, um. 
 Compra, ou Venda das cousas sagradas.  Simonîa, ae. 
 O que compra, ou vende as couzas sagradas.  Simoníacus, a, um. 
 Feitiçaria.  Veneficium. 
 Feitiçeiro.  Veneficus, a, um. 
 Traiçaõ.  Proditio. 
 Traidor.  Proditor. 





  TERCEIRA PARTE. 
  Da Cidade, e de suas Partes. 
 
   TERTIA PARS. 
  De Civitate, ejusque Partibus. 
 
D. Quais saõ as partes da Cidade?  Quaenam sunt partes Civitatis? 
R. Estas.  Istae. 
 
 129. Edifiçios Particulares, e Publicos. 
  Aedificia, tùm Privata, tùm Publica. 
 
 Caza.  Domus. 
 Officina.  Officina; vel Taberna. 
 Templo.  Templum. 
 Palaçio.  Palatium. 
* Torre do tombo.  Tablinum; Tabulinum; Tabularium Regni. Archivum Regni. 
 Hospital.  Nosocomium, ii. 
 Hospital dos Peregrinos.  Xenodochium, ii. 
 A Camera da Cidade.  Curia civilis consilii. 
* Templo, ou caza real.  Basilica, ae. 
 Almazem das armas.  Armamentarium, ii. 





 Bayrro.  Vicus, i. Regio urbis. 
* Quina do edificio.  Versura, ae. 
 Beco.  Fundula, ae.  
 Rua estreita.  Angiportus, ûs. 
* Logem de mercador.  Taberna mercatoria. 
 Praça, lugar da audiencia.  Forum, i. 
* Confeitaria.  Forum cupedinarium. 
 Praça da ortaliça.  Forum olitorium. 
 Praça donde se vendem os cavallos.  Forum equariü. 
 Praça lugar donde se vendem os boes.  Forü boarium. 
* Praça do peyxe.  Forum piscarium. 
* Alamazem, caza onde se guardam as couzas, como vinho, ec.  Apotheca, ae. 
* Cazas donde se guardam os provimentos da Cidade.  Domus annonaria. 
* Lugar donde se vendem todos os viveres.  Macellum, i. 
* Açougue.  Carnaria taberna. 
* Taverna de vinho.  Oenopolium, ii. 
* Estanque de alguma couza.  Monopolium, ii. 
* Estalagem.  Diversorium, ii. 
* Convento de Religiozos.  Asceterium, ii. Monasterium. Caenobium. 
 Rua.  Platea, ae. 
* Convento de Religiozas.  Partheno, nis. pen. breve. 
* Mirante.  Conspicilium, ii. 
* Caza donde curam doudos.  Gyrgathus, i. 
* Lugar de passeo.  Deambulatorium, ii. 
 Emcruzilhada da rua.  Compitum, i. 
 Patio cuberto.  Porticus, ûs. 





 Muralhas.  Maenia, um. Muri, orum. 
 Fortificaçoens.  Munitiones. 
* Termo de qualquer povo.  Territorium, ii. 
 
 Estas partes fazem o corpo da Cidade, mas como os habitadores saõ a alma deste corpo, fallemos delles 
em primeiro lugar. 
  Haec partes constant corpus Civitatis; at hujus corporis, velut anima, ipsi sunt Incolae. Hos 




  CAPITULO PRIMEIRO. 
 
 130. Dos Habitadores da Cidade. 
   De Incolis Civitatis. 
 
 Podemse considerar os homens, que vivem juntos 1. por razaõ da idade. 2. por razaõ da condiçaõ. 3. por 
razaõ do sexo. 4. por razaõ do parentesco.  
  Possunt spectari homines, qui unà vivunt. 1. ratione aetatis. 2. ratione conditionis. 3. ratione sexus. 4. 
ratione affinitatis, et propinquitatis. 
 
 
 131. A Differença da Idade. 
   Aetatis Differentia. 
 





 Pueriçia.  Pueritia, ae. 
 Adoleçençia.  Adolescentia, ae. 
 Moçidade.  Juventus, tis. 
* Idade Viril.  Virilis aetas. 
 Velhiçe.  Senectus, tis. 
 Idade decrepita.  Senectus ultima. 
 Menino no ventre.  Faetus, ûs. 
 Parto antes do tempo.  Abortivus faetus. 
 Menino, que naõ sabe falar.  Infans, tis. 
 Menino de 7. annos.  Puellus, i. 
 Menina de 7. annos.  Puellula, ae. 
* Moço, que anda na muda da vôz.  Hirquitallus, i. 
 Menino de 14 annos.  Puer, i. 
 Menina de 14 annos.  Puella, ae. 
 Mançebo de 25 annos.  Adolescens. 
 Molher.  Adolescentula. 
 Mançebo de mais de vinte e cinco annos.  Juvenis. 
 Molher de mais de vinte e cinco anõs.  Junior faemina. 
 Denzella.  Juvenis virgo. 
 Homem feito.  Vir, i. Homo confirmata aetate. 
 Homem, que se fas velho.  Homo aetate provecta, aetate inclinante. 
 Velho.  Senex, is. Homo natu grandis, ou natu grandi. 
 Velha.  Anus, ûs. Faemina aetate grandis. 
 Velho decrepito.  Senex decrepitus. 
 
  
 132. (25) Differença das condiçoens em geral. 
   Diversitas conditionum generatim. 
 
 Magistrado.  Magistratus. 
 Homem particular.  Privatus, a, um. 





 Do povo.  Plebeius, a, um. 
 Douto.  Doctus. 
 Idiota.  Idiôta. Illiteratus. 
 Rico.  Dives, tis. Opulentus, a, um. 
 Pobre.  Pauper, ris. 
 
 133. Diversidade de condiçoens  
  em particular. 
   Diversitas conditionum speciatim. 
 
 Emperador.  Imperator, is. 
 Emperatriz.  Imperatrix, cis. 
* Governo de hü so Princepe soberano.  Monarchia, ae. 
* Governo supremo da nobreza como em veneza, ec.  Aristocratia, ae. 
* Governo supremo do povo.  Democratia, ae. 
 Rey.  Rex, gis. 
 Rainha.  Regina, ae. 
 Monarca.  Rex. (Monarcha graeca vox est.) 
 Princepe supremo.  Princeps supremus. 
 Princepe.  Princeps, is. 
 Princeza.  Faemina Princeps. 
 Duque.  Dux, cis. 
 Duqueza.  Dux. (E commumente. Ducissa.) 
 Marquês.  Marchio, onis. 
 Marquêza.  Marchionissa, ae.  
* Senhor de algum lugar.  Toparcha, ae. 
 Conde.  Comes, itis. 
 Condeça.  Comitissa, ae. 
 Visconde.  Viçecomes. 
 Baraõ.  Baro, nis. 
 Baroneza.  Baronis uxor. 





 Gentilhomem.  Vir nobilis. 
 Molher nobre.  Nobilis faemina. 
 Scudeiro.  Scutarius nobilis. 
 Cidadaõ.  Civis, is. 
 Cidadoa.  Civis, is. 
 Official.  Artifex, cis. Opifex, cis. 
 Molher official.  Artifex faemina. 
 Rustico.  Rusticus, i. 
 Rustica.  Rustica, ae. 
                                                 
(25) No original de 1716, há erro na numeração: está 142. quando, obviamente, deve ser 132. 
  
 Pobre.  Mendîcus, ci. 
 Molher pobre.  Mendîca, ae. 
 Escravo.  Servus; Mancipium. 
 
 134. Desta diversidade de condiçoens  
  naçem estes nomes honrozos. 
   Ex ea conditionum diversitate oriuntur  
  nomenclationes honorariae. 
 
 Santitade ao Papa.  Sanctitas. 
 Magestade ao Rey.  Maiestas. 
 Eminençia aos Cardeaes.  Eminentia. 
 Alteza aos Princepes.  Celsitudo. 
 Ao Graõ Turco.  Celsitas. 
 Aos Prelados.  Amplitudo. Dominatio illustrissima. 
 Excellençia aos Duques.  Excellentia. 
 Senhoria.  Dominatio, nis. 
 Reverençia.  Reverentia. 
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 135 Varios gráos de parentesco. 
    Cognationum varii gradus. 
 
* Os que saõ assima destes, que se seguem.  Maiores. 
* Quinto avô.  Trítavus, i. 
* Quarto avô.  Atavus, i. 
* Terceiro avô.  Abavus, i. 
* Bisavô.  Próavus. 
 Avô.  Avus, i. 
 Pay.  Pater, tris. 
 Filho.  Filius, ii. 
 Neto.  Nepos, tis. 
 Bisneto.  Prónepos, tis. 
 Filho de bisneto.  Abnepos. 
* Quarto neto.  Atnepos. 
* Quinto neto.  Trinepos. 
 Irmaõ.  Frater, tris. 
 Irmaõ de mesmo ventre.  Frater uterînus. 
 Irmaõ inteiro.  Frater germanus. 
 Irmãa inteira.  Soror germana. 
 Primo irmaõ.  Patruêlis. 
 Sobrinho.  Sobrînus. 
 Primos filhos do irmaõ, ou irmãa.  Amitînus. 
 Os primos filhos de dous irmaõs.  Patruêles, ium. 
 O primo filho da irmãa de minha may.  Consobrinus. Sobrînus Quasi. consorîni. 
 Primo filho da irmãa da may.  Matruêlis. 
 Filho da irmãa do pay.  Amitînus.  
 Filho do irmaõ do pay.  Consobrînus. 
 Vos sois filho da irmãa de meu pay.  Tu es meus amitînus. Filha.  Amitîna. 
                                                 
(26) Esta numeração de subcapítulos, que também existe na versão francesa, deveria ter começado atrás, no título “A 




 Eu sou filho do irmaõ de vossa may.  Et ego sum tuus consobrînus. Filha.  Consobrîna. 
 Tio irmaõ do pay.  Pátruus. 
 Tio irmaõ do avô.  Patruus magnus. 
 Tio irmaõ do bisavô.  Patruus maior. 
 Tio terceiro do primeiro avô.  Patruus maximus. 
 Tio irmaõ da may.  Avunculus, i. 
 Tio irmaõ da avô.  Avunculus magnus. 
 Tio irmaõ da bisavô.  Avunculus maior. 
 Tio irmaõ da terçeira avô.  Avunculus maximus. 
 Filho da irmãa, ou irmaõ.  Filius fratris, aut sororis. 
 Sou vosso tio, e vos sois filho de meu irmaõ.  Sum patruus tuus; tu verò es fratris mei filius. 
* Quinta avô.  Tritávia. 
* Quarta avô.  Atávia. 
 Terçeira avô.  Abávia, ae. 
 Bisavô.  Proávia, ae. 
 Avô.  Avia. 
 May.  Mater. 
 Filha.  Filia. 
 Neta.  Neptis, is. 
 Bisneta.  Proneptis. 
 Terçeira neta.  Abneptis. 
* Quarta neta.  Atneptis. 
* Quinta neta.  Trineptis. 
* Os que se seguem.  Posteri. 
 Irmãa.  Soror, is. 
 Prima.  Patruelis. 
 Primas filhas de irmãos.  Patrueles. 
 Primas filhas de irmans.  Consobrinae. 
 Filha da irmãa de meu pay.  Amitina. 
 Filha da irmãa de minha may.  Consobrîna. Sobrîna. 





 Tia irmãa da may.  Matértera. 
 Tia irmãa do avô.  Amita magna. 
 Tia irmãa da avô.  Matertera magna. 
 Tia irmãa da bisavô.  Matertera maior. 
 Tia irmãa da terçeira avô.  Matertera maxima. 
 Filho da irmãa, ou irmaõ.  Sororis, aut fratris filia. 
 Sou vossa tia, vos sois filha de minha irmãa.  Sum tua matertera; tu verò es sororis meae filia. 
 Filha da filha do irmaõ, ou irmãa.  Fratris, aut sororis filiae filia. 
 
   5 
 136 Diversidade de parentesco 
    Affinitatum varietas. 
 
 Espozo.  Sponsus, i. 
 Espoza.  Sponsa, ae. 
 Marido.  Maritus ; seu Conjux, gis. 
 Molher cazada.  Conjux; Marita; Uxor, is. 
 Sogro.  Socer, i. 
 Marido de minha may.  Matris meae maritus. 
 Sogra.  Viri, aut uxoris mater. Socrus, ûs. 
* Padrasto.  Vitricus, i. 
  
 Madrasta.  Noverca, ae. 
 Genro.  Gener, i. Maritus meae filiae. 
* Marido da neta, ou pay do genro.  Progener, i. 
 Nora.  Nurus, ûs. Uxor filii mei. 
 Enteada.  Conjugis mei, aut uxoris meae filia. 
 Enteado.  Privignus, i. 
 Cunhado irmaõ do marido.  Levir, i. 





 Marido de minha irmãa.  Sororis meae vir. 
 Molher de meu irmaõ.  Fratris uxor. 
 Cunhada irmãa do marido, ou molher do irmaõ.  Glos, tis. 
 Filho por adopçaõ.  Adoptivus filius. 
 Filha por adopçaõ.  Adoptiva filia. 
 Padrinho.  Lustricus pater. 
 Madrinha.  Lustrica mater. 
 Compadre, comadre.  Lustricae generationis communis pater; communis mater. 
 Parçeiro no officio.  Collega, ae. 
 Confrade da mesma confraria.  Sodalis. 
 Collegio.  Collegium, ii. 
 Confraria.  Sodalitium. 
 Comunidade de nobres, mercadores, e officiais.  Communitas Nobilium, Mercatorum, Artificum. 
 Companheiro, confederado.  Confaederatus. Socius, a, um. 
 Companhia.  Societas, tis. 
 Communidade.  Communitas, tis. 
 Congregaçaõ.  Caetus, ûs; Conventus, ûs; Congregatio. 
 Compatriota.  Popularis. 
 
   6 
 
 137 Diversidade de estados entre os homens. 
    Mutuae rationis diversitas inter homines. 
 
 Pay de familias.  Pater familias, aut familiae. 





 Filho familias.  Filius familias, qui est in manu patris. 
 Mais velho.  Natu maior. 
 Mais velho que todos.  Natu maximus. 
 Mais moço de todos.  Aetate minimus. 
 Este he meu irmaõ mais moço que eu.  Meus est frater natu minor. 
 Este he o mais moço de todos meus irmãos.  Meorum fratrum est natu minimus. 
 Menino orfaõ.  Pupillus, i. 
 Gemeo.  Geminus, seu Gemellus. 
 Solteiro.  Caelebs. 
 Tempo de solteiro.  Caelibatus, ûs. Vita caelebs. 
 O que pede a molher para cazar.  Procus, i. 
 Herdeiro.  Haeres, dis. 
 Compitidor do namorado.  Rivalis. 
 Menino.  Annis minor. 
 Menino menos de quatorze annos.  Pupillus, i. 
 Menor que vinte e sinco annos.  Viginti quinque annis minor. 
  
 Tutor.  Tutor, ris. 
 Tutora.  Tutrix, cis. 
 Tutoria.  Tutela, ae. Curatio. 
 Curador que cura dos bens do orfaõ.  Curator bonorum pupilli. 
 Viuvo.  Viduus. Uxore orbus. 
 Viuva.  Vidua. Viro orbata. 
 Colaço.  Collactaneus, a, um. 
 Engeitado.  Projectitius, exposititius infans. 
 Infante posto em lugar de outro.  Infans supposititius. 
 Filho bastardo.  Nothus; Adulterînus; spurius, a, um. 





   7 
 138 Attributos proprios das Molheres. 
    Faeminis propria. 
 
 Molher.  Mulier. Faemina, ae. 
 Molher de autoridade.  Matrona, ae. 
 Molher vil.  Muliercula. 
 Molher varonil.  Virágo, nis. 
 Menina virgem.  Puella virgo. 
 Virgem sem ser cazada.  Virgo. Nuptiarum ex pers. Viro nulli juncta. 
 Donzella.  Virgo. 
 Apta para cazar.  Nubilis. Matura nuptiis.  
 Cazada.  Matrimonio juncta. Nupta.  
 Pejada.  Praegnans, tis. Uterum ferens. 
 Parida.  Puerpera, ae. 
 Parteira.  Obstetrix, icis. 
 Ama.  Nutrix, cis. 
 Aquella, que uza dos fruttos das fazendas de seu marido.  Usufructuaria vidua. 
* Concubina.  Concubina. Focaria, ae. Se for criada de caza. 
 Meretrice.  Meretrix; Scortum; Lupa; Prostibulum. 
 Mancebia, Alcouce caza das màs molheres.  Lupanar. 
 
 
  CAPITULO SEGUNDO. 
 
 139 Da Caza, e suas Partes. 
    De Domo, ejusque Partibus. 
 
 Chaõ da caza.  Solum, i. Area, ae. 





  aliçerçe.  Anchorarii lapides. 
 Parede.  Paries, tis. Murus, i. 
 Frontispicio.  Aedium facies; aut Frons. 
 Solho da caza.  Pavimentum, i. 
 Forro da caza lavrado.  Lacunar, is; Laquear, is. 
 Aboboda.  Camera, ae. Fornix. 
* Via por onde se vai de huma camara para outra; paçadiço.  Transenna, ae. 
* Tinello, ou refeitorio.  Triclinium, ii. Caenaculum, i. Caenatio. Diaeta, ae. 
* Gabinete.  Interius conclave. 
  
 Sobrado da caza.  Contignatio, nis. 
 Hum quarto das cazas.  Aedium pars, vel regio. 
 Escadas.  Scalae, arum. 
 Tecto.  Tectum, i. 
 Porta.  Ostium, ii. 
 Entrada.  Vestibulum, i. 
 Patio da caza, ou entrada.  Atrium, ii. 
 Janella.  Fenestra, ae.  
 A recamara.  Conclave, is. 
 Antecamara.  Anterius conclave. Procoeton, nis. 
* Lavatorio.  Nymphaeum, i. 
* Esguicho.  Fistula. Sipho, nis. Siphunculus. Epistomium, ii. 
* Caravelha do esguicho.  Verticulum, i. Verticillum, i. Verticillus, i. 
* Orelhas do esguicho.  Ansula verticilli. 
* Taça do lavatorio.  Crater, ris. Cratêra, ae. Labrum, i. 
* Toalha das mãos.  Mantile, is. 
 Sala.  Aula, ae.  
 Alpendre, galaria.  Porticus, ûs. 
 O interior da camara.  Conclave secretius. 





 Contador, ou cofre.  Pretiosae supellectilis armarium, vel repositorium. 
 Guarda roupa.  Vestiarium, ii. 
 Alcoba.  Zeta, ae. dimin. Zetula, ae.  
 Celeiro.  Horreum, i. 
 Travejamento do telhado.  Subtegulanum tabulatü. 
 Eirado.  Specula, ae; Voluptaria specula.  
 Balcaõ.  Podium, i. 
 Torre.  Turris, is. 
 Camera.  Cella, ae. 
 Despensa.  Cellarium, ii. 
 Adega.  Cella vinaria. 
 Caza da lenha.  Cella lignaria. 
 Despensa.  Cella penaria. 
 Lugar onde se poem a carne.  Carnarium, ii. 
 Atafona.  Pistrina, ae. um, i. 
 Refeitorio.  Caenaculum, i. 
 Cozinha.  Culina, ae. Coquina, ae. 
 Curral; ou estrebaria.  Stabulum, i. Praesepe, is. Praesepium, ii. 
 Manjadora.  Praesepe, is. Praesepium, ii. 
 Manadas de gado.  Pecuaria, orum. 
 Caza dos caens.  Stabulum canarium. 
 Caza das aves.  Aviarium, ii. 
 Pombal.  Columbarium, ii. 
 Gallinheiro.  Gallinarium, ii. 
* Polleiro.  Pullarium, ii. 
* O que cria gallinhas.  Pullarius, ii. 
 Lugar onde se cria toda a casta de aves, como gallinhas, patos, ec.  Cohors, tis; ou cors, tis. 
 Quintal cerca de caza.  Septum, i. 






 140 Tecto. 
    Tectum. 
 
 O mais alto da caza.  Fastigium, ii. 
 Telha.  Tegula, ae. Tegulum, i. 
 Telhado cuberto de tejollo.  Tectum tegulâ lateritiâ. 
 Ripa da madeira rachada.  Scandula, ae. 
 Tecto de tejolo, de ripas.  Tectu lateritiu, scandulariu. 
 Algerozes do telhado.  Subgrunda, ae. Subgrundia, orum. 
* Patio no meio do edificio.  Compluvium, ii. Cavaedium. 
 Canais, aonde se ajuntaõ todas as aguas.  Colliquiae, arum. 
 Tecto razo.  Tectum planum. 
 Telhado de quatro aguas.  Tectum quatuor alarum. 
 Telhado de huma sô agua.  Tectum simplicis alae. 
 Telhado de duas aguas.  Tectum displuviatum, vel alae geminae. 
* Tecto declive.  Tectum declive. 
 Telhado de aboboda.  Tectum testudineatum. 
 Telhado redondo.  Tectum fastigiatum. 
* Grimpa no mais alto.  Culminis pinnula versatilis. Index venti bracteola. 
 Eirado, varanda.  Parádromis, dis. Hypethra, ae. Xistus, i. Subdiale, is. 
 Varanda do sol.  Heliocaminus, i. 
 
 141 Porta 
    Ostium. 
 





 Entrada da porta.  Ostii limen, hiatus, Vacuum. 
 Porta da cidade, ou fortaleza.  Porta, ae. 
 Porta levadiça da cidade.  Cataracta, ae. 
 Porta da caza, ou templo.  Janua. Ostium. 
 Umbral da porta de baixo.  Limen inferum. 
 Umbral da porta de cima.  Limen superum. 
 Lados do portado.  Postis, is. Antae, arum. 
 O mais altoda entrada.  Ostii supercilium. 
 O mais alto da porta.  Ostii fastigium. 
 Porta falsa.  Pseudotyrum, i. 
 Postigo de tras da caza.  Posticum, i. 
 Porta pequena.  Portula, ae. Ostiolum, i. 
 Portas.  Fores, ium. Foris, is. Valvae, arum. 
 Porta, que se abre para fora.  Foris, is. 
 Porta, que se abre para dentro.  Valvae. 
* Machafemea.  Verticulum, i. Vertebra, ae. 
* Leme da porta.  Clavus versatilis forium. 
* Femea do leme.  Cardinalis orbiculus clavi. 
 Porta, que consta de duas.  Valvae. 
 Portas, que se dobraõ no meio.  Fores plicatiles. 
 Couçeira.  Cardo, nis. 
* Travessas, onde as couçeiras se revolvem.  Scapus cardinalis. 
 Chapa de ferro.  Epistagmus, i. 
 Fechadura.  Sera, ae. Pessulus, i. 
 Fechadura de cadeya.  Catenaria sera. 
 Fechadura de aldrava.  Sera incitati pessuli. 
  
 Chave.  Clavis, is. 
 Aldrava.  Pessulus, i. Obex, cis. 
 Aldrava de salto.  Cadivus pessulus. 
 Tranca da porta.  Posticum. Januae repagulum. 





 142 Janella. 
    Fenestra. 
 
* Vam da Janella.  Lysis, is. 
 Janella pequena.  Fenestella, ae. 
 Janella quadrada.  Fenestra quadrata. 
 Janella de sacada.  Fenestra prominens. 
 Janella de dous postigos.  Fenestra biforis. 
 Janella com gelozia.  Fenestra reticulata. 
 Janella de vidraças.  Vitrum speculare. Vitrea fenestra. 
 Grades de Janella.  Cancelli, orum. 
 
 143 Escadas. 
    Scalae. 
 
 Escada direita.  Directo ductu scala. 
 Escadas naõ direitas.  Scalae lateribus inflexae. 
 Escada de caracol.  Scalae versorium. Scalare cochlidiü. 
 Escadas, que tem taboleiros.  Statariae scalae. 
 Taboleiro da escada.  Scalarum areola. 
 Degráo.  Gradus, ûs. 
 Escadas occultas.  Scalae occultae. 
 
 144 Pavimento. 
    Pavimentum. 
 
 Trave.  Trabs, bis. Tignum, i. 
 Trave do sobrado.  Tignum tabulati. 
 Trave pequena.  Tigillum. 
 Taboa.  Tabula, ae. Axis, is. Tambem significa o eixo. 





   Crustae, arum. 
 Tejolo, ou ladrilho.  Later, ris. 
 Forro dos sobrados.  Laqueata contignatio. 
 
 145 Parede. 
    Paries. 
 
 Parede principal.  Paries primarius. 
 Paredes entre duas cazas.  Paries intergerinus. 
 Parede de pedra.  Paries caementárius. 
 Material da parede.  Caementum, i. 
 Parede de pedra quadrada.  Paries ex quadrato lapide.  
 Parede de pedra solta.  Paries è soluto lapide. Paries crudus; vel crudi lapides. 
 Parede velha gastada, ou pardieiro.  Parietina, ae. 
  
 Cal. Clax, cis. 
 Cal traçada.  Arenatum. 
 Reboque.  Arenati tectorium. 
 Parede rebocada com cal.  Indûtus arenato paries. 
 Parede cayada.  Paries albario oblitus. 
 
 146 Camera. 
    Conclave. 
 
 Meza.  Mensa, ae. 
 Mezinha.  Mensula, ae. 
 Barato vazo de cuspir.  Vasculum salivarium. 
 Banco.  Scamnum, i. 
 Cadeira.  Sella, ae. Cathedra, ae. 
 Cadeira de braços.  Sella brachiata. 
* Espaldar da cadeira.  Sellae fulcimentum aclinatorium. 
 Cadeira grave.  Cathedra honoraria. 
 Assento pequeno, ou tamborete.  Sedicula, ae. 





 Banquinho.  Scabellum, i. 
 Arca.  Arca, ae. 
 Caixa.  Capsa, ae. 
 Caixinha.  Capsela, ae. 
 Canastra encourada.  Cista corio tecta. 
 Bofete.  Abacus, i. 
* Gaveta.  Loculamentum, i. 
 Cofre, onde as molheres guardaõ as suas joyas.  Mundi muliebris repositorium. 
 Leito.  Lectus, i. Cubile, is. 
* Candêa.  Lucerna, ae. 
* Candieiro de muytas luzes.  Polymyxus, i. 
* Bico do candieiro.  Myxus, i. 
* Candieiro de duas luzes.  Dimyxus, i. 
* Candieiro de tres luzes.  Trimyxus, i. 
 Tapete.  Tapes, tis. 
 Pano de armar.  Aulaeum, i. 
 Painel, ou pintura.  Tabula picta. 
 Espelho.  Speculum, i. 
 Castiçal.  Candelabrum, i. 
 Candieiro com grande feitio, que se poem no meio das salas.  Ramosum candelabrum pensile. 
 Alampeaõ.  Speculum lychnophorum. 
 Ourinol.  Matula, vel Matella, ae. 
* Vazo de imundicie.  Lasanum, i. 
 
 147 Leito. 
    Lectus. 
 
 Cama.  Lectus; Cubile, is. 
 Leito rico.  Lectus honorarius. 
 Leito pobre.  Grabatum, i. 
 Leito castrense.  Lectus castrensis. 






 Leito de ervas, ou de folhas.  Torus, i. Frondeus lectulus. 
 Leito simplesmente tomado em armaçaõ.  Nudus Lectus. 
 Taboa da cabeçeira do leito.  Pulteus, i. Lecti. 
 Ilharga do leito.  Sponda, ae. 
 Taboas do leito.  Tabulatum, i. 
 Pes do leito.  Fulcrum, i. Columella, ae. 
 Alfaias, com que se compoem o leito.  Lecticarius instructus, ûs. 
 Fazer a cama.  Lectum sternere. 
 Leito.  Stratum (27), i. 
 Colchaõ de penas.  Cûlcitra plumea. 
 Colchaõ de lã.  Culcitra lanea. 
 Xergaõ.  Culcitra straminea. 
 Esteira.  Matta, ae. Teges, tis. Storea, ae; ou storia. 
 Cobertor do leito.  Stragulum, i. 
 Cobertor de papa.  Lodix, cis. 
 Lançol.  Linteum, i. 
 Cabeçal.  Cervical, is. 
 Travesseiro.  Pulvinus, i. 
 Sobreceo, ou doçel do leito.  Umbella, ae. 
 Pavelhaõ.  Conopêum, i. Papilio, onis. Lineus, laneus, Bombycinus; de linho, ec. 
 Cortina do sobreceo.  Umbellae ala pensilis. 
 Cortina do leito, ou pavilhaõ.  Siparium, ii. 
 Esquentador da cama.  Lecticarium ignitabulum. 
 
 148 Cozinha 
    Coquina. 
 





 Canal da cheminè.  Camini spiraculum. 
 Trempe.  Fulcrum focarium. 
 Folle.  Follis, is. 
* Colhér para mexer a panella, arroz, ec.  Rudicula; Tudicula, ae.  Spatha, ae. 
* Escumadeira.  Spatha, ae. 
 Tenâs.  Forceps, ipis. 
 Tapadoura, ou tampa.  Umbella, ae. Umbella focaria. 
 Panellas da cozinha.  Vasa colinaria, orum. 
 Almario.  Armarium, ii. 
 Panella de barro.  Olla, ae. 
 Tapadoura.  Operculum, i. 
 A aza das panellas.  Ansa, ae. 
 Colhér.  Cochlear, ris. 
 Caldeiraõ.  Ahênum, i.Caldarium, ii. Lebes, tis. 
 Lugar onde se poem as caldeiras.  Cortinale, is. 
 Vazo de cobre.  Cucuma, ae. 
* Panella estanhada.  Olla, seu Lebes incrustatus stanno. 
 Vazo pequeno de cobre.  Cucumella, ae. 
 Trempe.  Ferreus tripus, odis. 
 Caldeira de cozer.  Coquulum, i. 
 Frigideira.  Sartágo, inis. Frixorium, ii. Frictorium, ii. 
                                                 
(27)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 Frigideira pequena.  Sartaguncula, ae. 
 Assador de castanhas.  Capeduncula cribaria. 
 Pá de ferro.  Pala, ae. Batillum, i. 
 Grelhas.  Craticula, ae. 
 Escumadeira.  Cochleare cribrarium. 
 A coadeira.  Colum, i. 
 A raspadoura.  Radula, ae. 
 Espeto.  Veru, u. 
 Voltar o espeto.  Versar veru. 





  instrumentum versando veru. 
 Gral.  Mortàrium, ii. 
 Almofariz.  Mortariolum, i. 
 A maõ do gral.  Pilum, i. Pistillum, i. 
 Brazeiro, fogateiro.  Foculus, i. Ignitabulum, i. 
* Botija.  Orca, ae. 
 Fregaõ.  Peniculum, i. Stramentum, i. Equisetum, i. 
* Balde.  Modiolus, i. 
* Aguador para aguar a caza.  Harpagium, ii. graec.  
* Almotolia.  Guttus olei. Lecythus, i. 
 Panella de azeite.  Olla olearia. 
 Panella de adubos.  Olla condimentaria. 
 Galheta de vidro.  Ampulla vitrea. 
 Bacia.  Pelvis. 
 Alguidar de barro.  Pelvis fictillis. 
 Cano da cozinha, por onde se lança fora a agua.  Emissarium. Aquarium emissarium. 
 Talha, ou quarta de agua.  Hydria, ae. 
 Caço para tirar agua.  Situla, ae. Trulla, ae. 
 Barrella.  Lixivia, ae. Lixivium, ii. 
 Sabâm.  Sapo, nis. Smegma, tis. 
 Varapâo, com que mexem o fogo no forno.  Rutabulum, i. 
 Forno.  Furnus, i. Clibanus, i. 
 Pà do forno.  Pala furnaria. Infurnibulum, i. 
 Fermento.  Fermentum, i. 
 Massa.  Subactae farinae massa. Panis crudus.  
 Amassar.  Farinam pinsere, subigere. 
* Masseira, ou alguidar donde se amassa.  Subacterium, ii. Mactra, ae. 
 Farinha.  Farina, ae. 





* Peneira fina.  Cribrum pollinarium, excussorium. 
 
 149 Meza. 
    Mensa. 
 
 Toalha de meza.  Mappa, ae. 
 Guardanapo.  Mappula, ae. 
 Prato de agua às mãos.  Pelluvium, ii. Polubrum, i. Malluvium, ii. 
 Toalha de mãos.  Mantelium, ii. 
 Meza redonda.  Orbis, is. 
 Taça grande, que se punha no meio da meza, donde enchiam os copos.  Cottabus, i. 
  
 Faca.  Culter, tri. com cabo de prata.  Manubrio argenteo. 
* Garfo.  Fuscinula, ae. Furcula, ae. 
* Talher.  Quadra, in qua salinum, ampullae, et theca piperis in mensa locantur. 
 Saleiro.  Salînum, i. 
 Saleirinho.  Salillum, i. 
* Palangana.  Mazonomum, i. 
 Prato.  Lanx, cis. Catînus, i. Catînum, i. 
 Pratinho.  Catillus, i. Catillum, i. 
* Salva.  Catînus pediculatus. 
 Prato grande.  Magis, dis. Paropsis, dis. 
 Tigella.  Gabata, ae. Scutella, ae. 
 Colher.  Cochlear, is. 
 Colher de caldo.  Juris cochlearium. 
 Vazo, em que se tem a mostarda.  Sinapedochos, i. 
 Jarro de vinho.  Oenophorum, i. Vas vinarium. 
* Jarro de agua.  Urceus, i. Guttus, i. Culullus, i. 





* Taça a modo de barquinha.  Cymbium, ii. 
 Quartinha de agua.  Laguncula, ae. 
 Copo.  Poculum, i. Scyphus, i. Cyathus, i. Calix, cis. 
 Açafate de frutta.  Corbis pomorum. Calathus, i. 
 Cesto de doçes, fruttas, ec. Cistella tragematica. 
 Caixa de açucar.  Capsula sacchararia. 
* Esgravatador dos dentes.  Dentiscalpium, ii. 
* Palheteiro.  Theca dentiscalpiorum. 
* Para alimpar as orelhas.  Auriscalpium, ii. 
* Caza donde se recolhem as sobras.  Domus, vel cella analectorum. 
* Servente da meza.  Dapiser, i. Diaetarius, ii. 
 
 150 Offiçiais Domesticos. 
    Ministri Domestici. 
 
 Mordomo.  Rei domesticae curator. Oeconomus, i. 
 O que reparte o comer.  Sector escarius. 
 Amanuense.  Librarius, ii. Amanuensis, is. 
 Moço da camera.  Cubicularius famulus. 
 Esmoler.  Eleemosynarius. 
 O que guarda a copa.  Argentei vasarii custos. 
 Page.  Assecla, ae. 
 Lacayo, moço de pê.  Pedissequus. Servus à pedibus.  
 Copeiro.  Pocillator. 
 O que tem cuidado do pam.  Panarii custos. 
 Adegueiro.  Promus vinarius. 
 Despenseiro, que sò arrecada.  Condus, i. 
 Despenseiro, que sò despende.  Promus, i. 
 Despenseiro, que fas hüa, e outra cousa.  Promocondus, promocondi. 






 Azemel.  Agáso, nis. Mulio, nis. 
 Cozinheiro.  Coquus, i. 
 Servo vil, que fas tudo.  Mediastînus, i. pen.l. 
 Guarda da caza.  Aedium custos. 
 Porteiro.  Janitor, is. Ostiarius, ii. 
 Porteira.  Janitrix, cis. Ostiaria, ae. 
 
 151 Offiçiais de huma Quinta. 
    Ministri Villae. 
 
 Quinteiro.  Villicus, i. 
 Vaqueiro.  Bubulcus, i. 
 Porqueiro.  Subulcus. Porcarius. 
* Choça, ou cabana do pastor.  Gurgustium, ii. Tugurium, ii. 
 Pastor.  Pastor, ris. 
 Pastor de ovelhas.  Opilio, nis. 
 Pastor de cabras.  Caprarius, ii. 
 Pastor de gado grosso.  Armentarius, ii. 
 Surram do pastor.  Pera, ae. 
 Cajado do pastor.  Pedum pastoritium. 
 Funda.  Funda, ae. 
 Hortelam.  Olitor, is. Hortulanus, i. 
 Cavador.  Fossor, is. 
 Sacho.  Sarculum, i. 
 Enxadam, enxada.  Ligo, nis. Scaphium, ii. Rutrum, i. Marra, ae. 
 Enxadam de dous dentes.  Bipalium, ii. Pastinum, i. Bidens, tis. 
 Semeador.  Sator, ris. 
 Sachador.  Sarritor, is. Sarculator. 





 Segador.  Messor. 
 Trabalhadores.  Operae, arum. Operarii. 
 
 152 Do Lavrador, e seus Instrumentos. 
    De Agricola, ejusque Instrumentis. 
 
* Lavrador.  Agricola, Agricultor. 
* Junta de bois.  Jugum, i. 
* Arado.  Aratrum, i. 
* Dente do arado.  Dentale, is. 
* Ferro do arado.  Vomer, is. Vomis, eris. 
* Relha, ou curvatura do arado.  Bura, ae. Buris, is. 
* Rabiça do arado.  Stiva, ae. 
* Teyro.  Assula temonem cum dentale nectens. 
* Temam.  Temo, nis. 
* Jugo de bois, ou canga.  Jugum, i. 
* Correas do jugo.  Lorum pro retinendo temone. 
* Caravelha do temam.  Radius temonis. 
* Mexilho.  Lignum transversum aures sustinens. 
* Aivecas.  Aures dentalis. 
* Aguilhada.  Ralla, ae. Rallum, i. 
* Charrua casta de arado, comque cortamos brejos.  Culter, tri. 
* Estorroar a terra.  Occo, as. 
  
* Grade de estorroar.  Occa, ae. Rastrum, i. 
* Fim do rego donde se viram os bois.  Versura, ae. 
 
 153 Da Eira. 
    De Area. 
 





* Barrar a eira.  Creta aream solidare. 
* Aplainar a eira.  Cylindro aequare aream. 
* Meda de trigo.  Meta, ae. 
* Debulha.  Tritura, ae. 
* Trilho.  Tribula, ae. Tibulum, i. 
* Cobra.  Boves juncti rudente ad trituram. 
* Mangoal.  Fustis pistorius. 
* Forquilha.  Ventilabrü, i.  por outro nome gravanço. 
* O que alimpa o trigo.  Ventilator. 
* Pâ.  Pala, ae. 
* Fouçe.  Falx messoria. 
* Gavela.  Manipulus, i. Merges, tis. 
* Pavea consta de muitas gavelas.  Fascis mergitum. 
* Armaçam, com que se cobre o trigo meio debulhado por cauza da chuva.  Nubilarium, ii. 
* Pao grosso redondo, comque se aplaina a eira.  Cylindrus, i. 
* Ciranda.  Vannus, i. faem. 
* Joeira.  Incerniculum, i. 
* Cirandar o trigo.  Vanno, as. 
* Crivo.  Cribrum, i. 
* Ançinho.  Rastellum, i. 
* Granel, seleiro de trigo, ou tulha.  Horreum, i. Granarium, ii. 
* Tulha como de vimes, ec.  Cumera, ae. 
* Forcado para revolver o calcadouro.  Merga, ae. 
* Cachos, que ficam depois de alimpar o trigo.  Excretum; Retrimentum. 
* Restolho.  Stipula, ae. 





 154 Da Queijeira. 
    De Caseali. 
 
* Queijeira.  Caseale, is. 
* Queijo.  Caseus, i. Caseolus, i. 
* Tarro de leite.  Mulctra, ae. Mulctrum, i. Sinum, i. 
* Ferrada, onde ordenham.  Mulctrale, is. 
* Aprisco, onde ordenham as ovelhas.  Ovile reticulatum. 
* Rebanho de ovelhas.  Oviaria, ae. 
* Leite azedo.  Oxygala, atis. que fica da manteiga. 
* Coador para coar o leite.  Colum, i. 
* Francelha, banca donde fazem os queijos.  Abacus casearius. 
* Cincho.  Forma lactaria. Fiscella, ae. 
* Roupeiro he o que fas os queijos.  Artifex casearius. 
* Fazer o queijo.  Lac coagulatum in formis premere. 
* Queijo roim mal trabalhado.  Caseus oculatus, pumicosus, fistulosus, spongiosus. 
* Queijo bem trabalhado.  Caseus caecus, solidus. 
  
* Ordenhar.  Mulgeo, es. Lac exprimere. 
* O que come queijo fresco.  Friscellus, i. 
Vide supra titulum Lactaria. n. 109. 
 
 155 Do Lagar. 
    De Torculari. 
 





* Lagar de azeite, ou vinho.  Torcúlar, ris. 
* Viga de lagar.  Praelum, i. 
* Fuzo.  Cochlea, ae. 
* Páo, com se troçe.  Verticulum, i. 
* Mô de moer azeitona.  Trapes, tis; Trapetum, i. 
* Seira, em que se espreme a azeitona moida.  Fiscus, i. Fiscina, ae. 
* Lugar, onde cahe o vinho ou azeite.  Lacus, ûs. 
* Vazos, que servem no lagar.  Vasa torcularia. 
* Bagaço das uvas.  Brisa, ae. 
* Bagaço das azeitonas.  Sampsa, ae. 
* Azeitona madura para moer.  Pausia, ae. 
* Adega de vinho, ou azeite.  Apotheca, ae. Cella vinaria. Cella olearia. 
* Cuba.  Cupa, ae. 
* Coador.  Colum, i. 
* Fonil.  Infundibulum, i. 
* Pote.  Diôta, ae. 
* Talha de vinho.  Amphora, ae. Seria, ae. Diminutivo.  Seriola. 
* Tonel.  Dolium, ii. 
* Pipa.  Cadus, i. Torneira da pipa.  Epistomium, ii. 
* Tonel grande.  Dolium decumanum. 
* Quarto.  Doliolum, i. 
* Borras de azeite.  Fraces, ium. 
* Agua ruça.  Amurca, ae. 
* Trasfegar o vinho.  Elutrio, as. 





  CAPITULO TERCEIRO 
    Caput Tertium. 
 
 156 Do Templo, e suas Partes. 
    De Templo, ejusque Partibus. 
 
 Alpendre da Igreja.  Propylaeum, i. 
 Frontispicio.  Frons, tis; Facies, ei. Pronaus, i. 
* Capella môr.  Cella, ae. Sacellum primarium. 
 Cruzeiro.  Crux delubri. 
 Nave da Igreja.  Navis templi. 
 Tecto de aboboda.  Concameratum fastigium. 
 Coro dos Clerigos.  Chorus, i. 
 Coro dos muzicos.  Odêum, i. 
 Capella.  Sacellum, i. 
 Assentos do coro.  Sellae, arum. 
 Estante.  Pluteus, ei. 
  
 Sacristia.  Sacrarium, ii. Vox ecclesiastica; Sacristia, ae. 
 Torre dos sinos.  Turris campanaria. 
 Sino.  Campana, ae. Aes campanum. Tintinnabulum. 
 Piscina.  Sacrarium; vox eclesiastica. 
 Badalo do sino.  Clava, ae. 
 Pia de bautizar.  Baptisterium, Fontes lustrales. 
 Caldeirinha de agua benta.  Vas lustricum. 
 Pia de agua benta.  Crater lustralis. 
 Hizope.  Aspergillum, i. Aspersorium, ii. 
 Balaústres, ou grades de páo.  Clathri, orum. 






 Genuflectorio.  Cubitale precarium. 
 Pulpito.  Suggestum, i; us, ûs. 
 Tribuna da Igreja.  Absis, dis. increm. l. 
 Adro.  Caemeterium, ii. 
 Campainha.  Nola, ae. 
 
 
 157 Partes do Altar. 
    Arae Partes. 
 
* Retabolo.  Pegma, atis. 
* Nicho.  Loculamentum, i. 
* Camarîm.  Zetecula. 
 Altar.  Ara, ae. Altáre, is. 
 Altar môr.  Ara princeps: Altáre primarium. 
 Altar menôr.  Ara minor. 
* Altar portatil.  Altáre temporârium; Subductile; Explicatile. 
 Frontal.  Frontale, is. 
 Renda da toalha do altar.  Reticulata fimbria. 
 Sacrario, donde està o Sanctissimo.  Tabernaculü, i. 
 Cortina do Sacrario.  Velum, i. 
 Sobreceo do tabernaculo.  Umbella, ae. 
 Toalha do altar.  Mappa, ae. 
 Missal.  Missale, is. 
 Coxîm, donde se poem, o missal.  Pulvillus, i. 
 Estante, donde se poem o missal.  Pluteus, ei. 
 Castiçal.  Candelábrum, i. 
 Vela.  Cereus, ei. 
 Crucifixo.  Crucifixi effigies, ei. 
 Custodia, donde se espoem.  Sacra theca, ae. S. Eucharisticus. 






 Turibulo.  Thuribulum, i. 
 O que leva o turibulo.  Thuriferarius, ii. 
 Naveta.  Caspella thuraria (vulgò) Navicula. Acerra odoraria. 
* Alampada.  Lychnus pensilis. 
* Abanador. Mosqueiro, com que enxotam as moscas.  Muscarium, ii. 
 
  
 158 Alfayas da Missa 
    Sacra supellex ad Missam. 
 
 Hostia.  Hostia, ae. 
 Hostia consagrada.  Sacra Hostia. 
 Calix.  Calix, itis. 
 Patena.  Patena, ae. 
 Sanguinho.  Purificatorium (Latina vox non est, sed in sacris usurpari potest.) 
 Corporal.  Eucharisticum corporale. 
 Bolsa de corporais.  Theca corporalium. 
 Palla.  Palla, ae. 
 Veo.  Velum, i. 
 Galhetas.  Ampulla, ae. 
 Gomil.  Urceolus, i. Gutturnium, ii. 
 Prato.  Pelvis, is. 
 Toalhinha, com que o Sacerdote alimpa os dedos depois do lavatorio.  Linteolum extergendis digitis. 
 
 159 Vestes Sacerdotais. 
    Vestes Sacerdotales. 
 





* Loba.  Toga, ae. Abolla, ae. Tunica talaris. 
 Collar da loba.  Collare, is. 
* Volta.  Collare amylo roboratum. 
 Sobrepeliz.  Superpelliceum (vox non latina.) 
 Vestes Sacerdotais.  Paramenta, orum (vox ecclesiastica.) 
 Amito.  Amictus, ûs. 
 Manipulo.  Manipulus, i. 
 Estola.  Stola, ae. 
* Tunica, que veste o Bispo depois da estola.  Tunicella, ae. 
* Fitta do amito.  Cordula, ae. 
 Alva.  Alba, ae. 
 Cingulo.  Cingulum, i. 
 Cazula.  Casula, ae. Planeta, ae. Casiola, à S. Isid. dicitur. 
* Capa de asperges.  Trabea, ae. 
 Capa de asperges.  Ex ecclesia. Pluviales, is. Nigrum, etc. 
 Dalmatica.  Dalmatica, ae. 
 Murça.  Humerale, is. Ephestris, dis. 
* Roxete do Bispo.  Podéris, is; Supparum, i. (Vox ecclesiatica.) Rochettum, i. 
 Mitra.  Mitra, ae, f. 
 Tiara Pontifical.  Tiara, ae, f. ou Tiaras, ae. masc. 
 Soli Deo.  Pileolus, i. 
 Baculo Pontifical.  Pedum Pontificium. 
 Pallio.  Umbella, ae. 
 
 160. (28) Pessoas Ecclesiasticas. 
   Personae Ecclesiasticae. 
 
 Papa.  Papa, ae. Summus Pontifex. 
 
 
                                                 




 Pontificado.  Pontificatus, ûs. 
 Cardeal.  Cardinalis, is. 
 Cardinalado.  Cardinalis dignitas. 
 Patriarcha.  Patriarcha, ae. 
 Primâs.  Primas, atis. 
* Inquizidor geral.  Supremus fidei sacrae quaesitor. 
 Arcebispo.  Archiepiscopus, i. 
 Bispo.  Episcopus, i. Mysta, infulatus. Protomysta. 
* Bago.  Pedum pontificale. 
 Bispado, Arcebispado.  Episcopatus. Archiepiscopatus, ûs. 
 Palacio do Bispo.  Episcopium, ii. 
 Dieçeze.  Dioecesis, is. 
 O que fas as vezes de Bispo.  Proepiscopus. Episcopi legatus. 
 Bispo suffaganeo.  Archiepiscopo obnoxius Episcopus. 
 Saçerdote, Presbitero.  Sacerdos, otis; Presbyter, i. 
 Saçerdocio.  Sacerdotium, ii. 
 Diacono.  Diaconus, i. 
 Officio de Diacono.  Diaconatus, ûs. 
 Subdiacono.  Subdiaconus, i. 
 Acolito.  Acolythus, I. 
 Leitor.  Lector, oris. 
 Exorcista.  Exorcista, ae. 
 Ostiario.  Ostiarius, ii. 
 Clerigo.  Clericus, i. 
* Arcipreste.  Archipresbyter, i. 
 Clericatura.  Sacratonsura. 
* Frade.  Monachus. 
* Freira.  Monialis. Arcetria, ae. Monacha. Sanctimonialis. 
 Prelado.  Praesul, is. Antistes, itis. 





 Abbade Comendatario.  Abbas fiduciarius (vulgò) commendatarius. 
 Abbadessa.  Abbatissa, vel Antistita, ae. 
 Abbadia.  Abbatia. 
 Prior.  Caenobiarcha, ae. (vulgò) Prior. 
 Prioreza.  Priorissa, ae. 
 Priorado.  Prioratus, ûs. Caenobiarchae beneficium. 
 Convento.  Caenobium, ii. 
 Conego.  Canonicus, i. 
* Conego Doutoral.  Canonicus laureatus. 
 Conezia.  Canonicatus, ûs. Canonici beneficium. 
 Deam.  Decanus, i. 
 Offiçio de Deado.  Decanatus, ûs. 
 Prepozito.  Praepositus, i. 
* Mestre Escola.  Magister scholasticus. 
* Arcediago.  Archidiaconus, i. 
 O que levanta a Antiphona no coro; o que comessa no coro o canto.  Praecentor, oris. 
 Mestre da capella, ou muzica.  Magister chori. 
 Chantre.  Maximus cantor, oris. 
 Sanchristam.  Sacrista, ae. Mystagogus, i. Aedituus. 
 O guarda.  Custos, odis. 
 Beneficiado.  Beneficiarius, ii. 
 Prebendado.  Praebendarius, ii. 
  
 Cura.  Curio, onis. Parochus, i. 
 Curado.  Curiale beneficium. 
 Caza do cura.  Curialis domus. 
 Parochia, ou freguezia.  Parochia, ae. 
 Vigario.  Vicarius, ii. 





 Offiçial.  Officialis. 
 Promotôr.  Promotor, ôris. 
 Commendador da ordem dos Cavaleiros.  Commendator, ôris. 
 Commenda.  Equestre beneficium. 
 
 161. Missa. 
    Missa. 
 
 Missa.  Missa, ae; Sacrum, i; Missae Sacrum; Missae Sacrificium. 
 Missa solemne.  Solemne Sacrum. 
 Missa cõmua.  Missa privata; sine cantu. 
 Missa seca.  Expers Sacrificii Missa. 
 Missa da freguezia, ou do cura.  Missa parochialis. 
 Missa de defuntos.  Mortuale Sacrum. 
 Dizer Missa.  Sacrum facere; sacris operari; rem Divinam facere. 
 Cantar a Missa.  Rem Divinam canere; Missam cantare. 
 Ouvir Missa.  Sacro adesse; Rei Divinae interesse; Audire Sacrum. 
 Estaçaõ da Missa.  Christianae fidei capita explicare inter sacra. 
 Prinçipio, ou introito da Missa.  Missae introitus. 
 Epistola, e Evangelho da Missa.  Epistola, et Evangelium Missae. 
 Offertorio.  Sacrificii oblatio (vulgò) offertiorum, ii. 
 Canon.  Missae Canon; Arcana sacrificii verba. 
 Tempo da Consagraçam.  Tempus, quo verbis sacrosãctis Christi Corpus, et Sanguis conficitur, 
consecratur. 





 Comunham da Missa.  Communio, ónis. Christi Corporis, et Sanguinis sumptio. 
 Lãçar a bençaõ.  Benedicere, vel Benedictionë impertiri. 
 
 162. Sacramentos 
    Sacramenta. 
 
 Os Sacramentos saõ sete.  Septem Sacramenta sunt. 
 Sacramento do Bautismo, da Confirmaçam, da Penitencia, da Eucharistia, ou Comunhaõ, da Ordem, do 
Matrimonio, da Extremaunçaõ.  Sacramentum Baptismi, Confirmationis, Paenitentiae, Eucharistiae, 
Ordinis, Matrimonii, Extremae-Unctionis. 
 Bautizar o menino.  Infantë abluere lustarlibus aquis. 
 Ser padrinho do menino, quando he bautizado.  Illum è sacro fonte suscipere. 
 Chrismar o menino.  Puero impertiri Confirmationis Sacramentum. 
 Confessar alguem, idest, ouvilo de Confissaõ.  Aliquem peccata ritè Confitentem audire. 
 Confessarse.  Peccata Confiteri apud Sacerdotem. 
 Dar a Comunham.  Homini porrigere sacram Hostiam. 
 Comungar.  Divinum Christi Corpus suscipere. Sumere Sanctissimum Eucharistiae Sacramentum. 
 Chegarse a Comungar.  Accedere ad sacrãmensam. 
 Dar a Extrema-Unçaõ a hum doente.  Aegrotantem sacro oleo inungere. 
  
 Administrar o Sacramento do Matrimonio.  Matrimonio ritè jungere virum cum faemina. 





 Tomar ordens.  Sacris ordinibus initari. 
 
 163. Sacramentais. 
    Sacramentalia. 
 
 Agua benta.  Agua lustralis, vel lustrica. 
 Tomar agua benta.  Aquâ lustrali frontë tingere. 
 Agnus Dei.  Sacer Agnus cereus. Agnus ex sacra cera. 
 Medalha.  Sacrum Numisma, atis. 
 Reliquia.  Reliquiae sacrae, sacra lipsana, orum. 
 Relicario.  Lipsanotheca, ae. Reliquiarum sacrarum theca. 
 Imagem.  Imago Sacra.  
 Estatua, ou imagem de hum santo.  Statua; Simulacrum; Icon, onis. 
 Graõ bento.  Granum piaculare. 
 Oleo bento.  Oleum benedictum. 
 Pam bento.  Panis sacer. 
 Vela benta.  Cereus Sacratus. 
 Indulgençia.  Indulgentia noxarum à Pontifice concessa. 
 Indulgençia plenaria.  Plena, et plenior indulgentia. 
 Ganhar Indulgençia plenaria.  Plenam noxarum indulgentiam consequi. 
 Estaçaõ.  Statio piacularis. 
 Rezar a coroa, rozario.  Recitare coronam precatoriam.  Rosarium. 
 Benzerse.  Signum crucis formare; figurare, munire se signo crucis. 






 Ceremonial.  Ritualis sacrorum rituum, seu ceremoniarum liber. 
 
 164. Sacras Preçes. 
    Sacrae Preces. 
 
 Offiçio Divino. Horas Canonicas.  Sacrarum precum ex formula recitandarum. Horarum pensum (vulgò) 
Horae Canonicae. 
 Rezar o offiçio Divino.  Officium recitare. 
 Breviario.  Breviarium, ii. 
 Diurno.  Diurnarum precum libellus. 
 Psalterio.  Psalterium, ii. 
 Psalmear.  Psalmos recitare. 
 Matinas.  Matutinum. 
 Laudes.  Laudes, um. 
 Prima, Terça, Sexta, Nona.  Prima, Tertia, Sexta, Nona. 
 Vesperas.  Vesperae, arum. 
 Cantar vesperas.  Canere vespertinas preces. 
 Completa.  Completorium, ii. 
 Psalmo.  Psalmus, i. 
 Hymno.  Hymnus, i. 
 Antiphona.  Antiphona, ae. 
 Liçam.  Lectio, ônis. 
 Versiculo.  Versiculus, i. 
  
 Meditaçam.  Rerum Divinarum pia meditatio, vel Commentatio. 
 Oraçam vocal.  Vocalis precatio. 
 Oraçam mental.  Comtemplatio, vel precatio, quae fit mente. 
 Pregaçam, sermam.  Sacra concio. 





 Ouvir o sermaõ.  Concioni interesse. 
 Ensinar, ou fazer doutrina.  Fidei Christianae praecepta tradere. 
 Proçissam.  Supplicatio; Agmen supplicantum, structo ordine procedens. 
 Fazer proçissam.  Supplicationem habere. 
 Cantar o Te Deum, ec.  Solemne carmen gratulatorium concinere. Epinicia Deo concinere, Ambrosianum 
cantum. 
 Sepultar, ou enterrar hum morto.  Motuü ritè sepelire. 
 Assistir ao enterro, ou às ezequias de alguem.  Exequias cohonestare suâ praesentiâ; Alicujus funus 
prosequi, comitari, deducere. 
 Fazer exequias a hum morto.  Alicui justa facere. Funus facere. Justa persolvere. 
 Pompa funeral.  Pompa funebris. 
 Exorçismo.  Exorcismus, i. 
 Fazer exorçismos a algum endemoinhado.  Obsessis a Daemone exorcismos adhibere. 
 
 165. Censuras Ecclesiasticas. 
    Censurae Ecclesiasticae. 
 
 Excomunhaõ.  Excommunicatio, censura quâ quis ab Ecclesiae communione secluditur. 
 Excomunhaõ maior, menor.  Excomunicatio maior, minor. 
 Suspensaõ.  Suspensio. Sacri muneris administrandi interdictio. 
 Interdicto.  Interdictum, vel interdictio sacrorum. 
 Irregularidade.  Irregularitas. Adres sacras inhabilis facultas. 
 Excomungar a alguem.  Alicui sacris, vel sacrorum usu interdicere. 





  sacri muneris removere, depellere. 
 Aquella cidade està interdicta.  Urbs illa interdicto Pontificis obscricta est. 
 Irregular.  Irregularis. Ad res sacras inhabilis. 
 
 166. (29) Festas Solemnes. 
    Festa Solemnia. 
 
 Natal.  Natalis Christi dies. Christi Natalitia. 
 Festa dos Reis.  Christi Epiphania, ae. 
 Pascoa.  Pascha, ae. Pascha, atis. Sacra Paschae dies. 
 Ascençam.  Ascensio Domini. Festus Ascensionis. Christi dies. 
 Spirito Sancto.  Pentecoste, es. Dies Sacratissima Pentecostes. Dies Spiritus Sancti descensui sacra. 
 Corpus Christi.  Corpo de Deos. Festu Corporis Christi Sacra Christi Corporis solënitas. Festu 
Theophoriae. 
 Naçimëto de S. Joaõ Bautista.  Nativitas Sancti Joannis Baptistae. Nascenti Joanni Baptistae sacra dies. 
 S. Pedro, e S. Paulo.  Sanctorum Petri, et Pauli solemne festum. 
 Assumpsam de N. Senhora.  Assumptio Beatae Virginis. Assumptae in Caelum virgini Deiparae sacra 
dies solënis. 
                                                 
(29) Há aqui, certamente, mais um engano no texto original, onde aparece “176” em vez de “166”. 
  
 Todos os Sanctos.  Festum Sanctorum omnium. 
 
 167. Festas Menos Solemnes. 
   Festa Minus Solemnia. 
 
 Circunçizam.  Circuncisio Domini. 
 Conçeiçaõ de nossa Senhora.  Virginis sacra immaculata Conceptio. Virginis sine labe Conceptae festa 
dies. 





  dies. Sacra Virginis Nativitas. 
 Annunciaçam de Nossa Senhora.  Annuntiatio Virginis Mariae. Virgini ab Angelo salutatae festo ritu 
dicata dies. 
 Purificaçam de Nossa Senhora.  Purificatio Beatae Virginis. Anniversarium lustratae virginis. Lustrica 
solemnia Deiparae Virginis. 
 Guardar as festas.  Festas dies colere. Festis diebus feriari. 
 Celebrar huma festa.  Festum dië agere, colere, celebrare.  
 Solemnizar huã festa.  Festum Solemni ritu celebrare. 
 
 168 Outros dias Solemnes. 
   Sacri dies alii. 
 
 Advento.  Adventus, ûs. Adventanti in mundum Filio Dei dies consecrati. 
 Quaresma.  Quadragesima, ae. Quadragesimale jejunium. Sacri jejunii quadragesima. Jejunium vernum. 
 Quatro temporas.  Quaterna jejunii tempora. Jejunium quaternarium. Angariae, arum. 
 Vigilia.  Vigilia, ae. Pervigilium, ii. Pridiana festi vigilia.  Rogaçoens.  Rogationes, num. 
Indictae publicae preces triduanae. Solemnes tridui supplicationes. 
 Jejum.  Jejunium, ii. 
 Guardar os jejuns ordenados.  Instituta jejunia observare, celebrare, colere. 
 Quebrar o jejum.  Jejunium violare. 
 Abstinençia de carne.  Ab ésu carnium abstinentia. 
 Trazer ciliçio.  Cilitio corpus macerare. 





  CAPITULO QUARTO. 
  Dos Tribunais. 
 
   CAPUT QUARTUM. 
  De Forensi Curia 
 
 169 Lugar, donde se exerçita justiça. 
   Curia, Forum. 
 
* Caza da Camera.  Senatus, senaculum, curia urbica. 
* Vereador.  Urbanae curiae senator. 
* Corpo da Camera. Idest Seus ministros.  Senatus urbicus; sendo de cidade.  Senatus oppidanus; sendo de 
villa. 
* Relaçam.  Suprema Curia rerum capitaliü, et civilium. 
* Tribunal da fazenda.  Curia fisci. 
* Dezembargo do passo.  Curia palatina. 
* Conçelho de estado.  Sanctior senatus. 
* Meza da consciencia.  Tribunal conscientiae. 
  
* Tres estados.  Suprema curia ordinum Regni. 
* Contadoria môr.  Quaestura suprema. 
* A caza donde assiste.  Supremum quaestorium. 
* Contador môr.  Supremus quaestor. Supremus computationum Magister. 
* Seus ministros saõ contadores;  Supputatores. E Provedores.  Rationum, et computationum inspectores. 
* Conçelho de guerra.  Rei bellicae curia. Concilium bellicum. 
* Ultra mar.  Curia rei ultramarinae. 





  spectantium. 
* Junta da caza de Bargança.  Curia rei Brigantinae. 
* Tribunal do Infantado.  Curia rei Infantatûs. 
* Meza do Priorado do Crato.  Curia rei Melitensis ordinis. 
* Tribunal da Junta.  Curia societatis mercatoriae. 
* Alfandega da terra, aduana.  Telonium portorii terrestris. 
* Alfandega do mar.  Telonium maritimi portorii. 
* Provedor da Alfandega.  Teloniarcha, ae. 
* Cortes.  Comitia, orum. Conventus Regni. 
* Lugar, donde se ajuntam os cortezãos.  Comitium. 
* Cidade, donde ha relaçam.  Conventus juridicus. 
 
 170 Tribunais Ecclesiasticos. 
   Curiae Ecclesiasticae. 
 
* Legaçia.  Curia legati Summi Pontificis. Apostolici Nuntii senatus. 
* Meza grande da Inquiziçaõ.  Curia suprema quaesitorum sacrae fidei. 
* Outros tribunais inferiores.  Subordinatae curiae. 
* Inquizidor.  Inquisitor, quaesitor. 
* Deputado do Santo Offiçio.  Sanctae Inquisitionis deputatus judex. 
* Relaçam do Arcebispo.  Curia Metropolitani. Archipraesulis curia. 
* Cabido, assim o lugar, como os capitulares.  Capitulum canonicorum. 
* Capitulo dos Religiozos.  Capitulum Monachorum. 





 171 Nomes dos Juizes. 
   Nomina Judicum. 
 
* Prezidente de algum Tribunal.  Praeses, dis. 
* Regedor da justiça.  Supremus Praetor. Supremus judicum Praefectus. 
* Dezembargadores.  Laticlavii. Senatores. Areopagitae. 
* Dezembargador do Passo.  Senator curiae Palatinae. 
* Dezembargador da suplicaçaõ.  Senator supplicum libellorum. 
* Dezembargador dos aggravos.  Senator curiae appellationum. 
* Corregedor.  Praetor, ôris. 
* Corregedor com beca.  Praetor latoclavo insignitus, donatus. 
* Corregedor sem beca.  Praetor chlamydatus. 
* Corregedor do civel.  Praetor causarum civilium. 
* Corregedor do crime.  Praetor capitalium causarum. 
* Corregedoria.  Praetura, ae. 
* Dezembargador apozentado.  Senator emeritus. 
* Viçecorregedor.  Propraetor. 
* Juiz.  Judex. Juiz de fora.  Judex extraneus. Judex foraneus. 
  
* Juiz louvado.  Arbiter, tri. 
* Juiz do fisco.  Judex fisci. 
* Provedor dos Reziduos.  Piorum legatorum inspector. 
* Juiz dos orfãos.  Pupillorum judex. Judex orphanorum. 
* Conservador da universidade.  Academiae conservator. 





* Almoxarife.  Quaestor. 
* Juiz do povo.  Tribunus-plebis. 
* Juiz da vintena.  Judex paganus. 
* Coudel môr.  Supremus Peroriga. 
* Coudelaria.  Praefectura educationis equariae. 
* Mamposteiro môr dos cativos.  Praefectus lytri. 
* Alcayde môr.  Castri Praefectus. 
* Meirinho môr.  Supremus circitorum Praefectus. 
* Almotaçel môr.  Supremus Aedilis. 
* Conçelheiro do Estado.  Sanctioris concilii senator. 
 
 172 Pessoas Forenses. 
   Personae Forenses, et Administri. 
 
 Advogado.  Advocatus. Patronus. Causidicus. 
* Requerente.  Procurator. 
* Freguêz apadrinhado do advogado.  Cliens, tis. 
 Advogado del-Rei.  Regiarum causarum Patronus. 
 Procurador.  Procurator. Cognitor. 
 Procurador del-Rei.  Fisci Procurator. 
 Syndico, o que defende o direito publico.  Syndicus. Civium advocatus. 
 Taballiâm.  Tabularius, ii. 
 Taballiâm do judiçial.  Tabularius capitalium quaestionum. 
 Taballiâm das notas.  Tabularius contractûs celebrandi. 
 Taballiâm do crime, e civel.  Utriusque fori tabellio. 
 Notario.  Libellio. Tabularius; Notarius, ii. 
 Escrivam.  Scriba. 





 Porteiro da massa.  Clavatus accensus. 
 Porteiro, que assiste à porta.  Accensus ostiarius. 
 Alcayde menor.  Accensus virgatus. 
 Merinho.  Circitor. Circuitor. 
 Qualquer Ministro, por quem o Juiz fas execuçoens, chama perante si, ec. Accensus. Apparitor. 
 O tal offiçio.  Apparitura. 
* O que cita perante o Juiz a os que estam fora da cidade.  Viator, is. 
 Pregoeiro.  Praeco, ônis. 
 Carçereiro.  Carceris custos. Commentariensis. 
 Algoz.  Tortor. Cranifex. Lictor. 
 Reo.  Reus. 
 Criminoza.  Rea. 
 Reo de morte.  Res capitalis. 
 Crime de morte.  Res capitalis. 
* Quadrilheiro.  Irenarcha, ae, ou Irenarches, ae. Tribus Praefectus. 
* Quadrilha.  Tribus, ûs. Manus, ûs. 
  
* Mariôla môr.  Bajulorum Praefectus. 
* Alcayde das sacas.  Custos limitaneus (30), nequid interdictum feratur in alienum Regnum. 
 
 173 Castigos dos Reos. 
   Reorum Supplicia 
 
 Tortura.  Tormentum. 
 Atormentar o Reo.  Reum torquere. Quaestionem suppliciis exercere in Reum. 
 Pelourinho.  Probrosus capitalium cippus. 
 Atado ao pelourinho.  Ad infamens cippu collo vinctus. 





 Açoutes.  Virgarum supplicium. 
 Açoutar publicamente.  Flagello caedere reum publicè. 
 Polê.  Cruciaria Trochlea. 
 Atormentar na polê.  Trochleae supplicio torquere reü. 
 Forca.  Patibulum, i. Mala cruz. Furca. 
 Enforcar.  In patibulo reum suspendere. 
 Atazanar.  Candenti forcipe reum laniare, convellere. 
 Atormentar na roda.  Rotâ capitali reum afficere. 
 Esquartejar.  Reum quadratim dissecare. 
 Queimar.  Igni damnare. Reum cremare. 
 Multar.  Mulctam reo imponere, infligere. 
 Condenar às galês.  Quempiam scalmo, vel remigio addicere, ad remum, vel ad triremes damnare. 
 Desterrar.  Mulctare aliquem exilio, aliquem in exilium ejicere. 
 Condenar a carçere perpetuo.  Aeternis tenebris, vinculisque aliquem mandare. 
 Enforcar em estatua.  Suspendere aliquem patibulo de Tabella. 
 Cortar a lingoa a alguem.  Linguam alicui praescindere. 
 Marcar.  Candenti ferro rei frontem, aut humeros inurere. Rei frontem, aut humeros candentis ferri 
stigmate imprimere. 
* Potro.  Equuleus. 
* Foi queimado em estatua.  Pro reo succedanea (31) hostia exarsit. 
* Golhilha, na qual metem a os culpados os pês, e pescoço.  Numella, ae. 
 Espetar.  Palo infigere. 
* Tratos de cordel.  Fidiculae, arum. Sô no plural.  
 
 174 Termos Forenses. 
   Verba Forensia. 
 





 Fazer justiça; dar o seu a seu dono.  Jus suum petenti addicere. 
 Julgar, fazer audiencia.  Jus dicere. 
 Meter em justiça, chamar ao tribunal.  In jus vocare aliquem. 
 Mover demanda.  Litem intendere alicui. 
 Andar em demanda.  Jure, judicio experiri. 
 Juiz incorrupto.  Aequus judex; aequi observantissimus. 
 Poder do juiz, jurisdiçaõ.  Jurisdictio, onis. 
                                                 
(30)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
(31)  Idem. 
  
 Poder de condenar à morte.  Jus vitae, ac necis. Jus virgarum, ac securium. 
 Poder de condenar à carçere, e à dinheiro.  Jus carceris, et mulctae. 
 Poder para chamar a juizo, prender, e multar levemente.  Jus vocationis. Prehesionis, ac levioris mulctae. 
 Sentença do juiz.  Judicium, ii. Judicis sententia. 
 Sentença da primeira instancia, quando principiar a cauza.  Primoris cognitionis judicium. 
 Sentença definitiva, ou final.  Extremae disceptationis judicium. 
 Sentença de ficar na posse, em quanto dura a demanda.  Vindiciae, arum. 
 Sentença peremptoria; idest, a terçeira: chamase peremptoria, porque acaba a contenda entre os litigantes.  
Decretorium judiciü; Peremptoriü judicium. 
 Sentença, que depois de se dar, fica às judicaturas, ou tribunais, como exemplar, em igual, ou semelhante 
cauza.  Praejudicium. 
 Aquillo, que se julgou, e està conteudo na sentença.  Judicatum, i. 
 Satisfazer ao que se julgou na sentëça.  Judicatü facere. 
 Cauza, proçesso.  Causa, ae. Controversia, ae. Lis, tis. 





  vel recuperatorii judicii cõtroversia. Lis recuperatoria. 
 Cauza, crime.  Quaestio capitis causa. 
 Cauza de appellaçao.  Provocationis causa. Lis ex provocatione. Appellatoria controversia. 
 Aprezentar a cauza ao Advogado.  Litem patrono, vel ad patronum deferre. 
 Consultar, ou mandar consultar os letrados da cauza.  De sua causa peritos juris consulere. Consulta 
peritorum in sua lite inquirere. 
 Tratar da sua cauza por sua propria pessoa.  Causam suam per se agere, dicere, defendere. Pro se, vel in 
causa sua dicere apud judices. 
 Cauza bem fundada.  Causa in jure benè fundata, seu liquida. 
* Cauza duvidoza.  Causa anceps, vel dubii juris. 
 Vençer a cauza.  Causam obtinere, vincere. 
 Descair da cauza, ou demanda, ficar vencido.  Causa cedere. Causam perdere, amittere (32). 
 Ceder da cauza deixandoa a os adversarios.  Causa cadere. 
 Summario, ou cauza simples.  Causae cognitio ex simplici, nudaque formula. Summaria cognitio. 
 Conheçer a cauza dos principais capitulos.  Summa tantum capita causae breviter cognoscere. 
 Cauza assentada no Rol dos mais.  Causa in album disceptendarum relata. 
 Cauza publicada no tribunal com pregâm do porteiro.  Citata praeconio Apparitoris causa. 
 Cauza de appelaçam, chamada a tribunal mais alto.  Causa extra ordinem in cognitionem vocata. 
 Cauza apregoada na praça, fazendose audiendiçia.  Causa in foro dicta. 





   Causa in abdito judicium concessu acta. 
 Proçesso verbal, que se fas com testemunhas.  Exscripta rei gestae acta. 
 Fazer hü proçesso verbal.  Rerü cognitarü acta cõficere. 
* Mover pleito.  Dicam scribere, vel impingere alicui. 
* Emprazar o reo, obrigalo a apareçer.  Vadari reum. 
* Fiança.  Fidei jussio. 
 Dirigir hum proçesso.  Litem judicandam dirigere. 
 Consultar a demanda.  Litem, vel de lite ad concilium renunciare. Ad judices de lite ferre. 
 Julgar hü proçesso.  Litem dijudicare. Judicio decidere. 
 As partes de hum proçesso.  Litis instrumenta. Documenta. Momenta causae. 
 Julgar hum proçesso conforme ao que se allegou.  Ex inspectis autoritatibus litem dijudicare. 
                                                 
(32)  Idem. 
  
 Julgar hü proçesso em favor de alguem.  Litem alicui addicere, adjudicare. Secundum aliquem ferre 
sentëtiã. 
 Ja està livre do juizo.  Judicio absolutus est. 
 Acçam, ou proçesso.  Actio, onis. 
 Dar acçam.  Dare actionem. 
 Ter acçaõ contra alguë.  Actionem habere in aliquem. 
 Dar a alguem occaziam de pôr acçam a outrem.  Dare alicui actionem in alium. 
 Acçam pessoal.  Actio in personam. 
 Acçam real.  Actio in rem. 
 Acçam crime.  Actio capitis. 
 Acçam de injuria, quando hum fas afronta a outro.  Actio injuriarum. 
* Acçaõ para recuperar o seu.  Actio repetundarum. 
 Acçaõ por promessas.  Actio ex promisso. Stipulatu. 
 Aprezëtarse no dia, para que foi citado.  Obire vadimoniü. 
 Aggravo, idest, appelaçaõ.  Appellatio. Provocatio. 





* Embargo.  Intercessio. 
* Embargar.  Intercedo, is. 




  CAPITULO QUINTO. 
   CAPUT QUINTUM. 
 
 175 Da Caza Real. 
   De Aulâ Principis. 
 
 Nam se ham de pôr aqui os nomes de todas as couzas pertençentes ao Palaçio, porque estes ja se tocaram, 
quando se descreveo huma caza particular. Porem julgamos que basta pôr aqui os nomes dos 
Ministros Reais.  Non hîc singulas Palatii, seu Aulae Regiae partes enumerabimus, id enim jam à 
nobis praestitum est, cum private domûs partes explicaremus. Satis fuerit Ministrorum Aulae Regis 
hoc loco recensere nomina. 
 
 176 Ministros do Reino. 
    Regni Ministri. 
 
 Condestavel.  Rei bellicae summus Praefectus, ac Magister, vulgò comestabilis. 





 Marichal .  Castrorum summus Praefectus, vulgo Marescallus. 
 Almirante.  Rei maritimae Praefectus. Mari cum imperio Praepositus. Architalassus. 
* Almirante da India.  Indi maris Architalassus. 
 Viçealmirante.  Architalassi legatus. 
 Mestre de Campo.  Tribunus militum. Chiliarchus. 
 General da Cavallaria.  Magister equitum. Hipparchus, i. 
 General da Artilharia.  Magister supremus armamentarii. 
 Embaixador.  Legatus; Orator. 
 Embaixada.  Legatio, onis. 
 Enviado.  Prolegatus, i. Allegatus, i. 
 A sua embaixada.  Allegatio, nis. Allegatus, ûs. 
  
 
 177 Offiçiais da Caza Real. 
    Regiae Domûs Administri. 
 
* Mordomo môr.  Summus Aulae Praefectus. 
* Vedores da fazenda real.  Praefecti fisci. 
* Camareiro môr.  Maximus cubicularius. 
* Meninos fidalgos.  Ephebi honorarii. 
 Esmoler môr.  Elecmosinarius supremus. 
 Monteiro môr.  Venatorum Regiorum Praefectus. 
 Apozentador môr.  Hospitiorum designator primarius. 
 Introductôr dos embaixadores.  Legatorum apud Regem admittendorum Administer. 
 Trinchante môr.  Primarius sector mensarius. 
 Estribeiro môr.  Regii stabuli Praefectus maximus ac Magister. 






* Os da chave dourada.  Intimae admissionis cubicularii. 
 Ayo do Princepe.  Principis educator. 
 Confessor del Rey.  Regi à Confessionibus. Regis confessarius. 
 Mestre do Princepe.  Principis Praeceptor. 
 Capitam da guarda.  Regiae cohortis Tribunus. Cohortis praetorianae Praefectus. 
 Guarda del Rey.  Cohors praetoria, seu praetoriana. 
* Archeiros del Rey.  Hastiferi Regis. Satellitium Regis. 
* Sumilher da cortina.  Minister à cadurco Regis. Cadurcum significa o doçel, ou cortina. 
 Secretario.  A secretis. 
* Secretario do estado.  Minister à sanctioribus secretis. 
* Reposteiro môr.  Suprèmus stratorum Praefectus.  
* Thezoureiro da coroa.  Supremus Regii aerarii Praefectus. 
 Copeiro môr.  Supremus Pincerna. Pocillator. 
* Capellam môr.  Sacellanus maximus. 
* Capellam.  Sacellanus. Capella Real.  Sacellum Regium. 
 Palaçiano.  Aulicus. 
* Meyrinho do paço.  Circitor praetorianus. 
* Moço, que veste a el Rey.  Cosmeta Regis. 
* O que tem cuidado da guardaroupa.  Regii vestiarii custos. 
 Moço da guardaroupa.  Vestiarii famulus. 
 Porteiro da camera.  Accensus ostiarius. 
 Medico del Rey.  Regis Medicus. 
* Moço do monte recadista nocturno.  Famulus à mandatis nocturnis. 
* Guarda reposta.  Cercorum funalium Praefectus. 






 Fidalgo, que acompanha a Rainha.  Reginae deductor honorarius. 
 Camareira môr.  Maxima Reginae cubiculária. 
 Açafata.  Reginae ornatrix, vel Reginae cultui, mundoque Praefecta. 
 Dama de honôr da Rainha.  Reginae Matrona honoraria. 
* Dama do paço.  Reginae puella honoraria. 
* Guarda damas.  Honorariarum puellarum Reginae deductor. 
* Quarto das damas, caza do estrado.  Gynaeceum, i; Gynaeconitis, dis. 
 
  
 178 Governos das Provinçias, e Cidades. 
    Provinciarum, Urbiumque Magistratus. 
 
 Governador da Provinçia.  Provinciae Gubernator. 
 Governador de hüa Provincia, ec.  Praefectura. Strategia, ae. 
 Visorey.  Prorex, gis. 
 Substituto do Visorey.  Proregis legatus. 
 Governador de hüa Cidade.  Urbis Praefectus. 
 Procurador da Cidade, ou lugar.  Publicae rei Procurator in loco quopiam. 
 Lugar tenente do Princepe.  Principis legatus. 
 Prezidente da camera.  Praeses curiae civilis. 
 Thezoureiro da Cidade.  Urbis aerario Praefectus. 
 Escrivaõ da camera da Cidade.  Civilis Praetorii Scriba. 






  CAPITULO SEXTO. 
    CAPUT SEXTUM. 
 
 179 Do Almazem. 
    De Armamentario. 
 
 Neste lugar se explicarâõ os generos de armas, que se achaõ no almazem, e logo os que dellas uzaõ, como 
saõ soldados, capitaens, ec.Finalmente descreveremos o exercito com suas partes, e juntamente 
tocaremos algüas couzas das fortificaçoens.  Armorum genera omnia hoc loco recensebimus, quae in 
Armamentario inveniri solent. Tum adeos, qui illis utuntur, hoc est, ad milites, et belli Praefectos 
veniemus. Denique aciem ipsam suas in partes dividemus, simul ac de munitionibus per pauca 
delibabimus. 
 
 180 Armas Offensivas. 
    Arma Offendentia. 
 
 Canhaõ.  Tormentum bellicum. 
 Canhaõ dobrado.  Tomentum majoris modi. 
 Peça de bronze.  Tormentum aere fusum. 
 Peça de ferro.  Tormentum ferreum. 
 Boca da Peça.  Os tormenti. 





 Culatra da Peça.  Tergum tormenti. 
* Armaçam da Peça, como carreta, ec.  Armamentum. Instructus, ûs. Cantherii. 
 Fundir hüa Peça.  Tormentum conflare. 
 Carregar a Peça.  Pulvere pyrio, ferreoque globo tormentum instruere. 
 Fazer pontaria com a Peça.  Tormentum librare, dirigere, obvertere in aliquem locum. 
 Disparar a Peça.  Tormentum displodere, explodere. 
 Tiro da Peça.  Tormenti jactus, ûs, vel emissio. 
 Desmontar a Peça.  Tormentum ex armamento dejicere. 
 Encravar a Peça.  Tormentum adactis clavis obstruere; Tormenti lumen extinguere. 
 Peça colubrina.  Colubrina, seu Basiliscus. 
 Falcaõ peça de artilharia.  Falco bellicus. 
 Falcaõ menor.  Falcunculus, i. 
  
 Pedreiro.  Nauticum tormentum (33), vel insititium. 
 Petardo.  Pyloclastrum. 
 Quebrar as portas com o Petardo.  Admoto Pyloclastro fores perfringere. 
 Bomba, carcassa.  Olla igniaria missilis. 
* Barril de polvora.  Orca, sive doliolum pulveris nitrati. 
* Cartuxo.  Involucrum pulveris nitrati. 
 Granada, alcanzia.  Igniaria ollula. 
 Mosquete.  Sclopus, vel stlopus major. Bombarda. 
 Baoneta.  Sclopus mucronatus. 
 Cravina.  Catapulta, ae. Sclopus equestris. 
 Pistolla.  Sclopus minor. Stlopus brevior. 
* Coldre.  Techa brevioris stlopi. 





* Trabuco.  Trabuchus, i. Mortarium, ii. 
* Berços.  Minora tormenta. 
* Peça de bater.  Tormentum murale, obsidionale. 
* Peça reforçada.  Duplicatum tormentum. 
* Peça de meio calibre.  Dimidiatum tormentum. 
* Peça de campanha.  Tormentum castrense. Campestre. 
* Peça espalhafato.  Ballista grandisera, grandivoma, grandinans, ferrea grandine faeta, scrutorum 
grandine constipata. 
* Mosquete biscainho.  Sclopetum duplicatum. Sclopetum cantabricum. 
* Forquilha donde o sustentaõ.  Furcilla, ae. 
* Cinto das bandolas, e frasco.  Cingulum transversü. 
* Bandolas.  Lignei farturae moduli, seu tubuli. 
* Bolsa das balas.  Techa bombardaria. 
* Pistolete.  Sclopus, manualis, pugillaris. 
* Bacamarte.  Lati tubi minor, catapulta. 
* Espingarda com canais.  Fistula striata. 
* Espingarda com roda.  Fistula rotata. 
* Espingarda.  Fistula venatoria. 
* Espingarda atacada com chumbo.  Fistula grandifera, grandivoma. 
* Chumbo, comque caçaõ.  Minuta grando plumbea, pilulae grandinosae. 
* Couçe da espingarda.  Pars maxillaris, pars ima. 
* Coronha.  Theca lignea 
* Cam.  Catulus fistulae. 
* Pederneira.  Igniarius lapis, seu pyrites. 
* Fuzil.  Ignitabulum striatum. 
* Escorva.  Conceptaculum fomitis nitrati. Scutula. 
* Polvora da escorva.  Fomes nitratus. 





* Carga.  Fartura, ae. 
* Lingula, comque se dispara.  Ligula, ae. 
* Roda.  Rotula, ae. 
* Chave.  Clavis. 
* Parafuzos.  Côchleae, arum. 
* Esponja, que às vezes se poem em lugar de pederneira.  Igniaria spongia. 
                                                 
(33)  Palavra “indutile” retirada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
* Descanço do cam.  Fulcrum catuli fistularii. 
* Cano.  Tubus. 
* Mira, ou ponto.  Pinna dioptra. Pinnacidium. 
* Buxa.  Tomentum, i. 
* Vareta em quanto ataca.  Virga stipans, seu stipatoria. 
* Em quanto desataca.  Virga hamata; Virga sphaerospatica. 
* Sacatrapo.  Hamata cochlea. 
* Lugar aonde se mete a vareta.  Canaliculus virgae stipatoriae. 
* Vara para alimpar a espingarda.  Virga peniculata. 
* Pâ, com que atacam a peça.  Rutrum, seu rutellum pulverarium. 
* Vara, comque apertam a buxa.  Clava stipatoria. 
* Apresto para cercar algüa praça.  Instrumentum obsidionale. 
* Apparato da guerra, e apresto.  Apparatus bellicus. 
* Pè de cabra.  Globifilo ferreo catenati. 
* Involucros de pez, que se arremeçam sobre os sitiadores.  Malleoli, circuli picati. 
* Frasco de polvora.  Pyxis pulveraria. 
* Lugar donde se exercitam a atirar.  Area jaculatoria. 
* Ataca a espingarda.  Jaculaturus farturam immitatit fistulae, virga stipatoria condensat. 





* Escorva.  Fomitem nitratum inspergit scutulae. 
* Levanta o cam.  Obducit catulum igniarium. 
* Poem a espingarda à cara.  Applicat maxillae. 
* Fas pontaria.  Collineat. 
* Toca com o indiçe a lingoeta.  Ligulam reducit. 
* Dispara.  Explodit. 
* Espingarda à Françeza.  Longula, ae. 
* Tirase com esta espingarda.  Cum ligula movetur catulus, et allisus opposito chalybi scintillam excitat, 
haec rapit fomitem intra tubum, inflammat fartum, et globum cum fragore expellit. Post jactum virga 
peniculata purgatur, detergitur tubus, et iterum operatur. 
 Bala.  Glans, dis. Globulus, i. Pila, ae. Plumbea glans, ferrea. 
* Polvora.  Pulvis pyrius, Sulphuratus, Igniarius, Nitrosus, Nitratus. 
* Murraõ do mosquete.  Restis ignîta. Funiculus igniarius. 
 Arremeçâõ.  Jaculum. Telum. Telum missile. 
 Dardo chuço.  Pilum, i. 
* Montante.  Rhomphaea, ae. Spatha, ae. Framea, ae. 
 Funda.  Funda, ae. 
 Seta.  Sagitta, ae. 
 Arco.  Arcus, us. 
 Aljava.  Pharetra. 
 Massa militar.  Clava militaris. 
 Machadinha militar.  Securis militaris. 
* Faca de ponta.  Pugiunculus, i. 
* Catana.  Gladius latioris laminae. 
* Estoque.  Verutum scutulatum. 
 Lança.  Lancea, ae. 





 Haste da alabarda.  Hastile, is. 
 Lança comprida.  Sarissa, ae. Hasta, ae. 
 Partazana.  Longi, latique spiculi hasta. 
 Pique.  Praelonga hasta; oblonga sarissa. 
  
 Cimitarra, traçado.  Acinaces, vel acinacis, is. 
 Alfange.  Harpe, es. 
 Espada.  Enfis, Gladius, Machaera, ae. 
 Punho da espada.  Capulus, i. 
 Maçaã da espada.  Pila capularis. 
 Copos da espada.  Scutula capularis. 
 Folha da espada.  Lamina, ae. 
 Ponta da espada.  Mucro, onis. 
 O meio da folha da espada.  Laminae medium. 
 Adaga, punhal.  Sica, ae. Pugio, onis, m. 
* O que tras espada.  Machaerophorus, i. 
 
 181 Armas Defensivas. 
    Arma Defendentia. 
 
 Capaçete.  Galea, ae. Cassis, idis. 
* Murriaõ.  Cudo militaris. 
 Vizeira do capaçete.  Speculare tegmen; Buccula, ae. 
 Capaçete plano.  Galea plana. 
 Colleira de ferro.  Colare ferreum. 
 Peitoral de ferro.  Pectorale ferreum. 
 Couraça.  Lorica, ae. 
 Collete.  Lorica levior. Thorax. 
* Collete de prova.  Thorax ab ictu sclopi majoris innoxius. Thorax solidus, fidusque contra ictum majoris 
sclopi. 
 Luva militar.  Ferrea manica. Ferrea chirotheca. 





  ferreum. 
 Parte das armas, que cobre assima do joelho.  Femorale ferreum. 
 Parte das armas, que cobre o joelho.  Genuale ferreü. 
 Bota.  Ocrea, ae. 
 Escudo.  Clypeus, vel clypeum, i. Scutum, i. Parma, ae. Adarga. 
 Adarga.  Pelta, ae. 
 Gibao de malhas.  Hamatus thorax. 
 Saya de malha.  Lorica hamatilis. 
 Capa do soldado.  Sagum militare. 
 Soldado de cavallo de todo armado.  Cataphractus eques. Miles gravis armaturae. 
 
 182. Pessoas Militares,  
  que Pertençem à Guerra. 
    Personae militares. 
 
 General do exercito.  Exercitûs Imperator, vel Ductor. Archistrategus. 
 Lugar tenente do general.  Imperatoris legatus. 
* General da cavallaria.  Equitum Magister. Hipparchus, i. 
 Mestre de campo.  Tribunus militum. 
 Mestre de campo, que governa hum regimento.  Legionis Magister. 
* Marichal.  Castrorum Praefectus. 
 Capitaõ.  Dux; Ductor. 
* Cõmissario geral da cavallaria.  Cõmissorum in equestri militia curator. Equitum cõmissarius. 
 Capitaõ de cavallaria.  Equestris turmae Ductor. 
 Tenente do capitaõ.  Turmae Ductoris legatus. 
 Capitaõ de gente de pê.  Centurio, onis. 





* O que fas soldados.  Conquisitor, oris. 
 Alferes da cavallaria.  Equestris turmae signifer. Vexillarius eques. 
 Alferes.  Signifer; Vexillarius. 
* Trombeteiro.  Tubicen. Aeneator. 
* Trombeta instrumento.  Tuba, ae. 
* Tambor.  Tympanum. 
 O que toca o tambor.  Tympanista, vel Tympanotriba, ae. 
 Sargento da batalha.  Pugnae structor, vel ordinator. 
 Sargento de huma companhia.  Centuriae structor, seu instructor. 
* Soldados das fronteiras do Reino.  Milites limitanei. 
* Dragoens soldados aptos para peleijar a pê, ou a cavallo.  Dimacha, ae. Milites desultorii: Subitarii 
aequites. 
* Lugar donde se fas rezenha, e se paga aos soldados.  Diribitorium, ii. 
* Surgiam do exercito.  Chirurgus castrensis. 
* Provedor dos exercitos.  Inspector, Curator primarius. Quaestor castrensis. 
 Os subordenados a este assentistas.  Annonae sructores, provisores, curatores. Praefecti annonae 
militaris. (Graecè sitarchi.) 
* O que divide os hospicios.  Metator hospitiorum. Diversoriorum designator. 
* Soldados, que guardaõ o capitaõ.  Circumpedes, seu custodes sclopetarii. 
* Engenheiro.  Machinator bellicus. Machinalis scientiae peritus. 
* Offiçiais engenheiros de fogo.  Igniariae structurae. Artifices seu Pyrotechnici. 





  castrenses. 
* Os que tem superintendencia sobre as alfaias para o exercito, e officiais dellas.  Praefecti curruum, 
fabrorum, pontium. Structores carpentarii. 
* Gastadores.  Viarum exploratores ferendis tormentis, seu complanatores. 
* Huma esquadra.  Decuria; Contubernium; Cõmilitium; Manipulus. 
* Camaradas da mesma esquadra.  Contubernales. Manipulares. Comilitones. 
* O que busca os delinquentes.  Latrunculator, seu viarum tutator. 
* Os que vencem dous soldos.  Duplarii; Duplicarii. 
* Recruta suprir os terços.  Supplementum. Novi delectus militum. 
* Rezenha da gente.  Armilustrium, ii. 
* Offiçial, que renova a artilharia.  Tormentorum refector, seu curator. 
* Os que estaõ em silada.  Subsessores militares viarum. Infidiatores. Emissarii interceptores praedae. 
* Os que busquam forragem.  Pabulatores. 
* Os que trazem lenha.  Lignatores. 
* Os que provem de agua.  Aquatores. 
* Pilhantes.  Excursores, Turmae equitum emissitiae. 
* Os que estaõ de guarda.  Stationarii. 
* Corpo da guarda.  Domus stationariorum. 
* Guarda do generalissimo.  Statio praetoria, praetoriana, primaria. 
* Guarniçaõ de hüa praça.  Praesidium. Praesidiarii milites. 
* Soldados de cavallo das pontas do exercito.  Milites alares, alarii. 





* Salvaguarda.  Miles custos, tutor datae fidei. 
* Chançeller.  Magister epistolarum, seu libellorum. 
* Soldado veterano.  Miles veteranus. 
  
* Soldado da ordenança.  Miles oppidanus. 
* Soldados feitos para algüa preça.  Evocati. 
* Pagador do exercito.  Diribitor, is. 
* Auditor geral.  Militarium causarum generalis quaesitor. 
 Cabo de esquadra.  Ductor manipularius. Decurio, onis. 
* Cabo de hum batalhaõ.  Militaris globi praefectus. 
* Soldado.  Miles. 
 Soldado razo.  Gregarius Miles. 
* Soldado na façe do exercito.  Primiordinis Miles. Antesignanus. 
 Soldado, que està em a ultima parte do exercito.  Uragus, i. 
 O que publica a guerra.  Rex fecialis. 
 O embaixador que pede a pàz.  Caduceator. 
* Forriel.  Equariae annonae Praefectus. 
* Soldado de cavallo.  Eques, tis. 
 Soldado de pè.  Pedes, itis. 
 Soldado de lança.  Lancearius. 
 Soldado de pique.  Hastatus. 
 Soldado de meio pique.  Semihastatus. 
 Mosqueteiro, ou Arcabuzeiro.  Catapultarius; Fistulator. 
 Sagittario.  Sagittarius. 
 Soldado de funda.  Funditor. Fundibularius, ii. 
 Artilheiro.  Tormentorü librator; Explosor. Ballistrarius. 
 Minador.  Fossor cunicularius. Murorum perfossor. 





 Sentinella.  Vigil, is. Excubitor. 
 Espia.  Explorator.  
 Sentinella no lugar mais perigozo.  Periculo proximus vigil. 
 Pôr vigia.  Speculatorem flatuere. 
 Tirar a vigia.  Excubitorem deducere. 
* Ronda.  Excubitorem inspector. Circitor. 
 
 183 Exercito. 
    Acies Exercitus. 
 
 Vanguarda.  Prima acies. Frons. 
 Corpo do exercito.  Media acies. 
 Retaguarda.  Acies postrema; novissimum agmen. Tergum. 
* Soldados auxiliares, de subsidio.  Subsidiarii, orum. 
* Alarde, Ensaio.  Pugna umbratilis. Sciam achia, ae. 
* Pontas do exercito.  Cornua, uum. Cornu dextrum. Cornu laevum. 
* Cavallaria nas pontas do exercito.  Ala, ae. 
 Manga dos soldados valentes.  Expedita manus. Castrus volatica, vel tralatitia. 
 Soldados valentes.  Velites, tum. Rorarii. 
 Cavallaria.  Equitatus; Equestris acies. 
 Infantaria.  Peditatus, ûs. Pedescris acies. 
 Esquadram de cavallo.  Agmen equestre. 
 Batalham.  Agmen pedestre. Plalanx, gis. 
 Ordenar, romper, penetrar hum esquadram.  Agmen ordinare, rumpere, penetrare. 
 Regimento.  Legio, onis. 
 Companhia de cavallos.  Cohors; Turma, ae. 





 Ordem de soldados, ou fileira de lado, a lado.  Jugum, ordo. Ordo bellatorum. Jugum armatorum. 
 Dobrar as ordens, dobra fila.  Juga immissis jugis ampliare, augere, frequentare. 
 Fileira, ou linha da vanguarda à retaguarda.  Versus, us, linea militum; ordinatorum militum filum (34).
Linha he a que vai da vanguarda à retaguarda. Ordem he a linha de lado à lado. 
 Manga de soldados.  Manipulus, i. Manus, ûs. Globus, i. 
 Bagagem.  Impedimenta, orum. 
 Servos do exercito.  Lixa, ae. Calo, onis. Cacula, ae. 
 
 184 Fortificaçoens. 
    Munitiones. 
 
 Muros.  Maenia, ium. Müri, orum. 
 Ameya do muro.  Pinna, ae. Muri pinna. 
 Castello, villa fortificada.  Castrum, i. 
 Castello pequeno.  Castellum, i. 
 Obra coroada.  Opus coronatum. 
 Obra externa com pontas.  Opus cornutum. 
 Forcipula simplex.  Furcipula simplex. 
 Forcipula dobrada.  Furcipula duplex. 
 Balluarte, forte.  Propugnaculum, i. 
 Levantar hum forte.  Propugnaculum extruere, excitare, construere. 
 Fortificaçaõ.  Munitis, Monimentum, Opera, erum, ibus.. 





  munitionibusque sepire, obvallare. 
 Torre.  Turris. Turritum propugnaculum. 
 Fortaleza da Cidade.  Arx, cis. 
 A mais alta parte da fortaleza.  Supremum arcis propugnaculum Supremae arcis inaedificata munitio. 
 Forte mais baixo.  Arcis propugnaculum inferius. 
 Bastiam.  Saxeus agger in aciem prominens. 
 Cortina.  Muri facies. Aggeris frons. Muri plana frons duo inter propugnacula. 
 Muro terraplando.  Murus terreno aggere firmatus. 
* Balluarte feito de terra.  Terrinus agger. 
 Fresta.  Fenestella jaculatoria. Ostiolum ballistarium. 
 Parapeito.  Peribolus. 
 Rebelîm.  Propugnaculum portae praetentum. 
 Barbacã.  Praetentum muro propugnaculum. 
 Cava.  Fossa, ae. 
 Parapeito da cava.  Muralis fossae exterior lorica. Ad extremum labrum muralis fossae munita crepido. 
 Escarpa.  Muralis fossae interior lorica. Interioris ad maenia fossae vallatus margo. 
 Contra escarpa.  Muralis fossae exterior lorica. 
 Gruta donde se defende a fossa.  Muralis crypta. Crypta jaculatoria. Subterranea camera tuendis muris, 
ac fossae. 
 Estacada.  Vallum, i. 
 Meya lua.  Lunatum, vel cuneatum propugnaculum. 
* Porta levadiça da fortaleza.  Cataracta, ae. 
* Battaria.  Suggestus, et agger tormentarius. Ballistarium, ii. 
* Aproche.  Via, seu accesses obsidionalis obliquo ductu ad fossores, militesque tegendos. 
* Brecha.  Moenium ruina. Rudere complanata fossa. 
 Guarita.  Specula, ae. 
                                                 





 Corredor da porta.  Porticus fossae imminens. 
 Caminho cuberto.  A telis tuta porticus. 
 Reducto.  Excurrens fossae munitio. Procurrens è fossae latere castellum. 
* Carrinhos, em que os soldados trazem a terra.  Vehiculum trusatile. Pabo, nis. 
* Manta de guerra, com que se cobrem os que picam o muro.  Vinea, ae; pluteus, i. 
* Cesto grande para trazer terra.  Ampla, et praealta orbis. Sporta grandior. 
 Forte feito destes cestos cheios.  Agger ex fartis terra corbibus. Munitio ingentibus ex sportis terrâ plenis. 
 Fortificarse com estes cestos cheios de terra.  Suffertis corbibus flationem suam obsepire, munire. 
 Mina.  Cuniculus, i. Fossa subterranea. 
 Minar, fazer huma mina.  Cuniculum agere. 
 Pôr fogo à mina.  Cuniculo ignem applicare. 
 Contraminar.  Cuniculum difflare. Cuniculum cuniculo excipere. 
 Contramina.  Cuniculo objectus cuniculus. 
 Fazer huã contramina.  Fossione adversa, hostilem cuniculum excipere, aperire. 
 Forno.  Castrensis operae furnus. 
 Trincheira à roda dos arrayais.  Fossa castrensis. Fossa militaris. 
 Cava fortificada com trincheiras.  Vallo munita fossa. 
 Entrincheirar os arrayais.  Castra aggere cingere. Vallata fossa munire. 
 Estender a trincheira.  Ducere aggerem, et fossam. 
 Abrir a trincheira.  Castrense vallum aperire. 
 Romper a trincheira.  Aggerem perrumpere. 
 Campo.  Castra, orum. 





   Ad urbem castra ponere, metari, locare. 
 Arrayais fortificados.  Castra vallo, et aggere munita. 
 Provimento para o sustento.  Annona, ae. Commeatus, ûs. 
 Petrechos de guerra.  Belli instrumenta, et apparatus. 
 
* Tratase espeçialmente do Balluarte, e suas partes.  Agitur speciatim de Propugnaculo, ejusque Partibus. 
 
D. Que couza he Balluarte?  Quid est Propugnaculum? 
R. He parte de toda a fortificaçam.  Est pars totius Munimenti. 
D. Dizei as suas partes.  Cedo ejus partes. 
R. Eu as refiro.  En eas. 
* Balluarte.  Propugnaculum, i. 
* Flanquos.  Alae propugnaculi. 
* Face.  Facies propugnaculi. 
* Gola.  Linea colli. 
* Linha tirada do angulo do Polygono athe o angulo flanqueado, ou ponta do Balluarte.  Linea capitalis. 
* Cortina, ou corda.  Cortina, seu corda. 
* Orilham.  Auricula. Ejus usus pene abolevit. 
* Flanquo cuberto.  Ala tecta. 
* Sobreface.  Frons. 
* Linha fixante.  Defensio figens. 
* Flanquo prolongado.  Alae continuatio. 
* Linha razante.  Defensio stringens. 
* Segundo flanquo.  Ala cortinae. 
* Lado do Polygono interior.  Latus arcis interius. 





   Distantia propugnaculorum, seu latus figurae exterioris. 
* Semediametro menor.  Radius arcis; Radius minor, seu interior. 
* Semediametro maior.  Radius maior, seu exterior. 
* Angulo do centro da figura.  Angulus centri. 
* Angulo do Polygono.  Angulus circum ferentiae. 
* Angulo flanqueado.  Angulus propugnaculi. 
* Angulo do flanquo, e linha razante.  Angulus strigentis, et alae. 
* Angulo flanqueante interior.  Angulus strigentis, et cortinae. 
* Angulo da espalda.  Angulus faciei, et alae. 
* Angulo da Tenalha.  Angulus decussationis, seu deffëdës. 
* Angulo forma flanquo.  Angulus determinans alam. 
* Linha horizontal.  Linea horizontalis. 
* Reparo, he o mesmo que muralha.  Vallum, i. 
* Baze do reparo.  Valli latitudo inferior. 
* Largura superior do reparo.  Valli latitudo superior. 
* Escarpa exterior do reparo.  Valli facies acclivis exterior. 
* Talud, ou repuxo exterior do reparo, ou baze de escarpa exterior do reparo.  Valli acclivitas exterior. 
* Escarpa interior do reparo.  Valli facies acclivis interior. 
* Altura do muro.  Valli altitudo. 
* Parapeyto.  Valli lorica, seu Thorax. 
* Baze do parapeyto.  Loricae latitudo inferior. 
* Largura superior do parapeyto.  Loricae latitudo superior. 
* Inclinaçam do parapeyto em sua maior altura.  Loricae vertex inclinatus. 
* Escarpa exterior do parapeyto.  Loricae facies acclivis exterior. 




  escarpa exterior.  Loricae acclivitas exterior. 
* Escarpa interior do parapeyto.  Loricae facies acclivis interior. 
* Repuxo interior do parapeyto, ou talud, ou baze da sua escarpa interior.  Loricae acclivitas interior. 
* Banqueta.  Loricae scabellum. 
* Terraplano.  Valli ambulacrum. 
* Falça braga.  Antemurale, promurale, succinctum. 
* Caminho das rondas.  Ambulacrum promurale. 
* Liziria, ou Berina.  Margo. 
* Fosso, ou cava.  Fossa, ae. 
* Escarpa.  Fossae descensus acclivis interior. 
* Talud interior do fosso.  Fossae acclivitas interior. 
* Contra escarpa.  Fossae descensus acclivis exterior. 
* Talud exterior do fosso.  Fossae acclivitas exterior. 
* Largura inferior do fosso.  Fossae latitudo inferior. 
* Largura superior do fosso.  Fossae latitudo superior. 
* Profundidade do fosso.  Fossae profunditas. 
* Estrada encuberta.  Via tecta. 
* Parapeyto da estrada encuberta.  Lorica campestris, suburbana, extima, seu via tecta. 
 
 185 Modos Bellicos. 
    Formulae Bellicae. 
 
 Ajuntar gente de guerra com o final da cayxa.  Tympani signo copias comparare; milites conscribere, 
cogere. 
 Alistarse.  Nomen dare. 
* Obrigar o soldado dandolhe juramento.  Militem authorare. 
 Pagar o soldo.  Stipendium numerare militi. 





   Numerando stipendio exercitum lustrare, recensere. 
 Soldado, a quem se tirou o estipendio.  Miles aere dirutus, expunctus. 
 Soldado pago.  Miles stipëdio ornatus. Miles stipëdiarius. 
 Soldado volütario.  Miles volütarius. Honorarius miles. 
 Soldado, que milita à sua custa.  De suo merens miles. Miles sui stipendii. 
 Soldado, que começa a trazer as armas.  Miles, qui stipendia inchoat. 
 Soldado bizonho.  Tyro, onis. 
 Soldado, que jâ të servido, e merecido.  Emeritus miles. 
 Vigiar, para saber os intentos do inimigo.  Vias insidere. Exploratum ire hostiles terras. Excurrere ad 
explorandas vires, et consilia hostium. Excurrendo explicari, odorari consilia hostium. 
 Ir à pilhagem.  In hostiles agros excurrere ad praedãdum. 
 Pasto estreito do caminho.  Itineris angustiae. Angusta via, fauces. 
 Dispor o exercito.  Aciem instruere, ordinare, explicare. 
 Marchar.  Pssis (35) vexillis procedere. 
 Marcha do exercito.  Procedentis iter exercitûs. 
 Contramarcha.  Reversio in eum locum, unde facta digressio est. 
 Alojar o arrayal.  Castra ponere. 
* Senha.  Tessera, ae. 
* Sinal como moeda de chumbo, ec. que daõ os soldados para receberem a paga.  Tessera, ae. Tesserula, ae. 
* Tregoa.  Induciae, arum. 
 Enviar espias.  Mittere exploratores. 
 Destruir parte dos inimigos.  Partem aliquam hostilium copiarum delere. 





 Escaramuçar.  Velitari, Velitando (36) hostes lacessere. 
 Escaramuça.  Velitatio. Velitare praelium. 
 Dar final à batalha.  Canere bellicum. Classicum. 
 Dar final a recolher.  Receptui canere. 
 Batalha, combate.  Praelium, Pugna, Conflictus, ûs. 
 Batalhar.  Cum hoste confligere, acie aongredi; praelium committere (37). 
 Destroçar os inimigos.  Hostes fundere, dissipare, delere, profligare. 
 Ganhar a victoria.  Victoriã de hoste referre, reportare. 
 Perder a victoria.  Victoriam amittere, ab hoste vinci. 
 Exerçito derrotado, destroçado.  Acies fusa, dissipata, profligata. 
 Fazer grande estrago no inimigo.  Hostium ingentem caedem facere. Stragem edere maximam. 
 Renderse ao inimigo.  Se dedere, deditionë facere. Abjectis armis, se victoris clementiae permittere. 
 Dar quartel ao inimigo.  Hosti supplici vitã concedere 
 Passar a todas ao fio da espada.  Omnes internecione delere. 
 Dar assalto de noite aos inimigos.  Nocturnam impressionem hostibus inferre. 
 Cercar hum lugar.  Oppidum obsidere, obsidione cingere. 
 Dar assalto aos inimigos.  In hostes infestis armis erumpere, eruptionem facere. 
 Levantar o cerco, descercar a cidade.  Obsidionem solvere. 
 Combater a cidade.  Oppidi maenia tormentis quatere, diverberare, quatofacere, impetere. 
 Bater a cortina dos muros.  Muri faciem quatere, et labefactare. 
 Arruinar os muros com a artilharia.  Muros bellicis tormentis diruere, labefactare, dejicere. 
 
                                                 
(35)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
(36)  Idem. 




* Rebate.  Conclamatio ad arma. 
* Dar rebate falso.  Panico militem excitare. 
* Peleja, que naõ he a pê quedo.  Pugna gradaria. 
* Peleja a pê quedo.  Pugna stataria. 
* Peleja de poder a poder.  Pugna decretoria, sive de rei summa . 
* Guerra dentro do paîz proprio.  Bellum intestinum. 
* Guerra que se fas do paîz proprio.  Bellum externum 
* Guerra, que a nada dâ quartel.  Bellum internecinum, exitiale. 
* Guerra offensiva.  Bellum, quod infertur, quo hostis invaditur. 
* Defensiva.  Bellum, quo hostis depellitur, quo patria defenditur. 
* Arrayais fixos.  Stativa, orum. 
* Arrayais onde està o general.  Stativa praetoria. 
* Tendas de guerra.  Tentoria, orum. Tabernacula, orum. Papiliones. 
* Barracas que se fazem, quando dura o cerco.  Casae militares, Castrensia. Tuguria. 
* Levantar o arrayal.  Signa refigere, movere castra. 
* Bestas de carga.  Equi sarcinarrii. 
* Leis militares.  Leges militares, castrenses. 
* Juramento do soldado.  Sacramentum militare. 
* Dar quartel.  Supplici victo parcere. 
 Cavar os aliçerses dos muros.  Ima muri suffodere, subruere. 
 Minar os muros.  Fossorem ad movere subruendis muris. 
 Lançar escadas aos muros.  Scalis muros invadere. 
 Accometer a Cidade à escalla.  Scalis ad motis urbem expugnare. 





 Dar assalto, combater a Cidade.  Urbem oppugnare, oppugnationem inferre. 
 Rebater os inimigos.  Oppugnationem propulsare. Hostes ab aggressione repellere. 
 Assalto geral.  Generalis oppugnatio. 
 Pedir falla à cerca da entrega da Cidade.  Colloquium de dedenda arce exposcere. 
 Capitular.  Conditiones de arce dedenda utrinque; ferre. 
 Capitulaçam.  Dedendae arcis capita, et leges. 
 Entrega da fortaleza.  Arces deditio. 
 Entregar a Cidade aos que a cercam.  Urbem obsidentibus dedere, deditione tradere. 
 Tomar posse da Cidade.  Urbe potiri. 
 Porlhe gente de guarniçaõ.  Praesidio illam firmare. 
 
  CAPITULO SETIMO 
   CAPUT SEPTIMUM 
 
 186 Das Escolas das Sciencias. 
    De Scientiarum Academiâ. 
 
 Partes da Academia: Em primeiro lugar estam as pessoas, que ensinaõ, e que sam ensinadas. Depois, as 
Sciencias, e artes, que a hi se ensinaõ.  Academiae partes; Personae Primae sunt, quae ibi docent, et 




 186 Pessoas da Academia. 
    Personae Academiae. 
 
 Reitor.  Rector. 
 Cancellario.  Cancellarius. 
  
 Prefeito.  Praefectus. 
 Mestre lente.  Professor, Doctor, Magister. 
 Discipulo.  Discipulus. 
 Doutor.  Doctor. 
 Leçençiado.  Doctor designatus. 
 Doutor formado.  Doctor Laureatus. 
 Formarse doutor.  Doctorem solemni ritu inaugurari. Doctoris gradu insigniri. 
 Doutor Theologo.  Initiatus Theologicâ Laureâ. 
 Bacharel.  Bacchalaureus. 
 Bedel.  Bidellus. 
 
 187 Universidades. 
    Academiae. 
 
* Portugal tem duas.  Lusitania duas habet, Conimbricensem, et Eborensem. 
* A demais Hespanha trinta e cinco.  Reliqua Hispania triginta (38) et quinque. Ex. Poyar. 
* França dezassete.  Gallia septemdecim. Ex. Eberhard. 
* Alemanha superior, e inferior, trinta.  Germania Superior, et inferior triginta. Ex. Eberhard. 
* Italia treze.  Italia tredecim. Ex. eod. 
* Sicilia duas.  Sicilia duas. Ex Eod. 
* Inglaterra tres.  Anglia tres. Ex. Eod. 





* Irlanda huma.  Hibernia huma. Ex. eod. 
* India Oriental huma em Goa sojeita à Companhia.  India Orientalis unam Goae PP. Societatis JESU. Ex. 
eod. 
* Em Mexico no mundo novo huma.  Mexici in orbe novo una. Ex. eod. accreverunt posteá aliae. 
 
 188 Sciencias. 
    Scientiae. 
 
 Theologia.  Theologia. 
 Philosophia.  Philisophia. 
 Jurisprudencia.  Jurisprudentia. 
 Mediçina.  Medicina. 
 Mathematica.  Mathematica. 
 Dialectica.  Dialectica. 
 Rhetorica.  Rhetorica. 
 Poêtica.  Poetica. 
 Grammatica.  Grammatica. 
 
 189 Theologia. 
    Theologia. 
 
 De tres sortes he a Theologia.  Theologia triplex est. 
 Theologia positiva.  Theologia Scripturae Sacrae interpres. 
 Theologia moral.  Theologia moralis, Seu Ethica. 
 Theologia escolastica.  Theologia disceptatrix, seu contentiosa. 




                                                 




  errorum, et haereseon profligatrix. 
 A Theologia he a mais nobre de todas as Sciencias, assim pello objecto, como pello principio, e fim; e 
finalmente por sua certeza.  Theologia Scientiarum omnium est longè nobilissima, tum ex objecto, tum 
ex principiis, tum ex fine, tum denique ex veritate, et firmitate. 
 
 190 Theologia Positiva. 
    Theologia interpres Sacrae Sripturae. 
 
 As partes desta saõ os livros da Sagrada Scriptura, os quais explica conforme o sentir da Igreja, e Santos 
Padres.  Ejus partes Scripturae Sacrae libri sunt, quos ex Ecclesiae, Patrumque sensu interpretatur, et 
explicat. 
 Estes livros se contem no Velho, e no Novo testamento.  Hi Sacri libri continentur in Veteri, et Novo 
testamento. 
 
 191 Livros do Velho Testamento. 
    Libri Veteris Testamenti. 
 
 Genesis.  Genesis. 
 Exodo.  Exodus. 
* Livitico.  Leviticus (39). 
 Numeros.  Numeri. 
 Deuteronomio.  Deuteronomium. Hos quinque composuit Moses. 
* Livro de Josue.  Liber Josue. 





 Livro de Ruthl.  Liber Ruth. 
 Quatro livros dos Reis.  Regum libri quatuor. 
 Dous Paralipomenos.  Paralipomenon libri duo. 
 Dous de Esdras.  Esdrae libri duo. 
 Livro de Tobias.  Tobiae liber. 
 Livro de Judith.  Judithae liber. 
 Livro de Esther.  Estheris liber. 
 Livro de Job.  Jobi liber. 
 Psalterio de David, que contem 150.  Psalmos. Davidis Psalterium, centum et quinquaginta Psalmos 
complecteus. 
 Parabolas de Salamaõ.  Parabolae Salomonis; seu liber Proverbiorum. 
 Ecclesiastès.  Ecclesiastes. 
 Canticos.  Canticum canticorum. 
 Livro da Sabedoria.  Sapientiae liber. 
 Ecclesiastico.  Ecclesiasticus. 
 Livro dos Prophetas.  Libri Prophetarum, videlicet. 
 De Isaias.  Isaiae. 
 De Jeremias.  Jeremiae. 
 De Barúch.  Baruch. 
 De Ezechiel.  Ezechielis. 
 De Daniel.  Danielis. 
 De Ozeas.  Oseae. 
 De Joël.  Joëlis. 
 De Amôs.  Amos. 
 De Abdias.  Abdiae. 
                                                 
(39)  Idem. 
  
 De Jonas.  Jonae. 
 De Michêas.  Micheae. 
 De Nahum.  Nahum. 
 De Habacuc.  Habacuc. 
 De Sophonias.  Sophoniae. 





 De Zacharias.  Zachariae. 
 De Malachias.  Malachiae. 
 Dous livros dos Machabeus.  Libri duo Machabaeorü. 
 
 192 Livros do Novo Testamento. 
    Novi Testamenti Libri. 
 
 Quatro Evangelhos: de S. Mattheos, S. Marcos, S. Lucas, S. Joaõ.  Quator Evangella; secundum 
Mattheum, Marcum, Lucam, et Joannem. 
 Actos dos Apostolos escriptos por S. Lucas.  Acta Apostolorum à Luca Evangelista conscripta. 
 Quatorze Epistolas de S. Paulo.  Quatuordecim Epistolae Pauli Apostoli. 
 Huma aos Romanos.  Ad Romanos. 
 Duas aos Corinthios.  Ad Corinthios duae. 
 Aos Galatas.  Ad Galatas. 
 Aos Ephesios.  Ad Ephesios. 
 Aos Philipenses.  Ad Philippenses. 
 Aos Colossenses.  Ad Colossenses. 
 Duas aos Thessalonicenses.  Ad Thessalonicenses duae. 
 A Timotheo duas.  Ad Timotheum duae. 
 A Tito.  Ad Titum. 
 A Philemon.  Ad Philemonem. 
 Aos Hebreos.  Ad Hebraeos. 
 Duas Epistolas de S. Pedro.  Duae Epistolae D. Petri. 
 Tres Epistolas de S. Joaõ.  Tres S. Joannis. 
 Epistola de San-Tiago.  Epistola S. Jacobi. 
 Epistola de S. Judas.  Epistola D. Judae. 





 193 Theologia Moral. 
    Theologia Moralis. 
 
 As suas partes saõ as materias, de que disputa, convem a saber as que se seguem.  Ejus partes res sunt, de 
quibus disputat. Disputat autë de iis, quae sequuntur. 
 Das Acçoens humanas.  De Actionibus humanis. 
 Das Leis humanas.  De Legibus humanis. 
 Dos Peccados.  De Peccatis. 
 Das Censuras Ecclesiasticas, que saõ estas.  De Censuris Ecclesiasticis, quae sunt. 
  Excomunhaõ.  Excõmunicatio, (ut vocant.) 
  Sspensaõ.  Suspensio. 
  Interdicto.  Interdictum. 
  Irregularidade.  Irregularitas. 
 Das Virtudes.  De Virtutibus. 
 Das Justiça, e Injurias.  De Justitia, et Injuriis. 
 Dos Contractos, convem a saber.  De Contractibus, (sunt autem hi.) 
  Donaçaõ.  Donatio. 
  
  Dote.  Dos, otis. 
  Emprestimo.  Mutuum, Commodatum. 
  Censo.  Census, i. 
  Uzura.  Usura, ae. 
  Compra.  Emptio, onis. 
  Venda.  Venditio, onis. 
  Troca.  Permutatio. 
  Contrato da Companhia.  Contractus Societatis. 
  Jogo.  Ludus. 
  Penhor.  Pignus, oris. 





  Aluguel.  Locatio, conductio. 
  Emphyteuse, ou a Fateosim.  Emphyteusis. 
  Penhor de couzas de raïs.  Hypotheca. 
 Dos Testamentos.  De Testamentis. 
 Dos Beneficios Ecclesiasticos.  De Beneficiis Ecclesiasticis. 
 Do Juramento, e Perjurio.  De juramento, et perjurio. 
 Do Voto.  De Voto. 
 Do estado da Religiam.  De statu Religionis. 
 Dos Dizimos.  De Decimis. 
 Dos Testamentos.  De Testamentis. 
 Do Jejum.  De Jejunio. 
 Dos Privilegios.  De Privilegiis. 
 Dos Vicios oppostos à Religiam, convem à saber.  De vitiis (40) Religioni oppositis, quae sunt. 
  Superstiçam.  Superstitio. 
  Arte Magica.  Magia. 
  Blasfemia.  Blasfemia. 
  Simonîa.  Simonia, ae. 
 Trata dos Sacramentos.  De Sacramentis. 
  Das Indulgençias.  De Indulgentiis. 
 
 194 Theologia Escolastica. 
    Theologia Scholastica. 
 
 As suas partes sam os tratados seguintes, dos quais disputa.  Illius partes sequentes sunt tractatus, de 
quibus disceptat. 
  De Deos.  De Deo. 
  Dos Anjos.  De Angelis. 
  Da Incarnaçaõ.  De Incarnatione. 





  Da Eucharistia.  De Eucharîstia. 
  Da Penitençia.  De Paenitentia. 
  Da Feè, Esperança, Caridade.  De Fide, Spe, et Charitade. 
  Da Justiça, e direito.  De Justitia, et Jure. 
  Das Acçoens humanas.  De Actibus humanis. 
  Do peccado, e graça.  De Peccato, et gratia. 
 
                                                 
(40)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 
 195 Philozophia. 
    Philosophia. 
 
 As suas partes sam Logica, Physica, Methaphysica, Moral, ou Ethica, a qual se divide em Monastica, 
Aeconomica, e Politica.  Ejus partes sunt Logica, Physica, Methaphysica, et Moralis, seu Ethica, quae 
in Monasticam, Aeconomicam, et Politicam dividitur. 
 
 196 Logica 
    Logica. 
 
 Logica, ou Dialectica ensina à raciocinar.  Logica, Seu Dialectica ratiocinandi docet artem. 
 Trata.  Agit. 
 Dos Universais.  De Universalibus. 
 Do Genero.  De Genere. 
 Da Specie.  De Specie. 
 Do Individuo.  De Individuo. 
 Da differença.  De Differentia. 
 Do Proprio.  De Proprio. 





 Dos Predicamentos, os quais saõ.  De Praedicamentis, quae sunt. 
  Substancia.  Substantia. 
  Quantidade.  Quantitas. 
  Qualidade.  Qualitas. 
  Relaçam.  Relatio. 
  Acçam.  Actio. 
  Paixaõ, ou recepçaõ.  Passio, seu receptio. 
  Potencialidade.  Potentia. 
  Duraçaõ.  Duratio. 
  Sito.  Situs. 
  Ubicaçaõ.  Ubicatio. 
 Dos Univocos.  De Univocis. 
 Dos Equivocos.  De Aequivocis. 
 Dos Analagos.  De Analogis. 
 Da Enunciaçaõ.  De Enuntiatione. 
 Da Enunciaçam simplex.  De Enunciatione simplici. 
 Da Enunciaçam composta.  De Enuntiatione cõposita. 
 Da Enunciaçam considerada na quantidade, e qualidade.  De Enunciatione spectata in quantitate, et 
qualitate. 
 Da materia da Enunciaçaõ.  De Materia Enunciationis. 
 Da Oppoziçaõ.  De Oppositione. 
 Da Equippollencia.  De Aequipollentia. 
 Do Syllogismo em Geral.  De Syllogismo generatim. 
 Dos principios materiais do Syllogismo, formais, directivos, e perficientes.  De principiis Syllogismi 
materialibus, formalibus, directivis, et perficientibus. 
 Da Invençaõ do meio termo.  De medii termini inventione. 
 Da resoluçaõ do Syllogismo.  De Analysi Syllogismi. 






 Do Syllogismo composto, e Dilema.  De Syllogismo composito, et dilemate. 
 Da Demonstraçaõ em geral.  De Demonstratione in universum. 
 Dos graos da necessidade.  De necessitatis gradibus. 
 Das species da demonstraçaõ.  De Demonstrationis speciebus. 
 Das propriedades da demonstraçam.  De Demonstrationis proprietatibus. 
 Dos effeitos, e fructos da demonstraçam.  De effectibus, et fructibus demonstrationis. 
 Da devizaõ.  De Divisione. 
 Da difiniçaõ.  De Difinitione. 
 Do methodo.  De methodo. 
 Do Syllogismo topico.  De Syllogismo Topico. 
 Dos lugares topicos em geral.  De locis Topicis generaliter. 
 Dos lugares intrinsecos.  De locis intrinsecis. 
 Dos lugares conjunctos.  De locis conjunctis. 
 Dos lugares das causas, effeitos, antecedentes, cõsequentes, e disjunctos.  De locis causarum, effectuum, 
antecedentium, et adjunctorum. 
 Do Syllogismo Sophistico.  De Syllogismo Sophistico. 
 Da soluçaõ dos Sophismas.  De Solutione Sophismatum, et fallaciarum. 
 
 197 Physica. 
    Physica. 
 
 He Sciencia que explica a natureza das couzas creadas, em diversos tractados, os quais eu aqui ponho.  





  eddiferit variis tractatibus, quos hic appono. 
 
 198 Dos principios dos corpos naturais. 
    De principiis corporum naturalium. 
 
 Da primeira materia.  De prima materia. 
 Da forma.  De Forma. 
 Da Privaçam.  De Privatione. 
 Da Uniaõ.  De Unione. 
 Da Natureza.  De Natura. 
 Da Cauza Efficiente.  De Causa Efficiente. 
 Da Cauza Formal.  De Causa Formali. 
 Da Cauza Final.  De Causa Finali. 
 Da primeira Cauza, que he Deos.  De Causa prima, quae Deus est. 
 Da segunda Cauza, que he a couza creada.  De causa secunda, quae est res creata. 
 Da Fortuna.  De Fortuna. 
 Do Cazo fortuito.  De Casu. 
 Do Monstro.  De Monstro. 
 
 199 Das propriedades dos corpos naturais. 
    De affectionibus corporum naturalium. 
 
 Do movimento em geral.  De motu in Communi. 
 Da divizaõ do movimento do principio, e movel.  De divisione motus ex principio, et mobili. 
 Da divizaõ do movimento do termo à quo, como dizem, et ad quem.  De divisione motus ex termino, à 
quo, ut loquuntur, et ad quem. 





 Do Finito, e Infinito.  De Finito, et Infinito. 
 Do Lugar.  De Loco. 
 Do Vacuo.  De Vacuo. 
 Do Tempo, e Duraçaõ.  De Tempore, et Duratione. 
 Da Quantidade.  De Quantitate. 
 Do Continuo.  De Continuo. 
 
 200 Do Mundo, e Corpos Simplices. 
   De Mundo, et Corporibus Simplicibus. 
 
 Do Mundo.  De Mundo. 
 Do Ceo.  De Caelo. 
 Dos Astros.  De Astris. 
 Das Espheras Celestes.  De Sphaeris Celestibus. 
 Das Estrellas.  De Stellis. 
 Da via lactea, ou galaxia.  De via lactea, aut galaxia. 
 Dos Elementos em cõmum.  De elementis in communi. 
 Do Fogo.  De Igne. 
 Do Ar.  De Aëre. 
 Da Agua.  De Aqua. 
 Da Terra.  De Terra. 
 
 201 Dos Elementos, como cauzas 
  de misturas, e mudanças Physicas. 
   De Elementis, ut causis mistionis, 
  et Physicarum mutationum. 
 
 Das primeiras qualidades.  De qualitatibus primis. 
 Das qualidades segundas.  De qualitatibus secundis. 





 Da acçaõ dos elementos, e paixaõ.  De actione elementorum, et passione. 
 Da Alteraçaõ.  De Alteratione. 
 Da geraçaõ, e corrupçaõ das couzas.  De generatione, et rerum corruptione. 
 Da mistura.  De mixtura. 
 Do temperamento.  De temperamento. 
 
  Dos corpos imperfeitamëte mistos,  
  ou dos Meteoros. 
   De corporibus imperfecte mixtis,  
  seu de Meteoris. 
 
 Dos Meteoros em geral.  De Meteoris in Communi. 
 Dos Meteoros igneos, que sam.  De Meteoris igneis, quae sunt. 
 Cometas.  Cometae, seu stellae Crinitae. 
 Estrellas errantes.  Stellae discurrentes. 
 Estrellas que cahem.  Stellae cadentes. 
 Lança ardente.  Lancea ardens. 
 Dardo.  Jaculum, seu bolis. 
 Facha aceza.  Fax, seu candela accensa. 
 Cabra saltando.  Caprea saltans. 
 Faiscas volantes.  Scintilae volantes. 
 Pyramide.  Trabs, Pyramis, aut ignis perpendicularis. 
  
 Dragaõ volante.  Draco volans. 
 Fogo fatuo.  Ignis fatuus. 
 Castor, e Pollus.  Castor, et Pollux. 
 Fogo tenue.  Ignis lambens. 
 Raio.  Fulmen. 
 Trovaõ.  Tonitrus. 





 202 Dos Meteoros Resplandecentes. 
    De Meteoris lucidis. 
 
 Voragem.  Vorago. 
 Abertura.  Hiatus. 
 Coroa.  Halo, area, Corona. 
 Varas.  Virgae. 
 Arco da velha.  Iris, seu arcus caelestis. 
 Parhelio.  Parhelium. 
 Paraselene.  Paraselene. 
 
 203 Dos Meteoricos Aerios. 
    De Meteoris Aeriis. 
 
 Ventos.  Venti. 
 Terremoto.  Terrae motus. 
 
  Dos Meteoros Aqueos. 
    De Meteoris Aqueis. 
 
 Nuvem.  Nubes.  
 Chuva.  Pluvia. 
 Neve.  Nix. 
 Saraiva.  Grando. 
 Nevoa.  Nebula. 
 Geada.  Pruina. 
 Orvalho.  Ros. 
 Mel.  Mel. 
 Mana.  Manna. 
 Caramelo.  Glacies. 
 
 204 Dos Corpos perfeitamente mistos. 
    De Corporibus perfecte mixtis. 
 







 Dos Metais.  De Metallis. 
 Das Pedras.  De Lapidibus. 
 Dos Minerais.  De Mineralibus. 
 Das Plantas.  De Plantis. 
 Dos Animais.  De Animalibus. 
 
  
 205 Das Partes do Corpo Humano. 
    De partibus humani Corporis. 
 
 Dos Humores.  De Humoribus. 
 Dos Espiritos.  De Spiritibus. 
 Das partes Semelhantes.  De Similaribus partibus. 
 Da Cabeça.  De Capite. 
 Do Tronco.  De Trunco. 
 Dos Membros.  De Membris. 
 Das Partes Naturais.  De partibus Naturalibus. 
 Das Partes Vitais.  De partibus Vitalibus. 
 Da Parte Animal, que he o Cerebro.  De parte Animali, quae est Cerebrum. 
 
 206 Da Alma. 
    De Anima. 
 
 Da Alma em geral.  De Anima in communi. 
 Da Alma Vegetativa.  De Anima Vegetante. 
 Da Faculdade nutritiva.  De Facultate nutritiva. 
 Da faculdade aumëtativa.  De facultate augmentativa. 
 Da faculdade generativa.  De facultate generativa (41). 
 Da vida, e morte.  De vita, et morte. 
 Da Alma Sensitiva.  De Anima Sentiente. 
 Da faculdade cognoscente.  De facultate cognoscente. 





 Do Ouvir.  De Auditu. 
 Do Cheiro.  De Odoratu. 
 Do Gosto.  De Gustu. 
 Do Tacto.  De Tactu. 
 Dos Sentidos internos.  De Sensibus internis. 
 Do Sono.  De Somno. 
 Dos Sonhos.  De Somnis. 
 Da Vigia.  De Vigilia. 
 Da faculdade appetetiva.  De facultate appetitiva. 
 Da potencia motiva.  De motrice facultate. 
 Da Alma racional.  De Anima rationali. 
 Das faculdades da Alma Racional.  De Animae Rationalis facultatibus. 
 Do Entendimento.  De Intellectu. 
 Da Vontade.  De Voluntate. 
 Das Especies.  De Specibus. 
 Dos Habitos.  De Habitibus. 
 
 207 Metaphysica. 
    Metaphysica. 
 
 Metaphysica he a mais cõmua de todas as Sciencias: chamase (42) Metaphysica, ou porque achada depois 
da Physica, ou porque trata de couzas que excedem os limites da natureza.  Metaphysica est 
Scientiarum omnium maxime communis: Metaphysica vocatur vel quia post Physicamest adinuenta, 
vel quia de rebus agit naturae metas trãsgredientibus. 
                                                 
(41)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
(42)  Idem. 
  
 A esta Sciencia se daõ diversos nomes. 1. Chamasse Philosophia absolutamente, e por Antonomasia, 





  quanto considera os primeiros conceitos, e principios, em que os principios das mais Sciencias se 
fundaõ. 3. Chamasse Theologia natural, pois examina a quantidade da natureza, e as couzas 
careçedoras de corrupçaõ. 4. Chamasse Sabiduria pois disputa das primeiras couzas, das supremas, e 
mais difficultozas couzas, e juntamente dos actos puros.  Huic Scientiae multa alia tribuuntur nomina. 
1. Dicitur Philosophia absolute, et per Antonomasiam, quia est totius Philosophiae pars nobilissima. 
2. Vocatur Philosophia prima, propterea quod conceptus primos, et prima principia considerat, 
quibus reliquarum omnium Scientiarum principia nituntur. 3. Appellatur Theologia naturalis, quia 
quantum naturae, res et corruptionis ex pertes intuetur. 4. Sapientia nuncupatur (43), quia de primis 
rerum causis, de supremis, de difficillimis rebus, deque actibus puris disputat. 
 A Metaphysica trata das couzas, que aqui pomos.  Versatur circa ea, quae hic subjicimus. 
 Do Ente.  De Ente. 
 Da natureza, e distinçoens do ente.  De natura, et distinctionibus entis. 
 Verdade.  Veritas. 
 Unidade.  Unitas. 
 Bondade.  Bonitas. 
 Do acto, e potencia.  De actu, et potentia. 
 Do principio, e principiado.  De principio, et principiato. 
 Da cauza, e effeito.  De causa, et effectu. 
 Do necessario, e cõtingëte.  De necessario, et cõtingëte. 
 Do simples, e composto.  De simplici, et composito. 





 Do diverso, e mesmo.  De diverso, et eodem.  
 Do universal, e singular.  De universali, et singulari. 
 Do finito, e infinito.  De finito, et infinito. 
 Do perfeito, e imperfeito.  De perfecto, et imperfecto. 
 Da existencia.  De existentia. 
 Da essencia, ou natureza.  De essentia, aut natura. 
 Da substancia.  De substantia. 
 Dos accidentes, ou primarios, e secundarios como dizem.  De accidentibus, sive primariis, sive 
secundariis, ut aiunt. 
 
 208 Jurisprudencia. 
    Jurisprudentia. 
 
 Juris-prudencia he huã Sciencia do direito, da qual o que tinhamos para dizer, ja dissemos quãdo fallamos 
da curia, ou praça. [Capitulo 4. desta parte terceira.]  Juris-prudentia Scientia juris est, de qua 
quidquid habebamus dicendum, jam diximus, cum de curia, seu foro loqueremur, (hujus tertiae partis 
Capite 4.) 
 
 209 Medicina. 
    Medicina. 
 
 Como quer que a Arte da Medicina, sô se dirija à cura das doenças ponhamos estas primeiro, e ao depois, 
o remedio dellas brevemente, conforme nosso custume.  Cum in Morborum curatione duntaxat 
                                                 
(43)  Idem. 
  
versetur Medicinae ars, Morbos primum illos, postea illorum remedia recenseamus breviter nostro 
more. 
 
 210 Doenças do Corpo. 
    Morbi Corporis. 
 
 Tinha.  Alopecia, ae. 
 Asthma.  Asthma, tis. n. 
 Asthmatico.  Asthmaticus, a, um. 





  privaçaõ dos sentidos.  Apoplexis, is. Apoplexia, ae. f. 
 Pedra.  Calculus, i. 
 Doença dos olhos chorosos.  Epiphora, ae. 
 Colica.  Colicus dolor; Intestini dolor. 
 Convulsaõ pasmo dos nervos.  Convulsio, onis. f. 
 Dia em que se faz juizo da doença.  Dies criticus decretorius. Crisis, eos, o juizo que se faz de alguma 
couza. 
 Camaras.  Ventris profluvium. 
 Disenteria camaras de sangue.  Dysenteria, ae. f. Tormina (44), um. 
* Doente de camaras de sangue.  Torminosus (45). 
 Feruescëcia de sangue.  Effervescëtis sãguinis ardor. 
 Desemchaixamento de membros.  Luxatio, onis. f. 
 Gota coral.  Epilepsia, ae. Morbus comitialis, morbus Herculeus. 
 O que padece mal de gota.  Epilepticus, a, um. 
 Erysipela.  Erysipelas, tis. n. 
 Febre.  Febris, is. f. 
 Febre diaria.  Febris ephemera. 
 Febre continua.  Febris continua. 
 Febre entermittente.  Febris intermittens. 
 Terçans, Quartans.  Febris quartana, Tertiana. Quotidiana, se chama aquella que vem todos os dias. 
 Febre ethica.  Hectica (46), ae. 
* Dor dos lombos.  Lumbago. 
* Febre com frio, ou horror.  Querquera, ae. 
* Sarampam.  Morbillus, i. 
 Dor dos rins.  Nephritis, et dis. 
* Doença das gengivas.  Stomacace, es. Scorbutus, i. 
 Febre ardente.  Febris ardentior. 
 Delirio.  Delirium. 





 Simptoma, que he o que acontece àlem do costumado.  Symptoma, tis. 
 Fluxo de sangue.  Sanguinis (47) fluxus. 
 Fluxo de ourina.  Urinae fluor. 
 Gota.  Arthritis, idis. f. Morbus articularis. 
                                                 
(44)  Idem. 
(45)  Idem. 
(46)  Idem. 
(47)  Idem. 
  
 Gota nas maõs.  Chiragra, ae. 
 Gota nos pes.  Podagra, ae. f. 
 O que tem gota.  Arthriticus, a, um. 
 O que tem pedra.  Calculosus, a, um. 
 Fluxo de sangue.  Haemorrhagia, ae. f. 
 Almorreimas.  Hemmorrhoides, dum. 
 Hernia.  Hernia, ae. f. 
 O que tem Hernia.  Herniosus, a, um. 
 Hydropezia.  Hydropisis, is. f. 
 Hydropico.  Hydropicus, i. 
 Itericia doença.  Icterus, i. pen. b. 
 O Doente de Itericia.  Icteriacus.  
 Indegestaõ.  Cruditas stomachi. Dyspepsia, ae. 
 Modorra.  Lethargia, ae. f. 
 O que tem Modorra.  Lethargicus. 
 Lepra, ou Gafeira.  Leprae, arum. Elephantiasis, is. f. 
 O que tem lepra.  Elephantiacus (48), a, um. 
 Dor de enxaquequa.  Hemicramia, ae. f. 
 Indispoziçaõ da saude, do muito calor.  Vitium valetudinis ex aestummio. 
 Oppilaçaõ.  Oppilatio. 
 Doença dos olhos.  Ophthalmia. 
 Palpitaçaõ do coraçaõ.  Palpitatio. 
* Dor dos dentes.  Odontalgia, ae. 
* Entrevado.  Clinicus, tambem significa o medico. 
* Puxos sem poder evacuar.  Tenasmus, i ou Tenesmus. 
* Dor de coraçaõ.  Cardialgia, ae. 





* Dor de ilharga.  Pleurites, Telü, cõpunctio laterü, dolor lateralis. 
 Desmaio.  Animi de fectio. 
 Perlesia.  Paralysis, is. f. Hemiplexia, ae. 
 Parelitico.  Paralyticus. 
 Doença de piolhos.  Phthiriasis, is. f. 
 Peste.  Pestis, is. 
 Tocado de peste.  Peste contactus. 
 Frenesim.  Phrenesis, is. f. pen. l. 
 Frenetico.  Phreneticus. 
 Priorîs.  Pleuritis, idis. f. 
 Tizica.  Phthisis, eos. f. 
 Doente de tizica.  Phthîsicus. 
 Doente de bofe.  Pulmonarius Peripneùmonicus. 
 Inflamaçaõ do bofe.  Peripneumonia. Pulmonis exulceratio. Inflammatio. 
 Catarraõ.  Estellicidio. Rheumatismus, i. 
 Carregaçaõ da cabeça.  Capitis gravedo Rheuma, tis. 
 Carregado com estelliçidio.  Gravedine affectus. 
 Dor do baço.  Lienis dolor. 
 Chagas em carne viva.  Rubentes pustulae. 
 Ciatica especie de gota que dâ nas coxas.  Ischias, adis. f. 
 Doente de ciatica.  Ischiacus. Ischiadicus. 
 Esquinencia.  Angina, ae. f. 
 Pasmo de membros.  Spasma, atis. 
 Retençaõ de ourina.  Strãguria, ae. f. Substillu, i. Ischuria, ae. f. 
                                                 
(48)  Idem. 
  
 Vea inchada.  Varix, cis. 
 O que tem as veas inchadas.  Varicosus. 
 Morbo Gallico.  Morbus Gallicus. Lues venerea. 
 Doente de morbo Gallico.  Affectus lue venerea. 
* Doença dos olhos molles.  Gramia, ae. 
* O que tem o tal achaque.  Gramiosus. 
* Ramela congelada.  Lema, ae. 





* Lepra branca.  Vitiligo, nis. 
* Cataratas dos olhos.  Suffusio, nis. 
* Pezadelo.  Ephialtes, is. 
 Vertigem.  Vertigo, nis. 
 Vomito.  Vomitus. 
 Bexigas.  Bullulae, papulae, variolae. Exanthematas, um. Boae, arum 
 
 211 Chagas, 
  ou o que a este nome se pode reduzir. 
    Ulcera, 
   aut quod ad illa revocari potest. 
 
 Chaga.  Ulcus, eris. n. 
 O que tem chaga.  Ulcerosus, a, um. 
 Chaguinha.  Ulcusculum, i. 
 Chaga negra carbunculo.  Carbunculus, i. 
 Cancro.  Carcinoma, tis. 
 Almorreima.  Ficus, i. m. 
 Chaga maligna em os narizes.  Ozana, ae. 
 Chaga dentro da boca.  Aphta, ae. f. 
 Inchaço atras das orelhas.  Parotis, dis. f. 
* Quebradura.  Ruptura peritonaei. 
* Quebrado.  Ruptus. Herniosus. 
 Potra especie de Hernia.  Ramex, cis. 
 O que tem o tal achaque.  Ramicosus, a, um. 
 Chaga in sede.  Rhagas, dis. f. 
* Burbulha.  Bulla, ae. 
* Ampolla (49).  Bulla, ae. Papula, ae. 
 Materia.  Pus, uris. n. 
 Podridaõ.  Sanies, ei. f. 
 Codea da ferida.  Ulceris crusta, ae. 
 Sinal da ferida.  Cicatrix, cis. f. 





 Fruncho.  Furunculus, i. 
 Alporcas.  Strumae, arum. 
 Doente de Alporcas.  Strumosus. 
 Fistula.  Fistula, ae. 
 Carne morta da chaga.  Gangraena, ae. f. 
 Impinge.  Lichen, enis. m. Petigo; Impetigo. 
                                                 
(49)  Idem. 
  
* Impinge, que começa pella barba.  Mentagra, ae. 
 Inflãmaçaõ (50) da garganta com tumor.  Tonsillae, arum. 
* Unheiro.  Redivia, ae. ou Reduvia, ae. Graece, Paronichia, ae. 
* Certa casta de chaga.  Theriona, ae. 
* Treçol nos olhos.  Crithe, es. 
* Tumor na cabeça, ou no pescoço.  Ganglium, i. 
 Inchaçaõ da garganta.  Spongiosus gulae tumor. 
 Inchaço pequeno, e duro na face.  Varus, i. 
 O que tem papada.  Gutturosus, a, um. 
 Sarna.  Scabies, ei. f. 
 Doente de sarna.  Scabiosus, a, um. 
 Lobinho.  Tuber, eris. Tuberculum, i. 
 Cancro nas pernas.  Crurum cancer. 
 Tumor, que nasce debaixo das orelhas, fauces, ou nas virilhas.  Panus, i. 
 Cobraõ, ou cobrelo.  Ignis sacer. 
 Frieyra.  Pernio, onis. 
 Doença de narizes.  Polypus, i. 
 Bostela.  Pustula, ou Pusula, ae. f. 
 Impinge da cabeça.  Scabiosa impetigo capitis. 
 O que tem impingem.  Impetigine laborans. 
 
 212 Feridas. 
    Plagae, Sive Vulnèra. 
 





 Curar a ferida, e atala.  Vulnus curare. Illudque obligare. 
 Mutilaçaõ de membros.  Mutilatio. 
 Desencaxamento de membros.  Luxatio. 
 Rotura.  Fractio. 
 Queimadura.  Adustio. 
 Moedura.  Contusio. 
 Arranhadura de pelle.  Summae cutis evulsio. 
 Bofetada.  Alapa, ae. f. 
 Entaladura.  Oblisae cutis plaga. 
 Punhada.  Colaphus, i. Ictus pugno inflictus. 
 Couçe.  Pedis ictus. 
* Trilhadura de hum pe com outro.  Intertrigo, nis. 
 Vergastada.  Impactus fustis. 
 Cortadura.  Caesio, sectura. 
 Dar a alguem bofetada, punhada, couce, vergastada.  Alapam, pedem, colaphum, fustem alicui infringere, 
infligere, impingere. 
 Chaga feita com azorrague.  Plaga flagello imposita. 
 Vergaõ.  Vibex, cis. f. 
 
 213 Remedios das Doenças. 
    Morborum Remedia. 
 
 Apozema cosimento de varias couzas.  Apozema, tis. n. pen. l. 
 Medicamento em massa.  Medicatus bolus. 
 Cauterio.  Cauterium, i. n. 
 Pedra adustoria.  Adustorius lapis. 
                                                 
(50)  Idem. 
  
 Emplastro.  Cataplasma, tis. n. 
* Cristel.  Clyster, eris. Clysterium, i. Enema, tis. pen. b. 





  adhibere. 
 Colirio.  Collyrium.i. n. 
 Confeiçaõ de Hyacinto.  Compositio Hyacinthina. 
 Confeiçaõ de Alquermes.  Compositio Kermesina. 
 Conserva de rosa.  Solgamum rosaceum. 
 Cordial.  Remedium cardiacum. 
 Cozimento.  Decoctum, i. 
 Dieta.  Diaeta, ae. 
 Quantidade da medicina.  Dosis, eos. Medicinae modus. 
 Electuario, que se compoem de couzas escolhidas.  Electiarium, i. 
 Emplastro.  Emplastrum, i. 
 Gargarejo.  Gargarismus, i. 
 Agua mel.  Hydromeli. n. Aqua mellita. 
 Julepe.  Julepus, i. 
 Medicamento.  Medicamentum, i. Medicina, ae. Pharmacum, i. 
* Emplastro mollificativo.  Malagma, tis. 
* Fonte para purgar.  Vomica medicinalis. 
 Bebida medicinal.  Potio medicatam (51). 
 Misturar a bebida, temperada, e tomala.  Medicata potionem miscere. Temperare, eamque sumere. 
 Medicamento purgativo.  Medicamentu catharticü. Desopilativo.  Obstructiones discutiens. Dessecativo.  
Exsiccens. Digestivo.  Pepticum. Opilativo.  Obstruens. Discussivo.  Discussorium. Laxativo.  Alvum 
molliens. Restrictivo.  Adstringens. Dissolutivo.  Dissolvens. Minorativo.  Minorativum. 
 Composiçaõ Mithridatica.  Mithridatica cõpositio. 
 Ungento.  Unguentum, i. Unguen, inis. 
 Ungento ceroto.  Ceratum, i. Cerotum, i. 





  quam, opiatam, vocant. 
 Certo medicamento de mel, vinagre, e outros ingredientes.  Oxymêli. n. 
 Pirola.  Pilula medica. Catapotium, i. 
 Pó purgativo.  Pulvis catharticus. 
 Preservativo.  Antidotum, i. n. vel us, i. 
 Sangria.  Sanguinis detractio, vel missio. Incisio venae. Phlebotomia, ae. 
 Sangrar alguem.  Alicui sanguinem mittere, vel detrahere. Venam incidere, aperire. 
 Xarope.  Sirupus, i. m.  
 Lançar sanguixugas.  Hirudines admovere, adhibere. 
 Mistura de ammoniaco com azougue.  Concretum ex ammoniaco, et argento vivo. 
 Mistura de violas, ou de outra couza.  Tinctura violarum, etc. 
 Pastilha medicinal.  Pastillus medicatus. 
 Triaga.  Theriaca, ae. ou Theriace, es. 
 Confeiçaõ de massa redonda ao modo de pastilha.  Trochiscus, i. m. 
* Sarjar.  Scarifico, as. 
 Sarjadura.  Scarificatio, onis. 
 Lançar a alguem ventozas.  Cucurbitas alicui admovere, adhibere. 
 Vomitorio.  Vomitorium, ii. 
                                                 
(51)  Idem. 
  
 
 214 Instrumentos da Medicina. 
    Instrumenta Medica. 
 
 Ventosa.  Cucurbita, ae. 
* Lançeta.  Scalpellum, i. Phlebotomum, i. 
* Instrumento para tirar a peçonha.  Pyulcus, i. 





* Alegra casco para tirar ossos da caveira.  Terebellü, i. Trepanum, Modiolus. 
* Estojo de surigiaõ.  Xyrotheca. 
 Tenta.  Specillum, i. 
 Navalha.  Novacula. 
* Boticaõ pera tirar dentes.  Odóntagra, ae. Detrapaga, ae. 
* Instrumento pera dar botaõ de fogo.  Cauterium. 
 Siringa.  Clyster, is. 
 
 215 Morte. 
    Mors. 
 
 Morte.  Mors; Obitus. Occasus, ûs. Lethum. 
 Morte natural.  Mors naturalis. 
 Morrer de morte natural.  Naturali, vel sua morte defungi Sua morte, vel sua die mori. Suum diem obire, 
naturae concedere. 
 Morte por violencia do fado como dizem.  Fatalis mors. Fatum. 
 Morte repentina.  Fortuita mors. 
 Violenta morte.  Mors violenta. Nex, cis. f. 
 Morte antes de tempo.  Immatura. Praematurae mors. 
 Artigo da morte.  Mortis articulus. 
 Morrer.  Animam agere, efflare, exhalare. 
 Agonia.  Extrema morientis dimicatio. Suprema lucta morientis, expirantis. Extremus agon. 
 Espirar.  Expirare. Decedere. 
 Morrer.  Mori. Emori; Interire, Occidere. 
 Morto.  Mortuus. Demortuus. 





 Cadaver.  Cadaver, eris. n. 
 Espinhaço.  Sceletos, i. m. Crates ossium. 
 Po.  Pulvis, eris. 
 
 216 Diversas Corrupçoens. 
    Corruptiones Variae. 
 
 Fraqueza, debilitaçaõ.  Debilitatio. 
 Debilitado.  Debilitatus. 
 Mofo.  Mucor, oris. 
 Cousa bolorenta.  Mucidus, a, um. 
 Tomar mofo.  Muceo, es. Mucesco, is. 
 Podridaõ.  Putredo, inis. f. 
 Couza podre.  Putridus, a, um. 
 Apodrecer.  Putreo, es. Putresco, is. 
 Corrupçaõ.  Corruptio, onis. 
  
 Couza corrupta.  Corruptus, a, um. 
 Corromper.  Corrumpere. 
 Despedaçamento.  Laceratio. 
 Despedaçado.  Laceratus. Concisus. 
 Despedaçar.  Lacerare, Laniare, Concidere. 
 Queimadura.  Ustio. Exustio. 
 Queimado.  Ustus, exustus. 
 Queimar.  Urere, exurere. 
 Abrazado com a calma.  Aestu adustus. 
 Couza murcha, desfalecida.  Marcidus. Tabefactus. Flaccidus. 
 Murcharse.  Marcesco. Flaccesco. 





 217 Mathematica. 
    Mathematica. 
 
 As suas partes saõ as que se seguem.  Partes ejus sunt, quae sequuntur. 
 Astronomia.  Astronomia. 
 Astrologia.  Astrologia. 
 Horolographia.  Horolographia. 
 Arismetica.  Aritmetica. 
 Algebra.  Algebra. 
 Trigonometria.  Trigonometria. 
 Perspectiva.  Perspectiva. 
 Optica.  Optica. 
 Catoptrica.  Catoptrica. 
 Dioptrica.  Dioptrica. 
 Musica.  Musica. 
 Geometria.  Geometria. 
 Geographia.  Geographia. 
 Chronologia.  Chronologia. 
 Mecanica.  Mechanica. 
 Estatica.  Statica (de ponderibus.) 
 Architectura.  Architectonica. 
 Fortificaçoens.  Architectonica. Polemica. 
 Navegaçam.  Ars nautica. 
 
 218 Astronomia. 
    Astronomia. 
 
 Astronomia he sciencia, com a qual conhecemos os astros, e seus movimentos. Vejase o que dicemos no 





  neste lugar; nem me agrada, nem ha para que.  Astronomia scientia est, qua deducimur in cognitionem 
astrorum, ipsorumque motus. Vide, quae ipso hujus libri exordio, ea de re diximus, cum de 
firmamento ageremus; Plura enim hoc loco subjicere, nec libet, nec vacat. 
 
 219 Astrologia. 
    Astrologia. 
 
 Astrologia se chama sciencia de pronosticar as couzas futuras pella vista das estrellas; mas ainda que nada 
se possa fingir mais vã, que esta sciencia, porque toda consta de mentiras, com tudo toquemos 
  
algumas couzas brevemente, conforme o meu instituto, mais para dissuadir, que para a encomendar.  
Astrologia Sciencia dicitur praedicendi res futuras ex inspectione (52) syderum. Tametsi autem nihil 
hac scientia vanius fingi possit, quippe quae tota mendaciis constat, pauca tamen pro instituti ratione 
de illa perstringamus, magis ad illam explodendam, quam commendandam. 
 Todo o circuito do Ceo dividem os Astrologos em doze partes iguaes, as quaes chamam cazas, ou 
moradas.  Universum Caeli ambitum secant Astrologi in duodenas partes aequales, quas vocant 
Domos, sive domicilia. 
 A primeira caza chamam caza da vida; 2. da fazenda, e dos bens; 3. dos Irmaõs; 4. dos pays, y 





  das honras; 11. dos amigos; 12. dos carceres, e da tristeza.  Primam domum vocant domum vitae. 2. 
substantiae, et bonorum. 3. fratrum. 4. parentum, et patrimonii. 5. liberorum. 6. aegritudinum. 7. 
conjugis. 8. mortis. 9. religionis. 10. honorum. 11. amicorum. 12. carcerum, et tristitiae. 
 Sete contam as dignidades dos Planetas, as quais saõ Caza, Exaltaçam, Triangulo, Termo, Carpento, 
Pessoa, Gosto.  Septenas Planetarum dignitates numerant, quae sunt Domus, Exaltatio, Trigonus, 
Terminus, Carpentum Persona, Gaudium. (Luderem operam, si enucleare vellem haec singularius.) 
 Distinguem sinco aspectos favoraveis dos Planetas; o primeiro se chama sextil, quando dista hü planeta 
do outro a sexta parte do circulo, id est 60. graos. O segundo se chama Quadrato, quando distam 
revezadamente a quarta parte do mesmo circulo, isto he 90. graos. O terceiro Triangular, quando dista 
a terceira parte, ou 120. graos. O quarto de oppoziçam, quando os Planetas assi mesmo se oppoem, e 
distam 180. graos. O quinto de conjunçaõ, quando dous Planetas estaõ no mesmo signo Zodiaco.  
Quinos distinguunt aspectus idoneos Planetarum. Primus dicitur sextilis, cum distat Planeta unus ab 
alio sexta parte circuli, hoc est 60. gradibus. Secundus vocatur Quadratus, cum distant invicem 
quarta parte ejusdem circuli, hoc est, 90. gradibus. Tertius dicitur Trigonus, quando tertia parte, seu 
120. gradibus. Quartus oppositionis, cum uterque planeta sibi oppositi sunt. Disjunctique 180. 





  conjunctionis, cum duo Planetae sunt in eodem signo Zodiaci. 
 Dizem que os influxos dos Planetas saõ muito diversos entre si: os influxos de Jupiter, e Venus que saõ 
sadios; os de Saturno, e Marte nocivos: dos outros tres varios, e dubios.  Aiunt Planetarum influxus 
esse admodum discrepantes; Jovis, et veneris esse saluberrimos; Saturni, et Martis infestissimos, 
caeterorum trium varios, et ancipites. 
 Acrecentaõ que ha amizade, e odio entre os Planetas: tirando Marte, que Jupiter he amado de todos os 
outros, que o Sol, Jupiter, e Mercurio saõ amigos de Venus. So por Venus he amado Marte. Tambem 
que por Jupiter, Venus, e Saturno he amado o Sol, mas naõ por Marte, e Mercurio; isto dizem, e outras 
ridicularias.  Addunt intercedere amicitiam, et odium inter Planetas, praeter unum Martem, amari 
Jovem ab omnibus aliis; Veneris amicos esse Jovem, Solem, et Mercurium; a sola venere amari 
Martem. A Jove, Venere, et Saturno amari Solem ab Mercurio, et Marte non item. Sexcentas ejusdem 
generis, et farinae garriunt nugas, quas si vel recensuero, quis me non garrulum, et nugatorem jure 
dicat. 
 
 220 Dos Relogios. 
    Horologiographia. 
 
 Tres generos ha de relogios, porque tres sam  
 
 
                                                 




 os modos de notar as horas. Primeiro se podem assinalar com o fluxo das partes de qualquer corpo, como 
Agua, Area, Azougue, ec. 2. tambem se podem assinalar com o fluxo das partes do movimento de 
algum corpo, v. g. da roda, ec. 3. finalmete com a sombra do Sol, ou de qualquer outro astro se 
assinalm as horas.  Triplex horologiorum genus est, id circo, quia triplex de horis notandis modus. 
Primo erim notari possunt fluxu partium alicujus corporis, ut Aquae, arenae, argenti vivi, etc. 2. 
notantur etiam fluxu partium motus corporis cujuspiam, v. g: rotae, etc. Tertio denique umbra Solis, 
alteriusque astri disignantur horae. 
 Daqui nasceo a divizaõ destes relogios.  Hinc horum nata horologiorum divisio. 
 Relogios de roda.  Horologia rotata. 
 Relogios de agua, e de area.  Hydraulica, seu Clepsydrae, item arenaria. 
 Relogios de Sol.  Scioterica (Skima umbram significat.) 
 
 Dos relogios, que se chamam do Sol, porque nestes a sombra do sol mostra a hora, huns saõ Regulares, 
como os chamam, isto he parallelos ao aspecto do Sol, outros Irregulares. 
 
 221 Relogios Regulares. 
   Horologia Regularia. 
 
 Relogio Horizontal.  Horologium Horizontale. 
 Relogio Vertical.  Verticale Horologium. 





 Relogio Polar.  Polare Horologium. 
 Relogio Meridional.  Horologium Meridianum. 
 Relogio Vertical, hum he Meridional, outro Septentrional; Meridional outra ves se divide em Oriental, e 
Occidental; porem o Aequinocial, Polar, em superior, e inferior.  Verticale Horologium, aliud est 
Meridionale, aliud Septentrionale; Meridianum rursus in Orientale, et Occidentale dividitur; 
Aequinoctiale vero, et Polare in superius, et inferius. 
 
 222 Relogios Irregulares. 
    Horologia Anomala. 
 
 Relogio declinante.  Declinans Horologium. 
 Relogio inclinante.  Inclinans Horologium. 
 Relogio declinante, e inclinante.  Declinans simul, et Inclinans Horologium. 
 
 223 Outra Divizam de Relogios. 
    Altera Horologiorum Divisio. 
 
 Relogio Astronomico.  Astronomicum Horologium. 
 Relogio Babylonico.  Babylonicum Horologium. 
 Relogio Italico.  Italicum Horologium. 
 Relogio antigo, ou Judaico.  Horologium antiquü, seu Judaicum. 
 Astronomico he aquelle, que da meia noite athe meia noite seguinte mostra as horas; Babylonico, do 





  do occazo athe o occazo.  Astronomicum illud est, quod ab media nocte ad mediam sequentem 
noctem. Babylonicum, quod ab solis ortu ad ortum Italicum, quod ab occasu ad occasum horas 
indicat. 
  
 Antigo, ou Judaico he aquelle, que destingue o dia, e noite em doze horas entre si iguaes, donde acontece, 
que nos dias do veraõ, e noites do inverno as horas pella maior parte sejaõ mais compridas em dobro, 
do que nos dias do inverno, e noites do veram.  Antiquum, seu Judaicum illud est, quod diem, 
noctemque in duodenas distinguit horas inter se aequales, ex quo fit, ut per dies aestivos, noctesque 
hyemales horae duplo fere sint longiores, quam per dies hyemales, et per noctes aestivas. 
 Relogio manual de rodas.  Horologium manuale rotatum. 
 Quarto de hora.  Quadrans horarius. 
 Boceta, em que se tras o relogio.  Pyxis horaria. 
 Cylindro horario.  Cylindrus horarius. 
 Baculo horario.  Baculus horarius. 
 Crus horaria.  Crux horaria. 
 Anel de horas.  Anulus horarius. 
 
  Porque nestas couzas, e outras semelhantes a estas se fazem os Relogios, que se costumam trazer.  In 





 224 Partes do Relogio de Rodas. 
    Horologii Rotati Partes. 
 
 Ventos.  Libramentum. 
 Pendulo.  Pendulum. 
 Primeira roda.  Primaria rota. 
 Roda dos ventos.  Rota lîbramenti. 
 Roda das horas.  Rota horaria. 
 Pezo.  Pondus. 
 Martello.  Malleolus, i. 
 Campainha.  Tintinnabulum, Campana. 
 Mostrador das horas.  Index horarius. 
 Agulha do mostrador.  Virgula, horarum index. 
* Espertador.  Suscitabulum, i. 
* Official de fazer relogios.  Horologiopoeus. 
* O que tempera.  Curator horologii. 
 Stylo do relogio do sol.  Gnomon, onis. m. 
 Agulha tocada na pedra de cevar.  Acus magnete illita. 
 
 225 ARITHMETICA. 
    Arte de Algarismo. 
 
  Arte de contar, e Arithmetica. 
  Dos Numeros. 
    Numerorum Recensio. 
 
 Hum.  Unus, a, um. 1. I. 
 Dous.  Duo, ae, o. 2. II. 





 Quatro.  Quatuor. 4. IV. 
 Sinco.  Quinque. 5. V. 
 Seis.  Sex. 6. VI. 
 Sete.  Septem. 7. VII. 
 Oito.  Octo. 8. VIII. 
 Nove.  Novem. 9. IX. 
  
 Des.  Decem. 10. X. 
 Onze.  Undecim. 11. XI. 
 Doze.  Duodecim. 12. XII. 
 Treze.  Tredecim. 13 XIII. 
 Quatorze.  Quatuordecim. 14. XIV. 
 Quinze.  Quindecim. 15. XV. 
 Deseseis.  Sexdecim. 16. XVI. 
 Desesete.  Septemdecim. 17. XVII. 
 Dezoito.  Octodecim ou Decem, et octo. 18. XVIII. 
 Dezanove.  Novemdecim ou Decem, et novem. 19. XIX. 
 Vinte.  Viginti. 20. XX. 
 Vinte hum.  Viginti unus, ou unus, et viginti. 21. XXI. 
 Vinte dous.  Viginti duo, ou duo, et viginti. 22. XXII. 
 Vinte e tres.  Viginti tres, ou tres, et viginti. 23. XXIII. 
 
 E assim o mesmo nos mais numeros do mesmo genero. 
 Trinta.  Triginta. 30. XXX. 
 Quarenta.  Quadraginta. 40. XL. 
 Sincoenta.  Quinquaginta. 50. L. 
 Sesenta.  Sexaginta. 60. LX. 
 Setenta.  Septuaginta. 70. LXX. 





 Noventa.  Nonaginta. 90. XC. 
 Cem.  Centum. 100. C. 
 Duzentos.  Ducenti, ae, a. 200. CC. 
 Trezentos.  Trecenti, ae, a. 300. CCC. 
 Quatrocentos.  Quadrigenti. 400. CD. 
 Quinhentos.  Quinguenti. 500. D. ou I(C). 
 Seiscentos.  Sexcenti. 600. DC. 
 Setecentos.  Septigenti. 700. DCC. 
 Oitocentos.  Octigenti. 800. DCCC. 
 Novecentos.  Nogenti. 900. CM, ou DCCCC. 
 Mil.  Mille. 1000. M, ou CI(C). 
 Dous mil.  Bis mille, ou duo millia. 2000. IIM. 
 Tres mil.  Ter mille, ou tria millia,  
e assim dos mais. 3000. IIIM. 
 Quatro mil.  Quater mille. 4000. IVM. 
 Sinco mil.  Quinques mille. 5000. VM. 
 Seis mil.  Sextes mille. 6000. VIM. 
 Sete mil.  Septies mille. 7000. VIIM. 
 Oito mil.  Octies mille. 8000. VIIIM. 
 Nove mil.  Novies mille. 9000. IX.M. 
 Des mil.  Decies mille,  
ou decem millia. 10000 X.M, ou CCI(CC). 
 Onze mil.  Undecim millia. 11000. XIM. 
 Doze mil.  Duodecim millia. 12000. XIIM. 
 E o mesmo he nos mais. 
 Vinte mil.  Viginti millia. 20000. XX.M. 
 Trinta mil.  Triginta millia. 30000. XXX.M. 
 (E o mesmo he nos outros.) 
 Sincoenta mil.  Quinquaginta  
millia. 50000. LM. ou I(CCC). 
 Cem mil.  Centum millia,  






 Duzentos mil.  Ducenta millia. 200000. CCM. 
 Quinhentos mil.  Quinguinta millia. 500000. DM. 
 Milham.  Decies centena millia 
 Dous milhoens.  Vicies centena millia. 2000000 
 Tres milhoins. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10. milhoins.  Tricies, quadragies, quinquagies, sexagies, septuagies, 
octogies, nonagies, centies centena millia. 3000000. 4000000. 5000000. 6000000. 7000000. 8000000. 
9000000. 10000000. 1000000000. 
 Vinte milhoins.  Ducenties centena millia. 20000000 
 Cem milhoins.  Millies centena millia. 100000000 
 
 Explicanse os Characteres Arithmeticos, assim Gregos, como Latinos.  Explicantur Characteres 
Arithmetici, tum Graeci, tum Latini. 
 
 226 Characteres Gregos. 
    Graeci. 
 
* O Jota grande dos Gregos I. significa unidade.  Jota initiale Graecorum significat unitatem. 
 O seu Pi maiusculo Π. significa sinco.  Pi Graecorum initiale, quinque. 
 O Delta maiusculo Δ significa dez.  Delta maiusculum decem. 





 O seu Chi, que se escreve assim X. significa mil.  X. significat Chiliadem. 
 
 227 Characteres Latinos. 
    Characteres Latini. 
 
* O. I. Latino significa unidade. I.  Latinum unitatem significat. 
 O V. sinco.  V. quinque. 
 O X. dez.  X. decem. 
 O L. sincoenta.  L. quinquaginta. 
 O C. cem.  C. centum. 
 O D. quinhentos.  D. quingenta. 
 O M. mil.  M. mille. 
 CD. quatrocentos.  CD. quadrigenta. 
 XL. quarenta.  XL. quadraginta. 
 IX. nove.  IX. novem. etc. 
 O Numero menor antes deminue, depois acrecenta.  Minor numerus ante positus minuit, pospositus auget. 
 Se sobre qualquer destes caracteres latinos se puzer huma linha transversal desta sorte IV.(54) e assim nos 
demais significam numeros millenarios, conforme o character interior. Mil, cinco mil, dez mil, ec.  Si 
super quemlibet caracterum latinorum transversa ponatur linea hoc modo, IV (55), et ita in reliquis, hi 
characteres numeros millenarios significant v.g. Mille, quinque millia etc. 
 
 Se depois da unidade se puzer hum C. virado para tras desta sorte I(C) significa quinhentos. Se se lhe 
acrecentarem dous virados pera diante desta sorte I(C)CC. significa setecentos, ec. Si post unitatem 
ponatur unum C. inversum hoc modo I(C) 
                                                 
(53)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
(54) Sobre estes caracteres devia estar desenhada uma linha ou traço direito. 




  significat quingenta. Si addantur duo non in versa hoc modo I(C)CC. significat septigenta. Si unum, 
sexcenta et sic in aliis. 
 
 Porem se a unidade for entre dous, o primeiro virado pera diante, o segundo pera tras, desta sorte CI(C) 
significa mil.  Si unitas constituatur inter duo, recto altero, altero inverso hoc modo CI(C) significat 
mille, vel hoc. 
 Se puzermos dous virados pera tras depois da unidade I(CC) valem cinco mil. Se se puzerem dous antes 
desta sorte, e dous depois CCI(CC) significaõ dez mil.  Si posuerimus duo retroversa post unitatem, 
significantur quinque millia. Si duo ordine recto ante unitatem, et post collocemus duo retro 
spectantia CCI(CC) designantur decem millia. 
 Se se puzerem tres depois da unidade virados pera tras, I(CCC) sam sincoenta mil. Se antes da unidade 
estiverem tres pera diante, e depois tres virados pera tras, CCCI(CCC) valem cem mil; e deste modo 
se podem explicar as outras summas.  Si statuantur tria post unitatem retroversa, I(CCC) denotantur 
quinquaginta millia. Si ante unitatem tria modo communi, et post unitatem tria inversa describantur, 
sunt centum millia; atque sic quaelibet summa in immensum explicari potest. 
 
 228 Adjectivos numerais do plural. 
    Adjectiva pluralia numeralia. 
 
 Hum a hum.  Singuli, ae, a. 
 Dous a dous.  Bini, ae, a. 





 Quatro, ec.  Quaterni. 
 Sinco, ec.  Quini. 
 Seis.  Seni, ae, a. 
 Sete.  Septeni. 
 Oito.  Octoni. 
 Nove.  Noveni. 
 Des.  Deni. 
 Onze.  Undeni. 
 Doze.  Duodeni. 
 Treze.  Tredeni. 
 Quatorze.  Quaterni deni. 
 Quinze.  Quindeni. 
 Dezeseis.  Senideni. 
 Dezasete.  Septeni-deni. 
 Dezoito.  Octonideni. 
 Dezenove.  Novenideni. 
 Vinte.  Vicem. 
 Vinte sinco.  Viceni quini. 
 Vinte seis.  Viceni quini. 
 Trinta.  Triceni. 
 Quarenta.  Quadrageni. 
 Sincoenta.  Quinquageni. 
 Sesenta.  Sexageni. 
 Setenta.  Septuageni. 
 Oitenta.  Octogeni. 
 Noventa.  Nonageni. 
 Cento.  Centeni, ae, a. 
 Duzentos.  Duceni. 
 Trezentos.  Trecenteni. 
 Quatrocentos.  Quatercenteni. 
  
 Quinhentos.  Quinquiescenteni. 
 E o mesmo nos mais. 





 Dous mil.  Bismilleni. 
 Tres mil.  Termilleni. 
 O mesmo nos outros. 
 Dez mil.  Denimilleni. 
 Vinte mil.  Vicenimilleni. 
 Cem mil.  Centenimilleni. 
 Milham.  Denicenteni milleni. 
 
 228 Adverbios numerais. 
    Adverbiâ numeralia. 
 
 Hua vez.  Semel. 
 Duas vezes.  Bis, iterum. 
 Tres vezes.  Ter. 
 Quatro vezes.  Quater. 
 Sinco vezes.  Quinquies. 
 Seis vezes.  Sexies. 
 Sete vezes.  Septies. 
 Oito vezes.  Octies. 
 Nove vezes.  Novies. 
 Des vezes.  Decies. 
 Onze vezes.  Undecies. 
 Doze vezes.  Duodecies. 
 Treze vezes.  Tredecies. 
 Quatorze vezes.  Quatuor decies. 
 Quinze vezes.  Quindecies. 
 Dezeseis vezes.  Sex decies. 
 Dezesete vezes.  Decies, ac septies. 
 Dezoito vezes.  Decies, et octies. 
 Dezanove vezes.  Decies, ac novies. 
 Vinte vezes.  Vicies. 





 Vinte duas vezes.  Bis, et vicies. 
 O mesmo he nos mais. 
 Trinta vezes.  Tricies. 
 Quarenta vezes.  Quadragies. 
 Sincoenta vezes.  Quinquagies. 
 Sesenta vezes.  Sexagies. 
 Setenta vezes.  Septuagies. 
 Oitenta vezes.  Octogies. 
 Noventa vezes.  Nonagies. 
 Cem vezes.  Centies. 
 Duzentas vezes.  Ducenties. 
 Trezentas vezes.  Ter, et centies. 
 Quatrosentas vezes.  Quater, et centies. 
 Quinhentas vezes.  Quinquies, et centies. 
 Seissentas vezes.  Sexies, et centies. 
  
 Setesentas vezes.  Septies, et centies. 
 Oitocentas vezes.  Octies, et centies. 
 Novecentas vezes.  Novies, et centies. 
 Mil vezes.  Millies. 
 Duas mil vezes.  Bis millies. 
 Tres mil vezes.  Ter millies. 
 O mesmo he nos mais. 
 
 229 Adjectivos numerais do singular. 
    Adjectiva numeralia singularia. 
 
 Primeiro.  Primus, a, um. 
 Segundo.  Secundus, a, um. 
 Terceiro.  Tertius. 
 Quarto.  Quartus. 
 Quinto.  Quintus. 





 Setimo.  Septimus. 
 Oitavo.  Octavus. 
 Nono.  Nonus. 
 Decimo.  Decimus. 
 Undecimo.  Undecimus. 
 Duodecimo.  Duodecimus. 
 Decimo terceiro.  Decimus tertius. 
 Decimo quarto.  Decimus quartus. 
 Decimo quinto.  Decimus quintus. 
 Decimo sexto.  Decimus sextus. 
 Decimo setimo.  Decimus septimus. 
 Decimo oitavo.  Decimus octavus. 
 Decimo nono.  Decimus nonus. 
 Vigesimo.  Vigesimus. 
 Vigesimo primeiro.  Vigesimus primus. 
  [O mesmo nos mais.] 
 Trigesimo.  Trigesimus. 
 Quadragesimo.  Quadragesimus, a, um. 
 Quinquagesimo.  Quinquagesimus, a, um. 
 Sexagesimo.  Sexagesimus, a, um. 
 Setuagesimo.  Septuagesimus, a, um. 
 Octogesimo.  Octogesimus, a, um. 
 Nonagesimo.  Nonagesimus. 
 Centesimo.  Centesimus, a, um. 
 Duzentos ec. Ducentesimus, a, um. 
   Trecentesimus. 
   Quadringentesimus. 
   Quinquagentesimus. 
   Sexcentesimus. 
   Septingentesimus. 
   Octingentesimus. 
   Nonagintesimus. 






 230 Adverbios de numeros derivados 
  daquelles adjectivos. 
    Numerorum adverbia ab adjectivis 
   illis derivata. 
 
 Primeiramente, secundariamente, terceiramëte, ec.  Primò, vel primùm; secundò, vel secundùm; Tertiò, 
vel tertiùm. E assim nos mais. 
 Primeira vez, segunda vez, terceira vez, quarta vez, ec.  Primùm, secundùm, tertiùm, quartùm, etc. 
 
 231 Termos de conta. 
    Verba Arithmetica. 
 
 Conta.  Supputatio; Ratio; Calculus; Numerus. 
 Contar.  Numerare. Inire numerum. Ad calculum redigere, Putare, supputare, computare, rationes 
subducere. Ad calculum reducere, revocare, calculare. 
 Deminuir.  Subducere, subtrahere. 
 Multiplicar.  Multiplicare. 
 Accrescentamento.  Additio. Adjectio. 
 Diminuiçam.  Deductio. Subtractio. 
 Multiplicaçaõ.  Multiplicatio. 
 Divizam.  Divisio. 
 Regra de tres.  Regula aurea, proportionum, Regula trium. 
 Regra de companhia.  Regula societatis. 
 
 232 Couzas pertencentes a quem  
  conta, ou he mordomo. 
*    Res spectantes vel ad subducentem  
   calculos, vel ad oeconomum. 
 





* Receita.  Acceptum. 
* Livro de contas, e de procuratura.  Liber rationum. Rationarium. 
* Livro de despeza.  Liber dati, expensi. Codex accepti, et expensi. 
* Dar conta do que recebeo, e dispendeo.  Rationem dare accepti, et expensi, tam paecuniae, quae effertur, 
quam quae infertur. 
* Livro, que se tras na algibeira, pera apontar.  Pugillar, aris. Pugillares, ium ephemeris, idis. Diarium. 
Diurnum, i. 
* Apontamentos.  Adversaria. 
* Computa dos gastos de cada dia.  Ratiunculam per singulos dies accepti, et expensi subducit, et lucra, 
damnaque computat. 
* Dar, e receber por conta.  Dare, et accipere numerato. 
* Recibo de maõ propria.  Chirographum, i. us, i. 
* Recibo de letra propria.  Autographum. 
 
 233 Optica, e sua divizam. 
    Optica, ejusdemque divisio. 
 
 Optica he Sciencia da vista, e do olho, que he o orgaõ dessa mesma vista. Mas porque algumas vezes 
vemos as couzas por raios directos, ou rectos, outras vezes por reflexos, e outras vezes por refractos, 
daqui vem, que esta Sciencia se divide em tres partes; das quais a primeira tomou o nome commum de 
Optica como proprio; e trata de todas as couzas, que pertencem ao raio recto. A outra se chama 




  A terceira se chama Dioptrica; trata do raio refracto. 
  Optica Sciencia est visûs, et oculi, qui ipsius visûs est organum. Quia vero res aliquando videmus per 
radios directos, seu rectos, aliàs, per reflexos, et nonunquam per refractos, indefit, ut haec Scientia 
ternas in partes dividatur; quarum prima commune Opticae nomen, tanquam proprium sibi 
vendicavit, agitque de iis omnibus, quae ad rectum radium spectant. Altera dicitur Catoptrica, deque 
radio reflexo disputat;Tertia vocatur Dioptrica, radiumque refractum contemplatur. 
 
 234 Materia da Optica. 
    Opticae (56) Materia. 
 
 Optica trata da vista em geral, e de todas as couzas, que se vem pello raio directo; explica a natureza da 
vista, ou em que lugar do olho se faça. 
  Optica de visu agit generatim, deque iis omnibus, quae per radium directum cernuntur; Naturam visûs 
discutit, quove in oculi fiat loco. 
 Dà rezaõ, porque aquellas couzas, que vemos, agora nos pareçam maiores, agora menores, agora mais 
claramente distintas, agora mais confuzas; humas vezes mais vizinhas, outras mais apartadas. 
  Affert, cur ea, quae cernimus, nunc maiora, nunc minora nobis videantur; modo clarius distincta, modo 
confusa magis, nunc viciniora, aliàs remotiora. 





  de longe: porque rezam esse olho se nam possa ver a si mesmo: como possa ser, que com ambos os 
olhos se veja huma couza sô, e nam duas.  Affert, item, cur nonnuli minime cernant, nisi ex propinquo, 
alii contra ex longinquo: cur se ipse oculus intueri nequeat, unde fiat, ut oculis ambobus cernatur 
unica res, non duplex. 
 Descobre as cauzas de muitos erros dos olhos. Porque rezaõ pareçam mais pequenas, do que sam aquellas 
couzas, que se vem de longe. Porque duas linhas parallelas, quanto mais se apartam, tanto parecem 
entre si mais juntas; Porque os objectos de muitos angulos se vem redondos, quando sam vistos de 
longe.  Aperit causas erroris multiplicis oculorum, cur minora, quam sint appareant ea, quae 
cernuntur eminus? Cur parallelae lineae duae, quo longius recedunt, eò videantur propiores inter se 
fieri. Cur polygôna cernantur rotunda, cum ex longiquo aspiciuntur, etc. 
 
 235 Catoptrica. 
    Catoptrica. 
 
 A Catoptrica trata do raio reflexo, e dâ as regras, e cauzas de differentes reflexoens, conforme a 
diversidade dos corpos, em que se fazem.  De reflexo radio disserit Catoptrica, reflexionumque 
variarum leges, et causas affert, pro vario ad corpora diversimo de figurata appulsu. 
 Em particular trata de toda a sorte de espelhos dos Planos, Convexos, Concavos, Parabolicos, Ellipticos, 





  genera speculatur, Plana, Convexa, Cõcava, Parabolica, Elliptica, Hyperbolica, Ustoria. 
 
 236 Dioptrica. 
    Dioptrica. 
 
 Dioptrica trata da Refracçam, e mostra suas regras, e juntamente ensina o modo de fazer todo genero de 
oculos, de Engyscopios, Microscopios, e outros instrumentos, que servem assim pera accrescentar, 
                                                 
(56)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” da edição de 1716. 
  
como diminuir, chegar, ou apartar os objectos.  Dioptrica de refractione edisserit, ejusque leges tradit, 
simulque rationem docet conficiendi genus omne tuborum Opticorum, Engyscopia, Microscopia, 
aliaque ejus generis insiro menta, quae objectis tum a amplificandis, tum minuendis, tum admovendis, 
tü removendiis inserviunt. 
 
 237 Estatica. 
    Statica. 
 
 Estatica trata dos pezos, como esse mesmo nome o mostra da voz grega Stathmos, que he o mesmo, que 
balança.  De ponderibus agit statica, ut satis ipsum nomen indicat a voce graeca Stathmos Trutina. 
 
 238 Dos Pezos. 
    De Ponderibus. 
 
 Pezo com que se peza.  Pondus, eris; Libra, ae. 
* Qualquer pezo, que move a balança.  Momentum, i. 





 Balança de dous pratos.  Libra, ae. 
 Balança de hum sõ prato.  Statera (57), ae. 
* Prato da balança.  Lanx, cis. 
 Balança de pezar dinheiro.  Libella nummaria. 
 Haste donde pendem os pratos da balança.  Librile, is. 
 Hasta.  Jugum, i. Antenna, ae. Haste (58), ae. 
* Homem, que peza.  Libripens, dis. Librator. Ponderator. 
* O que peza com mizeria.  Agmator, oris. 
* Buraco onde a haste se suspende.  Agina, ae. 
 Fiel da balança.  Examen, nis. Lingula, ae. 
* Eixinho.  Axiculus, i. 
* A igualdade do pezo com a couza pezada.  Aequilibrium, i. Aequipondiü; Aequamentum (59); 
libramentum. 
 O que se lança pera huma balança pezar mais.  Superpondium; Additamentum. 
* Contrapezo.  Sacoma, tis. pen. Long. 
 Pezo de cem libras.  Centumpondium, i. Centumpondus; Centenarium. 
* No pezo que chamamos Romano a vara, em que anda o pezo se chama.  Scapus. O pezo.  Pondus, 
Pondusculum, Appendiculum. As mòças.  Incisurae. 
 
 239 Varios Pezos. 
    Varia Ponderum genera. 
 
 Hum arratel.  Libra, ae. Pondo. n. 
 Meyo arratel.  Selibra, ae. 
 Huma onça.  Uncia, ae. 
 Duas drachmas.  Sicilicus. 
 Huma drachma, huma oitava.  Semisicilicus. Drachma. 
 Escrupulo.  Scrupulus. tem 24. graõs. 
 Denariolo.  Denariolus. tem 24. graõs. 
 
 
                                                 
(57)  Idem. 
(58)  Idem.  




 Gram.  Granum. tem 24. carobos. 
 Carobo.  Carobus. he a vigesima, e quarta parte do escrupulo. 
 Onça.  Uncia. tem 8. drachmas. 
 Meya onça.  Semuncia. tem 4. drachmas. 
 Huma das tres partes da onça.  Duella, ae. 
 Duas drachmas quarta parte da onça.  Sicilicus, ou Didrachmum. 
 Huma drachma.  Semisicilicus. 
 Sexta parte da onça.  Sextula, ae. 
 Cada onça tem 24. escrupulos.  Singulae unciae 24. scrupulos continent. Obolos 48. Semiobolos 96. 
Siliquas, sive ceratia. 144. 
 Drachma (60) contem 18. siliquos.  Drachma constat octodecim siliquis. 
 Hum denario consta de 24. siliquos.  Denarius constat 24. siliquis. 
 Onça cõsta de seis denarios.  Uncia constat sex denariis. 
 Gram he a vigesima quarta parte do escrupulo.  Granum est vigesima quarta pars scrupuli. 
 Gram tem 24. carobos.  Granum habet 24. carobos. 
 Siliqua tem 4. grãos.  Siliqua quatuor habet grana. 
 Obolo tem 3. siliquas, sam doze grãos.  Obolus cõstat tribus siliquis, idest, duodecim granis. 
 Fava do Egypto tem drachama, e meya.  Faba Aegiptiaca sesquidrachmam continet. 
 Fava Grega dous obolos.  Faba Graeca habet obolos duos. 
 Noz tem 62. siliquas.  Nux Sexaginta duas siliquas. 





 240 Nas boticas 
  differem os pezos algü tanto. 
    In Myropoliis 
   differunt aliquantulum pondera. 
 
* Drachma tëdo nos outros tres escrupulos de cada hü vinte, e quatro graõs, nas boticas sô të tres escrupulos 
de vinte graõs.  Drachama apud alios tres continet srupulos unumquemque vigintiquatuor granis; 
apud myropolas tres scrupulos unumquemque viginti granis. Ex lagun. 
 
 241 Figuras dos pezos Medicinais. 
    Figurae ponderum Medicinalium. 
 
* A onça significam com o Xi dos Gregos. A oitava, ou drachma, desta sorte: 3. O escrupulo, desta (C). O 
molho de ervas, desta: M. Hum punhado com esta: P. A estes characteres ajuntam os numeros. v.g. 
Tres oitavas. 3111. ec. Huma libra desta sorte: lb. Anã, tanto de cada couza.  Unciam significant Xi 
Graecorum. Drachmam ita: 3. Scrupulum hoc modo: (C). Manipulum herbarum littera M. Pugillum, 
ita: P. Libram hoc modo: lb. His characteribus addunt numeros v.g. Tres drachmae. 3111. Anâ 
Alterum tantum etc. 
 
 
 242 Da Libra. 
    De Libra. 
 
 Cem libras.  Centumpondo; Centumpondium; vel centenarium pondus; vel centipondium. 
 Arroba.  Triginta, et duae librae. 
 Quintal.  Centum viginti, et octo librae. 
 Libra, emeya.  Sesquilibra, ae. 
 Tres quartas de libra, nove onças.  Librae dodrans. 
                                                 
(60)  Idem. 
  
 Duas terças de libra, oito onças.  Bes, essis. Librae bes. 
 Meya libra.  Selibra, ae. 
 Quarta parte da libra, tres onças.  Librae quadrans. 





 Duodecima onça da libra.  Uncia librae duodecima. 
 Libra de França, e dos mercadores de 16. onças.  Libra Gallica, et mercatorum sexdecim uniciarum. 
 Porem as libras dos Aromatarios, que saõ os que vendem especiarias, saõ de doze onças.  At libra 
Aromataria, seu Aromatopolarü est dütaxat unciarü duodecim. 
 Couza, que peza huma libra.  Libralis, is. 
 Couza que peza duas libras.  Bilibris. Tres.  Trilibris. Quatro.  Quadrilibris. Sinco.  Quinquelibralis. 
Cento.  Centenarius, a, um. 
 Meya libra dos mercadores, que saõ oito onças, he o mesmo que o pezo Romano de oito onças.  Bes, 
essis. 
 Meya libra de 8. onças.  Bes Romanus. 
 Marco de prata, ou de ouro.  Selibra argenti. Bes auri. 8. onças. 
 Onça de hü marco de prata peza oito semisicilicos. Hum semisicilico tres denariolos: hum denariolo 24. 
grãos; hum gram 24. carobos.  Bessis uncia pendit octo semisicilicos; semisicilicus tres denariolos; 
denariolus grana viginti quatuor; granu totidë carobos. 
 Mina, libra Grega consta de doze onças, emeya.  Mina, ae. Attica libra. Mina, ae, constat unciis 
duodecim, et dimidia. 
 Sexta parte da onça Grega.  Drachma. 
 Sexta parte do drachma.  Obolus, i. 
 Onça.  Uncia. 
 Obolo.  Obolus. 
 Huma de vinte quatro partes da onça.  Scrupulum, vel scrupulus, i. 
 Ametade de huma das seis partes da onça.  Dimidium sextulae. 
 Sexta parte da onça.  Sextula, ae. 
 Quarta parte da onça.  Sicilicus, i. 
 Meya onça.  Semiuncia, ae. 
 Onça, emeya.  Sescuncia, sescunciae. 





   librae, seu assis uncias duodenas pendentis. 
 Tres onças.  Quadrans, tis, idest, quarta pars assis. 
 Quatro onças.  Triens, tis, idest, tertia pars assis. 
 Sinco onças.  Quincunx, cis. 
 Seis onças.  Semis, ssis; m. 
 Sette onças.  Septunx. 
 Oito onças.  Bes, ssis. m. 
 Nove onças.  Dodrans, tis. 
 Dez onças.  Dextans, Decunx. 
 Onze onças.  Deunx, cis. m. 
 Doze onças.  Libra. Pondo. 
 A onça decima sexta parte da libra 16. onças, por causa das mercancias, e vendas vulgares, se reparte em 
duas meyas onças, em 4. Sicilicos, em 8. Semisicilicos, em dezaseis quartos de sicilico.  Uncia, librae 
sexdecim unciarum decima sexta pars in vulgarium venalitiorum partitione, dividitur in duas 
semiuncias; in quaternos Sicilicos; in octonos semisicilicos; in denos senos sicilici quadrantes. 
 Couza que peza huma onça.  Unciarius, a, um. 
 Meya onça.  Semunciarius, a, um. 
 Onça, e meya.  Sescunciarius, a, um. 
 Duas onças.  Sextentarius. 
  
 Tres onças.  Trientarius. 
 Quatro onças.  Quadrantarius. 
 Sinco onças.  Quincunciarius. 
 Seis onças.  Semissiarius. 
 Sete onças.  Septunciarius. 
 Oito onças.  Bessalis. 
 Nove onças.  Dodrantalis. 
 Dez onças.  Dextantarius. 
 Onze onças.  Deunciarius. 





 243 Da Geometria. 
    De Geometria. 
 
 Geometria he Arte, e Sciencia de medir a terra.  Geometria est Ars, et Scientia metiendae terrae. 
 Os primeiros inventores desta arte foraõ os Egypcios, para que depois das enchentes do rio Nilo, cada 
hum tomace o que era seu.  Artis hujus inventores primi fuerunt Aegyptii, ut post Nili eluviones, 
quisque, quod suum erat, reciperet. 
 Em primeiro lugar trataremos dos termos de fallar desta arte, depois das partes.  De illius primum verbis 
agemus, tum verò de partibus. 
 
 243 Palavras da Geometria. 
    Verba Geometrica. 
 
 Ponto.  Punctum. 
 Linha.  Linea. 
 Superficie.  Superficies. 
 Termo.  Terminus, seu extremum. 
 Angulo.  Angulus. 
 Corpo.  Corpus. 
 
  Diversas Linhas. 
    Diversae Lineae. 
 





 Linha curva.  Linea curva. 
 Linha perpendicular.  Perpendicularis linea. 
 Linha parallela.  Parallela linea. 
 Linha secante.  Linea secans. 
 Linha espiral.  Linea spiralis. 
 Linha diametral.  Linea diametralis. 
 
 244 Varios Angulos. 
    Varii Anguli. 
 
 Angulo plano.  Angulus planus. 
 Angulo obtuso.  Angulus obtusus. 
 Angulo rectilineo.  Angulus rectilineus. 
 Angulo recto.  Angulus rectus. 
 Angulo agudo.  Angulus acutus. 
 Angulo curvilineo.  Angulus curvilineus. 
  
 Angulo de poziçam.  Angulus positionis. 
 Angulo solido.  Angulus solidus. 
 
 245 Superficies Planas, e Rectas. 
    Superficies Planae, et Rectae. 
  
 Escalena.  Scalena. 
 Izocele.  Isocelis. 
 Oxigona.  Oxigona. 
 Oxigona equilateral.  Oxigona aequilatera. 
 Oxigona escalena.  Oxigona scalena. 
 Ambligone.  Ambligona. 
 Quadrata.  Quadrata. 
 Rhomboide.  Rhomboides. 





 Poligona.  Polygona. 
 
 246 Superficies Curvas. 
    Superficies Curvae. 
 
 Circular.  Circularis. 
 Convexa.  Convexa. 
 Concava.  Concava. 
 Ovada.  Ovata. 
 
 247 Figuras Geometricas. 
    Figurae Geometricae. 
 
 Circulo.  Circulus. 
 Meyo circulo.  Semicirculus. 
 Secçam do circulo.  Segmentum, vel sectio circuli. 
 Cortador do circulo.  Sector circuli. 
 Centro.  Centrum. 
 Diametro,  idest, linha que atravessa o meyo do mais alto, athè o mais baixo.  Diametros, i. faem. 
 Meyo diametro.  Semidiametros. 
 Triangulo.  Triangulum. 
 Triangulo equilatero.  Triangulum aequilaterum. 
 Triangulo Izocele.  Isoceles, seu aequicrurum. 
 Triangulo escaleno.  Scalenum, cujus latera omnia sunt inaequalia. 
 Triangulo rectangulo.  Rectangulum, quod habet unum angulum rectum. 
 Triangulo obtusangulo.  Ambligonium, seu obtusangulum, quod habet unum angulum obtusum. 





  cujus omnes anguli acuti. 
 Rectangulo.  Rectangulum, cujus omnes anguli recti. 
 Quadrangulo.  Quadrangulum, quod aequilaterum est, et rectangulum. 
 Rhombo.  Rhombus aequilaterus, sed non rectangulus. 
 Romboide.  Romboides, habet duo latera opposita, aequalia, nec tamen est aequilatera, nec aequiangula. 
 Trapezia.  Trapesia, figurae sunt irregulares quadrilaterae. 
 Parallelogrammo.  Parallelogrãmum, figura quadrilatera, cujus adversa latera sunt parallela. 
 
  
 248 Figuras Solidas. 
    Solidum, seu Corpus. 
 
 Piramide.  Pyramis, idis. faem. 
 Prisma.  Prisma, idest, figura solida, quae planis continetur. 
 Esphera.  Sphaera, ae. 
 Cylindro, idest, figura comprida, e redonda.  Cylindrus, i. masc. 
 Figura semelhante a pinha ex lato in acutum definens.  Conus, i. 
 
 249 Das Medidas. 
    De Mensuris. 
 
 Digamos aqui alguma couza das medidas, pois que o principal officio da Geometria he o ensinar a medir.  
Dicamus hic aliquid de mensuris, cum praecipuum Geometriae munus sit metiendi artem tradere. 





  de couzas seccas, ou de couzas liquidas, como vinho, azeyte, ec.  Sunt longitudinum, ac latitudinum 
mensurae. Aliae item sunt, quibus annonam aridam, liquidamque metimur, ut vinum, oleum, etc. 
 
 250 Medidas de Larguras,  
  e Comprimentos. 
    Mensurae Longitudinum,  
 ac Latitudinum. 
 
 Legoa Belgica.  Leuca Belgica continet duo milliaria Italica 2000 passus. 
 Legoa Germanica, e Portugueza.  Leuca Germanica, et Lusitana continet quatuor milliaria. 4000 passus. 
 Legoa Franceza, ou Castelhana.  Leuca Gallica, seu Castellana continet sesquimilliare 1500 passus. 
 Legoa dos Persas.  Parasanga, ae. f. amplectitur triginta stadia. 
 Milha, medida de mil passos.  Milliarium. Milliare. 
 Estadio, espaço de cento, e vinte, e cinco passos.  Stadium. 
 Geira de terra.  Jugerum, i. 
 Medida de seis pes.  Pertica, ae. 
 Medida de des pes.  Decempeda, ae. 
 Braça.  Orgyia, ae. f. medidas de seis pes latinè.  Ulna. 
 Passo.  Passus, ûs. Minor passus continet duos pedes cum dimidio. Passus maior sive geometricus 
continet quinque pedes, mille passus maiores faciunt milliare Italicum. 
 Covado.  Cubitus, i. 
 Pê.  Pes, edis. 





 Pollegada.  Pollex, cis. 
 Dedo.  Digitus, i. 
 Linha, que quasi iguala a largura de hum gram de trigo.  Lincola frumentarii grani latitudinem circiter 
aequans. 
 Dedo he a decima sexta parte de hum pê.  Digitus est pedis decima sexta pars. 
 Pollegada he a duodecima parte de hum pê.  Pollex pedis duodecima. 
 Pollegada consta de doze linhas.  Pollex duodenis constat lineolis. 
 Hum palmo tem sinco dedos.  Palmus quinos complectitur digitos. 
 Hum pé tem doze pollegadas.  Pes duodenis constat pollicibus. 
 Hum covado tem pê, e meyo.  Cubitus sesquipedem continet. 
 
  
 251 Medidas dos Mantimentos Seccos,  
  e Liquidos. 
    Mensurae Annonarum Aridarum,  
   et Liquidarum. 
 
 Alqueire.  Modius, i; tambem significa o almude. 
 Meyo almude; meyo alqueire.  Semodius, ii. 
 Medida de quartilho, e meyo, e duodecima parte do almude.  Sextarius, i. 
 Ametade de quartilho, e meyo.  Semisextarius, i. 
 A quarta parte do sextario.  Quadrans sextarii. 
 Quarta parte do alqueire.  Sextariolus. 
 Ametade do sextariolo.  Semisextariolus. 






 Meyo sextario.  Hemina, ae. Cotyla, ae. 
 Meya canada.  Quartarius, ii. 
 Alqueire, e meyo.  Sesquimodius, ii. 
 Ametade do meyo sextario.  Semicotyla. 
 Quarta parte do meyo sextario.  Acetabulum, i. 
 
 Finalmente se advirta, que a materia das medidas tem muita incerteza como a do dinheiro, variandose 
conforme as regioens. Vejase o que dis sobre isto Pexenfelder in Appar. Erudit. 
 
 252 Muzica. 
    Musica. 
 
 Ha tres generos de muzica.  Triplex est Musicae genus. 
 Diatonica.  Diatonica. 
 Chromatica.  Chromatica. 
 Enharmonica.  Enharmonica. 
 
 253 Nomes dos Tons. 
    Tonorum Nomina. 
 
 Tom. Tonus, i. 
 Semitom,  id est, meyo Tono.  Semitonium, ii. Semitonus, i. 
 Segunda, ou Tono.  Tonus, i. 






   Ditonus, i. 
 Terceira menor.  Semiditonus, i. 
 Quarta.  Diatessaron, i. 
 Quarta falsa, ou dura.  Tritonus, i. 
 Quinta.  Diapente, is. neut. 
 Sexta.  Hexachordon, i. 
 Septima.  Heptachordon, i. 
 Oitava.  Diapason, i. 
 




 254 Diversas Sortes de Muzica. 
    Modi Musici Varii. 
 
 Mestre da capella.  Concentûs moderator. 
 Fazer o compasso.  Cantum moderari. 
 Muzica metida ao compasso com igualdade.  Aequabilis numeri musica. 
 Tripla mayor, ou proporçam mayor.  Triplex maior. 
 Tripla menor, ou proporçaõ menor.  Triplex minor. 
 Modos de canto cham.  Plani, simplicesque modi. 
 Muzica de ouvido,  id est, de Fàbordam.  Rudior harmonia. 





 Muzica de hum terno,  id est, de tres vozes.  Ternis conflata partibus harmonia. 
 Musica do que levanta o tom, ou canta em quanto os outros descansaõ.  Monophonia, ae. Cantilena, ae. 
 Cantiga,  id est, letra, ou pe de verso.  Canticum, i. 
 Mottete por outro nome chansoneta.  Musice modulatum carmen. 
 Concerto, ou uniaõ das vozes.  Concentus, ûs. Symphonia. 
 Choro de Muzica, que ordinariamente he de quatro vozes.  Musice concinentium Chorus. 
 
 
 255 Partes da Muzica. 
    Musicae Partes. 
 
 Muzico.  Musicus, i. Symphoniacus, ci. 
 Muzica, ou cantadora.  Musica, cantatrix symphoniaca. 
 Vox aguda, id est, Tiple alto, ou Superior.  Symphoniae acuta vox. Acutum oanens. Superius. 
 Contralto, id est, primeira vox depois do Tiple.  Alter ab acuto tonus. Contra seu Altus. 
 Tenor, hoc est, primeira vox depois do contralto.  Sonus subgravis. Tenor, oris. 
  Contrabaxo, que he a mais baixa vox na Muzica.  Gravis sonus. Imus sonus. Bassus. 
 Numero, ou medida das figuras ao compasso.  Numerus. 
 Consonancia, ou uniaõ muzica.  Symphonia, sonorum concordia. 





  reciprocans. 
 Som da muzica variado com requebros.  Inflexo crebrius spiritu variatus sonus. 
 Apressar de vox, quando huns requebros seguem os outros.  Vocis quasi fugientis insectatio. 
 Suspiros.  Suspiria, orum. 
 Meyo suspiro.  Semisuspiria, orum. 
 Sustinido.  Diaesis, is. 
 Pausa na muzica.  Mora, ae. 
 
 256 Letras, ou Figuras da Muzica. 
    Musicae Notae. 
 
 Maxima.  Maxima, ae. Longa.  Longa, ae. 
 Breve.  Brevis, vis. 
 Semibreve, id est, ametade de hum breve.  Semibrevis, is. 
 Minima.  Minima, ae. 
 Seminima.  Semiminima, ae. 
 Colchea.  Adunca, vel Fusa, ae. 
 Semicolchea.  Adunca duplex. Semifusa. 
  
 
 257 Alguns termos de fallar da Muzica. 
    Verba Musica. 
 
 Vox clara, Bella, Resonante, Saã, ec.  Vox clara, canora, resonans, splendida, acuta, suavis, lenis, valida, 





 Vox bassa, desconcordante, desagradavel.  Vox gracilis, tenuis, parva, imbecilla, gravis, absona, agrestis, 
interrupta, immanis, incondita, aspera, absurda. 
 Vozinha.  Vocula, ae. 
 Desentoado.  Voce absonus. 
 Vox flexivel, meneavel.  Vox flexibilis, flexilis, ad inflexionem facilis. 
 Diversos tons de vozes.  Vocum varietates, et modi. 
 Vox, que sem descançar faz varios requebros.  Vocis uno spiritu ductae, varia, et crebra inflexio. 
 Fazer varias inflexoens com a vox por modo de quem treme, ec.  Vocem canendo crispare; vibrante voce 
canere; sonum trepidatione vocis, et minutione illidere, frangere, circumagere, versare. 
 Cantar em muzica.  Musice, vel Musicis modis, vel composita modulatione canere. 
 Cantar em canto cham.  Nuda, et plana modulatione canere; simplices, planosque modos canere. 
 Cantar de orelha, id est, de Fabordam.  Rudiorem symphoniam efficere. 
 Cantar entoadamente, começando o primeiro.  Praecinere, Praeire cantum. 
 Cantar depois, que hum tem começado.  Succinere. 
 Cantar com instrumento.  Voce, fidibusque canere; canere simul, ac psallere. 
 Cantar sem instrumento.  Assa, vel nuda voce canere. 
 Cantar agradavelmente.  Ad harmoniam canere. Aures suavissimo cantu permulcere. 





 Cantar mal.  Insulse, vel alsurde canere. 
 Cantar tiple ou falsete.  Acutum canere in musico concentu. 
 Cantar contralto.  Alterum ab acuto canere. 
 Cantar tenor.  Voce subgravi canere. 
 Cantar contra baixo.  Grave canere. 
 Governar o canto.  Cantum, numerosque moderari. 
 Perderse no canto.  Numeros abrumpere. Extra numerum canere. 
 Fazer pausa.  Vocem tenere. 
 Consonancia.  Concetus. Harmonia. Symphonia. 
 Consonancia das vozes.  Concinentium vocum harmonica consentio. 
 
 258 Instrumentos Muzicos. 
    Organa Musica. 
 
 Orgam.  Organum musicum. 
 Teclas do orgam.  Pinnae organicae. 
 Canos do orgam.  Tuborum ordo. Tubi organici. 
 Regalejo.  Regale organum. 
 Cravo.  Fidiculare organum. 
 Manicordio.  Monochordum, i. 
 Arpa.  Sambuca, ae. Sambyca. Sambyx, cis. Cithara. Trigonum, i. Nablium, i. 
 Cithara.  Cithara, ae. 
 Pena da cithara.  Plectrum, i. 
 Viola, Guitarra, Machete, Bandurra, e qualquer instrumento, em que tantas saõ as vozes, quantas as 





 Rabeca.  Chelys, is. 
 Arco com que se toca a rabeca.  Plectrum setaceum. 
 Bandurra.  Pandura, ae. 
 Viola de seis.  Pandura decumana. 
 Rabecam.  Barbiton decumanum. Chelys decumana. 
 Cofre da viola, ec.  Alvus, i. 
 Braço.  Jugum lyrae. 
 Lugar das Caravelhas.  Pluteolus lyrae. 
 Buraco no meyo da viola.  Umbilicus lyrae. 
 Cavallete.  Ponticulus, i. 
 Caravelha.  Verticillum, i. Collabus, i. Epitomium, i. Clavicolus, i. 
 Corda.  Nervus, i. Chorda, ae. Fidicula, ae. Fides, is. 
 Trasto de cordas.  Fidium fasciculus. 
 Baixaõ.  Fistula graviter sonans. 
 Fagote.  Fistula acute sonans. 
 Frauta.  Tibia, fistula pastoria. 
* Frauta pequena.  Gingrina, ae. 
 O que a toca.  Gingritor, oris. 
 Charamela.  Tibia decumana. 
* Charameleiro.  Tibicen, nis. Choraules, is. 
 Clarim.  Lituus, i. 
 Corneta.  Cornu symphoniacum. 
 Gaita de folle.  Tibia utricularis. 
 O que a toca.  Utricularius. Ascaula, ae. 
 Trombeta.  Buccina, ae. Tuba, ae. 
 Trombeteiro.  Tubicen. pen. b. Aeneator (61). 




 259 Outros Instrumentos. 
    Alia Instrumenta. 
 
 Assobio.  Sibila fistula. 
 Cascavel.  Nola, ae. 
 Pandeiro.  Crotalum, i. Sistrum: Crepitaculum. Cymbalum (62). Crusma, tis. 
 Soalha do pandeiro.  Bractea, ae. 
 Adufe.  Tympanum. 
 Castanhetas.  Crepitacula lignea. 
 Berimbao.  Crembalum adhalante gutture digiti percussione stridulum. 
 Sanfonina.  Caecorum lyra. 
 Marimbas.  Instrumentum cucurbitinum Aethiopum. 
 
 260 Chronologia. 
    Chronologia. 
 
 Chronologia, he sciencia dos tempos.  Scientia temporum est Chronologia. 
 
  Suas partes. 
    Ejus Partes. 
 
 Seculo.  Saeculum, i. 
                                                 
(61)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
(62)  Idem. 
  
 Anno.  Annus, i. 
 Mez.  Mensis, is. 
 Somana.  Hebdomas, dis. fem. 
 Segunda.  Minutia, ae. vel secunda. 
 Dia.  Dies, ei. 
 Hora.  Hora, ae. 





 261 Outras Partes. 
    Partes Alterae. 
 
 Cyclo lunar, ou aureo numero.  Cyclus lunaris, seu numerus aureus. 
 Cyclo solar.  Cyclus Solaris. 
 Cyclo de Indiçaõ.  Cyclus Indictionis. 
 Periodo de Juliano.  Periodus Juliana. 
 Epacta.  Epacta, ae. 
 Epocha.  Epocha, ae. 
 
 262 Explicaçaõ destas Partes 
    Harum Rerum Explicatio. 
 
  Do Seculo. 
    De Saeculo. 
 
D. Que couza he seculo?  Quid est saeculum? 
R. He o espaço de cem annos.  Spatium est centum annorum. 
D. Quantos seculos passaraõ do principio do mundo athe este anno, que himos acabando de 1667?  Quot 
effluxerunt saecula à mundi ortu ad hunc usque annum, quem agimus 1667. 
R. Passaraõ sincoenta, e sete seculos, e vinte annos: ou, o que he mesmo, sinco mil, e sete centos, e vinte 
annos 5720.  Effluxere quinquaginta septem saecula, et viginti anni: seu, quod idem est, quinque 





D. E em que seculo aconteceo o diluvio de Noé?  Quo saeculo contigit Noëmi diluvium? 
R. Quasi no meyo do seculo decimo septimo isto he, no anno do principio do mundo 1656.  Medio circiter in 
saeculo (63) decimo septimo; hoc est, anno mundi 1656. 
D. Em que seculo do mundo nasceo Christo?  Quo mundi saeculo natus est Christus? 
R. No meyo do seculo quarenta, e hum, isto he no anno 4053.  Sub medium saeculi quadragesimi primi, hoc 
est, anno 4053. 
 
 263 Do Anno. 
    De Anno. 
 
D. Que couza he anno?  Quid est annus? 
R. He aquelle espaço de tempo, em o qual o sol corre os doze signos do Zodiaco.  Spatium temporis illud est, 
quo sol Zodiaci duodena signa percurrit. 
D. Como se destingue o anno?  Quomodo distinguitur Annus? 
R. O Anno distinguese em Astronomico, e Civil. O Astronomico, (o qual tambem se chama Tropico, exacto) 
comprehende todo aquelle espaço de tempo, em o qual o sol torna ao mesmo ponto do Zodiaco, do 
                                                 
(63)  Idem. 
  
qual se tinha apartado; e tem trezentos, e sesenta, e sinco dias, e sinco horas, e quarenta, e nove 





  povo, tem outros tantos dias, a saber 365 e horas 6. mas naõ inteiras, porque lhe faltaõ onze minutos.  
Annus distinguitur in Astronomicü, et civilem Astronomicus. (qui etiam Tropicus dicitur, et exactus) 
spatium illud temporis complectitur, quo sol ad idem Zodiaci punctum, ex quo recesserat, revertitur; 
habetque dies trecentos sexaginta quinque, horas quinque, cum minutis quadraginta novem. Civilis, 
qui ad populi usum accõmodatus est, dies continet totidem, scilicet 365. et horas sex, sed non 
integras, desiderantur enim minuta undecim. 
D. Que se fas daquellas 6. horas, que sobejaõ a cada hum dos annos, depois de passados os dias 365?  Quid 
de senis horis illis fit, quae supersunt annis singulis post exactos dies 365? 
R. Aquellas seis horas, nam perecem, mas, dentro em quatro annos fazem hum dia, o qual dia se entremete a 
cada hum dos quatro annos; pella qual rezaõ he maior, que os outros; porque tem 366. dias, e este 
anno se chama Bissexto, assim como o dia acrescentado se chama intercalar. Chamase Bissexto 
porque naquelle anno se dizia  Bissexto Calendas Martias. Porque se intermetia o dia intercalar entre 
os 23. e 24. do mês de Fevereiro.  Non pereunt senae illae horae, sed quatuor intra annos diem 
efficiunt, qui dies quarto cuique anno interseritur, Caeteris propterea longiori, cum sit dierum 366, et 
is annus Bissextilis dicitur, ut dies additus, vocatur Intercalaris [Bissextilis nomen inde dictum, quod 
eo anno diceretur Bissexto Kalëdas Martias. Nã inserebatur Intercalaris dies inter 23, et 24, 
Februarii mësis]. 





  longe dele?  Quaenã est ratio cognoscendi, sit ne annus praesës Bissextus, an non; et si Bissextilis 
non sit quam longe absit? 
 
R. Aqui tendes a regra.  En tibi illam rationem. 
Dividi o numero dos annos, que tem passado do nacimëto do Senhor pello numero quarto, e, se feita 
aquella divizaõ, nada sobejar, dizei que o prezente anno he Bissexto. Se sobeja huma unidade 
inferireis, que hade ser Bissexto depois de tres annos. Se o numero dous, depois de dous annos. Se o 
numero tres, depois de hum anno.  Divide numerum annorum à Christi nativitate evolutorum per 
numerum, quaternarium. Si absoluta illa divisione, nihil supersit, argues annum praesentem esse 
Bissextilem. Si superest unitas, inferes futurum Bissextilem post tres annos. Si binarius, post duos 
annos, si ternarius, post unum annum. 
 
   3  32  2 
   1672 418. 1674 418. 4 
   444  444 
  Fuit Bissextilis Erit Bissextilis post duos  
  annos, hoc est anno 1676. 
 
D. Que couza he lustro, e Olympiada?  Quid lustrum est, et quid Olympias? 
R. Lustro para com os Romanos, assim como Olympiada para cõ os Gregos, era espaço de sinco anõs.  
Lustrum apud Romanos, ut Olympias apud Graecos spatium erat quinque annorum. 
D. Quais saõ os tempos do anno?  Quae sunt anni tempestates? 
R. A Primavera.  Ver, vis. n. Vernum tempus. 
 O Estio.  Aestas, tis. f. Astiva tempestas. 
 O Outono.  Autumnus, i. m. Autumnale tempus. 






 Observai que o principio do anno Astronomico, e Civil nam he o mesmo. Porque o anno Civil começa no 
primeiro de Janeiro. Porë o Astronomico começa aos vinte, ou vinte e hum do mez de Março, a saber 
quando o sol entra no signo de Aries.  Observa non esse idem anni Astronomici, et Civilis initium. 
Annus quippe Civilis à prima Januarii die capit exordium; Astronomicus autem à vigesima, aut 
vigesima prima Martii die, cum nempe sol Arietem subit. 
 
 264 Do Mes. 
    De Mense. 
 
D. Que couza he Mes?  Quid est Mensis? 
R. Sabeloeis, quando ouvireis, que o Mes hum he lunar, outro solar.  Scies, ubi audieris, Mensem alium esse 
lunarem; alium solarem. 
D. Que couza he Mes lunar?  Quid est Mensis lunaris? 
R. He aquelle espaço de tëpo, em o qual a lua cõ o seu movimento periodico mede os 12. signos do Zodiaco.  
Est spatium illud temporis, quo luna motu suo periodico 12. Zodiaci signa emetitur (64). 
 Os Astronomos distinguem em tres o mes lunar, ao primeiro dos quais chamaõ periodico, ou de 
peragraçaõ; ao segundo Synodico, ou de conjunçaõ ao terceiro finalmente de appariçaõ ou 





  1. vocant Periodicum, seu Peragrationis, 2. Synodicum, seu conjunctionis, 3. denique Apparitionis, 
seu illuminationis appelant. 
 O Periodico he aquelle espaço de tempo, entre o qual, em 27 dias, e quazi 8 horas a lua corre o Zodiaco.  
Periodicus est illud temporis spatium, intra quod Zodiacum per dies 27, scilicet cum 8 circiter horis 
luna percurrit. 
 Synodico he o tempo entre ou dous Novilunios, que saõ 29 dias, e meio pouco mais.  Synodicus est 
tempus inter duo proxima Novilunia interiectum, est que dierum 29 cum dimidio, pauloque amplius. 
 Aquelle, que se chama Appariçaõ, ou illuminaçaõ, he o espaço do tempo, que corre desde a primeira 
appariçaõ da lua athe que dezaparece.  Qui Apparitionis, seu illuminationis dicitur, est spatium 
temporis, quod labitur a primo lunae aspectu ad ejus evanescentiam. 
 E este mes quazi em vinte, e oito dias se acaba.  At hic mensis 28. fere diebus absolvitur. 
 Mes lunar he aquelle espaço de tempo, em o qual a lua corre o Zodiaco; [o qual mes se chama periodico] 
ou torna de sol a sol, (o qual se chama Mes Synodico) e he de vinte, e nove dias, e meyo pouco mais.  
Mensis lunaris est illud temporis spatium, intra quod Zodiacum perlustrat luna, (qui mensis 
periodicus dicitur.) aut à sole ad solem redit, (qui Synodicus mensis appellatur;) estque dierum viginti 





 Mes solar entendesse aquelle tempo, o qual gasta o sol em correr a duodecima parte do Zodiaco, 
comprehende pella maior parte trinta dias, e dez horas, e meya.  Mensis solaris intelligitur illud 
tempus, quod explet sol in percurrenda duodecima Zodiaci parte, tricenos dies, denasque horas cum 
dimidia ferme comprehendens. 
D. Quãtos mezes ha no anno?  Quod in anno sunt menses? 
R. Estes doze.  Hi duodecim. 
 Janeiro.  Januarius. 
 Fevereiro.  Februarius. 
 Março.  Martius. 
 Abril.  Aprilis. 
 Mayo.  Maius. 
                                                 
(64)  Idem. 
  
 Junho.  Junius. 
 Julho.  Julius. 
 Agosto.  Augustus. 
 Setembro.  September. 
 Outubro.  October. 
 Novembro.  November. 
 Dezembro.  December. 
D. Quantos dias tem o Mes?  Quod dies habet Mensis? 
R. Alguns mezes tem trinta dias, a saber, Abril, Junho, Septembro, e Novembro, os demais tem trinta e hum, 
tirando Fevereiro, o qual he somente de vinte, e oito, e de vinte nove, quando he Bissexto o anno.  
Aliqui menses tricenos habent dies, videlicet, Aprilis, Junius, September, et November, Reliqui 
tricenos, et unum continent, uno excepto Februario, qui dierum est duntaxat viginti octo, et viginti 





D. Que regra, ou ordem tiveram os Antigos de contar os dias do mes?  Quae olim fuit numerandi ratio 
cujusque mensis dies? 
R. Os dias de cada hum dos mezes distinguiaõ os Romanos com estes tres nomes, Calendas, Nonas, Idos, os 
quais escreviam assim. Cal. Non. Id.  Dies cuiusque mensis singulos distinguebant Romani, tribus 
hisce nominibus, Calendae, Nonae, Idus, quas ita notabant Kal. Non. Id. 
 Calendas chamavam ao primeiro dia de cada mes do verbo Calo, Chamar; porque nesse dia se chamava o 
povo para o Capitolio, para que aprendessem quantos dias se haviam de contar na quelle mes athe as 
Nonas; e nas Nonas se lhe dava o indes das festas, e dos mais ritos, que se haviam de guardar pello 
discurso do mes. Da qui veio o nome Calendario, a que nos chamamos [vulgo] Folhinha.  Calendas 
vocabant primam diem cujusque Mensis á verbo Calo, voco, quod ea die convocaretur populus in 
Capitolium, ut discerent, quod co mense dies numerandi essent ad Nonas usque. Ipsis vero Nonis 
tradebatur illis festorum index, reliquorumque rituum observandorum in ipso mensis decurso. 
Caeterum à Kalendis, dictum est Kalendarium, quod nos (folhinha, ou reportorio)  vocamus. Galli 
Almanach. 
 As Nonas tambem se chamam assim, porque do dia das Nonas athe os Idos se contam nove dias. Os Idos, 
Varraõ testemunha, se chamam assim do verbo Etrusco Iduare, ou Dividere, porque dividem o mes 





  quazi iguais.  Nonae sic dictae sunt, quod ab Nonarum die ad Idus novem dies numerentur. Idus, 
Varrone teste, à verbo Estrusco Iduare, seu Dividere appellate sunt, quod nimirum Mensem in duas 
partes pene aequales dividant. 
 Nos mezes Março, Maio, Julho, e Outubro, Cahiam as Nonas aos 7, e os Idos aos 15: nos demais mezes 
as Nonas aos 5, e os Idos aos 13.  Mensibus Martio, Maio, Julio, et Octobri incidebant Nonae in diem 
septimum, Idus autem in decimum quintum. Reliquorum ucro mensium Nonae in quintum diem, Idus 
in decimum tertium. Rem apte exprimit hoc distichum. 
  Sex Maius Nonas, October, Julius, et Mars, Quatuor at reliqui. Dabit Idus quilibet octo. 
 Esta explicaçaõ vem a ser, que estes quatro mezes do primeiro verso tem seis dias de Nonas, porque se 
nam conta o dia das Calendas; e oito de Idos; e outros tem quatro de Nonas, e tambem oito de Idos.  
Rem exhibeamus in exemplo. 
 No primeiro dia de Março.  Calendis Martiis. 
 No segundo.  Sexto Nonas, idest, ante Nonas, vel postridie Calendas Martias. 
 No terceiro.  Quinto Nonas. 
 No quarto.  Quarto Nonas. 






 No sexto.  Pridie Nonas. E naõ dizemos secundo, porque este nome secundus vem de sequor, que conta 
os dias seguintes. 
 No septimo.  Nonis. 
 No oitavo.  Octavo Idus, idest, ante Idus, vel postridie Nonas. 
 No nono.  Septimo Idus. 
 No decimo.  Sexto Idus. 
 No undecimo.  Quinto Idus. 
 No duodecimo.  Quarto Idus. 
 No decimo terceiro.  Tertio Idus. 
 No decimo quarto.  Pridie Idus. 
 Aos Quinze.  Idibus. 
 Os outros que se seguem athe o fim, se contaõ pellas Calendas do mes seguinte; desta sorte. 
 Aos dezaseis.  Decimo septimo Calendas Aprilis, idest, ante Calendas. 
 Aos dezasete.  Decimo sexto Cal. Apr. 
 Aos dezoito.  Decimo quinto Cal. Et ita de sequentibus diebus, usque ad ultimam diem Martiam, quae sic 
appellatur. 
 Aos trinta, e hum.  Pridie Calendas Aprilis. At vero in iis mensibus, qui quatuor tantum Nonas habent, ita 
numerabis. 
 Ao primeiro de Abril.  Kalendis Aprilibus. 
 Ao segundo.  Quarto Nonas Aprilis. 
 Ao terceiro.  Tertio Nonas. 
 Ao quarto.  Pridie Nonas. 





 Ao sexto.  Octavo Idus; et sic deinceps, quo ad perveneris ad decimum tertium diem, qui dies est Iduum 
ipsarum. Dices igitur, - aos 13 - Idibus. 
 
 265 Da Semana. 
    De Hebdomada. 
 
D. Que couza he semana?  Quid est Hebdomada, seu Hebdomas? 
R. He o espaço de 7. dias.  Spatium est septem dierum. 
D. Como se chamaõ estes 7. dias?  Quo nomine vocantur hi septeni dies? 
R. Eis aqui os nomes de cada hum delles.  En nomina. 
 Domingo.  Dies Dominica, vel Dominicus, Dies solis. 
 Segunda feira.  Dies Lunae. 
 Terça feira.  Dies Martis. 
 Quarta feira.  Dies Mercurii. 
 Quinta feira.  Dies Jovis. 
 Sexta feira.  Dies Veneris. 
 Sabbado.  Dies Sabbati. Dies Saturni. 
 Donde entendeis, que os Gentios puzeram os nomes dos Planetas aos dias da semana, chamando ao 






  de Venus, aos 7. dia de Saturno. 
 Porem nôs ao primeiro dia chamamos dia do Senhor, porque o Senhor resuçitou neste dia; e aos 7. naõ lhe 
chamamos de Saturno, mas sabbado, isto he descanço, porque neste dia descançou, e cessou o Senhor 
da obra, creado o mundo. 
  
  Ex quo intelligis Ethnicos, Planetarum nomina di disse septenis diebus Hebdomadae; primum diem 
vocando diem solis, 2. diem Lunae, 3. diem Martis, 4. diem Mercurii, 5. diem Jovis, 6. diem Veneris, 
7. diem Saturni. 
  At nos primam diem vocamus Dominicam diem, quod hac die Christus resurrexerit, diem vere septimum, 
non Saturni dicimus, sed Sabbati, idest, quietis, quia, eo die quievit, cessavit que ab opere Deus, 
Creato mundo. 
 
D. Quantas semanas tem o anno?  Quot sunt in anno Hebdomades? 
R. Saõ sincoenta e duas.  Quinquaginta duae sunt. 
D. Qual he aquella semana, a qual chamamos sancta, ou maior?  Quaenam illa Hebdomada est, quam 
sanctam, seu maiorem dicimus? 
R. Essa he, a que antecede proxima ao dia de Paschoa, e se chama Sancta, ou maior por cauza da Santidade, 
ou grandeza dos mysterios, que nessa semana se celebram.   Ipsa est, quae Paschatis diem 





  magnitudinem mysteriorum, quae per illam Hebdomadam celebrantur. 
 
 266 Do Dia, e da Noite. 
    De Die, et Nocte. 
 
D. Como se divide o Dia?  Quomodo dividitur Dies? 
R. O Dia se divide em Natural, e Artificial. O Dia Natural comprehende todo aquelle espaço de tempo, o 
qual o sol gasta em correr todo o mundo, e finalmente comprehende o tempo diurno, e nocturno. O 
Dia Artificial naõ he outra couza, doque huma detença do Sol sobre o Oriente.  Dies in Naturalem, et 
Artificiosum dividitur; Naturalis dies totum illud temporis spatium comprehendit, quod sol in obeundo 
terrarum orbe consumit, adeoque diurnum, nocturnumque tempus complecxitur. Artificiosus dies, 
aliud nihil est, quam mora solis super horizontem. 
D. Quais saõ as partes do Dia, e da Noite.  Quae sunt diei, ac noctis partes? 
R. Saõ estas.  Istae. 
 O Dia natural começa da meya Noite.  Dies naturalis incipit a media Nocte. 
 Estas saõ as suas partes.  Hae sunt ejus partes. 
 Meya noite.  Media nox. 





 Silencio depois do Gallicinio.  Conticinium. 
 Rompente da menham.  Crespusculum, i. Diluculum. 
 Aurora.  Aurora. 
 Dia claro.  Mane. Matutinum tempus. 
 Meyo dia.  Meridies, ei 
 Depois do meyo dia.  Tempus pomeridianum. 
 Tempo mais tarde.  Tempus occiduum. 
 Porse o sol.  Solis occasus, suprema tempestas. 
 Vespera.  Vesper, ris. Vesperugo, nis. 
 Lusco fusco da tarde.  Crespusculum vespertinum. 
 Principio da noite.  Prima fax noctis, porque se accendem as luzes. 
 Tempo do primeiro sono depois das luzes.  Concubia nox, commissa nox. 
 Tempo ate a meya noite.  Nox intempesta. 
 Dia de festa.  Festus dies. 
 Dia de grande festa.  Profestus dies. 
 Ha tres dias.  Nudius-tertius. 
 Hum dia dantes.  Pridie cum genit. 
 Hum dia depois.  Posiri die cum genit. 
  
 Amenhaã.  Cras. Dies crastina. 
 Depois da manhaã.  Perendie. Perendinus dies. 
 Ha pouco tempo.  Nuper. 
D. Que couza he a Noite, e qual sua definiçaõ?  Quid est nox, quaeve ejus definitio? 





 Vigilias da noite.  Vigiliae noctis. Saõ 4. cada huma consta de 3. horas.  Sunt quatuor, unaquaeque trium 
horarum. 
D. Dezejo saber, donde nasce aquella dezigualdade, que vemos do Dia, e da Noite.  Scire aveo, unde oritur 
ista quam videmus, dierum, ac Noctium inaequalitas. 
R. Nasce da diversa posiçaõ da esphera?  Oritur ex diversa sphaerae positione. 
 
1 Onde a esphera estâ recta, ahi em todo o discurso do anno, os dias Artificiais saõ iguais às noites.  Ubi 
recta est sphaera, ibi toto anni decursu dies Artificiosi aequales sunt noctibus. 
2 Onde a esphera estâ obliqua, os dias nunqua se igualam às Noites, senaõ quando o sol entra no signo de 
Aries, e de libra.  Vbi est obliqua sphaera, dies numquam aequantur Noctibus, nisi sole Arietem, et 
libram ingrediente. 
3 Na esphera obliqua, em quanto o sol estâ nos signos septentrionais, os dias saõ maiores, que as Noites; 
porem saõ mais pequenos em quanto estâ o sol nos signos meridionais.  In sphaera obliqua, quandiu 
sol versatur in signis septentrionalibus, dies sunt Noctibus longiores, breviores autem, quandiu 
meriodionalia signa praecurrit, ac lustrat. 
4 Na esphera obliqua, quando o sol chega ao ponto do solsticio estivo, o dia he longissimo, e a Noite 
brevissima. Pello contrario o Dia he brevissimo, e a Noite longissima, quando toca o ponto do 
solsticio do Inverno.  In sphaera obliqua, cum sol aestivi solstitii punctum pervenit, dies est 





  Contra dies brevissimus est, nox vera longissima, cum Hyberni solstitii punctum attigit. 
5 Na esphera Parallella todo o anno se divide em hü de dia de seis mezes, e em huma noite de seis mezes.  
In sphaera Parallela totus annus in unum diem sex mensium, et in unam noctem sex mensium 
dividitur. 
 
 267 Da Hora. 
    De Hora. 
 
 A Hora he a vigesima quarta parte do dia natural.  Hora est vigesima quarta pars diei Naturalis. Dividitur 
enim dies in horas viginti quatuor. 
 Hora emeya.  Sesquishora, ae. 
 Meya Hora.  Semihora ae. 
 Quarto da Hora.  Horae quadrans. 
 Minuto de Hora.  Horae minutum. 
 Ponto, ou momento.  Punctum, vel momentum temporis. 
 A Hora se divide em sesenta minutos, e cada hü destes minutos se divide em sesenta partes, as quais 
chamam segundas, e cada huma segunda se divide outra vez em sesenta tercias, e cada huma das 
tercias se divide outra vez em sesenta quartas, e assim pordiante.  Hora in sesaginta minuta 
distribuitur; et haec minuta singula in alias dividuntur sesagenas partes, quas secundas vocant. 
Quaelibet autem secunda in sesaginta rursum tertias, tertiarum unaquaeque in sesaginta iterum 






 268 Do Cyclo Lunar, ou Aureo Numero. 
    De Lunari Cyclo, sive Numero aureo. 
 
D. A que chamais Cyclo Lunar?  Quid Cyclum Lunarem vocas? 
R. He o número de dezanove annos completo em o quala Lua, e o sol se tornam ao mesmo ponto (e este se 
chama Aureo Numero.)  Numerus est annorum novendecim, quo expleto, Luna, et sol ad idem 
punctum revertuntur, (et hic Numerus Aureus dicitur. 
D. Como saberemos neste prezente anno quantos temos de Aureo Numero?  Qua via numerus Aureus 
praesentis anni constare potest? 
R. Sabeloeis perfeitamente, se fizereis o que se segue.  Constabit certissime ac perpetuo, si quae sabdo, 
peregeris. 
1 Escrevei o numero dos annos, que passaraõ do nascimento de Christo athegora.  Inscribe numerum 
annorum à Christi ortu elapsorum. 
2 A este numero de annos acrescentai hum anno.  Huic annorum numero adjice unum annum. 
3 Esta summa inteira dividia por 19. acabada a divisaõ, o que restar, sera o Aureo Numero do anno 
prezente.  Summam integram divide per novemdecim, quod absoluta divisione supererit, erit Aureus 
Numerus anni praesentis. 
 1674 Anni à Christo 
 1 Annus additus 
 17 | 
 853 |                     3 
 Summa.   1675 |      88          --- 






  Supersunt ut vides, 3 pro numero aureo anni 1674. 
 
 
 269 Do Cyclo Solar. 
    De Solari Cyclo. 
 
D. Que couza he Cyclo solar?  Quid est Cyclus solaris? 
R. He o espaço de 28. annos, os quais passadas as letras Dominicais A, B, C, D, E, F, G, tornaõ ao seu 
principio; porem inversa a ordem, a saber começando pello G, F, ec. Isto sucede por cauza do anno 
Bissexto, e sò neste correm duas letras, o qual senaõ fosse Bissexto, em 7. annos correriam aquellas 
letras.  Spatium est annorum viginti octo, quibus evolutis, litterae Dominicales A, B, C, D, E, F, G, ad 
suum initium redeunt, at ordine retrogrado, nimirum per G, F, etc. id autem accidit propter annum 
Bissextilem, quo anno uno, duae litterae notantur: qui Bissextilis si non esset, annis septem 
decurrerentur septenae illae litterae. 
 
 270 Do Cyclo de Indicçaõ. 
    De Cyclo Indictionis. 
 





R. He espaço de quinze annos, os quais andados, torna ao principio.  Spatium est quindecim annorum, quibus 
decursis, reditur ad primum. 
D.  Em que tempo se começou a contar por Indiçoens?  Quandonam per Indictiones numerari caeptum? 
R. No anno de Christo de trezentos, e doze, Imperando Constantino Magno, se começaram a celebrar as 
Indiçoens, que do mesmo Constantino se chamam Constantinianas.  Anno Christi trecentesimo 
  
duodecimo, Imperatore Constantino Magno, celebrari caeptae Indictiones, quae ab eodem 
Imperatore Constantinianae sunt dictae. 
 
 271 Do Periodo Juliano. 
    De Periodo Juliana. 
 
D. Que chamais Periodo Juliano?  Quid vocas Periodum Julianam? 
R. He o intervallo de 7980, pello qual espaço so hum anno pode acontecer, que o Cyclo Solar, e Lunar, e da 
Indiçaõ tenhaõ o mesmo numero.  Intervallum est annorum 7980, per quod spatium unico tantum 
anno contigere potest, ut Cyclus Solaris, et Lunaris, et Indictionis eundem simul numerum habeant 
istum v. g. L. 
 
 272 Da Epacta. 
    De Epacta. 
 





  por quanto este tem só 354 dias, e o Solar 365.  Epacta nihil aliud est, quam Numerus dierum 
undecim, quibus annus solaris superat lunarem annum, iste enim est dierum dumtaxat 354, ille contra 
365. 
 
 273 Das Epocas. 
    De Epochis. 
 
D. Que saõ Epocas?  Quid sunt Epochae? 
R. Saõ huns certos tempos pellos mais dos chronologios admittidos, aos quais suppostos se fas hum certo 
computo dos annos, para as mais cousas.  Epochae sunt certa aliqua tempora à plerisque chronologiis 
admissa; et e quibus semel statutis, certius ducuntur annorum rationes ad reliqua. 
D. Quais saõ as mais celebres Epocas?  Quae celebriores sunt Epochae? 
R. Estas antes da vinda de Christo.  Istae ante adventum Christi. 
 Do diluvio de Noe.  Diluvium Noëmi, Anno mundi, 1656. Millesimo sexcentesimo quinquagesimo sexto. 
 Nascimento de Abraham.  Abrahami Natalis 2093. anno bis millesimo trigesimo nono. 
 Saida dos filhos de Israel do Egypto.  Exitus Israiletarum ab Aegypto. 2544. bis millesimo quingentesimo 
quadragesimo quarto. 
 Fundaçaõ do templo.  Templi fundatio. 3023 ter millesimo vigesimo tertio. 





  Epocharum facile celeberrima est. 4053 quater millesimo quinquagesimo tertio. Hanc porro Epocham 
consequuntur istae. 
 Destruiçaõ de Jerusalem.  Excidium Hierosolimae anno post Christum 70 septuagesimo. 
* Principios do Reyno de Portugal pellos annos de 1089.  Initium regni Lusitani anno 1089 millesimo 
octogesimo nono. 
 Constantinopla cativa dos Turcos.  Constantinoplis à Turcis capta 1204 millesimo ducentesimoquarto. 
* A navegaçaõ da India se descobrio no anno de 1497 por Vasco da Gama mandado por el Rey D. Manoel 
de felis recordaçam.  Navigatio in Indiam patefacta est anno salutis nostrae millesimo 
quadringentesimo nonagesimo septimo a Vasquio Gama auspiciis Emmanuelis Seren. Regis 
Lusitaniae. 
 
 274 Da Geographia. 
    Geographia. 
 
D. Que he Geographia?  Quid est Geographia? 
  
R. He descripçaõ do globo da terra, e do mar.  Est terrestris, aquei que globi descriptio. 
D. Em que partes se divide a superficie deste globo?  In quas partes dividitur hujusce globi superficies? 
R. Em Zonas, Parallelos, Climas.  In Zonas, Parallelos, et Climata. 
D. Quantas saõ as Zonas?  Quot sunt Zonae? 
R. Saõ sinco, huma Torrida, duas Temperadas, e duas Frias.  Quinque sunt, una Torrida, duae Temperatae, 
et Frigidae duae. 





  Zonarum illa diversitas? 
R. Vem da diversidade da esphera dos circulos, porque aquella Zona, que està entre hum, e outro Tropico, se 
chama Torrida; as que estaõ entre os circulos Tropicos, e Polares se chamaõ Temperadas, e as que 
estaõ entre os circulos Polares, e esse Polo, se chamaõ Frias.  Ab sphaerae circulorum diversitate 
petitur; nam Zona illa, quae est inter utrumque Tropicum, Torrida dicitur; quae inter Tropicos, et 
Polares circulos, Temperatae; quae vero inter Polares, et Polum ipsum, Frigidae vocantur. 
D. Quais, e quantos saõ os circulos da esphera?  Qui, et quot sunt sphaerae circuli? 
R. Saõ as partes dessa esphera dez em numero, seis maiores, e quatro mais pequenas.  Ipsius sunt sphaerae 
partes denae numero. Sex maiores, et minores quatuor. 
D. Quais saõ os maiores?  Qui sunt maiores? 
R. 1. Horizontal.  Horizontalis. 
 2. Meridiano.  Meridianus. 
 3. Equador.  Aequator. Vulgo Linha. 
 4. Zodiaco.  Zodiacus. 
 5. Coluro dos equinocios.  Colurus aequinoctiorum. 
 6. Coluro dos solsticios.  Colurus solstitiorum. 
D. Quais saõ os menores?  Qui sunt minores? 
R. 1. Tropico de Cancro.  Tropicus Cancri. 
 2. Tropico de Capricornio.  Tropicus Capricorni. 
 3. Polo do Norte.  Polaris Arcticus. 





 275 Divisaõ das Terras. 
    Terrae Divisio. 
 
 Em quatro partes se divide a Terra, e vem a ser.  In quatuor divisa est Terra partes, sunt autem hae. 
 1. Europa.  Europa, ae. 
 2. Asia.  Asia, ae. 
 3. Africa.  Africa, ae. 
 4. America.  America, ae. 
 
 276 Europa. 
    Europa. 
 
 As principais partes sam.  Praecipuae partes sunt. 
 
 Hespanha.  Hispania. 
 França.  Gallia. 
 Alemanha.  Germania. 
 Italia.  Italia. 
 Inglaterra.  Anglia. 
 Dinamarca.  Danîa. 
 Suecia.  Suecia. 
 Grecia.  Graecia. 
  
 
 277 Hespanha. 
    Hispania. 
 
 Dividese Hespanha em quatorze Reynos, dous pertencem a el Rey de Portugal, os outros ao Rey 





  Regna, duo pertinent ad Regem Lusitaniae, caetera ad Regem Catholicum. 
 A cada hum ajuntamos a cidade principal, depois diremos so de Portugal.  Singulis praecipuam 
adnectimus urbem, postea sigillatim agemus de Lusitania. 
 
 Leam reyno, e cidade.  Legio Regnu, et Urbs. 
 Galiza.  Gallaecia. 
 Compostella.  Compostella Arcebispado. 
* Asturia.  Asturia. 
 Portugal.  Lusitania. 
  Lisboa.  Ulyssipo.   Arcebispado.  Sedes seren. Regum Lusitaniae. 
 Algarves.  Algarbia, orum. 
  Faro.  Farum. 
 Andaluzia.  Andalusia. 
  Sevilha.  Hispal, is.   Arc. 
  Cordova.  Corduba. 
 Granada Reyno, e Cidade.  Granata. 
  Granada.  Granata.   Arc. 
 Murcia.  Murcia, ae. 
  Murcia.  Murcia. 
 Valença Reyno.  Valentia. 
  Valença Cidade.  Valentia urbs.   Arc. 
 Catalunha.  Catalania. 
  Barcellona.  Barcino, nis. 
  Tarragona.   Tarragona, ae.   Arc. 
 Aragam.  Aragonia. 
  Saragoça.  Caesaraugusta.   Arc. 
 Navarra.  Navarra. 
  Pamplona.  Pamplona. 
 Castella a velha.  Castellia vetus. 





 Castella a nova.  Castella nova. (Cujus pars Estremadura.) 
  Toledo.  Toletum.   Arc. contendit de Primatu cum Bracharensi Archiepiscopo. 
  Madrid corte dos Reys Catolicos.  Matritum sedes Regis Catholici. 
 
 278 Portugal. 
    Lusitania. 
 
 Portugal he hum Reyno separado do mais corpo de Hespanha.  Lusitania regnum est separatum à reliquo 
corpore Hispaniae. 
D. Quantas provincias tem, e quantas cidades em cada hüa?  Quot numerat provincias, et quot urbes in 
singulis? 
R. Tem seis provincias.  Sex provincias, amplectitur. 
D.  Dicito eas una cum suis urbibus. 
 
  
R. Entre Douro, e Minho, na qual estâ Braga, cujo Arcebispo he Primâs das Hespanhas, e Senhor da mesma 
Cidade. O Porto cidade Episcopal, e Emporio celeberrimo.  Provincia Interamnensis, in qua est urbs 
Brachara, cujus Archiepiscopus ejusdem urbis dominus obtinct primas Hispaniarum. Portus (olim 
Portucale, unde Portugalia) urbs Episcopalis, et Emporium praeclarissimum. 
 Tralos montes, na qual estam as Cidades Miranda Cidade Episcopal. Bargança, que dâ o titulo ao 
celeberrimo ducado de Bargança, cujos Duques hoje saõ Reys de Portugal, e libertaram a patria 





  provincia, in qua sunt Contia, vel Contium (malim dicere Miranda à Durio) urbs Episcopalis, et 
Brigantium, unde titulus celeberrim ducatûs Brigantini, cujus Duces hodie sunt Potentissimi, et 
Felicissimi Lusitaniae Reges, Invictissimi patriae Assertores, è cujus cervicibus intolerabile castellae 
jugum felicissime, et animosissime excusserunt. 
 Beira, na qual estam as cidades Coimbra affamada por sua Real Universidade Bispo Conde, e Tribunal do 
S. Officio; nesta tem a Companhia de JESUS o primeiro collegio, que teve toda a Cõpanhia. Viseu 
cidade Episcopal. Lamego cidade Episcopal. Guarda cidade Episcopal.  Beria, vel Cistagana 
provincia: in qua sunt urbes Conimbrica satis nota, Universitate Regia, Episcopo Comite, et 
Tribunali Quaesitorum sacrae fidei: hic visitur primum totius Societatis JESU Collegium, opus 
Joannis III. Lusitaniae Regis Piissimi, et Augustissimi. Visonium, Lamecum, Aegitania, urbes 
Episcopales. 
 Estremadura, nella estam Lisboa Metropole destes Reynos, e Senhorios, corte seus seren. Reys, da qual 
(como dis Salustio de Carthago) melhor he calar, que dizer pouco: Leiria Cidade Episcopal.  Ora 
extrema, in qua Ulyssipo horum Regnorum caput, sedes seren. Regum Lusitaniae, de qua (ut ait 
Sallustius de Carthagine) melius est silere, quam parum dicere, nec ex indiculo maius indicium tantae 
urbis speres. Callipo Urbs Episcopalis; dicerem potius Leyria; nescio enim qua aviaitate sane 
importuna, plus affectamus antiquitatis nomina, quibus plerumque ignotiora reddimus oppida, dum 





  Leyriam intelligat, non consulto prius nostro Benedicto in Prosodia? adde, quod ex his nominibus 
plurima vel accommodantur sinistre, vel non sine litigio corum, qui de ipsis tractant, aliis in aliud 
oppidum idem nomen trahentibus. Sed haec plura. 
 Alentejo, na qual estam Evora segunda Cidade do Reyno, a quem emnobrecem Arcebispado 
opulentissimo. Universidade Real, fundada pello Senhor Cardeal Rey D. Henrique, na qual teve sua 
Origem a Sciencia Media tam applaudida em todo o mundo; he sugeita à Companhia de JESUS. Hà 
tambem nesta Cidade Tribunal do S. Officio. Portalegre, e Elvas Cidades Episcopais. Beja sujeita ao 
Arcebispo de Evora.  Provincia Transtagana omnium feracissima, in qua Ebora secunda urbs Regni 
nobilitata Archiepiscopatu opulentissimo, et Universitate Regia fundata a Seren. Cardinali Rege 
Henrico, et comissa gubernationi Societatis JESU: hic originem, et cunas habuit Scientia Media, 
maximo totius orbis plauso excepta. Claret etiam incorruptissimo sacrae fidei Tribunali. Helvia 
Episcopalis urbs, et praecipuum Regni armamentarium. Amaea etiam urbs Episcopalis placet magis 
cum Calepino Portalegria. Beja (Latino nomine Pax Julia) dioeceseis Eborensis. 
 Algarves Reyno. Sylves cidade Episcopal, cujo Bispo se mudou para Faro. Lagos aonde assiste o 
Governador do Reyno. Tavilla: todas diocese de Sylves.  Algarbia Regnum, in quibus Sylvia urbs 
Episcopalis, cujus Antistes una cum sede Farum migravit. Lagus (Latine, ut aiunt lacobriga) sedes 





D. Como nam tem mais cidade?  Cur plura oppida titulo urbium insignita non sunt? 
R. Porque em Portugal nam he costume multiplicar cidades, se o fora podia ter mais de 100, pois tem villas, 
e lugares, como grandes cidades.  Quod in Lusitania non sit consuetudo multiplicandi urbes, si foret, 
poterat numerare ultra centum, cum sint plura oppida, magnarum urbium instar. 
  
D. Quantas villas tem Portugal, que sam aquellas povoaçoens depois de cidades?  Quot oppida amplectitur 
Lusitania? sic vocamus, quae locum tenent infra urbes. 
R. Quatrocentas, e quatorze.  Quatuordecim supra quadringenta. 
D. Quantas aldeas, e lugares?  Quot sunt pagi, et vici? 
R.    Sunt innumeri, et multi oppidorum instar. 
D. Destas villas quantas tem voto em cortes?  Ex his oppidis quot suffragantur in comitiis Regni? 
R. Setenta, e duas.  Segtuaginta, et duo. 
D. Que largura tem Portugal, que comprimento, que circuito?  Quae latitudo Portugaliae, quae longitudo, 
qui ambitus? 
R. He varia: a maior largura sam 38 legoas: o comprimento por linha direita do cabo de S. Vicente athe a fôs 
do Minho, 91 legoas, ainda que pella costa do mar por cauza dos Promontorios, e enseadas sam 105: o 
ambito 291.  Latitudo est varia, maior continet 38 leucas. Longitudo lineâ recta 91 a promontorio 
sacro, sive S. Vicentii, usque adostium Minii: si tamen metiamur hanc distantiam orà maritima, 





  Lusitaniae. 
 His spatiis circumscribitur Lusitania recens, non tamen Lusitaniae dominatus, qui, favente, e fovente deo, 
usque in ultimas orbis regiones, pessundatis audacissime cunctis sibilantis Oceani furiis, et minis, 
prolatatus est. 
 
 279. (65) Rios de Portugal Navegaveis, 
   
 Ou persi, ou por cauza de entrar nelles o mar, e as povoaçoens, junto das quais entram no mar. 
   Flumina Lusitaniae navigabilia vel ratione sui, vel aestus marini, et urbes, atque oppida, juxta quae 
se exonerant in mare. 
 
 Tejo.  Tagus. Entra no mar em Lisboa.  Subit mare Ulyssipone. 
 Douro.  Durius, ii. No Porto.  In urbe Portu. 
 Minho.  Minius, ii. Baenis, is. Entre Caminha, e Bayona.  Inter Caminiam Lusitaniae, et Baionam 
Gallaeciae. 
 Guadiana.  Ana, tis. Anas, ae. Em castromarim.  In castromarino. 
 Mondego.  Monda, ae. Muliades, ae. Na Figueira,  Figueriae. 
 Vouga.  Vacua, ae. Vacca, ae. em Aveiro.  Averii 
 Cavado.  Cavadus, i. Celandus, i. Entre Fam, e Espozende.  Inter Famum, et Espozendium. 
 Ave.  Avus, i. Avo, nis. Entre a villa do Conde, e Zurara.  Inter oppidum à Comite, et Zuraram. 
 Leça.  Lecia, ae. Em Matozinhos.  Matoziniis. 
 Neiva.  Naebiis, is. Nibenis, is. Em Fam.  Fami. 






  Interamnensi. 
 Sado.  Callypus, i. Calybex, is. Em Setuval,  Setobricae. 
 Ribeira de Asseca.  Asseca, ae. Em Tavilla.  Balsae. 
 Rio de Villanova de Portimam.  Flumen Portûs Annibalis. 
 Ribeira de Odemira.  Flumen Odemira. Entra no mar em Villa nova de mil fontes.  In Villa nova a mille 
fontibus. 
 Deixamos muitas enseadas, ou bahias capazes de naos grandes, como a de Faro, Peniche, ec.  
Praetermittimus plurimos sinus magnarum navium capaces, ut Farensem, Penichensem, etc. 
 
                                                 
(65) Trata-se, efectivamente, do subcapítulo 279 e não do 297, como está na edição de 1716. 
  
 280. (66) Outros Rios Menores (67) 
    Alia Flumina Minora 
 
 Zezere.  Zecharus, i. Ozecharus, i. 
 Zurraya.  Zurraya. Flumen Corucense. 
 Agueda.  Eminium, i. Aeminium, i. Imminium, i. 
 Coa.  Cuda, ae. 
 Paiva.  Paiva, ae. 
 Tavora.  Trava, ae. Tabra, ae. 
 Tamega.  Tamaca, ae. 
 Sever.  Severius, i. 
 Nabaõ.  Nabanis, nis. 
 Alva.  Alba, ae. 
 Soure.  Saurium, i. 
 Sor.  Subur, is. 
 Caya.  Caya, ae. 
 Seira.  Silia, ae  Aneus, i. 






 Tera.  Tera, ae. 
 Montragil.  Montragilia. 
 Canha.  Cania, ae. 
 Sousa.  Sousa, ae. 
 Xarrama.  Xarrama, ae. 
 Odiarsa.  Odiarsa, ae. 
 Odegebe.  Odegebium, i. ec. 
 Deixamos outros muitos por brevidade.  Alia multa brevitatis gratia silentio involvimus. 
 
Das Religioens, que hâ em Portugal, e seus conventos 
 De Sacris Familiis, quae sunt in Lusitania, earumque domiciliis. 
 
 282 Ordens Monachais, e Clericais. 
    Ordines Monachales, et Clericales. 
 
D. Quantos conventos ha de Religiosos, e quantos de Religiosas?  Quot sunt domicilia Religiosorum, et quot 
Monialium? Enea ex Agiol. 
R. Athe o anno de 652 havia neste Reyno 338 conventos de Religiosos. Cento, e onze de Religiozas: nestes 
naõ entraõ muitos Recolhimentos de donzellas, convertidas, muitos seminarios de estudantes, e cazas 
de orfaons. Depois cresceram muitos, e crecem cada dia.  Usque ad annum 652 numerabantur in hoc 







  et saeminarum ad Deum conversarum, nec seminaria scholasticorum, nec pupillorum. Postea sunt 
erecta quam plurima hujusmodi domicilia, et quotidie eriguntur. 
 
                                                 
(66) Há aqui alguma irregularidade na numeração dos subcapítulos. No original de 1716, aqui está o número 285 (?). 
Tendo em conta a sequência anterior, deve ser o número 280. Mas o p´roximo é o 282. Falta, portanto, o número 281. 
(67) Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 283 Das Cazas de cada Religiam. 
    De Domibus cujusque Religionis. 
 
 Conegos Regrantes de S. Agostinho tem 20 conventos, e hum de Freiras em Lisboa chamado Chellas, 
sugeito ao Ordinario, cabeça he o de Sãta Cruz de Coimbra.  Canonici Regulares D. Augustini 
numerant 20 Monasteria, et unum Monialium Ulyssipone sub Ordinarii jure: Caput Monasterium 
Regium S. Crucis Conimbricae. 
 Os Ermitaës de S. Agostinho, a que chamamos Gracianos tem 19 Conventos de Frades, e 4 de Freiras: 
dous saõ sugeitos ao Ordinario. Cabeça o de Lisboa.  Eremitae D. August. quos dicimus Gratianos, 
habent 19 monasteria virorum, 4 Monialium, sed duo parent Ordinario loci. Caput Ulyssiponense. 
 Os Bentos contaõ 21. Cabeça o de Tibaës, de Freiras 12 todos sugeitos ao Ordinario.  Benedictini 
numerant 21. caput Tibanii, et duodecim Monialium Ordinario obtemperantium. 
 Dos Franciscanos ha 7 Provincias, duas observantes, a de Portugal, da qual he cabeça S. Francisco da 
Cidade de Lisboa contem vinte, e sete Conventos de Frades, vinte e oito de Freiras.  Franciscani 





  cujus caput est Conventus S. Francisci Ulyssipone: continet haec provincia 27 conventus virorum, et 
28 Monialium. 
 A segunda se chama do Algarve, que se separou da outra cuja cabeça he o Convento de Xabregas, tem 33 
Conventos de Frades, e dezoito de Freyras, em que se contaõ as Maltezas de Extremos.  Secunda 
Algarbiorum secreta fuit ex alia, ejus caput Monasterium Xabregas Ulyssipone, recenset conventus 
virorum triginta, et tres, Monialium octodecim, si in his numerentur Moniales Melitenses Estremotii. 
 A terceira he dos Terceiros, tem 15 de Frades, e dous de Freiras, cabeça o dos Cardais em Lisboa.  Tertia 
est Fratrum Tertii Ordinis, numerat quindecim conventus virorum, Monialium duos, caput 
coenobium, quod vocant dos Cardais, Ulyssipone. 
 As outras tres saõ Capuchas, a primeira he da Piedade, tem trinta, e sinco conventos, sua cabeça he o de 
Villa-viçosa, esta se dividio ja em duas.  Tres alterae sunt Capucinae. Primum tenet locum Provincia, 
quam dicimus Pietatis, continet 35 caenobia, haec in duas tandem divisa fuit. 
 A sexta he a Arrabida, tem vinte Conventos, dos quais he cabeça S. Jozeph de Ribamar entre Lisboa, e S. 
Giam.  Sexta vocatur Arrabida, complectitur viginti coenobia, quorum caput monasterium à S. 
Josepho ad ripam maris inter Ulyssiponem, et turrim S. Juliani. 
 A septima he a Provincia de S. Antonio, que sahio da de Portugal, tem vinte, e tres cazas, a cabeça he a de 
Lisboa.  Septima provincia est S. Antonii, fluxit à provincia Portugaliae, numerat 23 dimicilia, caput 





 Alem dos dittos ha doze de Franciscanas sugeitos ao Ordinario contando as da Conceyçaõ de Braga.  
Praeter dicta coenobia sunt duodecim ascesteria Monialiü S. Francisci, quae parent Ordinario, in his 
computatur coenobiü Conceptionis Bracharae. 
 Os Dominicanos tem vinte, e quatro conventos de Frades, e quatorze de Freyras exceptos dous sugeitos 
ao Ordinario: cabeça S. Domingos de Lisboa.  Dominicani habent 24 monasteria virorum, et 
Monialium 14 exceptis duobus sub jure Ordinarii. Caput omnium S. Dominicus Ulyssiponensis. 
 Os Trinos tem sette conventos: cabeça o de Lisboa.  Trinitarii septem occupant monasteria, caput est 
Ulyssiponense. 
 Os Carmelitas calçados tem doze convëtos de Frades, e tres de Freyras, cabeça o de Lisboa.  Carmelitani 
calceati habent duodecim monasteria virorum, et Monialium tria, caput Ulyssiponense. 
 Os Carmelitas descalços tem onze de Frades, e dous de Freyras, cabeça o de Lisboa.  Carmelitani 
discalceati insident undecim virorum, Monialium duo, caput Ulyssiponense; ac revere alia 
Monialium. 
 Os Ermitaës de S. Paulo tem dezaseis, cabeça o da serra de Ossa.  Eremicolae D. Pauli numerant 16 
coenobia, caput est monasterium saltus Ossae. 
  
 Os Jeronymos tem nove de Frades, e hum de Freyras sugeito ao Ordinario, cabeça o de Bethlem em 
Lisboa.  Monachi S. Hieronymi numerant novë asceteria virorü, et unum Monialium, sub jure 
Ordinarii: caput est Bethlemicu caenobiu Regiu Ulyssiponense. 
 Os Padres de S. Ioaõ Evangelista, que de Sancto Elogio se chamaõ Loios, tem nove cazas, cabeça a de 





  de obidos, e o de Coimbra.  Patres S. Joannis Evangelistae Clerici seculares, quos à S. Elogio Loios 
vocant, incolunt domicilia novem, quorum caput est Ulyssiponense: gubernant duo Nosocomia, 
Balnearum Obidi, et Conimbricense. 
 A Companhia de JESU tem agora dezasete cazas, a fora o seminario dos Irlandezes em Lisboa, e o Real 
Collegio da Purificassam em Evora, cabeça, a caza professa de S. Roque em Lisboa.  Societas JESU 
omnium nostrum Parens suavissima septendecim nunc domos incolit, praeter seminarium 
Hybernorum Ulyssipone, et Collegium Purificationis Eborae: Caput domus Professorum à S. Rocho 
Ulyssipone. 
 A ordem da Cartuxa tem dous Conventos, hum em Evora, outro em Lisboa.  Cartusiani possident duo 
asceteria, alterum Eborae, alterum prope Ulyssiponem. 
 Os religiozos de S. Joam de Deos, gloria deste Reyno, em que nasceu, tem 6, ou 7, cazas.  Religiosi S. 
Joannis à Deo gloriae, et singularis ornamenti hujus Regni, in quo primam hausit lucem, sex, vel 
septem domicilia numerant. 
 Os Clerigos Regulares da D. Providencia tem hum em Lisboa.  Clerici Regulares Divinae Providentiae 
unum caenobium Ulyssipone. 
 Destes, que refere o Agiol. accresceram a varios alguns Conventos, e juntamente as familias seguintes.  
Multis ex enumeratis Ordinibus accreverunt nova domicilia: praeterea aliae Sacrae familiae sedem 
fixere in his Regnis; et sunt. 
 O Barbadinhos Franciscanos em Lisboa.  Barbati Franciscani Ulyssipone duo. 





  discalceati integram erexêre provinciam decem monasteriis constantem. 
 Os Nereos Clerigos seculares tem seis, ou sete cazas.  Nerei Clerici seculares sex, aut septem domos sibi 
jam condidêre; vivunt sub jure Episcoporum. 
 Não se contam os que estas familias sagradas tem nas regioens ultra-marinas.  Non recensentur in his, 
quas domos nonnullae ex his familiis habent in regionibus ultra-marinis. 
 
 284 Ordens Militares, e suas Commendas. 
    Ordines Militares, eorumque  
 commendata beneficia. 
 
D. Quantas sam em Portugual as Ordens Militares?  Quot sunt in Lusitania Ordines Militares? 
R. Quatro, eu as digo com os seus beneficios.  En eos ûnà cum suis beneficiis. 
 A ordem de S. Tiago tem seu assento em Palmella: as suas commendas saõ sincoenta, e oito, pella sua 
regra se governa o convento das Commendadeiras de Santos em Lisboa, seu grande Mestre he El-Rey.  
Ordo Militaris S. Jacobi sedem tenet in oppido Palmella, numerat 58. Commendas, seu beneficia 
Commendata, ipsius regulâ gubernatur caenobium Commendatariarum à Sanctis Ulyssipone. Magnus 
Ordinis Magister serenis. Rex. 
 A Ordem de Malta tem seu assento no Crato, tem algumas Commendas, e Baliados; por todas saõ vinte, e 
sinco, seu Mestre he o grande Mestre de Malta, desta Ordem saõ as Maltezas de Estremôs subditas da 






   Ordo Melitensis sedem habet in oppido Crato, nonnullas habet Commendas, et Baliatus; omnes sunt 25. 
Magnus Magister est totius Ordinis. Hujus Ordinis sunt Moniales Melitenses Estremotii, quae parent 
Franciscanis. 
 A Ordem de Avîz tem seu assento neste lugar, possue 48. Commendas, seu Gram Mestre he El-Rey, tem 
hum Convento de Donas em Lisboa.  Ordo Avisiisedem habet in oppido Avîz, possidet 48. Cõmendas. 
Rex est Magnus Magister. Hujus Ordinus est Coenobium Dominarum Ulyssipone. 
 A Ordem de Christo, que succedeo em lugar da dos Templarios, tem seu assento em Thomar, possue 
quatrocentas e sincoenta e quatro Cõmendas, seu Gram Mestre he El-Rey.  Ordo Christi successit loco 
Ordinis Templariorum, sedem habet in oppido Thomar, possidet 454. Commendas. Magnus Magister 
est Rex seren. 
 Outras Ordens ouve, que se extinguiram com o tëpo: Convem a saber os Cavalleiros do S. Sepulchro: Os 
de S. Lazaro: Os da Ala de S. Miguel: Os da espada de S. Tiago.  Alii Ordines fuere, qui sunt extincti, 
scilicet Equites S. Sepulchri: Equites S. Lazari: Equites Alae S. Michaelis: Equites gladii S. Jacobi: 
Equites sagittae S. Sebastiani. 
D. Tendes a inda muito, que dizer?  Restanine multae dicenda? 
R. Seria louco, se quizesse em tam pouco papel dizer tudo; particularmente as couzas tocantes à piedade, e 
religiam, como das cazas, a que chamamos da Mizericordia, das quais a de Lisboa he a principal, e sô 






  em obras pias: dos Hospitais, do numero, ornato, e grandeza dos templos; assim no Reyno, como nas 
Regioens Ultramarinas, nas quais procuramos mais dilatar a Fe Romana, que o imperio, disto he 
testimunha todo o mundo.  Essem stultus, si vellem exigua adeo charta complecti omnia, praesertim 
ea, quae ad pietatem, et Religionem spectant: nempe domos, quas ex re dicimus, Misericordiae, 
quarum Ulyssiponensis praecipua pro censu annuo colligit ultra centum, et quadraginta millia 
aureorum, seu cruciatum, quae summa omnis distribuitur in opera pia; Nosocomia, templorum 
numerum, nitorem, et magnificentiam tum in Regno cü in regionibus ultramarinis, ubi, procuravimus 
semper plus fidem ferre, quam imperium: hujus rei testis est universus orbis. 
D. Que inferis de tantas noticias conducentes à piedade.  Quid infers ex tot notitiis pietati conducentibus, et 
religioni? 
R. Que Portugal à maneira de hum grande templo todo està dedicado ao culto Divino; que pello muito, que 
seus piissimos Reys, e moradores tem dado a Deos, lhe deu Deos tantas conquistas, fazëdo-os sempre 
vencedores de seus inimigos, e dandolhe espiritos, para emprender, sendo poucos em numero, couzas, 
que assombraram o mundo. 
 A este mesmo culto, e zelo da Fè Romana devemos o conservarse sempre a nossa naçam na primeira 
pureza da Fè Romana. 
  Infero Lusitaniam instar capacissimi templi totam esse Divino cultui sacratam, et propter multa à 
piissimis Regibus, et Regni incolis in Deum collata dona, Deum vicissim ipsis aperuisse, subjecisse 






  hostium; complesseiis animis, qui in paucorum hominü venis ebullientes, excitarent ad conandum, et 
audendum, quae orbis non, nisi admirando, et stupendo, intuetur. Huic etiam cultui D. ac fidei 
Romanae zelo debemus integritatem, qua natio Lusitana verae fidei splëdorem tenacissime semper 
illaesum, et incorruptum conservavit. 
D. Que tem Portugal fora de Europa?  Quid Lusitanorum extra Europam? 
R. Em cada huma das partes do mundo tem grande parte, muitas cidades, villas, e fortalezas.  In singulis 




 285 Em Africa. 
    In Africa. 
 
 Nesta tivemos mais, do que hoje temos: nossa foi Ceuta, Tangere, Azamor, Çafira, e outras fortalezas, 
que por varias rezoens deixaram de ser nossas.  In hac obtinuimus multo plura, quam hodie, dum 
nostris armis ex pugnata, et conservata diu, Septa, Tingi, Azamor, Safinium, arcesque aliae, quae 
variis de causis ad aliena sunt translata dominia. Nullã tamen ex his arcibus terribiles Maurorum 
obsidionesè nostris manibus extorsere; estenim Lusitanis innatum, et acquirere, et tueri parta. 
 Hoje temos a Mazagam, quazi nas portas de Marrocos.  Hodie tenemus arcem Mazagoniam, ut ita dicã, 
pene in ipsis Marroci urbis Regiae foribus, hocque fraeno domamus Africam semper Hispaniis 
inhiantem; quod jam cura hujusmodi coquatur incassum, Lusitanis debet universa Hispania. 





 Angola.  Angola, in qua Loanda sedes Praefecti, et Episcopi. 
 Moçambique.  Mozambiquium. 
 E muitos outros:  Et multa alia. 
 
 286 Ilhas no Oceano. 
    Insulae in Oceano. 
 
 Ilha da Madeira.  Madera, vel insula à materie. 
 Ilha do Porto S.  Insula à S. Portu. 
 As nove dos Açores, ou Terçeiras.  Novem, quas vocant Tertias, sive Azôrum: in quibus Insula a S. 
Michaele multâ flãmarum irruptione, et hiatibus fumü, et favillam vomentibus metuenda. 
 Dez Ilhas de Cabo verde.  Decem Hesperidum. 
 A Ilha de S. Thomè.  Insula à S. Thoma. Et aliae. 
 
 287 Na Azia. 
    In Asia. 
 
 Nesta të os Portuguezes muitas cidades, e fortalezas: jâ tiveraõ mais, as quais lhe tirou nam tanto o poder 
inimigo, quanto a iniquidade dos tempos, que cõ o sceptro, que lhes usurpou, lhes quis tambem 
debilitaros espiritos.  In hac possident Lusitani et arces, et urbes multas; tenuêre jam plures, quas 
ipsis eripuit non tantum hostilis potentia, quantum iniquitas temporum, quae unà cum sceptro 
usurpato, Lusitanorum spiritus in id temporis fortunâ superiores injurioso pede pessundedit, ac per 
insolentiam contrivit. Sub nostro dominio sunt. 
 Goa, aonde assiste o Visorey, e Arcebispo Primàs das Indias; aonde està o corpo de S. Francisco Xavier.  





  Primatis, ubi quiescunt Lípsana S. Xaverii, in quibus, veluti firmissimâ columnâ fulcîtur Imperium 
Lusitanum. 
 Dîo no Reyno de Cambaya, theatro do valor Portuguez, na qual poucos em numero rebateram, e 
humilharam toda a potencia maritima, com que o Turco se fazia formidavel a todo o Oriente.  Dium in 
Regno Cambayano, insigne Lusitanae virtutis amphiteatrum, ubi pauci numero retudêre, 
contudéreque omnem potentiam marítimam, quâ Turca toti Orienti formidabilis tum Rubro, tum mari 
Indo triumphanti similis volitabat. Quis crederet à paucis a deò Lusitanis in regione adeò remotâ, 
docendum evinci hostë, qui, vel Europae Principes toties timere, toties evinci docuerat. 
 Baçaîm.  Bazaímum. 
 Damam.  Damámum. 
 Chaùl.  Chaúlum. 
 Macâo na China.  Macâum in Sina. 
 Deixo outras fortalezas, e Ilhas.  Brevitati consulens, alias arces, et insulas praetermitto. 
  
 
 288 Em America. 
    In America. 
 
 Desde o gram Parà no rio das Amazônas athe o rio da Prata, të os Portuguezes mil e quarenta legoas de 
costa com os certoës, que lhe competem.  Ab urbe Parà in ostio fluminis Amázonum usque ad flumen 
ab Argento possidemus mille et quadraginta leucas orae marítimae cum mediterraneo competenti. 





  cidade principal he a Bahia, onde assiste o Governador, Arcebispo, e Relaçaõ.  Hic multae 
Praefecturae, Urbes, Oppida, et pagi innumeri, uno verbo, novum imperium. Urbs praecipua est 
Bahia, ea que sedes Praefecti, Archipraesulis, et Ariopagitarum. 
 Deste breve mappa, como do dedo o gigante, da unha o Leam, se pode conjecturar, mas nam 
comprehender a capacidade do animo Portuguez, igual a todas as couzas grandes, pois obrou tantas 
que suas victorias, navegaçoens, e cercos, que sustentou, cauzam admiraçaõ. Outras naçoens se jactem 
de grandes em numero, a Portugueza só se jacta grande em obras.  Ex hac mappula, ut ex digito 
Gigas, ex ungue Leo, conjici potest animi Lusitani capacitas cunctis rebus illustribus par; adeo 
magna patravit, ut ipsius victoriae, navigationes, propugnationes historias legentibus sint stupori. 
Alias nationes metire ex numero, Lusitaniam ex multitudine, et magnitudine rerum gestarum. 
 
 289 França. 
    Gallia. 
 
 Està dividida em muitas Provincias, dez sam as maiores, tem outras menores.  Gallia dividitur in multas 
Provincias, 10 sunt maiores, continet et minores. 
 As maiores cõ suas cidades principais.  Maiores una cum urbibus praecipuis. 
Picardia.  Picardia. 
 Amiens.  Ambianum. 
 Noyon.  Noviodinum. 





 Soisson.  Suessiones, num. 
 Laon.  Laudunum. 
 Beauvais.  Bellovacum. 
Normandia.  Normandia. 
 Ruam.  Rothomagus, i. 
 Caen.  Cadomum. 
 Eureux.  Eubroicae, arum. 
 Dieppe.  Dieppa, ae. 
 Lisieux.  Lexovium. 
 Avranches.  Abrunca. 
Bretanha menor.  Britania minor. 
 Rennes.  Rhedoma. 
 Nantes.  Nannetum. 
 S. Malô.  Sanmachvium. 
 Dol.  Dolum. 
 Vennes.  Venetia. 
 Cornuaille.  Cornulsia. 
Duquado de Borgontia.  Bargundia. 
 Dijon.  Divio, nis. 
 Sens.  Senones, num. 
 Châlon junto de Saune.  Cabillonum. 
  
 Mâcon.  Matisco, nis. 
 Auxerre.  Antissiodorum. 
 Autun.  Augustodinum. 
Aquitania.  Aquitania. 
 Bordeaux.  Burdigala. 
 Ausche.  Auscii, orum. 
 Agen.  Aginum. 
 Condom.  Condomium. 
 Cominges.  Convenae. 
 Lectora.  Lectora. 
Provença.  Provincia. 





 Arles.  Arleáte, es. 
 Marselha.  Massilia. 
 Toulôn.  Telo Martius. 
 Cisteron.  Segéstero, nis. 
 Tarascon.  Tarásco. 
Champanha.  Campánia. 
 Rens.  Rhemi, orum. 
 Troya.  Trecae, arum. 
 Langres.  Língonae, arum. 
 Châlons junto do rio Marne.  Cataláunum ad fluvium Mátronam. 
 Retel.  Retelium. 
 Vitry.  Vitríacum. 
Avernia.  Avernia. 
 Clermon.  Claromóntum. 
 Rion.  Rigodonum. 
 Montferrand.  Monferrantium. 
 S. Flour.  Sanflorum, i. 
 Orillac.  Auriliacum. 
 Mauriac.  Mauriacum. 
Languedôc.  Languedóchium, ii. Seu Occitania. 
 Tolosa.  Tolosa. 
 Montpelhier.  Mons Pessullanus. 
 Nismes.  Nemáusus, i. 
 Narbônna.  Narbo. 
 Bezier.  Bliterae, arum. 
 Albi,  Albiga. 
Delphinado.  Delphinâtus. 
 Granoble.  Gratianopolis. 
 Vienna.  Vienna. 
 Embrum.  Ebredunum. 
 Valença.  Valentia. 





 Montelimar.  Mons Adhemarius. 
 
Provinçias menores, e suas cidades principais. 
 Minores, earumque urbes praecipuae. 
 
  
Territorio de Bononia.  Bononiensis (68) ager. 
 Bononia.  Bonónia. 
Ilha de França.  Insula Franciae. 
 Pariz.  Parísii, orum. Arc. Sedes Regis Christianissimi. 
Terr. de Chatres.  Carnutensis ager. 
 Chatres.  Carnutum. 
Terr. de Mans.  Cenomanensis ager. 
 Mans.  Cenomanum. 
Terr. de Anjou.  Andegavensis ager. 
 Anjou.  Andegavum. 
Terr. de Tourf.  Turonensis ager. 
 Tourf.  Turones, um. Arc. 
Beansia.  Belsia, ae. 
 Orleâns.  Aureliânum. 
Terr. de Nevers.  Nivernensis ager. 
 Nevers.  Nivernium. 
Foresta.  Segusianus ager. 
 Roanna.  Roanna. 
Terr. de Leam.  Lugdunensis ager. 
 Leam de França.  Lugdunum Galliae. Arc. 
Terr. de Beaux.  Bellijocensis ager. 
 Beaux.  Bellojocum. 
Terr. de Bers.  Sebusianus ager. 
 Bellay.  Bellicum. 
Terr. de Burges.  Bituriges. 
 Burges.  Biturica. Arc. 





 Moulinas.  Molinae, arum. 
Velay.  Velanus ager. 
 Puy.  Anicium. 
Terr. de Quercy.  Carducensis ager. 
 Cahor.  Cadurcum. 
Terr. de Limoges.  Lemovicensis ager. 
 Limoges.   Lemovicensis ager. 
Santonges.  Santones, um. 
 Santonges Cidade.  Santones, um. 
Terr. de Rochella.  Onisium. 
 Rochella.  Rupella. 
Os Pictones.  Pictones. 
 Putiers.  Pictavium. 
Terr. de Angolesme.  Inculismensis ager. 
 Angolesme.  Inculisma. 
Perigordio.  Petrocorius ager. 
 Perigeurf.  Petrocorium. 
Bearnia.  Bearnia. 
 Pau.  Palum. 
Royssilhon.  Ruscinonensis ager. 
 Perpinham.  Perpinianum. 
Vivres.  Vivaria. 
 Viviers.  Vivario, nis. 
Terr. de Avinham.  Comitatus venascinus i. est Pontificis. 
                                                 
(68)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 Avinham.  Avenio. 
Orange.  Arausium. 
 
 290 Os doze Pares de França. 
    Duodeni Pares Galliae. 
 
 Destes Pares seis saõ Ecclesiasticos, seis Seculares, Seis Duques, seis Condes.  Horum Parium seni sunt 





 291 Os seis Ecclesiasticos. 
    Seni Ecclesiastici. 
 
1. Arcebisco, e Duque de Rens.  Archiepiscopus Dux Rhemensis. 
2. Bispo Duque de Laon.  Episcopus, et Dux Laudunensis. 
3. Bispo Duque de Langres.  Episcopus, Dux Lingonensis. 
4. Bispo Conde de Beavais.  Episcopus, et Comes Bellovacensis. 
5. Bispo Conde de Noyon.  Episcopus, et Comes Neviodenensis. 
6. Bispo Conde de Chalon.  Episcopus, et Comes Catalaunensis. 
 
 292 Os seis Seculares. 
    Seni Seculares. 
 
1. Duque de Borgonha.  Dux Burgundiae. 
2. Duque de Normandia.  Dux Normandiae. 
3. Duque de Aquitania.  Dux Aquitaniae. 
4. Conde de Flandres.  Comes Flandriae. 
5. Conde de Toloza.  Comes Tolosanus. 
6. Conde de Champanha.  Comes Campagniae. 
 Estes Pares Seculares ja os naõ há, mas sam inumeraveis os que succederam.  Hi Pares Laici nulli jam 
sunt, sediis innumeri successere. 
 Tem França quinze Arcebispados, e por suffraganeos cento, e vinte Bispos.  In quindecim 
Archiepiscopatus divisa est, his accedunt Episcopi suffraganei viginti supra centum. 





  Saboya. 
    Sabáudia. 
 
 Cambery.  Cambérium. 
 Anneci.  Annécium. 
 Genêbra.  Géneva. 
 Rumily.  Rumilíacum. 
 Montemeliam  Monsmuliánus. 
 Mustiers.  Monstérium. 
 
  Condado de Borgonha. 
    Comitatus Burgundiae. 
 
 Besançon.  Vesuntio, nis. Arc. 
 Dole.  Dola, ae. 
 Salinas.  Salînae. 
 Gray.  Graiacum. 
 Vesulio.  Vesulium. 
  
 S. Claudio.  San Claudianum. 
 
  Lorêna. 
    Lotharíngia. 
 
 Nancy.  Nanceium, i. 
 Mets.   Metae, arum. 
 Verdum.  Verdunum. 
 Tul.  Tullum. 
 Marsal.  Marsalia. 
 
 293 Povos Helvecios, ou Suissos. 
    Helvetii, Orum. 
 






  ou municipios, dos quais sete saõ habitados de Catholicos, e seis de Hereges: Cujos nomes saõ os 
seguintes.  Helvetiorum regio in tredecim Pagos, seu municipia dividitur, quorum septem à 
Catholicis, sex ab Haereticis incoluntur. En singulorü nomina. 
 
 294 Pagos, ou Territorios Catholicos. 
    Pagi Catholici. 
 
 Lucerna.  Lucerna, ae. 
 Soladuro.  Soladurum, i. 
 Triburgo.  Triburgum, i. 
 Zugo.  Zugum, i. 
 Uro.  Urium, ii. 
 Ondevalde.  Ondevaldenum, i. 
 Suitza.  Suitza. 
 
 295 Pagos Hereges. 
    Pagi Haeretici. 
 
 Berne.  Berna, ae. 
 Zuriaco.  Tugurinum, i. 
 Scaffusio.  Scaffusia, ae. 
 Basilêa.  Basilêa, ae. 
 Glaritzo.  Glaritzium, ii. 
 Appenzella.  Appenzellium, ii. 
 
 296 Cidades Confederadas. 
    Faederatae Urbes. 
 






 Sion.  Sion, onis. 
 Constança.  Constancia, ae. 
 Losana.  Lausana, ae. 
 Genebra.  Geneva, ae. 
  
 
 297 Italia. 
    Italia. 
 
 As Provincias de Italia, com os mais celebres lugares sam as seguintes.  Italiae Provinciae, una cum 
celebrioribus locis, hae sunt 
Foro Julio.  Forum Julium. 
 Udene.  Utinum, i. 
Marca Trevesiana.  Marchia Tarvesiana. 
 Veneza.  Venetiae, Patriarchado. 
 Padua.  Patavium, ii. 
 Verona.  Verona, ae. 
Rhetos.  Rhaeti, orum. 
 Curia.  Curia, ae. 
Piamonte.  Pedemontium, ii. 
 Turim.  Taurinum, i. Arc. 
 Vercelha.  Vercella, ae. 
 Yorea.  Yorea, ae. 
 Trino.  Trinum, i. 
 Niza.  Nicaea, ae. 
 Casal.  Casale, is. 
Lombardia.  Lombardia, ae. 
 Milam.  Mediolanum, i. Arc. 
 Cremona.  Cremona, ae. 
 Pavia.  Pavia, ae. 
 Mantua.  Mantua, ae. 





 Modena.  Mutina, ae. 
Campo de Genova.  Genuensis ager. 
 Genova.  Genua, ae. Arc. 
 Savonna.  Savona, ae. 
Toscana.  Tuscia, ae; seu Hetruria, ae. 
 Florença.  Florentia, ae. Arc. 
 Luca.  Luca, ae. 
 Pisa.  Pisa, ae. Arc. 
 Liorne.  Liburnus portus. 
 Senna.  Senae, arum. Arc. 
Patrimonio de S: Pedro.  Patrimonium S. Petri. (quae pars est Tusciae.) 
 Perosa.  Perusia, ae. 
 Orvietto.  Orvietum, i. 
 Viterbo.  Viterbium, ii. 
 Cidade vella.  Civitas vetus. 
Romanha.  Romaniola, ae. 
 Bolonha.  Bononia, ae. Arc. 
 Ravenna.  Ravenna, ae. Arc. 
Marca de Ancona.  Marchia Anconitana. 
 Ancôna.  Ancôna, ae. 
 Loretto.  Lauretum, i. 
 Urbino.  Urbinum, i. Arc. 
Campanha de Roma.  Ager Romanus. 
 Roma.  Roma, ae. Sedes Summi Pontif. 
Ducado de Espoleto.  Ducatus Spoletanus. 
 Spoleto.  Spoletum, i. 
Terra de labor.  Laborinus ager. 
  
 Napoles.  Neapolis, is. Arc. 
 Capua.  Capua, ae. Arc. 
 Cajeta.  Caieta, ae. 
Calabria.  Calabria, ae. 






 Reggio.  Rhegium, ii. Arc. 
Terras de Otrantos.  Hydruntinus ager. 
 Otranto.  Hydruntum, i. Arc. 
 Tarento.  Tarentum, i. Arc. 
Ducado de Bari.  Ducatus Bariensis. 
 Bari.  Barium, ii. Arc. 
Apulia.  Apulia, ae. 
  Manfredonia, et Luceria. 
Abruto.  Aprutium, ii. 
 Benevento.  Beneventum, i. Arc. 
Aquila.  Avia, ae. 
 
 298 Dos Sobre Nomes das mais Pincipaes  
  Cidades de Italia. 
 
 Roma Sancta.  Roma Sancta. 
 Napoles nobre.  Neapolis nobilis. 
 Veneza rica.  Venetiae opulentae. 
 Genova Magestoza.  Genua superba. 
 Milam grande.  Mediolanum magnum. 
 Florença fermoza.  Florentia pulchra. 
 Bolonha pingue.  Bononia pinguis. 
 Ravenna antiga.  Ravenna antiqua. 
 Padua Sabia.  Patavium doctum. 
 
 299 Sicilia. 
    Sicilia, ae. 
 
As mais especiosas Cidades saõ seis. 
 
 Palermo.  Panormum, i. Arc. 






 Catania.  Catania, ae. 
 Saragosa.  Siracusae, arum. 
 Trepano.  Drepanum, i. 
 Monte real.  Mons regalis. Arc. 
 
 300 Sardenha. 
    Sardima, ae. 
 
 Calher.  Calaris, is. Arc. 
 Sasser.  Sassaris, ris. 
 
  
 301 Inglaterra. 
    Anglia, ae. 
 
As Cidades mais Celebres saõ: 
 
 Londres.  Londinum, i. 
 Glocestria.  Glocestria, ae. 
 Jorch.  Eboracum, i. 
 Dorchestria.  Dorchestria, ae. 
 Bristol.  Bristolium, ii. 
 Oxfort.  Oxonium, ii. 
 Cambriga.  Cantabrigia, ae. 
 Cantuaria.  Cantuaria, ae. 
 Barvico.  Barvicum, i. 
 
 302 Escocia. 
    Scotia, ae. 
 
 Edimburgo.  Edimburgum, i. 





 S. Andre.  Santandreanum, i. 
 Aberdonio.  Aberdonium, ii. 
* Andriopole.  Andreopolis. Arc. Fuit Primàs. 
 
  Irlanda. 
    Hibernia, ae. 
 
 Almacha.  Almacha, ae. Arc. 
 Dublino.  Dublinum, i. Arc. 
 
  Dinamarca. 
    Dania, ae. 
 
 A Cidade principal he. 
 Kopenhage.  Hacfnia, ae. 
 
  Suecia. 
    Suecia, ae. 
 
 A Cidade que he Cabeça, he. 
 Stokolmio.  Holmia, ae; seu stokolmium, ii. 
 
 303 Belgica, 
  ou a inferior Alemanha. 
   Belgicum, seu inferior Germanica. 
 
 Estes paîzes se dividem em muitas Provincias: porei os nomes dellas, e as Cidades principais, cõ os Arc;  
 Condado de Flandes.  Flandriae comitatus. 







 Bruges.  Burgae, arum. 
 Tornaco.  Tornacum, i. 
 Cortraco.  Cortracum, i. 
 Duaco.  Duacum, i. 
 Lila.  Insulae, arum. 
 Ypera.  Yperae, arum. 
 Neoporto.  Neoportus, i. 
 Dunquerca.  Dunkerca, ae. 
 Ostenda.  Ostenda, ae. 
 Gravelina.  Gravelinga, ae. 
Condado de Artesia.  Arthesiae comitatus. 
 Arras.  Atrebatum, i. 
 Hesdino.  Hesdinum, i. 
 Sandudomars.  Andomaropolis, is. 
 Aria.  Aria, ae. 
 Bethuna.  Bethunia, ae. 
Condado de Hanonia.  Hannoniae Comitatus. 
 Mons.  Montes, tium. 
 Valencenna.  Valentianae, arum. 
 Cambray.  Cameracum, i. Arc. 
Condado de Namur.  Namurensis Comitatus. 
 Namur.  Namurcum, i. 
Ducado de Luxemburgo, e Cidade.  Luxemburgü, i. 
 Thionvilla.  Theodonis Villa. 
 Sedano.  Sedanum, i. 
Ducado de Limburgo. e Cidade do mesmo nome.  Limburgum, i. 
Ducado de Barbancia.  Ducatus Brabantiae. 
 Antuerpia.  Antuerpia, ae. 
 Brussella.  Bruxellae, arum. 
 Bolduco.  Bolcoducum, i. ou silva ducis. 
 Lovanio.  Lovanium, ii. 






 Malinas.  Mecliniae, arum. Arc. 
Zelandia.  Zelandia, ae. 
 Midelburgo.  Midelburgium, ii. 
 Flissinga.  Flissinga, ae. 
Hollanda.  Hollandia, ae. 
 Dordraco.  Dordracum, i. 
 Amsterdamo.  Amsterodamum, i. 
 Leyda.  Lugdunum Batavorum. 
 Haya.  Haga Comitis. 
 Harlenio.  Harlemium, ii. 
 Texel Ilha.  Texellium, ii. 
 Utrech. (que dà nome a toda a Provincia.)  Trajectum, i. vel Ultrajectum, i. 
Gueldres, que dà o nome ao Ducado.  Gueldria, ae. 
 Ruremonda.  Ruremunda, ae. 
 Deventer.  Deventria, ae. (in Transisalania.) 
 Leuvarden.  Leovardum, i. (in Frisia occidentali.) 
 Groninga.  Groninga, ae. 
 
  
 304 Alemanha. 
    Germania. 
 
Provincia de Liege.  Leodiensis (69) Provincia. 
 Liege.  Leodium, ii. 
 Bovillon.  Bullonium, ii. 
Arcebispado Coloniense.  Coloniensis. Arc. 
 Colonia.  Colonia Agrippina. 
 Bonna.  Bonna, ae. 
Arcebispado de Treveris.  Trevirensis. Arc. 
 Treveris.  Augusta Trevirorum. 
 Coblenza.  Confluentes. tium. 





 Moguncia.  Moguntia, ae. 
 Atxheburgo.  Aschiburgium, ii. 
Alsacia.  Alsatia, ae. 
 Colmaria.  Colmaria, ae. 
 Strasburgo.  Argentoratum, i. 
 Badena.  Badena, ae. 
Brisgavia.  Brisgavia, ae. 
 Friburgo.  Friburgum, i. 
 Brisaco.  Brisacum, i. 
Suabe.  Suevia, ae. 
 Ausburgo.  Augusta vindelicorum. 
 Ulma.  Ulma, ae. 
Ducado de Virtemberga.  Virtembergensis Ducatus. 
 Studtguardia.  Studtguardia, ae. 
 Tubinga.  Tubinga, ae. 
Franconia.  Franconia, ae. 
 Herbipole.  Herbipolis, is. 
 Francoforte.  Francofurium, i. 
 Nuremberga.  Nuremberga, ae. 
Palatinado do Rheno.  Palatinatus Rheni. 
 Heidelberga.  Heidelberga, ae. 
 Manemio.  Manemium, ii. 
 Philisburgo.  Philisburgum, i. 
 Franchendal.  Frankendalium, ii. 
 Vormes.  Vormatia, ae. 
 Spira.  Spira, ae. 
 Durlaco.  Durlacum, i. 
Bavaria.  Bavaria, ae. 
 Monachio.  Monachium, ii. 
 Ingolstadio.  Ingolstadium, ii. 
 Ratisbona.  Ratisbona, ae. 
 Passavio.  Passavium, ii. 
 Selisburgo. (Arcebispado)  Salisburgum, i. 
 
 
                                                 




Condado de Tîrol.  Tirolensis Comitatus. 
 Inspruko.  Oenipontum, i. 
 Trento.  Tridentum, i. 
Carniola.  Carniola, ae. 
 Lubiaco.  Lubiacum, i. 
Carinthia.  Carinthia, ae. 
 Clagenfurto.  Clagefurtum, i. 
Stiria.  Stiria, ae. 
 Grazio.  Graecium, ii. 
Austria.  Austria, ae. 
 Viëna.  Viëna, ae. 
 Linzio.  Lincium, ii. 
Bohemia.  Bohemia, ae. 
 Praga.  Praga, ae. 
 Pilseno.  Pilsenium, ii. 
 Egra.  Egra, ae. 
Moravia.  Moravia, ae. 
 Olmuzio.  Olomucium, ii. 
 Brina.  Brinna, ae. 
Silecia.  Silecia, ae. 
 Breslavia.  Vratislavia, ae. 
 Lusacia.  Lusatia, ae. 
 Gorlizo.  Gorlitium, ii. 
Marca de Brandeburgo.  Marchia Brandeburgensis. 
 Brandeburgo.  Brandeburgium, ii. 
 Francoforte.  Francofurtum, i. (adoderam.) 
 Berlino.  Berlinum, i. 
Pomerania.  Pomerania, ae. 
 Stetino.  Stetinum, i. 
Ducado de Meckelburgo.  D. Melkerburgensis. 
 Lubeca.  Lubeca, ae. 
 Rostochio.  Rostochium, ii. 





Holstenio.  Holsacia, ae. 
 Hamburgo.  Hamburgum, i. 
Ducado de Luneburgo.  Ducatus Luneburgensis. 
 Luneburgo.  Luneburgium, ii. 
Arcebispado de Bremes.  Bremensis Arc. 
 Bremes.  Brema, ae. 
Vesphalia.  Vesphalia, ae. 
 Munster.  Monasterium, ii. 
 Dormunda.  Dormunda, ae. 
 Paderborna.  Paderborna, ae. 
 Osnaburgo.  Osnaburgum, i. 
Ducado de Cleves, e de Juliers.  Cliviasensis, et Juliacensis Ducatus. 
 Cleves.  Clivii, orum. ou Clivia, ae. 
 Vesel.  Vesalia, ae. 
 Juliers.  Juliacum, i. 
 Aquisgrano.  Aquis-granum, i. 
 Eummerico.  Eummeriacum, i. 
Hassia.  Hassia, ae. 
 Cassela.  Cassela, ae. 
  
 Marpurgo.  Marpurgium, ii. 
 Fulda.  Fulda, ae. 
Turîgia.  Turîngia, ae. 
 Erforte.  Erfordia, ae. 
 Vimaria.  Vimaria, ae. 
Misnia.  Misnia, ae. 
 Lipsia.  Lipsia, ae. 
 Dresda.  Dresda, ae. 
Saxonia.  Saxonia, ae. 
 Magdeburgo.  Magdeburgum, i. Arc. 
 Vitemberga.  Vitemberga, ae. 
 Halla.  Halla, ae. 





 Brunsivico.  Brunsvicum, i. 
 Halberstadio.  Halberstadium, ii. 
 
 305 Dez Circulos do Imperio Romano. 
    Decem Circuli Imperii R. 
 
D. Que cousa sam Circulos?  Quid sunt Circuli? 
R. Sam as parte, em que se divide o imperio.  Sunt partes in quas, dividitur imperium. 
* 1. Circulo, he de Austria.  Primus Circulus est Austriae. 
* 2. Circulo he de Borgonha.  Secundus est Burgundiae. 
* 3. He do Rheno inferior.  Tertius Rheni inferioris. 
* 4. De Saxonia superior.  Quartus Saxoniae superioris. 
* 5. De Franconia.  Quintus Franconiae. 
* 6. De Baviera.  Sextus Bavariae. 
* 7. de Suevia.  Septimus Sueviae. 
* 8. Do Rheno superior.  Octavus Rheni superioris. 
* 9. De Vvesphalia.  Nonus Vvesphaliae. 
* 10. De Saxonia inferior.  Decimus Saxoniae inferioris. 
 
 306 Eleitores do Emperador. 
    Electores Imperatoris. 
    Eorumque dignitates. 
 






  Eleitores Ecclesiasticos. 
    Electores Ecclesiastici. 
 
* Arcebispo de Moguncia.  Archiep. Moguntinus. S.R.I. per Germaniam Archicancellarius. 
* Arcebispo de Treveris.  Archiep. Treverensis. S.R.I. per Galliam, et Arelatense Regnum 
Archicancellarius. 
* Arcebispo de Colonia.  Archiep. Coloniensis. S.R.I. per Italiam Archicancellarius. 
 
  Seculares. 
 
* Rey de Bohemia.  Rex Bohemiae. S.R.I. Archipincerna. 
* Duque de Baviera.  Dux Bavariae. S.R.I. Archidapiser. 
  
* Duque de Saxonia.  Dux Saxoniae. S.R.I. Archimarescallus. 
* Marquez de Brandenburgo.  Marchio Brandeburgensis. S.R.I. Archicamerarius. 
* Conde Palatino.  Comes Palatinus. S.R. Imperii Archithesaurarius. 
 
 307. Hungria. 
    Hungaria, ae. 
 
  Hungria Superior. 
 
 Presbourgo.  Posonium. 
 Varadim.  Varadinum. 





  Ungrîa Inferior. 
    In inferior sunt. 
 
 Rab, ou Javarim.  Arrabo, Javarinum. 
 Strigonia.  Strigonium. Arc. Primàs. 
 Komarno.  Comara. 
 Sinco Igrejas.  Quinque Ecclesiae. 
 Buda.  Buda Civitas Regia. 
 Belgrado.  Alba Graeca, vel Taurunum. 
 
  Dalmacia, ou Illirico. 
    Dalmatia, seu Illiricum. 
 
 Sebenico.  Sebenicum. 
 Spalata.  Spalata. 
 Escutari.  Scodra. 
 Ragusa.  Epidaurus. 
 Zara.  Jadera. 
 
  Grecia. 
    Graecia. 
 
 Salonica.  Thessalonica. 
 Durazo.  Dyrrachium. (in Albania.) 
 Croia.  Croia. (in Albania.) 
 Constantinopla.  Constantinopolis. (in Thracia.) 





  Transilvania. 
    Transilvania. 
 
 Hermanstade.  Hermonopolis. 
 Clausembourgo.  Claudiopolis. 
 
 308. Polonia. 
    Polonia. 
 
 Cracovia.  Cracovia. 
 Posnan.  Posnania. 
  
 Lublin.  Lublinum. 
Lituania.  Lituania. 
 Vilne.  Vilna. 
Livonia.  Livonia. 
 Riga.  Riga. 
Prussia.  Prussia. 
 Dantziko.  Dantiscum. 
 Brumberga.  Brumberga. 
 Koningsberga.  Regius Mons. 
 Varsovia.  Varsovia. 
 
  Moscovia. 
    Moscovia. 
 
 Moscova.  Moskuva. 
 
 309. Azia. 
    Asia. 
 





  a Tartaria, ou o Imperio do Grande Cám. A segunda he a China. A terceira a India. A quarta a Persia, 
ou o Imperio do Grande Sophi. A quinta Dominio do Gram Turco. 
 
  Tartaria. 
    Tartaria. 
 
  Cambala, ae. He a Cabeça de Tartaria. 
 
  China. 
    Sinae, arum. 
 
 Paquin, ou Pequin.  Pachinum. 
 Nanquin.  Nanquinum. 
 Quinsai.  Xantum. 
 
  Indias. 
    Indiae. 
 
 Goa.  Goa Arc. Habet primas Indiarum. 
 Cochim.  Cocinum. 
 Malaca.  Malaca. 
 Siam.  Sianum. 
 
  Persia. 
    Persis. 
 






  Turquia. 
    Turcicum Imperium has continet partes. 
 
 Natolia, ou Azia menor, aonde ha.  Azia minor, in qua sunt: 
 Trebisonde.  Trebisus, untis. 
 Esmirna.  Smirna. 
 Tamagouste.  Tamagusta. (in Cypro.) 
 Syria.  Syria, in qua sunt: 
 Alepo.  Alepum. 
 Antiochia.  Antiochia. He Patriarchal. 
 Damasco.  Damascus. 
 Jerusalem.  Jerosolyma. He Patriarchal. 
 
 310. Africa. 
    Africa. 
 
 Estas sam as partes de Africa.  Hae sunt Africae partes. 
 
  Egypto. 
    Aegyptus. 
 
 Cairo.  Caïrus. 
 Alexandria.  Alexandria. He Patriarchal. 
 Damiatta.  Pelusium. 
 
  Barbaria. 
    Barbaria. 
 





 Tunes.  Tunetum. 
 Tripoly.  Tripolis. 
 Bona.  Hippo, onis. 
 
  Mauritania. 
    Mauritania. 
 
 Marrocos.  Marocum. 
 Fèz.  Fessa. Quae urbes duae, regnis duobus dant nomen, quorum sunt capita. 
 
 311. America. 
    America. 
 
 Estas saõ as principais partes della.  Hae sunt illius partes praecipuae. 
 Brasil.  Brasilia. Arc. 
 Maranham.  Maranon. 
 Pernambuco.  Pernambucum. 
 Rio de Janeiro.  Flumen a Januaris. 
 Canada.  Nova Francia. 
 Virginias.  Virginia. 
 Florida.  Florida. 
 Mexico.  Mexicum. Arc. 
 Perù.  Perùvium. Tem a America, que pertence a Castella sinco Arcebispados. 
  
 Chile.  Chile. 





 312 Architetura. 
    Architectonica. 
 
 Direi so brevemente, e de caminho desta illustre arte, a qual nenhum homem douto ignora, que he huma 
das principais partes da Mathematica por que assàs me derive nella, quando expliquei cada huma das 
partes das cazas, e do templo.  Attingam solum obiter hanc artem praeclarissimam, quam esse de 
praecipuis unam Mathematicae partibus nemo peritorum ignorat, satis enim, superque immorati in eâ 
sumus, cum aedium, et templi partes singulas explicuimus. 
 A Architetura da as regras de edificar o edificio com proporçam, e correspondencia na obra.  
Architectonica praecepta tradit aedificii ex symmetriae Legibus extruendi. 
 Inventou seis ordens de columnas.  Senos columnarum ordines adinvênit; sunt autem. 
 Rustico.  Rusticus. 
 Toscano.  Tuscus. 
 Dorico.  Dóricus. 
 Jonico.  Jónicus. 
 Corinthio.  Corínthius. 
 Composto.  Compositus. 
 
  Alguns termos da Architetura. 
    Verba quaedam Architectonica. 
 





  designatio. 
 Fazer a planta do edificio.   Aedificii ichnographiam exarare. 
 Columna estriada, ou com canais.  Columna striata. 
 Baze, ou assento de qualquer couza.  Basis, is. 
 Assento da baze da Columna.  Stereóbates, ae. m. 
 Nicho.  Lóculus, i. Loculamentum. 
 A baze da Columna.  Stylóbates, ae. is. m. Capitulum, i. 
 A columna.  Columna, ae. 
 Corpo da Columna entre baze, e capitel.  Scapus, i. 
 A parte mais proxima ao capitel, que he como pescoço da columna.  Hypotrachélium, ii. 
 O lavor, que està sobre o pescoço da columna.  Astrágalus, i. 
 Capitel da columna.  Capitellum, Epistylium, ii. 
 O espaço, que por linha direita medêa entre a colüna de baixo, e a de sima.  Pluteum, i. us, i. 
 A parte, que assenta sobre o capitel.  Zóphorus, i. 
 O fim, ou remate da obra.  Coronis, idis. 
 Moldura da cornija.  Cymatium, ii. 
 A moldura.  Anaglyphum, i. 
 Sarilho, ou machina para levantar as pedras.  Tympanum, i. 
 Carritêl.  Tróchlea, ae. 
 Espaço entre as traves.  Metopa, ae. 
 Os tres sulcos do capitel na columna dorica.  Triglyphi. 
 A pedra, que sahe fora da parede como câm da pedra, ec.  Mutulus, i. 






* A parte proeminente fora do edificio, que firma sobre traves, ou pedras, que sahem da parede, ou vem de 
baixo.  Projectum, i. Meniánum, i. 
* Cornija, ou frizo da parede.  Projectura, ae. 
* Columna quadrada.  Antes, ium. Tambem significa a primeira ordem das vides. 
* Patio de columnas.  Peristylium. 
* Pequeno tejolo quadrado.  Plinthis, idis. Fem. 
* Pilastra quadrada, ou sobre columna, em que assenta a obra.  Parastas, adis. f. Tambem significa as 
pedras do lado da porta. 
 Pilar.  Pila, ae. 
 Obelisco, ou casta de piramide quadrada, que acaba aguda.  Obeliscus. 
 Piramide.  Pyramis, idis. 
 Estatua.  Státua, ae. Signum. 
 Relevo.  Eminentia. Extantia. 
 Obra de relevo.  Anaglíptum, vel Anaglíphum. 
 Obra de meio relevo.  Opus dimidii anaglyphi, vel dimidiae frontis. 
 Arco.  Arcus, ûs. m. 
 Abobada.  Camera, ae. Fornis, cis. Testúdo, inis. 
 Abobada simplex.  Camera plani fórnicis. 
 Meia laranja.  Hemisphaerium. 
 Abobada chata.  Delumbis camera. 
 Abobada de pedra lavrada feita ao modo de crux.  Quadrario lapide decussata testudo. 
 Volta da abobada.  Camerae flexus. 
 Chave da abobada.  Camerae umbilicus, vel Tholus, i. 
 Arco maior.  Decumanus arcus. 
 Hera, que se emlaça na columna.  Helix, cis. 





  a vide, ou outra erva esculpida.  Clavicula, ae. Voluta, ae. 
 Parte do Pilar, em que se sustenta a abobada.  Incumba, ae. 
 
  Arte das Fortificaçoens. 
    Architectonica Polêmica. 
 
 Desta falei, quando tratei do Almazeim das armas.  De eâ diximus, cum de Armamentario. 
 
 314 Arte de Navegar. 
    Navicularia. 
  
 Esta arte tambem he parte da Mathematica, pelo que a ponho neste lugar.  Et haec ars quoque pars 
Mathematicae, quo circaillum hunc in lecum referimus. 
 
  Diversos Generos de Navios. 
    Varia Navium Genera. 
 
 Faria obra inutil, se quizesse escrever os Generos dos Navios, porque cada dia se estâm fabricando novos 
Generos de Naos, os quais para os dizermos, forçozamente havemos de fazer nomes novos, que 





  falamos, porque naõ temos nomes latinos, com que exliquemos à lem destes comuns.  Navis, aut 
Navigium. Luderem operam si recensere accuratius velim navigiorum genera singula; nova siquidem 
  
extruuntur quotidie, novisque appellantur nominibus, quorum plerisque Latinè exprimendis cum nulla 
suppetant praeter haec communia Navis, aut Navigium, nova nobis necessario cudenda sunt, quae 
Lusitanis respondeant, si dum loquimur intelligi volumus. 
 Estaleiro, lugar donde se fazem as naos.   Navale, lis. 
  Caravella  Celox, locis. f. Dromon, onis. m. 
  Nao mercantil.  Navis oneraria. 
 Nao de guerra.  Navigium militare. Navis bellica. 
 Nao armada para a guerra.  Navis Cataphrata. 
 Navio ligeiro de remo.  Navigium actuarium, actuaria naves. 
 Navio de velas.  Navigia velis euntia [Plinius]. 
 Galè de duas ordens de remos.  Birémis. f. 
 Galè de três ordens de remos.  Trirémis. 
 Galè de quatro ordens de remos.  Quadrirémis 
 Galè de sinco ortdens de remos.  Quinquerémis. 
 Galè capitania Praetoria.  Quinqueremis. 
 Certa nao de que usavaõ os Egypcios.  Thalamêgus, i. 
 Galeaça.  Navis longior. 





 Fragata ligeira.  Libûrnica, ae. Liburna, ae. 
 Batel.  Phasêlus, i. 
 Nao, que navega só junto da costa.  Navis oraria. 
* Bargantîm.  Lembus, i. 
* Toldo do Bargantîm.  Umbêlla lembi. 
* Canôa.  Navis caudicaria. Linter, is. 
 Barco de dez remos.  Decemscalmus. 
* Nao para levar cavallos.  Hippagóga, ae. Hippago, nis. 
 Não grande.  Cercûrus, i. m. 2. longa. 
 Caravelâm.  Lembus, i. 
 Pinaça.  Pinácea. 
 Tartanha.  Tartana, vectorius lembus. 
 Nao ligeira de corso.  Myoparo, onis. Navis pirática. 
 Navio de fogo.  Incendiarius lembus. 
 Pataixo.  Patáchium, ii. Modicus gaulus. 
 Barca.  Cymba, ae. 
 Barquinha.  Cymbula, ae. 
 Nao pequena, ligeira.  Actuárium. 
 Nao de carga.  Oneraria, corbita, ae. 
 Barca, de que se uza em lugar de ponte para passarem os rios.  Ponto, onis. 
* Corda, que se lança de huma parte do rio à outra para se pegarem os barqueiros.  Transênna, ae. 
 Batel.  Navicula, lembus. 
 Batel do navio.  Soapha, ae. 
* Nao mexiriqueira, que vai diante descobrindo o mar;  Catascopium, ii. Navis speculateria. 
 Barquinho.  Lembúnculus, i. Actuaríolum. 





 Jangada.  Schedia, ae. 
 Todo o genero de naos.  Navis. 
 Preparar o navio de velas.  Velare navigium. 
* Dar crena.  Ferruminare naves. 
* Crena.  Ferruminatio. 
* Materia, com que se dà crena.  Ferrumen, nis. 
  
* Jangada para sustentar a nao, quando se dà crena.  Cupa, ae. 
 Cem navios de vela fazem esta armada.  Centena navigia velis euntia, hanc conflant classem. 
 Nao capitania.  Navis Praetoria. 
 Nao Almirante.  Navis Propraetoria. 
 Frota.  Classis. 
 Esquadra de naos.  Agmen navium. 
 
 315 As partes do Navio. 
    Navigii Partes. 
 
 Popa.  Puppis. 
 Proa.  Prora. 
 Beque, talhamar.  Rostrum, i. 
 Lados da Nao.  Latera. 
 Sobrado da Nao.  Tabulata. Contignatio. 
* Convèz.  Fori, orum. Catastrónia, tis. pen. l. 
 Bancos dos remeiros.  Transtra, orum. 
 Leme.  Gubernaculum. Clavus, i. 
 Cana do leme.  Calamus, i. 
* Pinçote.  Manúbrium Calami. 






 Lugar inferior dentro da nao.  Sentina, ae. 
 Bõba da nao, com que se tira agoa.  Antlia, ae. Tympanum, i. Organum pneumaticum. 
 Agoa, que se tira com a bomba.  Nautea, ae. 
 Lastro da Nao.  Saburra, ae. 
 Mastro da Nao.  Malus, i. 
 Mastro grande.  Malus maximus. 
 Cesto do mastro.  Mali corbis, vel corbita, vel specula. 
* Gàvea.  Carchésium, ii. 
 Mastro da proa.  Gorupes. Proretae malus. 
 Mezena.  Malus puppis, vel Artemonis. 
 Mastro traquete.  Malus ad proram erectus. 
* Mastarêo.  Summum mali additamentum. 
 Assento do mastro.  Stereobata, ae. 
 Verga do mastro.  Antenna, ae. 
* Corda, que firma as Antennas pellas pontas.  Ceruchus, i. pen. l. 
 Vela.  Velum, i. 
 Vela do mastro grande vulgò vela grande.  Acatium, ii. Velum Summi mali. 
 Vela additicia, que se ajunta à grande, a que chamam cutelos.  Artemon, onis. 
 Vela menor do mastro grande, vela de gàvea.  Dolon (70), onis. 
 Joannete minimo do mastro grande.  Minimum velum mali maximi. 
 Vela mezena.  Epidromus, i. Velum ad puppim. 
 Vela gata.  Velum quadratum ad puppim; Esta sobre a Mezena. 
 Joannete do traquete.  Dolon, onis, ad proram. 





 Estay, ou vela latina.  Velum latinum, velum auritum. 
                                                 
(70)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 Burriquete.  Velum transversarium. 
* Escada, por onde se sobe a nao.  Epibáthra, ae. pen. long. 
 Remo.  Remus, i. 
 Pâ do remo.  Remi palma. Tonsa, ae. 
 Tolete, que he o pao, aonde se ata o remo para remar.  Scalmus. 
 Lugar, que vai de remo a remo.  Interscalmium. 
 Ordem de remos.  Ordo remorum, ou versus. 
 Portinhôlas das peças de artelharia.  Fenestellae machinariae. 
* Bombordo.  Ora dextra navis. 
* Estribordo.  Ora sinistra navis. 
 Canham.  Tormentum nauticum. 
 Pistola, Espingarda, Mosquete.  Fistula ferrea. 
 Galhardete flamula, rabo de gallo (71).  Aplustre, is. Aplustrum, i. 
 Bandeira.  Vexillum, i. As cintas da nao.  Laterum navigii septa. 
* Agulha de marear.  Acus nautica, versoria. Gnomon nauticus. Pyxis nautica. 
* Carta da marear.  Charta nautica. 
 Anchora.  Anchora, ae. 
* Anchora principal.  Anchora sacra. 
* Paos grossos, com que a nao se lança ao mar.  Phalanga. Palangae, arum. 
* Farol.  Lychnophorum speculum. Fax nautica. 
* Camera.  Navis conclave. 





* Fogâm.  Focus, i. 
* Varandas da nao.  Navis projecta. Meniana, orum. 
* Cabrestante, he o sarilho para recolher a amarra.  Tympanum, i. 
* Gualdrope, he o carritel, por onde se metem as talhas.  Trochlea pro firmando rudente manubrium calam 
constringente. 
* Obras mortas.  Prominentia navis opera. 
* Enxarseas.  Funes scalares. 
* Porâm.  Mercium receptaculum. Infima contignatio. 
* Payol.  Pulveris nitrati receptaculum. Conceptaculum. 
* Praça de armas.  Armamentarium navis. 
* Cuberta.  Contignatio. 
* Maca cama de marinheiro.  Lectus naute. Rete pensile pro sommo captando. 
* Escotilha.  Ostium contignationum. 
* Escotilhâm.  Operculum ostii contignationis. 
* Habitacula.  Loculamentum pyxidis nauticae ad clavum. 
* Tabalete, ou guindaste.  Tympanum. 
* Corda da anchora.  Funis anchorárius. 
* Corda enroscada.  Spira, ae. 
* Talhas, sam as cordas, com que se sogiga o pinçote nas tempestades.  Rudentes manubrio calami 
constringendo. 
 Amarra da nao.  Rudens, tis. 
 Xareta da nao.  Rete nauticum ex funibus. 
 Sonda, com que se sonda o mar.  Bolis nautica. 
 
 
                                                 




 316 Pessoas da Nao. 
    Personae Nauticae. 
 
 Capitam da armada.  Navarchus. Praefectus classis. Architalassus. 
* Capitam da nao.  Navis Praefectus. Magister navis. 
 Piloto.  Nauclêrus. Rector navis. 
 Piloto menor.  Subnauclêrus. 
 Guardador da proa.  Proreta, ae. 
 Marinheiro.  Nauta, ae. 
* Calafâte.  Stipador. 
 Servos da nao.  Nauticae Operae. 
 Mestre da nao.  Oecónomus navis. 
 Passageiro.  Vector, oris. 
 Remeiros.  Remiges, um. 
 Ordem de remeiros.  Versus remigum. 
 Buraco, por onde se mete o remo.  Thalamia, ae. 
 Primeiro remeiro, por onde se governam os mais, que vai diante.  Thalamita primarius, remigii auspex. 
 Pirata cossario.  Piráta, ae. Praedo, onis maritimus. 
* Architecto da nao.  Naupegus, i. 
* Soldados do mar.  Epibatae. Classiarii. 
 
 317 Alguns modos de fallar Maritimos. 
    Verba quaedam rei Maritimae. 
 
 Apparelhar, carregar a nao.  Navem instruere, armare, mercibus onerare. 





 Levantar anchora.  Anchora tollere, solvere, solo discedere. 
 Frete, que se paga por passar na nao.   Naulum, i. Portorium, ii. 
 Navegar.  Vela dare, pandere, vela tollere, ventoque permittere. 
 Fazer a nao à vela.  Vela facere, sublatis velis solvere. 
 Navegar com todo o pano.  Passis, plenisque velis invehi, navigare. 
 Fazerse na volta do mar.  Passis vetis in altum provehi. Altum tenere. 
 Navegar pello mar alto.  Altum praescindere, secare. 
 Navegar junto a terra.  Oram legere, Adlambere. 
 Navegar, colhidas as velas, à força de remo.  Dejectis velis remigare. 
 Largar a vela.  Explicatum velum tendere. 
 Arrear as velas, para as ferrear.  Cogenda vela demittere. 
 Abater a bandeira.  Vexillum honoris causa demittere. 
 Largar a vela.  Pronum velum explicare. 
 Acender o farol.  Nocturnâ tempestate praeferre facem. 
 Estar a nao anchorada.  Stare in anchoris. 
 Fazer agoada.  Aquatum ire. 
 Fazer agoa anao.  Aquam accipere, mare accipere. 
 Lançar anchora, estar anchorado.  Anchoram jacere, jactis anchoris subsistere. 
 Navegar pello rio abaixo.  Secundo flumine remigare. 
 Navegar pello rio acima.  Adverso flumine remigare. 
 Aproveitar do vento.  Uti vento. 






 Cresçe, e refresca o vento.  Ventus increbrescit. 
 Navegar à bolina.  Vento transversario invehi. 
* Peça de leva.  Tormentum nauticum profectionem significans displosione. 
* Nao de verga dalto.  Navis in procinctu. 
* Tomoulhe o Barlavento.  Adspirantem naviventum hostilis myoparo intercepit. 
* Nao a Sotavento.  Navis, cui adspirans ventus interceptus est. 
* A nao dà por davante.  Non paret clavo haec navis. 
* Dar por davante de proposito.  Ex composito navem vento permittere. 
* Issar de Gavea.  Dolonem explicare. 
* Escota.  Rudens in angulo acatii. 
* Amurar.  Alterum angulum acatii deprimere ad oram navis. 
* Cassar.  Rudentem in angulo acatii haerentem ita temperare, ut velum capiat ventos. 
* Vai papa figo.  Navis vix dimidiato dolone explicato incedit. 
* Arvore seca.  Navis stat omnibus velis contractis. 
 Orsar.  Navis proram inclinare ad ventum flantem. 
* Atracar.   Navem inimicam injectis ferreis manibus tenere. 
* Lançar lastro no navio.  In infima contignatio ne saburram ad aequilibrium sternere. 
* Sondar.  Fabrili bolide fundum explorare. 
* Esta nao vai arfando.  Navigat subsultim. 
* Arfar.  Subsulto. 





* Marcar na carta os oito ventos principais.  In chartâ maritimâ principes ventos octonis laterculis 
describere. 
* Levar o barco à sirga, ou a nao à toa.  Lembum, vel navem remulco trahere. 
* Espia, ou corda, com que se puxa pela nao.  Remulcum, i. 
 
 
 318 Os Oito Ventos principais. 
    Octo principes Venti. 
 
 Vento de levante, ou nascente.  Solânus. 
 Vento do Poente.  Favónius. Zéphyrus. 
 Vento Sul.  Auster. Notus. 
 Vento Norte.  Septemtrio Ventus. 
 Sueste entre levante, e Sul.  Eurus. 
 Noroeste entre Poente, e Norte.  Caurus, i. Corus, i. 
 Nordeste entre Norte, e Levante.  Caecias, ae. Bóreas. Aquilo. 
 Sudueste entre Poente, e Sul.  Africus. 
 Tempestade.  Procella. Tempestas. 
* Tempestade seca. Tufâm.  Ecnephias, ae. 
* Tempestade com chuva.  Exhydria, ae. 
* Pè de Vento.  Turbo, inis. 





   Malacia, ae. 
 De propozito deixamos a Algebra, ou Arithmetica Cossica, comque por hum numero fingido se inquire o 
numero occulto. A Trigonometria, que he a Arte de medir triangulos. A Mechanica, que abraça as 
partes fabriis. A Perspectiva. Deixamos estas, como mais difficultozas, e que menos fazem ao intento.  
Consultò praetermittimus Algebram, seu Arithmeticam Cossicam, quâ per numerum fictum inquiritur 
  
numerus occultus. Trigonometriam, quae est Ars metiendi triangulus. Mechanicam, quae fabriles 
Artes amplectitur. Denique Perspectivam; Mathematicae partes; eas, inquam, omittimus, ut Captu 
difficiliores; et nostro instituto minus facientes. 
 
 319 Rhetorica. 
    Rhetorica. 
 
D. Que couza he Rhetorica?  Quid est Rhetorica? 
R. He Arte de fallar bem.  Est Ars bene dicendi. 
D. Qual he o officio do Rhetorico, ou Orador?  Quod est Rhetoris, seu Oratoris officium? 
R. He fallar a propozito, para persuadir.  Est apposiae loqui ad persuadendum. 
D. Qual he o fim da Rhetorica?  Quid ejus finis? 
R. He persuadir.  Est persuadere. 
D. Qual he a sua materia?  Quae materia ejus est? 





  quae in disputationem cadere possunt. 
D. A que se podem reduzir todas estas couzas?  Ad quae capita res illae omnes possunt rovocari? 
R. 3. generos: Deliberativo, Demonstrativo, Judicial.  Ad haec tria genera: Demonstrativum, Deliberativum, 
Judiciale. 
D. Que faz o Orador no genero Deliberativo?  Quid agit Orator in genere Deliberativo? 
R. Ou persuade, ou despersuade qualquer obra.  Facinus quodpiam aut suadet, aut dissuadet. 
D. E no genero Demonstrativo que faz?  Et in genere Demonstrativo quid praestat? 
R. Ou louva, ou vitupera assim a couza, como a obra, e pessoa.  Aut laudat, aut vitúperat tum rem, tum 
factum, tum personam. 
D. Finalmente que faz no Judicial?  Denique in Judiciali quid spectat? 
R. Ou accuza ao culpado, ou defende ao innocëte em juizo.  Aut reú accusat, aut innocëtë defëdit in judicio. 
D. Quais sam as partes da Rhetorica?  Quae sunt Rhetoricae partes? 
R. Estas sinco: Invençam.  Inventio. 
 Dispoziçaõ.  Dispositio. 
 Elocuçaõ.  Eloquutio. 
 Memoria.  Memoria. 
 Pronunciaçaõ.  Pronuntiatio. 
D. De que modo persuade a Rhetorica?  Quonam modo persuadet Rhetorica? 
R. Cõ rezões, e argumentos.  Rationibus, et argumëtis. 
D. A onde se achaõ os argumentos?  Ubinam invenias argumenta? 





D. Quantos, e quais saõ esses lugares?  Quot, et quinam sunt loci? 
R. Sam dezaseis Intrínsecos, e seis Extrinsecos.  Sunt sexdecim Intrinseci, et sex Extrinseci. 
 
 320. Lugares Intrinsecos. 
    Loci Intrinseci. 
 
 Definiçam.  Definitio. 
 Enumeraçam.  Enumeratio partium. 
 Etymologîa, ou notaçaõ.  Etymologia, seu Notatio. 
 Conjugados.  Conjugata. 
 Genero.  Genus. 
 Especie, ou forma.  Species, seu forma. 
 Semelhança.  Similitudo. 
 Dessemelhança.  Dissimilitudo. 
  
 Contrarios.  Contraria. 
 Adjuntos.  Adjuncta. 
 Antecedentes.  Antecedentia. 
 Consequentes.  Consequentia. 
 Repugnantes.  Repugnantia. 
 Cauzas.  Causae. 
 Effeitos.  Effectus. 
 Comparaçaõ.  Comparatio. 
 
 321. Lugares Extrinsecos. 
    Loci Extrinseci. 
 
 Prejudicios.  Praejudicia. 
 Fama.  Fama. 





 Juramento.  Jusjurandum. 
 Tormentos.  Tormenta. 
 Testemunhas.  Testes. 
 
 322. Partes da Oraçaõ. 
    Orationis Partes. 
 
 Exordio.  Exordium. 
 Narraçam.  Narratio. 
 Confirmaçam.  Confirmatio. 
 Confutaçaõ.  Confutatio. 
 Peroraçaõ.  Peroratio. 
 Ao exordio pertençe preparar os animos dos ouvintes. Á narraçaõ ensinar. Á confirmaçaõ convencer. Á 
confutaçaõ confutar, e desfazer o erro. Á peroraçaõ finalmente mover.  Exordii est praeparare 
auditorum animos. Narrationis docere. Confirmationis convincere. Confutationis ab errore liberare. 
Perorationis deniq, movere. 
 O exordio seja breve, e proprio. A narraçaõ verdadeira, e distincta com todos os adjunctos. A 
confirmaçam solida. A confutação forçoza. A peroraçaõ finalmente accomodada para mover os 
animos.  Exordium sit breve, et proprium. Narratio vera, et adjunctis omnibus distincta. Confirmatio 
sit solida. Confutatio valida. Peroratio demum ciendis animorum motibus apta, et opportuna. 
 
 323. Dos Tropos. 
    De Tropis. 
 





R. Sam onze, sete se fazem em huma palavra, quatro em oraçaõ.  Undecim sunt, septem fiunt in verbo, 
quatuor in oratione. 
D. Quais se fazem em huma palavra?  Qui fiunt in verbo? 
R. Sam.  Metáphora, Synédoche, Metonymia, Antonomásia, Onomatopaeia, Catachrésis, Metalépsis; et 
haec eadem sunt Latina nomina. 
D. Quais em a Oraçaõ?  Quae in Oratione? 
R. Estes:  Allegorîa, Períphrasis, Hypérbaton, Hypérbole. 
 
  
 324. As Figuras da Oraçaõ. 
    Figurae Orationis. 
 
 Humas se chamam figuras das palavras; outras das sentenças.  Aliae dicuntur figurae verborum, aliae 
sententiarum. 
 
 325. Figuras das Palavras. 
    Figurae Verborum. 
 
 Repetiçaõ.  Repetitio. 
 Converçaõ.  Conversio. 
 Complexam.  Complexio. 
 Conduplicaçam.  Conduplicatio. 
 Traduçaõ.  Traductio. 
 Gradaçaõ.  Gradátio. 
 Synonymia.  Synonymia. 
 Synédoche.  Synédoche. 
 Adjunçaõ.  Adjunctio. 





 Paranomazia.  Paranomásia. 
 Semelhante cadencia.  Similiter cadens. 
 Abundancia de conjunçoens.  Polysyntheton. 
 
 326. Figuras das Sentenças. 
    Figurae Sententiarum. 
 
 Allegoria.  Allegorîa. 
 Antithesis.  Antíthesis. 
 Apostrophe.  Apóstrophe. 
 Cõmunicaçaõ.  Communicatio. 
 Concessaõ.  Concessio. 
 Correcçaõ.  Correctio. 
 Deprecaçaõ.  Deprecatio. 
 Destribuiçaõ.  Distributio. 
 Duvida.  Dubitatio. 
 Ethopeia.  Ethopaeia. 
 Exclamaçaõ.  Exclamatio. 
 Expoliçaõ, ou Mora.  Expolitio, seu Commoratio. 
 Gradaçaõ.  Gradatio. 
 Epotyposis.  Hypotyposis. 
 Imprecaçam.  Imprecatio. 
 Interrogaçam.  Interrogatio. 
 Ironia.  Ironia. 
 Licença.  Licentia. 
 Occupaçaõ.  Occupatio. 
 Perteriçaõ.  Praeteritio. 
 Prosopopeia.  Prosopopaeia. 
 Reticencia.  Reticentia. 
 Sermocinaçaõ.  Sermocinatio. 
 Subjeçaõ.  Subjectio. 





 Tranziçaõ.  Transitio. 
 
 323. Da Oraçam em Particular. 
    De Oratione in Particulari. 
 
 Oraçam.  Oratio, Concio. 
 Oraçaõ tocante a Nascimento.  Oratio Genethlíaca. 
 Oraçaõ tocante a Cazamento.  Epithalámium. 
 Oraçaõ em acçam de graças.  Oratio Eucharistica. 
 Oraçaõ tocante a parabens.  Oratio gratulatoria. 
 Oraçaõ laudatoria.  Panegyricus. Panégyris, is. 
 Oraçaõ ao vencedor.  Epinicium, ii. 
 Oraçaõ na morte.  Funebris laudatio. 
 Exortaçaõ.  Oratio paraenética. 
 Prefacçam.  Praefatio. Prologus. 
 Dialogo.  Dialogus. 
 Liçam.  Praelectio, onis. 
 Carta.  Epistola, ae. 
 
 327. Da Historia. 
    De Historia. 
 
 Historia de tempos.  Chronica, orum. 
 Historia pella ordem dos annos.  Annales, ium. 
 Historia, que conta pellos mezes.  Calendaria, orum. 
 Que conta pellos dias.  Diaria, orum. Ephemérides, um. Fasti. 
 Historia, que refere os Juizos publicos, cortes, nascimentos, mortes, matrimonios das pessoas illustres.  
Acta, orum. 





 Livros, donde com brevidade se apontaõ as couzas.  Breviaria, orum. 
 Historia, que contêm as vidas, arrumando à parte, e distinguindo as couzas.  Vitae virorum illustrium. 
 
 328. Poezia. 
    Poetica. 
 
 Na poetica, que he Arte de cõpor versos, se podem considerar estas partes.  In pöesi, quae Ars est 
componendorii versuum, hae partes omnes spectari possunt. 
 Quantidade, que he a medida de cada huma das sylabas.  Quantitas, quae cujusque; syllabae mensura est. 
 Syllabas, as quais saõ breves, ou longas, ou cõmuas, das quais constaõ os pès dos versos.  Syllabae, quae 
breves sunt, aut longae, aut communes, ex quibus constant versuum pedes. 
 Pès, dos quais saõ os mais uzados.  Pedes, quorum sunt usitatiores. 
 Espondêo.  Spondaeus constat duplici longâ. 
 Dactilo.  Dactilus unâ longâ, et duplici brevi. 
 Anapesto.  Anapaestus duabus brevibus, et unâ longâ. 
 Molosso.  Mollossus ex tribus longis. 
 Trochêo.  Trochaeus ex tribus brevibus. 
 Bacchîo.  Bacchîus ex brevi, et duabus longis. 
 Antibacchîo.  Antibacchîus ex duabus longis, et brevi. 
 Jambo.  Jambus ex brevi, et longâ. 





 329. Varias Castas de Versos. 
    Varia Versuum genera. 
 
 Hexametros.  Hexámetri. 
 Pentametros.  Pentámetri. 
 Jambos.  Jambici. 
 Trochaichos.  Trocháici. 
 Lyricos.  Lyrici. 
 Choriambicos.  Choriámbici. 
 Gliconicos.  Glyconici. 
 Phaleucos, ou Hendecasyllabos.  Phaleuci. 
 Sápphicos.  Sápphici. 
 Adonios.  Adonii. 
 Alcaicos.  Alcaici. 
 Anapesticos.  Anapaestici. 
 Asclepiadêos.  Asclepiadêi. 
 
 330. Varios Nomes de Poemas. 
    Varia Poematum Nomina. 
 
 Poezia.  Poema, tis. 
* Poezia heroica.  Carmen Epicum. 
 Poezia em elegia.  Elegia. 
 Poezia a modo de dialogo.  Ecloga, ae. 
 Poezia para reprehender os vicios.  Satyra, ae. 
 Poezia extemporanea.  Sylva, ae. 
 Poezia em verso Lyrico.  Ode, es. 
 Epigrama.  Epigramma, tis. 
* Poezia, em que no principio de cada verso esta a letra de algum nome.  Acrostichon. 





* Poezia a despozorios.  Epithalámium. 
* Poezia ao nascimento.  Genethlíacum carmen. 
* Verso exornativo.  Panégyris. 
* Verso, em que se pragueja.  Dirae, arum. 
* Verso exortativo.  Carmen paraeneticum, seu Prosépticum. 
* Verso em louvor de defunto.  Epicédium. 
* Verso na despedida de algum amigo.  Propénticon. 
* Verso para alcançar alguma couza.  Carmen votivum. 
* Verso gratulatorio.  Carmen Eucharisticon. 
* Verso à tornada de alguem.  Epibatérion. 
* Verso por cauza da saude recuperada.  Sotéria, orum. 
* Verso lyrico, que se canta nos convites.  Schólion. 
* Poezia ao vencedor.  Epinícium. 
* Verso trumphal.  Epipompéuticum. 
* Poezia a Deos.  Hymnus, i. 
* Poezia a Deos como libertador. Paean, nis. 
* Poezia a Baccho.  Carmen dithyrámbum. 
* Verso lyrico, que se canta nas danças.  Hyporchéma, tis. 
* Verso lyrico, que se cantava junto dos altares.  Stróphe, es. 
 Enigma.  Aenigma, tis. 
 Emblema.  Emblema, tis. 
 Disticho.  Dístichum, i. 
  
 
 331. Grammatica. 
    Grammatica. 
 
D. Que couza he Grammatica?  Quid est Grãmatica? 





  Partes da Grammatica. 
    Partes da Grammatica. 
 
 Letra.  Littera. 
 Dicçam.  Dictio. 
 Syllaba.  Syllaba. 
 Oraçam.  Oratio. 
 
 332. Partes da Oraçam. 
    Partes Orationis. 
 
 Nome.  Nomen.Prepoziçam.  Praepositio. 
 Pronome.  Pronomen.Conjunçam  Conjunctio. 
 Verbo.  Verbum. Adverbio  Adverbium. 
 Participio.  Participium.Interjeiçaõ.  Interjectio. 
D. Qual he a syntaxe destas partes?  Quae harum partium constructio, seu syntáxis? 
R. Huma de conveniencia, ou concordancia, outra de regimento.  Alia est convenientiae, alia regiminis. 
 Syntaxe de conveniencia se dis, quando as partes da oraçam convem, e concordam entre si em algüa 
couza. De regimento, quando hüa parte rege a outra.  Syntaxis convenientiae dicitur, cum orationis 
partes aliquâ in re conveniunt inter se. Regiminis vero, cum pars alia aliam regit. 
 
 333. Partes do Nome. 
    Partes Nominis. 
 






  Substantivum est, aut Adjectivum. 
 
  Suas Propriedades sam as Seguintes. 
    Ei Conveniunt, quae Sequuntur. 
 
 Cazo.  Casus. Genero.  Genus. 
 Número.  Numerus.Declinaçam.  Declinatio. 
   Comparaçam.  Comparatio. 
 Seis saõ os cazos: Nom. Genit. Dat. Accus. Voc. Ablat.  Sex sunt casus: Nominativus, Genitivus, Dativus, 
Accusativus, Vocativus, Ablativus. 
 Dous sam os Numeros: Singular, e Plural, o terceiro acrescentam os Gregos, a que chamam Dual.  Duo 
Numeri: Singularis, et Pluralis, tertium addunt Graeci, Dualem vocant. 
 Os Generos sam tres: Masculino, Feminino, Neutro, delles se fas o commum.  Tria sunt Genera: 
Masculinum, Faemininum, Neutrum, comune ex illis fit. 
 Sinco Declinaçoens: 1.2.3.4.5.  Quinque Declinationes: Prima, Secunda, Tertia, Quarta, Quinta. 
 Tres sam os Generos de comparaçam: Positivo, Comparativo, Superlativo.  Tria sunt genera 
Comparationis: Positivum, Comparativum, Superlativum. 
 
  
 334. Divizam do Pronome. 
    Divisio Pronominis. 
 
 Sinco sam os generos de Pronomes.  Quinque sunt genera Pronominum. 
 Primitivo.  Primitivum. 





 Demonstrativo.  Demonstrativum. 
 Relativo.  Relativum. 
 Possessivo.  Possessivum. 
 
 335. Divizam do Verbo. 
    Divisio Verbi. 
 
 Dez sam os generos dos Verbos.  Dena sunt verborum genera. 
 Activo.  Activum. 
 Passivo.  Passivum. 
 Neutro.  Neutrum. 
 Depoente. Deponens. 
 Neutro passivo.  Neutrum passivum. 
 Commum.  Commune. 
 Substantivo.  Substantivü. 
 Impessoal.  Impersonale. 
 Defectivo.  Defectivum. 
 Anomalo.  Anómalum. 
 
 336. Propriedades do Verbo. 
    Quae Verbo Accidunt. 
 
 Modo.  Modus. 
 Tempo.  Tempus. 
 Pessoas.  Personae. 
 Numero.  Numerus. 
 Conjugaçaõ.  Conjugatio. 
 Sinco sam os modos: Indicativo, Imperativo, Optativo, Conjunctivo, Infinitivo.  Quinque sunt modi: 
Indicativus, Imperativus, Optativus, Subjunctivus, Infinitivus... 
 Sinco sam os tempos: Prezente, Imperfeito, Perfeito, Plusquamperfeito, Futuro.  Quina sunt tempora, 





 Os Numeros saõ dous: Singular, e Plurar.  Bini sunt numeri: Singularis, et Pluralis. 
 As pessoas sam 3. primeira, segunda, terçeira.  Ternae personae sunt: prima, secunda, et tertia. 
 Quatro saõ as Conjugaçoens: primeira, segunda, terçeira, quarta.  Quaternae sunt conjugationes: prima, 
secunda, tertia, quarta. 
 Acrescentai 3. participios conforme os tres tempos, tres gerundios em di, do, dum: dous supinos em Um, 
U.  Adde terna participia pro triplici tempore, terna gerundia in di, do, dum, bina supina Um, U. 
 
 337. Dicçoens Grãmaticais, e Aprestos  
  dos Estudantes. 
    Dictiones Grammaticae, et Supellex  
 Scholastica. 
 
 Escrever.  Scrîbere. 
  
* Escrever por breves.  Compendiario dictata excipere. 
 Dictar.  Dictáre. 
 Thema.  Thema, tis. Scriptio, nis. 
 Compoziçam.  Compositio. 
 Liçam.  Lectio. 
 Castigo.  Mulcta. 
 Castigar.  Mulctam irrogare, imponere, imperáre. 
 Solecismo.  Soloecismus. Stribilígo. 
 Barbarismo.  Barbarismus. 
 Erro.  Error. 
 Cunha no verso, palavra escuzada.  Tibícen, nis. 
 Falta no escrever.  Mendum, i. Menda, ae. 
 Compôr, e escrever certo.  Emendatè scribere. 






 Ferias, suêto.  Vacatio, nis. 
 Ter ferias.  Vacare. 
 Dasse sinal a entrar.  Datur signum ad ingrediendum. 
* Sayo.  Signum exeundi. 
* Perfeito dos Estudos.  Praefectus studiorum. Gymnasiárcha. 
* Mestre.  Praeceptor. Magister. Gymnastes. 
* Classe.  Gymnásium. Palaestra. Schola. Exedra. Ludus litterarius. 
* Cadeira.  Cathedra, ae. 
* Assentos da classe.  Subsellium, ii. Sedíle, is. 
* Banco de fora.  Scamnum exterius. 
* Guarda.  Corrector, is. Tintinnáculus. 
* Palmatoria.  Férula, ae. 
* Disciplina.  Scútica, ae. Flagellum, i. 
* Chegai à palmatoria.  Suppone manum ferulae. Sejam doze palmatoadas.  Duodecim sint ictus. 
* Ide àçoutar.  Ito mulctandus tot, vel tot ictibus scúticae. 
* Nam posso levar tantos.  Dispeream, si sum ferendis tot ictibus. 
 Estudante.  Scholasticus. 
* Aprestos para a classe.  Instrumenta scholastica. 
* Tinteiro.  Atramentárium, ii. 
* Tinta.  Atramentum, i. 
* Poedouro do tinteiro.  Lintéolum atramentárii. 
* Sapa do tinteiro.  Operculum atramentarii. 
* Parafuzo do tinteiro.  Tubus atramentarii. 
* Poeira.  Theca arenaria. 
* Escrivaninha.  Theca calamária, theca graphiária. Graphiárium, ii. 
* Penna.  Calamus, i. Penna, ae. 
* Talo da penna.  Caulis pennae. 






* Aparo da penna.  Crena pennae. 
* Pennada de tinta.  Intinctus calami. 
* Tinta esbranquiçada.  Atramentum dilútum. 
* Canivete.  Cultellus calamárius. 
* Aparar a penna.  Calamum temperare, parare. 
* Pasta para escrever.  Abacus scriptorius, Theca scriptoria. Theca chartácea. 
  
* Quaderno.  Quaternio papyraceus. 
* Cartapacio.  Codex syntaxeos. 
* Borram.  Litúra, ae. 
* Excuza.  Excusatio. 
* Escrito de escuzar.  Schédula excusatoria. 
* Este escrito he falso.  Hujusmodi schedula est supposititia. 
* Exercicio da classe.  Gymnas, dis. 
* Componho contra Pedro.  Adversus Petrum obarmatur meum thema. 
* Componhamos sobre o lugar.  Certemus de sede. Litterariis armis digladiemur de sede. 
* Vestido de estudante.  Vestis scholastica. 
* Loba do vestido.  Abolla, ae. 
* Capa comprida.  Pallium oblongum. 
* Cauda do vestido.  Syrma, tis. Peniculamentum. 
* Cordâm de seda.  Zona serica. 
* Punhos.  Brachiália, ium. 
* Volta.  Collare lineum. 
* Luvas.  Chirothéca, ae. 
* Meias.  Tibialia, ium. 
* Calçoens.  Femoralia, ium. 
* Algibeira.  Saceulus femoralium. 
* Lenço.  Sudarium, ii. 
* Sapatos.  Calceus, i. 






* Barrete.  Pileus Scholasticus. 
* Beca.  Toga Scholastica. 
 
O que toca ao papel se veja n. 393. Os modos de saudar. n. 392. 
 
 338 Partes de hum Livro. 
    Libri Partes. 
 
 Letra.  Littera. Charácter. 
 Letra grande.  Littera initialis. 
 Vogal.  Vocalis. 
 Consoante.  Consonans. 
 Diphthongo.  Diphthongus, i. 
 Palavra.  Vox, dictio, vocabulum. 
 Regra.  Linea. dim. Linéola. 
 Pagina.  Pagina. dim. Pagella. 
 Paragrapho.  Parágraphus, i. 
 Secçam.  Sectio, nis. 
 Capitulo.  Caput, tis. 
 Titulo.  Tutulus, i. 
 Punctaçam.  Interpunctio. 
 Virgula.  Cõma, tis. Virgula, ae. 
 Ponto.  Punctum. 
 Dous pontos.  Duo puncta. Colon. 
 Ponto, e virgula.  Punctum cum virgula. 
 Ponto interrogativo.  Punctum interrogans. 
 Ponto admirativo.  Punctum admirationis. 
 Parentese.  Parenthesis. 







 339 Alem disto se podem no Livro  
  Considerar as couzas seguintes. 
    Considerari Praetereà in Libro possunt. 
 
 Exteriôr do livro.  Externa libri facies. 
* Pergaminho do livro.  Membrâna libri. 
* Capa do livro.  Membrânae tegmen, seu tegumen. 
* Forrar o livro.  Librum tergorare. 
* Pasta do livro.  Libri tegumen compactius. 
 Lombo do livro.  Libri dorsum. 
 Apparo do livro.  Libri sectura. 
* Correas do livro.  Libri ligamenta. 
* Brochas do livro.  Ahenei unci. 
 Encadernaçam.  Concinnatio. Compactio. 
 Grandeza.  Magnitudinis modus. 
 Interiôr do livro.  Libri interiora. 
 Titulo.  Titulus. 
 Materia.  Argumentum. 
 O a que se ordena.  Scopus, i. 
 Autor.  Author. 
 Pessoa, a que se dedica.  Is, cui dicatus, nuncupatus, inscriptus est. 
 Impressor.  Typógraphus. 
 Tempo de impressam.  Editionis tempus. 
 Dedicatoria.  Epistola dedicatoria. 
 Approvaçam.  Approbatio. Suffragium. 
 Ao Leitor.  Admonitio ad Lectorem. 
 Privilegio.  Privilegium. 
 Dispoziçam.  Oeconómia. Ordo. 
 Linguage.  Idiôma, tis. 
 Estilo.  Stylus. 





  Commentaria, orum. Dimin. Cõmentariolum. 
 Borroens, isto he, manuscripto emmendado, e riscado.  Codex liturarius. Charta lituraria. 
 
 
  CAPITULO OITAVO 
  Das Artes. 
 
    CAPUT OCTAVM. 
    De Artibus. 
 
 Das Artes humas sam ingenuas, e liberais, outras pello contrario sordidas, illiberais, e Mechanicas.  
Artium quaedam ingenuae sunt, et liberales, quaedam contra sordidae, illiberales, et Mechanicae. 
 Nas Artes liberais, isto he, que saõ dignas de homem livre, se contaõ todas aquellas, de que ja fallamos, as 
quais por isso naõ duvidamos de as referir entre as Sciencias. Dignas me parecem deste lugar a Arte 
de pintar, de esculpir, de amansar cavallos, de imprimir, e de fazer moeda, das quais brevemëte 
trataremos.  In liberalibus, idest, dignis homine libero, censentur eae omnes, de quibus locuti jam 
sumus, quas idcirco non dubitavimus referre inter Scientias. Dignae videntur, quae in hujus honoris 






  prosequi. 
 
 341 Pinturas, e suas Partes. 
    Pictura, et ejus Partes. 
 
 Panno.  Tela, ae. 
 Taboa.  Tabula pura. 
 Tinta.  Pigmentum. 
 Pedras onde se pizam as tintas.  Pigmentariae tritúrae abacus. 
 Moleta, isto he, a pedra, com que se pizam as tintas.  Pigmentarii tritús coticula. 
 Colhedor, he com que se ajunta a tinta moida.  Cornu pigmentarium. 
 Tento, isto he, a vara, que sustenta a mam de quë pinta.  Bacíllum sustinens pingentis manum. 
 Palheta, isto he, a taboa, que se tem na mam com a tinta.  Assula pugillaris. 
 Cavallete, onde se tem o painel.  Equuleus pictorius. 
 Pincel.  Penicíllus. 
 Rasgo do pincel.  Penicílli ductus. 
 Pintura de oleo.  Oleária pictura. 
 Pintura de agua.  Aquária pictura. 
 Pintura a fresco.  Recentis albarii pictura. 
 Pintura a ponta do pinçel.  Pictura miniáta. 
 Imagem pintada.  Imago picta. 
 Sombra da pintura.  Umbra picturae. 
 Luz da pintura.  Lumen colorum. 
 Recesso da pintura.  Picturae recessus. 
 Eminencia, ou relevo.  Eminentia picturae. 
 Pintura plana.  Plana, ac jacens pictura. 





 Modos de cores.  Colorum habitus. 
 Pintura de huma so cor.  Monochróma, tis. Unicolor imago. 
 
 342 Frazes da Pintura. 
    Verba Picturae. 
 
 Rascunho.  Rei pingendae informis, ac impolita designatio. 
 Debuxar em grosso.  Rudi, et confusâ designatione futuram imaginem informare. 
 Desenhar.  Informem alicujus rei speciem designare, delineare. 
 Pintura de relevo.  Eminentis picturae imago. Expressae, ac extantis figurae tabula. 
 Pintura illustrada.  Collustráta coloribus tabula. 
 Exprimir ao natural.  Alicujus imaginem veris, ac legitimis coloribus exprimere. Ad vivum exprimere. Ad 
nativam speciem effingere. Ex vero pingere. 
 Pintar a oleo.  Pigmento oleario pingere. 
 Pintar a fresco.  Recens albárium pingere. 
 Pintar o vidro.  Vitrum pingere. 
 Preparar o panno.  Aream picturae tum albo, tum coloribus praeparáre. Picturae solum praevio albo, et 
succubis coloribus praestérnere. 
 Cor natural.  Color nativus, genuínus, non fictitius. 
 Cor alegre.  Color laetus, floridus, suavis. 
 Cor viva.  Color vívidus, végetus. 
* Cor menos viva, menos intensa.  Color dilutus. 
 Cor formoza.  Color illustris, splendidus. 






  ac repercussu lucis. 
 Cor de cores, huma cor sobre outra.  Illita colorum crústula, coloris litúra inductus, íllitus. 
 Morta cor.  Primus colorum inductus aliis illinendis solum sternens. 
 Pintura, em que sô se ve huma parte do rosto.  Facies obliquè picta. 
 Acabar a pintura.  Picturam omnibus numeris absolvere. Imagini supremam manum adhibére, imponere. 
 
* 343. Algumas tintas dos Pintores. 
    Monnulli colores Pictorum. 
 
* Vermelhaõ.  Minium, ii. 
* Zarcam.  Ustumplumbum (72). Sandix, cis. 
* Almagre.  Rubrica fabrilis. 
* Arrebique.  Purpuríssum. Rubriceta, ae. 
* Cor cinzenta.  Eretria, ae. 
* Sangue de drago.  Cinnabaris, is. 
* Bolo Armenio.  Sinopis, is. Rubrica sinópica. Bolus Armeníacus. 
* Alvayade.  Cerússa, ae. 
 Fezes de ouro, seccante das tintas.  Lithárgyrus, i. pen. b. 
* Sombras de Colonia.  Color umbráticus. 
* Pôs de escodar.  Pulvis ater, niger. 
* Lacar fina cor de sangue.  Lacca, ae. 
* Azul escuro.  Indicum, i. 
* Esmalte azul.  Color caeruleus. 
* Cinzas azuis, he azul mais fino.  Caerúleum splendidius. Ultramarinum caeruleum. 





* Verde Bexiga.  Viride subobscúrius. 
* Verde estillado.  Viride splendidius. 
* Ochre amarello mais escuro.  Ochra, ae. 
* Macicotte amarello mais fino.  Lutum splendidius. 
* Anil de telha.  Flos aeris. 
* Anil de figo he o mais fino  Defaecatior aeris flos. 
* Sinopla.  Sinopis, dis. Cicérculum, i. 
* Verniz.  Gummi Juniperínum. 
* Jalde he veneno, chamase Seneca.  Auripigmentum. 
* Arsenico branco, he veneno.  Arsenicum albens. 
* Arsenico rubro, ou Sandaraca, he veneno.  Sandaracha, ae. pen. b. 
 
 
 344 Arte de Esculpir. 
    Statuária. 
 
 Escultor.  Statuárius. 
 Estatua de relevo inteiro.  Integrae eminentiae statua. 
 Estatua de meio relevo.  Dimidiatae eminentiae statua. 
 Effigie vera.  Statua Iconica. Statua ex vero expressa. Signum tam affabrè factum, ut spirare credas, et 
vivere. 
 Exprimir alguem em o metal.  Ducere alicujus statuam ex aere. 
                                                 
(72)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 Abrir as perfeiçoens à estatua.  Informis simulacri ex fusili partes singulas celte, caelove exquisitiùs 
elaborare; inutilia resecando, elicere, educereque mëbra, et suo quoque loco adjunctum exaequare 





 345. (73) Da Caça. 
    De Venatione. 
 
 Caça.  Venatus, ûs. Venátio. 
 Caçador.  Venátor. 
 Livros, que tratam desta Arte.  Cynegirica, orum. 
 Os primores desta Arte sam.  Venatoriae procurationis partes illustriores hae sunt. 
 Buscar o Javalî, ou veado.  Ex Artis recta formula Aprum, Cervum ve indagáre, investigáre. 
 Conhecerlhe o rasto.  Ejus vestigia disjudicare. 
 Occorrer aos seus modos de fugir.  Strophas dirimere. Fraudes detegere. Difflare dolos. Technas 
dissolvere. 
 Levantar a caça.  Aprum, aut cervum, etc. excitare, stimulare. Feram è latebris exigere, elicere, excitare. 
 Darlhe no covil.  Ferae lustra designare. 
 Expola aos caens.  Eam canibus premendam exponere. 
 Descobrir a preza, quando se occulta.  Subdititiae predae frustrationes appositè diluere. 
 Lugar, onde se recolhem os caens subsidiarios, que haõ de perseguir a fera.  Statio canum subsidiariorum. 
Stativa subsidiaria venaticorum in feram fugientem immittendorum, agendorum. 
 Escolher lugares para os caens subsidiarios.  Locum capere stativis canum subsidiáriis. 
 Estar nestes lugares, e ahi estar esperando a fera.  Esse in stativis, ibique fugientem ferã opperiri. 
 Cam subsidiario.  Canis subsidiarius. 
 Caens subsidiarios da caça.  Subsidiarii canes venatici. 






  globus, manipulus, agmen, grex universus. 
 Covil.  Cubile, is. Lustra, orum. 
 O fartar os caens com a preza.  Captae praedae daps canária; Polluctum canárium, Polluctum significat 
epulum magníficum. 
 Dar aos caens do que caçaraõ.  Dápem praedáceam canibus pollucêre, idest, dedicáre. 
 Lança, ou chuça de caçador.  Venábulum, culter venatórius. 
 
 
* 346. Da caça dos Javalîs. 
    De venatione Aprôrum. 
 
* Caça dos Javalîs.  Aprúgna venatio. 
* Javalî, porco montês.  Aper, ri. m. 
* Javalî furiozo.  Aper spumans, ferociens. 
* Sahe com furia.  Elátebris furiosissimè prósilit. 
* Tudo alastra por onde vai.  Quaeque obvia falcato dente díssipat, sternit. 
* Matar o Javalî.  Aprum venábulo excípere, intercípere, opprímere. 
* Encrespace o Javalî.  Totus aper inhorret. 
* Gruge com os dentes.  Infrendet dentibus. 
* Amedronta os caens.  Solo dentium attrîtu canes térritat. 
                                                 
(73) Há, naturalmente, engano na edição de 1716. A numeração sequencial dos capítulos indica-nos que aqui deve ser o 
número 345 e não o 445, como está no original. 
  
 
* 347. Da caça dos Coelhos. 
    De venatione Cuniculórum. 
 
* Coelho.  Cunículus. 






* Covil.  Cubile, is. 
* Matilha de caens.  Vertagorum grex. Grex canárius; caterva canária. 
* Podengo.  Vértagus, canis cuniculárius. 
* Sacador.  Canis venatori sistens praedam vértagis captam. 
* Ajoujo, com que dous caens se ataõ.  Cópula, ae. Vinculum, i; numétla, ae. 
* Forâõ.  Viverra, ae. 
* Caixa do Forâõ.  Theca vivérrae. 
* Collar do Forâõ.  Collare Coriáceum Viverrae. 
* Tornel.  Verticillum é collari pendens. 
* Trella.  Funículus tractórius. 
* Assamo.  Capistrum, i. 
* Cascavel do Forâõ.  Nóla, ae. 
* Rede para as bocas das covas.  Rete venatórium. 
* Caçar coelhos a pasto.  Cuniculos pastum exeuntes catapulta excipere. 
* Caçar a piado.  Fistula imitante cuniculi stridórem cuniculus illícere. 
* Lebre.  Lepus, oris. 
* Lebracho.  Lepúsculus, i. 
* Galgo.  Canis leporum insectator. Acutárius canis. Canis leporárius. 
* Collar do Galgo.  Colláre, is. 
 
* 348. Da caça de Aves. 
    De Aucûpio. 
 
* Caçador de Aves.  Aceps, cupis. 
* Caça de Aves.  Aucúpium, ii. Aucupario, onis. 






* Negaça, ave preza para virem as outras.  Illex, cis. 
* Rede.  Rete aucupatórium, cássis, is. 
* Varas com visco.  Virgae viscâtae. 
* Tombo da rede.  Ames, tis. Saõ os paos, cõ que a rede se volta. Cordeis por onde se puxa.  Epidremides, 
um. 
* Esparrêlla.  Pedica, ae. 
* Qualquer laço que se arma.  Tendícula. 
* Costella, ou alçapaõ, ichô, gaiola para apanhar.  Decípula, ae. 
* Aboïz vara de apanhar tordos, ou outras aves.  Transenna (74), ae. 
* Reclamo.  Fístula aucupatória. 
* Visco.  Viscus, i, ou viscum, i. 
* Gaïola.  Cávea, ae. 
 
                                                 
(74)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 349. Da Pesca. 
    De arte Piscatória. 
 
* Pescador.  Piscator, oris. 
* Rede.  Rete Piscatórium. 
* Camareiro, Rede, com que se tomaõ os Camaroës.  Excípulus reticulátus. 
* Fisga.  Fuscina, Tridens. 
* Nassas, covaons, guelrito.  Nassa, ae. 
* Qualquer couza onde cahem peixes, como Caneiro, ec.  Excípulus piscium. 
* Instrumento para tomar, e fisgar os peixes no fundo.  Contus. Excípulus contátus. 
* Rede, que se a roja.  Sagéna, ae. Trágula (75), ae. 
* Tarrafa rede, que se lança.  Funda, Jáculum. 





* Rede varredoura.  Verrículum, Everrículum. 
* Tezaõ. Tresmalho.  Verrículum fluviále. 
* Malha da rede.  Mácula, ae. 
* Engodo para peixes, ou aves.  Esca, ae. 
* Engodar.  Inesco, as. 
* Pescador de anzol.  Hamióta, ae. 
* Anzol.  Hamus, Uncus. 
* Cana.  Arundo, inis. Cálamus, i. 
* Minhoqueiro.  Vásculum lumbricórum. 
* Carritêl.  Trôchlea (76) piscatoria. 
* Sedella.  Seta, ae. Linea piscatoria. 
* Boia.  Cortex, cis. 
* Chumbada.  Plumbum, i. 
* Condeça, onde se metem os peixes.  Scirpículum, i. 
* Se for cabaço.  Cucurbita piscatoria. 
 
 350. Arte da Cavallaria. 
    Ars Equariae domiturae. 
   
 Pilàm, onde amançaõ os Cavallos.  Pila in medio áreae. 
 Picadeiro.  Equárii domitûs palaestra. Domitûrae arênae stádium, Catadromus, Hippódromus. 
 O domar os Cavallos.  Equorum domitura, vel domitus. 
 Ensinar a alguem a arte de Cavallaria.  Tyrónem equo erudire, informare. Tyrónem equestria docére. 
Equestribus institúere. 
 Picador de Cavallos, e mestre de amançar Cavallos.  Equarius domitor. Equáriae domitúrae magister. 





 Amansar o Cavallo.  Equum domâre. 
 Picar o Cavallo.  Equum agitâre. 
 Volta inteira.  Circumáctus, vel Circúitus. 
 Meia volta.  Dimidiata circumactio, dimidia circuito. 
 Volta do Cavallo, quando se amansa.  Equestris domitûrae Circumáctio, Versátio. 
 Fazer voltear o Cavallo.  Equum in gyros agere, ac Versare. etc. 
 Voltear o Cavallo.  Equum in gyrum agere, adigere. 
                                                 
(75)  Idem. 
(76)  Idem. 
  
 Fas o Cavallo suas voltas.  Equus ex domitûrae formula se circumagit, se in gyros agit. 
 Voltar, fazer voltas.  Se in gyros agere, in orbem versare. 
 Fazer curvetas o Cavallo.  Crurum in sublime prorectórum, alternisque solum ferientium numerosa 
glomerátio. 
 Sabe o Cavallo fazer bons meneos.  Novit is Equus crura antica, et postica ex arte, et ad numerum quam 
scitissimè flectere, alternisque surrigere, ac deprimere. 
 Fazer correr o Cavallo.  Equum admittere, incitare, laxis habenis impellere, calcaribus stimulare. 
 Excitar o Cavallo com duas, ou tres carreiras, como ensaiandoo para a peleja, para que se faça prompto, e 
expedito para qualquer acometimento, e sofredor do freyo largandolhe as redeas, apertandolhe os 
lados com os joelhos, metendolhe as esporas, incitandoo com a voz.  Equum binis, ternisve 
decursionibus léniter agitat, et exercitat quasi pugnae prolúdens, quo expeditiorem reddat ad 
certamen, et patientiorem praestet fraeni, confirmetque halitum, habênas admittens utroque genu 





 Correr Cavallos.  Equestri Lúdiero de palmâ contëdere. 
 Levar o premio em correr Cavallos.  Equestri certamine praemium referre. 
 Dar com a lança no páo da argolinha.  In longúrium annularem lanceam impingere, illidere. 
 Levar a argolinha muitas vezes.  Lancea semel, aut iterum trajectum annulum auferre, lanceam in 
annulum inserere. 
 Em huma, e outra carreira tocar a argolinha.  Unâ alterâve decursione annulum attingere lanceae 
euspide. 
 Fazer parar hum Cavallo na carreyra.  In tergum derepentè subsistere cogitur. 
 O Cavallo para bem.  Inhibitus hic equus cursu de repentè incubat in tergum. Ex incitato curso subsistit è 
vestigio. 
* Moço, que pôem a sella no Cavallo.  Strator, oris. 
 
* 351. Jaezes dos Cavallos. 
    Phálerae Equorum. 
 
* Cavallo adereçado.  Equus Phalerâtus. 
* Sella.  Ephippium, ii. 
* Silha.  Cingula, ae. 
* Peitoral.  Antilêna, ae. 
* Rabicho.  Postilêna, ae. 
* Arçam da sella.  Anterior Ephíppii pars próminens. 
* Ultima parte da sella.  Fúlcrum dorsuárium. 
* O meyo da sella.  Jugum ephíppii. 
* Correa dos estribos.  Lôrum, i. 
* Estribo.  Stapes, dis. Stápeda, ae. Ferrum scánsile. 





* Coxim da sella.  Pulvînus Ephippiárius. 
* Xarel.  Coxae equinae tegumentum. 
* Capa da sella.  Ephíppii tegumentum. 
* Telîz.  Ephíppii tegumentum. 
* Espora.  Calcar, âris. De estrellinha.  Calcar stellatum. 
* Sicate.  Calcar cuspidátum. 
* Montar à gineta.  Contractis stapedibus equum insidere. Conduplicato poplite, vel contracto. 
* Montar à esturdiota.  Dimissis stapedis, póplite extento, equum insidére. 
* Suadouro da sella.  Ephípii cúlcitra, sive pulvînus dorso inhaerens. 
* Gualdrapa.  Strágulum, i. 
* Maçã das sellas.  Pila ephippiária. 
  
 
* 352. Doque pertençe à Cabeça. 
    De pháleris ad Caput spectantibus. 
 
* Antolhos.  Oculorum opércula. 
* Freyo, bocado.  Fraenum, i. Camus, i. 
* Partes do Freyo.  Partes fraeni. 
* Ornamento da testa do cavallo.  Frontále, is. 
* Cabeçada.  Loramenta, orum Capitis. 
* Meloens, assim chamam aos quasi glóbulos que estaõ no bocado.  Glóbuli fraeni versatiles. 
* Gastadouros.  Minutae caténul fraeni. 
* Freyo muito aspero.  Lupátum, i. Lupátus, i. Lupus, i. 





  principiaõ.  Hami fraeni. 
* Redeas.  Retinaculum, i. Lorum, i. Habêna, ae. 
* Biqueiras das pontas das redeas.  Bullae, arum. 
* Nô dos loros.  Nodus, i. 
* Barbela.  Catenula, seu lorum inferiorem equi maxillam constringens. 
* Partes do freyo junto das orelhas.  Aureae, arum. 
* Partes do freyo junto da boca.  Oreae, arum. 
* Cabeçada, cabresto muito forte para os subjugar.  Fiscèlla, ae. 
* Aziar, que lhe poem nos beiços.  Pástomis, idis. 
 
* 353. Jogos de Touros. 
    Ludi Tauríni. 
 
* Tourear.  Ars agitandi tauros. Tauromáchia. 
* Hoje ha touros.  Hodiê ludi taurîni Comíttuntur, concelebrantur, eduntur. 
* Touro.  Taurus, i. 
* Corro para correr touros.  Area, ae. Circus, i. 
* Palanque para ver os Touros.  Pódium, ii. Menianum, i. Fori, orum. 
* Ordens de assentos.  Cunei, orum; subséllia, orum. 
* Tourear, picar o touro.  Taurum agitare, stimuláre. 
* Garrocha.  Jaculum, telum, spículum. 
* Choupa, Rojam.  Venabulum breve. 
* Touros de Cavallo.  Tauri equitibus agitati. 





  seu venabulum cervici taurînae adigere. 
* O Touro descompôs o cavalleiro.  Taurus equitem dedecorávit, Percussit probrose (77). 
* Dejarretar o Touro.  Crura tauri secare: fuffragines succidere. 
* Toureiro.  Taurorum agitator. Taurómachus. 
* Tourear de capa.  Offucias, sive strophas pallíolo tauro nectere, struere. 
* Odre, que se lança ao touro.  Uter inflatus illudendo tauro immissus. 
* Fes boa sorte.  Dexterrimè, scitè destinátum, et meditatum inflixit vulnus. Meditatae strophi ex voto 
acciderunt. 
* Fes bem as cortezias.  Praevias salutationes ex arte perégit venustissimè. 
* Toureou bem.  Omnium acclamatione, et plausu taurum agitavit, illusit. circumegit, ludificavit. 
                                                 
(77)  Idem. 
  
* Garrocha de fogo.  Aclis ignîta. 
* Setâ.  Sagitta, ae. 
* Sopro.  Tubus pro figendis tauro acículis. Tubus inflatórius. 
* Pampilho.  Jaculum gracile. 
 
 354. Arte de Imprimir. 
    Ars Typográphica. 
 
 Letras de Imprimir.  Typus. 
 Varios modos, e generos destas letras.  Modi varii, genera varia typorum. 






 Prensa.  Praelum typográphicum. 
 Parafuzo da prensa.  Praeli cóchlea. 
* Manilha.  Manubrium praeli. 
 Tympano da prensa.  Praeli tympanum. 
 Quadro do prelo.  Praeli torcula tábula. 
 Barra da prensa.  Vectis torculus. 
 Frasqueta da prensa.  Praeli crates. Typica cratícula. 
 Banca da prensa.  Praeli pluteus. 
* Balas, com que se poem a tinta.  Sphaerae linendo typo. 
* O que poem a tinta com as balas, batedor.  Atramentum illinens typo. 
 Tinta.  Atramentum Librárium. 
 Imprimir, meter o livro na prensa.  Praelo typico subdere, subjicere, mandare, committere librum. 
 Està o livro na prensa.  Sub praelo est liber ille. 
 Compozitor das letras.  Compósitor typographicus. Structor Literarius. Typótheta, ae. 
* Revizor.  Corrector, seu Revisor. Typográphicus. 
 Impressaõ de livros.  Librorum editio. 
 Livro impresso.  Lìber typis excusus, typis editus. 
 Impressor.  Typógraphus. 
 Impresso em folio.  Semíssibus foliis editus. 
 Imprimir em quarto, em oitavo.  Foliis quadrantibus, bessalibus edere librum. Isto he na quarta parte de 
huma folha, na oitava, ec. 
 
 355. Arte da Moêda. 
    Ars Monetaria. 
 





 A Moeda batese, ou de ouro, ou de prata, ou de metal.  Moneta feritur, cuditur, vel auro, vel argento, vel 
aere. 
 Moeda de ouro.  Nummus aureus. 
 Moeda de prata.  Monêta argéntea. 
 Moeda de metal.  Monéta aerea. 
 Moeda prateada.  Monêta argento illita. Illusum argento numisma aereum. 
 Moeda boa.  Proba monêta. Purus, ac Legitimus nummus. 
 Moeda falsa.  Nummus adulterínus, vitiatus. 
 Moeda Ordinaria.  Monêta vulgati commercii. Usitati cõmercii nummus. 
 Moeda, que se engeita.  Monêta rejectanea. Numisma rejiculum. 
 Moêda miuda.  Minuta aera, exíles nummi. 
 Officina, em que se bate a moeda.  Curia monetalis. Supremus senatus monetalis. 
  
 
 356. Officiais da Moêda. 
    Administri Monetâles. 
 
 Mestre da moêda.  Fabricae monetariae praefectus. 
 Guarda da moeda.  Monetâlis custos. 
 O que bate a moeda.  Monetâlis cusor. 
 O que cunha a moeda.  Signator monetális, caelator monetárius. 
 O que examina a moeda.  Monetális explorator. 
 O que bate a moeda falsa.  Adulterînae monétae cusor, faber, artifex. 
 Cortar as pontas superfluas da moeda.  Denticulátas rudium nummorum margines exaequáre. 





   Feriendo rudiore nummo, ipsum idoneâ latitudine, ac crassitudine afficere. 
 Fazer lizas as moedas ainda toscas.  Rudes nummos iterum, atque iterum marginum lateribus explanare. 
 Fazer planas as moedas.  Lúbrica aequabilitate nümos afficere. 
 Marcar dinheiro.  Nummum signare. Monêtae massam signo ferîre, cudere, percutere, imprimere. 
 Examinar a materia para se fazer a moeda.  Materiam, et opus monetarium explorare. 
 
 
 357. Varios Dinheiros. 
    Nummi Varii. 
 
 Moeda de ouro.  Nummus aúreus. 
 Moeda de prata.  Nummus argénteus. 
* Moeda de cobre.  Nummus cúpreus. 
 Meia moeda.  Dimidius nummus. 
 Pataca de 750.  Nummus septingentis quinquaginta regalibus aereis constans. 
 Cruzado novo.  Quadringenta, et Octoginta regalia aerea. 
 Cruzado velho.  Quadringenta regalia aerea. Cruciatus (78). 
 Tres tostoës.  Tercenta regalia aerea. 
 Dous tostoens.  Ducenta regalia aerea. 
 Hum tostam.  Centum ragalia aerea. 
 Tres vinteins.  Sexaginta regalia aerea. 
 Dous vinteins.  Argenteus, i. Quadraginta regalia aerea. 
 Hum vintem.  Viginti regalia aerea. 





 Real.  Regale aereum. 
 
 Como haja no dinheiro tanta variedade, me pareceo deixar os nomes antigos, porque delles se naõ pode 
facilmente deduzir couza algüa ao certo.  Cú tanta sit in re monetariâ variétas, prudentiùs visum est 
missa facere antiqua nomina, quod ex ipsis facile quid certi deduci nequit. 
 
 358. Cada hüa das partes da moeda marcada. 
   Nummi signati partes singulae. 
 
 A primeira face do dinheiro.  Nummi adversa frons, recta frons. 
 A outra parte do dinheiro.  Aversa frons. 
                                                 
(78)  Palavra “aureus” retirada de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 Borda do dinheiro.  Ora nummi. 
 Inscripção do dinheiro.  Epigraphe nummaria. 
 Cordaõ do dinheiro.  Linearis orbículus. 
 Diviza da terra onde se fas o dinheiro.  Urbicárium nummi Symbolum. 
 Diviza do que fes o dinheiro.  Monetárii scarptoris téssera. 
* Serrilha da moeda.  Orbículus denticulatus, serratus. 
 
 359 Arte de Brazoens. 
    Ars Scutariae Tésserae. 
 
 Armas.  Gentis scutária téssera. Gentilítium scuti symbolum. 
 Armas sem mistura.  Planus, ac purus gentis typus. 





  adventitio affectum. 
 Escudo, donde assentaõ as armas.  Scutum, i. Parma. ae. 
 Campo do escudo.  Area, vel solum scuti. 
 Metais, e cores do escudo.  Scuti metalia, et colores. 
 Repartiçoens.  Partitiones. 
 Partido de alto abaixo.  A summo rectâ lineâ divisü. 
 Partido em muitos quarteis de alto abaixo.  A summo bipartitum, vel tripartitum, vel quadrificum, ad 
finem usque. 
 Partido de lado a lado.  Partitum transversè. 
 Partido esguelhadamente pella parte direita.  Obliquè dextrorsum sectum. 
 Partido esguelhadamente pella parte esquerda.  Obliquè sinistrorsum sectum. 
 Dividido em tres quarteis de lado a lado.  Tertiatü in transversum. 
 Partido em cruz.  In crucem sectum. 
 Partido ao modo de X.  Decussatum. 
 Principio do escudo.  Scuti caput. 
 Faixa.  Fascia. 
 Banda.  Taenia ab dextro obliqua. 
 Barra.  Taenia ab sinistro obliqua. 
 Orla.  Limbus. 
 Letreiro.  Epigraphe gentilitia. Verbum scutárium. 
 Timbre.  Apex plumátilis. 
 Cimeyra.  Appendix scuti coronaria. 
* O chefe da familia tras as armas direitas sem mistura.  Familiae caput stemma gentilitium ducit purum. 
* Se for chefe de muitas familias tras direitas todas estas armas em quarteis de alto a baixo.  Si plurimarum 
familiarum sit caput, omnium gerit stemmata partitionibus à capite scuti ad finem. 





  esquarteladas.  Filii, qui primi non sunt, cadem stëmata possunt gestare in scuto quadrifariam diviso. 
 
 360. Professores de Letras, e Artes  
  Liberais. 
    Professores Literati, Artiumque  
 Liberalium Periti. 
 
 Theologo.  Theólogus. 
 Moralista.  Theologus Moralis. 
 Pregador.  Concionator. 
 Philosopho.  Philósophus. 
  
 Logico.  Lógicus. 
 Dialectico.  Dialécticus. 
 Physico.  Physicus. 
 Metaphysico.  Metaphysicus. 
 Jurista.  Jurisconsultus. 
 Legista.  Leguleius. 
 Rhetorico.  Rhetoricus. Rhetor. 
 Sophista.  Sophista. 
 Orador.  Orator. 
 Historico.  Historicus. Historiae scriptor. 
 Poeta.  Poeta. 
 Molher poeta.  Poëtria. 
 Medico.  Médicus. 
 Surgiam.  Chirúrgus, i. 
 O que cura os olhos.  Ocularius. 
 O que cura por experiencia.  Empíricus, i. 
 Chimico.  Chimicus, i. 
 Boticario.  Pharmacopóla. Myropóla. Medicamentarius, ii. 
 Botica. Myropólium. 
* Arte de botica.  Medicamentaria, ae. 





 Astrologo.  Astrólogus, i. 
 Astronomo.  Astrónomus. 
 Chronologo.  Chronólogus. 
 Geometra.  Geómetra. 
 Geographo.  Geógraphus. 
 Muzico.  Musicus. 
 Arithmetico.  Arithmeticus. 
 Architecto.  Architectus. 
 Engenheiro.  Machinator. 
 Douto na arte de navegar.  Rei nauticae perîtus. 
 Mestre de cavallaria.  Equariae domiturae magister. 
 Pintor.  Pictor. 
 Escultor.  Statuárius. 
 O que cunha dinheiro.  Signator monetarius. 
 O que abre no metal.  Caelator. 
 Impressor.  Typógraphus. 
 Ourives de joyas.  Gemmati, operis artifex. 
 Ourives do ouro.  Aurifex. 
 Mestre de escrever.  Scribendi magister. 
 Mercador.  Mercator. 
 Feitor do mercador, caixeiro.  Institor. 
 Mercadejar.  Mercaturam facere. 
 Mercador de lã.  Láneae vestis propola. 
 Mercador de seda.  Serici panni propola. 
 Mercador de panno de linho.  Mercator lintearius. 
 Mercador de sobrado.  Mercator magnarius. 
 Mercador de fazenda de corte.  Sectivae mercis propola. 
 Mercador, que vende tudo.  Miscellaneae mercis propola. 
 Tendeiro.  Minutae mercis propola. 
 Mercador de livros.  Bibliópola. 
 Encadernador.  Bibliópegus. Glutinator. ex Cic. 





 Banqueiro.  Mensarius. Trapezîta. Nummularius. Campsor. Argentarius. 
 Corretor da mercadoria.  Proxeneta. Pararius. 
 Sizeiro.  Publicanus, i. 
 Rendeiro.  Redemptor. 
 Barqueiro.  Pórtitor. 
 Correio da posta.  Veredárius cursor. 
 Correio.  Tabellarius. 
 Correio, que vai diante, postilham.  Praecursor, redárius. 
 Estanqueiro.  Monopóla, ae. 
 
  Professores de Artes Mechánicas. 
    Professores Artium Mechanicarum. 
 
 361. Carpinteiro. 
    Materiarius Faber. Tignárius, ii. 
 
 Instrumentos dos Carpinteiros.  Materiariorum instrumenta. 
 Lavrar a madeira.  Dolo, as. 
 Maço martello.  Malleus, i. 
 Serra.  Serra, ae. 
 Torquez.  Volsella, ae; ou Vulsella, ae. 
 Goiva.  Scalprum striatum. 
 Formâm.  Scalprum, i. 
 Trado.  Terebra, ae. 
 Verruma.  Terebella, ae. 
 Machadinha.  Securis-dímin. Securícula. 
 Enxô.  Dolabra, ae. Dolabélla, ae. Ascia, ae. Asciola. 





 Plaina.  Runcina, ae. Scobina, ae. 
 Prego.  Clavus, i. 
 Torno de pao.  Subscus, udis; ou Subsecus, udis. 
 Linha da medida.  Filum, i. Linea. Amûssis, is. 
 
 362. Cordoeiro. 
    Restiarius. Funium Textor. 
 
 Corda.  Funis, is. 
 Cordel.  Funiculus. 
 Guita.  Funiculus tenúior. 
 Corda do arco.  Chorda, ae. 
 Corda de viola.  Nervus. Chorda. 
 Corda de Navio.  Rudens, tis. 
 Baraço.  Restis, is. Laqueus. 
 Baraço mais delgado.  Resticula. 
 Corda de linho canhamo.  Thomex, cis. 
 Corda de estopa.  Funis stúpeus. 
 
 363. Çapateiro. 
    Sutor. Calceolarius, ii. 
 
 Tenda do Çapateiro.  Sutrina, ae. 
 Sovella.  Subula, ae. 
  
* Forma.  Mustricola, ae. Forma, ae. 
* Buxo.  Pilum (79) sutorium. 
 Tirapê.  Lorum sutorium. Funda genualis. 
* Trinchete.  Scalprum sutorium, ou cultéllus sutorius. 
 Fio.  Filum picatum. 
* Couro de sola.  Córium, ii. 





* Seda do fio.  Seta sutoria. 
* Molde para cortar.  Typus sutorius. 
 
 364. Alfaiate. 
    Sartor, is. 
 
* Caza do Alfaiate.  Officina Sartoris. 
 Agulha.  Acus, ûs. 
 Didal.  Digitale, is. 
 Tizoura.  Forfex, cis. 
 Furador.  Verúculum, i. Pugiunculus. 
 Linha.  Filum, i. Linea, ae. 
* Retroz.  Filum Sericum. 
 
 365 Ferreiro. 
    Faber Ferrarius. 
 
 Forja.  Ustrina, ae. 
 Mô de amolar.  Moletrina ferraria. 
 Folles.  Folles, ium. 
* Cano dos folles.  Tubus Follium. 
 Bigorna.  Incus, dis. 
 Tenaz.  Forceps, pis. 
 Malho.  Málleus. 
 Carvam.  Carbo, nis. 
* Ferro.  Ferrum. Aço.  Chalybs, is. 
 
 366. Forneiro. 
    Furnarius. 
 





 Pâ do forno.  Batillum. 
 Instrumento, com que se prepara o forno.  Rutábulum. 
 
 367. Pedreiro. 
    Faber Lapidárius. Caementarius, ii. 
 
* Pedreira.  Latómia. Lithotomia, ae. 
* Cal traçada.  Arenatum, i. 
 Cal.  Calx, cis. 
                                                 
(79)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
* Forno de cal.  Fornax; Calcária. 
* Caleiro.  Calcárius, ii. 
 Gesso.  Gypsum. 
* Solda, com que soldam as pedras.  Lithocolla (80), ae. 
 Colhèr do pedreiro.  Trulla, ae. 
* Trolha he a palheta, em que tem a cal.  Assula tectoria. 
* Reboco, ou cayadura.  Tectórium, ii. 
* Rebocador, ou cayador.  Tector, is. 
* Obras publicas, que se tomam de empreitada para se renovarem.  Sarctatecta. 
 Ulivel.  Libra, ae. Libella, ae. 
 Taboa de ulivel.  Gnomon, nis. 
 Chumbo do ulivel.  Molorthus, i. 
* Prumo.  Perpendiculum, i. 
 Regra.  Regula, ae. 
 Esquadra.  Norma, ae. Gnomon, nis. Norma angulos, regula longitudines explorat. 
 Padiola.  Féretrum, i. 
 Alavanca.  Vectis, is. 
 Picareta.  Dolabra, ae. 
 Cordel de medir.  Amussis, is. 
 Canteiro, que lavra pedra.  Sector Lapidarius. 





 Compasso.  Círcinus, i. 
 Marram.  Tudes, tis. 
 Carvam, com que riscam.  Carbo linearis. 
 
 368. Atafoneiro. 
    Pistrinarius. Pollinctor. 
 
 Moleiro.  Molitor. 
 Atafona.  Pistrinum. Moletrina iumentaria. 
 Moinho.  Moletrina aquaria. 
 Moinho de vento.  Moletrina velaris. 
 Moinho de mam.  Moletrina manuaria, trusátilis. 
 Mô de moinho.  Mola pistrinária. 
 Mô de baixo.  Meta molaris. 
 Mô de sima.  Mola versatilis. 
* Ferro da mô.  Molocrum, i. pen. 6. 
* Rodizio.  Rota molendinaria. 
* Maquia.  Molendinaria merces.  Ex Glossa.  Molarium, ii. 
* Azenha.  Moletrina aquaria. 
 Olho da mô, em que cae o gram.  Catillus molaris. 
* Moega, donde està o trigo, que cae na mô.  Infundibulum molendinarium. 
* Quelha.  Canaliculus, i. 
* Cachorro, he o pao, que anda sobre a mô.  Cátulus, molendinarius. 
* Levadoura, he o pao, que tempera a mô.  Gubernaculum molae. 
* Tremunhado.  Decidentis farinae receptaculum. 
 
 
                                                 




 369. Tapeçeiro. 
    Aulaeorum Opisex. 
 
 Tapeçaria.  Aulaeum. Peripetásmatis. Peristróma, tis. 
 Armaçam.  Pensilis aulaeorum series. 
 Pannos de râz.  Humanis imaginibus descriptum aulaeum, se tiver feras.  Belluarum peristroma. 
 Pannos de râz, em que estam lavrados jardins.  Opere topiario descriptum peristroma. 
 Tapeçaria rica.  Sumptuosi texti, magnificique operis peristroma. 
 Alcatifa.  Tapes, tis. Tapetum, i; ou Tapetium, ii. 
 Tapete.  Tapes, tis, etc. 
 
 370. Tintureiro. 
    Tinctor. 
 
 Tingidura.  Tinctura, ae. 
 Couza duas vezes tingida.  Dibaphus, a, um. 
 Tingidura fina.  Tinctura vivida, végeta, as splendida. 
 
 371. Teçelam. 
    Textor. 
 
 Teçedeira.  Textrix, cis. 
 Officina de Teçelam.  Textrina, ae. 
 Tear.  Operis textórii machina. 
* Lançadeira.  Radius textórius. 





* O fio direito da tea.  Stamen, nis. 
 As taboas, que o teçelam move com os pes.  Insília, ium. 
 Orgam, he o pao, em que se enrola a tea.  Jugum, i. 
* Tea.  Tela, ae. 
 Tea ralla.  Ralla textoria. 
 Pentens do tear.  Textórii pectines. 
 Pao onde se atam os fios direitos.  Insubula, orum. 
 Imprensa.  Praelum textorium. 
 
 372. Tenoeiro. 
    Vietor, is. Doliarius, ii. 
 
 Tonel, pipa.  Dólium, ii. 
 Quarto.  Dolíolum, i. 
* Aduella.  Assula doliáris. Doliáris tabula. 
 Encaixo do fundo.  Crena (81) doliáris fundi. 
 Arcar toneis.  Dolium viere. 
* Arco de pipa.  Arcus doliáris. Circulus doliáris. 
 Abrir o tonel.  Dolium relinere. 
 Tapadoura.  Operculum. 
* Torneira.  Epistómium, ii. 
 Botoque.  Verúculum epistomii. 
 
                                                 
(81)  Idem. 
  
 373. Torneiro. 
    Tornator. 
 
 Arte de tornear.  Toréutice, es. 
 Torno.  Tornus, i. 






 374. Barbeiro. 
    Tonsor. 
 
* Barbearia.  Tonstrina, ae. 
* Penteador.  Involucre, is. 
* Navalha.  Navácula tonsoria. 
* Bacia.  Pelvis tonsoria. 
* Escalfador.  Lebes tonsorius. 
 
 375 Outros Officiais Mechanicos. 
    Alii Mechanicarum artium professores. 
 
 Truam, boubo, chalretam.  Lúdio, nis. Circulator, is. Hístrio, nis. Mimus. 
* Arraes.  Naviculárius, ii. 
* Lavandeiro de lã.  Nacta, ae. 
 Lavandeiro de linho.  Linteárius fullo. 
 Lavandoria.  Linteária fullonica. 
 Lavandeira.  Fullonia, ae. 
 Arqueiro.  Capsulárius. 
 Cesteiro.  Cistellárius. 
 Barreteiro.  Pileorum artifex. 
 Carniceiro.  Lanio, nis. 
 Amassadeiro de pam.  Pistor, is. 
 Vidreiro.  Ampullárius. 
 Bordador.  Phrygio, onis. 
 Cardador.  Carminator. 
 O que fas candeeiros.  Candelarum artifex. 
 Latoeiro.  Aerárius faber. 
 Chapeleiro.  Galerórum artifex. 





* O que fas carros.  Plaustrárius, ii. 
 Carreiro.  Carrucárius, ii. 
 Cereeiro.  Cerárius opifex. 
 Beforinheiro.  Circumforáneus propola. 
* Bengaleiro.  Circumforáneus lini propola. 
 Confeiteiro.  Dulciárius pistor. 
* Conserveiro.  Salgamárius. 
 Correeiro.  Coriarius, ii. 
 Correeiro, que fas obras de cordovam.  Alutarius, ii. 
 Cortidor.  Coriárius, ii. 
                                                 
(82)  Idem. 
  
 Cortir.  Coria macerare. 
 Cozinheiro.  Coquus, i. 
 Escultor, que fas obras de relevo.  Anaglyptes, ae. 
* Obras de relevo. Vazadas.  Anaglypha, orum. pen. l. Anaglypta. 
 Dourador.  Inaurator. 
 Douradura.  Auratúra. 
 Prata dourada.  Argentum auro illitum. Argentum inauratum. 
 Official que fas pinturas com fogo.  Encaustes, ae. 
 As tais pinturas.  Opus encausticum. 
 Dourar a tal pintura.  Encaustum auro illinere. 
 Agulheiro.  Aciculárius, ii. 
* Liquate.  Forcipula cuspidata. 
 Enterrador.  Vespillo, nis. Sandapilárius, ii. 
* Tumba.  Sandapila. 
* Violeiro.  Lyropoeus, i. 
* O que fas orgaons.  Organopoeus. 
 Fundidor.  Fusor, is. 
 Fundiçam.  Fusura. 
 Veèdor de agua.  Aquilex, gis. 
 Asacalador.  Politor, is. 





* Torno do sarralheiro.  Forceps tórcula. 
 Aljabebe.  Interpolator vestiárius. 
 Luveiro.  Chirothecarum sutor. 
* Fogueteiro.  Pyrotechnites, ae. 
* Arte de os fazer.  Pyrotechnica. 
* Relogeiro.  Horologiopoeus, i. 
 Taverneiro, vendeiro.  Caupo, nis. 
 Taverna, venda.  Caupona, ae. 
* Taverneira, vendeira.  Caupona, ae. 
* Mariola.  Palangarius, ii. Bajulus. 
 Imaginario.  Imaginum artifex, ac propola. 
 Lanterneiro.  Lanternárius, ii. 
 Costureira.  Sartrix linteária. 
 Chineleiro.  Crepidárius, ii. 
 O que vende escravos.  Mango, nis. 
* Charameleiro.  Aulaedus, i. 
* Azemel, almocreve, arrieiro.  Mulio, Agaso, nis. 
 Teçelam de seda.  Sericárius opifex. 
 O que fas papel.  Chartárius opifex. 
 O que vende, e fas cheiros.  Compositor odorárius. 
 Sergueiro.  Limbolarius textor. 
 O que fas calçadas.  Structor viárius. Straturae opifex. 
 Maço, com que aplaina.  Fistuca, ae. Pavícula, ae. 
 Aplainar o pavimento.  Fistuca pavire. Pavimentum fistuca pangere. 
 O que fas vestidos de pelles.  Pellio, nis. 
 O que fas cabelleiras.  Subdititiae comae concinnator. 
 O que fas obras de pennas.  Plumarius, ii. 
 Mariola, homë de ganhar.  Bajulus. Gerulus dorsuarius. 
 Oleiro.  Fígulus, i. 
 Arte de oleiro.  Figlina, ae. 
 Roda de oleiro.  Rota figuláris. 




 Esta arte.  Proplastice, es. 
 Molde para a figurra de barro.  Proplasma, tis. 
 Çapateiro romendaõ.  Sutor veteramentarius. 
 Official mechanico, ou romendaõ.  Cerdo, nis. 
 Selleiro.  Ephippiarius sutor. 
* Ferrador.  Bestiarum solearis. 
* Puxavante.  Scalprum solearii. 
* Ferradura.  Solea, ae.  Cravo.  Clavus, i. 
* Alveitar.  Bestiarü empiricus. Veterinarius, ii. Mulomedicus, i. 
* Regateira.  Institrix, cis. 
 Fanqueiro.  Mercator linteárius. 
 Cuteleiro.  Cultellorum faber. 
 Espadeiro.  Machaeropoeus, i. 
* Mestre de esgrima.  Lanista, ae. 
* Espada preta.  Gladius hebes. 
* Estalajadeiro.  Stabularius, ii. Caupo, nis. 
* Estalagem.  Stabulum, i. Diversorium. Hospitium, ii. 
* O que lavra pedras preciozas.  Scalptor, ris. 




  CAPITULO ULTIMO. 
 376. Do Campo, e outras couzas. 
 
    CAPUT ULTIMUM. 
    De Rure, rebusque aliis. 
 
 Campo.  Rus, ris. 
 Assistir no Campo.  Rusticari. Ruri degere. 
 A tal assistencia.  Rusticatio. 





 Campo, que se fabrica.  Ager, gri. Dim. Agellus. 
 Campo alquevado.  Arvum, i. 
 Campo, que todos os annos se semea.  Ager restibilis. 
 Terra lavrada no inverno.  Ager hyeme proscissus. 
 Alqueve na primavera pera o anno seguinte.  Vervactum, i. Novále, is. 
 Margem, terra entre os dous regos quando se lavra.  Lira, ae. Porca, ae. Scamnum. 
 Rego do arado.  Sulcus. 
* Sangradura, que se dâ na terra lavrada pera escoar a agua.  Porca, ae. Colliquiae, arum. Elices, um. 
 Lavoura de norte a sul.  Striga, ae. 
 Terra inculta.  Incultus terrae tractus. 
 Terra de saibro.  Sabulétum, i. 
 Farrejal, que veio por herança.  Haerédium. Haerediolum. 
* Brejo.  Ager uliginosus. 
 Terra cheia de fetaons.  Filictum. 
 Seara em erva.  Seges, tis. 
 Monte.  Mons, tis. 
 Pê do monte.  Montis radix, pes. 
 A costa do monte.  Clivus, i. Montis dorsum. 
 O mais alto do monte.  Montis jugum. Cacúmen. Vertex. Fastigium. 
 Costa a baixo.  Montis declíve. Montis declívitas. 
  
 Outeiro.  Collis, is. 
 Outeiro suave de subir.  Collis ascensu clemens, et mollis. 
 Outeiro pequeno.  Tumulus, i. 
 Valle.  Vallis, is. 
 Despenhadeiro.  Praecipitium. Praeceps locus. Praeruptus, ac depressus locus. 





 Boqueiraõ muito fundo.  Barathrum, i. 
 Valle entre dous montes.  Convallis, is. 
 Cava.  Fossa, ae. 
 Charco.  Lacuna, ae. 
 Paul.  Palus, udis. 
 Planura.  Planities, ei. 
 Campo plano.  Aquata planities. Complanáta area. 
 Rocha.  Rupes, is. 
 Rocha descarnada.  Rupes praerupta (83). 
 Brenha.  Sylva, ae. Dim. Sylvula. 
 Matta, que se naõ lavra.  Saltus, ûs. 
 Brenha grande.  Sylva alta, ardua, procérae. 
 Matto pera lenha.  Sylva caedua. 
 Bosque consagrado a alguma couza sancta.  Lucus, i. 
 Bosque.  Nemus, oris. 
 Alemeda.  Sylva consita populis, alnis, etc. 
 Bosque de murta.  Myrtétum, i. 
 Bosque de louros.  Laurétum. 
 Souto.  Castinétum, i. 
 Olival.  Olivétum, i. 
 Vinhaga.  Vinétum, i. 
 Espinhal.  Dumétum. Veprétum. 
 Silvado.  Senticétum. 
 Pomar.  Pomárium, ii. 
 Prado.  Pratum, i. 
 Carvalhal.  Quercetum, i. 
 Herdade, e qualquer fazenda no campo.  Fundus, i. 
 Herdade, ou qualquer fazenda no campo, ou na cidade.  Praedium, ii. 






 377. Jardim, Horta. 
    Hortus, i. 
 
 Jardim para recreaçaõ.  Hortus voluptuarius. 
 Jardim de flores.  Hortus coronarius. 
 Jardim sobre edificio.  Hortus pénsilis. 
 Canteiro.  Areola. Pulvíllus. Hortulus. 
 Passeo do Jardim.  Limes ambulationis. Ambulatio. 
 Fileira de arvores.  Arborum versus. Directa arborum descriptio. 
 Jardim com diversas figuras de murta, ec.  Topiarium, ii. 
* A arte de os cultivar.  Topiária, ae. 
                                                 
(83)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 Jardineiro.  Topiárius, ii. 
 Ordem de arvores connexas.  Arbustivae sepes. Pallatae arbusculae. 
 Lugar sombrio como cõ latadas, ec.  Umbráculü hortense. 
 Abobada de arvores.  Virens cámera. Frondens testudo. 
 Labyrintho.  Labyrinthus, i. 
 Jardim de flores com figuras.  Florum hortus variis figuris descriptus. 
 Estatuas.  Statuae, arum. 
 Gruta.  Spelunca opere rustico. 
 Fonte.  Fons, tis. 
 Taça da Fonte.  Concha fontâna. Labrum, i. Crater, is. 
 Agua, que cahe de alto.  Praeceps ex alto aquae lapsus. 
 Susurro dos regatos.  Rivulorum lene murmur. 
 Borbulhões de agua.  Bullientium (84) fontium spumantes undulae. 
 Bicas de agua.  Salientes, ium. 





 Catimplora.  Fistula attractoria liquoris. 
 Flor, planta, erva de jardim.  Flos; Planta, herba hortensis, sativa, culta, domestica, familiaris. 
 Horta.  Hortus olitórius. 
 Hortelam.  Hortulânus. Olitor. 
 Viveiro de planta.  Seminarium, ii. 
* Nora de agua.  Tympanum, i. Antlia, ae. 
* Alcatrûs.  Modíolus, i. Situla, ae. 
* Alcatrûs quando se enche.  Modiolus acceptorius. 
* Quando vaza.  Modiolus erogatorius. 
 
 378. Caminho. 
    Iter, Via. 
 
 Estrada real.  Via militaris. Via regia. 
 Estrada seguida.  Via trita, frequens, celebris. 
 Encruzilhada de dous caminhos.  Bívium, ii. 
 De tres.  Trívium, ii. 
 De quatro.  Quadrívium, ii. 
 Caminho mais breve.  Via compendiaria. 
 Caminho bom.  Via expedita, aperta, facilis, et plana. 
 Mao caminho, infestado.  Iter interceptum, interclusum, impervium. 
 Fora do caminho.  Iter devium. 
 Caminho perigozo.  Iter infestum, periculosum. 
 Caminho trabalhozo, embaraçado.  Via inexplicabilis; insuperabilis. 
 Caminho direito.  Via recta. 
 Caminho torto.  Via varios in gyros flexuosa. 
 Caminho nem de todo mao, nem de todo bom.  Medium iter. 





 Caminho bom.  Via plana. 
 Caminho por onde se sobe facilmente.  Via clementer assurgens. 
 Subida.  Ascensus, ûs. 
 Subida aspera.  Ascensus arduus, rígidus, durus, difficilis. 
                                                 
(84)  Idem. 
  
 Caminho muito mao.  Iter tetérrimum lutulentum, torrentium concursu ruptum, decursibus lúbricum, 
saxetis asperum, etc. 
 Atalho.  Semita, trames, callis. 
 Matto com muitos caminhos.  Sylva innumeris concisa semitis. 
 Agora trataremos das couzas, em que imos ao Campo, pera ir com mais cõmodo, e daquellas em que se 
costumam levar as couzas.  Nunc agemus de rebus, in quibus tendimus in rus, ut commodius sit iter, 
ac de illis rebus, in quibus res exportantur. 
 
 379. Bestas. 
    Jumenta. 
 
 Besta de carga.  Jumentum, i. Veterinum, i. 
 Cavallo.  Equus. 
 Egoa.  Equa. 
 Mula.  Mula, ae. 
 Macho.  Mulus, i. 
 Asno.  Asinus. 
 Burra.  Asina, ae. 





 380. Vehiculos, como carros, ec. 
    Vehícula. 
 
 Carroça.  Carruca, ae. Rheda, ae. 
 Carroça de dous cavallos.  Biga, ae. 
 Carroça de tres cavallos.  Triga, ae. 
 Carroça de quatro.  Quadriga, ae. 
 Carroça de seis mulas.  Rheda senis tracta mulis. 
 Coche.  Rheda testudineáta. Rheda pénsilis. 
* Coche com vidraças.  Rheda specularis, seu pellucentibus vitris instructa.. 
 Estribeira, ou poyo para entrar no coche.  Scandula rhedaria. 
* Tirantes das mullas, que levam o coche.  Helcium, ii. 
* Cocheiro.  Rhedarius. Auríga rhedae. 
 Assento do coche.  Sedile rhedarium. 
 Cortina do coche, ou liteira.  Siparium, ii. Plágulae, arum. 
 Aboboda do coche, ou liteira.  Rhedae, vel lecticae fornix. Camera. Testudo. 
 Rodas do coche.  Rotae rhedariae. 
 Maça da roda.  Modiolus, i. 
 Rayo da roda.  Radius, ii. 
 Circulo da roda.  Canthus, i. Apsis, dis. Tympanum, i. 
 Chapas de ferro nas rodas.  Ferrea lamina cãthis affixa. 
 Eixo.  Axis, is. 
 Cavallos do coche em, que se triumphava.  Equi funales, quod fune essent juncti. 
 Calesso.  Carpentum, i. Petorritum, i. pen. 6. Epirhedium (85), ii. 
 Sege.  Cisium, ii. Essedum, i; ou Esseda, ae. 





 Liteira.  Lectíca, ae. 
* Varal da liteira.  Palanga, ae. 
                                                 
(85)  Palavra emendada de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 Liteireiro.  Lecticárius, ii. 
 Cadeira, em que vaõ as matronas.  Sella gestatoria. 
 Moços, que levaõ a cadeira.  Sellae bajuli. 
 Andor.  Ferculum gestatorium. 
 Carro.  Carrus, i. Vehis, is. Plaustrum, i. Sarrácum, pen. l. 
* Leito do carro.  Lectus (86) plaustri. 
* Foeiro (87).  Pertica. Ordem de foeiros.  Vallum plaustri. 
* Temam.  Temo, nis. 
* Jugo.  Jugum, i. 
* Bois do carro, ou cavallos.  Boves, seu equi jugarii. 
* Seve do carro para levar alguma couza.  Scirpea, ae. 
* Carreta.  Carrus, i. Vehis, is. 
* Zorra.  Traha, ae. 
* Carro com seu toldo.  Arcera, ae. p. 6. 
 
 381. Instrumentos para se levar  
  alguma couza. 
    Instrumenta adrerum exportationem. 
 
 Cesto, alcofa.  Corbis. Cophinus. Sporta. 
 Açafate.  Calathus. Qualus. 
 Açafatinho.  Quasillus. Calathiscus. Scirpiculum, i. 
 Canastra.  Canistrum, i. Canister, i. 
 Alcofa grande.  Sporta dossuaria, ou dorsuaria. 
 Cesto grande.  Corbis dossuaria. 
 Cabâs.  Corbis, is. 
 Mala.  Saccus sarcinarius, vidulus, i. Culeus, i. Hippopera, ae. 3. l. 





 Alforge.  Pera viatoria. Mántica, ae. 
* Bolsa de dinheiro.  Fiscus, i. Follis, is. Marsupium. Crumena. 
 Sacco.  Saccus (88); dim. Sacculus. 
 Surram.  Pera, ae. 
 Cayxa.  Capsa, ae. dim. Capsula. 
 Bahû.  Capsa camerata corio tecta. 
* Borracha.  Utriculus vinarius. 
 
 382. Jogos. 
    Ludi. 
    
*  Jogo da Pela. 
    Ludus Pilae. Sphaeromachia. 
 
 Pela.  Pila, ae. 
 Lugar onde se joga.  Sphaeristérium, ii. Ludi palaestra. 
 Jugador de pela.  Pilae lusor. 
 Os que jogam.  Collusores. 
 Juiz do jogo.  Arbiter ludi piláris. 
 Cadeira do juiz.  Sedes arbitri. Suggestum, i. 
                                                 
(86)  Palavra emendada de acordo com a “Errata” de 1716. 
(87)  Idem. 
(88)  Palavra emendada de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 Partes do lugar.  Partes sphaeristérii. 
 Varanda.  Porticus, ûs. 
 Tecto que està sobre os que estam à roda.  Tectum. 
* Briga.  Angularis meta. 
 Corda.  Funis, is. 
 Cadóz.  Cavus, i. 
* Tirar a pela do cadóz.  Pilam è cavo extrahere. 
 Servir a pela.  Pilam mittere. 





* Dar na raiz.  In infimum parietem pilam impingere. 
 Rebater a pela.  Pilam repellere, retorquere.  
* Falta de corda.  Subter (89) funem pilam transmittere. 
* Falta de parede.  Paries non ictus pila. 
 Dar na corda.  Molliori affrictu pilaefunem crispare, modicè vibrare. Leniter pertíngere. 
 Lançar a pela na briga.  Pilam in angularem metam illídere casu, et saltu declinaturam lusoris manum. 
 Lãçar a pela para o lado, para que o cõtrario a naõ possa ferir.  Pilae obliquus in parietem illîsus, vel 
conjectus pilae in parietem ad latus frustrandae collosuris expectationi, ac manui. 
 Lançar a pela de revez.  Aversâ manu pilam mittere. 
 Revez.  Aversae manus missio. 
 Ensayarse, ou francear.  Prolúdere. 
 O tal francear.  Pilaris prolusio. 
 O bater da pela no pavimento.  Pilae mora, pilaris institio. 
 Chassar.  Moras signare. Institiones notare. 
 Quantas sam as chassas?  Quotuplex est institio? 
 Ora he huma dobrada, ora duas distinctas.  Jam est gemina, jam est una, et altera. 
 Contender sobre qual deu direito na chassa.  Acriter de Institione certare. Ardenter pugnare de Institionis 
victoria. 
 Chassa, com que se assinala a direitura do lugar, donde cahio a pela.  Institionis signum; vel meta. Pilae 
opressae meta. 
 O que poem a chassa.  Signator. 
 Linha donde se poem a chassa.  Linea signi institionis. 
 Ganhar a chassa.  Institionem vincere. Moram auferre. 
* Raqueta.  Reticulum pilare. 






 383. Jogo dos Páos. 
    Trunculorum lusus. Metularum ludus. 
    
 Pao do jogo.  Trunculus lusórius. Metula lusória. 
 Comprei hum jogo de paos.  Metularum novenarium emi. 
 Levar os paos.  Metulas decútere, deturbare, dejicere. 
 Levantar os paos.  Decussos trunculos erígere, statúere. 
 Na primeira maõ levei quatro, na segunda seis paos.  Primo jactu excussi metulas quaternas, secundo 
senas. 
* Bola.  Sphaera lusoria. Globus lusorius. 
* Correr a bola.  Sphaeram mittere. 
                                                 
(89)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
(90)  Idem. 
  
* Bolar.  Metulas sphaerâ, sive globo è proximo ferîre. 
* Levou o dez.  Trúnculum medium decussit. 
* Levou o vinte.  Decumánum trúnculum dejecit. 
* Sincou, nam chegou à risca.  Lineam lusoriam non superavit. 
* Risca.  Linea lusoria transversè exarata. 
 
 384. Jogo dos Dados. 
    Ludus talorum, seu tesserarum. 
    
 Dado.  Tessera Talus. Cubus. 
 Taboleiro dos dados.  Abacus tesserarius. Fritillus (91). 
 Vasculo onde se baralham os dados.  Orca, ae. Pyrgus, i. 
 Lançar os dados.  Tesseras jacere, mittere. 
 Estâ lançado.  Jacta est alea. 
 Azes.  Monas, dis. 
 Pares.  Duplio, nis. Duella, ae. 
 Ternos.  Ternio, nis. 
 Quaternos.  Quaternio, nis. 
 Quinas.  Quinio, nis. 






 385. Jogo de Enxadrêz. 
    Latrúnculi, orum. 
    
 Taboleiro do jogo.  Alvéolus lusorius. 
 Cada huma das peças de Enxadrêz tem seu nome, seu lugar, sua ordem, sua andadura.  Latrunculorum 
cuilibet suum est nomen, sua sedes, suus ordo, suus incessus. 
 Os nomes de cada peça.  Latrunculórum nomina. 
 Rey.  Rex. 
 Raynha.  Regîna, ae. 
 Cavalleiros.  Equites. 
 Parvos.  Moriones. 
 Torres.  Turres. 
 Infantes.  Pédites 
 Vencio Rey.  Vici Regem. Teneo Regem. 
 Apertar o contrario.  Ad incitas redigere adversarium. 
 Luta.  Lucta, ae. 
 
 386. Truque de Pê. 
    Lusus maioris globi tudiculáris. 
    
* Area do jogo.  Area, sive stadium lusórium. 
* Aro.  Annulus, i. 
* Malho.  Trudes, is. Tudes, tis. Malleus. 
* Truque, cabe.  Valida percussio. 
* Tope.  Levis percussio. 
* Rê.  Ludi meta. 
* Colouse por de tras.  Praepóstero annulo transmisit 
 
 
                                                 




  globum. 
 
 387. Truque de Mam. 
    Ludus minor tudicularis. 
 
 Meza de jogo.  Alveus, i. 
* Bola.  Globulus, vel sphaerula eburnea. 
 Aro.  Annulus, i. 
* Arco de habilitar.  Arculus, i. Arcellus, Fornix, cis. 
* Almofada dos lados.  Pulvíllus, i. 
* Cantina.  Fenestella, ae. 
 Bolsa da cantina, em que cahe a bola.  Fundula, ae. Orca. Bárathrum. 
 Lançar fora a bola pella cantina.  Globulum in bárathrum dépellere, mittere, praecipitare, adigere. 
 Nam està habilitada essa bola.  Non est per fórnicem transmissus hic glóbulus. Non est habilis ad 
lucrandum. 
 
 388. Jogo da bola. 
    Ludus Sphaerae. 
    
 Bola.  Sphaera. 
 Palheta.  Pala lusoria. 
* Toque em boque.  Contrarii globi percussio, et mei per annulum transmissio. 





* Nam joga cõ limpeza.  Sordidè ludit, inscitè, imperitè. 
 
 389. Jogo de Cartas. 
    Ludus pagellae depictae. 
 
 Cartas.  Folia lusória. Pagellae lusóriae. Charta lusória. 
 Baralha de cartas.  Fasciculus, seu manípulus lusóriae pagellae. 
* Quatro sam os trumphos das cartas.  Quadruplex est ordo depictae pagellae, vel quadruplex discrimen. 
* Trumpho de ouros.  Ordo aureus. 
* Trumpho de espadas.  Ordo ensifer. 
* Trumpho de paos.  Ordo paxillorum. 
* Trumpho de copas.  Ordo pocillorum (92). 
* De que trumpho vos fazeis?  Cui adhaeres ordini? Cujus ordinis pagellae tibi favent, arrídent que? 
* Rey.  Pagella Regia. 
* Rey de ouros.  Rex aureus. 
* Rey de copas.  Rex pocillorum. 
* Rey de espadas.  Rex ensifer. 
* Rey de paos.  Rex paxillorum. 
* Cavallo.  Pagella equária. 
* Sota.  Pagella faeminea. 
* Az de ouros.  Aureum Alpha. 
* Basto.  Alpha paxillorum. 
* Manilha.  Pagella armilla. 
* Manilha de ouros.  Aureae pagellae armilla. 
* Manilha de espadas.  Par gladiorum decussatum. 
* Manilha de paos.  Paxillorum par decussatum. 
                                                 
(92)  Idem. 
  
* Manilha de copas.  Pocillorum septenárium. 





* Carta, que val sete.  Pagella septenária. 
* Carta, que val seis.  Pagella senária. 
* Carta, que val sinco.  Pagella quinária. 
* Carta, que val quatro.  Quaternária pagella. 
* Carta, que val tres.  Ternária  pagella. 
* Carta, que val dous.  Binária pagella. 
* Baralhar as cartas.  Pagellas miscere. Confundere. 
* Dar as cartas.  Pagellas distribuere. 
* Tento.  Calculus, i. 
* Ganhei esta vaza.  Hunc jactum sum lucratus. 
 
 390. De Outros Jogos. 
    De Ludis aliis. 
 
 Jogo.  Ludus, lusus, lusio. 
 Jogo da fortuna.  Alea, ae. Lusus aleatórius. 
 Cada mam (93).  Singulae lusiones. 
 Quem vence esta maõ, vence todo o jogo.  Qui hanc palmam vincit, tota lusione vincit. 
 Neste jogo, nesta mam vos ganharei.  Hâc lusionete dejiciam. Te praesenti manu mactabo. 
 Perdí esta maõ.  Haec mihi manus periit. 
 Jogo da Occa.  Ludus Anserinus. 
* Cucute.  Ludus cuculi. 
 Jogo da barra.  Discus, i. 
 Pares, ou nones.  Par impar. 
* Cunhos, ou cruzes.  Recta, an a versa pars monetae. 
* Jogo da cocha.  Ludus clavae. 
 Jogo de embalançar em cordas.  Oscillatio, nis. 
* Jugar este jogo.  Oscíllo, as. 





* A tal arte.  Scoenobatica, ae. 
* O que faz ligeirezas de mãos.  Praestigiator. Agyrta, ae. 
* Os copos que parece metë hü pello outro.  Acetábulü, i. 
 Jogo de canas.  Troia. Ludus Troiae. 
* Torneos, ou Justas.  Hastilúdium, ii. 
 Dança de cavalleiros armados.  Pyrrhyca, ae. Saltatio Pyrrhyca. 
* Foguetes.  Pyroboli chartácei. Tubuli nitrati. 
 Bayle.  Chorea, ae. 
 Terreiro.  Orbis saltatórius. 
 Dança.  Saltátio. 
 Dança ao som de algum instrumento.  Ad fidium numeros saltare. 
 Carreiras.  Equestris decursio. 
 Qualquer jogo de cavallaria.  Lúdicrum equestre. 
 Envestida, ou peleja fingida.  Lúdiera pugna equestris; se for de Infantaria.  Lúdicra pugna pedestris. 
 Jogo de saltar com hum pê no ar.  Ascoliasmus. Ludus empusae (94). 
                                                 
(93)  Palavra acrescentada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
(94)  Palavra emendada, de acordo com a “Errata” de 1716. 
  
 
 391. Jogo dos Cavallos. 
    Ludus, Scrupeus equorum  
 Duodecim Scruporum lusus. 
 
* Cavallo.  Equus Scrupeus. Equus lusórius. 
* O cavallo nao anda direito.  Equus obliquè incedit. 
* Corça.  Damula, ae. Scrupea damula. Lúsoria. 
* Pedra.  Calculus lusorius. Scrupus, i. Lapillus. 
* Fes o jogo inganhavel.  Ludum reddidit invictum. Hic ludus vinci non potest. 





* Este cavallo està peado.  Hic equus redditus est inutilis. Nequit movere pedem. 
* Està fechado, naõ posso lâ entrar.  Inaccessus est hostis. Inexpugnabilis. Non potest adiri. 
 
 392. Modos de Saudar. Ex Pont. e aliis. 
    Modi Familiares benè precandi. 
 
 Bons dias.  Hic tibi dies candidus illúxerit. Felix tibi procédat. 
 Boas noites.  Haec nox tibi cõmoda, et fausta in domino transigatur. Prosperam, et placidam hanc tibi 
noctem precor. Haec nox tibi fluat felicissima. 
 A quem espirra.  Sit saluti. Deus te servet. 
 A quem janta.  Prandium sit salutare. 
 A quem cea.  Caena sit salutifera. Utinam ista caena tuae canducat valetúdini. 
 A quem almoça.  Ientáculum tuo condúcat corpori. 
 A quem merenda.  Haec merenda, sive prandíolum vespertînum tuam promoveat valetúdinem. 
 A quem bebe.  Sit felix haustus. Sit salubris potio. Bibe salútem. 
 Deos vos salve.  Deus Opt. Max. dignetur releváre labores tuos. 
 Deos vos dê saude.  Deus Opt. Max. istum morbum depellat: ex ista aegretúdine te eripiat. 
 Saudaçam, a quem vem de longe.  Optatus mihi, et charus accidit iste tuus adventus. Adventu tuo multum 
me exhilarátum sentio. 
 A quem torna da jornada.  Quod sanus reverteris, gaudeo. Tuâ reversione etiam, atque etiam laetor. 





  Tuis caeptis adsit Deus. Deus hunc tuum laborem fortunet. Incepta secundet ista Deus. 
 Estejais bem.  Utinam valeas ex meo voto. Benè habeas, valeas benè. 
 Tenhais bons annos.  Hic annus tibi faustus procédat. Vive hunc annum, et plures sanus, et incolumis. 
 Tenhais boas pascoas.  Felix, ac faustum tibi Pascha illuxerit. Cum, resurgente domino, omnes tibi 
felicitates resurgant. 
 Tenhais bons Natais.  Cum domino tibi enascatur omnis felicitas. Natalitia domini faustè transigas. 
Natalis, vel Natale domini tibi fortunatè arrideat, feliciter, prosperè. 
 A quem se parte.  Hoc iter faustum, felix que tibi sit. Benè, prosperè istuditineris tibi eveniat. 
 
*  Das Exequias, e algüas couzas Pertencentes. 
    De Exequiis, ad easque attinentibus. 
 
* Exequias aos pays.  Parentália, orum; ex Thes. et Calep. in Prosod. ium. 
* Exequias a qualquer defuncto.  Exequiae, arum. 
* Offertas, e Sacrificios pellos mortos.  Inferiae, arü. 
* Exequias, honras funerais.  Juxta, orum. 
* A pompa, acompanhamento do defuncto.  Funus, ris. Também significa o cadaver. 
* Tocha.  Céreus funalis. 
  
* Lugar, onde hà sepulturas.  Sepulchretum, i. 
* Sepultura.  Sepulchrum. Sepultura. Tumulus. 
* Essa, onde naõ està o cadaver.  Tumulus honorarius. Cenotaphium. 





* Sepuchro ordinario particularmëte o em pedra.  Sarcóphagus, i. 
* Carneiro.  Fornix sepulchralis. 
* O que vende as couzas necessarias pera o enterro.  Libitinárius, ii. 
* Amortalhador.  Pollinctor, is. 
* O officio de amortalhar, lavar, e embalsamar o cadaver.  Pollinctura, ae. 
* Compor, lavar, ec. o cadaver.  Pollincio, is. activ. 
* Enterrador dos mortos.  Vespillo, nis. Sandapilárius, ii; vulgò gatopingado. 
* Tumba dos pobres.  Sandápila, ae. 
* Esquife.  Feretrum, i. Capulum, i. 
* Mortalha.  Amiculum ferale. 
 
 393. Da Carta, e Papel. 
    De Epistolâ, et Chartâ. 
 
* Carta circular.  Literae circulares. Literae enciclycae. Sam, as em que se escrevem a muitos as mesmas 
couzas. 
* Carta.  Epistola, ae, dimin. Epistólium, ii. Literae, arum. Codicilli, orum. Tambem  Codicíllus. he o 
coudicilho do testamento. 
* Carta à pressa.  Epistola schédica, extemporaria, subitaria, inelaborata. 
* Bilhete, sedula.  Scheda, ae. dimin. Schédula. 
* Assinado, em que assinaõ os que fazem contracto.  Syngrapha, ae; us, i. 





* Carta toda escrita por mam propria.  Epistola holographa. 
* Maço de cartas.  Fasciculus literarum. 
* Principio da carta.  Frons epistolae; caput. Fim,  calx. 
* Sobrescripto.  Superscriptum, i. 
 Sinete.  Sigillum, i. Signaculum, i. 
* Sellar a carta.  Obsignare, vel signare, vel sigillare epistolam. Sigillo munire. 
* Carta sellada.  Sigillata epistola. 
* Dobrar a carta.  Plicare, complicare. Abrila.  Explicare, resignare epistolam, rupto, vel fracto vinculo. 
* Chancella.  Vinculum epistolae. 
 Lanceta, com que se mete.  Scalpellum, i. epistolare. 
* Obrêa.  Massa, vel gluten epistolare. Glútinum farináceum. 
* Lacre.  Pix miniata, rubricata. 
* Patente.  Literae patentes. 
* Salvo conducto.  Liberi cõmeátus tessera. 
* Alvarâ.  Diploma Regium. 
 
* 394. Receita do Medico. 
    Schedula Medica. 
 
* Papel.  Charta, ae. 
* Couza de papel.  Charteus, chartulánus. Chartáceus. 
* O que vende papel.  Chartárius, ii. 
* Papel, que repaça.  Charta bíbula. 
* Papel vilissimo.  Charta emporetica. Mattaborram 
  
* Papel de cartas bom.  Charta augusta, cursória, veredaria, epistoláris. 






* Papel escrito, de quem se naõ tirou algü exemplar.  Charta virgo. 
* Papel escrito sem borroens.  Charta pura. 
* Papel imperial.  Charta latissima, Regia, Imperialis. 
* Papel escrito taõbë nas costas.  Charta opistógrapha. 
* Papel aspero.  Charta aspera, scabra. 
* Bom papel.  Charta firma plana. 
* Huma folha de papel.  Folium chartaceum. Phylira chartácea. 
* Meya folha.  Dimidium folium. 
* Folha, e meya.  Sesquifolium. 
* Hum quarto.  Quarta pars folii. 
* Hum pedaço.  Frustum chartae, frustillum. 
* Quaderno.  Quaternio chartae. 
* Pergaminho.  Charta pergamena, membrana, cortex membranaceus. 
 
 395. Dadivas. 
    Munera. 
 
* Prezente, que se manda aos amigos.  Xenium, ii. 
* Dadiva por festa, folar.  Strena, ae. Apophoreta, orü. 
* Dadivas, que se daõ aos convidados para levarem.  Apophoreta, orum. 
* Dadivas, que os Reys daõ aos Embaixadores estrangeiros.  Lautia, orum. 
* Dadiva, que o Emperador distribuia ao povo.  Congiarium, ii. 
* Dadiva, que o Emperador distribuia aos soldados.  Donativum, i. 
* Jornal de cada dia.  Merces, dis. 





   Spórtula. 
* Offerta aos santos pella saude dos amigos.  Sotéria, orum. 
* Sustento de cada dia aos capitaens, ec.  Saláriü, etc. 
* Paga dos soldados, soldo.  Stipendium, ii. 
* Propina da Universidade.  Mercedula literaria. 
* Offerta de dinheiro.  Stips, is; ou esmola de dinheiro. 
* Soldo do Medico.  Stips, is. 
* Fogaça, ou qualquer offerta, que se offerece a Deos.  Donárium, ii. 
* Paga ao Mestre.  Minerval, is. 


















Das Medidas, Pezos e Moedas 
 
Pello P. MANOEL ALVRES da Companhia  
de JESUS Autor da Arte da Grammatica. 
 
 
A Certeza das Medidas fundase em hum denario legitimo, dos que se bateraõ no tempo deTullio, de Julio 
Cezar, Augusto, e de outros alguns Emperadores, dos quais ainda agora se achaõ muitos: mas o de que fallo, 
ha de ser inteiro, naõ ha de ser cerceado, nem gastado do tempo: sete destes fazem huma onça Romana. 
Plin.l.33.c.9. docet libram Romanam habere 84 denarios. Cum ergo libra habeat duodecim uncias, planum 
est unciam habere septem denarios. Naõ ha de ser o denario do tempo de Domiciano; porque ainda que tenha 
nome de denario, toda via naõ tinha mais do que huma drachma Attica, das quais 8 fazem huma onça 
Romana. Em Coimbra vi muitos de huns, e outros, entre os quais achei hum de Fonteyo muito inteiro, e 
legitimo, e por elle fiz muitas onças Romanas de chübo pera pezar vinho, e azeite: conforme ao pezo, que lhe 





ec. Achei, que a somicha de Coimbra, por onde se mede o vinho, pezava como elles dizem: e pera isso tomei 
azeite velho de tres annos purissimo sem sal. Fiz tambem experiencia em vinho palhete, e agoa de chuvas 
tomada do ceo em huma bacia; porque a que corre pellos telhados toma terra, por onde passa, e assim peza 
mais. O Padre Freitas me disse, que lera huma provizaõ em Coimbra de hum Rey antigo, que fallava em 
sextario: e naõ he muito haver em Coimbra medidas Romanas; pois se achaõ muitas antigualhas de Romanos 




Sextarius, que he a somicha de Coimbra, por onde se mede o vinho, he fundamento das medidas Romanas 
assim de couzas liquidas, como secas: he menor, que a meya canada de Lisboa quazi tres onças. As medidas 
de Lisboa, de que aqui se falla, saõ as que athegora correraõ. Pinta medida de Coimbra leva duas somichas. 
Meya somicha he menor, que o quartilho de Lisboa onça, e meya. 
 
Mensurae Romanorum rerum liquidaram. 
 
Culeus capit amphoras viginti (Talha, ou pipa de 30 almudes. 
Amphora, seu Quadrantal capit duas urnas )Almude, e meyo. 
Urna capit 4 Congios (Meyo almude, e 8 somichas. 
Congius capit sex sextarios (Seis somichas. 
Sextarius capit duas heminas (Huma somicha. 





Quartarius capit duo acetabula (Ametade de meya somicha. 
Acetabulum capit sesquicyathum: Hum cyatho, e meyo he ametade da ametade de meya somicha. 
Cyathus capit ligulas, sive cochlearia quatuor: Quatro colheres. 
Libra, cum mensura est, capit uncias duodecim (Quartilho de Evora. 
Uncia capit duas semuncias. 
  
 
Tambem podemos declarar eftas medidas por alqueires: chamo alqueire à medida de couzas liquidas, por 
onde se mede azeite, mel, ec. desta maneira. 
Amphora ----------------- Leva tres alqueires. 
Urna ---------------------- Alqueire, e meyo. 
Sextarius, quando se acha absolutè, he a somicha; tem 20 onças Romanas. Aliquando vocatur urbicus: 
sextarius castrensis capit duos sextarios urbicos. Tem duas somichas; chamase esta medida em Coimbra 
Pinta. Hujus sextarii meminit D. Hierony. 4. in Ezech. Respondet mensurae Haebraeorum, quam Hin dicunt. 
H 
Sextarius urbicus, cum duodecim cyathos capiat, quemad modum As, e libra duodecim uncias, non 
immeritò appellationes partium Assis sortitur, maxime apud poetas: ut enim, cum duas uncias significamus, 
sextantem dicimus, ita, cum de poculis est sermo, sextantem appellamus 2 cyathos, quadrantem 3, trientem 4, 
quincuncem 5, nomen semissis non videtur fuisse usitatum in hae re, cujus loco sex cyathos dicimus aut 
hemínam, septuncem 7, bessem 8, dodrantem 9, dextantem decem possumus dicere, deuncem undecim. Libra, 







Pera reduzir as medidas Portuguezas às latinas; he necessario saber as differenças, que ha em cada 
Bispado; porque as do Porto saõ differentes das de Coimbra (as meudas digo) das de Lisboa, nas grandes 
conserta Lisboa com Coimbra. A pipa de marca de Lisboa leva 26. almudes. O almude, e meyo almude, e 
Alqueire, porque se medem couzas liquidas, como azeite, tambem saõ iguais. As canadas, e quartilhos saõ 
differentes. Em Lisboa a hum almude de azeite chamaõ cantaro. O Alqueire he tamanho, como o meyo 
almude. Pote tambem em couzas liquidas fe chama Ameyolmude. 
 
Mensurae Romanae rerum aridarum. 
 
Modius capit duos se modios: Responde ao Alqueire de Coimbra sem cugûlo, de maneira, que saõ tres 
quartas do Alqueire de Coimbra, porque o cugûlo leva huma quarta. Responde tambem ao Alqueire, por onde 
se medem as couzas liquidas, ou ao meyo almude, assim de Lisboa, como Coimbra; mas havemos de usar da 
rasoura, e assim fica o modio, ou Alqueire Romano justo. 
Semodius capit sextarios octo. Meyo Alqueire do modo, que està dito. 
Sextarius capit hemînas 2 
Hemîna acetabula 4 
Acetabulum capit sesquicyathum. 
Cyathus ligulas 4 
Algumas medidas ha, que servem sómente pera couzas liquidas: como saõ; Culeus, Amphora, Urna, 
Congius, Quartarius. Outros pera couzas secas, como: Modius, Semodius. 






Modius capit 16 Sextarios. Leva 16 Somichas, tantas leva o alqueire de Coimbra arrasado, por onde 
parece, que os Romanos usavaõ da rasoura. Da Camara de Coimbra fiz trazer humas medidas archetypas, ou 
padroens mui antigos de cobre, e isto achei, que levava o alqueire: mas porque agora em Coimbra medem 




Os Gregos tiveraõ differentes medidas: de humas usavaõ os medicos, e os Athenienses antigos; de outras 
usou depois o povo, e ficaraõ as primeiras pera os medicos. 
  
 
Mensurae rerum Liquidarum, quíbus potissimum 
usi sunt medici, et veteres Attici. 
 
Metreta, Cadus, Amphora. Attica Merámion capit 72 Sextarios Atticos: responde a 4. alqueires, por onde 
se medem couzas liquidas; e tem mais 16. onças, ou responde a quatro meyos almudes, que he o mesmo, e 
16. onças. 
 
Chus, choos, Choys, Choos, latinè congius capit sex sextarios Atticos. 
Sextarius Atticus capit duas cotylas. 
Cotyle capit 9. uncias, quartarios 2. 
Quartarius capit Oxybapha 2. Oxybaphum capit sesquicyathum. Cyathus conchas 2. Mystia 4. chemas 5. 
cheme cochlearia 2. 






cazo. O Sextario Attico he menor, que o Romano, o qual tem 20 onças; e o Attico 18. Assim a cotile he 
menor, que a hemîna hüa onça. 
Mensurae Atticae rerum aridarum, quibus medici potissimum usi sunt, et veteres Attici. 
Medimnus, seu medimnum capit 72 Sextarios Atticos, et 16 uncias, leva tanto, como metreta, ou cadus, 
senaõ que he medida de couzas secas. Sam quatro alqueires medidos por quatro meyos almudes cõ rasoura, e 
16 onças. 
Chaenix capit tres cotylas. 
Sextarius capit duas cotylas. 
Cotyle oxybapha 4. Oxybaphum sesquicyathum.  




Has videtur Solon constituisse, quibus populus Atheniensis post usus fuit. 
 
Mensurae Georgicae rerum liquidarum. 
 
Amphoríus, capit choas 4.  
Chus, choos capit sextários 9, sive cotylas 12.  
Cotyle capit tredecim uncias cum dimidia. 
As medidas Georgicas saõ mayores, que as Atticas antigas, de que uzavaõ os medicos, tirando a metreta, 
que he tamanha, como a Attica antiga. 
Josephus solet reducere mensuram Hebraeorum ad Atticos veteres, non ad Georgicos. 
 
Georgicae mensurae rerum aridarum. 
 
Medimnum, sive medimnus capit sex modios Romanos, et sextarium unum, et 4 uncias. 






De Mensuris Hebraeorum. 
 




Mensurae Hebraeorum rerum liquidarum. 
 
Bathus capit 72 sextarios Atticos, respondet Cado, sive Metretae. 
Hin capit duos sextarios, sive sextarium castrensem. Vide D. Hierony. in cap. 4. Ezech. onde diz Nosso 
Senhor, que haviaõ de comer no dia hum paõ, que pezasse dez onças, e haviaõ de beber a sexta parte de hü 
Hin, que saõ 7. onças de agoa. Quanto ao que diz Jozeph cap. 20. e 11 Antiquitatum, Hin capere Xoas, hoc 
est, duos choas, factum videtur vitio librarii, nam cum legisset Koas, quod compendio Litterarü significat 
Kotylas, id est, cotylas, scripsit Koas, et in comm. D. Hieronym idë accidit. Nam D. Hieronym sic inquit: Hin 
duos Koas Atticos facit, quos nos appellare possumus duos sextarios Italicos, ita ut Hin mensura sextarii 
Judaici, nostrique castrensis, cujus sexta pars facit tertiã partem sextarii Italici, etc. Doutra maneira 
havemos de conceder, que dizia nosso Senhor, que haviam de comer hum so pam de 10. onças, e beber perto 
de hüa canada de agoa, porque hum chus como dissemos assima leva sex sextarios Atticos, e sendo dous, 
sam doze. Minor Georgium Agricolam haec non animadvertisse. Cotyla aliquando a Graecis capitur pro 
sextario, et cum Josephus dixit Hin capere duas cotylas, cotylam posuit pro sextario, Quod aliquando faciunt 
Graeci, ut Agricola alio loco probat. 
Log-capit sextarium Atticum. 
 
Mensurae Hebraicae rerum aridarum. 
 






Lethec capit dimidiam partem cori, sive quinque ephas. 
Ephavel capit quatuor congios Atticos. 
Gomor capit septem sextarios Atticos, et quintam sextarii partem. 
Cabus capit 4. sextarios Atticos. 
 
De Ponderibus Romanorum. 
 
Maiora pondera nomina apud Romanos non habent, praeter centum pondium, quod et centena pondo, et 
centum pondo dicebatur. Itaque scriptores rerum pondera per pondo, vel libram significare solent, ut corona 
auri pondo ducentûm. Item mille pondo auri, etc. 
Pondo, si solum ponitur, idem est, quod libra, sin alteri vocabulo ponderis adjicitur, pro pondere 
accipitur, ut pondo libra, pondo uncia, pondo semuncia; ad differentiam librae, unciae, semunciae 
mensuralis. 
Libra pendit 12. uncias. 
Uncia duas semuncias. 
Libra, quem admodum As, dividitur in duodecim uncias. 
Divisiones librae invenies apud Georgium Agricolam, et reliqua pondera minutiora. 
 
De Ponderibus Graecis. 
 
Apud Romanos fuerunt pondera unius generis, quia una fuit Respub. Apud Graecos fuerunt diversa, quia 




Talentum Atticum maius, fuit 80 minarum. 
Talentum minus, 60. minarum. 
Mina centum drachmarum fuit. 











Si tamen Josephus lib. 3. Antiq. minas Hebraeas intellexit, absolutè enim dixit minas. Agricola Hebraeas 
intelligit. 
Talentum minus, quod congregationis, sive vulgare vocant, pendit minas Hebraeas 50. libras Romanas 
125. Mina pendit siclos 60. 
Siclus, ut Josephus docet 3. Antiq. cap. 20, quatuor drachmas Atticas pendebat, hoc est, semunciam; nam 
uncia Romana 8. drachmas pendebat. 
 
De Mensuris, quibus intervalla corporum, idest, 




Digitus significat digitum latum, seu transversum: uncia habet digitum, et tertiam ejus partem ferè, quam 
vocamus polegada. Unde literas unciales in prologo libri 10. Galleã appellat D. Hieron, quas dicimus 
Cabidolas, e de grossura de huma polegada. 
Itaque uncia mensura est triplex, qua res liquidas, et intervalla metimur, et res appendimus. 
Palmus mensura est quatuor digitorum: Huma maõ travessa. 
Dodrans est novem unciarum: O que em Portuguez se diz, palmo. 
Pes est quatuor palmorum, unciarum verò 12. digitorum 16. 
Cubitus, sive ulna habet pedem, et dimidium, sive sex palmos. 
Passus, qui ex passis, id est, deductis manibus nomen duxit, est quinque pedum. 






Stadium 125 passus effícit, hoc est, pedes 625 quae summa octies multiplicata efficit mille passus. 
Milliare, sive milliarium ex passibus mille constat, unde nomen habet. 
Duia olim milliaria lapidibus signabantur, legimus ad secundum, tertium, quartum lapidem. 
 
De Mensuris peregrinis. 
 
Parasanga mensura fuit Persica 30 stadiorum. 
 
De Cubito Hebraeo. 
 
Hebraeis fuit duplex cubitus: alter 6 palmorum, qui simpliciter cubitus dicitur. 
Alter 7. palmorum, quem D. Hieron. verissimum cubitum, e perfectissimum appellat. 
 
Nonnulla de Monetis. 
 
Sextula, o terço de moedas de cobre, hum ceitil. 
Semuncia, hum ceitil. 
Quadrans, hum real. 
Triens, oito ceitis. 
Semis, duos reis. 
As, quatro reis. 
Dipondius, oito reis. 
Dipondius est in Varri libro correctissimo, et aliis. 
  
 
Argenteae monetae. Moedas de prata. 
 
Teruncius, hum real em ceitis. 
Sembella, dous reis. 
Libella, quatro reis. 
Sestertius masc. gen. sive numus, meyo vintem. 
Quinarius, sive victoriatus, hum vintem. 







Aureus em tempo de Plinio, Vespasiano, e outros alguns Emp. valia 25. Denarios, e pezavaõ duas drachmas 
Atticas, moeda de mil reis. 
Começouse tambem esta moeda de chamar, Solidus, hoc est integer aureus, ex duabus drachmis constans, 
em tempo do Emp. Alexandre Severo. 
O Emperador Constantino deminuio esta moeda, e fez, que naõ pezase mais, que huma drachma, e hum 
scrupulo: Nam drachma tria scrupula, sive scriptula habet. Mas nem por isso perdeo o nome de Aureus, et de 
Solidus: valia 680. reis. 
 
 
Sestertium genere neutro. 
 
Sestertium genere neutro, nam era moeda, mas quantia de dinheiro de dez mil reis. 
 
Os Romanos, de dez contos por diante, usavaõ de adverbios numerais, Decies, Undecies, Duodecies, etc. 
Assim que pera dizerem hum conto, diziam Centum sestertia, ou centum millia numûm etc. pera dizerem 
nove contos nongenta sestertia, ou nongenta millia numûm. 
Decies sestertium, dez contos de reis.  
Undecies sestertium, onze contos.  
Duodecies sestertium, doze contos, ec.  
In his, et similibus locutionibus subauditur (centum millia) itaque integra locutio est. 
Decies centum millia sestertium.  
Vicies sestertium, 20. contos.  
Centies sestertium, cem contos, ec.  





Octingenties sestertium, dous contos de ouro. 
Millies sestertium, dous contos, e meyo de ouro, ec. 
 
 
Graecorum nonnullae monetae. 
 
Obolus, Sinco reis, e sinco seitis. 
Obolus Hebraeorum paulo maior fuit, quasi 7. reis. 
Drachma 35. reis. 
Didrachmum duas drachmas valuit, unde nomen habet. 
Tetradrachmum fuit nummus quatuor drachmarum. 
hujus nummmi crebra fit mentio apud Livium. 
Stater, de quo fit mentio apud D. Matth. cap. 17. valuit 4. drachmas. 
Siclus, argenteus nummus Hebraeorum, qui et argenteus absolutè dicitur, valuit quatuor drachmas 140. reis. 
Se alguem vio algum argenteo daquelles, porque Nosso Senhor foi vendido, e vio, que naõ tinha mais 
  
quantidade, que huma moeda de dous vintens, ou denario, naõ se espante, porque bem poderaõ os Judeos 
pagar a Judas em denarios, os quais eraõ mui correntes em Jerusalem. Quando dizemos, que pagaraõ a hum 
homem dez cruzados, naõ quer dizer, que todos foraõ em ouro, porque bem podem entrar vintens, tostois, e 
outras moedas. 
Diz Rabi Salamam, que houve tambem siclo de duas drachmas, Quem vocat vulgarem. Mas athe gora naõ vi 
tal siclo em Josepho, nem outros antigos. Deixo outras moedas, que naõ sam tam necessarias. 
 
 
Contias de dinheiros dos Gregos. 
 





Mina apud Athenienses valuit centum drachmas Atticas, tres mil, e quinhentos reis. Budeo faz outras 




Houve muitas maneiras de talentos entre os Gregos, Talentum Atticum maius, continebat 80. minas, 
duzentos e oitenta mil reis. 
Talentum Atticum minus, pendebat 60. minas, duzentos e dez mil reis, ou 525. cruzados, dando 35. à 
drachma como està dito. 
Budeo diz, que val seis centos cruzados, porque dàa dous vintens a cada drachma. 
Caetera talenta omitto, quia parum sunt usitata. 
Talentum maius auri, nove mil e trezentos e setenta e sinco cruzados. 




Huma mina Hebraica tem 60. siclos, e cada siclo vel 140. reis: montase 8400. reis. 




Talentum Hebraeorum, ut docet Josephus lib. 3. Antiq. continet centum minas. Agricol. Hebraeas 





Alterum talentum minus fuit, ut probat Agricol: ex cap. 38. et Exodi, quod congregationis vocant: 
pendebat 50 minas Hebraeas. 
Talentum argenti minus, quod sanctuarii vocant, tinha dous mil duzentos, et sincoenta cruzados. 
Talentum argenti minus, quod congregationis vocant, tinha mil cento, e vinte sinco cruzados. 
Talentum auri maius, tinha vinte oito mil, e cento; e vinte sinco cruzados. 
Talentum auriminus, tinha quatorze mil e sesenta e dous cruzados, e meyo. 
Talentum maius, se tira de Josepho lib. 3 Antiq. onde diz, que cicar, ou talentum Hebraeorum tem cem 
rninas; mas naõ diz se sam Hebraicas, se Gregas. Agricol. entende Hebraicas. 
 
Mais parece, que entendeo Gregas, pois escrevia em Grego, doutra maneira era, como dizem, declarar 
ignotum per ignotius, porque tam mal conheciam os Romanos, e Gregos pera quem escreveo a Mina 
Hebraica, como o talento, ou peior. 
 
E se assim he, naõ houve mais, que hum talento; que chamaõ minus, ou congregationis quoa verisimilius est. 
E Josepho nam parece, que fez a conta taõ exactamente, como Agricola, que lhe dà 125. libras. 
 
  
Epiphánius de Talento sic inquit: 
Talentum est mensura, quae superat omne, quod pondus examinat: secundum autem librae rationem centum 






Mensurae Atticae humidorum, quibus Medici 
Utuntur ex Georgio Agricola. 
 
Atticus. 
Sextarius capit libram, et semissem. 
Cotyle 9. uncias. 
Quartarius 4. uncias  cum dimidia. 
Oxybaphum 2. uncias, et drachmas 2. 
Cyathus sescunciam. 
Concha 6. drachmas. 
Mystum drachmas 3. 
Cheme drachmas 2, Scriptulum unum, grana 4, et 4. quintas grani. 
Cochlearium drachma, id est, scriptulum dimidium, grana duo, et 2. quintos grani. 
 
Mensurae Atticae Aridorum, 
quibus Medici utuntur. 
 
Atticus  
Sextarius capit uncias 18, sive librã, et semissem, quod idem est. 
Cotyle capit uncias 9.  
Oxibaphon uncias 2., et drachmas 2.  




Vox est in Graecia nata, Hemîna latina est, Cotylê etiam dicitur Tryblion. et Emíxeon dicimus. 
Sextarius capit duo Emiocotylia.  
Galenus inquìt Kotylen parem esse uncijs 9. Romanis.  
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Entendimento, suas virtudes, e vicios a n. 114 athe o n. 121 
Epacta. 272 
Epochas. 273 
Ervas hortenses. 52 
Ervas medicinais. 53 
Ervas agrestes. 54 









  Espiga, e suas partes. 49 
Estudante, e  suas alfaias. 337 
Estatuaria. 344 
Estrellas, seu numero, grandeza ec. n.13 
Exercito, suas partes. 183 






  Farinha, as castas della. 50. 
Feridas. 212 
Festas Solemnes.166 













  Geografia.274. Regioens do mundo athe o numero 311 





  e figuras folidas, nos tres nn. seguintes. 
Governo de hüa Cidade, seus muros. 178 
Grammatica. à n. 331 






  Homem, as partes exteriores do corpo humano. 83 
As partes interiores. 84 
Defeitos leves no corpo humano. 93 





Humores do corpo humano. 88 
Partes ossuarias. 85 
Partes carnozas. 86 
Partes cartilagineas. 87 
  
Qualidades do corpo humano, como saude, forças, ec. 92 
Receptaculos dos humores. 89 










  Jardim. 377 
Idade, diversidade de idades. 131 
Igreja. 156 
Iguarias. do n. 103 
Ilhas, 68 
Imprensa. 354 
Instrumentos Muzicos. 258 
Jogos. 382 
Jogos varios do n. 382, athe 391 
Jogo aos Dados. 384 
*Jogo de Enxadrêz. 385 
*Jogo da Pella. 382 
*Jogo dos Páos. 383 
*Jogo do Truque de pe. 386 
*Jogo do Truque de maõ. 387 
*Jogo da bola. 388 
*Jogo de cartas. 389 
*Jogos varios. 390 
*Jogo dos cavallos. 391 
Italia. 297. Titulos das principais Cidades de Italia. 298 
Juizes, e seus nomes. 171 






  Lagar. 155 






  Lavrador, e seus instrumentos. 152 
Legumes. 51 
Leito, e as fuas couzas. 147 
Liteira.  380 
Livros do Testamento velho. 191 
Os do novo. 192 







  Maceira, maçans. 43 
Manâ. 20. fine. 
Mantimentos desta materia. 103 
Mar, e seus nomes, Costas, Promontorios, ec. 67. 
Mathematica. 217 
Medicina. 209. seus instrumentos. 214 
Medidas. 249. 
Medidas de larguras, e comprimentos. 250. 
Medidas de couzas liquidas, e secas. 251 
Mes, e das Calendas, ec. 264. 
Metaphyzica, 207 7. 
Metais. 60 
Couzas, que se tiraõ das minas dos metais, como Azougue, ec. 61. 
Meza. 149 
Missa, alfaias necessarias. 158. 
Missa mais especialmente. 161 
Ministros da justiça. 171 





  Moeda, arte monetaria. 355 
Partes da moeda. 358 
Molhos. 106 




Varios modos de Muzica. 254 
Partes da Muzica.255 
Figuras. 256 
Termos, ou frazes da Muzica. 257 
Instrumentos muzicos. 258 
Mundo. 1 
Significaçoens deste nome. 2 
As suas cauzas. 3 





  Nautica, ou da Navegaçaõ. 314 
Naos varias, ou castas das embarcaçoens. ibid. 
Partes do Navio. 315. 
Pessoas Nauticas. 316 
Frazes Nauticas. 317 











        athe o numero. 375 
  Officiais da caza. 150 
Officiais de huma quinta. 151 
Officiais da justiça. 172 
Optica. 233. sua materia. 234 
Oraçoens. Varias castas. 326. fine 
Ordens religiozas de Portugal. seus conventos. 283 







  Pannos. 96 
Paço, e seus Ministros. 177 
Paixoens, e apaixonados. 126; e 127 
Paõ, id est, materia de que se faz. 48 
Paõ ja feito. 104 
Papel. 394 
Parentesco, e seus gràos. 135 
Parentesco por affinidade, e seus gràos. 136 
Paredes. 145 
Pares de França. 290 
Pavimento. 144 
Peccados e Peccadores. 128 
Pedras commuas. 62 
Pedras preciozas, 63 
Pedreiro. 367 
Peyxes. 39. suas partes. 40 





  Pesca. 349 
Pezos. 238 Varias castas de pezos. 239 
Philosophia. 195 
Physica. 197; e nos feguintes 
Pintura. 341 
Frazes da pintura. 342 
Tintas do pintor. 343 
Planetas. 17 
Plantas. 47 
Pomos. 42. 43 
Porta. 141 
Portugal. 278. Summariamente o que tem fora do Reyno. 285 athe 288 
Preces. 164 
Prezentes. 395 
Professores de Artes. 360 






  Queijeira. 154 










  Relogios, Arte de os fazer. 220 
Relogios regulares. 221 
Relogios Irregulares. 222 
Outra divizam de Relogios. 223 
Relogios manuais. 228. titulo segundo. 
Partes do Relogio de rodas. 224 
Remedios das doenças. 213 
Reza. 164 
Rhetorica à n. 319. athe 326. 
Rios à numero 70. usque ad n. 79. 





  Saboia. titulo primeiro depois do numero. 292 




     Çapateiro. 363 
Saudar, modos para saudar. 392 
Sciencias. 188 
Seculo. 262 
Serpentes n. 26. no 2. titulo. 
Sicilia. 299 
Suissos. 293 











Terra, qual he sua grandeza. 22 
Theologia. 189 
Theologia Pozitiva. 190 
Theologia Moral. 193. 
  
Theologia Escolastica. 194 
Tintas do pintor. 343. 
Tintureiro. 370 
Torneiro. 373 
Touros, arte de tourear. 350 
Tribunais Eccleziasticos. 170 





  Couzas, com que se enfeitaõ as mulheres. 100. 
Materia dos vestidos. 96. 
Ornato do vestido. 97 
Pessoas Academicas. 186 
Variedade de pannos. 96. 
Vestidos de Homem. 98. 
Vestidos de Mulher. 99 





  Vestidos Sacerdotais. 159 
Ventos, e partidas principais. 318 
Vide, e suas partes. 45 
Vinho, e variedade delles. 111 
Vontade, e suas virtudes, e vicios à n. 122. athe o n. 127 
Universidades. 187 
Uvas. 45. ao fim. 
 
